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PREFACIO

'.,' .... .

RE~RGANIZADA por De'cl:eto de 4 de Março
de 1876, e dotada de pessoai -idone~, tem agora
podido a Bibiiotheca Nacional desenvolver rapi­
damente as suas forças. Certo, si tambem outros
recursos obtivera, mais arrojados vôos houvera já
desferido. Ainda assim, nos sempiternos fastos da
historia patria, lá ficam, vigorosamente cinzeladas,
as. finas e graciosas fórmas da EXPOSIÇÃO CAMO­
NEANA de 1880, e o vulto mais senhoril e altivo
da EXPOSIÇÃO DE HISTORIA de 1881, como docu­
mentos incontrastaveis de sua fecunda actividade.
Hoje, por esforço não menos ingente, rasga a
Bibliotheca novas fontes e novos horizontes á
grande ancia de saber do espirito humano, des­
vendando-lhe os primores do seu opulento seio.

Edições raras; exemplares, talvez unicos'
outros esplendidamente trabalhados por mãos dos
mais afamados mestres; alguns, encerrando os
thesouros do pensamento das mais vastas e po-
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tentes intelligencias elos tempos idos; esses offer­
tando·nos as primicias da sciencia, colhidas pela
observação e pelo raciocinio; aquel1es, patentean­
do-nos os segredos da arte, surprehendidos pela
inspiração e pelo sentimento; ali, a antiguidade
com sua rudeza, mas com sua grandeza; aqui, a
actualidade com todos os seus apuros e todas as
suas galas; tudo isso, fielmente descripto, con­
frontado e commentado, dará, porque o não di­
remos? mais luz aos pontos controvertidos, mais
firmeza ás conquistas feitas; estudo paciente e
critica conscienciosa, ha de recrudescer a febre elo
movimento, de que é fatal resultante o progresso,

o aperfeiçoamento geral.
Ao estudo e á analyse precedeu a selecção.
Nos ricos archivos da Bibliotheca Nacional,

separar e grupar, sciente e conscientemente, al­
guns poucos exemplares de valôr mais subido,
não é tarefa de somenos importancia. O espaço
de que dispunha'1llos, em extren~o diminuto, não
permittia a exhibição completa de todas as nossas
riquezas. Era preciso escolher, escolher sempre,
examinar, comparar, tornar a comparar, até que
as joias, por seu pequeno numero, e por mais
preciosas, se pudessem accommodar nas caixas
que lhes estavam destinadas. Não obstante o
apoucado espaço, que nos obrigou em um ou
outro ponto a alterar a orde~ chronologica, con­
seguimos fossem representadas todas as cidades
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e todos os artistas, que se distinguiram na grande
arte de Gutenberg. Na Allemanha, os Fusts, os
Schreffers, os ZeUs, os Deckers, e os Gieseekes e
Devrients; na Italia, os Galls, os Estevãos Plancks,

os Spiras, os Colonias, os Juntas e os Aldos; em
Basiléa, os Frobens, os Cartanders e os Hervagios;
na França, os Gerings, os Ascensios, os Estevãos,
os Mames, os Didots e os Clayes; em Antuerpia,
os Plantinos e os Moretos; em Leyde e Amsterdão,
os Elzevires; na Hespanha, os Brocars os Sanchas
e os Ibarras; em Londres, os Roycrofts e os \l\Thit­
tinghams; em Portugal, os Nicolaus de Saxonia,
os Galhardes, os Bonhominis, os Combregers, os
Andrés de Burgos, os Antonios Gonçalves, os Bar­
reiras, os Rodrigues, os Lyras, os Craesbeecks, e a
Imprensa Nacional; em New York, os Appletons;
em Philadelphia, os Collins; em Buenos-Aires, ps
Krafts; no Rio de Janeiro, a Imprensa Nacional,
os Maximinos, os Lombaerts, os Laemmerts e os
Leuzingers ; emf1I11, no Maranhão, os Mattos e os
Frias.

Na Secção de lVIanLlscriptos, alinha-se, im­
pondo o respeito e a admiração, a brilhante pleiade
de sabias illustres : Alexandre Rodrigues Ferreira,
Arruda Camara, Lacerd-a, VelIoso e Freire AlIemão,
ali estão, como a convidar-nos a penetrar no co­
ração de nossas virgens e seculares florestas e a
abrir pelas amplidões cl'esta portentosa e inexhau­
rivel natureza a rota que a sciencia inda procura.
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Miralles, com os fulgores da historia, espanca as
sombras do nosso passado. Nobrega e Anchieta,
em suas cartas, nos ensinam, com a singeleza de
verdadeiros Apostolas, como o Evangelho nas
selvas esplende auroras de civilisação. Nas enne­
grecidas paginas dos velhos e illuminados codices
dos seCldos que já fôral11, ficaram estampados os
vestigios da pericia e da perseverança de seus au­
t.ores, a mesma pertinacia, a mesma habilidade, que
ergueram as Pyramides e abateram os Barbaras.
Contemplai tambem em sua lettra, em seu estylo,
e, pois, em si mesmos, os varões assignalados,
dos humanos destinos levitas augustos, sagrados
pela intelligencia e pelas lettras, pelo trabalho e
pelas virtudes.

Por ultimo, a Secção de Estampas, complemento
indispensavel a toda bibliotheca bem organizada.

Em relação aos nossos haveres, nesta inte­
ressante Secção, assim como nas outras, poucos
são os exemplares expostos, mas, em compensação,
brilham as obras-primas dos grandes mestres,
quantas bastain para distinguir as epocas, as
escolas, as maneiras, e conhecer as transformações
por que a arte tem passado.

A escola italiana representada por Mantegna,
Marco-Antonio e seus discipulos Marcos de Ra­
venna e Agostinho Veneziano, os Carraccis, Guida

Reni e seus discipulos, João Volpato e Raphael
Morgh"en;
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A escola allem~ por Alberto Dürer, Frederico

vVagner, e Mertz;
A escola hollancleza por Lucas ue Hollanda,

Henrique Goltzio, Guilherme Hondio, Hermano
Swanewelt, e Rembrandt;

A escola flamenga l)e1os Salderers, Van Dyck,
Paulo Poncio, e Pedro Van Schuppen ;

A escola ingleza por Hogarth;
A escola franceza por oel Garnier, Jacob

Callot, Roberto Nanteuil, Gerardo Auclran, Ge­
rardo F.delinck, os Drevets, Debucourt, Henriquel
Dupont, e Gaillard;

A escola hespanhola pelo Hespanholeto, e
Fernando Selma;

A escola 'portugueza por Vieira Lusitano, João
Caetano Rivara, e JOãO Vicente Priaz;

Todas captivam a nossa attenção.
Desde os primeiros ensaios ela gravura, ou o

1tig'ello, até as magnificencias dos Auclrans e dos
Edelincks, tudo fórça a admiração.

Ao contemplar estas maravilhas, dir-se··hia que,
á vista de nossos proprios olhos, aquelles grandes
l~estres, aquelles insignes artistas, aquelles poetas,
os s'J,tblimes loucos, emergem do passado, e, guin­
dados em suas obras-primas, se transfiguram na
immortalidade.

. N~o terminaremos, sem deixar aqui registrado
um voto de louvor e de apreço aos distinctos em­
pregados d'esta Bibliotheca, os Srs.: Dr. José
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Zeferino de Menezes Brum, Dr. José Alexandre
Teixeira de Mel1o, Alfredo do Valle Cabral, e
B.e1 Antonio Jansen do Paço, pela intelligencia, illus­
tração e zêlo que consumiram na confecção d'este
Catalogo. Cada um, em sua respectiva Secção, não
cumpriu só o seu dever, trabalhou com deqicação:
resolu tos todos, não recuaram ante o sacrificio,
corajosamente o transpuzeram, com os olhos fitos

na patria e na sciencia.
Dos O fficiaes, os Srs. An tonio José Fernandes

de Oliveira e João Ribeiro Fernandes, e do Au­
xiliar, o Sr. Antonio Luiz Pinto Montenegro, não
deixaremos de fazer honrosa menção pelo valioso
contingente com que nos auxiliaram.

Ao cavalheirismo e extrema obsequiosidade
do illustrado Sr. Dr. Ladislau N etto, Director
Geral do Museu Nacional, devemos o bem elabo­
rado Catalogo das medalhas e moedas expostas,
confiado á reconhecida proficiencia do intelligente
e prestimoso Conservador da Secção de N ur11is­
matica d'aquelle importante Estabelecimento, o
Sr. Luiz Ferreira Lagos.

Homenagem de reconhecimento ufanamo-nos
de prestar-lhes.

ão nos entibiem, porem, os esforços até hoje
despendidos, nem o muito, que ainda ha a con­
quistar, nos conturbe o animo e nos palleje a fé.
Como minimos operarios na obra collossal que a
geração do presente quer legar ás gerações por
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Vlr, sacrifiquemos, si tanto é preciso, o nome com
as suas grandezas, a saúde com os seus prazeres,
a vida com os seus esplendores, mas seja essa
a nossa derradeira palavra - ávante.

Bibliotheca Nacional, 21 de Maio de 1885.

JOÃO DE SALDANHA DA GAl\'fA,

Bibliothec:nio .

•
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ESBOÇO I---IISTORICO

Tan tas vezes se tem recentemen Le tratado elo
assumpto, especialmente nos A7tltaes da propria
Bibliotheca, que a presente noticia não póde deixar
de ser, em mL~itos pontos, repetição uo que já
corre impresso. Da douta monographia acêrca de
Barbosa Machado, escripta pelo elistincto fi r.
Dr. Ramiz GaIvão, não pouco ser{l aqui discreta e
discricionariamente aproyeitado, O digno chefe da
secção de estampas, na introelucção ao catalogo es­
pecial da sua secção, tomou a si o mais arduo da
tarefa: no seu trabalho, já ha mais tempo escripto,
posto que só agora saia á luz publica, achará o leitor
proficientemente desenvolvida a materia e larga­
mente documentada. Aqui pois só se dará um
resumo historico do como se formou e a\'ultou este
grande repositorio elo saber humano chamado
Bibliotlteca l\ acio71a! e Publica do Rio de Janeiro,
de que com razão nos ufanamos e que é de certo
a mais rica e abundan te da America do uI.

Quando o grande capitão do seculo mandou
invadir Portugal, EI-Rei D. JOãO VI, alma toda
feita de paz, espirita avesso a toda a idéa de luta,
e luta que lhe parecia com razão desigual, resolveu
refugiar-se nos seus vastos dominios da America,
o que effectuou deixando Portugal em fins do anno
de 1807. Aportando ao Brazil em principias do de
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r808, trouxe comsigo ~ Real Bibliotheca da Ajuda,
que seu avô, EI-Rei D. José I, organisára para
substituir a que o terremoto de Lisboa em 1755
dispersára e o consecutivo incendio consumíra.

Collocada no extenso e escuro cQnsistorio da
igreja ela O. 3: ele N. Senhora elo Carmo, á rua
do Carmo, foi ella, não de todo e indistinctamente
franqueada ao publico, mas aproveitada, de I8r I

em diante, pelos estudiosos que para esse fim
obtinham prévio e facil consentimento regio. Temos
presente uma ordem nesse sentido passada pelo
Conde, depois Marquez de Aguiar, em nome do

. Principe Regente, em 3 de Dezembro de I8r r,
dirigida ao P. Joaquim Damaso.

A principio accommoc1ou-se a Bibliotheca no
andar superior do hospital; mais tarde, tendo ella
·seguramente crescido com os livros que vieram de
Lisboa, por aviso le 3 de Novembro de 1812

extendeu-se ao pavimento terreo, de onde se re­
moveram os doentes para o Recolhimento do Parto,
á rua dos Ou rives.

O primeiro acto relativo á nossa Bibliotheca
de que resam os seus registros é o Decreto de 29
de Ou tubro de 18 r0, referendado pelo mencionado
Conde, dando· lhe mais apropriada accommodação
no eç1ificio em que <:;lIa primitivamente e mezes
antes se acoutára. E concebido nos seguintes
termos:

(( Decreto de 29 de Outubro. JVfamtscripto
aztthentlco. - Havendo ordenado por Decreto de 27
de Junho do presente anno, que nas casas do
Hospital da Ordem Terceira do Carmo, situado á
minha Real Capella, se collocassem a minha Real
bibliotheca e gabinete dos instrumentos ele physica
e mathematica, vindos ultimamente de Lisboa: e
constando-me pelas ultimas averiguações a que
mandei proceder, que o dito edificio não tem toda
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a luz necessaria, nem offerece os commodos indis­
vensaveis em hum estabelecimento desta natureza,
~ que no lugar que havia servido de catacumba
aos Religiosos do Carmo se podia fazer huma mais
propria e decen te accomodaçào para 'a dita livraria:
hei por bem, revogando o mencionado Real Decreto
de 27 de Junho, determinar que nas ditas cata­
cumbas se erija e accomode a minha Real bibliotheca
e instrumentos de physica e mathematica, fazendo-se
á custa da Real Fazenda toda a despeza condu­
cente ao arranjamento e manutenção do referido
estabelecimento. O Conde de Aguiar, do Conselho
de Estado, Presidente do Real Erario, o tenha
assim entendido e faça executar por este Decreto
sómente, sem embargo de quaesquer leis, regi­
mentos ou disposições em contrario. - Palacio do
Rio de Janeiro, em 29 de Outubro de I8IO.­
Com a rubrica do Principe Regente osso Senhor
(V. Co!l. Jllabuco, t. I, 1810, pg. 337). »

Já em I8I4 constava a Real Bibliotheca de
mais de 60,000 volumes, segundo o testemunho
do P. Luiz Gonçalves dos Santos nas suas Me­
morias para servz'11" ti Historia do Rez'1w do Brazil, I,
pg. 308 .

« Esta Real Bibliotheca, diz o autor historiando
os principaes acontecimentos d'aquelle anno, tem
chegado ao estado de ser a primeira, e a mais
insigne, que existe no Jovo Mundo, não só pelo
numero de livros de todas as Sciencias, e Artes,
impressos nas línguas antigas, e modernas, cujo
1Zlt1JZero passa de· sessenta mil volumes... que cada
vez mais se augmentão, mediante a munificencia
de Sua Alteza Real, que não cessa de enviar novas
e selectas obras, que nella se colloquem ... »

Tinham acompanhado a família real portugueza
no providencial exilio dois sacerdotes illustres,
dados ao cultivo das lettras, Frei Gregorio José

~
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Viegas e Padre Joaquim Damaso, da Congrecração
do Oratorio: a elles confiou o Principe a manu­
tenção e arranjamento interno da sua bibliotheca,
e do encargo se desempenharam de modo satis­
factorio, Fr. Gregorio até 1821, em que tornou para
o reino com a côrte, e o P. Damaso até 1822, em
que voltou tambem para Portugal, não tendo que­
rido adherir á emancipação da colonia.

Não levou porem comsigo o regio bibliothecario
para o reino os impressos, como fizera á grande parte
dos manuscriptos da Real Bibliotheca, os quaes
fôram por elle de novo recolhidos á da Ajuda.

Desde que a Bibliotheca definitivamente se
estabeleceu no Rio de Janeiro foram-se-Ihe aggre­
gando, por dadivas generosas e acquisiçães sob
mais de um titulo, grandes e importantes collecçães
de livros, que hoje em dia a constituem o que é.
No dominio colonial continuou a fazer-se de Lisboa
remessa de livros ali impressos e que, a titulo de
p1'opi1zas, recebia a casa real.

Antes porem de passarmos a fazer menção
d'ellas é do nosso rigoroso dever registrar a do
douto abbade de Santo Adrião de Sever, Diogo
Barbosa Machado. Aos incansaveis esforços cl'este
distinctissimo collector de preciosidades bibliogra­
phicas deve a nossa, herdeira da Bibliotheca da
Ajuda, a mais que rara, pois é unica no seu genero,
collecção de opusculos valiosissimos concernentes
á historia de Portugal e do Brazil e que, pelo pa­
ciente bibliophilo reduzida com admiravel perse­
verança a um só formato, consta de 85 volumes
de folio, pelo diligente abbade doados, com toda
a sua rica livraria e ou tras collecçães facticias, ao
Rei D. José I depois do terremoto. Esses thesouros
ficaram constituindo o nucleo da actual Bibliotheca
Publica do Rio de Janeiro: não podia ter ella mais
nobilitada estirpe.
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Entram na mesma linha de conta as collecções
que o sabioabbade organisára de sermões, villancicos
e retratos, que são outras tantas gemmas de su bido
quilate que a enriquecem de preciosidades, zeladas
pelos recentes bibliothecarios com o summo cuidado
e o amor de entendidos, pois q'ttem não entende da
arte não a estima, como já pensava o laureado
cantor dos Lusiadas. Alguns dos opusculos que
compõem esta collecção singular, mereceram já
reproducção; outros têem sido citados por litte­
ratos e bibliographos: são documentos interessantes
muitos d'elles, que não fôram convenientemente
explorados, e está ainda hoje por conhecer-se toda
a magnitude do seu merecimento intrinseco.

Nos A7Znaes da Bz"bliotheca Nacional, publicação
iniciada pelo Sfir. Dr. Benjamin Franklin Ramiz
GaIvão, penultimo bibliothecario, deu aquelle activo,
zeloso e illustrado bibliographo a descripção technica
e minuciosa do que de mais importante encerra
esta magnifica e excepcional collecção, na qual,
como pondera o douto ex-bibliothecario, não se
sabe o que mais admirar-se, si a excellencia das
edições raras, si a belleza dos exemplares prefe­
ridos, si emfim a bôa ordem e perfeição das col­
lecções facticias, prodigio de perseverança e de
cuidado.

Pelo catalogo msc. da opulenta livraria do
benemerito abbade, constava ella de 3.4 classes,
com 4.30r obras em 5.764 volumes. Viam-se nella
representadas quasi todas as edições originaes de
poetas e historiadores portuguezes e castelhanos,
de quasi todos os autores asceticos que escreveram
nestas duas linguas desde o seculo XVI: escriptura
sagrada; theologia especulativa, dogmatica e moral;
liturgia sacra e profana; historia ecclesiastica; his­
toria ecclesiastica das regiões orientaes e occi­
dentaes; historia profana; historia profana das
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regiões orientaes e occidentaes; vida de Christo,
de santos e santas e principes ecclesiasticos e se­
culares, illustres em virtudes e acções militares;
elogios de pon tifices, principes e varões insignes
em santidade, lettras e armas; bibliothecarios;
genealogicos; heraldicos ; chronologos; geopraphos;
orthographos; grammaticos; rhetoricos e oradores;
discursos concionatorios; poetas latinos, portu­
guezes, castelhanos e italianos; symbolos. emblemas
e emprezas ; diccionarios ; antiquarios ; polygraphos ;
autores antigos da lingua latina em prosa e em
verso; pompas triumphaes e funeraes; politicos;
asceticos; itinerarios; escriptores epistolares; apo­
logias; criticas e invectivas; miscellanea; livros de
estampas. Contavam-se nesta livraria, verdadeira­
mente régia, nadamenos que exemplares das edições
dos Lusiadas de Lisboa, 1572; z'bi, 1597; Pan's,
1759; commentarios do poema por Faria, Madrz'd,
1639; ido das rimas de Camões por Faria, Lisboa,
1685 ; ido dos Lusiadas por Corrêa, ibi, 1720; ido d.
por Graces, Napoles, J 731 ; z'd. z·d. em francez por
Castera, Alcalá, 158o; Lusiadas em italiano por
Pagi, Lisboa, 1656; ido em inglez, Londres, 1655;
ido em latim por fr. Thomé de Faria, Lisboa, 1622.
De Bernardes figuravam as Flores do Lima, edição
de Lisboa 1597; de Antonio Ferreira o? Poemas
lusitanos, ibi, 1598; das obras poeticas de Sá de
Miranda a ed. de Lisboa J 622; da Victoria de
Lepanto, de Jeronymo Côrte-Real, a de Lisboa
1578; do Naufragio de Sepulveda a de Lisboa
1594; das Ribeiras do Mondego, de Soutomaior,
a de Lisboa 1623; da Gigantomachia, de Gallegos,
a ed. de Lisboa 1626; da de Obras varias poeticas,
do mesmo autor, de Madrid 1637, e as rimas de
Balthasar Estaço, Coimbra 16°4.

Para significar o avultado numero de obras
raras e 'estimaveis que se encontravam na livraria
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de Barbosa Machado seria preciso transcrever
grande parte do respectivo catalogo; basta pon­
derar-se que estavam ali reunidas quasi todas as
provincias do saber hum~no representadas pelas
suas obras mais dignas de nota e estimação.

Desafiam porem particular menção as colIecções
facticias que elIe arranjára, unicas que existem no
mundo. Para dar idéa da sua engenhosa paciencia
em as organisar e do merito d'elIas falI e mais uma
vez o Sfír. Dr. Ramiz Gaivão no artigo que con­
sagrou ao ilIustre colIector, inv~n tariando a sua
obra:

« Sabem todos os amadores de livros, escreve
eIle, o que são folhetos como especie bibliogra­
phica. Publicações de pequeno foI ego e destinadas
quasi sempre ao effeito do dia em que saem á

I luz, não se julgam ordinariamente dignas de en­
quadernação e dentro de poucos 3;nnos desappa­
recem, roubando á historia um subsidio valioso e
muitas vezes á litteratura um thesouro inestimaveJ.
Pois bem; Barbosa Machado, conseguindo reunir
uma collecção valiosa d'este genero de pu blicações,
quasi todas interessantes e muitas d'ellas rarissimas,
sinão exemplares unicos, deu-se ao trabalho de as
ordenar por materias, reduzi-las ao mesmo formato,
incluindo-as dentro de tarjas de papel forte, e
conserva-Ias enquadernadas em volumes, para os
quaes mandou imprimir folhas de rosto especiaes ...
Mas não parou ahi a paL"Xão litteraria de Barbosa.
Seu grande merito de coIlecciona<;lor extendeu-se
á chartographia e ás artes, e posto que em menor
escala no que respeita ao numero, o que neste
genero nos conservou é de summo valor ... »

São ao todo I 55 volumes, dos quaes 9 úz-.folt'o
imperial, 86 in-.fol., 47 in-4! e 13 úz-8.o repletos
de obras rarissimas, e, por mais de um titulo, cre­
doras da maior estima, riquezas que certamente
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entraram para esta Bibliotheca quando se ella
constituiu.

cc Entretanto, pondera o digno ex-bibliothe­
cario, causa magoa dizê-lo, já hoje não existem
em sua perfeita integridade, ou porque mão cri­
minosa ousou tocar-lhes, ou porque a excessiva
confiança de passados administradores permittiu
que alguns volumes fôssem consultados fóra do
estabelecimento. » Com effeito, faltavam o 5.° vaI.
(todo relativo á America) da Hút01'''z"a dos Cenos,
que depois appareceu, e o 4.° vaI. dos Elogios

jimebres de Ecclesiasticos P07"htg-'uezes. Em com­
perisação porem possue a Bibliothêca tres volumes
intitulados Notiáa das Embaxadas que os Re)/s de
Portugal manda11'ão aos Sobe11'anos da Europa, de
que não faz menção o catalogo, e 4 volumes, em
vez de 3, dos Villanácos da Festa do Jlll~tal.

Pouco sobreviveu o erudito abbade á gene­
rosa doação dos seus livros, que devia ter-se
realisado pelos annos de I no a - ln 3, pois, como
se sabe, falleceu (em Lisboa) a 9 de Agosto de
177 2 .

No seu vasto acervo litterario figura tambem
uma excellente collecção de mappas de Portugal
e suas Conquistas.

Da livraria do Col1egio de Todos os Santos
da Ilha de S. Miguel, que pertencêra aos ex­
tinctos Jesuitas, encorporada á da Ajuda, conta a
nossa algumas obras assignaladas com o ex-lz"brzs
d'aquel1e Collegio.

A 13 de Novembro de 1811 todos os im­
pressos e mss. pertencentes ao espolio de Fr. José
1VIarianno da Conceição Velloso foram offerecidos
ao Principe Regente pelo P. provincial do con­
vento de Santo Antonio d'esta côrte, onde falle­
cêra o abalisado botanico. Adveiu-nos tambem
pOT essa occasião a sua monumental Flora Flu-
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múzensis, ainda então inedita, hoje publicada desde
1825, exceptuada uma parte do texto, proxima­
mente impressa nos A7'clávos do M1tsezt l'lacio71al
do Rio de '.Janeiro na sua totalidade.

Em 18 IS foi para eIJa comprada a livraria
do Dr. Manuel Ignacio da Silva Alvarenga.

Na compra effectuada em 1818 da collecção
de desenhós feitos á mão, estampas, camafeus
moldes, &., pertencente ao architecto José da Costa
e Silva, incluiam·se tambem livros impressos.

Em ] 822 comprou o Governo do Principe
Regente do Brazil para a Real Bibliotheca a
valiosa livraria do conde da Barca, composta de
muitas obras preciosas e raras, que o· douto es­
tadista pudera coIligir, verdadeiro amador que
era, nas suas viagens e estada por diversas côrtes
ela Europa. D'essa livraria, ela sua adjudicação á
Bibliotheca Nacional e da vida do seu benemerito
collector escreveu o Sfir. Dr. J. Z. de Menezes
Brum, chefe da secção de estampas, minuciosa e
conscienciosa memoria, de forçosa leitura para os
que se interessam por estas cousas. a alludida
memoria dá se larga noticia das especies biblio­
graphicas de que se compunha aquella copiosa
livraria, que montava a 2.365 obras em 6.329
volumes, e não a 70 ou 74.000 volumes, como
asseverava o representante de JOãO Piombino,
cessionario dos herdeiros do Conde, guanelo tra­
tava de haver do Governo Imperial, annos depois
(1871), o importe da compra d'aquella na verdade
preciosa collecção de livros, pela qual se pagou a
avultada somma de mais de 76:000$000 de réis,
moeda brazileira.

Em 7 de Janeiro de 1824 adquiriu a Biblio­
theca, por compra que fez o Governo pela quantia
de 1:200$000 ré;s, a livraria do Dr. Francisco de
MeIJo Franco, composta, segundo accusa o res-
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pectivo catalogo, de 2 vol. de obras de theologia;
8 de direito; 1,029 de sciencias e artes; 242 de
bellas-Iettras; 100 de classicos; 209 de historia:
ao todo 1.590 volumes, além de alguns mss.

Os herdeiros do cons. José Bonifacio de An­
drada e Silva fizeram, em Maio de 1838, doação
á Bibliotheca da sua livraria, contendo cêrca de
5.000 volumes, em grande parte de obras alle­
mães, sobre muitos ramos das sciencias naturaes,
e de edições recommendaveis de typographos de
nomeada sobre diversos assumptos scientificos e
litterarios, alem de mss. de valia e avultada copia
de cartas autographas de personagens notaveis
de todos os paizes, especialmente na politica, com
muitos dos quaes mantivera correspondencia o
venerando patriarcha da Independencia nacional.

Os nossos cabedaes bibliographicos augmen­
taram-se ainda com a acquisição da escolhida
livraria do notavel bibliognosta argentino D. Pedro
de Angelis, mediante compra effectuada pelo Go­
verno Imperial em Dezembro de 1853, pela
quantia de 2r:120,000 réis, compra real, não só
por serem todas as obras que a compunham de
incontestavel merecimento por se referirem a esta
parte do continente sul-americano, algumas de
bastante raridade, como pelo seu perfeito estado
de conservação, nitidamente encadernadas, offere­
cendo particularidades que lhes accrescentain o
valor e taes como póde desejaI-as O' mais escru­
puloso bibliophilo. Compraram-se-Ihe assim 1.7 I 7
obras em 2.747 volumes. Pelo seu catalogo, que
corre impresso (B1tenos-AÍ7'es, 1853, i7z-4.o de 232
pp.), vê-se que se distribuia esta bella livraria,
quanto ás materias, em - Obras relativas á His­
toria e viagens - Obras acêrca do Rio da Prata
desde o seu descobrimento até á sua indepen­
dencia, por ordem chronologica - Obras publicadas
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desde a sua independencia até 1852 - Obras
sobre o Estado Oriental do Urugllay depois da
sua separação das Provincias Argen tinas - Perio­
dicos publicados naquellas Provincias e no Estado
do Uruguay, por ordem chronologica - Legisla­
ção, direito publico e economia politica - Poly­
graphos, philosophia e bellas-lettras. Estavam nella
comprehendidos muitos mappas, planos e plantas
de diversas porções de territorio e rios da Ame­
rica Meridional.

Em 1872, a 14 de Junho, o Sfír. Cons. Fi­
lippe Lopes N etto offereceu á Bibliotheca acional
lima magnifica collecção de obras escriptas e im­
pressas na Republica do Chile, constante de 2.172
volumes, tratando de varios ramos dos conheci­
mentos humanos e comprehendendo tudo o que
de mais importante se tem publicado naquelle paiz,
que nesse particular, como em muitos outros, serve
de nobre exemplo aos demais Estados do nosso
continente. Referindo o facto ao Ministerio do
Imperio, exprime-se nos seguintes termos, que
julgamos do nosso dever renovar, o Sfír. Dr. Ramiz
Gaivão:

cc Bastava esta circumstancia (a de venar
sobre o que de mais valioso se tem ali ú1Zp7~esso)

para dar immenso valor á referida collecção, que
por assim dizer representa uma litteratura inteira
e, o que é mais, uma litteratura que está muito
mais adeantada do que entre nós se cuidava. Ias
ainda accresce que entre esses 2.172 vols. recebeu
a Bibliotheca documentos curiosissimos para a
historia do Chile, mappas geo.graphicos de valor
e muitas obras magistraes sobre sciencias natu­
raes, mathematicas, direito, theologia e bellas-Iettras,
que deverão ser com grande proveito consultadas
pelo publico fluminense. Ba muito tempo ... não
recebe este estabelecimento presente igual, porque
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das collecções ultimamente reunidas á Bibliotheca,
a mais importante foi de certo a de Pedro de
Angelis, mas essa mesma custou somma, e não
pequ~na, aos cofres do Estado. »

A Sn1'.'" D. Francisca da Costa Ferreira Lagos,
viuva do commendador Manuel Ferreira Lagos,
comprou o Governo Imperial em Março de 1873,
por 28:000$000 réis, a parte mais importante da
variada, escolhida e primorosa livraria d'aquelle
nosso bibliophilo. Foi esta uma das acquisições
mais valiosas com que se tenha locupletado a nossa
Bibliotheca, tanto no que diz respeito a mss.,
como a obras impressas, concernentes especial­
mente á America e ao Brazil, notaveis estas pelo
criterioso da escolha e primor da encadernação: só
de folhetos e relatorios a somma orçava por 2.000.

Os volumes impressos, provindos d'essa fonte,
elevam-se a 3-475 e 146 mappas geographicos.

A estas acquisições, proprias a satisfazerem ao
mais exigente conhecedor de livros, juntam-se
muitissimas outras, espaçadamente feitas, de im­
pressos em volume, papeis avulsos, documentos
historicos, dadivas de benemeritos particulares, e
compras realisadas de accôrdo com as exigencias
insaciaveis do seculo e á la par com as modernas
conquistas do espirito nas sciencias e na littera­
tura.

Longo fôra enumerar uma por uma as doa­
ções singulares, si bem que algumas valiosissimas,
feitas á Bibliotheca nestes ultimos tempos: apenas
mencionaremos as mais avultadas.

Ao Sor. Cons. Filippe Lopes Netto deve se­
gunda vez a Bibliotheca Nacional a mais abun­
dante colheita de obras e opusculos relativos ao
systema penitenciario, cuidadosa e patrioticamente
reunidos pelo iIlustre diplomata na Europa e Ame­
rica, composta de 182 obras em 3 I 9 volumes,
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registrado!, em Março de 1882 nos livros da casa.
Além d'essa dadiva na verdade principesca, pre­
senteou-nos S. Ex.a com um magnifico e nitido
exemplar do. suberbo l/1ápa Geog'rafico de A71Ze­
rica Meridional, levantado por D. Juan de la Cruz
Cano y Olmedilla em 1775, documento preciosis­
simo, por irrecusavel, em favor do Brazil na pen­
dente questão de fronteiras do Imperio com a
Confederação Argentina, mappa composto muito
antes e impresso dois annos antes do celebre
Tratado Preliminar de limites entre Portugal e
Hespanha.

Ao Snr. José Gurgel do Amaral Valente, En­
carregado de N egocios do Imperio nos Estados­
Unidos, deve igualmente a Bibliotheca Nacional a
offerta, tão generosa quão valiosa, de 68 obras em
I I 7 volumes, relativas todas ao Canadá, e alguns
mappas estatisticos e cartas geographicas, com o
que desappareceu a sensivel falta que se lhe no­
tava de noticias especiaes d'aquelle paiz.

O Snr. commendador José Pedro Werneck
Ribeiro de Aguilar, Encarregado de N egocios do
Brazil em Santiago, presenteou-a, no primeiro
quartel do corrente anno, com 7 I volumes dos
Amzales de la Universzdad de Chzle de 1870-82 e
com varias obras de escriptores distinctos d'aquella
Republica, sommando aquelles e estas 84 volumes;
d'entre estas ultimas notam-se as obras de Amu­
nátegui: La cuestion de limites entre C!1ile i la
Repu blica Argentina - EI terremoto deI 13 de
Mayo de 1647 - Vida de D. Andres Bello ­
La encyclica deI Papa Leon XII contra la indepen­
dencia Espanola, - e a de José Toribio Medina
Los aboJ'i;énes de Chz'fe.

Como si as honras da representação do Brazil
nos paizes extrangeiros aguçassem o innato patrio­
tismo, obrigando-o a provas fóra do commum,
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outro membro do corpo diplomatico brazileiro, o
Sfír. José Augusto de Saldanha da Gama, ao deixar
a cidade de Lima, onde servia na Legação Impe­
rial como addido de La classe, trouxe-nos em Abril
de 1884 uma rica e variada messe de documentos
e obras antigas e modernas acêrca da historia.
geographia e bellas-Iettras da Republica do Perú.
Compõe-se esta bella collecção de 116 obras em
149 volumes. Com esta acquisiçãO o fundo de
escriptos concernentes áquella Republica, possuido
pela Bibliotheca, de exiguo que até então era,
augmentou de maneira notavel, podendo-se agora,
com este subsidio, estudar com vantagem a his­
toria d'aquelle paiz desde os seus primitivos tempos
até aos nossos dias. Para dar uma ideia aproxi­
mada do valor da offerta bastará que se. saiba que
estão nella incluidas as obras seguintes: - Consti­
tuições politicas do Perú de 1823, 1828, 1834, r839
e 1860; Historia dei Perú Independente por Ma­
riano F. Paz Soldan; Documentos historicos dei Peru
por lVIanoel de Mendiburu ; Historia de la geografia
dei Peru por A. Raimondi; Geografia dei Peru por
Mateo Paz Soldan' Colleccion de doczt77Ze1Ztos lz'tte­
ran'os dei Peru por M. de Odriosola; Obras poetz'cas
de Clemente Althaces; Obras de R. Palma.

Por intermedio do mesmo Sfír. Saldanha da
Gama recebeu a Bibliotheca as obras completas,
em 19 volumes, do joven e distincto litterato pe­
ruano, o Sfír. Pedro Paz Soldan y Unanue, que
sob o pseudonymo de Juan de Azona tanto tem
enriquecido as lettras em sua patria.

Como si do lado da representação nacional no
extrangeiro se tivesse estabelecido uma corrente
de estimulo e cornpetencia em obsequiar a patria
distante, veiu ainda do corpo consular brazileiro,
quasi pelo mesmo tempo (a 25 de Março d'a­
quelle anno), nova e valiosissima dadiva engrossar
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o peculio historico da Bibliotheca. O Sfir. Dr. Sal­
vador de Mendonça, consul do Brazil em N ova­
York, fez-lhe presente de uma importante coJlecção
de obras, muitas raras, todas de inestimavel valor,
concernentes a um dos mais interessantes e acci­
dentados periodos da nossa historia, como é de
'certo o do dominio hollandez e das lutas corres­
pondentes. Algumas d'ellas, pela sua extrema ra­
ridade, podem ser consideradas como documentos.
Consta esta suberba offerta de 122 obras em 215

volumes, sem contar 7 mss. de valor que as acom­
panham e uma serie de estampas. Tudo nella tem
um merito real: a muitas das obras deu o douto
e paciente colleccionador a categoria de raras no
minucioso catalogo explicativo com que as acom­
panhou, e na verdade o são. Menciona-las todas
fôra longo, destacar algumas fôra injusto. D'ellas
inseriu luminosa noticia, que devia ter enchido de
contentamento aos excavadores das cousas patrias,
o '.Jo11'1Zal do C011Z11/f-enio de 13 de Junho do mesmo
anno. D'essa noticia extractamos: cc Do seu com­
plexo, no aturado e delicádo afan de selecção de
escriptores, obras e edições, está a revelar-se o
critico sagaz e judicioso; em todas as minucias,
até no acondicionamento d'estes valores, como que
se sente a carinhosa solicitude, o fino gosto do
bibliophilo. »

Em Novembro de I 884 o Sfir. general Hen­
rique de Beaurepaire Rohan fez á Bibliotheca
Nacional a importante dadiva de uma farta col­
lecção de livros, d'entre os quaes avultam muitos
almanaks, revistas e folhetos, preciosos para o
estudo da nossa historia politica e litteraria e es­
pecialmente militar.

A 6 de Fevereiro do corrente anno fôram
recebidos pela Bibliotheca r. I 15 volumes de obras
diversas, escriptas em hespanhol, relativas á histo-
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ria e litteratura do Chile, remettidas de Santiago,
por intermedio do Sõr. commendador Ribeiro de
Aguilar, Encarregado de Negocios do Brazil na­
quelle Estado, e presente inestimavel do Sfir. Romão
Brisefio, douto conservador da Bibliotheca do Chile.
D'essa opulenta offerta, e do generoso moveI que
a determinou, dá detida noticia, no Jornal do C017Z­
7ne1~cz'o de 7 d'aquelIe mez, o actual Sfír. bibliothe­
cano.

Da escolhida livraria que organisára o fallecido
professor do r. Collegio de Pedro II, Dr. Manuel
José Garcia, mandou o Sfir. Cons. Filippe Franco
de Sá, então ministro dos N egocios do Imperio,
incorporar á Bibliotheca Nacional 656 obras distri­
buidas por 999 volumes, d'entre as quaes sobre­
sahem muitas relativas á educação e linguistica.
Este magnifico contingente, que ficará conhecido
na Bibliotheca pelo nome de Collecção Franco de
Sá, que a gratidão não só apontava como impunha,
foi recolhido ao estabelecimento a 24 de Abril do
corrente anno.

Até 1873, em virtude da falta de pessoal ido­
neo e indispensavel, não se havia feito das riquezas
da Bibliotheca mais do que um inventario summa­
rissimo e incompleto, sinão desordenado e quasi
imprestavel. Em 1874 porem começou-se o trabalho
regular do catalogo geral de impressos, faltando
hoje apenas para completaI-o a classificação das
obras de theologia: nesta especialidade, no artigo
Biblz'a, possue a Bibliotheca verdadeiras preciosi­
dades. Em 1876, por força do decreto n.O 6.141,
de 4 de Março, que reformou a Bibliotheca, dando­
lhe novo Regulamento e organisação conveniente,
tiveram esses trabalhos vigoroso e desusado im­
pulso e deu ella agigantados passos para se alçar
ao nivel das suas congeneres dó velho mundo. Ao
Sõr. Cons. José Bento da Cunha Figueiredo, então
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m1l11stro dos Negocios do 1m perio, deve a Biblio­
theca esse generoso melhoramento, a que a pro­
vada competencia do Sõr. Dr. Ramiz GaIvão, que
teve como bibliothecario, de o levar a effeito, soube
dar a mais proveitosa e fecunda execução.

A publicação dos A1Z1zaes da Biblz"otheca Na­
cional, começada pelo dito Sõr. Dr. Ramíz GaIvão
em r876 e continuada pelo seu successor na admi­
nistração, tem por fim a divulgação de documentos
preciosos, que até então jazeram desconhecidos
ainda de nós mesmos; dando noticia, assim dos
livros raros e altamente estimaveis que povoam
as estantes da Bibliotheca, como das peças mais
curiosas que compõem o seu gabinete de estam pas,
estudos bio-bibliographicos sobre os mais celebres
escriptores nacionaes, emfim tudo o que importe
não só á bibliographia em geral, mas ainda á bra­
zileira em particular. Com essa publicação, que
está no seu X volume, obedeceu o erudito biblio­
thecario á mais judiciosa inspiração e consultou os
desejos dos cultores das bôas lettras. Os Annaes
da Bibl. Nac. serão a todo tempo um registro d~

preciosos documentos e informações sérias, apre­
ciado do bibliophilo e do litterato, do amador e
do sabio.

O catalogo geral, em que se cuida com afinco,
virá a seu tempo; está sendo preparado conve­
nientemente, dispondo-se Jois catalogos, um syste­
matico, outro alphabetico, cuja mor parte se tem
passado para cartões volantes, que melhor se
prestam á procura; vencendo-se a não pequena
difficuldade que offerece a organização de trabalhos
d'essa natureza até nos paizes mais adeantados.

Já ficou dito que por Decreto de 4 de Março
de 1876 fôra a Bibliotheca Publica do Rio de Ja­
neiro reformada, dando-se-Ihe novo Regulamento.
Dividiu-se o seu pessoal em tres secções, ficando
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elIa com - um bibliothecario, um secretario, tres
chefes de secção, o de estampas, o de manuscriptos
e o de impressos e cartas geographicas; tres
officiaes, oito auxiliares encarregados de fornecer
os livros ao publico e ajudar o trabalho de cata­
logação geral, um guarda, um porteiro e tres
serventes,

A Bibliotheca é todos os dias uteis franqueada
aos estudiosos das 9 horas da manhã ás 2 da tarde
e das 6 da tarde ás 9 da noite.

A sua frequencia já havia sido facultada ao
publico em 1814 pelo Principe Regente, depois
rei D, João VI, como o affirma o P. Gonçalves
nas suas citadas 1Ilfemorz'as.

A 4 de Agosto de 1858 começou a funccionar
no edificio que para esse fim comprára o Governo
Imperial á rua do Passeio n.O 48, onde de presente
se acha, mudada da igreja do Carmo, no correr
do mez de Julho d'aquelle anno, por Fr. Camillo
de Montserrat, então bibliothecario.

Ião devem ter-se apagado ainda da memoria
publica as du'as exposições effectuadas nesta BibJio­
theca em 1880 e 1881. A 1.3 realisou-se a 10 de Junho,
dia em que se completavam tres seculos que dei­
xára as amarguras da vida o glorioso epico por­
tuguez, Luiz de Camões. Constou a commemoração
da exhibição das diversas edições das obras do
immortal cantor dos feitos lusitanos vasadas em
quasi todas as linguas conhecidas, desde a l.a edição
do seu monumental poema até ás mais recentes,
com tudo quanto a seu respeito e da sua obra se
tem pensado e escripto no globo. Quem não assistiu
a essa festa incomparavel não poderá de certo
formar idéa cabal d'esse congraçamento de todas
as vontades e esforços para a glorificação da me-

,moria de um homem e do non O7nnú 11Zoria1'" que
eIle deixou na sua tormentosa passagem pela vida:
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verdade é que esse homem é a imponente perso­
nificação do que de mais elevado existe na lítte­
ratura de dois povos, irmãos pela origem e pela
lingua. A ExposiçãO Cal1zoneana da Bibliotheca
Nacional do Rio de Ja.neiro foi uma verdadeira
apotheose. O discurso pronunciado pelo bibliothe­
cario, o Sfir. Dr. Ramiz GaIvão, na sua abertura,
é uma obra-prima. D'essa exposição singular subsiste
um catalogo especial (Rz'o de Janeiro, TyjJ. Na­
ci01tal, ] 880, 8.° de 7 [ pp.), para o qual se apro­
veitou a extensa e completa monographia que
acêrca do poeta e das suas obras pu bliárac nos
Annaes da Bibl. Nac. o Sfír. Dr. João de Saldanha
da Gama, então chefe da secção de impressos,
na qual dá relação methodica e rigorosamente
bibliographica de todas as edições camoneanas e
das traducções latinas, hespanholas, italianas, fran­
cezas, inglezas, al1emães, dinamarqueza, polaca,
sueca, polyglotta e lingua brazilica, possuidas pela
Bibliotheca.

O IX tomo dos nossos Annaes encerra, em
2 grossos volumes, de r. 758 pp. ao todo e 98 de
indices, Í1z-4: gr., o Catalogo da Expost"çãO de Historz"a
do Brazzl realisada na 'Bibliotheca a 2 de Dezembro
de r88r e que aturou um mez. Foi essa exposição,
como a precedente, commettimento grandioso e
de elevado intuito, levado a effeito com o mais
completo exito, no meio dos sinceros applausos dos
entendidos e deante da estupefacção dos tibios e
indifferentes; deixando no animo dos que a ella
assistiram a mais viva e grata impressão. Si nenhum
outro resultado tivesse el1a dado de si, bastaria
aquel1e Catalogo, a que o actual bibliothecario
ajuntou um Supplemento e um Indice onomastz"co dos.
autores, para a tornar se!T).pre memoravel. aquelle
compacto inventario do que então se reuniu nas
sallas da Bibliotheca relativo á nossa historia e

3
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geographia. terão os futuros historiadores um guia
seguro para as suas pesquizas e o simples curioso
um copioso elencho do que se ha escripto no
assumpto.

Dispõe actualmente a secção de impressos da
Bibliotheca Nacional de nhis de J 4°.000 volumes,
sendo sem contestação, a alguns respeitos, a mais
opulepta da America do Sul.

E esta Bibliotheca bem dotada de edições
Aldinas, de Frobelt de Basiléa, dos Es/t'vâos, dispõe
de uma collecção completa das edições Elzevinànas
e abunda em paleotypos e incunabulos. Possue
um grande numero de obras de historia e viagens,
cuja melhor parte escripta em portuguez e hes­
panhol, as impressões dos mais afamados tratados
de direito, e a sua collecção de autores classicos
é do mais alto valor, pois contém obras de pre­
ciosa estima mesmo para as bibliothecas da Eu­
ropa, contando avultada copia de edições de quasi
todas as primeiras typographias em Veneza, Ley­
den, Antuerpia, Moguncia, Milão, Amsterdão, Roma,
Paris; e edições mais ou menos completas, pelo
menos não vulgares, dos mais afamados typo­
graphos antigos, taes como as dos Badius, G1'yjJlms,
Plantúzos, e todas as edições ad usum Delplzúzi.

O seu peculio tem-se augmentado dia a dia
pela acquisição criteriosa e vigilante de tudo quanto
sobre todos os conhecimentos se publica de fresc0
na Europa e no BraziJ, nas línguas portugueza,
franceza, ingleza, hespanhola, allemã, &., recebendo
não só d'essa parte do mundo como dos principaes
Estados da America latina os jornaes e revistas
de mais voga e merecimento.

D'entre os melhoramentos por que tem pas­
sado o estabelecimento convem não esquecer o da
sua illuminação por meio da luz electrica, que breve·
mente será inaugurada, graças ao interesse que por
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elle mais uma vez tomou o Sfír. Cons. Filippe
Franco de Sá na sua passagem pela publica admi­
nistração.

Tal é em pallida resenha o historico da fun­
dação, desenvolvimento e estado actual da secção
de impressos da Bibliotheca acional e Publica do
Rio de Janeiro.

Bibliotheca Nacional, 27 de Maio de 1885.

DR. JOSÉ ALEXANDRE TEIXEIRA DE MELLO,

Cher..: cla Secção.

---.---





CATALOGO





MOGUNCIA: MAINZ.

( 111[0g ontiacztJJl).

N.o 1. - (A Biblia de I 462). 2 vaIs. in-fol.

Descrevendo este preciosissimo incunabulo nos Allllaes da
Bibliotlteca lVaciollal, assim se exprime o ·nr. Fernandes de
Oliveira (*) :

cc A Biblia foi sem duvida alguma o primeiro livro pro­
duzido pela arte typographica.

(( A edição de 1450-55 (Guten berg, Fust e Schccffer) é
considerada como a primeira não só das edições da J3iblia,
como de qualquer outro livro impresso com typos moveis de
metal. De Bure diz-nos que, estudando na Bibliotheca Maza­
rina, foi agradavelmentt surprehendido achando esta primeira
e celebre producção da imprensa, para a qual escreveu o e­
guinte titulo: (( Biblia sacra latina vulgata: Editio prim~

« \'etllstatis ::enei. caracteribu.' absque loei &, anni nota, sed
(( typis J\Ioguntinis Johanni.'. Fust evulgata. Opus longe rari.­
cc simum ujus Pari5ii' aâ en-atur exemplar in Bibliotheca
cc lVIazarina. 2 vols. ii1-fol. ),

cc Depois d'este descobrimento a Bíblia, que até então
era onhecida por DibJia de 42 linha, recebeu o nome de
Biblia .llfa::;arillca.

cc A existencia d'e. ta edição, si bem que admittida por
Maittaire, Mar hand, Trithemio pelo autor anonymo da
Cltrollica de Colollia, Lambinet, e I ar quasi todos os billio­
graphos modernos tem sido omtudo onte. tada por outros.
Clément, por exemplo, nega absolutamente qllalcluer edição
anterior á de J 462, suppondo ser a de 1+30-53 posterior a
esta .

cc Não sendo nosso fim tratar aqui da ediçiLo de J450-55,
nem de outras impres.'ões omo a Biblia de 36 linhas e o
Catllolicoll de 146-:>, hoje geralmente aclmittidas passaremos

(*) Yão aqui corrigidos os erros que escaparam n:l descripção fcil. d'esle incu­
nabulo nos ....lUllfUS da Bióliotltrca i\írcitmal, vol. I, pago 333.
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a dizer algumas palavras sobre a edição de 1462, que aqui
temos representada em duplo exemplar na Bibliotheca Na­
cional do Rio de Janeiro, e que é sem duvida o mais bello
incutlabulo da nossa collecção.

c( A Biblia de Moguncia é a primeira que traz data, lugar
de impressão e nome de impressor. Não tem folha de rosto
nem titulo algum, havendo exemplares impressos em papel e
em pergaminho, sendo aquelles mais raros, porem estes de
mais apreço e subido valor. Formosa e nitida impressão ainda
hoje apontada como um primor typographico !

cc O exemplar que descrevemos está impresso em perga­
minho, dividido em dois volumes, contendo cada pagina
2 columnas com 48 linhas cada uma.

«( Dibdin, na sua Biblz"otluca Spmceriana, diz que Wurdtwein
encontrou no livro de Hoseas só 47 linhas. Buscando verificar
este ponto, vimos que, na pagina onde começa o dito li vro,
a lo' coI. tem só 47 linhas, mas a 2.· tem 48 e assim por
diante.

cc O 1° volume começa pelas seguintes palavras, escriptas
com tinta vermelha: «( Incip epl'a sei iheronímí ad paulinü
«( psbite-f rü: de offiíbs díuíne historie libris. ca. pmü.f ')

(( As lettras iniciaes dos livros e dos capitulos são feitas á
mão com tinta azul e encarnada, não devendo passar sem
reparo o que se dá no livro dos Psalmos, onde tambem as
lettras maiusculas, que dão principio aos periodos, são feitas
á mão, com as côres já acima mencionadas, o que não acon­
tece em qualquer dos outros livros, onde estas lettras são
impressas. Contem o 1.0 volume os livros da Escriptura Santa
desde o Genesis até os Psalmos, e termina com. as seguintes
palavras escriptas com tinta vermelha: Expllât psalteriuz

. CCCC·{rn

(I Tem 242 ff. mn.

«( O 2° volume começa: (( Epistola sanctí íeronímí presbíterí
ad chro fmatiü et eliodorú epos de líbris salomonís.f J) com
tinta vermelha. Consta de 239 ff. inn. e encerra os livros da
Biblia desde os Proverbios até o Apocalypse de S. João, ter­
minando com o seguinte colophão e escudo, tudo impresso
com tinta vermelha:
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« Explicit liber apocalyps' beati lohãnis apl'i : I )) e maiS
abaixo:

« Pt5.s hoc opusculuz finltü ao cõpletil et ad
« eusebiaz dei índustrie ln ciuitate Maguntij
(f per Johanne fust ciue. et Petrü choiffher de
« gerns' heym clcricü diotes' eiusdez est consü-
« matü. Anno illcarnacõís dilíce. 11. ccc. lxij.
« ln vigília assumpcõís gl'ose vírginis maric. »

« No fim do segundo volume existem cinco folhas em branco
"~ obre a ultima está collado um autographo concebido nos

seguintes termos:

« Ego hmãng de aimania ínstitor honestj ac dlscretj vlrj
« iohanís guymíer alme vníuersítatis parisien librarij publicj
C( ac luratj fatear vendidi se preclaro ac scientifico viro ma­
« gistro guillermo tourneuille archípresbítero et canoníco an­
« degauensí dígnlssímo domínoqz meo suj gratía ac preceptorí
« colendissimo vnã bibliam magütl. .....essam ín pergameno
« ín duobus voluminibus Et hoc pretío et sü ... quadraginta
« scutorü a me manualíter ac realiter receptorü Cuíus quidem
( biblie venditione profiteor per putes ratã et gratã habere
« nec contra venire ac domínü meü colendissímü dicte biblíe
« emptorem indempnem contra Olunes releuare et de euíctlone
« eiusdem biblíe me tenerj et alltedictü dom meü defendere
« pollíceor Teste signo meo manual[ hic apposito hac die .quita
({ mensís aprilis Anno dominj mO. CCCCO. lxxo ».

« Eu Herman d' Allemanha agente do honrado e distincto
João Guymier, livreiro juramentado da Univer idade de Paris,
onfesso ter vendido ao illustre e sabio Guilherme de Tourne-
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ville, arcipreste e cOllego de Angers, meu senhor e respeita­
bilissimo amo, uma Biblia impressa em Moguncia sobre per­
gaminho, em dois volumes, pelo preço e somma de quarenta
escudos, que realmente recebi, venda que ratifico por este
presente, promettendo não contradizer-me e defender o mesmo
senhor comprador da dita Biblia contra qualquer que pretenda
haveI-a por menos do que custou ou queira reivindicai-a como
coisa sua. Em fé do que, aqui deixo a minha firma escripta
de meu proprio punho no quinto dia do mez de Abril do
anno do enhor 1470. »

( Este Herman é mui provavelmente o mesmo Herman de
Stathoen, natural de :tyIünster, a quem se referem Lambinet e
outros tratando da venda dos liv.ros de Schceffer em Paris.

ce Alguns e. criptores pretendem que diversos exemplares
d'esta edição foram vel'ldidos em Paris como manuscriptos, ao
principio I ar preço excessivo, porem que, augmentando-se o
numero dos exemplares e descendo o valor exigido por Fust,
os primeiros compradores, desconfiando da rapidez com que
se reproduzia tão longo quanto difficil trabalho, julgaram-se
illudidos e intentaram contra aquelle que os enganára acção
judicial j que Fust, amedrontado, fugira para Stra burgo e
d'ahi para lVloguncia, onde ensinára a sua arte a João len­
telin. O que é porem certo, segundo as opiniões a que me
reporto, é que o Parlamento tomou conta da questão, não
proseguindo o processo pela intervenção de Luiz X[, que
mandou alliviar da culpa aquelle que julgava innocent . Quiz
sem duvida mostrar que não era incapaz de um acto de justiça
durante o longo periodq de sua existencia. Um do motivos
porque attribuem a Fu t a venda da Biblia de 1462 como
manuscripta, é o colophão que se acha em algun exemplares
e que não traz as palavras: (C Artificio a adinventione impri­
mendi seu caracterizandi ) - palavras que, no dizer los pro­
pugnadores d'esta historia, foram collocadas por Fu tem algun.
exemplares depoi que viu descoberta a sua fraude.

cc Tão pensamos d'este modo, e, segundo a opinião de
distinctos bibliographos, julgamos, que, si este facto se deu,
o que não acreditamos, foi sem duvida com a edição de 1450-55.

ce Em 1462 já se devia conhecer em Paris o invento de
Gutenberg. E nem se diga em abono d'essa accusação que só
os homens instruidos teriam noticia d'es e grande invento j

que a classe baLxa o ignorava completamente, podendo com
facilidade, ser illudida por Fu t. Isto só aconteceria si o
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compradores. pertencessem á classe insciente da famosa des­
coberta, o que por certo ningu.em em boa fé poderá acreditar.
Como admittir que os homens de lettras da culta capital da
França, pudessem desconhecer em 1462 a existencia da im­
prensa, si já deviam ter noticia do PsallllOnt71l Codex de 1457,
do Ratiollale DiviJ7orll771 Oificiont71l de 1459, das ClemclZlillas
de 1460, além de mais dois ou tres livros produzidos pela
arte typographica?' Poder-se-ha suppor que Fust e Schceffer
não houve sem enviado a Paris exemplares d'estas obras? (( Et
quand bien même, diz Pro. per Marchand, on l'y aurait
absolument ignoré, si sous ce prétexte on en avait voulu in­
quiéter les ouvriers, n'avaient-ils pas dans ces déclarations
publiques de quoi se justifier pleinement des accusations qu'on
aurait pCt leur intenter? ))

cc ão será tambem de todo o pezo a palavra autorizada
de Lambinet dizendo-nos que foram imiteis todas as pesquizas
feitas nos registras do Parlamento de Paris para descobrir o
menor vestigio d'este imaginaria processo?

cc Gabriel Naudé, um dos que primeiro se encarregaram
ele espalhar esta anecdota, onde foi saber que alguns exem­
plares da Biblia de 146z foram vendidos em Paris por 60 escudo?

eria na Decas .fabuLamm /lItlllalli gelleris de Walcbiu, onde
pela primeira vez se contou a historia da venda da Biblia
de 146z como manuscripta? As im o pensa Lambinet. Ia,
si o proprio Walchiu nos diz que a ouvira de um Henrique
. choru , e que este Schorus a aprendera de alguns velhos do
seu tempo, que credito podem merecer documentos d'esta
ordem?

cc Em nosso bumilde entender é de todo o ponto invero­
simil esta anecdota, por mais que a tenham querido apadrinhar
nomes respeitaveis e respeitados em assumptos bibliographicos.

cc O que todavia se pode concluir, com toda a certeza,
do precioso autographo que transcrevemos é que ainda em 1470
esta Biblia de Schceffer . e vendia pelo preço de 40 escudos.
O escudo na epoca de Luiz XI valia pouco mais de 22 soldo,
e equivale em moeda de hoje a 4 fr. 50. A Biblia custou
portanto 180 francos, e nada mais j é a isto que se chama
preço exaggerado, dado mesmo o desconto dos tempos?

cc Que muito que quatro ou seis annos antes se vendesse
por 60, quando os exemplares eram mais raros em Paris?

cc Parece-nos pois que, ainda a ser exacta esta asserção de
Naudé, o facto não importa concluir-se que o livro fôra
vendido como manuscripto.

cc O que nos dizem as chronicas? O Catllolicoll de J. de
Janua foi vendido em 1465 por 41 e cudos e sobre ser livro
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de menos valor ninguem suppoz ainda que a re?peito d'essa
obra tivesse havido fraude.

(C Joã.o André, bispo de Aleria, em uma dedicatoria a
Paulo II, que occorre á frente de sua edição das obras de
S. Jeronymo, nos informa que livros communs custavam então
20 escudos, e que os respectivos manuscriptos se vendiam
antes do descobrimento da imprensa por 100 escudos e mais.

« Maittaire assegura que existem exemplares em cujo co­
lophão se vê a palavra opus em lugar de ojmsculum. Seria
sem duvida alguma mais cabida aquella expressão, desde que
se tratava de uma obra de vulto; porem Van Praet nega
similhante alteração, e Lambinet affirma que Schreffer só usou
d'aquella palavra na reimpressão de 1472, nunca em exemplar
algum anterior a esta data.

« O mesmo Van Praet menciona um exemplar da Biblia
de 1462, contendo o antographo que transcrevemos. Meerman
tambem o aponta, e Lambinet, apresentando a lista dos possuidores
de exemplares d' esta edição, impressos sobre pergaminho, não
sabe onde param oito ou clez, entre os quaes um havia, diz
elle, que continha um acto de venda, muito curioso, escripto
em latim e que pertenceu a Coustard, Conselheiro do Parla­
mento de Paris.

« Á vista do que deixamos dito, podemos assegurar que
o exemplar que pertenceu a Coustard é hoje propriedade da
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. Acha-se elle, corno
se vê, em perfeito estado de conservação, parecendo que os
seculos de viaram, respeitosos, sua acção destruidora d'este
primoroso representante das glorias typographicas d'aquellas
eras remotas, para mostraI-o á geração presente com todo o
brilho de seus primeiros dias.

CC O exemplar da Biblia, que aqui descrevemos, veiu-nos da
Real Bibliotheca, e certamente fez parte da collecção de livros,
que para o Rio de Janeiro trouxe El-Rei D. João VI em 1808.

cc O que é certo é que. o que está exposto sob este numero
é o famoso exemplar Coustard, cujo destino ignorava Van
Praet; e o que tambem é indubitavel é que este precioso
livro si não é dos mais raros, pois que d'elle se conhecem
pelo menos uns 30 a 40 exemplares, é todavia o príncipe de
nossos incunabulos, o testemunho eloquente da pericia de Fust
e Schreffer e uma das mais bellas obras que por ventura já
sahiram da caixa do compositor e do prelo do impressor. II

Fallar na afamada Biblia é fanar no immortal inventor
da imprensa, e em Mogullcia, sua patria, a alma-mater do
progresso indefinito da humanidade.
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( Graças á imprensa, disse o poeta francez do Jocelyn
na sua Vie des grands llommes, somos todos contemporaneos.
Converso com Homero e Cicero; os Homeros e Ciceros dos
seculos porvir conversarão comnosco, de sorte que a gente
hesita em decidir si a imprensa não é tanto um verdadeiro
sentido intellectual, revelado ao homem por Gutenberg, como
é uma machina material. Sae, é verdade, do papel, da tinta,
dos typos, dos algarismos, das lettras, que cae!D debaixo dos
sentidos; mas sae ao mesmo passo do pensamento, do senti­
mento, da moral, da religião, isto é, uma porção da alma
do genero humano. ))

A Mogontiacu1It, JVIagztlltia ou Mogzllltia dos latinos,
Maz'1lz dos naturaes, Maymte dos francezes, MOJrlmcia já
agora para nós outros, tornou-se para sempre celebre, graças
a esta admiravel revolução da mecanica, a que estão eterna­
mente ligados o nome da cidade que lhe serviu de berço e os
de Gutenberg, Fust e Schreffer, que o ideiaram e realisaram.

Ali nasceu nos ultimos annos do XIV seculo Hans (João)
Gensfleisch de Sulgelock, mais conhecido por Gutenberg,
nome que lhe provinha do appellido da família de sua mãe.

Para a breve biographia que a natureza do presente tra­
balho nos fórça a dar do afortunado moguntino, uma das
mais puras glorias da vellta Allemanlta, a quem só tardiamente,
já nos nossos dias, levantaram os seus conterraneos a devida
estatua, não nos faltavam de certo largas fontes de consulta;
pareceu-nos porem preferivel aproveitarmos apenas, posto que em
resumo, o que a seu respeito consubstanciou Pedro Deschamps
no seu interessante Dictionnaire de géograpltie ancienne et
moderne à l'usage du librai?-e, pondo de parte tudo quanto
havia de hypothetico e nebuloso na vida do pae dos typo­
grapllOs e utilisando-se tão somente dos factos que, por in­
controversos, haviam entrado para o dominio da historia.

O sobrenome de Guten-Berg vinha de uma propriedade
patrimonial, uma casa em Moguncia, que era o apanagio de

'um dos ramos de sua familia; o outro ramo chamava-se
Gensfleisch de SuJgelock ou Sorgenloch.

João Gen fleisch era o segundo filho de Frielo (Fritz,
Frederico) Gensfleisch; o mais velho, que tinha o sobrenome
do pae, foi conego do cabido de Moguncia e morreu cêrca
de 1460. Sua mãe, Elze (Elisa) de Gutenberg, era filha de
Claus (Nicolau) zum Gutenberg, tio-avô de Frielo e portanto
parenta do marido em 3. 0 grau.

ada se sabe da mocidade dos dois filhos de Frielo.
Em 1420, por occasião da revolta das corporações moguntinas,
emigrou a quasi totalidade das familias nobres da cidade;
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nesse numero conta-se a de Gutenberg, cujo nome vem
especificado no decreto de amn istia que lhes concedeu em r 430
o Arcebispo-Eleitor Conrado III. O no so Gutenberg tinha-se
então, segundo grandes probabilidades, estabelecido em Stras­
burgo, como se verifica de actos officiaes seus occorridos
de 1434 a 1443 aos quaes Deschamps se refere detidamente.
Na peça'> relativas ao anno de 1439 destaca-se uma concer­
nente a um processo que ganhára, no qual o ourives Hans
Diínne depõe como testemunha que « havia tres annos pau o
mais ou menos lhe pagára Gutenberg perto de cem florins
por cousas q/tc ,'OIICCrlICIlt á zilljJrmsa (Driickcll). »

D'este facto decorre que já então Gutenberg se occupava
em segredo na manipulação de metaes apropriados á rcalisação
da ideia que concebêra e deu depoi em re ultado o porten­
toso invento que immortali ou o seu nome. Para mais a
gosto entregar-se ás suas expericncias e retirára para o con­
veJ'lto de Sa7lto A1'bogasto, perto de Strasburgo. Deschamps,
citando Aug. Bernard, conclue que fôra ali que Ue preparára
os seus typos de chumbo, fundidos em matriz, do mesmo
metal, achára a liga conveniente para lhes dar a consi tencia
e malleabilidade, que a principio não tinham, c-,

cc Cheio de habilidade prati a, diz Deschamp e de dex­
tresa· manual, faz-se de enhista, moldador, gravador e fun­
didor j é ali uaquelle retiro mysterio '0, que o grande homem
desconhecido devassa todos os segredos da arte j é ali que
consegue sem a menor duvida inventar a prensa typogmphica
primeiro, e descobrir deIois, talvez tambem pôr em pratica
a mobilisação dos caracteres de imprimir e a sua fundição
em metal. »

Isto lhe parece incontestavel.
Gutenberg, que figura ainda, em 1444, no rol dos con­

tribuintes de Strasburgo, de\'e ter voltado para a patria no
anno seguinte j naturalmente não achou logo ali os meios
sufficientes para a reali ação dos eus designios. Tres annos
depois porem, apesar dos seus minguados recur o, que o
obrigavam a pedir dinheiro por emprestimo, sabe-se que
começára a impressão de uma Biblia, I ais era sua constante
preoccupação a divulgação do livro dos livros, levado pelo
seu espirita nimiamente religioso. cc Assim, diz Lamartine, I. c.,
este mecani o obscuro, como si fosse propheticamente ins­
pirado pela Providencia, não operou esse prodigio por acaso
ou por cobiça j operou-o por devoção e com a paixão santa
e a con, ciente previsão do que ia fazer. l) Sentiria logo
quanto era gigantesca a empresa a que se abalançava? que
os seus proprios recur os e a sua vida inteira não ba tavam
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para levaI-a ao cabo? O que é certo é que se a. sociou, por
um contracto legalisado por cinco annos, com João Fust,
opulento banqueiro de Moguncia, que lhe adianta 800 florins
mediante a lallsula de que todo o material da imprensa que
estabelecesse Gutenberg lhe ficaria pertencendo até ao re­
embolso total do capital. Uma clausula verbal obrigava Fust
a pagar a e te 300 florins para cobrir os gastos qlle trazia
cOlllsigo a explorarão de IIlIla impre/lsa. Dois anuas se con­
somem inutilmente antes que a empresa pudesse encaminhar-se;
no -o auxilios peculliarios são fornecidos pelo sacio capitalista,
que lhe impõe um terceiro .ocio, habil calligrapho vindo de
Pari, que Fust fizera seu genro encarregado de inspeccionar
o trabalho do mestre; Pedro Schceffer de Gernsheim entra
assim para a as ociação e_ .. para a immortalidade do nome.
« Gutenberg, diz Deschamp., e t lié, ii lui faut passer sons
les fourches caudin s de l'lIsure, parce qu'il veut publier sa
BlBLE. J)

A elllpre~a era na verdade superior ás forças de um só
homem. Analy ando materialmente o seu primeiro livro, isto
é O primeiro livro impre. so que viu o mundo, fructo da
adllliravel pertil1acia que zombou de todo. os obstaculos,
conclue Aug. Bernard, citado por De champs; «( ••• pode-se
por ahi julgar dos gastos immen. o d'e ta primeira e colos aI
mpresa! n

Teria em duvida feito experiencias preliminares, com
impressõe. de foU1etos e avul. os sem importancia, o illustre
e nobre martyr. Nem a consagração do martyrio lhe faltou!
Não podendo pagar a Fust a somma, enorme para as suas
posses, que tudo i to lhe acarretára, tomaram-lhe o material
que accllmulára e viu-se Gutenberg despojado da sua parte na
associação leonina e na dos lucros que proviriam da venda
da Biblia. iu-. e obrigado a dar a Fu t e Schceffer tudo
o que sen'ira para a impre 'são d'aquella obra-monumento
e a ir estabelecer-se modestamente na casa patrimonial da
familia, emqllanto aquelles se installavam triumphalmente em
e tabelecimento consideravel, em yasta propriedade do opulento
banqueiro, com quem o \"elho mestre não podia por certo
competir vantajosamente.

A historia registra os nomes de alguns dos operarios que
:e conservaram fieis na hora da desgraça ao glorioso mestre,
llll.·iliando·o nos embaraços em que devia tel-o deixado a
di per ão do :eu material typographico; são Nummeister e
Bechtold de Hanau e Henrique Keffer ou Keppfer natural
de Moguncia. Este acompanhou-o até á morte, . egundo as mais
bem deduzida hypotheses.

..
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Posto que o tivessem elles acompanhado e tivesse o velho
mestre continuado sem ruido a sua tarefa, publicando ainda
muitas obras, entre outras a sua Biblia de 36 linltas e o seu
admiravel CatllOlicon de 1460, a comparaçã.o do productos
dos seus modestos prelos com os da officina rival que, fôrça é
confessar, chegára' de um jacto á irrecusavel superioridade,
era esmagadora.

Sobrevieram depois os acontecimentos de 23 de Outubro
de 1462, o saque de Moguncia, catastrophe que arruinou por
muito tempo as imprensas mogul1tinas, mas que, dispersando
os seus l)perarios (providencial compensação!), levou aos mais
remotos paizes os segredos d' este descobn'mento que devia renovar
a face do velho mundo.

Gutenberg, depois de serenada a tormenta que affligira a
terra natal, viu sobrevirem-lhe dias mais felizes e tranquillos:
o aJ;cebispo-eleitor, victorioso, subvencionou-o, nomeou-o seu
cortezão pensionado (17 de Janeiro de 1465) estabeleceu-lhe
uma tença, com que poude o velho mestre tertllztlar com calma
e quietação a sua longa vida atormentada, na bella phrase de
Deschamps.

Ignora-se a data certa da sua morte, mas deve ter acae­
cido antes de 26 de Fevereiro de 1468, conforme um documento
authentico contemporaneo.

Gutenberg jaz, em Moguncia, no convento dos Fran­
ciscanos, segundo as maiores probabilidades. Um parente,
Adão Gelthus, mandou erguer-lhe um monumento funerario,
no qual Wimpheling gravou (1499) o seguinte epitaphio:

D. O. M.
Joanni Gensfleisch

Artls impressiore repertori
de Oluni nation~ et lin.g~a optime merito

III nomlDlS
sui memoriam immortalem

Adam Gelthus posuit.
Ossa ejus in ecclesia D. Francisci Moguntina

feliciter cubant.

É provavel que antes do seu fallecimento tivesse Guten­
berg cedido a BechtermUl?-cze d'Eltwill uma parte dos seus
typos, o que explica não só a existencia da imprensa d'este
como a de Bamberg. A mór parte d'elles, porem, foram por sua
morte divididos entre seus primos os Gelthus e o Dr. Conrado
Homery e depois vendidos, em 1508, a Frederico Heyman,
de Moguncia.

Para remate citemos litteralmente Deschamps. Não re-
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gatearemos mais uma duzia de linhas para recordar aos
leitores os primeiros passos da vida da arte prodigiosa que
abriu horizontes illimitados ao pensaruento humano.

cc Para nós Gutenberg deu a lurue a B/Uia de 42 lili/Ias,
a de 36 lillltas e o Cat/lOlico71 de 1460, e nào vemos motivo
nenhum serio para deixar de lhe attribuir racionalmente a
impres ão de alguns dos DOllats, Cartas d' illdll/ueJlcia, &.,
não xylographicas, que precederam a Biblia, assim como não
hesitamos em crer que é d'elle a mór parte dos livros poste­
riores a 1455, executados com o typo da Bib/ia de 42 lillhas
ou com o que serviu para a impres ão do Cat/lOlicolI de Jalllla
de 1460 posto que a demanda de 1455 com os seu .ocios
o tive e de. pojado da melhor parte do seu material e seja
impossivel determinar com exactidão o que lhe tomaram e o
que lhe deixaram.

cc ão nos demoraremos corn a imprensa rival e trium­
phante de Sch~ffer; são geralmente conhecidos os eus
admiravei productos: deve-se-Ihe a impres. ão do primeiro
classico' a sua bella edição das Epistolce Falllilim-es, de
Cicero, que dá além d'i.so a primeira ode de Horacio que
te\'e as honras da imprensa, e tantos outros primores da arte,
servirão para que se lhe perdôem ou, pelo menos, se lhe
attenuem as injustiças que commetteu associando-se ao des­
humano ardor com que o velho Fust, seu sogro, perseguiu
até á morte o infeliz Gutenberg.

c( Não nos esqueçamos de dizer qne tambem teve a honra
de gravar os primeiros caracteres gregos, que empregou pela
primeira vez nessa mesma edição da obra-prima de Cicero, e
que é esse livro ao mesmo tempo o primeiro para o qual se
serviram de elltreiill/las.

c( Do velho Fust não se falia mais depois do saque de
Moguncia: falleceu em 1467, na idade pelo menos de 72 anno .
Seu filho Conrado, denominado Hanoquin, a' ociou-se a seu
cunhado e morreu por volta de 1480. »

A ultima obra de Sch~ffer tem a data de 1502, isto é,
a 4." ou talvez 5,' edição da sua obra-prima, o Psalt{'/iulII de
1457. Não quiz nunca deixar de usar nas suas impressõe , no
meio seculo que consagrou aos trabalhos da imprensa dos
velhos caracteres gothicos de que se servira no comêço da sua
carreira; entretanto, já tinha começado a generali ar-se o uso
dos caracteres romanos. Deve ter morrido no principio de
15°3, porque seu filho João Sch~ffer publi ou, com'a data
de 8 de Abril d'esse anDO, um volume, o lVIerclIrio Trisllle­
gis/o, em cujo colophão declara que é a primeira obra que
imprimia.
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Pela extensa e escrupulosa notIcIa que ao immortal in­
ventoI da imprensa consagra Deschamps e pela interessante
carta que a tal proposito lhe dirigiu A. F. Didot.. fica fóra
de con.testação que os trabal hos começados por Gutenberg em
Strasbu rgo com os seus primeiros associados, e ontilluados
em Moguncia, jilstijicalJl feia slla importallcia a gloria que se
liga ao seu nome.

«( Assim, conclue Didot na citada carta, qualquer que
seja a partilha operada illais tarde (por Fust e SclltEffer) do
que se creou em commum, e de que se fizeram duas imprensas
distinctas, a de Gutenberg e a de Fust e Schc:effer, a Guten­
berg é que pertence o invento da imprensa e a mór parte no
da gravura dos typos empregados nas Ca1'tas de illdulgClláa,
trabalho que elle continuou desde a sua residencia em Santo
Arbogasto, anteriormente a I436, que o vemos continuar
ainda. em I448, em Moguncia, com o emprestimo de Gelthus,
e em I450 com· o de João Fust, ajudado depois, em I452,
por Pedro Schc:effer. »

Eis o que ha de averiguado e seguro, com todos os ca­
1'aderes 1'eclamados pela exactidão ltistorica, acêrca do glorioso
revolucionario da rotina, que deu ao mundo o milagre da
multiplicação do pensamento, tão admiravel como a do pão
na ceia do Christo, acto que póde muito bem ter sido o symbolo,
a parabola prophetica da idéia de Gutenberg.

Só em r837, a I4 de Agosto, foi que erigiu a cidade de
Moguncia ao seu pro-homem uma estatua, obra do celebre
estatuario sueco Thorwaldsen, moldada em bronze em Paris
por Crozatier. Em 1840 ergueu-lhe Strasburgo outra, devida
ao cinzel de David d'Angers e fundida por Soyer e Inge,
reproduzida no pateo de honra da Imprensa Nacional de
Paris. Do seu busto, que anda largamente divulgado pela
numismatica, possue a Bibliotheca Nacional um exemplar na
Series Numismat1:ca lt1live1'Salis viro1'ltlll illustn"ttm.

No pedestal da estatua de Moguncia lê-se: na face an­
terior,

«( Joannem Geinsfleisch de Gutenberg patricium Mogun­
tinum rere per totam Europam collato posuerunt cives. I837. »

E na posterior (inscripção devida ao celebre philologo
Ottfried MUller) :

«( Artem, qure Grrecos laluit latuitque Latinos,
Germani sollers extudit ingenium.

Nunc, quidquid veteres sapiunt sapiuntque recentes,
Non sibi, sed populis omnibus id sapiunt. »
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No Catalogo de Bernard Guaritch, Abril, 1884, um
exemplar da Bíblia de Mogunci'a está avaliado em 1,800 libras
ou 18:000,000 da nossa moeda! Sendo o nosso o exemplar
Coustard, unico que contém o curioso autograpbo, muito mais
deve valer.

A Bibliotheca Nacional possue, como já dissemos, outro
exemplar d' esta Biblia com algumas variantes e em cujo colophão
se lêem as palavras cc Artificiosa adil1ventione imprimendi seu
caracterizandi. »

STRASBURGO: STRASSBURG.

( A rg-entorattt11t) .

N.o 2. - Terenti' CLt Directorio Vocabulorü Sen­
tentiarü artis Comice Glosa iterlineali Come­
tarijs Donato Gvidone Ascensio.

In-fol. peq. de CLXXVI ff. num. pela frente e 5 pre!.
inn. contendo: cc Terentij directoriü vocabularuro J) as quatro
primeiras, Termtii epitajJ/tivm no v. e firn da 4." e Tlterentit
vita exce?pta de dictis. D. F Peb'arclta. no r. da 5.· Frontis­
picio xylographado, representando o palco de um theatro: em
cima o titulo e em baixo, dentro da estampa, a palavra Tlteatrvlll;
esta est. vem reproduzida no verso da 5.· fi. prel.

(ln-fine:) « Immpressum (sic) in Imperiali ac vrb libera
Argentina Per m3,gistrum Ioannê Grüninger accuratissime
nitidissimeqz elaboratü & denuo reuisulU atqz collectulll ex
diuersis commetarijs Anno incaruatiãis dominice Millesimo­
quaterqz centesimononagesimosexto, Kalendarii vero Nouem­
brium. Finit fceliciter. »

Em caracteres rom., as maiusculas goth., a duas colum.,
com est. em madeira disseminadas no texto, e ornamentada a
lettra capital do volume. Edição mencionada por Panzer,
vaI. I, pago 56, n.O 299; por Hain, RepertorittllZ biblt'og?'aplti­
mm, vol. II, p. II, pago 404, n.o 15431; por Graesse, Trésor
de lt'vres rares et précieux, e por Brunet, Manuel dlt lz"braire.

É muito estimada esta edição por cau a das numerosas
gravo em madeira que contém, sútgltlm'es e bellas, represen-
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tando personagens e scenas das comedias do afamado Plauto
carthaginez. Em 1499 GrUninger deu outra edição d'este
poeta, ill-:fOI., com as mesmas gravuras xylographicas... As
me. mas estampas figuram ainda numa edição de Strasburgo,
GrUninger, 1503, il/.-jo/.

São raros os exemplares d' esta edição.
A impressão é digna de nota, porque, sendo varias os

tamanhos dos typos empregados em todo o volume, na mesma
pagina, o impressor soube conservar-lhe a ordem e a nitidez
indispensaveis.

Strasburgo disputou com Moguncia e Harlem a prioridade
no estabelecimento da imprensa.

Na epocha de Gutenberg era cidade imperial de:de 12°5;
em 1681 foi annexada á França por Luiz XIV j em 1871 foi
recuperada pela AlIemanha.

Segundo a C/trom"qlte C071telllpol'aine de Philippe de Li­
gnamine (Roma, 1474), João j)/[entelilt ou j)/[entelills ahi im­
primia desde 1458. Isto se não pode assegurar. Segundo todos
os bibliographos, a BtNia Sacra Genna1lica, in-fol. de 405 ffJ

a 2 cais., 61 linhas na cal. completa, '. d., parece haver
sido impressa em 1466.

][ml'iClts Eggesteyn, entretanto, fundou qua i simultanea­
mente um estabelecimento rival do de Mentelius; a sua Biblia
allemã, in-fol. de 404 ff., a 2 cais., de 60 linhas, é prova­
velmente tall:ibem de 1466: O 1.0 Livro de Strasburgo com
data é d'este impressor: Gratiam' decl'etlllll ... , 1471, in-fol.,
a 2 cols., 459 ff. No mesmo almo publicou com os menores
aracteres que pos uia o Libel' de l'emediis 7ttl'illsq1te forbt71ce,

de Adriano o Cartuxo, in-4.·
Depois d'estes, diz-nos Deschamp , os mais notaveis são:

AdolpltO RI/sc/t de fugaz/ell, que passou a dirigir o estabele­
cimento de Mentelius j Mal'tinlts F/dc/t e João Griillil7ger.

Segundo La Sema Santander seguem-se aos dois primeiros
impressores d' esta cidade: Georgúls ,Hítsner (Jeol'ills nas edições
e Leon'lts segundo alguns), que produziu poucas impressões de
1473-1498; Joltalllles Beketi/wb, sacio do pre edente, em 1473 j
o seu nome só figura no Dltl'andi Spewl1tllt. - C. H! (Conradu.
'I'Volfach ?), impressor do Redlletorúl7~1 biblire, 1474; j]lfal'tilllls
Flac/t, de Basiléa, e outros.

Joltawles GI7t1tillgerlls, um dos mais notaveis, cujo nome
de familia era Reillltart, trabalhou com muita actividade desde
1483, e é o impressor do exemplar que a Bibliotheca Nacional
expõe sob o n.O 2.
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COLONIA: KOELN.

(Colonia Agnjpina.)

N. o 3. - Incipit sermo beati Augustini episcopi
super orationem dominicam; s. 1. e s. d. (Co­
lonúlJ, Ulr. Zell. c. 1470?) in-4.o peq. de 8 ff.,
27 11., caract. goth.

Começa; « Voniam domiõo guoernante iam estis 111 Via

regia constituti. ))
Na palavra - VOlliolll - falta a capital - Q.

IJ. n. 3; « Explicit sermo beati Augustini, de orõne do­
minica. 1ncipit exposicõ eiusde up Ybolü.))

No v. da fi. 6: « Explicit exposicõ super syrnbolum. 1n­
cipit sermo beati Augustini epescopi de Ebrietate cauenda.»

Termina no v. da fi. 8; « per omnia secula seculorul1l
Amen. »

Basta a simples inspecção para reconhecer-se que temos á
vista um incunabulo do XV seculo. A falta de fi. de rosto, a falta
das. lettras capitaes, que se não imprimiam para serem feitas i
mão, a falta de indicação de lugar, de impre sor e de data,
o typo, tudo nos convence, que temos diante dos olhos um
precioso produ to dos primitivos tempo da arte typogTaphica.

O typo com que foi impresso este opusculo é onbecido
e um dos mais estimados dos bibliographos; é o typo com
que o fanioso Ulrich Zell iml rimiu sua primeiras obras.

A tomada e o saque de 1Vloguncia pelos soldados de
Adolpho de Ias. au em 1462 trouxe corno consequencia a
disper ão dos typographo que ahi trabalhavam na officina de
Pedro Schceffer e de JoãO Fust, provavelmente sob a direcção
de Gutenberg. Uns acolheram-se ás cidades proxima'); outro ,
lorérn, foram mais longe levar á Italia o grande descobri­
mento. Entre O' primeiro nota-se Ulrich ZeU ou Zel, de
Hanau, que foi estabelecer-se em Colonia; sua officina de
typographia já devia estar funccionando em 1464. Zell imitou
. empre os cara teres e os processos typographicos da officina
de chceffer, e a tal ponto levou J. irnitação que, i não figu­
rasse o seu nome em algumas ediçõe., passariam como obra
da officina de Mogul1cia.

Maittaire, Panzer, Hai)) e outros bibliographos mencionam
muitas obras executadas com os caracteres de Ulrich Zell,
mas impressas sem designação de lugar, nem de impressor,
nem data, algumas das quaes mui pro\'a\'elmente anteriores a
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T466. Deschamps refere a este anno de 1466 o primeiro livro
impresso por Zell com data certa: IC Johannis Chrysostomi super
psalmo quinquagesimo liber primus. " (ln fine) : cc Deo et deifere
refero gras infinitas define primi libri johaõis crisostomi sancti
doctoris & episcopi sup psalmo quiquagesimo,' per me Ulricü
zel de hanau clericü diocesis fogütineõ. Anno dfíi millesimo
quadrigetesimo exto." In·4.0 de 10 ff. inn., em reclamos nem
registro, com 33 linhas longas na pagina completa. Foi reim­
presso em 1467 pelo mesmo typographo, in-4·o de 29 linhas
por pagina, com o accrescimo do livro ·egundo.

A omissão da palavra sexagesimo no colophão da 1.° edição
suscitou commentarios. La Serna antander diz que se p6de
ler do mesmo modo 1466, ou qualquer d'estas outras datas:
1476, 1486 e ainda 1496, visto que Zell trabalhou até 1499.
Deschaml s porem sustenta com bons fundamentos que deve
prevalecer a primeira data. Entre as impressões sem data d'este
typographo devemos citar: De ofliciis, de Cicew, in-4.0 de
60 ff. com 34 linhas, impressa cêrca de 1466 segundo Brunet,
mas, segundo Panzer, anterior á de 1465 de Schceffer; e cc Pij
ppe secüdi: Bulia retractationõ ... ", in-4.o goth., de II ff. inn.,
sem reclamos nem regi ·tro, com 27 longas linha<; na pagina
inteira. E ta bulia, na opinião de La Serna, foi impressa em 1468 j

Deschamps, porem, de accôrdo com de Bure e Bernard, suppõe
que o fosse antes da morte de Pio II, a qual succedeu em 1464.

lrich Zell foi impressor de Philippe o Bom, Duque de
Borgonha, celebre colleccionador de manuscriptos preciosos
do seculo XV. Por ordem d'este duque imprimiu a obra de
Raul Lefebvre: cc Recueil des Histoires de Troyes. ompose par
venerable homme raoul le feme prestre cbappellan de mon tres
redoubte seigneur Monseigneur le Duc Philippe de bourgoingne
En lan de g·race. mil CCC. LXIIII. l) ln-foI. peq. de 285 ff.
inn., sem reclamos nem registro, 31 linhas longas, caract.
goth. Para este livro, que foi o primeiro impresso em francez,
fundiram-se caracteres especiaes, imital~do perfeitarnente a
bella calligraphia d'aquelle seculo. Segundo Bernard as lettras
grupadas e as ligações dão a este volume o aspecto da xylo­
graphia. Quanto á data, deve ser anterior á morte de Philippe
o Bom, que occorreu em IS de Junho de J467.

Com os mesmos caracteres da obra precedente Zell im­
primiu outro romance do mesmo autor, Jasoll, in-fol. peq. de
131 fr, com 31 linhas. Este, porem, appareceu depois da
m.orte do duque de Borgonha.

O celebre 'William Caxton, pTimeiro typographo de Ingla­
terra, foi di cipulo de Zell; e a traducção para o inglez do Re­
Clteil des /z)'stolás dr! Tro)'es, concluida por Càxton êm Coronia

'1
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a 19 de setembro de 1471, foi mui provavelmente impressa por
elle ahi mesmo, sbb as vistas e com o auxilio do mestre. Esta
traducção, que offerece a particularidade de ter sido o primeiro
livro impresso em inglez, tambem foi executada com aquelles
caracteres especiaes, que estavam em deposito nessa cidade.

Em 1470 apparecem em Colonia outros impressores:
Arnold Ther Hoernen, cuja primeira impressão é: « Sermo

ad populum predicabilis in festo psentationis Beatissime marie
semper virginis noviter. .. per impressioJ1(~multiplicatus, sub hoc
currente anno Domini M. o CCCc. o LXX. o", in-4. o peq. de 12
ff. num. com algarismos aJ'abes, 27 linhas. Das duas edições, ou
antes, duas tiragens que se fizeram d' este livro com a mesma
data, uma traz no V. do frontispicio um prefacio, no qual se lê:
cc ln ciuitate Colõiêsi per discretü vi~ Arnoldu Therhoernê ) ;
na outra falta este prefacio. Este livro passou por ser o pri­
meiro em que se empregaram os algarismos arabes j Deschamps,
porem, affirma que estes algarismos foram empregados typo­
graphicamente pela primeira vez no Ma1llotrectus de João Mar­
chesini, publicado na mesma data em Berona por Elias de
Lauffen. Em 1471 Hoernen impTimiu o Lz"ber Quodlibetorll1/l
de S. Thomaz, in-fol.. peq. gotb., que, na opinião de Firmin
Didot, é o primeiro livro em que apparecem os titulos
no alto das paginas. João Koelhoff, de Lubeck, tambem imprimia
em Colonia desde 1470. Em 1472 publicou este typographo o
« Joh. Nyder prreceptorium divinre legis, - Explicit prrecepto­
úum ... impressü Colonie per magistrum Johannem Koelho[f
de Lubick (sic) anno Dili M. CCCc. LXXIJ ), in-fol. goth.,
de 307 ff., a 2 cols. de 39 linhas, primei.ro livro, com data
certa, impresso com registro. Koelhoff foi o impressor da çele­
bre Cltro71z"ca de Colollia de 1499.

Ainda em 1470 começaram a imprimir em Colonia Petrus
de ülpe e João Veldener. Finalrnente, no seculo XV, ainda
ahi imprimiram: Henricus Quentel, com os caracteres de
Ulrich Zell j J. Guldenschaaf, de Moguncia; e Conradus
WiDter, de Homburgo.

Assignámos ao opusculo 'que ficou acima descripto a data
provavel de 1470, porque, pode-se dizer, foi só depois de
1472 a 1473 que ZeU começou a estampar em seus h'abalhos
as indicaçoes de hlgar, anuo e impres ão.

Sobram, pois, á Bibliotheca Nacional motivos para es­
timar e zelar o exemplar que expõe sob o n." 3.

Este opusculo anda jUlltamente com outros no mesmo vo­
lume. Pertenceu á Real Bibliotheca,
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N.o 4. - M. Fabii Ovintiliani oratoriarvm insti­
tvtionum líb. Xl[ una cum Declamationibus
eiusdem argutissimis, ad horrenda: uetllstatis
exemplar repositis, diligenterqz impressis Apvd
Sanctam Coloniam. MDXXIIIL ln-foI. peq. de
CLIX pp. num. só pela frente.

Fronti 'picio allegorico gravado em madeira e as palavras
do titulo a duas tintas; impresso em caracteres romanos.

o v. da fi. de rosto traz: cc Godefridus Hittorpills, Phi­
lippo Melanchtoni S. D. - M. Fabij Quintiliani uita- Erra­
tula aliqllot obiter annotata. I)

eguem-se 5 ff. do Illdex aljJ/zabetic'l's.
O texto das Instituições occllpa as CXIl primeiras folhas.

No v. de fi. CXII, em baixo, lêem-se as seguintes palavra,;:
(( M. F. Quintiliani Oratoriarum Institlltionum Fini . »

As Declamações, começando na fi. CXIII, terminam no
v. de fi. CLIX, onde se lê: (( M. Fabij QlIintiliani Declama­
tionum XIX. Finis Coloni::e in rediblls Ellcharij Ceruicorni,
Heronis Fuchs. Anno uirginei partus. L D. XXI. mense
Martio. »

A duas primeiras edições d'esta importante obra são de
Roma, 1+70.

A impressão do no: o exemplar é nitida, uma das me­
lhores do XVI seculo. Tem nas margens annotações manus­
criptas, por lettra, segundo cremos, d'aquelle seculo.

NORIMBERGA: NÜRNBERG.

( Norz'1nbe7'ga).

N.O 5. - J ncipit prologus in legendas sanctorum
qllas collegit in vnum [rater Jacobus ianuen­
sis ele oreline predicatorum.

Precede a primeira fi. Cataloglu SallctOI'l/IIl, de que faltam
no no ·so exemllar as primeiras linhas, por inadvertencia do

. en'cadernador quando aparou as folhas do livro. A ff. CLXV:
cc Historia lãbardica explicit. quã iacobs d'voragie ... » Seguem-se
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addições até ff. CLXXXIII, ultima do vol., na qual se lê:
(C Finit lombardica hystoria p mandata Anthonij koburger Nuren­
berge impressa Anno salutis. Mcccclxxxij. kl.' octob.')

ln-foI. a 2 colum., contendo 183 ff. num. pela frente, caract.
goth.; as ff. inteiras, de 54 11., com todas as lettras capitaes
de cõr vermelha e a lettra inicial illuminada a vermelho e azul.
Sem registro nem chamadas (reclamos).

O nosso exemplar, identico ao descripto por Panzer vol.
II, pago 192,11. II3, e mencionado Sltb n. Jacoblts de Voragi71e
no Bibl. Casanatensís Cata!ogus, foi restaurado em tempo e
está em bom estado.

A Legen?las dos Santos, appellidada pelo mt!wsiaslllo dos
seus contelllporaneos LEGENDA AUREA, teve numerosissimas edi­
ções, tanto em latim como em francez, desde a latina de cêrca
de 1470, impressa, segundo Graesse, com os caracteres de
Berthold em Basiléa e da qual Pal/.zer, t. IV, pago 240, 1l. 268 e,
não declara a data, e a edição franceza de 1475, in-4'o, Pallzer,
t. IV, pago IJ, até a latina feita por D. Th. Grasse, bibliot!lecario
do rei de Saxonia, Dresda e Leipzig, Amofcl, I846, in-8. o gr.,
mencionada por Brune! vol. V, coI. IJ67.

De muitas das mais afamadas d'essas edições, incluidas
algumas em italiano, hollandez, allemão, inglez e francez, dão
minuciosa relação Graesse e Brunet, que omittem entretanto
esta de 1482. Faremos especial ·referencia á de Strasbllrgo.,
Argelltille, 1486, il/.-fo!. goth., a qual contém a lenda de

. Gangolpho, em que se acha, diz Brunet e repete Graesse,
este conto digllo de Rabe!ais, que amuos reproduzem.

O autor, que falleceu, segundo o Cato ria Bibl. CasaI/a­
teI/se e P. Larollsse, em 1298, nasceu em Varaggio, a alguns
kilometros de Genova, cêrca do anno de 1230. Tomou o habito
de S. Domingos aos 14 annos de idade, profe sou as lettras
sacras e, em 1292, foi eleito arcebispo de Genova. Deve a
celebridade de que gosou á presente obra, que naturalmente
passou de mão em mão durante mais de um seculo, até ser
impressa a primeira vez. Compoz, além d'esta, a intitulada
Serlllol/es de telllpore 6-' de Sal/ctis per tOtll1ll al/mlll/, que tambem
mereceu successivas reimpressões. A .lIistoria de Gel/ova até
I297, de que falla o autor do Gral/.d Dict. dll xzx. me siCcle, não
é sinão a Legel/das dos Santos, a que tambem se dava esta
denominação, despida porem da parte puramente legendaria.

cc Poucas obras, diz este autor. tem gozado de tão estron­
doso favor; (oi reimpressa mais de cincoenta vezes no XV e
XVI seculos; mas cahiu ha muito no mais justo esquecimento
e as fabulas incriveis que relata foram depois repudiadas pela
mór parte dos autores ecclesiasticos. )1
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Norimberga tambem se aproveitou do saque de Moguncia
em 1462, e certamente foi das primeiras cidades da Allemanha
a receber imprensa. Quem fosse o introductor d'e ta é ainda
uma questão a resolver. Segundo Deschamps foi Henrique
Keffer ou Keppfer, natural de' MogwJeia, um dos poucos disci­
pulos de Gutenberg que se lhe conservaram fieis até á morte.
Para este bibliographo, Keffer continuou a trabalhar em Mo­
guncia com Gutenberg ainda depois do celebre processo inten­
tado contra o descobridor da imprensa; deixou esta cidade
depois da morte do mestre, e foi fixar-se em Norimberga, onde
se associou com João Sensenschmidt, Bohemio, natural de Egra
e artista habituado aos trabalhos metallurgicos. F"oi este Sensen­
schmidt quem fabricou os prélos, gravou e fundiu os caracteres,
puncções e matrizes para o estabelecimento commum, seguindo
eil1 tudo os modelos da officina de Gutenberg. A partir de
1470 produziu esta associação muitos volumes em que não
figuram os nomes dos impressores. O primeiro livro que ap­
parece com o nome de Sensenschl1.1idt é a Margarita Poetica
de Albertu de Eyb, de 1472, cujos caracteres se aproximam
extraordinariamente dos da Biblia de 36 linhas; e o unico
volume em que figura o nome de Keffer a:sociado ao de Sen­
senschmidt é a Panl/teologia de Régnier de Pisa, 1473, in-fol.,
descripta por Panzer, tom. II., pago 170, e por Hain sob o
n.o 13015.

A obra mais antiga de Norimberga, com data certa, é,
na opinião de todos os bibliographos, a seguinte: F1'ancisci
de Relza Comeslorium Vdiontm, na qual se lê, na 2.' col. da
fi. 281, v.: cc Hic codex egregius Comestorij viciorum Sacre
theologie professoris eximij Francisci de Retza ord inis pre­
dicatorum finít feliciter. Nuremberge Anno ?c.LXX.O patro­
na7f forn1a* q9 cõcordia et pporcõe impssus. ») ln-foI. de 286 ff.
inn., a 2 cols. de 49 linhas, 2 ff. em branco; sem 1'eclamos,
nem assignaturas, nem capitaes gravadas. Esta obra é impresEa
Com os mesmos caracteres de que se serviu Sensenschmidt na
lVIa1'garita Poetica já citada. Sensenschmidt, que La Serna
Santander suppõe ter sido o introductor da imprensa em No­
rimberga, tornou-se mui habil na typographia; sua obra prima
foi a Biblia de 1475, depois da qual nada mais produziu de
importante; retirou-se pouco depois para Bamberg, onde ap­
parece em 1481; finalmente, em 1485, levou a imprensa á cidade
de Ratisbona.'

Frederico Creusner ou Kreussner e Antonio Koberger ou
Koburger apparecem quasi simultaneamente. O primeiro, que
Tross suppõe anterior a Koberger, tambem é reputado por
alguns como o introductor da imprensa nesta cidade,
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o volume mais antigo do primeiro d'estes' impressores é
talvez um Psaltrrio, in-fol. goth. de 86 ff. inn., 26 linhas, sem
rulamos nem registro, nem lettras iniciaes ou capitaes, exe­
cutado com os mesmos caracteres de outro Psalterio em que
figura o seu nome. Estes volumes occorrem citados no Catalogo
Bearzi, n.oo 28 e 30. Varios outros Psalterios impressos com o
seu nome ou com os mesmos caracteres indicam que essa era a
sua especialidade.

Koberger, terrivel rival de Sensensclunidt e de Kreussner,
imprimiu em 1473 o Boetilts, reimprimiu em 1474 a Pallt/teo­
logia de Régnier de Pisa, e publicou successivamente 3 BtNias
em 1475, 1477 e 1478. Exerceu ?- arte typographica desde
1473 até o começo da seculo XVI. E sem contradicção o mais
celebre impressor de Norimberga; Badius Ascensius, autoridade
competente, faz-lhe em uma epistola o seguinte elogio: «( Si­
quidem cum sis librariorum facile princeps et inter fideles
atqlle honestos mercatores non inferiori loco positus. - Lit­
teratos omnes et çolis et foves; pervigilemque curam ad
bonos codices, vere, terse, ac sine mendis imprimendos aci­
hibes, etc.» Koberger falleceu em 1513; succedeu-Ihe um
filho de igual nome; outro Koberger, de nome João, tambem
figura em orimberga. Esta familia era aparentada com a do
bibliographo Panzer.

Kreussner e Koberger empregaram frequentemente os
mesmos caracteres, o que se explicaria facilmente admiHindo
a hypothese, aventada por Descbamps, de que Sensenschmidt
lhes tivesse cedido parte dos modelos fornecidos por Keffer.
As duas edições, uma sem data e outra de 1475, do PoggÚtS
de KIeussner são impressas com os mesmos cáracteres do
Boetills de 1473 de Koberger j e os caracteres do pTimeiro
são mui semelhantes aos do Comcstorittlll VitiorulIl de Sen­
senschmidt.

Encontram·se ainda em Norimberga, no XV seculo, os
seguintes impressores: Conrado Zenninger; Joahnnes Regio­
rnontanus, tambem chamado João MUller de Monferegi<>
(Krenigsberg); Pedro Wagner; Jorge Stuchs, de Sultzbach ;
Marco Ayrer; Pedro Vischer; Gaspar Hochfeder; João Mayr,
e Alberto DUrer. O nome d' este insigne pintor e gravador
em madeira começa a figurar em 1498 como impressor nas
sllb cripções de varias collecções de estampas gravadas e exe­
cutadas em Norimberga. Miguel ''''olgemuth, mestre de Dürer,
illustrou muitos volumes de Koberger.

No mesmo seculo tambem existia uma imprensa parti­
cular no convento dos eremitas da ordem de S. Agostinho.

Desde o seculo XVI Norimberga se distingue entre todas
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as cidades da AJlemanha na impressão da mu. ica em carac­
teres moveis; de 1540-1600, Neuber, J. Montanus, Th.
Gerlatz, a viuva Gerlach e outros fizeram grande nuh1ero de
publicações.

Lackmann menciona uma imprensa particular do sabio
Elias Hutter, nesta cidade, a qual publicou em 1599 uma BtNia
polyglotta, Ebraice, Cha!daice, Grcece, Latille, Gerlllalllá et
Slavollice.

o exemplar sob n.O 5, pertenceu á Real Bibliotheca.

N.o 6. - Registrum huius operis libri cronicarum
cC! figuris et ymagibus ab inicio müdi :

Titulo que se lê na r. o A. em lettras goth. de missal,
gravadas em madeira.

ln-foI. gr., caract. goth., com mais de 2500 grav., das
quaes algumas muitas vezes repetidas, abertas em madeira por
Michael Wolgemuth e vVilhelmus Pleydenwurff.

O vol. começa, depois do Regútntlll acima transcripto,
por uma cc Tabula operis hui ele temporibu mundi) em
19 ff. não num. egue-se: cc Epitoma operü sex dierü de
müdi fabrica Prologus >J, no alto da 1.' A. num.

I o fim da A. CCLXVl lê-se: cc Completo in famosissima
Turell1bergensi vrbe Operi de hystoriis etatum mundi. ae

d~scriptione vrbiuJl1. felix imponitur fiuis. Collectum breui
tell1pore Auxilio doctoris hartmàni Sehedel. qua fieri potuit
diligentia. Anno xpi Millesill10 quadringentesimo nonage i­
rnotercio. die quarto mensis Junij. Deo igitur optimo. sint
laudes infinitc. )
, No fim do texto, no v. ela A. que corresponde á CCC e
ultima, lê-se a subscripção seguinte: cc Adest nune stueliose
lectorfinis libri Cronicarum per viam epithomatis & breuiarij
cornpilati opus qdem preclarum. & a do tissimo quoqz com­
parandum. Continet em gesta. queeüqz digniora sunt notatu
ab initio mlldi ad hane vsqz teporis nostri alamitatem.
Castigatüqz a viris doctissimis vt magis claboratul11 in lucem

. prodiret. AeI intuitü autem & preces prouidorii ciuiü Sebaldi
Schreyer & Sebastiani kamermaister hunc librum dominus
Anthonius koberger Iuremberge impressit. Adhibiti tamê
viris mathematicis pingendiqz arte peritissil11is. Miehaele
wolgemut et wilhell110 Pleyden wurff. quarll solerti aeuratissi­
maqz an il11aduersione tum ciuitatum tum illustri um virorum
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figure inserte sunt. Consummatú autem duodecima mens\s
Julij. Anno salutis nre. 1493. ))

Seguem-se 2 ff. inteiramente em br. e sem num. e mais
5 igualmente inD.: De Sa"'711aàa 7-egiolle Em'ope,o estas
7 ff., collocadas, como se vê, no fim da obra e depois da
subscripção, andam, no dizer de Brunet, em alguns exemplares­
collocadas em n.O de 6, das quaes só uma em branco, entre
as ff. CCLXVI e CCLXVII.

E. te livro conhecido pelo nome de Cltro71ica de NIt­
relllberg, é pouco vulgar, e, sobretudo, notavel pelas bellas
gravuras em madeira, de que está ornado.

A Bibl. Tac. possue outro exemplar d'esta primeira e
apreciada ed içõlo.

A segunda edição é de Augsburgo, 1497, muito inferior
á precedente tanto no trabalho de impressão do texto como
nas gravuras. Da tradu ção em allemão, de llTorí771berga, 23 de
Dezembro de 1493, fizeram-se reimpressões em A IIgsbltrgo ,
1496 e 1500, in-fol.

O exemplar exposto pertenceu á Real Bibliotheca.

N.o 7. - Venerandi pratris Bartholomei Anglici
ordinis Minorú: viri eruditissimi: opus: de
rerú proprietatibus inscriptum: ad comunem
studiosorú vtilitatem iam denuo: summa cura:
labore: ac industria recognitú: chalcographieqz
demandatum: atqz adfabre politü:

TO fim:... (C per fridericú Peypu ciuem Turembergí'í
impres um: Expensis prouidi viri Joannis Koberger eiusdem
ciuitat' incole feliciter explicito Anno salutis nre. M. ccccc.
XIX. Id. iij. Maij. l)

ln-foI., caracteres goth., titulo dentro de uma tarja xylo­
graph. emblematica, lettras capitaes ornadas, a duas colum.,
sem num. Precedem a obra 3 ff. inn. de Registrttlll das
materias e dos autores nella citados.

Mencionada em Panzer, vaI. VII, pago 461, n. 149, que,
entretanto, em vez da palavra politllm, que se lê no nosso ex.,
transcreve - perpoltiulll. Hain, cujo Repertorilllll só vai, como
se sabe, até ao anno de ,1:5°0, faz menção das anteriores edi­
ções do no so autor sob o nome de Bm'tlLOlolllae7 s de GlamJllla,
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nome sob à qual tambem Graesse as menciona, não incluida
todavia na sua relação a edição de 1$19.

Ha muitas edições d'esta obra e traducções para francez,
hespanhol, hollandez e inglez. Diz-se que a traducção ingleza
de John Trevisa foi um dos primeiros livros impressos em
papel fabricado em Inglaterra.

A irnpressão d'esta nossa edição é nitida, e os caracter~s

gothicos nella empregados não são destituidos de elegancia,
offerecendo excellente specimen para o estudo comparativo
dos typos de impressão no XVI seculo.

O exemplar exposto pertenceu á Real Bibliotheca.

N.o 8. - Praeclara Ferdinãdi. Cortesii de Noua
maris Oceani H yspania Narratio Sacratissimo.
ac Inuictissimo Carolo Romanorú Imperatori
semper Augusto. Hyspaniarú, & c Regi Anno
Domini. M. D. XX. transmissa: ln qua Con­
tinentur Plurima scitu, & admiratione digna
Circa egregias earü puintiarú Vrbes, Incolarú
mores, puerorú Sacrificia, & Religiosas per­
sonas, Potissimúqz de Celebri Ciuitate Te­
mixtitan Variisqz itlig mirabilib9. que legété
mirifice delectabút, p Doctoré Petrú saguor­
gnanú Foro IulienséReuei'í. D. Ioan. de Reuelles
Episco. Viénésis Secretariú ex H yspano Idi­
omate in latinú versa Anno Dni. M. D. XXIIIL
K1. Martii: Cum Gratia, & Pruilegio.

AO titulo, contido em uma tarja ornamentada, no v. da
fi. de rosto, que é occupada pelo brasão de Carlos V, se­
guem-se a dedicatoria do autor ao papa Clemente VII, datada
de Norimberga (C Quarto Idus Febru. Anno Domini Millesimo
Quingelltesimo Vigesimo Quarto»; outra ded iCàtoria, em
disticos latinos, Ad lectorem; o Arglt11lenfltllt Libri; e a effigie
do pontifice aberta em madeira com o dizer: Super Aspidem
et basilúcum ambulabis. »

São tres as Na?Tações. No fim da 2." lê-se: (C Explicit
secunda Ferdinandi Cortesii Narratio per Doctorem Petrum
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Sauorgnauum... ex Hyspano Idiomate in latinum Comlersa.
Irllpressa iJ1 Celebri Cillitate Norimberga. CÕllelltlli Impe­
riali presidente Serenissimo Ferdiuando Hispaniarü Infãte,
& Archiduce Austrire ... Anuo. Dfli. M. D. XXIIII: Quart.
No. Mar. Per Fridericul11 Peypus. » Embaixo d'uma vi­
nbeta contendo as lettras F e P. a palavra Art/u7nesius.

Segue-se a 3.' parte com o retrato xylographado do im­
I erador Carlos V e o titulo:

( Tertia Ferdinãdi Cortesii... pclara Narratio. ln qua
Celebris Ciuitatis Temixtitan expugnatio, aliarüqz Prouintiarü,
que defecerant recuperatio cüntinetur... Per Doctore Petrum
Sauorgnanü... in Christo patris dfli 10. de Reuelles Episcopi
Vienensis Secretarium Ex Hyspano ydiomate ln Latinum
Versa. »

Este tit. está contido dentro de uma tarja aberta em ma­
deira, no alto da qual e por cima o retrato do imperador,
circulado por uma insci-ipÇãO allemã em caract. goth.

In-fol., caract. ram., os tit. dos cap. em goth., lettras
illiciaes figuradas, com XII-XLIX-LI ff. num. pela frente e
1 inu. no fim da Erratvla.

De todos os tratados de bibliographia que a Bibl. Nac.
possue só Panzer, Annales TyjJograjJltici, VII, pago 466, n. 182,
faz menção d'esta obra, dando porem, por equivoco, a data I520

para a dedicatüria do autor ao papa Clemente oitavo, quando
vem claramente expressa a de I524 a Clemente sejJ/imo.

A edição é rara, e vali03a para o estudo da xylographia
naquellas renlOtas éras.

O exemplar exposto pertenceu á Bibliotheca Real.

LIPSIA: LEIPZIG.

( Lzjm·a).

N.o 9. - Ad Pavlvm III. Ponto Max. Congra­
tvlatio 10hannis Cochlei Germani, super eius
electione, recens facta, nupeniz promulgata.
M. D. XXXV. f1Z fine: Lipsú:e, excudebat
Michael Elum, 1535. 1n-4.0 ele 13 ff. inn.,
comprehenelielo o tit., I fl. em branco.

O titulo vem dentro de uma tarja gravada em madeira.
Citado por Panzer, vol. VII., pago 230, n.' 902.
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A imprensa foi introduzida ne ta cidade no fim do
XV seculo. O primeiro livro ahi impres. o com data é o
Joallllis Am/li Viterbiellsis Glosa Sltp. ApocalipúlIl d statu
ecc/ie.... Lipczk, 1481, 1n-4.0 de 48 ff., opusculo rarissimo,
executado com os caracteres de Marco Brandis, segundo a
opinião de Deschamps. Em 1484 appareceu um tratado phi­
losophico do Arcebispo de Praga com o nome d'este im­
pres or: - Sicr. Albiclts, de regtillille IIOJIlillis.... àllpresstl/lZ ill
Lipczk per Jllfarclflll Brami, in-4.°

Conrado Kacheloven, que segundo Panzer é o mesmo
Conradus Gallicus, editou muitas obras de 1485 a 1516, e
parece ter sido o segundo impressor d'esta cidade; a elle
seguiram-se Mauricio Brandis ou Brandt, Jacob Thanner, Mel­
chior Lotter ou Lotther, impressor de Donats, talvez mais
antigos do que se pensa, mas que não trazem data; e muitos
outros.

I o seculo XVI a imprensa d'esta cidade attingiu a grande
desenvolvimen to, e sua importancia tem-se conservado até a
epoca actual.

Convem ainda citar: J. D. Emmanuel Breitkopf (1719­
1794), o inventor da impressão musical em typos moveis,
que se occupou durante toda a vida com a gravura dos
caracteres; Tauchnitz, celebre pelas edições do ela icos
gregos e latinos; e, modernamente, Teubner, Brockhaus,
R. Weigel, nomes que, na p.hrase de Deschamps, ào a honra
da typographia, não só de Leipzig mas da Allemanha inteira.

Leipzig é hoje, como todos sabem, um dos mais opulentos
emporios do commercio de livros.

O incunabulo exposto sob o n.O 9 é um pecimen interes­
sante da arte typographica no XVI seculo. Costuma andar
juntamente com outros opusculos, impressos em annos e
lugares diverso.

N.O la. - Os Luziadas de Luiz de Camões EdiçãO
critica-commemorativa do terceiro centenario
da morte do grande poeta Publicada no
Porto por Emílio Biel Typog7"aplúa Gz'esecke
& Devrient estabelecimento graphico Leipzig
MOCCCLXXX. ln-falo gr.

Precede o titulo o retrato de Luiz de Camões, em busto
a tres quartos para a esquerda, dentro de um oval, com
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muitos ornatos e figuras allegoricas, gravado a buril por
Pichei, Neuman, segundo desenho de Burger.

Depois do titulo: Dedicatoria a S. M. o Sr. D. Pedro 2.°

assignada pelo editor Emilio Biel; Retrato do Imperador,
em busto, a tr~s quartos para a esquerda, dentro de um oval,
ornado com figuras allegoricas, gravado a buril por Anonymo,
trazendo porem na margem inferior o endereço - IlIljJ. Gz"esecke
~ Devrient. - Na fi. seguinte: « Attestado 1 ós abaixo assi­
gnados, editor e typographos, certificamos que se impr"imiram
tão sómente cem copias em papel especial da edição d' esta
obra, dos quaes este exemplar é o n.O 2, propriedade da
Bibliotheca Publica do Rio de Janeiro. Leipzig aos 3 de
Junho de 1880 (assignados) Giesecke & Devrient impressores
Porto aos 10 de Junho de 1880 (assignado) Emílio Biel
editor. »)

A edição é enriquecida com um estudo sobre a vida e
obras do Poeta por José da Silva Mendes Leal, e baseada
sobre a segunda edição de 1572, emendada pela de 1834, de
Hambmgo, revista e retocada por José Gomes Monteiro.

Na BibliograjJlzia Camoniana do Sr. Theophilo Braga vem
transcripta uma nota que, por nossa vez, reproduzimos aqui:

« Doze exemplares numerados, impressão em pergaminho,
gravuras em papel da China (épreltves de marque.) Cem
exemplares igualmente numerados, com os nomes dos as­
signantes; edição especial de primeira tiragem, gravuras em
papel da China, impressa antes de aberto o titulo (avant la
lettre.) O numero de exemplares é garantido sob a immediata
responsabilidade do impressor da edição. E para que no todo
da parte material haja rigorosa uniformidade e harmonia, en­
carregados das illustrações os abalisados artistas abaixo men­
cionados, o editor não podia deixar de confiar a impressão
da obra á casa Giesecke & Devrient, a qual, por edições
primorosas, tem conCJ.uistado um lugar distincto entre as
officinas mais notaveis nas artes graphicas. Alem das treze
gravuras em aço, originaes dos distinctos professores das aca­
demias de Berlim, Munich, &., os Srs. Begas, Burger, Kostka
e Liezen-Mayer e dos abalisados gravadores Neisser, ';Yagenmann,
Lindner, Goldberg Deininger, chultheiss, Martin, &. A obra
contém o frontispicio gravado em aço, dez paginas, titulo,
uma para cada canto, em chromo-gravura, originaes do professor
o Sr. Dr. Gnautb. A primeira lettra de cada canto expressa­
mente gravada em ornamentação allusiva ao assumpto, de­
senhos do professor o Sr. L. Burger e gravadas pelos artistas
os Srs. Krey, Kaeseberg & Oertel, e para os assignantes,
onze photo-gravuras no tamanho original, copias das gravuras

5
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da edição do Morgado de Matltcus, executadas pela casa Fritz
no Porto. A publicação é toda subordinada a um estyIo
rigorosamente I!1niforme. »)

Esta edição dos- Lusiadas do r. Emilio Biel é, incon­
testavelmente, uma das mais bellas homenagens prestadas pela
geração actual ao grande epico pol"tnguez, no terceiro cen­
tena.rio da sua morte.

N." 11. - Deutsche Litteraturgeschichte von Ro­
bert Koenig.... Fünfzehnte, rnit der zw6lften

.bis vierzehnten übereinstimmende Aufiage.
Bieleftld und Leipzz"g, Verlag von Velhagen
& Klasúzg (Druck von Fúcher & Wittig­
in Leipzig), 1883, in-8.o de 1 fi. inn. ,- VIlI.­

840 pp. num., com 43 peças separadas colar.
e 254 gr. intercal. no texto, caract. goth.

A primeira edição deve ser de 1878, como se deduz da
data da dedicatoria, que vem reproduzida neste exemplar.

Na 158 edição, que acabamos de descrever, a dissertação
segue a ordem chronologica, sendo dividida em tres grande
periodos que comprehendem o estudo da poesia no alto-allemào
antigo, medio e moderno.

O texto é nitidamente impresso, geralmente no typo
allemão moderno, e traz illush'ações magnificas de toda a es­
pecie, como sejam: fac-similes de manuscriptos e frontispicios
de diversas obras, retratos de escriptores em diversas epocas
da vida, reproducções de desenhos e de illustrações que
adornam outras obras, &, &.

Entre os frontispicios reproduzidos citaremos o do Novo
Testamento de Martim Luthero, ed. de Au.gsburg, Ha1lS
Schõ7Zsperger, 1523, in-fol.; entre 05 retratos são dignos de
nota os de Gcethe e os de Schiller j Gcethe ahi vem repre­
sentado nada menos de cinco vezes: aos 28 annos, aos 30,
aos 70, aos 83, e ainda depois de morto.

As peças em separado são lithographadas e quasi todas
coloridas; as intercaladas no texto são gravadas em madeira;
umas e outras feitas com grande esmero e perfeição.
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~ encadernação do volume é de panno com ferros
especJaes.

O exemplar exposto foi comprado pelo Dr. João de Sal­
danha da Gama, actual Bibliothecario.

BERLIM: BERLIN.

( B erolimtm).

N.O 12. - CEuvres ele Fréeléric le Granel. Berlz"n,
Imjwimerz"e Royale, R. Decker, 1846-57, 30
toms. ele texto em 32 vols. in-4.o gr.; I voI.
in-4.o gr. ele Table générale, e I in-foI. ele
atlas.

Ao todo 34 vols.
Esta magnifica edição, dividida cm ClllCO' partes, consta

do seguinte:
CE/lvres llistoriques, toms. I-VII, 1846-47.
CEmwes plulosopltiqlfes, toms. VIII-IX, 1848.
CEuvres poétiques, toms. X-XV, 1849-5°.
C01TCspoudallce, toms. XVI-XXVII, 1850-56.
CEuvres militaires, toms. XXVIII-XXX, 1856.
Pla1/s relatifs aux a:ltvres militaires de Frédéric 1(1 Gn"ll.d

níilllprimés S/L1' les plancll(!s originales, 1856, in-fol.
Table cllrollologique générale des oltvrages de Frédéric lc

Gralld et catalogue l"aisomzé des écnts qtti 1m' .fOllt attribués,
1857.
A L" edição das obras de Frederico II da Prussia foi

impressa em Liege, em I790, com a rubrica A 11Isterda1ll, e
comprehende 24 vols. in-8.·, assim distribuidos: - CEuv1·es
p1"l?mtives, 4 vols. j - CEuvres PosthlL11leS, 19 vols. j - Vie de
Frédéric paz' Deni1la, I vol, Segundo Graesse, a edição de
Potsdam, 1805, tampem em 24 vols., é esta mesma com o
frontispicio mudado.

Esta r. o edição, segundo Preuss, é extremamente incor­
recta no texto e seu plano falto de logica; além cl'ifiso,
llluitas composições do autor ~lão figuram na collecção,
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Attendendo a estes defeitos, o rei da Prussia Frederico
Guilherme IV encarregou a Academia Real das Sciencias da
publicação das obras completas e authenticas do eu illustre
antepas ado e poz á sua dispo ição todos os fundos necessa­
rios. A commissão' da Academia, tendo recolhido os auto­
graphos, que se achavam dispersos, e procedido a uma cuida­
dosa revisão, desempenhou-se da incumbencia dando a lume
esta 2." edição, cujo 1.0 volume se acha exposto sob o n.O 12.

Houve d'esta duas tiragen : uma in-8.0, e outra de
200 exemplares in- 4.· gr., em papel velino, ornada de vinhetas
e enriquecida de retratos gravados por entalho doce. O nosso
exemplar pertence a e. ta tiragem especial, que no conceito do
SUr. Dr. Ramiz GaIvão (Relatorio sobre as a1'tes graplticas, Rio
de Janeiro, 1871), é indubitavelmente em materia de typo­
graphia um dos trabalhos mais perfeitos que a imprensa allemã
tem produzido. O papel é excellente, o typo de uma ele­
gancia extrema, e a tiragem feita com grande cuidado e por
toda a parte igual.

A encadernação, em chagrin com ferros especiaes, é rica,
trazendo na face anterior as armas da casa real da Prussia, e
na posterior o monogramma de Frederico Guilherme IV,
encimado com a corôa real.

No primeiro vol. vê-se o retrato de Frederico II, primo­
rosamente gravado por entalho doce, e no fim do oitavo
occorre o fac-simile do avant-propos de um dos seus escriptos
philosophicos, intitulado: L'Antimac/tiavel.

A cidade de Berlim foi fundada em II63 pelo margrav
Alberto de Brandeburgo; conhecida a principio pelo nome
de Coln an de1' Spree, em 1657 mudou-o para o de Fried­
riclLSwerde1', derivado do nome do eleitor Frederico-Guilherme;
mais tarde, em 1688, passou a ser chamada Fricdric/tsstadt em
honra de Frederico I, e finalmente Berlz'n. Segundo CottOl1,
sua imprensa data de 1539, sendo o primeiro livro impresso
uma obra de Jorge \Vicelius; Deschamps, porem, observa que
grande numero de obras d'este theologo catholico foram im­
pressas de 1564-1577, e que isso parece indicar que não se
deve referir a uma data tão antiga a impressão dos seus
tratados dogmaticos e polemicos.

Em 1540 appareceu a seguinte obra: Kà'cllm Ordmmg
in C/tZt1jztrstent/l1t1lt der Ma1'cken ZZt Bra1lflemburg, wie ma1t
sicll beide md der Leer Ztlzd Ceremomál /taltm sol. Berli11,
Joltan Weis, 1540, 3 partes em I voI. in-4.0 peq., com
musica. Rara. No Privilegio, datado de Colu au der Spree
Dinstag nacll jitbilate, 1540, dá-se a Hans T,f/eiss zmser Bucll-
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drucker o direito de imprimir e vender livros na cidade de
Berlim. Neste mesmo seclllo ahi existiranl varias livreiros que
imprimiram grande numero de obras. Sobre estas vide Vogt
e os catalogas de Heinsius e dos Elzevires.

esta cidade existiu tambem uma oflicina, fundada em
um convento de franciscanos, cujos productos trazem ora esta
declaração: .Íll GravCIl ICloster,o ora est' outra: .Íll monasterio
Lel/copllcco.

ROMA.

N.O 13. - Rodericus (Sancius de Arevalo), Epis­
copus Zamorensis. Speculum vita: humana:,
cum epistola ad Paulum II, in qua auctoris
hujus libri vita et ejusque studia recoluntur.

Titulo facticio, dado, com pequenas modificações, por
Maittau·e, I, pago 280; Pa/lzer, II, pago 408, n.' 8. ; Hain, II,
1- II, /l. o I3939,o Dibdin, III, n.' 763; Ebert, II, 1/.' I9224,o
Brunet, sub /lomi/le Rodericus,o Graesse, idem; e outros.

Sem fi. de rosto. 1n-4.', não obstante lhe darem os biblio­
graphos o formato de foI. peq.; de IS0 ff. sem numeração, com 33
linhas cada pagina, as duas lettras iniciaes illuminadas e as
capitaes e os titulas dos capitulas coloridos de azul e ver­
melho. A impres ão, de nitidez admiravel, é feita em papel de
linho consistente e forte.

Edição princeps, provavelmente, como pondera Dibdin,
I. cit., um dos tres primeiros livros impressos em Roma, em
cujo numero colloca as Epistolas de Cicero de 1467 e o
Lactanti71s, de 1468.

A obra compõe-se de duas partes, das quaes a!.', dividida
em XLIII capitulo, trata da vida civil e a 2.', em XXX,
occupa-se da vida espiritual. Começa pela dedicatoria do autor
a Paulo II: ( (S) Anctissimo ac clemêtissimo in christo patri
domino ... J) A dedicatoria, o (I Prefatio utilis in qua auctoris
huius libri vita... J) e a « tabula capitulorum eius», occupam as 9
primeiras ff. e o r. da 10." o v. d'esta começa propriamente
a obra: « Incipit capituli:i primü primi libri: uidelicet de
primo & sublim'iori statu temporali ... J) Em cada uma d' essas
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partes têem os capitulas a sua numeração privativa, e a 2.' novo
prefacio.

Todos os bibliographos citados e De Bure, vol. I do
Suplelllellt e pago 196 do vol. de ./ttrisprttáeuce,. e o catalogo
da Bibli(}t!teca Borbonica, tOlU. III, descrevem uma eel. ela
obr:a do bispo ele Zamora, identica á exposta, feita em Roma
em 1468 pelos afamados typogr. Conrado Sweynheym e Ar­
noldo Pannartz, importadores ela maravilhosa arte áquella
cidade. Infelizmente, falta no no so exemplar a fi. final, na
qual se devem ler os versos citados por todos aqueUes bibliogr.
e que começam: cc Edidit hoc lingue clarissima norma latine I),

seguidos dos em que se declaram os nomes dos impressores e
o lugar e elata da impressão:

cc Hoc Conradus opus suueynheym ordine miro
Arnoldu qz simu! pannarts una ede colelldi
Gente theotonica: rama expediere sodales.
ln domo Petri de Maximo. M. CCCc. LXVIII. »

Ha toda a probabilidade, inão certeza que o nosso exemplar
pertença a esta edição descripta pelos bibliographos.

Diz da presente edição o autor do catalogo la Bibl.
Borbo71ica :

·cc Editio lxinceps, e't rarissima j spiendidis ima etiam, ita
ut nulla in eadem desideretur elegantia. Typi Romani majus­
cali nitidi. et conspicui in lilleas 33. tributi, satis latum mar­
ginibus... Initiales adjectae sunt ab liluminatore, nam spatia
tantum il1is Typographus destinaverat, e primam volumillis
paginam insignel'll reddidit colore nltro, et coeruleo, et aura. l)

E acct·escenta. <3.lte DO Cata/ogus Bibl. Tillerianm, pago 356,
se dá esta edição como feita no .anno de 1467.

O exemplar descripto por De Bure, Bibtiograpltie àtstnt­
cti'lJe, vol. de .1l1risprttáence, começa exactamente como o nosso
pe./as 4 If. da taboa alphabetica das materias. A sua extrema
raridade é tambem attestada por elle.

Do autor e d'e ta e das outras suas obras se occupa com
individuação Nicolau Antonio na sua Bibliotluca Bispal/a
vetus, t. II.

Conrado SweYllheym e Arnoldo Pannartz, naturaes da
Allernanlla, foram os primeiros impressores que vieram estabe­
lecer-se em Subiaco, celebre mosteiro situado nas proximidades
de Roma. Quasi ao mesmo tempo, um francez, de nomemrico
Hahn, veitl-directamente tentar fortuna em Roma e ahi obteve
a protecção do 'celebre Cardeal Torquemada j contrariado)
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porem, em suas primeiras tentativas, não poude disputar fi. prio­
ridade aos seus rivaes, que o excederam na rapidez da exe­
cução dos primeiros trabalhos que emprehenderam. O caso
passou-se do seguinte modo:

Com a noticia do lisongeiro acolhimento que tiveram estes
tres artistas, os impressores de Subiaco deram-se pressa em
vir para a cidade, onde fOl'am igualmente mui bem acolhidos
e festejados.

No anno de 1467 estes impressores, que pouco traballlD
tíveram no transporte do seu materíal, publicaram o volume
M. Tvllti Ciceronis Epistolal'U1Jt ad .Familz'ares Libri XVi.
In-4.0 de 246 [f., sem reclamos nem registro.

Este é o primeiro trabalho dos proto-typographos de Roma,
que vieram revelar á czdade eterna os mysterios da maravilhosa
arte de imprimir.

Sweynheym e Pannartz, que já não eram ricos, exhauriram,
com a publicação das Cartas de Cicero e com as despezas do
estabelecimento de sua residenc1a em Roma, todos os seus re­
cursos e cahiram eru extrema' pobreza. Comtudo, o impulso
que haviam dado ás lettras era enorme, e, ajudados de outros
companheiros, ainda imprimiram um grande numero de volumes.
Alquebrado pelas fadigas e pelas privações, Sweynheym aban­
donou a imprensa e dedicou-se exclusivamente á gravura, em
que era perito, vindo a fallecer em r478.

Pannartz continuou sempre a trabalhar como typographo,
e veiu a faUecer pelos fins de 1486.

Dlrico Hahn estréa com uma obra mystica de Tor.que­
mada: j)tIeditationes, 1467} in-foi.

Illustraram-se ainda como impressores d'esta cídade: em
1470, o alIemão George Lover; em 1472 Leornardo Pflug j

em 1474 George Laschel de Reíchenhal. Segueln-se Estevão
Planck, Martim de Amsterdão, 'Eucharias Franck ou Silber, a
quem se deve o primeiro livro impresso em caracteres etlúopes,
em 1513, &.

Eis, em poucas palavras, ou .em extlIaeto () -que -encon­
tramos de mais notavel nos modernos escúptOl'es acêrca da
histo.ría da imprensa ,em Ro)na no XV e prú;1cipio do XVI
seculo. Os melhoramentos que a arte tem .a.ill. adquiíido, de
então lJara cá, são consideraveis, e o seu estado actual póde
ser apreciado nos exemplares que expomos sob os n.o. 18 e ~9'

O de n.° 13, agora descripto e convenientemente restau­
raM, pertenceu i Real Bibliotheca) tendo feito parte Ga li­
vraria de1l0minada do .lJifo,lltado.

'<1'
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N.o 14. - Roderici Sancii (de Arevalo). Incipit
compendiosa historia hispanica.

Sem fi. de rosto nem data. In-4. o gr. de 185 ff., incluidas
13 finaes, contendo a tabula 1llateriant?ll; em caracteres
romanos, sem registro, nem numeração. O n. o de ff. do
nosso exemplar con fere com o dado pela Bibl. Gl'eIlvill.,
citada por Graesse, e com o dado por Dibdin quanto ás da
tabltla: não são pois 185 ff. com 16 de tabltla, como diz
Brunet e repete Graesse.

A La fi., illuminada a ouro e a côres, bem como a lettra
inicial, contem o sUlUmario impre so em vermelllO, do qual
Brunet e outros extrahiram o titulo; contem mais uma dedi­
cataria a Henrique IV de Castella, que vai da 1.& fi. á metade
do 1". da 3." O resto d'esta e todo o seu v. é preenchido
pelo indice dos capitulas da 1.0 parte.

A obra está dividida em 4 partes, das quaes a 1.0 conta
XVII capitulas; a 2. a, com prologo e pecial, não tem divisão
de capitulas; a 3. 0

, com um Prepltatio (sic) &> z"tltrodltctio e
indice de capitulas, contem XL capitulas, e a 4.", tarnbem
com o seu indice e Prologus in Quarta parte, xxxx capi­
tulas. No fim d'este, fi. 172 v.: cc De mandato. R. P. D.
Roderici Episcopi Palentini auctoris huius libri. Ego Vdalricus
Gallus sine calamo aut pennis eLU1dem librum impressi. » O v.
d'esta fi. está em branco. As iniciaes dos cap. são coloridas
de vermelho umas, de azul outra..

Pelo colopMo acima reproduzido se verifica que a obra
sahiu das mãos do famoso impre sor de Roma Udalrichu
Gall ou Ulric Hahn, chegado áquella cidade em 1467, pro­
vindo de Vienna d'Austria. Quanto á data da impre são, no
fim do texto do nosso exemplar, em seguida ao colophão,
lê-se a seguinte nota msc., de lettra antiga:

c( Liber iste Roma: impressus per VdalricuLU gallum anno
1470. Ita sentit Michael Maittaire, Annal. Typograph. tom. 1.0

pago 292., ubi v. e »

Recorrendo-se porem ao autor e lugar citados, apenas se
depara com o seguinte:

cc Roderici Santii compendiosa Historia Hispanica: pel­
Uilalric. Gall. 4. o Roma: ... (sic) II

Ebert dá cêrca do anilO de I470 para a sua impressão.
Tambem Graesse a diz impressa em 1469-7°, segundo

Maittaire, ou em 1470, segundo o Cato bibl. I-Iarlei, II,

pago 489,
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Audifredi no seu Cataloglts !zistorico-criticlts das edições
romanas, diz a este respeito á pago 44:

« ln rarissimae hujus editionis exemplo infra indicando,
praeeunt tredecim folia indicis, seu Tabulae... postquam,
interjecto folio alba, sequitur pro.logus Auctoris ... » E quanto
á data, accrescenta:

« Subscriptio ad calcem opposita non plane demonstrat,
uti existimat P. L. (Pater LtEerius) , opus ante exitum anni
1470. (quo Auctor obiit) excusum fuisse » e, continuando a
sua argumentação, inclina-se a preferir para a impressão da
obra do então bi po de Placencia o anno de 1469, firmado
no que diz o autor, q/tod vide, no fim do ultimo capitulo da
parte IV da Sll:l Historia.

Panzer diz a este proposito:
« Sine nota anni, verisimiler tamen Clrca annum 1470. »

Hain, vaI. II, p. II, n.O 13955, diz tambem:
« Praeced. 13 ff. tabb. hoc prrefixo tit.: Incipit tabula

materiarum et rererum (sic) ... » Depois de o declarar sem
data, dá-lhe comtudo a de cêrca de I470.

o exemplar exposto pertenceu ao Dr. Nicolau Francisco
Xavier da Silva, de quem parece ser a nota msc. citada.

N.O 15. - Enee Siluii Piccolominei Oui et Pius
Secúdus fuit Epistole in Cardin;latu edite.
Lege feliciter.

Sem fi. de rosto . .lJz-4.0 de 75 ff., com]8 linhas cada pag.,
caracteres rom., sem numeração nem registro, lettras capitaes
illuminadas a ouro e as il1iciae coloridas de vermelho e azul.
Impresso em papel forte de linho, com amplas margens de
ambos os lados, apre entando todos os caracteres das impressões
de Roma expostas sob os n.o. 13 e 14.

In fine: « Presens Liber Epistolarum famil1arium Enee
Siluii Piccolominei qui et pius secundus fuit: in Cardinalatu
editarum impressus est Rome per Magist~ Iohanl1em Schurener
de Bopardia. Anno Iubilei et a Natiuitate dni. MCCCCLXXV.
Die. XlIII. Mensis Iulii. Sedente Clemêtissimo Sixto Papa
Quarto Anno eius felici Quarto. »
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Contém r59 cartas, das quaes ar.' datada Ex Vrbe.
XXiI. Decebris. MCCCCLVI, dirigida ao Imperador Fre­
derico Augusto, e a ultima, escripta Ex Roma. IX. lJIlarcii.
NICCCCLVIII, ao cardeal Ursino.

Descrevendo-a dá Brunet á obra 76 ff. e o mez de Junho
para a sua impressão, o que não é exacto. Panzer, II, pago 453,
n.O q8, dá-lhe inadvertidamente o formato de .folio pequeno.
O mesmo formato lhe attribue Maittaire, Anlla/es, I, pago 353,
que entretanto apenas a menciona; provavelmente nenhum
d'elles viu a obra.

Dibdin, Bib/. Spmcer., III, n.O 602, a dá como edição
pritzceps e a classifica tambem de .folio. De Bure entretanto,
na sua Bib/. ú/stntCtive, Belles-lettres, 11.° 4134 e seguintes,
descreve uma edição das Cartas familiares, de Colonice, perJoan­
nem ]éoellzoif de Lubeck, do anno de I458, in-fol.

(C Edição rarissima, ajunta eile, e que deu causa a muitas
contestações na Republica das Lettras, motivadas pela indi­
cação do anno da impressão, designado na subscripção do fim
do vol. como sendo de I458. Está hoje reconhecido que a
indicação é falsa e que ha erro na subscripção que a designa;
não se determinou porem ainda em que anuo foi ella feita,
baseando-se todos em conjecturas; comtudo, embora os juizos
dos sabios estejam divididos a este respeito, parecem inclinados
a dar-lhe a data de I468. Existem em Paris dous exemplares, &. )

Em um d' esses exemplares ha uma nota msc. muito antiga,
refere De Bure, que serve para demonstrar que o autor des­
approvoll uma parte dos seus escriptos quando foi elevado a
posto mais eminente e que ~uudou de modo de pensar, e
transcreve essa nota.

Cita ainda De Bure a seguinte ed., que é tambem anterior
á exposta:

cc Ejusdem .i.Enere Sylvii Epistolre. lJIlediolaui, ZarotlJs,
7473, Í1t-fol. ))

Depois d'estas descreve a nossa, da qual diz; cc Ediçã.o
muito estimada, posto que s6 contenha a parte das Cartas
escriptas pelo autor quando Cardeal. Essa parte foi depois re­
impr.essa em Pari.s em [476 e é tambelu procurada. )

Assim, ainda que não seja, como o acreditou Dibdin, da
I.' edição o exempiar exposto, que pertenceu á Real Biblio­
theca, tem bastante valor para merecer este logar de honra.
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icolai Perotti Rudimenta Gramma-

In-fol. de 102 ff. não num., comprehendida a de prefacio;
sem fi. de rosto. Com as lettras capitaes coloridas de ver­
melho e á mão.

No fim: « Regule grammaticales Reuerendissimi patris &
domini. domini I icolai Perotti Archiepiscopi Sypontini viri
doctissimi atqz eloquentissimi absolute sunt feliciteI. Rome
quoqz impresse per me Vuendellinü de Vuilla in artib9 ma­
gistrü. duodecimo Kalendas Octo1;>rias. Anno salutis Millesimo­
quadringentesimoseptuagesimoquinto. »

No V. da I." fi. vem o Prifatio úz Regvlas Grallllllaticales,
e o livro começa na seguinte fi. :

(C Nicolai Perotti ad Pirrvm Perottvm nepotem ex fratre
svavissimvm Rvdimenta Grammatices incipivnt.»

Descripta pelos autores de bibliogTaphia ora sob o titulo
de Reglllce, ora sob o de Rudimenta. FazeL"ll menção da obra
Hain DO seu RepertorÚt11l voI. II, p. II, n.O 12647; Panzer nos
seuS A1/.nales Ijpograpltici, II, pago 46'[, n.o 222; Dibdin no seu
Sllpplemellt to fIte Bibliotluca Spencerialla pago 223, n.° 1206,
que a qualifica do modo seguinte: « This is arare and e ti­
mable impression »; e Brunet, que no seu lvIaJl1tel du libraú-e,
IV, col. 504, diz:

«( Neste mesmo anno de 1475 appareceram duas outras
edições da obra de Berotti: uma, hz s/adio PatavinCl, per
Alber!7llll de Sfwdalia... die xvii 1llellsis .fllllZ"i, in-fol.; a
ouh'a, Venetiis, per Gabrielem Petri de Tarvisio, ill-fol. peq.
No anno de 1476 fizeram-se não menos de seis edições da
Grammati<:a de Perotti, &. II

De Bure., Bibliograpltie Instruciive, Belles-Iettres, I, n,o 2261,
que mais detidamente a descreve, accrescenta;

« Todas as edições d'este livro são assaz procuradas pelos
curiosos e têem algum merito quando a sua data não passa do
ànno de I480. »

Ebert no seu Lexico1l, voI. H, n.09 1620r-9, mencionando
as edições de Romee., Cr. Sweyll1leY1ll et Arn. Panna1·tz, de
1473; ArlL Pamzartz, z'bi, r 474; .f. Plt. de Ligna1lli1le, ibi,
1475, cita igualmente uma edição de lllapoles, lJlItlti. .lV[oravus,
cêrca de I475.

O impressor d'esta edição é um dos mais antigos de
Roma.
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Anda juntamente no mesmo volume: ( Laztdivivs... De
Vila Beati Hieronymi... edite (1473) Út alma urbe mapole. ))

O nosso exemplar proveiu da Real Bibliotheca.

N.O 17. - De Varia Constructione
p Ant. Mancinellum Veliternum.
fi. inn., sem fl. de rosto.

Thesaurus:
In-4.o de 38

o v. da 1.' fi. a dedicatoria datada de Rome NOllú Sex­
tihblts Anno Cltrúti Mccccxc.

Illjine: cc Impressum est opus in Vrbe summa diligentia
per magistrum Stephanum Plannck... Anuo Christi. M.ccccxc. »

Pauzer e Hain não descrevem esta obra.
Antonio Mancinelli, philologo italiano, nascido em Vel­

letri em 1452 e fallecido em Roma cêrca de 1506, ~iz La­
rousse no seu Gralld Dictionllaire que ensinára as lettras
antigas em differentes cidades da Italia.

As obras de Mancinelli grangearam-Ihe uma extensa repu­
tação; hoje estão esquecidas. Vide Biog-rapltie Ulliverselle,
tomo XXVI.

Expomos o incunabulo sob o n.o 17, menos pela sua
raridade, do que por ser um producto sahido das officinas de
Estevão Planck, um dos mais distinctos typographos, dos
que floresceram em Roma no XV seculo.

O nosso exemplar pertenceu á Real Bibliotheca.

N.o 18. - Lyrica - Sonetos e Rimas de Luiz
Ç-uitnarães J. r Roma, Typographia Elzeviriana,
MDCCCLXXX. hl-I2.o, de 246 pp.

Elegante. e nitida impressão em caracteres elzevirianos
modernos, similhantes em muitos pontos ao primitivo typo dos
afamados impressores que lhe deram o nome, o presente vo­
lume é impresso a duas côres, vermelho e preto, contendo
vinhetas, cabeções de pagina e C/tIs de lampe de variadas fónnas
e lettras capitaes ornadas e igualmente coloridas, estas e uma
das vinhetas de côr de rosa, assim como a lettra inicial, e
duas vinhetas de verde esmaecido.

Divide-se o livro, dedicado á esposa do poeta, em tres
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partes: a primei1-a, sem titulo especial, composta na mór parte
de sonetos: a segunda, tendo por titulo Os poetas mortos, con­
tendo sonetos em variado metro dedicados á memoria de
Gonçalves Dias, Cazimiro de Abreu, Junqueira Freire, Alvares
de Azevedo, Castro Alves, Varel1a, Agrario de Menezes, Franco
de Sá, Laurinda Rabello, Bruno Seabra, Aureliano Lessa, José
de Alencar e Porto Alegre: e a terceira, contendo compo­
sições poeticas de differentes medidas e assumptos.

Encerra o volume IS0 trechos de poesia admiraveis pela
belleza irreprehensivel da fórma e delicadeza da idéa e que
hão de permanecer eternamente na litteratura não só patria,
mas das duas nações que fallam a mesma lingua, como um
modelo no genero, isto é, uma das rnais puras e suaves ma­
nifestações do Iyrismo moderno, brotado, felizmente para o
orgulho nacional, na terra de Gonçalves Dias, que parecia
entretanto ter levado comsigo, para o seio da morte, o segredo
da melodia, alma 'da poesia lyrica.

Nas poesias que, em bôa hora, consagrou á memoria dos
il1ustres mortos seus predecessores e contemporaneos, teve o
lyrico fluminense a gentileza de dar por epigraphes e por
fechos das respectivas peças versos dos proprios poetas com­
memorados, applicando-os a cada um d'el1es com a mais en­
cantadora originalidade.

o Si'ír. Dr. Luiz Caetano Pereira Guimarães J unior nasceu
nesta cidade do Rio de Janeiro a 17 de Fevereiro de 1845.
Recebeu o grau de bacharel em sciencias sociaes e juridicas
da Faculdade do Recife no anno de 1869, havendo começado
o curso em S. Paulo. Entrou em 1872 para o corpo diplomatico
como addido á Legação brazileira no Chile, tendo anteriormente
sido nomeado para a Bolivia, onde não chegou a ir. Em 1873
foi transferido no mesmo caracter para a Legação Imperial ern
Londres. D'ahi passou-se para a Italia, onde permaneceu 5
annos, como addido á Embaixada do Brazil junto á Santa Sé,
servindo sob as ordens do eminente poeta, chefe da escola
romantica nacional, Domingos de Magalhães, Visconde de
Araguaya. A este proposito repetiremos com um dos seus cri­
ticos: « Sem offensa á seriedade do offi.cio, podemos dizer, e
com desvanecimento, que fomos representados no Capitolio
pelo Parnaso.» Promovido em 1878 á Secretario de Legação
para Lisboa, onde serve actualmente de Encarregado de Nego­
cias, serviu ao mesmo tempo de delegado do Imperio no Con­
gresso Postal Internacional, reunido naquella cidade.

cc Carreira rapida e honrosa, que o levou, aos quarenta
annos, a um dos postos de primeira ordem da Diplomacia



78

brazileira, a Secretario da legação imperial em Lisboa (G.
Lobato). »

Do Chile nos mandára o poeta por meiado do anno de
1873 úm punhado de estroph.es peregrinas que se publicaram
aqui na Republica ou na Reforma ou em ambas. Não sabemos
porque as engeitou elle, pois não as vemos nas collecções com
que brindou depois as lettras patrias.

Na sua residencia em Santiago publicou na Revista Sud­
A1IIerica d'aquella capital noticias biographicas dos Sfirs. Joa­
quim Serra, Machado de Assis e D. Narcisa Amalia, a inspirada
poetisa das Nebulosas. A sua pena pois tem sido infatigavel.
Coração generoso, aberto a todos os sentimentos bons, alma
inaccessivel á inveja, tem sempre tido uma palavra de applauso
para o merecimento alheio. Por isso o seu proprio merecimento
tem sido applaudido dos seus e de extranhos.

Em Lisboa, onde desempenha actualmente o nosso illustre
compatriota aquelle importante cargo, é elle o foco de todas
as attenções dos homens de lettras e jornalistas do paiz, que
lhe apreciam devidamente o merito litterario e os dotes do
coração. Ali passou elle pela dolorosissima provação de perder
a esposa que idolatrava e que lhe enchia de doçura o lar
tranquillo.

MUltas revistas portuguezas se têem occupado com o no­
tavel diplomata e poeta, dando traços da sua biographia, juizos
das suas obras e o seu retrato. Ultimamente ainda o distincto
escriptor POl-tuguez Gervasio :Lobato consagrou-lhe bel1issimo
artigo no Ocádente n.o 224.

Referindo-se a essa publicação, diz O Paiz de 6 e 7 de
Abril do corrente anno:

(( Sentimos verdadei.ro prazer vendo o modo por que é
considerado em Portugal o distincto brazileiro, que ali occupa
o lugar de secretario da nossa legação.

«( Se o diplomata é acolhido com todas as provas de
apreço, o litterato é constantemente victoriado pelos seus con­
frades nas lettras, e mais de uma revista portugueza tem-se
occupado de Luiz Guimarães estudando suas obras e trasladando
paginas dos livros e manuscriptos do primoroso poeta e pro­
sador. )l

Depois de apreciar-lhe a carreira como diplomata e apontar
os dados principaes da sua biograp'hia, diz o escriptor do
OcádC77te:

(( Emquanto ao poeta a sua vida é tão cheia de glorias,
cada um dos seus passos litterarios accentuou-se na litteratura
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bra~i~eira .por lima obra prima de tal valor, que nesta rapida
notIcia blOgrapbica escripta a correr, com pouco tempo e
menos espaço ainda, apenaS podemos citar essas obras que
marcam a sua ascensão ao logar eminente que boje occupa
nas letras brazileiras. »

É o que por nossa vez faremos.
O Sfir. L. Guimarães fez as suas primeiras armas como

folhetinista no Dim-io do Rio de Jattei?'o, para o qual escreveu
durante tres ailllos chronicas hebdomadarias, que logo attrahiram
para o seu nome a attenção publica.

Alem do Dtiwio do Rio de Jalleà'o collaborou o Sfir. Gui­
marães J unior em outros jornaes, designadamente no Correio
Paulistano e Imprmsa Academz"ca de S. Paulo, assignando as
el~gantes chronicas que lhes consagrou com os pseudonymos
Vutor jJifizrillo e Luciano de Atltayde. Lembra-se todo o Rio
de Janeiro ainda da serie de folhetins, scintillantes no estylo
e conceituosos no variado assumpto, que sob o titulo de Cartas
7"07Jta7laS, assignadas Oscar d' Alva, publicou a Gazeta de Noticias.

Publicou em avulso, por ordem chronologica: Uma scena
contemporanea, comedia' Historias para gente alegre, Rio de
.Ia7leiro, 1870, 2 vols. j - Carlos Gomes, perfil biographico
ibl~ I87o" - Corymbos, poesias, ibi, I870, primicias do seu
talento poetico e ás quaes chamou um critico contemporaneo
Rime. d' amore dolce e leggiadre,. - Galeria brazileira: Pedro
Amenco, l"bi, I87I,. Filagranas, ibi, Garllier, r872 j Curvas
e Zlg-zags, ibi, id., I872" Nocturnos, ibi, I872" Contos sem
pretenção, ibi, Garllier (I872) " e, finalmente, o seu magnifico
volume SOl/etos e Rimas, que a Bibliotheca Nacional expõe,
publicado, como se vê, em Roma 1880, e cuja edição de
1500 exemplares se exgotou rapidamente.

Mencionaremos ainda O !yrio branco, tentativa de ro­
mance, e os seus ensaios no genero dramatico Uma sce71a con­
temjJoranea, comedia em 2 actos; O camin!to mais Cltrto, em
I acto, e o drama em 5 actos As qlledas fataes.

Tem o poeta entre mãos um livro sobre a Italia intitulado
A Patria do Ideal e mais de uma comedia e de um drama,
entre os quaes citam os seus intimos o drama historico André
Vzdal,. a comedia de sala As joias indiscretas,. Um demonio,
comedia em 2 actos; A gallinlta e os pilltos e 1I1{01lstros da
Historia, pequenos poemas modernos, em que figuram Calli­
gula, Nero, Messalina, Cleopatra, Lucrecia Borgia, Aretino, etc.

Promettem-nos os jornaes de Lisboa para breve mais um
livro de poesias, a que o autor intitulou Lyra .final, vasta col­
lecção de preciosidades, esperada com anciedade pelos cultores
das bôas lettras nos dous paizes.
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II O trabalho de Luiz Guimarães, ajunta o escriptor por­
tuguez, não se póde apreciar em uma rapida nota biographica,
escripta sobre o joelho j tem direito a um estudo serio e de­
morado, porque é a manifestação de um dos talentos mais
robustos e originaes do nosso tempo, e porque esse trabalho
representa uma pagina das mais gloriosas da moderna litte­
ratura brazileira. »

Referindo-se ao laureado poeta, diz outro escriptor por­
tuguez, o Sfír. Alberto Rocha, no Correio da Europa de 6
de Dezembro de 1881:

II Eu já tinha ouvido dizer que o melhor soneto de Luiz
Guimarães é a Visita á casa paterna. Segundo a minha opinião
o melhor soneto do poeta é sempre o ultimo que acabamos
de ler, quando percorremos o seu livro...

II Cada uma das suas outras poesias tem um cunho par­
ticular .e um valor inestimavel. »)

Para accentuarmos os traços d' este rapido perfil biogra­
phico do festejado poeta-diplomata só com as glorificações
transatlanticas, evitando assim que nos acoimem de suspeição,
diremos ainda, com a eximia escriptora'portugueza D. Guiomar
Torresão (Ribaltas e Gambiarras), acêrca dos Sonetos e Rimas:

rIO,; sonetos de Luiz Guimarães J unior parecem fundidos
de um jacto, como um fitão de ouro derretido tomando de
subito, nos rendilhados do molde, o feitio de uma joia pri­
morosa. Espelham-se nelles as imagens, nitidamente recortadas,
como em crystal diaphano, e a fórma de curvas opulentas e
maciesas flexiveis, de linhas puras e contornos suaves, lembra
uma madona arrancada ao marmore de Carrara pelo cinzel de
João Goujon. »

Entre os seus titulas honorificos e litterarios, e são muitos,
contam-se o de membro da Arcadia de Roma sob a designação
de Admeto Priamidm e cavalleiro do Santo Sepu1chro de
Jerusalem.

Expondo um exemplar dos Sonetos e Rimas Preenche a
Bibliotheca acional dois fins: fecha brilhantemente o cyclo
das impressões typographicas da cidade eterna com um primor
da arte, e rende a homenagem devida ao Benevenuto Cellini
do lyrismo nacional. O impressor romano, pondo no frontis­
piclo dos Sonetos e Rimas o lemma horaciana: tere perellllius,
mostrou que tinha a intuição do futuro, pois a obra inimitavel do
peregrino poeta será seguramente mais duradoura que o bronze.

O presente exemplar é dadiva generosa do Sfír. Dr. J. Z.
de Menezes Brum.
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N.O 19. - Della vita e delle opere di Albertino
Mussato .- Saggio critico di Michele Minoia

.Roma, For.mni e c., tipognt/i de! Smato,
J 884. ln-S.o

Recontar a vida e commemorar os feitos e obras d'este
negociador, poeta latino, historiador distincto, notabili%imo
jurisconsulto, mal ou imperfeitamente apreciado pelos que
d' elle até hoje se occuparam tal é a tarefa que o autor
chamou a si. Os escriptos de Mu sato, que tão importante
papel desempenhou nas com moções politicas da sua patria,
dão-lhe direito ao titulo de restaurador das lettras latinas e
do mais completo historiador dos acontecimentos em que teve
parte. Os seus poemas; tragedias e elegias são, segundo juiz
competente, d' /tma latillldade adlldravel para a epoca.

A este propo ito diz o Sfír. Minoia na Prqazione da sua
obra: "Entendi fazer reviver a imagem de um contempo­
raneo de Alighieri, que só pelo alevantado do engenho e vida
honesta e opero. a, e não pelo baixo manejar dos interessados,
como em dema ia se tem visto por tristes exemplos em nosso
dias, soube erguer-se aos mai altos cargos do Estado. Pre­
tend i, além d' isso, desafiar algum abalisado critico a tratar
digna e completamente de Mussato. J)

O exemplar que a Bibliotheca I acional expõe tem por fim,
como com o precedente, estabelecer ponto de comparação entre
as obras que viram a luz na Cidade por excellencia na epoca
da introdu ção da imprensa e nos nossos tempos; a nitidez
da impressão e a importancia do assumpto ju ti ficam :L escolha.

Foi comprado pelo Dr. João de Saldanha da Gama,
actual Bibliothecario.

VENEZA: VENEZIA.

( Venetia).

N.O 20. - Priscianus Ccesariensis - (Opera Gram­
matica omnia)

.ÍI/-fol. de 271 ff. não num., das quaes ri. 251." em branco.
Devia haver mais uma em branco, a 1.', que falta no nosso
exemplar. Neste ponto a descripção do exemplar exposto apre­

6
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senta essa differença, que uão é capital.. Contam-se em ada
pagin:l completa 41 linhas; cara t. romanos; nitidamente im­
pressa; a. lettra' capitaes illllminadas a ouro e ôres e as
iniciae. de cada capitlllo coloridas de azul.

Tem duas subscrip(ôcs, a 1.", collocada na fi. 236 1".

(do nosso exemplar e 237 dos bibliographos): « Volumen
prisciani ... de numeris & põderib9 & mêsuris explicitü e t.
Anno domini M.CCCC.LXXV.» A 2." fecha o volume e é
concebida do modo seguinte, depois da palavra Fillis :

(( Impressum Venetiis impêsis Iohãois de Colonia socijqz eius
Iohãnis mãthen de Gherretzem. Anno domini. M.CCC.LXXVI.»

Esta edição, segundo Brunet, é re-impressão da ed. do
mesmo anno, feita na mesma cidade de Veneza z'lIIjJel1sis Mará
de Comitibits sociiqlfc ejlts Girardi Alexalfdràti, tambem in:fol.;
e segundo Graesse sel-o-hia da feita ainda em Veneza, mas
em 1472, por Viudelino de Spira, 711:fol., com 286 fr. de 41
linhas cada pago inteira. Descreve antes uma ed. de 1470 do
mesmo Vandelino e accrescenta, o que se observa no nos o
exemp1ar :

cc As citações gregas, deixadas em branco na edição
de 1470, estão preenchidas nesta (de 1472) e nas seguintes
com os caract. proprios d' esta língua. »

Dibdin, na sua luxuosa Bibliot/lcca Spc!zccrialla, vaI. III,
n.O 582, a dá tambem como reimpressão das duas de Spira.
A inscripção de que falia e que se nota no v. da fi. 207 da
presente edição: (( Explicitu est liber de Cõstrnctione Sequitur
de Duodecin carminibuss. >l, observa-s.e igualmente no nosso
exemplar, bem como o titulo que se lê na fi. que tem o re­
gistro ee: « Cõmentari -I Rufin i de metris comicis iucipit. »

L:J.ire, citado por Panzer, III, pago 109, n.o 194, menciona
ainda uma ed. de Veneza, pcr JO/WIl11CIll de Colollia, explicitlfllt
cst anilo dlfi I475, ill:fol., que differe d'esta, de 1476, que
entretan to começou naquelle anno, e que aproprio Panzer IV,
pago 429, n. 1~4, confessJ. ser uma e a mesma.

A ed.ição exposta, pela sua esplenelida nitidez, com as
suas grandes paginas de linha'> extensas, impressa em excel­
lente papel de linho forte, e largas margens, póde dar ideia
do apuro a que chegou logo em começo a arte typographica
em Veneza.

Levada em 1469 para esta cidade pelo afamado João de
Spira, que imprimiu Ciceronú Epistolce ar! Familiarcs naquelJe
auno, e z'1z:folio, como a maxima parte das impressões d'essa
epoca, Pràlllts z'n Adriaca .forlnis últjJressit aenis... , hon1em
ele força de vontade e espirita cultivado, que depois se re-
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tirou para a Allemanha e foi um dos que mais imprimiram
no seu tempo; continuada por seu irmão Vindelino de Spira
e por Jicolau }enson, vindo de França e não menos famoso,
auxiliado es.te algumas vezes pelo seu compatriota João Rubeis;
seguida por outros de menor nomeada e depois por João de
Colonia e João Manthen ou Mentelen de Gherretzen que,
entre edições de outras obras, fizeram a que a Bi~l. ac.
expõe. Fôrça é mencionar o nOnle justamente celebre de
Aldo Manucio, romano de nasci\TIento, restaurador das lingué1s
grega e latina, a quem se deve o typoincJÜ1ado que se
chama dalieo, c!laraeter eltrSl1'lIS seu e(lllee/la17"us, de que al­
cançou privilegio do papa.

Contou "\ eneza em eu seio, duraJ~te o seu poderio como
rainha do Adriatico, muitos outros impressores mais ou mejlOS
famosos, cujos nomes podem-se ver Jllencionados por Deschamps
no seu Slfpplement (1lt jjl[allltel dlt Libraire, Dict. deGéogr(lplu'e,
no artigo consagrado áquelJa cidade. o seu lizer, só no XV
seculo o seu movimento typographico foi prodigioso: em 3I
annos, contando as imprensas claustraes vêem-se trabalhar
impren ,as em mais de duzentos e ta~elecil11entos typographicos.

« E um exemplo unico a regi trar nos annaes da hi toria:
Paris durante o mesmo lapso de tejupo apenas póde apre­
sentar 80 a 8S imprensas; Milão, cêrca de 60' Lyão, pouco
mais ou menos outras tantas' quanto á Roma, Bolonha e
Florença não passam de 40' Veneza teve mais de 200! )

Ás duas farl1ilias, a dos Aldo e a dos Junté\ , deveu esta
idade illeomparave/ esplelldor, na belJa phrase de Descha!llps.

O numero de impressões nelJa feitas, antes do anno de I50o, é
immenso. cc O commcrcio prodigio. o que então se fazia na repu­
blica veneziana, diz outro escriptor d'estas cou as, influiu infini­
tamente na arte typographica, que foi, pelos irmãos Spira,
JicoJau Jenson e outros artistas celebres, levado a um grau de

perfeição tal que se não conseguiu exceder nos nosso dias.)­
De la Sen::ta, DietiolUlGire bibkq/rrqpltiquff. c!loi{i, I, pag.. 1"75,

« NIas Q numero e a prosperlclade da impl:ensas veneZianas,
conclue Deschamps, foram pouco a pouco diminuindo com a
força e pre tigio da nobre republica, e quando Veneza, per­
dendo a sua importancia politica, se converteu em mera
cidade de prazeres, a Slla typographia se anniquilJa e apenas
produz pamphletos, torpezas e imitaç.ões fraudulentas. )

O exemplar exposto, em perfeito estado de conservação,
graças á restauração por que passou, está enriquecido de notas
mss. marginaes, em latim e fez parte da Real Bibliotheca,
cujo carimbo conserva,
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N.O 21. - (Biblia sacra)

Sem n. de rosto . .111-4.° de 458 ff. sem numeração, regis­
tradas, a 2 columnas, caract. goth., capit. e ini iaes illllmi­
nadas e coloridas.

Começa por: Prologlls iII bibliaJII no alto da folha e,
acima da lettra capital, illuminada a ouro e azul, que occupa
toda a largura da columna: « Incipit epla ancti Hieronymi
ad paulinum pre byterum. de omnibus diuine hi torie libris
Capitulum primurn. »

.ln filie: « Biblia imj5ssa Uenetij p Octauianü Scotü Mo­
doetiensem explicit feliciter. Anno salutis. 1480. pridie kal- das
iunij. » 420 fi. Seguem-se interpretações dos nomes hebraicos:
« IncipiiH interpretatiões hebraicorllm nominuz 6m ordinem
alphabeti. » 37 Ff. a 3 colunmas. .

Diz d'esta edição Panzer, /lllllales typ., III, pago 158,
n.O 461: « Est prima ex hac officina Biblior. latinor. editio. »

Maittaire apenas faz d'ella a seguinte menção nos. eu.
Amtales l.yP., I, pago 4°4:

« Eadem (Biblia Latilla): illlpws. Octavialli Seoli. 4tO.
Venet. 1480. " A por elle anteriormente apontada é tambem
do mesmo lugar, anno e formato, per FrallcisellJII de .1-Iailbnfll.

As indicaçõe bibliograJ hicas dadas por Hain, Reper/o­
rium bib/iogr. I, pago 405, n.O 3080, coincidem perfeitamente
com as do exemplar exposto, meno no numero de Ff., que são
458, contando com as 37 das interpretações, e não 465, como
dá Rain.

O nosso exemplar, bello specimen da impre são do XV
seclllo, pertenceu :i Real Bibliotheca.

N.O 22. - Omnia Opera Angeli Politiani, et alia
qucedam lectu digna, quorum nomina in se­
quenti indice uidere licet.

.ln-fol. de 452 ff. não num., cujo registro começa pela
2." fi., a zi.

No fim, como em todas as edições aldinas, com raras
excepções, é que se lêem o nome do impressor e a data e
lugar da impressão. Infelizmente está nesse ponto truncado o
nosso exemplar, que só tem 23~ Ff. egundo porem, o douto
autor dos Allllales rle I' iJlljJri11lerie rles AMe, tom. I, pago 40 j



85

Panzer, III, n.O 2379; Rain, II, p. II, n.o 132'0; Dibdin,
Bibl. Spcncer., III, n.O 756, e Brunet e Graesse, slIb' 1Io/lIi/le,
deve ler-se:

cc Venetii: in redibus Aldi Romaui mense Iulio M.IID.
Impetrauimus ab lllustrissimo Senatu Veneta in boc libra
idem quod in aliis npstris. »

Edição princep: da obras completas do autor, em lar­
gas linhas, de 38 cada pagina cheia, de amplas margens,
lettras capitaes illuminadas a ouro e côres e as iniciaes dos
cap. alaridas umas de azul,. outras de vermelho e outras de
ambas as côres; caract. romanos,

O titulo vem no meio do r. da ].n fi., em typo pequeno
commum, e no v. da mesma fi. a dedicatoria do impressor:
cc Aldus Manutius Romanus Marina Sanlluto Leonardi filio
patritio Veneta. S. P. D. ))

Segue-se na fi. immediata, completa, o Index eOrllJll, q/tce
/IOC 7lo/IlJlline (onlinelltll r.

Depois d' estas 2 fL prel. 'omeça propriamente a obra
pelo: Awreli Politialli cjJistolarvJIl l/b. pri7llvs.

No nosso exemplar, que termina á fi. 231 pela palavra Fims,
faltam, além das mais, as duas fi. separadas, de que falta Re­
nouard, em que devem a hm'-se o registro dos reclamos e as­
siglla/Ilras e lima peça de versos acêrca ela morte de Lourenço
de Medicis. cc A ultima fi., diz elle, do quaderno K e ·tá em
branco e, póde faltar sem que por isso fique a obra imper­
feita. )) E exactamente o que acontece com o exemplar exposto.

Diz Renouard a respeito d'esta edição:
« Esta rara edição) uma das mais bellas que tenham sa­

hido dos prelos Aldino , é mais ampl::l. que a de Florença,
1499, in-fo/io, porem meno ompleta que a de Basiléa, apud
EpiscoPitflll, J553, in-fo/., a unica em que se acha a historia
da conjuração elo Pazzi, omittiela, sem duvida de proposito,
por Aldo, que era bastante instruido para n~lO conhecer ssa
edição, pois já desele 1478 tinha elJa sido impressa (l1l-4.0
sem nome de lugar nem ele iml ressor): receiou-se segura­
mente de incorrer no desagrado ela côrte de Roma, reimpri­
mindo uma narraçào historica que envolvia um soberano
Pontifice na cumplicidade de um assassinato premeditado. »

. O autor da Bib/iotlleca Piffe/lfana, pago 525, 'n.o 12711,
menciona-a nos seguintes termos:

cc Politiani Angeli Opera omoia, edente Aldo Manutio.
Vend. Altlm. MCCCCXCVIII, foI. - Exemplar nitidissimum
atque mirre pulchritudinis, cum liW,;ris initialibu: elegantissime
eleI ictis & aura exornatis, J)

Graesse denomina-a bel/a e rara ediçtío.
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D'entre' a. epistolas de que se o\npõe e"ta parte da obra,
nota-se; á fi. 66, uma de Aldo ianucio ao autor dal:adà
Cmpi. Quinto Calendas j\ToucJJlbrcs, sem designação de anno.

O nosso exemplar contém apenas as Cartas de Policiano
c as uas Mis ellaneas, cujo titulo se inscreve:

« Angeli Politiani 1iscellaneorvm centvriae primae ati Lav­
rentivm Medicem praefatio)), que termina pela palavra Fillis,
como já ficou notado.

Angelo Policiano assim chamado do lugar do seu nas­
cimento (jJifolltc Pu/úallo na Toscana), nasceu pelo anno de
1454 e falleceu em 1509. Chamava-se O'm', abreviatura de AIll­
brogini. Sendo conego em Florença, foi encarregado da edu­
cação de João de Medieis, depois papa sob o nome de
Leão X.

. C? ~xel11plar exposto das suas obras p~ S?U da opulen ta
lIvrarIa de Barbosa Machado para a Real Blbholheca.

N.O 23. - Opere Toscaoe di Lvigi Alamaooi aI
Cht-istianiss. Re Fraocesco Prímo. Venetiis
apud hceredes Lucce A1Zto1Zij hmtce A1Z7Z0
M.D.XLIJ.

Dois tom. em I vol. ill-8.·, cal·act. ital. Edição completa.
A Ln ed. é de Lio11C, Scb. Gl'i.ffio; parte I, 1532 j parte TI,

1533. Cita-se, diz Graesse, uma edição da I p. feita em
Florença (Giunti) em 1532 e outra da II jJi.lblicada em
Veneza « per Pt. de Nicolini da Sabio ad instantia di lVI.
Sessa », 1533, in-S.· Todas estas primeiras edições, continúa
GTaesse, são da maior raridade, por ter o papa Clerllente VII
mandado queimai-as em Roma, porque o autor - \c piangeva
in esse la rovina della sua patria, biasimando la tirannide e
confurtando i suoi cittadini allà libertá. »

O tOIl}O I contém: Dedicatoria tio autor a Francisto I,
sonnetos, p. almos, elegias, fabulas, satyras, eglogas, tendo no
fecho de cada serie o dizer, nas elegias: - « Fine delle Eleg-.
di Lvi. Alam. aI Christ. Re l<ranccsco primo. » -; nas
eglogas: - cc Fine delle Egloghe di Lvigi Alam. aI Christ.
Ré Franc. primo. »

No fim d'este tomo e do 2.· lê-se: « Stampato iu Vi­
uegia per Pietro Scheffer Gerlllàno MbgulltinoJ ad instantia
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delli heredi di M. Lucantonio giunta ii primo di Luglio (sic).
L'al1no - M.D.XLII. J)

O 2,° tomo contém, depois de nova dedicatol'ia ao
mesmo rei, poesias de mais longo folego; sylvas, em tres
livros, a fabula de Phaetonte, Antigone (tragedia em verso),
hyml1OS, e tancias em oitava rima e ainda sonnetos. Fecha
'? tomo a Tazlola rlelt' opere, a declaração do lagar e data. da
Impressão e no v. da ultima R. a marca typogmphica em
ponto grande, quando nas fL de rosto dos 2 vais. ~m ella
reduzida.

O, volume exposto sob n.O 23 pertenceu á 'colle ção de
Barbosa Machado.

N.o 24. - Viaggi fatti da Vinetia, alIa Tana, in
Persia, in India,' et in Constantinopoli: coa
la descrittione particolare di Città, Luoghi,
Siti, Costumi, & della Porta deI gran Tvrco:
& di tutte le intrate, spese, & modo di
gouerno suo,.& 'deHa ultima Impresa contra
Portoghesi. ln Vi'7zegia, M.D.XLV.

líz-8.0, tendo na fi. de rosto a marca typographica Coom
o nome AItiIlS por ella partido na.. duas syl1abas; 163 fL
num. e uma em branco no fim, com a mesma mar-ca typ.

icolau Francisco Haym, mencionando-a na sua Biblioteca
.l/aliaí/a, 1, pago 181 sob o n. 4 e pago 182 sob o n. 1, dá
esta colIecção de viagens como obra de Giosafal Barbaro e
Ambrogio COlltarilli ed altri, raccolti da Alltollio Manltzio e
impre sa em Veneza pei Fiult'oli d'AltIo em 1541 1·n-8.0 e em
1545 no mesmo formato (pure ill-8).

BrUllet classifi a-a Reciteil pC/t CO/IUIIIIIl e a.ccrescenta:
cc contém duas obras de Jo afat Barbara, uma de Ambrogio

ontarini, duas de Aluvigi e duas sem Dome de autor... A
reimpres ão, Villegia, AMIIS, I545, ill-8. de 1'63 {t., 'é mais
bella do que a edição original. "

O Diziollario di opere anonime e pseudonimt di 'Scritto,"l'
i/alialli, :Milão, 1852, dá, sou o titulo Libri tire delle oose de'
TurcM, indicações bio-bibl,iographicas que podem pa1'OCer
curiosas aos investigadores <i' esta consas.

Renouard nos seus Anllalcs de l'illlpnilllerie des Alde, I,
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pago 317, manda ver a edição de 1543, da qual a no sa é
uma copia, mas de muito melhor impressão, em cuja ultima
fi., como no presente exemplar, se lê: lil VCI/cgia llell' a/1I10

J!í.D.XL V. iVelle case de' figlà/o/i di AMo. '\ em depois a marca
typogr. em uma fl. em uranco.

Recorrendo á edição indicada de 1543, depara-se, depois
da reproducção completa do seu titulo, o seguillte, que parece
não deixará de ser lido com in teresse :

cc Esta collecçào (de 180 ff.), re olhida por Antonio
Manucio e por elle dedi ada a Antonio Barbarigo, contém
duas viagens de Josaphat Barbaro, uma de AIlJbrosio onta­
Tini, duas de \luvigi e dua . em nome de autor, lima das
quaes tinha já sido impressa pelos Aldo. em 1539. Esta ed.
de 1543 é a 1. n da colle ção completa, ainda que a Scrie
Crevenna annunciem lima de r541. .. E. te vol. ele 1543 é
raro, e, '0 que é para se notar, encontram-se mais dif-ficil­
mente bons exemplares d'ella do que da reimpressão de 1545
que todavia não é de modo algum mai' commun~. A Tal/a
é a antiga Tal/aiS, hoje o Don. li

O exemplar exposto sou o n.O 2-1- pertenceu a Barbosa
Machado.

N. 25. - 1\11-:1'.\ E'l'l':lIOAÜ['IIWN.
(ricvm GreCée lín 'ua:b b ,

adhibita diligentia eXCl1sum, & innumerabi-
libus pene dictionibus locl1pletatum. Qvas vt
facilivs cognoscere Lector possit, singl1lis
manus index est apposita. Adeo vt fere nihil
in hoc Libro desiclerari iam possit ab ijs, qui
Gra:cis literis nauant operam. Vendi/s, ap~td

Fedenátm Turr/sa7ZU171, M.D.XLIX. .!7Z-.fOI. a
2 colum.

Em grego.
Descrevendo-o, di..: d'este lino Rei ou:.nd nos seus AIt­

?lales de t'imprilllerie des Alde.-

(C 177 ff., numeradas sómen te até á 175 por causa de 2

outras inn. que se ajuntaram depois da fi. 156. A numeração
porem continúa de 157 em deante. o fim, uma fl. para a
ancora, marca typogr. dos AMos.
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• «( Posto que traga só o nome de Federico (sic) Turrisan,
foi sem duvida impresso por Paulo Manucio, como o foram,
em ISS0 e annos eguintes, o Aristoteles ill-8.· e muitos outros
livro: gregos, executados com os mesmos aracteres, AiJlttÍ
AMi filios, expellsis z'ero Federici TltrrisalIi. Parece que Fe­
derico desejára continuar as edições gregas, então quasi aban­
donadas na Imprensa Aldina, cuja reputação haviam outr'ora
feito ...

«( Este vol. é 1"<'.1"0 e mais amplo do que a preciosa edição
de Calliergi, J499, úl-.fol. gr. A 1." pago do texto está ornada
de uma grance vinheta em madeira, impresoa em venilelho,
no gosto das qu,e andam naquella edição. As palavras 11ta1UtS

illtÍex est apposita, que se lêem no titulo, significarn que todos
os accrescimos são designados por lia mào· (signal de impres­
sào), precaução utilissima e sem motivo despresada na edição
de Veneza, 1710, Ú/. foi., que, sem esse defeito, seria de todas
Jl melhor, exceptuada todavia a ultima, de Leipsic, 1816, 2

voL ill-4. o

«( No prefacio annuncia Federico o intento de se occupar
seriamente de edições gregas, e cumpriu a palavra... )'

Brunet, sllb Ilolltille EtymologiclUll, diz d'e ta edição:
«( Bella ediç-lo, a 'az rara e mai ampla do que a prece­

dente (Veneza, I499),o é impressa por Paulo IVIanucio, com a
ancora aldina no titulo e no fim do volume ... »

Estas descripções adaptam- e perfeitamente ao nosso
exemplar, que conserva o ex-libris da Real Bibliotheca, de onde
provém.

N.o 26. - P.Ouidij Nasonis Metamorphoseon Li­
bri XV. Raphaelis Regii Volaterrani lucu­
lentissima explanatio, cum nouis Iacobi Mi­
cylli ... additionibus. Lactantij Placiti in singulas
fabulas argumenta... Ccelii Rhodigini Ioan.
Baptista: Egnatii, Henrici Glareani, Giberti
Longolij, & lacobi Fanensis, ... annotationes ...
J, metl/s, ajud Joan. Gryjhium, 1574, in-fol.
de 8 ff. inn., 337 pp., com xylographias inter­
cal. no texto.

Precedem o texto as seguiptes epistolas: - .lacobo Spie­
geiiio... .lacobvs Jl1j'Úllivs,o - Rapltael Regivs Plulippo Cyv-
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à:uio ... ; datatlas a prÜll'eira de Francfort, 1543 e a segunda
de Veneza, t513. Segue-se: Ovidii vita, sem registro; e de­
pois: o .Ttirfex,· - a Apologia Rapllaelis Regii cOl/tra qvosdam
cavií!ãtores,. - Avctorvl/i ... 1I0milla; e fillalmente :!acobi .iltljl­
cdlii. iii litv!v'Jil lt'bri 1JI!etál//orpllOsis alll/olatio.

Á pag I começa o texto dás i"netal110rphose., que o'Ccupa
a pane celltl'al de cada folba, cel'cado elas respectivas explica­
ções de Raphael Regio, notanelo-se ainda algumas referencia
Iras margens latel·aes. No fim de cada livro occorrem as allno­
tâ~'ões ao texto.

As gravLirás représentando os assumptos das rabulas são
illter aladas lio texto no começo de cada mctamorphose, occor­
relitlO lia palte supei'ior 'os argumentos corl'espondentes de
Ladancio Ihcido.

A ex'ecução typtígtaph\ca 'é bôa, e feita com 3 variedades
de typos'; as caiJitaes do começo de cada livro e 'das suas
explanações são gravadas el'o madeita.

João Gryphio pertencia á celebre familia -'üe impressores
aliemães do seculo XV., bem conheci'da por esse nome; era
irmã'O de Sebastião Gryphio, estabelecido em Lyão, e de Fran­
cisco Gryphio, impressor de Paris. A marca typographica d'estas
celebres officinas era úm gr)'llto, quadrupede fabuloso alado c
dotado de podero 'as garras.

No presente eX'elllplar a marca da typographia está es'tam­
pada na fi. de rosto, abaixo do titulo e antes das indicações
de lugar e anno.

Pertenceu á Real Bibliotheca.

N".O 27. - Aristotelis omnia qu~ extanl Opera ...
Averrois Cordvbensis in ea opera, omnes, qui
ad hce~ ,vsq; tempora peYuenere coni.mentarij.

onnülli etiam ipsius in Logica, Philosophia,
& Medicina libri, cum Leui Gersonic1is il1
Libros Logicos ani'lotatíonibus, quorum plu­
1"imi sunt, à lacob Mantino, in Latinum con­
uersi. Grecorul11, Arabum, & Latinorum lu­
cubratione~ qlH;c1ã ac1 hoc opus pertinentes.
Ma,rciantonii. Zimar~ 2hitl'Osophi, in Aristotelis,
& Au:ertois dieta, iii. Philos'ophia C~ntm'di~
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cti'Onum Solutiones, propriis lotis ái1nexce. 13er­
hardini Tomitani ... in Arist. & Auer. dicta in
primo libl~o Poster. ResoI. Contradictionum
Solutiones: nec non ... Conl1ersiones, & Ahí=
màdüersi'ones. in Auer. qucesita demonstratlüa;
argllmeryta, & ... grauiores sententice, certo 01'­

dine collecte, quce omnia éx eiusdem TOl11i~·

tani lettionibus excerpta füere. Superadditce
sui1t h~úc opeh Michaelis Pselli Metaphrasis
~eClÍndi líbri Poster. .E:mmanuele Margunio
interpretei euisdemq; Emri1. in eundem Annot.
Tabula M. A. Zimarce luciclissima, ac erudi­
tissima... Venetijs, apztd .lzmtas, MDLXXV.
10 vols. in-8.0

A data 1575 oecorre ilO titnlo geral da eolleeção; porem
o 7." vaI. traz a data 1573 e os outros a de 1574. O 1.

0 e
6. o vais. são dIvididos em j partes eom fi. de rosto em separado.

O frontispieib é i.mpresso a duas côres, veni1elha e
preta, trazendo abaixo do titulo a marca, em tinta vermelha,
do impre ar Lucas Antonio Jubta; esta marca, que consiste
em uma flor de lis com as iniciaes L. A., vem repetida á tinta
preta em cada um dos titulas parciacs.

Á impressão, muito nítida e elegante, é geralniente feita
a duas columnas em typos romanos de diversos tamanhos,
com algumas capitaes ornada ; exceptua-se, porem, a compo­
sição da parte II. do vaI. L que, até a fi. 319, L, é feitá à
3 caIs., continuando depois a 2 cal. desde o verso d'essá
folha até o lim do vaI.

A falnilia Junta (]-àmti ou Zlfllti, mui notavel nos an­
naes tia imprensa, é 'Originaria de Florença, onde o chefe da
familia, Philippe Julil:à, exerceli a typographiade 1497 a 1517;
succederam a ste seus filhos em ocíedade e depoi Bernardo
Junta, que desde 1531 passou ii. dirigir sosinho a officina
pàterha. Entre os Juntas de 1'Iorença nota-se ainda outro
Philippe, que falleceu em 1604. Um niembro d'e ta fainilia,
Jacques Junta, fallecido elu 1561, estabeleceu-se ein Lyão com
uma typographia, que em 1592 ainda existia sob o mesmo
nome da familia. Lucas Antonio Junta, estabeleceu-se em Ve­
neza no Ii\u do 15. 0

• eculo; suas edições, que datain de 1482,
são anteriores ás de Philippe, cujo l101ue todavia é mais esti-
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mado. Seus succes, ores foram: Thol11:lz Junta, cêrca de 1550 j

Bernardo Júnta, cêrca de r608, e Modesto, filho do segundo
Philippe Junta, que exerceu o officio pelo menos até r642,

Deschamps ainda cita dois membros d' esta familia esta·
belecidos em Salamanca, os quaes Renouard não menciona,
São: João Junta, que ali trabalhou na arte typograpbica
de 1543 H 1561, e seu f1lho Lucas de Junta, que lhe succedeu
e ainda a exercia em 1575, O Juntas tambem imprimiram

'em outro' lugares de HespHnha. Em Burgos apparecem: Juan
de Junta, de 1528 a 1554, o qual Deschamps, em contradicção
com G. Brunet, identifica com o anterior j e Philippe de Junta,
que succedeu a este e ainda ahi trabalhava em 1563. Em
Madrid encontra se ThomHz Junta, de 1594 a 1624, impressor
dei Rey em 1621, e um dos ultimos do ramo hespanhol d'esta
familia.

N.o 28. - La Gerusalemme liberata di Torquato
Tasso con le figvre di Giambatista Piazzetta.
Alla Sacra Real Maestà di Maria Teresa
cl'Austria Regina cl'Ungheria, e di Boemia,
eco ln Veneúa, MDCCXL V, stamjata da
Gl'ambatista A!brizzi Q. GÚ,·o!...

In·fol. de 12 ff. preL inn" 253 fi. num. só pelo anverso
na varte inferior, I A. inn., frontsp. gr., com est., cabeções
de paginas, vinhetas e lettras capitaes gr. a buriL

As folhas prelo inn. contém: 1." - O ante-roo to e o
titulo (ff. 1- 2) j 2.°- Alà~ Sacra Reale Apostolica j)/[aestâ di
jJfaria Teresa d' Altstná Regilla di UlIganá, di Boemia eco eco eco
Giovambatista Albrizzi. (ff. 3 - 5) j 3.° - Privilegio della Se·
relliss. "'" RejJ/lbblica dz' Vwezia, datado de 24 de Março de 1745
(A. 6) j 4." - CataloO'o degli Assocciati alia presellte ojJera, a
2 cols. err. 7 - 9) j 5.° - Allegoria dei poema erf. 10 - 12).

O testo occupa as 253 ff, HUlll. e a fl. inn. do fim. Esta
contém as tres ultima~' estrophes do poema. e em baixo occorre
uma vinheta, em cuja parte superior se lê o seguinte distico
gravado a buril: II fiue dei zligesi7ll0 ed ultimo caIItO.

O volume te)]) o seguinte trabalhos de gravura: - um
frolltispicio, representando a apotheose de Torquato Tasso,
cujo busto é levado ao parnaso pela Fama e por outra mulher
alada, collocado entre o ante·rosto e o titulo j - um retrato
em corpo da Imperatriz Maria Theresa, gravado a buril por
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Felix Palanzani segundo desenho de João Baptista Piazzetta,
entre o titulo e a dedicatoria; - 22 estampas fóra do texto,
das quaes 20 no principio dos 20 cantos do poema, represeil­
tando o as 'umpto do respectivo canto, o(ferecidas a 20 diffe­
rentes personagens da epocha; e as duas outras são vinhetas
finaes, uma no fllU do 8.° canto, e outra no fim do 20.°; ­

cabeções de pagina em fórma de cartucho para cada canto,
deixando 110 meio um espaço, onde se lê o argumento do canto
respectivo em lettras italicas tambem gravadas a bmil; - 19
vinhetas finaes. e 22 lettras capitaes. Exceptuando o retrato
da Imperatriz ::-'1aria Theresa e um cabeção de pagina, o do
7.° canto, ]ue está subscripto = Se/tede se. =, as outras gra­
vuras não trazem o nome do gravadnl".

Descrevendo esta ediçào, accrescenta Graesse a seguinte
nota: (( Édition magnifique quant á l'impression et au papier:
les 20 figures et les initiales dessin, par Piazzetta sont au dessus
de toute louange. Le texte est sans notes. II existe une con­
trefaçoll sous la même date, dans laguelle les gravures ont
sans adresses, mais en revanche avec l'annonce des pa~sages

auxquel elles se rapportent. »
Fazendo nossa a opinião d'este bibliographo quanto ao

merecimento da edição devemos notar que o exemplar ex­
posto pertence á verdadeira edição de 1745, e não á contra­
fação, porque todas a 20 gravuras do começo dos cantos
trazem as dedicatorias a que já alludimos, e não as explicações
dos assurnptos a lue se referem.

A 1.. ediçào do poema, com o titulo II Go.f1redo, é de
Villegia, Dom. CazlalcallljJo, 1580, in-4.0; esta edição, dada
por Celio Malaspina sem consentimento do autor, é muito
incorrecta e muito incompleta, contendo apenas 16 cantos.

O exemplar pertenceu á Real Bibliotheca.

FLORENÇA: FIRENZE.

N.O 29. - 11 Deeameron di Messer Giovanni
Boeeaeei Cittadino Fiorentino. Rieorretto in
Roma, et Emendato seeyndo l'ordine deI Saero
Cone. di Trento, Et riseontrato in Firenze eon
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Testi Antichi & alla sua vera lezione ridotto
da'Deputati di loro Alt. Ser. Nvovamente
stampato... I1l Fiorenza, nella Sta11Zperia de i
Gútnti (Ftlippo 6' 7acopo Gtltnti e' Jratelli),
lVIDLXXIIL 1n-4.0 de 16 ff prelo inn., 578 pp.,
2 ff. inn.·

A primeira edição do DecalllerolL é de Veneza, por Chris­
tofal Valdarfer, 1471, in-fol., e d'ella, segundo Brunet e
Grae se, completo existe apenas um unico exemplar.

O exposto pertence á edição conhecida pelo nome de
Edizione dei Deputati, que foi redigida por alguns membros
da Academia della Crusca, e é procurada pela corre çiio do
texto; é uma edição mutilada j nella faltam os trechos dema­
siado licenciosos.

Segundo Graesse ha uns exemplares com o retrato de
Boccaccio e outros com uma flor de lis na . folha de rosto;
o nosso exemplar porém, tem a flor de lis abaixo do titulo e
o retrato de Boccaccio no verso da fI. 16.' inn., ao lado de
outro retrato de mulher, tendo a cabeça ornada de uma corôa.
O mesmo vaI. contém ainda, em seguida ao Decamero7t;

cc Annotationi et Discorsi sopra alcvni lvoghi dei Decameron,
di M. Giovanni Boccacci; fatti dalli malta Magnifici Sig
Deputati da 101'0 Altezze Serenissime, sopra la correttione di
essa Boccaccio stampato l'Anno MDLXXIIl. Con licentia et
privilegio. " lit Fiorema, ue/la Stampeda de i Càtllti (FiliPpo
& Jacoppo Czi/llti e' /ratelli), MDLXXIlIl. 1n-4.· de 20 fI'.
inn., 142 pp. num., 8 Ff. inn.

Esta obra acompanha ordinariamente a edição de 1573
como 2.· vaI., e, comquanto tenha a data de 1574 na A. de
rosto, in-fine se lê a de 1573.

Convem notar que ainda nesta segunda parte se encontra
a flor de lis no frontispicio e tambem no v. da ultima A. inn.,
e que no v. da 4.' fI. prel. occorrem os dois retratos já men­
cionados.

A edição do Decamero7t de 1573 foi reimpressa pelos
Juntas varias vezes, a saber: Veneza, 1582, segundo uma nova
revisão de Salviati j Florença, 1582; VeJleza, J585, e Flo­
1'e11ça, 15 87, in-4.·

A imprensa foi e. tabelecida em Florença por Bernardo
Cennini, ourives de profi ão nascido em 2 de Dezembro de
1415. Quando se espalhou a noticia de terem chegado aos
Estados do papa alguns impressores allemães, Cennini sem a
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menor noção typograpbica e unicamente auxiliado por seus
dois filhos Domingos e Pedro, dedicou-se por tal fórma ao
trabalho que conseguiu descobrir os praces os até enl:c1.o empre­
gados. e pôl-os en~ pratica. O primeiro volume publicado por
e. te Impressor fOl: Servii Expositio Virgilti. Servü H01lorati
J1'Íaltr grammalica explanatlo Út Bucolica, Georgica et ./!incidem
JJlfaroms, in-fol. de 237 fL, 43 linhas. As 3 partes d'este vo­
lume trazem ub cripçõe curiosas, que é conveniente conhecer.
As Bllcolicas terminam na n. 20, v. com o seguinte colophão:
« Ad lectorem florentire. VII. idus novembres. MCCCCLXXI
Bernardvs ennius aurifex omnium iudicio prrestantissimus:
et Dominicus eius. F. egregire indolis adolescens: expressis
ante calibe caracteribu ac deinde fusis literis uolumen hoc
primum impresserunt. Petrus Cellllinus Bernardi eiusdem. F.
quanta potuit cura et dilig~tia emendauit ut: cernis Flo­
rentinis in geniis nil ardui est. » - O Commentario sobre as
Georuicas termina assim na fi. 55, v. : « Servii Honorati gram­
matici in Georgica Mal'onis explanario explicit ad lectorem
Florentire. V. idus Januarias. MCCC LXXI.)l (Deve ser 9 de
Janeiro de 1472). Esta subscripção continúa como a da pri­
meira parte, faltando-lhe porem as palavras ui cerms. - A 3,"
parte ontém a Ellcida com 180 fi. Na fi. 235, v. acha-se:
« eiu. dcm ad Aquiliuum de natura syllabarum libellus )l, que
termina no v. da fi. 237 e ultima com e·t'outro colophão:
« ad Lectorem. Bernardu Cenninus aurifex omnium iudicio
prre tantis imus: et Dominicu eiu.. F. optimre indolis adole ­
cens impresserunt. Petrn eiusdem Bernardi. F. emendavit: cum
anliqui 'simi autem muI tis exemplaribus contulit: in primisque
illi curre fuit ne quid alienum 'ervio adscriberetur, neu quid
recideretur aut dee set: (luod Honorati esse pervetusta exem­
pIaria d monstrarent. Quoniam vera plerosque iuvat manu
propria suoque more gneca interponere: eaque in antiquis
Codicibus perpauca sunt, et a centus quidem difficilime im­
primendo notari possunt: relinquendul11 ad id spatia duxit.
Sed cum apud homines perfectum nihil sit, satis videri cuique
debebit: si hi libri (quod vebementer optamus) prre aliis
emendati reperientur. Ab olutum opus onis Octobribus,
MCC CLXXII. Florentire.) (7 de Outubro de 1472·)

Assim, e te urio o volume faz datar de 1471 o estabe­
lecimento da imprensa em Florença. Os Cennini nada mais
produziram, continuando depois a occupar-se da ourivesaria.

O segundo impressor de Florença foi Johannes Petri, de
Mogunciu) que publicou em 1472 a 1." edição do Plulocolo de
Boccacio, in-fine: «( Magi 'ter Joannes Petri de Magolltia scrip 'it
ho opus Florõtire die xij Noucmbri MCC CLXXII. ll, in-fol.
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de 266 ff., 34 linhas longas. Esta palavra scripsit encontra-se
tambem em uma edição sem data dos Tri07llji de Petrarca im­
pressa pelo mesmo typographo. João de Mogllncia associou-s~

depois com Lourenço Mattheu de Morgianis e ainda publicou
varias obras, sendo a ultima de 1497. Domingos de Pistoja e
Pedro de Pisa, religiosos da ordem de . Domingos, fundaram
uma typographia no convento de S. Thiago de Ripoli, da
mesma ordem, imprimindo desde 1476 até 1484 nada menos
de 86 obras. F. Fossi publicou um catalogo d'estas obra' a cre~­

centando mai 12 impressões duvidosas ou suppo ta. O pri­
meiro volume publicado por esta officina é um DOI/ate/lo ou
DOl/atus pro pueris.

Nicolaus Laurentii, allemão de Breslau, imprimiu em Flo­
rença de 1477 a 1486. O volume MOI/te Sal/to di Dio d'AI/­
tonio (Bettini) da Siel/a. Florentie, Nicolo di Lorel/zo, die x
septembriS, 1477, in-4°. gr., é o primeiro em que appare em
estampas gravadas por entalho doce. E tas chapas foram de­
senhadas por andro Boticelli e gravada por Bacio Baldini,
ambos discipulos de MaI'O Finiguerra. Em q81 :ahe ainda
dos mesmo prélos uma edição de DaI/te, in-fol., com illus-.
traçàes abertas em cobre, executadas pelo. me. mos artistas.

Devemos mencionar depois a impren. a dos irmãos erli,
que publicaram a ed ição princeps de .EIolllero, SUlIlptibus Ber­
/lardi ct Neni lVerliomlll, 2 vols. in-fol. gr. de 39 linhas.
Esta edição foi impres a segundo uma copia preparada por
Demetrius Chalcondilas, refLlgiado de thena, e revista pelos
correctores João Acciajoli e Demctrio Candiota. 03 ara tere
da officina dos Nerli foram depois adqLliridos pelos Juntas.

No fim do seculo XV apparecem ainda: Antonio Mi co­
mini j Giovanpietro de Bonomil1is, de remona' l~rance co
Bonaccorsi j e sobre todos Philippo Giul1ta, chefe da celebre
familia dos Junta, de que já tratámos no n.o 27. primeiro
livro impresso por Philippe Junta intitula-se: Zel/obii Epitollle
panJJ1Jliont1/l (gnece). ln-fine: 'l'D,oç EV Tfj (!>ÀWPÕVT'<:'. IlIljJrcsslt1lt
FlorC71tie: IlIIpensis ac cura Pll)'lippi de Zunta FlorClltil/i. AlIIlO
Domilli M. CCCC. LXXXXVIl. ln-4.0 peq. de 66 fr. 2 fr.
em branco, executado com os caracteres que figuram no Ho­
mero dos erli.

A cidade de Florença é actualmente celebre pelas suas
grandes bibliothecas. Deschall1ps que nos serve de guia, men­
ciona as seguintes: a Laurel/tial/a, que contém os preciosos
incunabulos do Conde d' Elci e os manuscriptos do Grão-Duque
Leopoldo j a jJlfagliabeccltiana, que pertenceu a Antonio ia­
gliabecchi, com cêrca de 150,000 impres os e 10,000 mss. j a
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RiccardúlIIa, oriunda da antiga collecção do Marquez Riccardi,
e em cujo edificio celebra suas sessões a notavel Academia
deli a Crusca; e finalmente a Maruce/lialla.

O exemplar expo to pertenceu á Real Bibliotheca.

N.o 30. - Rime e lettere di Michelagnolo Buo­
narroti precedute dalla vita clell'autore scritta
da Ascanio Condivi. Firenze, G. Barb(21'a, edz',
tore, 1860, in-32., de XVIl-459 pp., 1 fi, inn.
de indice, com o retr. de Buonarroti gravado
a buril.

Traz uma prifa~iolle assignada por G. E. Saltini.
Este editor, bastante c:onhecido, imprimiu neste formato

as melhores obras dos classicos italianos; o exemplar' exposto
pertence a es a collecção, da qual a Bibliotheca Tacional
possue 49 vols; todos elles trazem o ex-libris da Biblioteca
COlite di Aquila.

A impressão é nitida, e o typo minusculo e elegante.
Esta obra figura sob o n.· 30, como um élo nece sario

de trau_ição entre as antigas edições florentinas e a moder­
nissima, que a Bibliotheca expõe sob o n.· 31.

N.o 31. - Domenico Milelli Canzoniere 1.° Mi­
gliaio. Rom.a, Casa editrice A. S0117.mantg"a e C.
(F/.·nnze, Tip. dell'Arte della Stampa) , 1884,
in-8.0 de 196 pp.

Este exemplar é um verdadeiro primor de arte typogra­
phica, e dá perfeita idéa do estado actual da imprensa na
cidade de Florença: com este fim o expomos. O rosto, o
ante-l'O to e as 3 ff. seguintes, bem como a primeira folha
do livro. eglll1do, são impressos a côres com clichés especiaes
e bern executados; a impressão, muitp nitida, é perfeitamente
igual em todo o volume, e o typo é o chamado e/zevi?' mo-
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demo; a composição é ornada de vinhetas no começo e fim
de cada poesia, e o papel é excellente. Foi comprado pelo
Dr. João de Saldanha, actual Bibliothecario.

TREVISO.

N.O 32. ~ De reipvblicce venetce adlhinistratione : :
S. l. n. off. 7Z. d., in-4.o ele 14 ff. inn.

Consta do seguinte:

fi. I, 1". :..- o titulo acima transcripto.
fi. I, v. - c( Bartholomrevs Vranivs Iacobo Pvrliliarvm Comi ti: :

S. P. D.»
fi. 2 - « Sebastiano Patricio Veneto Referendario et Se-

cretario Apostolico: : Iacobvs Comes Pvrliliarvm S. D: : »)
no v. da qual se lê, Üt filie: « Iacobi Comi tis PVTliliarvm
de Repvb. Venetre administratione: : Domi et foris liber. »
Segue-se o texto de ff. 3-14; e in finc occorre: cc Ioannis
Baptistre Vranii Carmen: : », no v. da 14.· fi.

Esta obra de Purliliarum foi impressa em Ta?'VtsÚI77I
(Treviso), por Gerardlls de Flal/dria, e vem descripta por
Hain sob o n.o 136°4, e por Panzer, AlIIlales, vol. III.,
pago 42, D.o 63.

A impres ão é feita em caracteres latinos, e as lettras
capitaes, para as quaes se deixou sufficiente espaço em branco,
foram substituidas por lettra' minusculas do mesmo typo do
texto.

Além d'esta compoz Purliliarum as seguintes obras:
Opvs Iacobi Comitis Pvrliliarvll1. epistolarvm familiarivm

(Absquc ?lota), in-fol. Appareceu cêrca de r490, segundo
Brunet; mas Hain, sob o n.o 13606, cita outra edição
de 1480.

De generosa liberorum educatione (A bsqlle l/ota) , (Ta1'­
visti", Gerardlts dc Flandria) , in-4.° - Reproduzida pelo
mesmo impressor em 1492 e em 1498.
Iacobi Comi tis Pvrliliarum, de re militari libri II ...
ArgelZtorati, JO/laIlJleS ClIobloc/ws, 1527, in-8.0 - Reim­
pressa em Veneza in cedibus Joan. Tacuilli di Tridino
1530, in-4.0 peq.
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Gerardo de Flandres foi o primeiro impressor de.Treviso j
vindo provavelmente de Moguncia, estabeleceu- e em Venezà,
e segundo Van der Meersch, na officina do francez Nicolau
Jen on j em 1471 passou-se para Treviso, onde publicou nesse
mesmo anno um tratado de . Agostinho, De sa!lfte sive de
aspiratiolle anime ad Devm liber, in-4.o, de 20 tf. j em 1476,
estabelecendo-se na mesma cidade Manzolo e Hassia, tran.­
portou-se Gerardo para Vicencia, Friuli, óina, &; voltando
depois, ali permaneceu até 1494 j em 1498 reappareceu ainda
em Treviso, morrendo provavelmente no anuo seguinte.

Segundo Deschamps) que nos fornece estes dados, Gerardo
de Flandres é um dos maiores nomes da sua epocaj é, talvez,
com seu mestre icolau Jenson, o impressor da ltalia no
seculo XV que levou a arte typographi a ao mais alto grau
de perfeição.

FERRARA.

N.O 33. - Biblia En Iengua Espanola traduzida
palabra por palabra dela verdad Hebrayca
por muy excelentes letrados vista y examinada
por el officio dela Inql1isicion. Con priuillegio
deI yllustrissimo Senor Duque de Ferrara.

.Í77 ji17e: - « A gloria y loor de nuestro Senor e acabo la
presente Biblia õ lenglla Espafiola traduzida dela verdadera
origen Hebrayca por l11uy excelentes letrados: con industria
y deligencia de Duarte Pinel Portugues: estampada. en Ferrara
a costa y despesa de Jei'onimo de Vargas Espaiíol: en pri­
mero de Março de 1553· »)

ln-foI. goth. a 2 cols.j de 8 ff. prel. inn., 400 ff. num.,
3 ff. inn., fronstp. gr. em madeira.

Esta Bíblia, conhecida sob o nome de BtNia de Ferrara,
parece ter sido a primeira impressa na língua hespanhola. Ha
exemplares de duas especies, ambos extremamente raros, uns
para uso dos Judeus, e outros para uso dos Christãos j estes
exemplares se differençam apenas pela epistola dedicatoria e
pelo final do colophão, constando ambos ao mesmo numero
de folhas.

O nosso exemplar pertence ao numero do ultimos j nos
outros, "ulgarmente hamados Bib1ià rios flul'elfS, à colophã.o
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coincide com o do nosso até á palavra letrados depois da
qual coritinúa assim, segundo Clément e alvá: cc con yndu tria
y diligencia de Abrahã Usque Portugues: Estampada en Ferrara
a costa y despesa de Yonna Tob Atias hijo de Levi tias
espanol en I..j. de Adar de 5313. " (1553')

Segundo David Clément, Brunet, Graesse, etc, estes
exemplares não são de dua<; edições diversa, antes pertencem,
posto que com variante, á mesma edição.

As 8 ff. prel. inn. do nosso exemplar contêem; - 1.0, a
fi. de rosto gravada em madeira, onde se vê repre entada a
arca da alliança; - 2.°, a dedicatoria: cc AI... enol' Don Hercole
da Este el Segundo ... l', assignada por Jero7limo de Vargas)'
Dllarte Pinel, no verso do frontispicio' - 3'°, um prologo
AI letor, occupando a 2." fi., r. e v. ; - segue-se depoi: a
Tabla, a 3 caIs., desde a fi. 3·· até o anverso da 7."; e,
finalmente, o cc Catalogo delas juezes y reyes que reynaron en
Israel y prophetas y sacerdotes mayares de sus tiempos j y
sumario delas anos desde Adam fa<;ta ano de. 4280. deI mundo
sacado de Sedar Holam. ", a 2 caIs., occupando o V. da A.
7." e a 8.".

O texto, a 2 caIs., o cupa as 400 ff. num.
III fine: Ta.bla delas Hallltarotll de todo el a.lio, com pre­

hendendo 2 ff. inn., que faltam em muitos exemplares. egue-se
mais 1 A. inn. contendo o Registro e o colopilão.

Segundo observa Crevenna, Catalogue raisollllé, J, pago 25,
ha alguns exemplares da Biblia dos christãos em que [alta uma
passagem no Levitico, entre o versic. 35, cap. vrr, e a ultima
palavra do V. 7, cap. VIII., a qual devia a harosc no verso
da fi. 48, 2." cal. j em outros exemplares, porem, suppriu-se
esta lacuna pela reimpressão da mencionada folha. Crevenna
possuia lUn exemplar com a lacuna e outro completo.

Comparando a nossa Biblia com o texto da Biblia Sa­
grada, Rio de Ja7leiro, Ga7"llier, 1864, notamos que o nosso
exemplar contém o cap. VII do Levítico até o v. 35 i7lc!lIsive,
com o qual termina a 2." cal. da A. 48 v., e que a fi. 49
começa com o V. 8.° do cap. VIII do mesmo livro; assim
pois, faltam os V. 36-38 do cap. VII., e os v. 1-7 do
cap. VIU. Temos pois 3 e pecies differentes de exemplares
da BtNia de Ferrara a saber: 1.", exemplares para u. o dos
Judeus j - 2.", exemplares para uso dos christãos com a lacuna
nos caps. VII. e Vllf. do Levitico' - 3.", exemplares para uso
dos christãos sem esta lacuna.

Segundo a melhor opulJão a imprensa começou ne. ta
cidade no seculo XV, e foi introdllzida pelo francez André
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Beaufort, que se assignava AlUlreas Gal/iel/s, Alldreas Beiforti,
ou Alldreas de F7-allcia.

q primeir~ livro impresso por Beaufort foi, segundo
Amatl, uma edIção dos Commentarios de Servius Honoratus
sobre Virgilio, que foi publicada em Roma por Udalricus
Gallus em 1471.

Deschamps, no seu artigo sobre esta cidade, diz que
Ferrara é um lugar estimado dos bibliophilus, porque as
edições princeps, as raridades e curiosidades bibliographicas
nella abundam.

Em verdade, assim é. A Biblia que fica acima descripta
e que expomos sob o n.O 33, é uma edição princeps, é edição
muito rara, é, emfim, a famosa e estimada Bíblia de Ferrara.

O exemplar veiu-nos da Real Bibliotheca.

PARMA.

N.o 34. - (Plinius Senior. Opera. Parme-e, An­
d1"eas P07"tzlia, 1480.) ln-foI.

FI. I L: « Caivs Plynivs Marco svo salvtem )l; e, in fine:
« Svetonii Tranqvilli in libra de viris illvstribvs)l. - Fl. I, v:
« Caivs Plyniv Tacito svo sall'tem. )1 - FI. 2, 1".: « Item
Tertvliani in Apologetico )l, e (C Item ex libris de temporibvs
El'sebii Caesariensis )1. - Fl. 2, v., em branco. - FI. 3, 1". :

cc Caii Plynii :::;ecvndi Natvralis Hy toriae Liber Priml's. Caivs
Plynivs Secvndl's. Novocomensis. T. Vespasiano SI'O salvtem
Praefatio », que termina na fi. 4, 1". - Na IS." linha da
fi. 4, 1'., começa a tabua, C( Svmmatim hrec illsvnt libris Sill­
gvlis I), que vae até o v. da IS." fi., occupando 12 ff., como
diz Hain, Reper!. Bibliogr., n.O 13093, e não 10, como se
lê na descripção feita por Dibdin, Bibl. Spmeeria71a, vaI. II.,
pago 263, n.O 366. Na IS." fi., L, começa o livro segundo:
(C Caii Plynii Secvndi Natvralis Hystoriae Liber Secvndvs»;
no v. da 275.', na IS," linha, começa o trigesimo septimo:
cc Caii Plynii Secvndi Natvralis Hystoriae Liber Tricesimvs­
septiml's et vltimvs: Procell1ivm.

O nosso exemplar está incompleto; á fi. 275 seguem-se
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mais 4, a ultima das quaes termina assim: cc Vilioreo con tantiv5
repraesentant: neqz est mutabi » (sic).

O registro vae de a a z, variando o nnmero de ff. do
seguinte modo: rt comprehende 9 ff. a primeira da quaes é
marcada a 2; b contém 6 ff.. de c a lt ha 18 cadernos, cada
um de 8 fr. ; x e y contém 6 fr. cada um; Z, 8 ff. Seguem- e
2 cadernos marcados &~ e ::> de 4 fr. cada um. Depois con­
tinúa o registro de A a L comprehendendo II cadernos de
8 ff. cada um. O nosso exemplar ainda tem 4 ff. do caderno
1I1Í,' Dibdin, porém, as egura que M contem 6 ff., ás quaes
se segue N com 4 ff. Feito o calculo sobre estes dado., um
exemrlar completo deve ter 285 ff. O nos o contem apenas
279, mn.

Graesse, entretanto, aftirma que e. ta edição consta de
268 f{., sendo a primeira em branco.

Para completar a descripção da obra temos de recorrer
aos dados fornecidos por Dibdin e Hain. Na fi. N ii, L,

(283), deve achar-se o colophão concebido no. seguintes
termos:

« Caij Plynii Secundi Naturalis Historiae Liber Tricesimus
Septimu et Ultimus Finit. Pannae 1mpres 'us Opera Et 1m­
pensa Andreae Portiliae Anno r atiuitatis Domini M. CCC.
LXXX. 1dibu. Frebruarii. Regnante Illustrissimo Pricipe Ioanne
Galeazeo Maria Duce Mediolãi. »

Devem seguir-se 10 ver os latinos: « .Àndreas prodesse uolens
portilia l'nultis!l, etc., assignado Andreas Aicardus, e mais
3 pp. de importantes correcçÓe:.

Magnifica impressão, muito nitida, feita em papel encor­
pado e de excellente qualidade. Os caracteres empregados são
os romauos, com todas a abreviaturas da epoca. Jeste beBo
incuuabulQ faltam as grandes e pequenas apitaes cujos espa­
ços ficaram em branco; ellas são, porem, ass\gnaladas pelas
lettras minusculas correspondentes. Uma pagina cheia contém
58 linhas. Os reclamos só existeu1 na ldtima pagina de cada
folha de impres~ão. .

O exemplar acha-se em exceBente estado de cO\1servaçào.
A primeira edição da .EIistoria Natttralis de Plinio pu­

blicada em Parma traz a data de 1476, Steplt. Corat!is, iu-to1.
de 365 fr. Seguem-se logo a no sa de 1480, A/~dreas Portilia,
in-fol. de 285 ff. inn., e, no auuo seguinte, outra do mesmo
Portilia, in-fol. de 266 ff.

Andreas Portilia ou Portiglia, pannezão, foi O introductor
da imprensa em sua patria, e nella trabalhou até o anno de
1481. O primeiro volume impresso nesta cidade é, segundo



103

Deschamps, uma collecção de 3 opusculos intitulados: ­
Pllltare/li Tractaflts de liberis eriucalldis, GuarillO Verollellsi
illferp?'ete. - Hierou)'mi Presbiteri de ojJiciis liberorll?ll erga
parel/fes. - Basilii .iJlaglli de legelldis gentilimll libris oratio ad
adolescentes, J;eollardo Ardil/o il/terprete. Os tres tratados
formam um vol. in-4. 0 de 40 ff., a 26 linhas, sendo a ultima
fi. em branco. Na A. 39, r., se lê:

« Eia quibus restat pueri spes unica patrum
(C Discite: nã faciJis nüc uia monstrat itero
(C Hoc nã ipressit opus nobis Portilia Parmae
(C Andreas: multu cui datur artis honos.

(C Nono calendas octobres. M. CCCc. LXXII. »)

Em 1473, este me'mo impressor publicou a celebre edição
dos Trio/!fi di Petrarca, com os comIUentarios de Frallcesco
File(fo, acabada pridie 1/Ollas martii I473.

Encontrou Portilia um rival formidavel em Estevão Co­
rallis, natural de Lyão, considerado o mais celebre impressor
de Parma no seculo XV; trabalhou este de J 4i3 a q,77
desenvolvendo na profissão a maior actividade. A Achilleida
de tacio, primeira obra que sahiu dos seus prélo, tem a
data Parmae, Jltr. CCCc. LXXIII. X. Cal. Aprilis, in-4. o

Dos frades cartucho, impressores de Parma, só e men­
ciona uma impressão) com a data ilJ. CCCc. LXXVIJ.
Decembris, in--+. o, citada por Deschamps como bem executada
pelos proprios cartucho .

Como impressores do seculo X\ nesta cidade, ainda cio
taremos: Genexius deI Cerro que publicou um bello Termeio
em 1481; Deiphrebu de Olivcriis, que imprimiu em 1483 um
LlIcallo, e Angelus Ugolettus, de quem subsistem muitas Im­
pressões de 1487 a 1499, e que é considerado o melhor
impressor d'esse seculo depois de Portilia e Corallis, G.
Brunet, no seu Dict. de Bibliologic CatltOliqllc, dá a este ul­
timo impressor o nome de FmI/Cisco.

Quasi tres seculo depois appareceu o celebre João
Baptista Bodoni, que tào conhecida tornou na Europa a im­
prensa gran-ducal de Parma. D' elle tratar-se-ha no n. o 35.

osso exemplar pertenceu á Real Bibliotheca.
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.0 N.o 35. - Q. Horatii Flacci opera. - Par171,ae,
úz aedibzts Pa!atúús, typú B odom·anú ,
CLJrJ CCLXXXXI, úz-fo!.

Contém XLV pp., das quaes as x primeiras occupadas pelo
prefacio do editor Jos. Nico de Azara e as restantes pela Q.
Horatii Placá vila e Svetol/li poetis, e 371 pp. num. de texto.

A deocripção dada por Graesse d'esta soberba edição
quadra perfeitamente com as indicações que apresenta o exem­
plar exposto, e é a seguinte:

cc E o texto das antigas edições, corrigido aqui e ali á
vista de mss. da Bibl. Cliigi. Editou-o Jo. Nic. de Azara,
auxiliado por Ennio Quirino Visconti, Carlos Fea e Estevão
Arteaga. Deu cau a o seu apparecirnento a uma critica muito
acerba por parte de Clementino Vanetti nas suas Osservaziollt
údorlzo ad Orazioo Roveredo, I792, 3 t. in-8.o,o Lugano, I825,
3 t. in-8.o, critica a que respondeu a Lettera di Steif. Arteaga
a Cio-Batt. Bodolli, intorno alIa censura pllbl. da Clementillo
Vanetti contra L' ediz. Parmense delI' Orazio de! I79I. Crisopolt"
(Parma, Bodollt) , I793 , peq. in-4.o Jl

Tiraram-se d'esta magnifica edição 300 exemplares, dos
quaes 50 em papel fino, 50 em papel vellino de Annonay e
3 em couro apergaminbado.

Ha d'ella uma reimpressão incorrecta: Parl/we, fypis
Bodollianis, I793 , in-4·o gr., em IS0 exemplares, e ainda
outra, ibi, I79j, in-8. ° de 200 exemplares, dos quaes muitos
em papel vellino.

Diz a seu respeito Brunet, lIifa//lte! d/l lt"braire, tantas
vezes citado:

« Edição de execução perfeita: é mais procurada que a
mór parte das demais producções do mesmo impressor. Se­
gundo os dados que nos subministra o catalogo de Bodoni,
por J. de Lama, tiraram-se, além dos exemplares ordinarios em
papel rO)lal, 50 em papel superfino ou imperial, 50 em papel
vellino, 25 em vellino de Annonay e 3 ou 4 em pergaminho.»)

Por uma nota de Dibdin, Bibl. Spencer., VII, pago 138,
se verifica que um d' estes ultimos exemplares foi comprado
para a Bibliotheca do conde de Spencer ao proprio Bodoni
peJaquantia de quarenta e oito luizes de om-o ?/Ovos de ./ra1lça.
Outro ex. havia sido vendido no mesmo dia, 5 de ovembro
de 1792, a lord Berwick; os dous outros paravam em poder
do editor, o cavalleiro de Azara. Dibdin transcreve a carta
de Bodoni, em francez, em que faz e tas declarações. Parece,
pelo dizer da ',iuva do impressor, em 1819, que dois d'esses
ex. pertenceram depois á imperial Bibliotheca de Vienna.
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o exemplar exposto prima não só pelas suas bellezas pri­
mitivas, de nitidez de impressão, feita em vistosos caracteres
romanos, excellente papel de linho, com largas linhas e espa­
çosas margens; como pela sua solida enc,adernação e perfeito
estado de conservação em que se acha. E pois uma impressão
que faz honra ao impressor e á cidade em que foi feita.

João Bal tista Bodoni, fallecido em Padua em 1813, na
edade de 73 annos, nascêra em Saluzzo no Piemonte de pae
typographo. A' impressões que fizera, de 1781 a 1813 vêem
mencionadas no 2.° vol. da Vila deZ cavaliere Giambattista
Bodol/i obra de enthusiasmo escripta por um amigo do fa­
moso impressor, José de Lama, publicada em Parma em 18r6,
segundo o Dict, de Bibliologie CatllOliq/te de G. Brunet.

II A não serem as guerras, diz este autor, e as revoluções
que assolavam a Italia e paralysavam em Europa o gosto pelo
estudo, os trabalhos de Bodoni teriam gozado de importancia
muito superior á que tiveram. » Passa depois a uma analyse
das sua edições com referencia ás principae, para a qual
remettemos o lei tor curioso.

Renouard no Catalogue d' ItIt amatwr, I, dá indicações
bibliographicas aproveitaveis para quem quizer conhecer a
fundo a vida e o caracter do notavel typographo pannezão.
Como complemento a estas fontes de consulta bio-bibliogra­
phica, apon tam-se ainda as Memorie allecdotti per servire
alIa vila di J. Bodolli por Passeroni, Parma, 1814, in-8.0, e
a Biograpltie des trois illustres Piemolltais, Lagrange, Denina
Bodoni, fallecidos em 1813, por Gregori, Verceil, 1814, in-8,·

Concluiremos com o trecho de Deschamps, Dict. de
Géograpliie anciel/I/e et 7ll0derlle... jJa?' lllt biblioplule: li Pelo'
meiado do ultimo seculo appareceu em Parma um grande im­
pressor, cuja fama foi collossal e excessiva, João Baptista
Bodoni, nascido em Saluzzo em 1740. Sob a sua, direcção a
imprensa gran-ducal adquiriu reputação européa. E certo que
o luxo typographico da suas grandiosas edições, luxo a que
tudo sacrificou o impressor, até me mo a correcção, pôde
justificar, até certo ponto, o preço elevado a que chegavam,
ha eincoenta anno ,este II/-follos de margens despropo itadas.
Graças a Deus, porém, ninguem hoje os compra mais por
taes preço e as edições de Bodoni têem baixado a preços re­
lativamente mediocres, mas perfeitamente justificados. »)

O exemplar exposto pertenceu á livraria do Infantado e
conserva o carimbo da Real Bibliotheca.
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VICENCIA: VICENZA.

( Viúntz"a) .

N.O 36. -- (Virgilio, l'Eneide ridotta in compendio
da Atanagio Greco, e travolta in vulgare.)

Titulo dado pelo autor do Diziol/ario di opere al/o7/ime e
pSelf.dOlllille de scrtitori italialli e repetem, com leves alteraçõe ,
todos os bibliographos.

Ia fim do vaI. deve lêr-se:

« La qual e stata impres'a De la famosa cittade de Vi­
cencia. per HermanllO Leuilapide da: Colonia grãde ne lano di]
SigDÕr. M.CCCC.LXXVI. adi Marti. XI. Marcia. »

Seguem-se dois versos latinos e as iniciaes. P. B. C. O.
no r. da ultima fi.) e no v. : «( Publii Mar011is Virgilii Epi­
taphia. »

.L1l-4.0 peq. de 91 fI. sem nUlll.) de 23 linhas cada pa­
gina cheia, largas ]inhas, caract. romanos, em papel encor­
pado, com registro j foram deixados em branco os lugares
para as lettras capitaes.

Sem fi. de rosto.
O livro começa:
(( .Maronis Virgilii Liber Eneidos feliciter Incipit.. Pro­

logvs. »
Panzer, III, pago 509, 11.° IS, citando Maittaire, Crevenna

·e outros, diz em relação áquelle bibliographo: '( Quis sit iste
Atanagius Graecu se nescire dicit Maitt. 1. c. noto 3. »

E com ef[eito o que se lê na itada nota pago 370, onde
se discute toda a materia, que deu thema a mais de uma
controversia. A este proposito diz Brw1et que a obra Dão é
uma traducção italiana da Eneida inteira, mas apenas um re­
sumo em prosa do poema, distribuído por capitulas á guisa de
romance, originariamente omposto in /i7lgua vlllgare) como
vem declarado no prologo por um certo Athanasio, grego,
para uso de Constancio, filho do Imperador on tantino: em
frente do .vol. acham-se dous prologas, um do tradltctor ita­
liano anOJl)1l1l0, outro do grego Athanasio. Lê-se com effeito,
e o nota Brunet, no fim do vaI.: (( ... opera gia in verso com­
ponuda... et da puoi de uerso in lingua uulgare reducta per
lo litteratissimo greco Athanagio p consolatione de Constantio
figluolo de Constantino Imperatore... )1

Graesse observa a este respeito: (( Não é uma versão, mas
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um extracto da Encida em prosa feito para Constancio, fiUlO
do Imperador Cons~antino (?) por um certo Nastagio ou
~nastaclO, frade m1111mO, segundo uns grego de 1~a9ão, fioren­
tlllO segundo outros: esta obra fOl publicada por Andréa
Lallcia, notaria em Florença. »

« Ninguem, pondera por sua vez Q autor do C(lt. de
Crevellna, III, pago 202, ninguem atina com quem possa, ser
este A ta7lagio Greco, que s~ dá por autor d' esta t~adqcção

em todos os lagares do volume... que, entretanto, não é co­
nhecido neln entre os poetas italianos, nem alhures, assim
como não ha meio de se descobrir llada de positivo a seu
respeito. » Para o autor esta traducção, similhante em muitos
pontQs a uma trad. msc. citada no Voc-abulario de la Cmsca,
tem apenas grande merito pela sua extrema raridade e pela
antiguidade da sua impressão.

O autor do Diccionario dos anonymos ·e pseudonymos
italianos, citado, III, pago 226, caL 1.' ill fi7le, qiscute do
modo seguÍllte esta questão bibliographica:

« Ao prologo e :'t rubrica segue outro prologo, em que se
diz, como ainda se repete no fim, que o alludido Athanasio
Grego passou para prosa vulgar l' Elleide per COilsolatione de
COllstallt/o fig/iltlo 'de Constantillo IlIlperatole. COlno todos
vêem, não pos o dar grande valor a tão solemne impostura,
mas, para descobrir-se Q verdadeiro traduotor cumpre antes
recorrer a varias codices que se guardam em Florença, dos
quaes consta que a Eneida foi traduzida para prosa latina por
fr. Anastac\o, da Ordem dos Minimos, e que qltesto latillo Ser
Alldrea di Ser Lancia a trasladOlt para aprazive! vtJIgar a
t'ogos de. UIIl seu amiqo c/mmado Coppo. Este sellhor Atltk-éa de
Sell/tor Lallcia é já conheciclo amo traductor de outras obras
latinas, e na novellas ele Sacchetti falia-se de um florentülO

hamado Coppo, que gostava ele ler e era contemporaneo ele
La,tczà, De resto, a vulgarisação do de quem se t~ata provêm
elo citado pela Crusca, mas a impressão está muito gasta nessa
parte (guasta nella !eziolle) , de modo que não se lhe apanha
bem o sentido. lJ

Dibdin, Bibl. Spenc., SlIpplemellt, não entra nessa inda­
gação, posto lue não se occupe pouco com a obra.

De Bure, Bibliogr. fllstnlctive, I, n. o 2704, varia um pouco
no titulo que dá á obra e eliz:

« Espositione dell' Eneide di Virgilio. .ht Viúntia, Der­
ma?l1ts Levilapis, an7lO· I476. in-4. o

, ( Edição assaz recommendavel por sua vetustez. Ha um
exemplar em Paris na Bibliotheca do rei. »

Como se vê, não entra este bibliographo em maiores
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de envolvimentos, e as im Haym na sua Biblioteca tlaliana,
o qual, I, pago 202, n.o 4, apenas diz:

cc P. Maronis Virgilii Liber Eneidos feliciter incipit (ln
prosa tradotto per lo litterafissimo Greco Atallagio). Vicenza
1476 per Hermanno Levilapide in-4.0 E Bologna per Ugone
de' Rogerii 1481 in-4 e Venezia per Zoppino 1528 in-8
con figure. »

Pelo que diz Brunet se conclue que o poema teve um
traductor italt"ano allonymo, além do gre<TO Atlwllasio, e ci­
tando o que se lê no fim do volo, r. da fi. 101 e ultima,
sU'pprime, depois da phrase gia iII uerso cOlllpollltda, o se-

. guinte: « p lo famosissimo loeta laureato. P. Marone Virgilio
Mantuano ad honore et laude de Octauiano Augusto secundo
Imperatore de Romani. » A phrase poi iu uerso cOlllpolluda
applica-se ao proprio Virgilio e a nenhum outro. Na verdade
os dois pr:ologos postos no principio do vol. I arecern indicar
que doi individuos tomaram parte no trabalho, especialmente
o segundo, redigido do modo seguinte: cc Questo e ii prologo
dil greco athanagio. ») Nenhum do outros bibliographos, nem
mesmo Crevenna, Catalogue raisollllé, III, pago 202, se occupa
d' este assumpto.

A respeito da sua impressão e valor como raridade biblio­
graphica diz este bibliographo:

cc Esta rara edição é executada em bellissimos caracteres
redondos salls cltifres, 6-' sans reclames, mas unicamente com
registras de cadernos, que começam por a... » O exemplar
que descrevia Crevenna estava mutilado em mai de um lugar.
O registro do nosso começa por a 2.

Ebert, no seu Allgemúlles bibliograpltiscllell Lexikoll, II,
apenas se occupa com o nome do traductor, Atanagio ou
Nastagio.

Este resumo em prosa da Eneida foi reimpre o em Ve­
neza per Nic. Zoppillo di Aristotile da Ferrara, I528, in-8.0

o mesmo anno em que se fazia na mesma cidade de
Vicenza a edição exposta, fazia-se a das obras do poeta, na
lingua original, per Joallllelll de VúllIla, em nitidis imos
caract. ramanos e ill-fol.

Dá-nos conhecimento da serie de impressores que no
XV seculo se estabeleceram naquella cidade e suas visinhanças
o Dictionllai?-e de Bibliologie CatllOlique publicado pelo abbade
Migne. Basta consignar-se nesta noticia que o primeiro que
fundou imprensa em Vicenza foi Leonardo Achates, de B~­

siléa, que deu ao prelo grande numero de obras desde 1475
até 1491, tendo-se a principio estabelecido em Sant'Orso,
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suburbio de Vicenza, em 1474. 'Trabalhára primeiramente em
Veneza e erll Padua.

O segundo typographo que fundou offi.cina nesta cidade
foi Hermann Lichtenstcin ou, á latina, HerlllalUlIf.s Levilapis,
Jlatural de Colonia, que ali trabalhou pela arte em 1475 e
anno seguinte. Foi depois para Treviso, em 1477 j d'ali tor­
nou á Vicenza, onde continuou a imprimir até 1480. Deixou-a
mais tarde e passou-se á Veneza e ali permaneceu até morrer,
o que se suppõe que aconteceu em 1497. Era um dos mais
afamados impres ores do XV seculo, diz La Serna Santander,
Dic!. bibliograpltiq/le c/lOisi, r. h p., pago 3°5.

O 3. 0 na ordem chronologica dos primeiros typographos
de Vicenza é Johamles de Reno ou de Rheno, que ali tra­
balhou de 1475 até 1482, tendo antes estabelecido offi..cina na
aldeia de Sant'Orso, para onde foi o primeiro que lhe levou
a arte, antes de Vicenza, e onde imprimiu, em I473,.f. Duns
Sc/lOtuS sitjer tertio sentelZtiaru1lt, ilZ-.fol. Passou-se mais tarde
e definitivamente para Veneza. La Serna dá a relação, que
fôra longo reproduzu' aqui, dos 15 primeiros typographos de
Vicenza.

O exemplar exposto do Virgdzo vitlganizato está trun­
cado: 'faltam-lhe interpoladamente 10 ff., sendo pois o seu
numero de 91, quando devia ser de 101 j felizmente subsistem
as indispensaveis para dar ideia do livro. Este exemplar foi
restaurado. 1 ão traz nenhum ex-lz'bris, mas devia ter perten­
cido á Real Bibliotheca.

Uma observação ainda: Cousa notavel! lO opulentissimo
Repe1'toriu1lt BibltograpluúllIl Ludovici Haút não figura o nome
de Virgilio nem 'e faz menção de nenhuma das suas obras!

,
BASILEA: BASEL.

( Baszlea).

N.o 37. - Novvm Instrumentú Olune, diligenter
ab Erasmo Roterodamo recognitllm & emen­
datllm, nõ solum ad graecam lleritatem, llerum­
etiam ad multorum utriusqz linguae codicum,
eorumqz lleterllm sim uI & emendatorum fidem,
postremo ad probatissimorllm autorum cita-
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tionem, emendationem & interpretationetli,
praecipue, Origenis, Chrysostomi, Cyril1i, Vul­
garij j Hieronymi, Cypriani, Ambrosij, Hi­
larij, Augustini, una cu Annotationibus, quae
lectorem doceant, quid qua ratione mutatllm
sit. Quisquis igitur amas ueram Theologiam,
lege, cognosce, ac c1einc1e iudica. eqz statim
offenc1ere, siquic1 mutatum offenc1eris, secl ex­
pende, num in melius mutatum sit. Apvd
ÚZclyta11Z Ge1'1naniae Brastlaea11z. Cvm pn'vifeg-z'o
Maximzlia1Zi Caesaris Avgvsti, 1Ze qvú afivs Í1t

Sacra Roma1Z1: Imperz"i Ditz"o1Ze, i1Ztra qvatvor
amzos excvdat, avt a/z'bi excvsv1lZ importet. ln-foI.

o começo do vol. ha 14 ff. inn. preJ., contendo; o
titulo acima reproduzido integralmente, no qual occorre a
Il1arCa typographica de Zo. Fro.; - « lo Frobenivs pio lectori
S. D.», datada « Basileae. sexto Calendas Martias. Anno
M. D.XVI,»;-CC Leoni Decimo, Pontifici modis omnibvs svmmo,
Erasmvs Roterodamvs Theologorvm jnfimvs. . D. lI, datada;
cc Basileae Anno restitutae salvtis M. D. XVI. Calendis Fe­
brvariis ";. -cc Erasmi Roterodami Paraclesis ad lectorem pivm»;
-cc Erasmi Roterodami Methodvsl); -cc D. Erasmi Roterodami
ApoloO"ia ll' e finalmente: cc BIOl TQN TE~~APnN ErAl'rEAI~TQN

Ele Tlf~ TOr 6.0P08EOl' l\lAP'lTPO~ 1<.\1 TrPl!2~ ET"~I OlI r
~rNOlf"EQ~. » o r. da fi. 2." inn., epistola a Leão X, o texto
vem dentro de uma larga tarja impre sa á tinta preta; na parte
inferior d'esta tarja ha um escudo em branco, provavelmente
destinado a receber o nome do typographo.

Seguem-se 324 pp. num., comprehendendo os quatro Evall­
gel/lOS e os Actos dos apostolos. Na primeií'a, não num., ha
uma larga tarja impressa á tinta preta, em cuja parte inferior
se lê, dentro de um escudo: « Ioannes Frobenivs svis typi
excvdebat». A impressão é feita a 2 col.; na da direita está
a versão latina de Erasmo e na da e 'querda o texto grego.
Depois dos Acto dos apostolos traz na pago 323: )'IJ08E~[~

TI1~ ElJn:TOAII~ TOr Ar'Jül' lIA rAOr npo~ 'fOr1] PLilfAlOn,
que se refere á 2." parte.

Esta 2." parte consta de 672 pp. (sic), 2 ff. inn. As pri­
meiras 224 encerram as Episto/as dos apostolas e o Apoca/ypse.
I a primeira, não num., ha um cabeção de pagina cercando
o titulo por tres lados, e em cujos rahlOS lateraes se lê;
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jQ.\NNII~ (lJPOBE~L Este ~abeção e dua lettras capitaes que
adornam a pagina são Impre. sos á tinta encarnada. I a
pago 224, 111 fiue, lê-se em linhas longas: « Finis Testamenti
totius ad grrecã ueritate uetustissimorüqz Codicum latino7f
fidem &. ad pbati imo152 authorü citatione & interpreta­
tlOnem accurate recogniti, opera studioqz D. Erasmi Rote­
rodami. » Segue-se uma fi. em branco inn. A disposição do
texto nestas paginas é a mesma da primeira parte.

As outras pagiDas contêem: (C ln Annotationnes ovi
Testamenti Praefatio. D. Erasll1vs Roterodamvs pio lectori
S. D.» datada « Basilaeae. An. M. D. XV., de pp. 225 - 230;
- « ln OVVLU Testamentvm... adnotationes Erasmi Rote­
rodami ... Jl de pp. 231 - 675, esta ultima pagina lê-se no
fim: « Annotationvl11 Erasmi Roterodami in Novvrn testa­
metum ab eodem recognitum... finis. Basileae, Anno salutis
hüanae. M. D. XVI. Kalendis Martij. Jl Na pagina errada­
mente numerada 672, em vez de 676, acha-se: « loannes CEco­
lampadivs pio lectori. S. Jl epístola que termina no r. da 1.' fi.
inn. Nesta fL inDo ainda se encontram duas erratas: « Ema­
cvlata in E\'angeliis Jl, e « Emendata in Epistolis Jl. No r. da 2.' fi.
inn., ultima do vol., occorrem: 1.0 o registro « Canon ter­
niorvrn» 2.° o colophão, assim concebido: « Basileae in aedibus
loanni Frobenij Hamm'elburgensis Mense Februario. Anno.
M. D. XVI. Regnante lmp. Caes. Maximiliano P. F. Avgvsto. » ;
3." a marca da officina de Io. Fro. cercada de 4 legendas.
E ta marca é diversa da da fi. de rosto. A pago 225, começo
do Prefacio da 2." parte, tambem é ornada de tarja impressa
á tinta preta.

egundo diz Graesse, as 2 ff. inn. que acabamos de des­
crever faltam cm muitos exemplares.

A impressão é muito nitida; nas fí. prel. inn., nas anno­
tações, e nas ff. inn. do fim as linhas são longas; o texto do
1 ovo Testamento é, como já foi dito, impresso a 2 cols. Além
das tarjas mencionadas ba muitas vinhetas e lettras capitaes
ornadas. A paginação foi muito descurada pelo impressor;
com effeito, percorrendo_ o volume pagina por pagina! verifi-

á1110S 16 erros e 2 faltas de numeração na I." parte, e 30
erros e uma falha na 2."! D'entre os erros convem distinguir
os dois seguintes: 1.0 as pp. 131 - 136 da 2." parte são repe­
tidas; 2.° na mesma 2.' parte, depois da pago 618 a. mune­
ração continúa: 669, 670 .. ' até 675, e depois 672, sem que
falte .cousa alguma ao texto, como se verifica pelos reclamos.

Graesse, na descripção que faz d'esta edição, accrescenta
a seguinte nota:
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cc Premiere éd. dlJ Nouveau Test. en grec (cal' celle d' AI­
cala, quoique impriluée en 1514 ue fut publiée qu'en 1520).
C'est en même temps la premiere de 5 écld. d'Erasme. Elle
l1'a pas un tres grand mérite critique, car, quoique Erasme
donnât le texte sur plnsieurs mss., cenx-ci n' étaient pas du
tout d'une haute antiqulté et ses compagnons dans le travai I,
Gerbel, Capito et CEcolampadill e sont permis trop d'alté­
rations arbitraires selon leurs conjectures ha. ardées et à la
faveur de la Vulgate.

cc Les premo parties elu N. Test. imprimées en grec sont
les chansons ele Marie et ele Zacharie (Ev. Lucce I) elans le
Psautier grec de 1486 et les 6 premiers chapitres ele l'évangile
St. Jean publiés avec Greg. Nazial/z. Carmina (Vm. Aldus 1504
in-8. 0

). Dans la Polyglotte d' Alcala le texte du Nouv. Test.
est elonné sur 6 - 8 mss. assez récents, mais on l'a accommoelé
à la vulga.te, et dans l'éd. de la Bible en grec imprimée par
les Alde en 1518 le texte d'Erasme se retrouve, mais avec
quelques changements sur des mss. »

As 5 edições de Erasmo ás quaes Graesse se refere são:
La a exposta, já descripta; 2. 0 Basileae, apud Joa. Frobell .
.&fense Ma7-ttO 1519, in-fo1., segundo a qual Luthero fez a tra­
elucção allemã do Novo Testamento; 3." Ibi, zd., 1522, in-fo1.;
4·" Ibi, id., 1527, in-fol. a 3 cols., senelo a da esclllerela para
o texto grego, a do centro para a versão de Erasmo, e a ela
direita para a vulgata; 5.' Ibi, id., 1535, in-fo1., com o texto
e a versão ele Erasmo a 2 cols., dispostas como se vê na
1.' eel. O texto el'esta differe do da 4. 0 ed. sómente em 4 pas­
sagens.

Esta 5.0 edição foi varias vezes reimpressa: Bas., Iii:.
Froben. et iVú. Episcopius, J541 (in-ji/le: 1542), in-fo1., já
depois ela morte ele Erasmo; - nas Ope7-a Eras7lli por Beatlls
Rhenalllls, Bas. 1539, Tom. VI; - nas Opera Erasll/i púr
Clericus, Lugd. Bat., 1705, ill-fo1., Tom. VI. Esta ultima
edição tambem apparecell com um titulo em separado. Ci­
temos ainda as seguintes, tambem mencionadas por Graesse:
Bas., P. Perna, J570, in-fo1.; -L7tgd. exmd. Joa. Tornaeszils
typ. reg. I559, VI idus dec., ill-8.° ; - Lipsiae, typis Voegelianis,
1570, 1578 e 1591, in-8.0; - Vdeb., Seljisclt, 1606, in-8.o,
cuidada por Er. Schmid; - Viteb., Iter. Sam. Seljisclt, 1618,
ÍJ1-8.0, reimpres ão da anterior; - Gissae Hass. ex off. Jos.
Dic!. Ifampelii, 1669, in-4.0; - Francoj:, Baltlt. ChI'. J1/ilSt.,
1674, 1680 e 1700, in-8.0

Estas 20 edições no espaço de menos de 2 seculos seryem
para attestar o merecimento da versão de Erasmo.
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Das cinco primeiras edições de Erasmo, impressas todas
por Frobenius durante a vida do traductor, a Bibliotheca
Nacional possue a primeira, que expõe como mais valiosa, e
a quarta, que tem o merito de facilitar o confronto da versão
de Erasrl10 com a da vulgata.

Basiléa é uma idade muito notavel pelos seus impres-
ores. DeLxando de parte o RejorJllalonilJl1 vi/ce morllJllqlle ti

/Ioltestali salllbernillll1ll ahi impresso, que sahiu erradamente
com a data Jlf. CCCc. XLIIII., em vez de Jlf. CCCc. XCIIII. ,
parece muito provavel, segundo a opinião dos melhores bibli0­
grapbos que a imprensa fosse introduzida ne ta cidade por
Bertboldus Rodt ou Rot, discipulo de Gutenberg. De Mo­
guncia Rot passou-se para 'tra burgo, onde residiu por algum
tempo, e d'ali para Basiléa, onde se estabeleceu. De 1462
a 1474 Rot deve ter imprimido grande numero de livros;
mas, como O seu illustre e modesto mestre, eIJe os publicou
. em lhes pôr O nome e nem meSIl10 a data. Um unico
volume, no qual figura o nome d'este impressor, serviu para
reconhecer os seus caracteres e para attribuir aos seus prélos
grande numero de volumes em que elles figuram.

E te volume é intitulado: (( Repertorium vocabulo~ Equi­
si torum Oratorie poesz et historiarum cum fideli narracõe...
Editum a doctissimo lrarum amatore 1agistro Conrado (de
NIltre) Turicensz ecclesie cantore. Et 'pletus anno domini
Mo CCCc. LXX. III.")) S. d., in-fol. goth. de 147 fr. inn.,
sem reclamos nem registro, de 36 a 38 linhas na pagina
in teira. Neste volume lê-se em uns versos: « Bertoldus nitide
hüc impresserat in Basilea ... »

Deschamp., a quem eguimos, chega á conclusão que
Bertholdo Rot já imprimia pelo meno em 1467, Pelo anno
de 1473 Rot começou a impressão de uma Biblia latina em
2 vols. in-fol.; mas provavelmente a morte o colheu antes de
terminar este grande trabalho, pois só o 1.0 vol. é impresso
com aracteres seus.

Bernardo Richel, burguez de Basiléa, e que provavelmente
emprestára a Rot os primeiros fundos para estabelecer a offi­
cina, apparece logo depois como typographo; foi elle quem
terminou a Biblia de Rot, imprimindo o 2.° vol. em 1475
com caracteres proprios. Seu lI0me deixa de figurar desde 1486.

O. dois primeiros livros impressos com data em Basiléa
são de 1474: o primei 1'0, Der Sac/lse/lspiege/, in- foI., foi pu­
blicado por Bernardo Ríchel; o segundo, datado de 13 de
Dezembro, Reperlorilllll Júris Joallllis Calrlerilti, tambem m-fol.,

8
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appareceu sem nome de impre~sor. mas seu caracteres são os
mesmos de que se serviu Miguel Wen.ler ou Wensel na edição
das Rpistolas de Gasparillo. Este dois typographos. impri­
miram juntos em 14i5 o Quadragesilllalc Roberti de Licio...
jJressit mallibus 7/ec tersis iII Basi!ea Berllardus Ricllc!, Cl17/1

Miclwc/e TVellsC!.
Os impres. ores maio notaveis de Basiléa depois d'estes

ão: João de merbach; João Froben ou Frobenius, o im­
pressor da obra exposta; João Herwagen ou Hervagius que
publicou um Polybio em 1529, e ao qual no referimos adiante,
no n.O 39' João Bebeliu, que deu a lume um Aristote!es em
grego em J531; Andreas Cartander de quem expomos sob
D.O 38 o Avli Gellii 7/0c!ivlll atticarl/III Libri XIX. de 1519;
João Oporino CHerb ·t), cuja biographia damo adiante no
n.o 42; e finalmente Thomaz Gnarino, o impressor da Biblia
do Urso. Sobre os dois primeiros Deschamp. faz a' segllintes
considerações:

« Parmi les grands imprimeurs bâlois, que Zwinger appelle
Typo<Trapluú' Heroes, nous de\"ons citer: Jean de Amerbach,
chef d'une famille illustre qui porte pre que à la perfection
l'art de la typographie; son premier livre est de 1481 c'e t
le PrceceptorúlIIl divitlre legis de J. de rder, des fréres Prê­
cheurs, in-fol. de 221 fC à 44 1.; san Saiut Amb7'oúe de 1492
est re. té célébre. Ses trais fils succédent à son imprill1erie et
soutiennent dignement I' héritage paternel.

« L'un de ses correcteurs fut Jean Froben, de Hammel­
bruck (1460 - 152i), qui devint à son tour Prillceps typogra­
pllice BasiliCllsis; ii fut le protecteur et I ami de trois grands
hommes: Erasme, CEcolampade et Holbein, qui pendant de
longues années lui prêtérent leur concours. Erasme pleure la
mort de Froben d'une façon touchante: N/fllfluam allteltac
expertus S71m, dit-il, qualllam vim ltaberet sincera amicitia
ac 7mtf7flls animOnff!l 71exus, Fratris Ger((ffl.7li 7flortem 7flode­
ratissimc tule, Frobcf7ii desirteriu((f ferre 7/0U POSSlt7fl.

«( M. A. - F. Didot a consacré à ces deux grands hommes,
Amerbach et Froben, une. des plu intéressantes notices de
son Rist. de la typograpllie. »)

r o seculo XVII, João Buxtorf pae fundou urna typogra­
phia hebraica e publicou diversa' obras nessa linglla.

No seculo seguinte Haas en aiou pela primeira vez a ltl1­

I pressão typographica das cartas.
Finalmente devemos mencionar a imprensa r renig cujos

antepassados editaram, de 1580 a 1660, varias obras de impor­
tancia; o grande Lexicon Clwldaiclf1fl, Talmudic1f7ll, et Rabi·
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11/mm, que custou a João Buxtorf trinta annos de trabalhos,
é e será sempre a gloria da imprensa Kcenig. Este enorme
volume foi impresso por Luiz Krenig em 1639, sob as vistas
de João Buxtorf filho.

Pertenceu á Real Bibliotheca.

N.o 38. - AvIl Gellii noctivm atticarvrn Libri XIX
Ex illdyta Basilea. - In fine: Basl1eae, apvd
Andream Cartand?'V11Z. Mense Sej;tembri. A1Z1tO
j}1.D.XIX. II Svmj;tv Lor/oviei Homken Bi­
b/ioj;olae.

ln-fol. peq. de 14 ff. prel. inn., comprehehdido o tit.
106 f1. num. de texto, 22 f1. inn.

Citado por Panter, tom. V1., pago 216, n.o 310.
O titulo, impresso á tinta vennelha á excepção da indi­

cação da cidade, vem dentro de uma tarja xylograpbada em
uma só peça j em diverso lugares d'esta tarja acham-se cinco
taboleta' com dizeres tambem impresso á tinta vermelha e
no angulo inferior da direita se lêem a data 1519 e as lettras
H e F entrelaçadas em monogramma. No V. da fl. de rosto,
na parte superior, um prologo: « Andreas Cartander bonarvm
literarvm . tvdioso salvtem ", datado «Basi!iae, Calen. Septo
Anno M.D.XIX." no qual oimpre. sor dá noticia do como
foi feita a ediçào, e na parte inferior uma errata. As 8 f1. inn.
seguintes contem um indice alphabetico j a este segue-se um
indice analytico, comprehendendo 5 ff. tambem inn.

O texto occupa 106 ff. num. só pela frente, e na fl. r
vem dentro de uma tarja gravada em madeira, composta de
quatro peças.

_-1.S folhas inn.do fim encerram:-r.q«InAvli Gelii noctivm
atticarvm commentarios capitvm index" 8 ff. j - 2." « Dic­
tionvrll grrecarvm interpretatio ", 13 ff. egue-se uma ultima
fl. com o colophào dividido em duas partes, como já foi
indicado; abaixo da ultima está a marca do editor Lor/ovic'
HOl'lIkcll, e no v. a do impressor Anr/. Car.,· com quatro
inscripções lateraes j esta ultima é gravada em madeira e tra~

a mesma data e monograll1ma do frolltispicio.
A primeira edição das I oites atticas de Aulo Gellio,

impressa ROlllac, ill domo Pelri de Max/lllis, 1469, in-fol., é
muito rara j a segunda edição, que appareceu em i472, na
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mesma cidade e pelos mesmos impressores, é ainda mais rara
do que a primeira, cujo texto reproduz linha por linha. Entre
muitas outras edições, com revisão do texto ou si mples reim­
pressões, é digna de nota a de Vell. in aediblts AMi et Alldreae
soceri, mellse septcmbri i515, in-8.o, na qual o texto foi revisto
por João Bapti. ta Egnatius, que lhe accrescentou um duplo
indice e a explicação dos vocabulos gregos; d'ella existem
duas e 'pecies de exemplares, que Graesse ensina a distinguir.

A edição exposta foi feita sobre o texto aldino de 1515,
revisto por Cartander auxiliado por Beatus Rbenanus e Fabricius
Capito, como declara no prologo o proprio Cartander.
Contém vinte livros, e não desenove, como erradamente se
lê na fi. de rosto; o livro XX começa na fi. T02, L, e
termina na fi. 106, L; entretanto, no v. d'esta ultima fi.,
depois de um trecho intitulado Versl/s Iceis datae lu" SVllt,
occorre a seguinte in cripçãofinal, que vem confirmar o
titulo: cc Avli Gel li i noctivm atticarvlll librorvm vndeviginti
finis. Jl

A impre são é feita em typo romano com capitaes ornadas;
nas margens do texto occorrem numerosas chamadas tam b m
em typo romano, porém menor j as citações ão impressas
em caracteres grego .

No exemplar descripto por Graesse a disposição das
folhas é diversa da que este apresenta j naquelle todos os
indices foram collocados no fim do volume, que contém
1-106-21-1-13 fr.

Cartander, como dissemos, é um dos mais celebres 11ll­

pr.essores de Basiléa.

N.O 39. - Novvs Orbis Regionvm ac insvlarvm,
veteribvs incognitarvm, unà cum tabula cos­
mographica, & aliquot alijs consimilis aro'u­
menti libelli~ ... Bastleae, apvd /0 . .f-Iervag·i~77Z,
11'Ze7Zse Marüo, a7l1ZO M.D.XXXI.J.

ln-foI. peq. dé 24 fr. prel. inn., comprehenclido o tit.,
584 pp. num., 1 fi. inn. de registro e colopbão, 1 carta geogr.

Edição princeps muito rara e de inestimavel valor.
As 24 ff. prel. inn. contém: fi., 1, L, o titulo j fi. 1,

v., cc Catalogvs eorvm qvae hoc uolumine continentur ) j fi. 2

a fi. 3 1'., cc Excellenti viro Georgio Collimitio Dan:tettero .. ,
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Simon Grynae\'s S. »; fI. 3, v.-R. 18 v., cc Index»' fi. 19-24,
«Typi cosmographici et dec1aratio et usu per Sebastianum
1l'Iunsterum. »

O texto occupa 584 pp.
Segue-se uma R. inn. com o regi tro e o colophão, tra­

zendo no v. a marca do impressor.
O mappa, que em muitos exemplares falta, é gravado em

madeira e veill imruediatamente depois da descripção de
Seba tião Munstero. Na Bib/. AJller. Vetmtissima acham-se
descri I tos o original do mappa, designado pela lettra A, e
mais quatro copias, differente entre si e tambem diver. as do
original; o do exemplar exposto coincide com o original A
em todos os pontos, á excepção do titulo do alto da pagina,
que é: TYPVS COSMOGRAPHICV VNIVERSALlS,em vez
de: OSMOGRAPHICV VI IVERSALIS, que se lê naquelle;
cumpre ainda mencionar a circumstancia de ser o mappa
impresso em duas folha., que reunida medem oUl,360XOUl,552.

A obra é uma collecção de noticias sobre viagens dc
differentes navegadores; e, comquanto seja pela maior parte
uma simples reproducção, é de grande importancia para a
historia da geographia. A ompilação foi feita por João
Huttich mas a sua publicação deve-se a ,imão Grymcus, que
e. creveu e as ignou o prefa io dirigido a Collimitius.

Esta collecção é geralmente conhecida pelo nome de
Co//ec(ão de Grj'IlClf, ou pelo de GI]'IlClf-Hcrvagialla, segundo
Ternaux, Bib/. Amér., ou ainda pelo de Hlttfie/tio- GI]'JJelt
-IfcrllagiaJJa, segundo Meuse1, citado na Bibl. AJller. Vdm­
fissiJlla.

Tramcl Bibl. AJlléricaillc, diz que o começo d'esta obra
até a relação da' viagens do iudio José é uma simples repro­
ducção do ItillcranúJII PorllfCTallcJJsilfJII do monge Madriguano,
iVfcdiolalli, 1508, in-fol., citado por Ternaux 'ob o n.o 13; e
accrescenta que ella apresenta ainda uma parte das imperfei­
ções do Itillcrarúml e do II l]l{olldo .!ITuoz'o de H. Vicentino,
VicCJJcia, 1507, in-4.0 eguudo Ternaux, que de. creve o

11líOlldo lVilovo sob o n.O 9, e. te ultimo livro é a primcira
collecção de viagens quc foi impre.. a.

O .!ITOVlfS Orbis foi imprcs. o varias vezes: Parisiis, aplfa
A Iltollillm A ugc/lerll1ll , iJllpcllsis Ioallm's Panli G~ Galcoti á
Prato, 1532, in-fo1.; Basi/cac, apvd lo. I:lcriJagivJI/, 1536-37,
in-fol., reproducç~LO fiel da r." edição augmentada da carta
de Maximilianus Transylvanus, secretrio de Carlos V, ao

ardeal de Salzburg' esta carta é datada de Vallisoleti,
24 de Outubro de 1522, e contem a primeira relação da
viagem de Magalhães. A edição Basi/cac aplfdJo. Ii'en'agilfJII,
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1555, in-fol. é a mais completa, e lor isso são m:llS procll­
ràdos o seus exemplares. Ternaux cita, sob o n.O 44, uma
de Basilea, 1534, in-fol., com a nota de 2.' edição; convem
mencionar que nenhum outro catalogo aponta esta edição, e
talvez seja a mesma de 1536-37, que Ternaux não descreve.

Esta collecção foi traduzida para o allemão por Michül
Herr, e i!upress,::l. e!u Strazbltrg, dlt1'clt GeorgClt Ulric/tcr VOlt

Altdla, 1534, in-fol.
O exemplar exposto é. impresso em typo romano, com

capitaes ornadas, e nas marg~ns occorrem algumas referencias
em italico; ha nelle um erro de paginação; as Pll 579-520
e 581-582 são numeradas assim: 581-582, 583-584 i este erro,
porem, corrigiu-se nas duas ultimas paginfls do texto, onde
vêm repetidos os n.O' 583-584; na fi. de rosto, sobre a
IJ;larca do impressor, acha-se collada uma gravura, repre 'en­
tando um escudo de ouro com tres cabeças de pavão em
rÇ)Ç[uete, timbraçlo por uma corôa de conde, tendo aos lados
dois cães.

Esta obra pertenceu á Real Bibliotheca da Ajuda, e
figurou na Exposição de Historia do Brazil 'ob os n. o. 798 e
1381; o mappa vem descripto no Ellsa~'o de Cltartogr.apltia
ll.razileira sob o n,o 16.

João Henvagen ou Hervagius despo ou a viuva do ihl­
pressor suisso Froben, e, ligando-se com Era mo, dedicou-se
ao aperfeiçoamen to da fundição dos caracteres e da tiragem;
é um dos mais afamados impres ores de Basiléa; falleceu
nesta cidade em 1564.

~.o 40. - BellvJ11 Christianorvm Principvm, prae­
cipve çal1orvl11, CQnrra, Saracenos, a.nno salvtis
M.LXXXVIII pro terra sancta gestul11: autore
Roberto Momacho. (sic) Carolvs Verar-dus de
expugnatione regni Granatae: quae contigit
ab hinc quadragesimo secundo anno,. per Ca­
tholicü regem Ferdinandum Hispaniar·um. Cris­
topllorus Colom de prima iasularum, in mari
Ipdico sitarum, lustratione, quae sub rege
Ferdinando Hispaniarum facta est. De lega-.
tiône regis. lEthiopiae ad Clementem ponti-
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ficem VII. ac Regê PortugalliCl:e: item de reemo,
hominibus, atqz moribus eiusdem populi,bqui
Trogloditae hodie esse putantur. loan. Baptista
Egnatius de origine Turcarum. Pomponius
Laetus de exortu Maomethis. Lector huma­
nissime habes hic opus quarundam historiarü,
quas iam primú typis nostris ex antiquo &
scripto exemplari in commodum euulo·auimus.
Basileae excvdebat He7wicvs Petrvs m~71se Av­
g'vsto, [úz fim: anuo D. M. XXX.!.!I, (sic).}
ln-foI. peq. de 3 ff. prelo inn., 149 pp. num.

Citado por Panzer, A/l/lales 7)pogr., vaI. VI., pago 296,
n.o 937.

A fi. I inn. contém o titulo; na fi. 2, r., acha-se um
prefacio .f-Ienricvs Pe/17Js leclori s., datado Idllms Augusti,
anilo XX.XIII; logo abaixo, na mesma folha, occorre um
IlIdex, a 2 caIs., que vai até o 'v. da 3'° fi. inn.

Os 8 livros da Historia de Robertus Monachus, contendo
uma relação da primeira crnzach, oecupam as pp. 1-·84, e
são precedidos de um prefacio; as edições mais antigas d'esta
Historia são extremamente raras. A Expugnatio Regni Grauatae
de Carolus Verardus, de pp. 85 - II5, traz um prefacio, um
argumento e um prologo, sendo o· dois ultimas em versos
'oltos; a edição original d'e ta peça é de Roma, 1493. A
Cnstoplteri Colom de imvlis 7lvper invelltis Út mari .Í1tdico....
epistola, ad... Rapltaiflem Sanxis: deiude per Alexalld-rum de
Cosco latt"lIitate dOllatl/lII, de pp.. II6 - 121, foi traduzida do
hespanhol, e no fim traz a data Vlisbo7lce, pridie Idl/s Martii.
As tres primeiras edições d'esta traducção de Casco foram
impressas todas no anuo de 1493; a 1." e a 2.° por E tevão
Planck, e a 3" por Eucharius Silber, em Roma; sta peça e
a antecedente appareceram jUlltas Basileae, .f. Bergman de
OijJo, 1494, in-4.0, com I carta e figs.

A parte intitulada ( De legatione regis Ethiopiae ad Cle­
mentem pontificem VII. ae Reg~ Portugalliae... li, que occupa ~s

pp. 122 - 142, refere-se á embaIxada do Imperador da EthIOpla
David ao rei de Portugal, á qual se seguiu outra de D. Manuel
ao me mo imperador, de 1515 - 27. Estes sueeessos foram
narrados pelo Padre Francisco Alvares, que fez parte da: ultima
embaixada, na ua obra intitulada Verdadera i1iformaçam das
terras do Preste Ioam.... , descripta por Innocencio, tomo II,
19a9. 32-9, u. ° 436. E ta parte çontéI)l: uma relação da mubai-
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xada do imperador da Ethiopia David ao Papa Clemente VII,
uma descripção do reino, povo e o tumes naquella epocha,
uma carta de D. João III a Clemente VII, datada de 28 de
Maio de 1532, e quatro de DJ.vid j a primeira d'estas é dirigida
a D. Manuel, a segunda a D. João III, e as duas ultimas a
Clemente VII. I o titulo das epistolas de David se lê: cc ex
Aethiopico in Lusitanam indéqz Latinam linguam traductae)) j a
traducção para o latim foi feita por Paulu Iovius, como se póde
ver do seguinte trecho que occorre na pago 123, in fine:
(C Paulo Iouio ... qui & has quoqz Dauidis literas fidelissime}atinas
fecit. ))

A historia da origem dos Turcos d(' João Baptista Egnatius
vai de pp. 143 - 146, e a de Pomponio Lretus sobre o mesmo
assumpto completa o vol., de pp. 146 - 149. No ver'o da
pago 149 occorre um colophão com a data. mencionada.

O texto é impres. o em caracteres romanos, com annotJ.ções
marginaes em caractere. italico.

O exemplar perten eu á Real Bibliotheca.

N.o 41. - L. Annaei Senecae Philosophi Stoiçorum
omnium acutissimi opera quae extant omnia,
Coelii Sccundi Curionis uigilantissima cura
castigata, & in nouam prorsus faciem, ni­
mirum propriam & suam, l11utata :.... Basileae,
lVI.D.LVII. In fine: Basileae, per roannem
Hervagivl11, et Bernardum Brandul11, Anno
salutis humanae lVI.D.LVII. lVIense Augusto.

ln-foI. de 8 ff. prel. inn., 761 pp. num. 7 ff. inn.
As 8 [1. prelo inn. contém: fl. r, r., titulo j fl. 1, v.,

" Catalogvs)) j fl. 2, cc epistola nvncvpatoria)) ; fl. 3, r., C( C. . C.
Lectori S. D. », e (C Clavdii Moreli Agathii Cathalaunii, ad
Lectorem »; n. 3, v. - ft. 6 v., « D. Erasmi Roterodami de
Seneca ivdicivm )), e « Fernandi Pinciani.... de Seneca lvcv­
lentissivm testimonivm )) j ff. 7-8 r. « Vita Lvcii Annaei Senecae
ex Tacito et Svctonio decerpta, Xichone Polentone autore. )) O
texto e o· commentarios ou explanações occupam J.S 76r pp. j

segue-se finalmente o Indice desde o v. da pago 761 até a 7."
ft. inn., V., onde occorre o colophão.

A impress;LQ do texto é feita geralmente a uma só co­
lumna, em typo romano igual por toda parte e com capitaes

---_..~,....---,~--~----------
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ornadas; os commentarios e scholios de Era mo e Pinciano,
que se acham no fim de ada livro, destacam-se facilmen te,
porque são impres. os no aracter italico; exceptuam-se, porem,
o livro de Seneca Lltdlls itt 1II0rtem Ctalldij Ccesaris, em que
o texto se acha no centro da pagina em typo maior do que
no resto da obra e os scholios de Beatus Rhenanus nas mar­
gens em typo tambem romano; e os Proverbios, em que a
impressão é feita a 2 columnas. I as margens do volume
notam-se os numeros dos capitulos em lettras romana, e
variantes e conjecturas em italico.

A L' edição das obras de Seneca é de lITeap., Alfattll.
jJ!foravlfs, 1475, in-fol.; raris ima, porem muito incorrecta;
em 1478 apparece~l uma reimpressão correcta d'esta edição,
Tamis{j, per BemardltlJl de Cololfia, 1478, in-fol. Deixando
de parte 3 edições de Veneza, 1490, 1492, e 1503, e outra
sem lugar nem data, mas provavelmente feita tambem em
Veneza por Giov. Tacuino, segundo Graesse, citaremos es­
I ecialmente as de Ba iléa anteriores á edição exposta. A pri­
meira que ahi appareceu é de IS IS aplfd Jo. FrobellZll1l1
JlleIlSC Julio in-fol.; pouco correcta; foi depois reimpressa
Bas. apud Jolt. HerlJagúlIIl JII. Atfartio, 1537, in-fol.; existe
ainda outra edição Bas., s. oif. (aplfd. Jo. Hcrvagútlll) , s. d.
in-fol.; depoi. vem a edição de 1557, que ora se descreve.

Conforme diz Graesse, esta edição foi feita pela de 1529,
cujo texto "em correcto ou antes desfigurado pelos scholios de
Erasmo e de Pinciano. .

Ex-tibris da Real Bibliotheca.

N.o 42. - Matthiõe Castritii Darmstatini de he­
raieis virtvtibvs, memorabilibvs faetis, dietis
& exemplis Prineipum Germaniae, Libri V .
Basileae, jJer Iot17meJlZ Opori1Z1t1lZ (In fine: ..
Amzo saluLis I565. mellse JV!arlz"o). ln-S.o de
39 I pp') 20 ff. inn.

As primeiras 28 pp. contém: _1.0 « Epistola Ilvncvp:ttoria))
do autor a Maximiliano II, Imperador do Romanos, de pp.
3-23' - 2. ° « Benevolis lectoribvs)) pago 24; - 3'° «Avtorvm....
allegatorum Catalogus Jl, de pp. 25-28. O texto corre da pago 29
até á pago 391; segue-se depois um « Rervll1 et .verborvm ...
Index I', occupando o V. da pago 391 e as 20 ff. 1I1n.
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A epi tola nuncupatoria, o catalogo dos antores e o indice
são impressos em caractere latinos' o texto e os vinte versos
da epi ·tola aos leitore o são em typo aldino ou italico, no­
tando-se, porem, que para os titulos dos capitulos o impressor
se serviu do typo romano:

João Oporino, cujo verdadeiro nome é João Herbst,
nasceu em Basiléa em 1507 e ali falleceu em 1568; foi
revisor e copi ta de grego na imprensa de Froben nesta
cidade; mais tarde fundou uma typographia com Roberto
Winter, chamado CltilllerillllS, a qual attingiu grande desen­
volvimento. Associado a principio com \Vinter, depois com
QS 'herdeiros de João Hervagius, depois ainda com os de Epi­
scopius, e muitas. vezes sem companheiros, Oporino foi um
grande impre sor e talvez o mais ousado dos da Suissa do
seu tempo; publicando, não obstante a maior opposição dos
calvinistas,' uma edição do Cora1l, e mui provavelmente
tambem o Tratado dos ltereticos, que appareceu sob o nome
ficticio de Jorge Rausch e que lhe foi attribuido, e"ta ou adia
e a falta de ordem nos negocios o impediram de prosperar.

Oporino contribuiu muito para tornar conhecidos os
c.lassicQS antigos, publicando pela primeira vez ou traduzindo
varios escriptores gregos e latinos, e primando nas edições
I~ela correcção e critica. Imprimiu mai' de 700 vols., cujo
catalogo foi publicado em Basiléa, 1571, in-S.·

Compoz tambem um Oltolllaiticolt dos nomes proprios;
Scolios sobre J. Solilt,o Scolios sobre as Tttscltlaltas de Cicero,
1544, além de umas annotações sobre Demosthene, 1532,
in-fol., e muitas notas criticas.

O volume pertenceu á precio a livraria do Abbade Diogo
Barbosa Machado, e onserva ainda na guarda o ex-libris
d'aquelle distincto bibliographo, com o n.· 21II.

PARIS.

( Pa1I'"isizts).

N.O 43. - (Nider, seu Nyder et Nec1er [Johan­
nesJ. Préeceptorium divinée legis.) In-4.o

Sem fi. de rosto, de 330 fi. sem num., registradas de a.
n. á S. Vil., earact. romano.s, lett. cap. dourada sobre ver-
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outras de azul.

Começa pelo « Prohemiü I) :

(C Eximii sacre theologie professoris fratris Iohaunis Nyder
(C mdinjs predicatorLL in expositionõ preceptorLL decalogi: pro­
(C logus incipit. »)

Á fi. 302 v. :

!~ ~ximie sacre theologie pfe 'soris magri (lIlagistn) uyder
cc ordillls fratrü pdicatorü Preceptoriü diuine legis finit feliciter.
« ExaratLLqz p magistrumvldalricü (sic) Gering in vrbe Pari­
«( siana. Anno Domini. M. cccc. LXXXII. die. IX. Iunii. li

Segue-se um reuistnllJt seu tabuta das materias tratadas
no livro, que occupa o resto do v. d'essa fi. e a 28 restantes,
termin'mdo pelas palavras « Finis tabule. li

A taboa vem em alguns exemplares no principio do livro.
Posto que não seja ar.' obra impressa em Pari, é to­

davia trabalho typographico do primeiro impressor d'essa ca­
pital. r a relação dada por Panzer, II, pg. 269, das dez pri­
meiras obras sahidas dos prelos parisienses, tem o I. o lugar a
Gaspatilli Pergamellsis Epistolarlim opus, o que se evidencia
do epigramma latino que se lê no fim do volume; edição em
data, mas, segundo todas as conjecturas, feita cêrca do anno
de 1470, como se vê em De Bure, II, n. o 4124.

Foi estabelecida em Paris ao mesmo tempo que em Ve­
neza" em 1469, a arte de imprimir pelos cuidados dos dou­
tores em theologia Joào de la Pierre, prior da Sorbona, e
Guilherme Fichet, que mandaram vir da Allemanha naquelle
anno a Martinho K.rantz, Ulrico Gering, natural de Constança,
e Miguel Friburger. Reinava então em França Luiz XI.

E tes tres impressores estabeleceram-se depois na rua
SI. Jacql(.es e tomaram por divi a um sol de ouro, come se vê
no 'fim dos Sermões de Utino, J477, e ali imprimiram muitas
obras, já então com data, cuja relação summaria se póde ler
na I-.listoire de /'úllprimerie (Paris, 1b89), entr~ as quaes uma
Biblia ill-fOI., de 1475, que foi a primeira obra d'e e genero
editada em França.

_ 19uns anuos depois mudaram-se para a rua da SOl'bona,
junto ás Escolas de Theologia, onde se associaram a Guilherme
Mayuial e mais tarde a Berthault de Rembolt, natmal de

trasburgo, e ali imprimiram, entre outras, ar.' edição feita
em Paris das obras de Virgilio, cum 1l0tis per lJljarteolulIl,
ill-fol., 1492; o Psalterittllt ad ItSlt/Jt ParisieJlsem, 2 vols. til-4.·,
impressos em preto e vermelho, dos quaes fez Ulric Gering
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presente aos senhores da Sorbona de mn exemplar tirado
em velino, para lhes sen·ir quando cantas ·em na re pectiva
igreja; e a 1." edição da Vellcrabilis BedOJ opera I499.

Em seu nome só, imprimiu Gering, e foram as suas ultimas
impressões, IOall1l. Frallc. de Pavillis VisdalltittJ1l &o Visita­
loru7Il, 111-8.°, em I508; e Pelri S{{berli lib. de cltll{{ vi{{eOJ
D07llz·m·, &., tambem em 8.°, no mesmo anno.

Gerillg empregou no principio caracteres redondos e póde­
se dizer que as suas impressões, depoí: que dissolveu a sociedade
que tinha com o õutro, em I478, são de nO!:<1.vel belleza:
mais tarde, levado pela moda do tempo, fez u o de caracteres
gothicos (Hisloi?'e de l'imprilller/e, citada), ou talvez para
differençar as suas edições das que, na S9rbona, faziam seus
discipulos, então seus rivaes declarados. E esta a opinião de
Brunet. .

Gering não se fez recoIDmendavel somente pelo exercicio
da sua arte; era-o tambem pela sciencia e pela probidade, que
lhe angariaram a e tima e amizade dos senhore da Sorbona,
como ainda o demon trou por disposições testamentarias em
favor do collegio mantido por elles. Foi sempre muito sllloler
e por sua morte legou metade dos seus bens aos alumnos
pobres do ollegio de Montaigu, onde se guardou por muitos
anllos o seu retrato.

Por sua morte Berthauld de Rembolt continuou com a
sua officina e tomou-lhe a divisa ou marca typographica.

Para as reimpressões que depoi se fizeram em outros
lugares do PreceptoriuJ1l de Niger veja-se Graesse, mais minu­
cioso a esse respeito do que Brunet.

São estes os primeiros impressores que teve a cidade de
Paris. Póde-se ver a relação chronologica do que depois ali
se estabeleceram na citada Histoire de I' iJllpriJllerie el de la li­
brairie, o/t l' 01l voit SOll origille 0~ SOIl progri:s, j{{sqlt' ell I689.
Dos Estevãos e outros typographos afamados da grande capital
da França se dirá em seu lugar prOl rio.

João Nider ou Nyder, autor da obra xpo. ta, tomou o
nome de uma aldêa da Suabia, onde nascêra· dominicano, foi
prior do convento de Basiléa, hssistiu ao celebre concilio
d'essa cidade e morreu a 23 de Agosto de I5IO.

Exemplar da Real Bibliotheca.



125

N.O 44. - Hystoria ecclesiastica.

Eis o titulo dado por Panzer:
(C Evsebii Ecclesiastica Historia, latine interprete Ruffino,

per Goffredulll Boussardum correcta. ,)
Na obra porem apenas se vê na fi. de rosto o titulo re­

produzido acima e uma vinheta da marca do impressor, marca
representada em 6.° lugar no Recitei! de L. C. ilvestre, L" parte,
de Pierre Levet, livreiro e impressor de Paris de 1485 a 1499.

La Serna, I, pago 230, menciona Pedro Levet amo um
dos impressores de Paris desde 1486 até 1500.

III fine, antes da Tabllla com que termina o vaI. :
(C Eusebii cesari-sis eccl'iastica finit hystoria p magistruz

(( gof-fredü boussardü... emiidata. diligentia petri leuet parisii
(C i)upressa. expensi Johán is de cõbe!cs et prefati leuet. Anno.
« le9A. pridie kalendas septembris. »)

Si póde haver duvida na data d'esta impressão, copiada
fielmente, não seria de certo para o algarismo 9. Entretanto
Panzer, Hain, Graes. e e Bolongaro-Crevenna, dão-n'a como de
1467 e emendam-n'a para 1497. Maittaire todavia, I, pago 63 r,
di sem hesitar e. ta data e assim David Clemel1t na sua Bi­
bliotlteqlte cltrieltse... de livres dijiúles a troIlVe?', tomo 7.°

IIl-4.0 de lIO ff., a 2 columnas, não numeradas, corn re­
gi tro, caracteres goth., COD,l espaço em branco para as lettras
capitaes. A obra propriamente dita occupa a' primeiras 93 ff.;
as restantes são preenchidas pela Tabllla das materias.

o V. da fi. de rosto vem uma dedicatoria do impressor:
(C Gaufridu' Bomsardus theologo~ minimus diío stephano pon­
cher. .. S. P. D. », que a enche e metade do r. da fi. seguinte.
No V. d'esta, que é a 2.": ce Incipit plogus Rufini pre bitiri in
hystoriam ecclesiasticã ad Cromatium episcopum. )

Enumerando as edições successivas que teve a .Hystoria
ccclesiastica do bispo de Cesaréa, Clemel1 t, I. c., dá a pre­
sente amo 6.., nos seguintes termos:

(C MI'. Fontanini não conheceu a S." edição, cotada nos
Annaes typographi o de Mich. Maittaire, t. I, pg. 525 ...

cc A 6." ediçáo acha-se nos mesmos Annaes, t. T, pg. 631. ..
Paris 1497, ilt 4to. »

Fontanini, citado, dá todavia a lista de muitac; outras
edições da Historia EccI. de Eu. ebio, que sahiram á luz no
correr do XVI seculo, em sua .EIisto?-ia Litcraria Aqllilejensis.

O exemplar exposto foi doado á Bibl. Nac. pelo p. José
Speridião ele Santa Rita, cuja assign. autogr. conserva.
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N.o 45. - Commétariorú Vrbano;? Raphaelis Vola­
terrani: octo et tríginta libri cü duplici eorüdem
índice secunclum Tomos collecto. Itê cecono­
mie' xenophõtis: ab eodé latio donatus.

Venüclãtljr Parrhisiis ín via Jacobea ab
Joãne parvo & Jodoco Badio Ascê.

No fim dos Commentarios e da traducção de Xenophonte:
.Í!l cediblls Ascellsiallis ati xrr kalClldas Octob. AIl1l0 Salttlis
7lostrce. jl[D.XV.

.ÍJ7-fol., sem num., com registro, caracteres romanos,
lettras capitaes ornamentada, impressas em preto. .

O tit., impresso em vermelho e preto vem ontido em
uma tarja xylographada, em que se vê a marca typogr. de
Petit, para qt<em foi impre sa a obra.

Panzer, VIII, pago 22, n.o 784, o unico que dá relação
da obra d'entre os bibliographos consultados, fal-o do se­
guinte modo: «( Commentariorum urbanorum Raphaelis Maffaei
Volaterrani ... l)

Da relação que dá dos impressores de Paris, desde a in­
troducção da imprensa naqueUa idade até o anno de 1689, a
Histoire de I' .lllljrilllen·e et de la Librairie destacam-se os
nomes de João Petit e Jodocus Badius, que ali f10receram de
1493 a 1541, cujas marcas typogr., pois usou Petit de mais
de uma, se podem ver no Recueil especial de L. C. Silvestre.
A L' obra impressa por Petit, mencionada pelo citado autor,
foi o lVíodlls legelldi abbreviatllras Í11 'litroque.Jure... ill-8. 0

, em
1498. Panzer, ~I, n.° 430, porem, cita a Gllidollis .JltVcllalis
Cenollla71i... , impressa em 1497, além de duas obra, do me mo
anno, impressas per A17fÍ1-eam Bocal-d, illlpmsis .Joltannis Ale­
xa71dri et .JO/Wllllis Petit, uma, e .Joltallllis Ric/tart, .Jolt.allllis
Petit et DlwalU/i Gerlerii Parisie71sitwl civilllll, outra. E de
Jean Petit a l." edição de Lactancio, ill-fol., Pan's, 1509.
«( Pode-se dizer d' este impressor livreiro, accrescenta aquelle
autor, que foi no sen tempo o que mais mandou imprimir,
pois que occupava, além da sua mais de quinze officinas diffe­
rentes. Punha de ordinario como divisa na primeira pagina
dos seus livros estas palavras p(dit à petil, alludindo ao seu
nome. Foi guarda ou syndico da Livraria e Imprensa e fez
confirmar a 20 de Outubro de 1516 os privilegias e isenções
que Luiz XII concedêra aos livreiros e impressores. ))

Jodocus Badius, appellidado Asce71sius, porque era de Asc,
no territorio de Bruxel1as, jlaScelj em 1462' estudou em Gand
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e depois em Bruxellas, de onde fOl para Ferrara e ahi fez
grandes progressos nas linguas grega e latina. D'ali este"e
em Lyão, onde explicou publicamente os antigos poetas e
ompoz e imprimiu grande opia de bons livros na oflicina de

]o.ão 1?r~cbsel, CO~l cuja filha se casou. Por morte do sogro
fOI residIr em Pans, em 1499 ou 1500, não só com o fim de
ensinar a lingua grega, ma'> tambem para restabelecer a arte
typographica, que começava a declinar naquella cidade, tendo
cahido no gothico. Restaurou-a com effeito, imprimindo em
bello. caracteres redondos e perfeitos obras importantes, cuja
relação nos ministra a Histoire de l'.fmprimerie citada. Im­
primiu algumas de sua composição propria, especialmente com­
meotarios a êrca de quasi todos os autores latinos. Um filho
seu Conrado Badius, foi tambem impressor e livreiro.

O exemplar exposto, comquanto um tanto damnificado do
tempo, dá bôa prova do modo de imprimir d'essa epocha.

Pertenceu á Real Bibliotlieca.

N.O 46. - Opera Vergiliana docte et familiariter
exposita: docte quide Bucolica & Georgica a
Seruio. Donato. 1ancinello: & Probo nuper
addito: cü adnotationib' Beroaldinis ... ab Au­
<Tustino datho in ei' principio. Opusculorü
preterea quedam: ab Domitio Calderino. Fa­
miliariter vera oia tam opera q opuscula ab
Iodoco Badio Ascencio ...

Venandãtur a Francisco Regnault ...

TO fim: c( Qme omnia rursus coimpressa süt in mdibu5
Ioannis barbier, vt in calce totius dicetur codicis. )

.111-.fol. peq., numerado por folhas, a 2 columnas na mór
parte d' ellas, con tendo em uma, em caracteres rOmanos o
texto do poeta, e em outra, em caract. goth., os cOlUJ:len­
tarios e ainda notas ou chamadas á margem j lettras capltaes
ornamentadas, não coloridas. .

O tit. está contido em uma tarja xylographada e Impresso
em preto e vermelho j vinheta com a marca do impressor, de
que usava em principio e que se póde ver na o?ra de.L. C.
Silvestre J1l{arq/lcs t.ypograplu'q/les, sob o n.O 43, Já modIficada
da de n.08 42, 369, 943 e 944.
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No numero das repetidas edições das obras do Mantuano
mencionadas por Brunet não se depara om esta, indicada
porém por Panzer e Graesse. Brunet, citando entretanto a
ed. impressa ad kalclldas 1I0vemb. lIlf. D. Xv. iII Parr!usiorllllt
academia, sem declarar o nome do impressor, úl-8.·, remette
o leitor para Panzer, VIII, pago 22, onde este bibliographo
apena menciona a ed. de Regnault, que a Bibl. Jac. expõe.
Em seguida dá Brunet noticia da edição das Opera VeJ:~ilialfa,

t!octe et familiarder exposita a SeJt.'io, DOJlato, Jl!{aJlúJlcllo ct
Probo, CJtm adJlot. Beroaldi, AIIg. Datlli, Ca!tleriJli, Jodoú
Badii AsceJlsii, mas expolitissliJlls jiguris et liJlauiJliblls illustrata,
.ahicla da officina de Jacobus Saccon em 1517, em 2 tom. em
I vol. lJlfo/. Do confronto re alta a differença das duas edições
de J515, ainda maior em relação om esta ultima, apesar da
identidade do formato. Graesse refere a de Pans, RegJlault,
IjIj, ill-/o/', que é a nossa, e a da Parr!uSiorlf7Jl academia, 1515
tambem, mas iJl-8.·, citada, diz elle, por Maittaire, IJldex, t. II,

pago 327, citação que já tambem havia feito Brunet.
Ainda no mesmo anno se fez em Veneza, Út O!dibtts Alex.

PagaJlilli, outra edição das obras virgili:lI1as, dos mesmos
commentadores, lJl-/ol.

Nenhum d'estes bibliogr. porém se refere a João Barbier,
impressor do nosso exemplar. Barbier, entretanto, foi um dos
mais habeis irllpressores parisienses do seu tempo, como se
póde ver da Hútoire de I' Impri7Jferie et de la Librairie, citada'
foi livreiro-jm-ado e imprimiu obras para Dionysio Ro 'se, para
Pedro Bacquelier e para João Petit. Tinha por divisa typo­
graphica uma espada com o motto: tOttt par I10JlJlettr.

François Regnault, cujo nome se lê na fi. de rosto do
pre ente exemplar, livreiro-impre:sor de Paris, floresceu de IS 12

a 1551. Punha em baixo dos livros que imprimia Par/si/s, ex
o/jiciJla 1l01Jesfi zliri Francúú RegJlattlt, e por divisa, em volta
da sua marca, que era um elephante: EJl Diett est mOJl espe­
raJlce. Distinguiu-se pela grande quantidade de obras que im­
primiu. Tinha dous irmãos, Jacques e Roberto, tambem livreiros.

A 1. n ed. das obras ele Virgilio, segundo La erna, J1J,

n.· 1355, é de Roma, COJlradtts Stttte)'Jllte)'m ct ArJloldtts
PaJlJlart:.; (1469), 1'11-/01. Audifredi, EditioJles romanO!, pago 23
discute a sua prioridade, a proposito da controversia que a
esse respeito se suscitou entre Fabricius, De Bure e Crevenna,
que suppunham ser a 1. n d. das obras do vate de Mantua a
de Veneza, 1470, por Vindelino de pira.

O exemplar exposto consta de ::: tomos em I vol., Clr­
cumstancia que parece ter escapado aos bibliographos que tra­
taram da obra. Fez parte da Real Bibliotheca.
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Pu~lius Virgilius Maro, principe dos poetas latinos, nasceu
na aldeia de Andes, perto de Mantua, no anilo 70 antes de
Chri to; seu p~e era ole!ro, segundo alguns dos seus biographos.
As suas poe IaS anganaram-lhe a arl1izade de Augusto, de
Mecenas, de Horacio. Morreu em Brindes na Calabria de
volta de uma viagem que fizera á Grecia, 'a 25 de Seten;bro
do anno 19 A.-C, na idade de SI annos. Seu corpo, trans­
portado para Napoles, foi sepultado no caminho de Pozzuoli:
no seu tumulo se gravaram e tes versos, que elle proprio
compuzera e o mundo inteiro sabe de cór:

Mantua me genuit, Calabri rapuere, tenet nunc
Parthenope; cecini pascua, rum, duces.

N.o 47.- Avgvstini Ricij, de motu octava; Spha;ra;,
Opus Mathematica, atqz Philosophia plenum.
Vbi tam antiquorú, q iuniorlí errores, luce
clarius demõstrantur... Eiuselem ele Astro­
nomia; autoribus Epistola.

Imprimebat Lvtetia; Simon Colina;us, I 52 r.
Perlege prius q iudices.

.llljiIlC, em fi. separada, sem Ilum.: cc Parisiis, ex ydibus
Simonis Colinyi, e regiãe scholre Decretorum sitis. Anuo. 1521.

Decimo Calen. Maias. »

.l1l-4. o de 5 I ff. numeradas pela frente, caract. romanos,
lett. cap. ornamentada, em preto, com cltamadas nas margens..

Brunet Irão faz menção d' esta obra, dada entretanto com
bastante individuação por Panzer, VIII, pago 72, n.· 1264, e
por Maittaire, 2." parte, pago 6ro, e este com mai extensão
do que costuma. O Cal. da Bib!. do Museu Britannico a
menciona, e assim Hain, posto que estivesse incompleto o
exemplar que tinha á vista; ao que parece edição diversa, de 30
linhas cada pagina cheia, quando o nosso conta 28 ll ..cada uma.

Ago tinha Ricci, litterato e medico italiano, nascido no
comêço do XVI seculo, foi medico do papa Julio III e tra­
duziu alguns tratados de Galleno. A obra porém, segundo
Larousse, que preservou o seu norne do esquecimento é a sua

9
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comedia I tre tiralllú, rep'!: sentada em Bolonha na pre. ença
do papa e de Carlos V, impre sa con priz1llegio apostolico,
apesar dos pormenores immoraes que encerra.

Simão Colinet ou de Coline, ou ainda de Collinée, im­
pressor da obra xpo ta, casou-se com a vluva de Henrique
Estevão o primeiro que lhe trouxe em dote a imprensa de
seu fallecido marido. Foi o que primeiro se occupou em talhar
puncções e cunhar matrizes para os caracteres de impressão;
a principio trabalhava em Meaux, de onde ha d'elle a edição
de Iacob. Fabri CO//l//lellt. i7l 'l/lattior Evallge!., Úl-.fol., 152 I ; no
mesmo anno começou a trabalhar em Paris, onde imprimiu
De lIIemorabilibl/s 6~ claris //ll/lieribl/s Iacobi Bergomellsis,
tarubem in-.fol., e outras obras, não só por conta propria como
para diversos livreiros; luas já em 1519 imprimira em Paris
Clic1ltovei Tractatl/s de regis ojficio, in-4'0. Era um dos habeis
impressores do co.mêço do XVI seculo para o, grego e o latim
e muito entendido na sua arte. Tinha por marca typogr. o
TemjJo com o dizer Vints llallc sola 1-etl/lldit, e algumas vezes
coelhos, a que chamam coni/s, alludindo ao seu nome de
Colilles. ascido e'll Pont-á-Colines (na Pi ardia), falleceu (em
Paris?) em 1547. Larousse diz que se lhe attribue a obra in­
titulada Grall/matograplla, Paris, 1541.

A obra exposta, sahida dos seus prelos, anda precedida
no ~esmo vol. no nosso exemplar, das seguinte não menos
precIOsas :

1.° - M. T. Cic. l( Rhetorici, seu De inuctione... Cum
M. Fabii Victorini ... commentarüs... » Parisiis, ex offi.cina Ro­
berti Stephani, 1537, 4.°;

2° - l( De rebus Turcarü »... Christophoro Richerio ...
authore... Ibi: id., 1540, 4.°

O exemplar que se expõe pertenceu á Real Bibliotheca.

N.O 48.·- Avli Flacci Persii Satyrici ingeniosissimi
& doctissimi Satyrce cum quinqz commentariis,
& eorum indice amplissimo: ac satyrarum ar­
gumentis. Iodoci Badii Ascensii. Iohannis
Britannici Brixiani. Iohannis Baptistce Plautii.
Aelii Antonii Nebrissensis. Johannis Murmel-
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Iii Ruremundensis. Additis ad calcem L 10­
hannis Scoppce in eúdem adnotationib9.

Venundantur in edibus lodoci Badii As­
censii ~ú priuiIegiis p~imarice authoritatis ...

Sem 1. de impressão. A data vem no fim, na referencia
ao privilegio concedido a Badius para a reimpressão: ( ... iam
primü in Francia impressis: sub Pascha. M. D. XXIII. Vt
patet in eliplomate sic signato. - L. Ruzeús. »

Ill-.fO/. de 16 ff. preliminares sem numeração e CLXTlJI,
numeradas, de texto j largas linh~' de impressão por caract.
romanos, lettras cap. e iniciaes ornamentadas não coloridas j

c/iallladas nas margens j registro.
As J 6 ff. prelo cOlltêem: no V. da fi. de rosto uma dedi­

catoria de Iodocus Badius j nas 5 seguintes, r. e metade do
V. da 6.', em 4 columna , a Tabula ill Persii eommeutarios j

no resto da 6.' fi. uma advertencia de Plúlippus Beroaldus,
&. j nas 3 ff. seguintes e v. da 4. a, em toda a largw'a das pa­
ginas, o Preambula Auli Persij Flaeei j a Vita Persl"i de João
Britannico, &. no v. da 11.' fi. j na 12.~ e 13.' uma Epistola
11UIlClpatoria de Jo. Bapt. j outra epistola do mesmo autor na
ti. 14. a e UlUa Vita poetae j seguem-se Prellotallletlta de outros.
O Prooemtitlll e o texto vêem então nas 1. aI ff. numeradas,
nas VlI primeiras e v. da VlJ[.

Da presente edição faz Brunet apenas referencia quando
men iona a de Complntum (Alcalá de Henares), C1t1ll e01Il1ItC1Z­
tariis /Elii Allt. NebrissC1Zsis, 1526, t"11-4· a

:

C( Este mesmo commentario (de Aut. de Lebrissa), diz elle,
se achava já reunido a outros na ed. de Persio publicada em
])aris, 1523, ill-.fOl., por Badius Ascensius. »

Mais explicito se mostra Graesse:
(C Nova reda ção elo commentario de Ascensius, mas, sob

esta fórma, sem merito nenhum. ma edição dada pelo mesmo
em 1520 e citada por Panzer VIII, pago 90, D.O 1451, não
existe absolutamente. »)

Acêrca do impressor que, como se sabe, era um dos mais
notaveis de Paris, vide o n. o 45. .

O exemplar exposto, que traz a sua marca typogr. na fi. d~
~osto, dentro d'uma portada aberta em madeira, pertenceu a
Real Bibliotheca.
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N.o 49. - D. Erasmi Roterodami Divce Genoue­
fce prcesidio à quartana febre liberati Carmen
uotiuum, nunquam antehac excusum.

Pariszis, excudebctt C/zristia7ZUS Weclzel-us ...
Anno 111: D. XXXII.

In-8. 0 peq. de 4 ff. illn.
A fi. 1 contem o titulo j entre este e as indicações da

edição acha-se a marca do impres. or. O texto começa na fi. 2
e vae até a Ff. 4, r. ; no v. d'esta occorre novamente a marca
do impressor.

A impressão do texto é feita ern typo aldino ou italico,
excepto as palavras Genovefa, que vem repetida seis vezes, e
Frallcisci, que figura uma ó vez, as quae . ão impressas em
typo romano maiusculo. As illíciaes de cada verso e todas as
lettras maiu culas são tambem romanas, sendo ornada a capital
- D -, pela qual começa a poesia.

Esta primeira edição' não está de cripta nos catalogos que
a Bibl. Nac. possue. Panzer nos seus Allll. 7Jp., e o Cal.
Bibl. .lJ1lts. Brit. citam outra edição do mesmo anno, Fri­
burgi, 1532, in-4. 0 j além d'esta nenhuma outra vem men­
cionada.

Christiano ,Vechel, natural da AlJemanha, e tabeleceu-se
em Paris com uma typographia em 1527; é afamado pela
belleza e correcção das suas edições dos autores gregos e
latinos. Falleceu cêrca de 1554. O catalogo das suas impres ões
appareceu em Paris; 1554, in-8. 0 As marcas typographicas de
que usou vêem reproduzidas em Silvestre, sob os n.OH 464,
596, 820, 921, 922, 923, 924 e 1178. O nosso exemplar traz
no titulo a marca n.o 921, e no v. da fi. 4 a de n. O 596.

O volume exposto traz na guarda o cx-libris de Barbo a
Machado, com o n. O 2891, e pertenceu depois á Real Bíblio­
theca.

N.o 50. - M. Fabii Qvintiliani, Oratoris eloqven­
tissimi, Institvtionum Oratoriarllm Libri XII,
singulari cum stuc1io tum iudicio doctissimorum
virorllm ad fic1em vetustissimorum codicum
recogniti ac restitutio Eiusdem Declamationum
Liber. Additce sunt Petri Mosellani viri eru-
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diti Annotationes in septem libros pnores,
& Ioachimi Camerarii in Primú & Secundú.
Quibus & accessit doctissimus Cõmentarius
Antonii Pini Portodema:i in Tertium, nunc
recens editus. Cum Priuilegio.

Parisiis, ex Oj"ficina Mz'chaelis Vascosani....
1/1{. D. XXXVIIi.

ln-foI. de 4 ff. inn., 224-34-33 ff. num. só pelo anverso,
16 ff. inn .

.A fi. I inn. contêm o titulo, impresso em caracteres ro­
manos, dentro de u.ma moldura gravada em madeira; segue-se,
na fi. 2 UlD., uma eplstola Ioltalllli 11!forillo ... 1Ilficltael Vascosamls
S. D., datada Parisiis, Sexto Calelld. .lttl/ias. I538. j no r. da
fi. 3 inn. occorre 111. Fabii Qvilltilialli vila; no v. d'esta ul­
tima e no anverso da seguinte acha-se a Tabvla capitvm .li/s­
tillltioll/oll Oratoriano/l ... , impressa a 2 cols.; finalmen te no
v. da -1-." fi. inn. vem 1II. Fabivs Qltilltiliallvs TrypllOlli Biblio­
pol~ S, illlpre: a toda em typo romano maiusculo.

A .li/still/t. orat., com apitae ornadas e aunotações mar­
ginae, occupam as 11. 1-186, e no fim d'esta occorre um
colophão. I a fi. 187 vem reproduzida a moldura do frontispicio,
trazendo no centro a mar a typographica usada por Josse
Bade, n.O 774 de Silvestre; acima da marca typographica se
lê o titulo: 11f. Fabii Qvilltilial/i oratoris e!oqlle7ltissi7lli De­
clamatiolles //IIdeuioú/li j e abaixo acham-se repetidas as indi­
cações do frontispicio. egue- e o texto das declamações, de
ff. 188-224, tambem com capitae' ornadas, mas sem anno­
tações marginaes. A 3-1- ff. seguintes contêem as annotações
de Pedro Mo ellano e de Joaquim Camerario, a 2 cols. Se­
guem- e 33 ff. '00 nova numeração om o commentarios de
\ntonio Pino; na primeira d'estas folhas vêem ainda repro­

duzidas a moldura, a marca typographica e as indicações de
edição já mencionadas' a impressão d'e tes commentarios é
feita a 2 ols. As 16 ff. illn. do fim contêem um indice al­
phabeti o dos 12 livros das IlIstitl/t. Orat., a 3 cols. o v. da
ultima fi. occorre ainda a marca typographica de Josse Bade.

A impre' 'ão é feita em typos romanos de diver os ta­
manhos, sendo principalmente digoa de nota a do texto das
Declamações, que é um verdadeiro I rimar de nitidez; o typo, .
pequeno, é muito elegante e perfeitamente igual.

Miguel Vas osa110 era genro de Jodocus Badius e con­
cunhado de Roberto Estevão. La Caille, na sua Rist. de



Stephant,
toms. em

l' impr. et de la libr., diz que elle era livreiro jurado, imo
pressor ordinario do rei e um dos mais celebres e mais no­
taveis livreiros e impressores de Paris, tanto pelo saber, como
pela escolha dos livros, que imprimia com a maxima per­
feição.

O e.xemplar exposto traz na guarda o ex-libris de Bar­
bosa Machado, com o n.o 313; e no frolltispicio, abaixo da
data, occorre a seguinte nota manuscripta: Ex Bibl. D. de
Cardolllzel aO I645.

N.o 51. - M. T. Ciceronis Opera. Ex Petri
Victorii codicibus maxima ex parte descripta ...
Eivsdem· Victorii explicationes suarum in
Ciceronem castigationum. Index rervm et
verborvm.

Parisiis ex offici1za Roberti
M.D. xxxvn;r. - M.D. XXXIX., 5
2 vols. in-fol.

O vaI. L traz no principio 8 fL inn. A pnmelra fi.
contem o titulo geral da collecção com a marca typographica
do primeiro Roberto Estevão, n.° 542 de Silveste; esta fi. traz
a data de 1539. As 6 ff. irnmediatas encerram as seguintes
epistolas: Petrvs Victorivs iVicolao Ardi1z~/zello S. D., 3 epis­
tolas; Leolli X. Pontijici lI/{aximo Andreas iVavgerivs,. Pelro
Bembo Andreas Navgen·vs,. Iacobo Sadolelo AlZdreas Navge­
rivs. Na 8.' fi. inn. vem Efogia de M. Tulfio Cicerone, ex
vetvstissimis avtlzorióvs ('T. Livio, Avjidio Basso, Brvtidio
JWgro, Asinio Pollione, Cornelio Severo). Seguem-se depois
sob novos titulas: Rlzetorica, 1538, 288 pp. num.; Oratiolles,
1539, 640 pp. num. de texto, 3 fL inn. de variantes. Cumpre
advertir que a ultima pagina do texto das Orationes vem
erradamente num. 340, em vez de 640.

O vaI. II. contem as seguintes partes, tambem com titulas
em separado e nova numeração: Bpistofa, 1538, 416 pp.
num.; Plzilosoplzica, 1538, 450 pp. nulU. e mais I inn.;
Felri Victorii expficab'ones Slfarlfllt in Cicerollem castigatioll1zlJI,
1538, 158 pp. llum., a que se segue, sem fi. de rosto, IIZ
omlZia M Tulfii Ciceronis ojJera Index focvpfetissi'Htvs, 50 ff.
inn., a 3 caIs.
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Os titulos das 5 péu:tes trazem tambem a mesma marca
typographica que se vê na fl. de rosto da colJecçào. .

A pre. ente edição, impressa em typos romanos om
capitaes ornadas, é n~tavel pela execução typographica j

quanto ao texto, é reimpressão do da edição dos Juntas,
Vcndiis, ln ojfic. Lncce-Allt. JiMltce, 1534-37, 4 vols. in-fol.,
que ti nha sido expurgado e correcto por Victorlus.

A primeira edição das obras completas de CicerQ appp.­
receu Mcdiolaili, per Alex. JYfilllltia7llt/it et Gmllelmos .lratres,
1498-99, 4 vols. ln-foI., e foi logo reproduzida Parisiis, in
cedibus ascellsio/lIS, 1510-II, 4 vols. in-fo1., com algumas
varian tes nas margens.

O impressor d'esta obra é Roberto Estevão, segundo
filho de Henrique Estevão, chefe da illustre familia de im­
pressores a que legou seu nome. Nasceu em Paris em 1503
e falleceu em Genebra a 7 de Setembro de 1559.. Exerceu a
arte typographica a principio na officina de seu pae, e em
seguida na de seu padrasto Simão Colineu j fundou depois
uma typogmphia e o primeiro livro: que publicou. appareceu
em Dezembro de 1526. Entre as suas numerosa edições
avultam principalmente as da Bíblia e as do Novo Testamento
em latim, grego, hebraico e francez, linguas nas quaes era
profundamente versado.

O numero d'estas edições sobe a 23.
Na iVollv. Bio(Tr. Gé/l. de Firmin Didot & Freres en­

contra-se o seguinte juizo sobre este impressor e suas edições:
(' Par son instructioll, par son dévouement à l'art typo­

graphique et son zele à sauver de la destruction et à propager
en France les lUonuments littéraires de l'antiquité grecllue et
latine, dont on lui doit un si granel nombre d'éditions impri­
111é<':: avec autant ele 'oin que de gout, Robert Estienne
oc upe le premier mng panni les imprimeuys. Ses éditi~)l1s,

supérieures à celles de. Alde par leur exécutlOn typograplJlque
et leur orrection, l'emportent même en général sur elles de
son lils Henri, et la modicité de leur prix nous étonne.

( Sa vie, si COLllte et si remplie de travaux litté"raires, fut
souvent troublée par les persécutiollS j mais 1e devoir de pro­
pager par son art les Saintes Ecritures lui fit braver la colere
eles docteur de 11. SQrbonne, à une époche ou les convlctlOns
reJigiellses e manifestaient au péril de la vie. C:~st à c.om­
pareI' les textes saints elans leurs sources même qu 11 applIqua
de a jeunesse ses profondes connaissances en hébreu, en
grec, en latino ))
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« Du goüt severe se fait remarquer dans toutes les édi­
tious de Robert E tienne. Ses caracteres, avant même
l' emploi des types de Garamond, gravés d' apres les beIJes
formes romaine , sont bien fondu. Le seuIs ornements qu' ii
se permette sont ces belles lettres fleuronnées dites grises ou
criblées et quelque vignette en tête des livres ou des cha­
pitres, reproduisant avec le goüt de la renaissance ce que les
manuscrits de Rome et de la Grece offrent de plus beau eu
ce genre. »

O exemplar que expomos, e que pertenceu á Real Biblio­
theca, confirma estes elogios.

N.o 52.- 011~A1"PO:E Tl:I:E EAAIJNIIOJ~ rAQ2":~JJ:E, Thesav­
rvs graecae lingvae, ab Henrico Stephano,
constructus, in qvo, praeter alia plvrima, quce
primus prcestitit, (paternce in Thesauro La­
tino' diIigentice cemuIus) vocabula in certas
classes clistribuit, multiplici cleriuatorum serie
acl primigenia, tanquam acl raclices vncle pul­
luIant, reuocata ...

He1w. Stephani
Caes. Maz"estatis, et
Regú. S. 1., s. d., 5

A fi. de rosto traz a marca typographica do primeiro
Roberto Estevão descripta em Silvestre, J)ifarqlles IJ'Pogr., sob
o n. o 508 j no verso d' esta fi.: cc Henrici tephani Admonitio
de Thesavri svi Epitome, qure titulum Lexici Grrecol. noui
prarefert li, impressa em itaJico. Seguem-se depois: de pp. 3-6,
a dedicatoria do autor ao Imperador d' Allemanha Maximi­
liano II, a Carlos IX rei de França, a Izabel rainha de
Inglaterra, a Frederico Conde Palatino, a Augusto duque de
Sa.xe, a João Jorge marqllez de Brandeburgo e a varias aca­
demia d'esses estados, e mais duas peças 111 verso j ele pp.
7-8, cc Avtorvm grrecorv111 Catalogvs li, e tres poesia assigna­
das TIl. B. V dica1lit; de pp. 9--0, cc Henrici Stephal1i ael
lectorem epistol::t, sev prrefatio ... li j de pp. 1 -IX, cc Scipionis
Carteromachi Pistorieusis oratio de lalldibus litterarllm Grreca­
rum li j de pp. X - Xl, cc M. Antonii Antimachi de literarum
Grrecarum Jaudibus oratio, in Ferrariensi gYlllDasio publicé
habita » j de pp. XI! - XX, cc Ex Conradi Heresbachii ora-
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tione in ~ommendatiollem Gnecarum literarum, excerpta >l.

A fi. segulDte traz o titulo do tomo I, que comprehende as
lettras A-I. O torno II abrange as lettras 1(-0 j na A. se­
guinte ao titulo occorre uma advertencia cc Lectori h.yivs
Thesavri lingvae graecae. »

Os tomos III e IV acham-se encadernados em um só
volume; o 1][ contém as lettras II - r j o IV, comprehende
as lettras cI) - Q. Estes quatro tomos formam o diccionnario
propriamente dito.

O tomo v, sem designação, traz o titulo cc Appendix
libellorum ad Thesamum Gnecre lingure pertinentiull1. » Segue­
se depois o cc Index in Thesavrvm lingvre grrecre, ab Henrico
Stephano constructu111 JJ, que contém todas as palavras gregas
dispostas pOl' ordem alphabetica rigorosa.

Na ultima folha, embaixo da cols. 211 e 212, acha-se o
registro ompleto dos 5 tomos.

A dispo ição das 1alavras no diccionario não segue a
ordem alphabetica rigorosa j o autor julgou mais acertado
grupar as palavras composta ou derivadas logo em seguidá
ás suas respectivas raizes ou vocabulo primitivos j esta inuo­
vação, de util ielade para o estudo profimdo da lingua grega,
tornou-se um inconveniente para os principiantes e exigiu o
accrescimo elo indice em ordem rigorosa, o· qual á primeira
vista parece descabido em um diccionario. O proprio autor
justificou esse accrescimo em uma advertencia, que se lê no
começo ela primeira parte do indice.

Como complemento d'esta obra se costuma juntar est'outra
do me '1"110 autor:

- cc Glos aria duo, e situ vetustatis eruta: ad utriusque
lillgure cognitionem et locupletationem perutilia. Item de
Atticre lingure seu dialecti idiomatis Comment. Henr. Stepbani.
Utraque nun prill1um in publicum proeleunt. - ExCltdebat
I-tC1lriClls Stepltamrs M D. LXXIII. » In-fol.

O 'Iltesaums G1"tZctZ lingutZ appareceu pela primeira vez
em 1572 j nos exemplares que trazem esta data se lê no titulo,
depois de rcvocata, o seguinte: cc Thesaurus lectori. Nunc alii
intrepiele vestigia nostra sequantur: Me duce plana via est
qure 'alebrosa fuit. JJ Mais tarde appare eram outros exem­
plares sem data, differindo dos primeiros, e diz-se qu~ tambem
existem outros com a data jIt[ D. LXXX.

O nosso exemplar não traz data, e differe do primei.ros
nos seguinte' pontos: 1.°, no titulo, em vez das. pala.vras cIta­
da, e lê: cc Thesaurus lectori, de ea quam feclt CjUldam ems
epitome, quielam E1tl'rÉIJ.vw'J me, apulo tenus abdldlt ensem:
fEger eram à scapulis, sanus at huc redeo. De magno quod
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idem compendium affert di pendio agitur in ea qure proximê
sequitur epistola. - 2.°, embaixo da oliveira no lugar occupado
pela data, acha-se cc Hem. Stephani Oliva II e não lC Excudebat
Henr. Stephanus ll, como se lê nos de 1572.

Determinemos agora a data do exemplar exposto. Brunet,
apoiando-se nas observações de Maittaire, é de opinião que
houve dua edições difierentes, uma de 1572, e a outra sem
data; e julga que esta ultima é posterior a 1580 epoca el}l
que Scapula publicou o seu LcxicOIl, resumo do TIICSalf7'lfS de
Henr. Estevão. Em abono d'esta opinião vêem as seguintes
palaVI'as que se lêem na Adlllolfitio do ver o da fi. de rosto
do nosso exemplar: cc Hrec enim Olunia (corrcclio)(cs et attglllcll­
tatiollcs) non huic posteriori Thesauri editioni inserere, verum
seorsum edere visum est, ne ei qui iam priorem emisset,
po terior etiam, si habere illa quoque vellet, comparanda es et. )

Ambrosio-Firmin Didot, comparando escrupulosamente
sete ou oito exemplares do TIlCSattrlfS, achou muitas differen­
ças typographicas em diver as partes dos volumes, e verificou
a reimpressão de cêrca de metade da obra, isto é, 500 folhas
approximadamente. Renouard, porém, na sua monographia
sobre os :Estevãos, e Firmin Didot pae, antes d'elle, nas
Obscrvat. littér. et typograpltiq{{cs s/Ir Robcrt ct HClfri EStiCIl//C,
que occorrem no fim de um volume de sua: poesias, Parú,
1834, m-8.0, pensam que houve uma só edição. Os funda­
mentos d'esta opinião são Os seguintes:

1.° A publicação do TI/csalfrltS tendo e gotado o re­
cursos do impressor, e o resumo de Scapula prejudicando-lhe
a venda, Henrique Estevão não tinha meios nem necessidade
de fazer nova edição; 2.° as folhas reimpressas são distribuidas
com desigualdade em todos os exemplares em que foram in­
troduzidas, havendo algumas que I arecem ter sido reprodu­
zidas só em numero muito limitado, e em todos os exemplares
existem grandes partes qu-~ pertencem á edição de 1572; ~sta

reimpressão parcial e onerosa de muitas folhas, em numero
desiguaes, foi feita para completar exemplares, reparando-se
d'este modo erros de conta na tiragem ou perdas causadas
por qualquer accidentei 3'° si houvesse segunda edição, o
autor teria necessariamente feito as orrecções e' emendas iD­
disp'ensaveis, que promettêra publicar á parte; mas estas cor­
recções Eão se encontram nos exemplares sem data; 4,° as
palavras do autor que parecem indicar edição postcrior a IS 72,
são faceis de explicar: Henrique Estevão, tendo feito uma
despeza tão consideravel e infructifera para completar os
exemplares, julgou não offender a verdade qualificando-a de
segunda edição, com o que procmava cobrir o dcjicit.
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Não obst~n.te tod~ o p~so d'estes argumentos, parece mais
acertado admlttlr a eXlstenCIa de segunda edição, á qual per­
tence o nosso exemplar, seguindo assim a opinião de Brunet
e de Maittaire e acceitando o testemunho do proprio autor.
Esta edição é posterior a ISSO.

Em relação aos exemplares datados de ISSO, Renouard e
Didot pae julgam que, si de facto existem, é un1a simples
fraude de livreiros muito frequente no commercio; Jeprodu­
ziram o titulo om uma data mais moderna para fazer acre­
ditar em nova edição.

As duas edições nào trazem lugar de impressão; mas o
autor dos Alllla!es de l'.lmpr. des Estielllze suppõe que foram
feitas na Suissa, fundando-se na qualidade do papel; esta
opinião porem, não parece muito segura, porque o papel
podia ter sido importado.

Henri lue E tevão, o autor e impressor d'esta obra, é filho
do primeiro Roberto Estevão, do qual já se tratou no n.°5I.

asceu em Paris em ~52S, e falleceu em Lyão em Março
de I59S, Applicou-se de de a juventude ao estudo da lingua
grega, na qual se tornou profundamente versado; em varias
viagens que emprehendeu augmentou consideravelmente a sua
illustração, fazendo-se admirar em toda a parte pela extensão
dos seus conhecimentos. Publicou 170 edições em diversas
linguas, quasi todas acompanhadas de observações ou tJ'aduc­
ções suas; d'entre estas se destacam 19 ediçõespri1lcipes, e sobre
todas a das Odes de Anacreonte, 1554, in-4.0, em grego e
latim, das quaes elle descobriu dous manuscriptos quando já
se julgavam completamente perdidos.

Renouard, o illustrado autor das monographias sobre os
Aldos e sobre os Estevãos, considera aquelles superiores a
estes; Firmin D)dot, porem, impugnou e te julgamento. Em
resumo, diz Didot: si é exacto que Aldo Manucio se diS­
tinguiu muito pela belleza da execução typographica e pelo
grande numero de edições prillcipcs em uma epocha em que
apenas se publicavam di putas theologicas, não é menos ~erto

que suas edições são muito incorrectas; Roberto e Hennque,
porem, di tinguiram-se principalmente pela correcção dos
texto; e as obras litteraria que compuzeram collocam-n'os em
plano superior aos Aldo . .

A.s edições de H. Estevão são urnas de Pans e out~'as de
Genebra; e, provavelmente, algumas tambem foram publicadas
na Alleman ha.

Nosso exemplar pertenceu á Real Bibliotheca.
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N.o 53. - Isaaci Casavboni acl Polybii historiarvm
Librum Primum Commentarii. Ad Iacobvm L
Magna: Britania: Regem Serenissimum.

Pariúis, apud Alltonivllt Stephanv1lt ...
M. DC.XVII ...

In-8.· de rr - 2r2 pp. num.
Na fi. de rosto occorre a marca typographica dos Este­

vãos, com a legenda (C Noli altvll1 sapere l)' seguem-se: de
pp. 3 - II, uma epistola (C Iacobo Primo ... r. de Gravelle, Dv
Pin, I. C. l', e, no verso da pago II, (C Ad lectorem mo­
nitvlll. » O texto, sob nova numeração, vae até a pago 2r2, na
qual se encontra um extracto do privilegio concedido, em 22
de Dezembro de r6r6, a Florencia Estienne, viuva de Isaac
Casaubon.

A impre são é feita em typo romflno om algumas ca­
pitaes ornadas j as citações do texto de Polybio são impressas
em caracteres gregos com abreviaturas.

Antonio Estevão, filho de Paulo Estevão, nasceu em Ge­
nebra em 1592 e falleceu no hospital de Paris em r674. Es­
tabelecendo-se nesta ultima cidade, exerceu a arte typographica
durante mais de cincoenta anno, occupando succe ivamente
os cargo de impressor do rei desde r6r5 adjunto da COlll­
lllunidade dos impressores em r626, e syndico em r649'
Em r664 deixou de imprimir, tendo pa sado por grandes
embaraços commerciaes: seu filho Henrique, que obtivera a
sobrevivencia no cargo de impressor do rei, auxiliou-o na
desgraça; fallecendo porem este em r661, Antonio Estevão
cahiu na mi eria, perdeu a vista e veiu a morrer no hospital
na idade de 82 annos.

Entre as suas edições citam-se como melhor s: ac; Obras
completas de S. j"ero//)'mo, publicadas por Fronton du Duc'
a ed. gl:eco-latina de Anstoteles, Paris, r629, 2 vols. in-fol.;
o PlutarcllO de 1624 j e a Biblia dos Sete//ta, em grego e
latim, publicada por Morin, a qual appaTeceu em r628, 3
vols. in-fol. j esta edição foi perfeitamente impressa com os
caracteres gregos de Garamond. É ainda digna de nota a
edição do NoltZlerr1l Théâfre du Jl1o//de, 166r, 2 vols. in-fol.,
na qual lhe serviu de ba,'e o trabalho do mesmo genero de
Davity. .

O presente exemplar figura na expo ição para representar
a officina de Antonio Estevão e a imprensa em Paris no
XVII seculo.
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o v. da fi. de rosto traz o ex-libris do Abbade Barbosa
Machado, com o n.· 2753; pertenceu depois á Real Biblio­
tbeca.

N.O 54. - Histoire des plvs illvstres favoris an­
ciens et modernes, recueil1ie par feu lVIo.nsieur
P. D: P. Auec vn Iournal de ce qui s'est passé
à la mort du Mareschal d'Ancre. sur l'imjwl1né
a Le)'de, c!tez .lean Elsevz'er .lmjrúneur de I' Aca­
demz'e. c.lJ.IJ cLX.!.

111-12 de 8 fi. prel. inn., 514- 121 pp. num.
a titulo occupa a fi. I il1n.; seguem·se 6 ff. in11. com

uma epistola cc A Monseignevr Monseignevr le Comte Fabian,
Comte de Dona, &c. l), assignada' Iean Elsevier, e mais uma
fi. 0111 a Tab/e des vies.

As 514 pp. num. encerram as biographias de vinte e seis
favoritos notaveis, cujos nome constam da Table. 1 o fim
occorrem 121 pp. de nova numeração contendo: cr Relation
exacte de tovt ce qvi 'est passé a la mort dv Mareschal
d'Ancre lI.

a autor d'e ta obra é Pierre du Pu)', escriptor francez
que flore ceu no. eculo. X\ I e XVII.

A primeira edição é de Leide, c/teZ Jean Elsevier, 1659,
in-4·· de 10 ff. 340 - 75 pp.; é commUll1 e de baixo preço.

o mesmo anno foi reimpressa à Paris s7Ir l' imprtiné à Leyde,
c/rez Jeall E/SC1.'l'cr 1659, in-12 de 5 J 4 - J 20 pp. Charle
Pieters, o autor dos AlIllales de l'Impr. des Elsev., diz que a
edição de 1659 il1-4.·, é a unica que os Elzevires imprimiram,
e que a de 1659, in-12, é uma imples contrafacção impressa
em Paris sem reclamo nem lettras grises. Pieters ainda men-

iona a no sa de 1661 e outra de ]662, in-12, de 624 pp.,
sobre as quae não fórma juizo por não ter visto exemIlare .

A nossa edição não tem capitaes ornadas, mas traz re­
clamos na ultima pagina de ada folha de impressão, isto é,
na pp. 24, 48, 72, etc. Segundo O' principias e tabelecidos
pelo proprio Pieters na cla.sificação da edição de 1659, in-12,
esta tambem deve ser considerada como uma contrafacçào
da edição original, porque a suas indicações não são comple­
tamente identicas á d'aquella. Convem ainda notar que se
distingue de todas as outras pela paginação.
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Brunet considera a nossa edição e outra de 1660 ÇJue não
encontrámos descripta, como simples reimpressões da de 1659,
in-I2, que para elle é a mais procurada e a menos facil de
encontrar-se. Outra edição de L)IOIt, J 677, 3' vols. in-12, re­
vista por Louvet, tem pouco valor.

Barbier dá a edição de 166 J como impressa à Paris sltr
l'imprimé à Leyde, c/tez Jeall Elsevier. Assim, seguindo esta
opinião e a indicação de Brunet, devemos considerar a edição
exposta como uma contrafacção da de T659, in-4.o, feita em
Paris por um livreiro desconhecido. Esta obra ainda appa­
receu resumida com o titulo: Histoirc d' auCltIlS fat)oris, par fClt
M D. P. A7IIsterda711, AJZt. Jllfic/tiels (Elsevicr) , 1660, in-I 2.

Faz parte da collecção Manuel Ferreira Lagos, adquirida
pela Bibliotheca Nacional em Março de J 873.

N.o 55. - Cornellus Nepos De Vlta excellen­
tium Imperatorum. Ex recognitione Steph. And.
Philippe.

Lute/za Parúz'orum, Typis ']'osejhi Ba1"bou,
M.DCC.LIV.

In-12 de 24-342 pp. num. e maIS 1 mn., om 1 est.
gravada a buril.

1 o começo do volume, de pp. 6-24, acha-se uma epistola
(C Dionysius Lambinus... Errico Valesio lI, datada (C Lutetiae,
a. d. XII. Kal. Decemb. Anno à Salute hominum generi dati).,
M.D.LXVIII. " Seguem-se depois, sob nova numeração: cc De
Cornelii Nepotis vita et scriptis ex Gerardi Joan.nis Vossii,
de Historicis Latinis, Lib. r. Cap. XIV", de pp. 1-9; (C Auc­
torum aliquot testimonia et judicia) qui Cornelii epotis me­
minerunt l', de pp. 10-24; cc Series excellentium viroruDl,
quorum vita a Cornelio Nepote scripta est)l, pp. 25-26. As
vidas dos varões illustres occorrern de pp. 17-263, e no fim
encontram-se: cc Cornelii epotis fragmenta, quae reperiri po­
tuerunt, omnia: olim SUlTIllIO Andrere Schotti studio collecta,
nunc recensita, emendata, & alicubi aLlcta ", de pp. 265-288;
(C Chronologia Impp. Grrecire apud Cornelium Nepotem, olim
ab Andrrea Schotto concinnata; nW1C passim correcta, aucta,
& interpolata. Acc~sserl1nt Series annorum Catonis per eumdem
Schottum: & V. C. Henrici Ernstii Chronologia Historire
T. Pomponii Attici ", de pp. 289-324; (C Index rerum singu-
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lariur1.1 )l, pp. 325--:339; « atalogus edit'ionum Cornelii Nepotis
de \ Ita excel1entlulll lmperatorum )l, pp. 340-342. A pago se­
guinte, inn., contém a «, Censori Regii approbatio, datum
Lutet. Paris. 22 April. 1745)l, assignada por Joan. Bapt.
Souchay.

A estampa, gravada por Et. Fessard segundo C. N. Co­
chin, representa uma apotheose ao autor, cujo busto, dentro
de um escudo, se acha sobre uma columna sustentado por
anjos. A composição, elegante e muito nitida, é geralmente
feita em typo e/:;evir, com capitaes ornadas; no começo dru'
25 biograp-hias occorrem vinhetas gravadas a buril com os
bu tos dos varões biographados, e nesta parte do texto ha
tambem algumas vinhetas finaes.

José Gerard Barbou pertence a uma familia de impressores
notaveis pela correcção e elegancia de suas edições. O pri­
meiro d' el1es, João Barbou, estabelecera-se em Lyão; Hugo
Barbou filho do precedente, teve sua officina em Limoges.
Outros membros da familia estabeleceram-se em Paris, no
começo do seculo XVII!, como impressores e livreiros; mas são
pouco notaveis.

José Barbou succedeu-Ih~ em 1746 e ligou seu nome
a uma bella colle ção de classicos latinos, constante de 76 vols.
in-I2, da qual faz parte o exemplar exposto. Diz-se que foi
o abbade Lenglet-Dufresnoy quem projectou reimprimir em 1743
as bellas edições elzevirianas dos classicos latinos; iniciada a
publicação por uma sociedade de typographos, foi mais tarde
continuada por Barbou, que comprou as edições já publicadas.
O no so exemplar traz na fl. de rosto a marca typographica
dos Elzevires com a legenda NO/l sO/lIs.

A José Gérard succedeu seu sobrinho Hugo Barbou
em 1789, e por morte d'este a otficina foi adquirida por
Augusto] elalain em 1808.

O exemplar pertenceu á Real Bibliotheca.

N.O 56. - Publius Virgilius Maro. Bucolica,
Georgica, et Aenels.

Pa7'isiis, i7t aedibus Palati7tis, excudebam
Petnts Didot, 7tatu major, lV!.DCCXCVlIl,
Reip. VI

.1/1-]01. gr., de Xl - 572 pp. num., com 23 magnificas
gravuras abertas a buril segundo Gérard umas, e segundo
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Girodet outras. Bella edição de luxo, impressa a capricho, de
irreprehensivel nitidez, em grandes typos redondos, optimo
papel, largas margens.

IO nosso exemplar a XI pp. prelo contêem uma adver­
tencia do editor, Typograpll/{s lectori S. .D.

A respeito d'esta edição diz Brunet:
(C Edição tão recommendavel pela sua extrema correcção

como peja magnificencia do trabalho typographico e belleza
das gravuras, da qual S0 se tiraram 250 exemplares e d'estes
100 a7ltes da lettra... O exemplar em velIino, com os de enhos
oriainae , annunciado no catalogo de Firmin Didot, passou-se
para a Inglaterra. »

Grae. se por sua vez:
C( Verdadeira edição de luxo, mUI correcta; rara, pOIS

apena se tiraram 250 exemplares (dos quaes 100 com as
estampas avant la lettre), num. e assignadas. O Ul1ico exemplar
impresso em v:ellino, com os desenhos ongmaes, conserva-se
em Londres. »

No Catalogue des livres rares... d1t cabine! de jJ([ Firlllill
Dirlot, Paris, 1810, pago 74, n.· 488, para o qual nos rernette
Graesse, se lê, aproposito d' este exemplar em vellino:

C( Exemplar unico, impresso em velIino, a que serão
reunidos o vi7lte e tres desmltos originaes, feitos pelos nossos
mais celebres pintores os Sfírs. David, Girodet e Gérard. »

Na advertencia po ta em frente do referido catalogo
diz-se, em relação om e ta edição e com a de Racine,
quanto ao merito das gravuras em particular, que o Virgilio
lIão será cedido, na arrematação, por menos de rloze /IIil francos,
preço á primeira vista exaggerado, mas que na realidade o
não era, por conter 23 desenhos, unicos que pintores de tão
grande talento ondescenderam em fazer para livros, e que,
mes/llo isolados, seriam o mais belIo ornato de que poderiam
ufanar-se os mais celebres gabinetes. E accrescenta-se em
nota:

cc As obras dos Sfírs. Da\"id, Girodet e do fallecido
Chaudet estão designadas para os grandes preços decennaes e
podemos asseverar que os Sfírs. David, Girodet, Gérard ... não
recomeçariam nenhum desenho igual por tres mil francos. ))

Por aqui se avalia o merito da edição de que a Biblio­
theca Nacional xpõe um dos raros exemplares. O nosso tem
a seguinte nota, em parte impressa, em parte manus ripta,
com a assign. autogr. do famoso editor, no v. da fi. anterior
á de rosto:

c( •• 126. CeJlt vint-Si.x:ieme sur deux cents cinquante.
- P. Didot I' aillé. "
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Paris, uma das cidades do velho mundo em que primeiro
. e exerceu a maravilhosa arte de impressão e onde ella
chegou ao mais alto grau de. aperfeiçoamento e esplendor,
muito deveu á familia Didot, l1Ina d'essas afamadas familias
de typographos, cujos nomes se perpetuam na historia e se
succedem por longa serie de annos, como as dos Estev~os,

dos Plantinos, dos Elzevires, dos Juntas, do. Aldos, dos
Grypho, muitos ele cujos membros tiveram a elesignaçi10 de
primeiro e segUI/do, como si pertencessem a familias de prin­
cipes reinantes. Nesses tempos não se contentavam elles COQl

ser simples impressores ou editores: eram verdadeiros homens
de lettras, versados no conhecimento das línguas latina e
grega e tão conhecedores das producções do engenho humano
nas idades antigas, que accrescentavam doutos commentarios,
[mctos do proprio saber,. ás edições que faziam das obras dos
c1assicos.

Firmin Didot, por exemplo, era não só um distincto
conhecedor da litterahlra grega e latina, que cultivava com
proveito, como Ulll colleccionador infatigavel e apaixonado
de raridade bibliographicas. Haja vista a soberba collecção
que, por sua morte, se expoz á venda, e que consta do cata­
logo supra mencionado e onde se deparam lado à lado, ~m

extraordinario convivia, tanto as obras-primas das primeiras
epocas da imprensa, corno muitos dos livros que tinham servido
de modelo ao primeiros impressores, verdadeiros monumentos
da arte typographica desde o seu começo até á data em que
se expuzeram aos olhos avidos do publico litterato tantas
preciosidade.

Quantos progre so não fez em Paris a arte de imprimir
desde que João de la Pierre, prior da Sorbona, e Guilherme
Fichet, doutor em theologia, mandaram vir da Allemanha,
cêrca de 1469, a Martinho Krantz, UIrico Gering e Miguel
Friburger mestres no officio, emquanto João e Vindelino de
Spira a transportavam para Veneza, até aos tempos dos
Didots?

Porque, como con ta da historia, a arte civili adora por
excellencia, inventada em Moguncia, d'ali se passára para
Roma cabeça da cbristandade, para Strasburgo, Veneza,
Paris: ali criou raizes tão profundas e extensas, que parece
não se extirparão jamais d'aquelle fecundo solo até á consum-
mação dos seculos. . .

Depois de rapida e substancial resenha dos pnme~ro~ e
principaes impressores de Paris, Deschamp n? seu DletlO1l­
Ilazú de géograjJ/lie refere-se nestes termos a Dldot:

cc IO XVIII seculo, emfim, apenas citaremos os Saugrain,
10
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Barbou, Coustelier, Lottin, :\nisson Duperron, guilhotinado
como aristocrata; fomoro, guilhotinado como demagogo' e
fecharemos esta longa nomenclatura por um do nomes mais
gloriosos da typographia franceza, () dos Didols, cujo estabe­
lecimento como livreiros em Paris remonta ao reinado de
Luiz XIV; o peso d'essa nomeada européa é nobremente
sustentado hoje (Descltamps plfblicolf o self Dicc. em I870
na casa Didol) pelo nosso respeitavel e douto editor, o
Siír. Ambrosio Firmin Didot, nascido em 1790 (a 20 de De­
zembro), tão excellente bibliographo como helleni:ta erudito
e ardente colleccionador de livros e e tampas. II

O artigo que consagra a esta familia ou, antes, d)'lfaslia
de impressores, o Diccio7lario universal de !tistoria)' de geografia
(Mexico: 1853) é tão compendioso e succulento que não nos
furtamos á tentação de o transcrever na integra:

IC Didot: familia de impressores-livreiros, franceze, que
muito contribuiu para os progresssos da impren':1 em França:
o primeiro d'esta familia que se distinguiu foi Francisco
Ambrosio Didot, nascido em Paris em 1730 (Jalleiro) e
fallecido em 180-1- (a IO de JlfllLO). Estabeleceu em sua casa
uma fundição, de onde sahiram os mais formosos typos que
até então se tinham visto; inventou um instrumento proprio
para dar ao corpo dos caracteres uma justa proporção e pu­
blicou edições admiraveis pela correcção do texto entre
outras a collecção chamada D'Artois, em 64 tomos ill-I8.o
e uma Collecção de dassicos fra1lcezes, impres'a por ordem de
Luiz XVI (para edlfcação do Delpliim) em tres formatos,
in-4.o, ill-8.o e ill-I8.o

(C Firmin Didot, filho do precedente, nasceu em Paris
em 1764 e morreu em 1836; trabalhou de accordo com seu
irmão mais velho, Pedro, no aperfeiçoamento da sua arte e foi
o primeiro que fez edições stereotypadas, em 1797: entre as
suas edições estimam-'e sobre todas Virgilio, 7798, ill-fol.,.
Horacio, 7799, no mesmo formato; os Lltsiadas, I8I7 (edirão
do morgado de Mallulfs); a Henriada I879' Firmin Diclot
cultivava tambem as lettras; devem-se-Ihe excellentes tra­
ducções em verso das Bucolicas de Vúgilio, I806,. dos Idylios
de T/uocrito, I838, e uma trageclia, AlIlfibal: foi eleito depu­
tado em 1829 (aliás I827). »

Completando estas indicações biographicas accrescenta­
remos que Francisco \mbrosio era filho de Francisco Didot,
primeiro do nome, livreiro, amigo do abbade Prévost, de
quem publicou todas as obras. Nas oflicinas de F. Ambrosio
é que se fizeram, em 1780, os primeiros ensaios em França
de impres ão em papel vellino.
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Deixou dois filhos, Pedro Francisco Didot mais velho, a
quem cedêra a su.a imprensa em 1789, e Finnin Didot, seu
successor na fundlçáo de typos, ambos já distinctos na arte
em vida mesmo do pae.

Pedro, notavel, além do mais, pelos seus conhecimentos
bibliographicos, n. em 1732, falleceu a 7 de Dezembro de
1795, deixando tres filhos, Pedro Nicolau Firmino Didot
(Didot jelllle), que foi o seu successor na casa e deu as
edições da Vo)'age dll jeulle A llacltarsis j Didot 'aint-Léger,
inventor do papel sem fim, e Henrique Dielot, habil gravador
e fundidor ele typos, inventor de uma fôrma especial (fôrma
jolyamatypa) , por meio ela qual se fundem d'11lna assentada
roo a rso caracteres ou signaes typographicos, para as edições
chamadas microscol icas.

Firmino, entre outras obras que imprimiu, deu das Tables
de logaritll111es ele Callet uma ediç~LO sem o menor erro.

Data de r7r3 o estabelecimento el'esta ülmiJia em Pari',
'egundo o Dielion. 1II1i'ilers. des COlltemjoraúls de Vapereau.
Gregoire todavia, no seu Did. elll)'dop. d' lust., de biograpltie, &.,
faz remontar a nomeada da familia aos annos de r689-1757,
desde Francisco Didot, s)'lldieo da eOlll1ll1fllt"rlade dos hvráros.

Ambrosio Firmino, ultimo representante da familia, filho
do deputado Firmino Didot, foi, segundo Vapereau, membro
da Camara do Commercio ele Paris, do conselho das manu­
facturas e do conselho municipal do Sena (r840-56) j fez.
parte elo jury das exposições inelustriaes nacionaes (r844-49)
e das Exposições universaes de Lonelres (r85r) e de Paris
(1855), como relator das secções da imprensa e da papelaria.

Jacinto Didot, seu irmáo, n. em Paris a II de Março
ele r 794 dirige com elle a imprensa Didot desele 1827.
Henrique, irmão el'e. tes, é bangueiro em Paris.

Paulo filho ele Jacinto, n. em r826 (1822, segundo
Larousse), occupa-se e:peciallllente de chimica e das. appli­
cações praticas das sciencias ao melhoramento elas fabncas de
papel ele seu pae. Publicou em 1855, de collaboração com
Barruel : JVollvealf l/Iode de blallc/lilllellt des c/UjfOIlS ct des plauto
texti/es par I' ar(;fJ1/ctiolt dI! gaz acide carbollique, íll-8.·

Alfredo Didot, primo-irmão cio precedente e fill?o de
Ambrosio Firmino, n. em Paris em r828 (em r821, dIZ La­
rousse), deu-se ao e:tudo das linguas e tem feito muitas tra­
elucções. Publicou em r852 os Fragments illédits de !Vicolas
de Damas, recentemente descobertos e comprehenelldos na
Biblt'otltcque gruque da casa Didot. . .

Eis até ás suas mais proximas ramificações a.hlstona d.' essa
família notavel, que IÜO :ó continuou as glonosas tradIções
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da arte de imprimir na capital' da França, como a levou ao
mais elevado grau de aperfeiçoamento de que era suscepti\·el.

(( a nome Didot, diz P. Larousse figura desde 1698 no
Catalogue de I' imprillftrie et dr: la librairie publicado por
Lottin. »

A Pedro Didot, t' ail/é, filho de Francisco Ambrosio, é
que devemos a bella edição de "\ irgiJio, de que a Bib!. Nac.
e:>qJõe um exemplar dos 250 de que constou a edição, (C uma
das obras-primé:s, para empregarmos a expressão de Larousse,
que subsistirão no mundo no numero dos mais b 1I0s monu­
mentos de que se honra a nossa patria. E:te homem tão
modesto, tão util, tão laborioso, falleceu a 31 de Dezembro
c)e 1853. J)

N.O 57. - L'Imitatian de JésLls-Christ.
Pan's, L. C1wmer, 2 vaIs. in-8.o gr.

Edição de luxo, ornada de vinhetas e molduras, douradas
estas e diversamente coloridas, sendo \"ariados o desenhos
para cada pagina..

Precedem ao 1.0 vol. 5 fI". inn., que contêem: O. I, L,
o titulo L' .fmitafiou de Jéslts- Cltrist, em um oval, dentro de
uma vinheta; - fi. I, v., as indicações: CltromolitllOgrapllle
de Lelllercier·- Typograpllic de J. Claye - Paris, em outra
vinheta encimada por um chapéo episcopal sustentado por
duas figuras Jateraes, que representam a fé e o cOillmercio'
- fi. 2, L, uma moldura deL'l:alldo no centro um espaço
completamente em branco; o v. d'esta fi. e o r. da seguinte
acham-se em branco; - O. 3, V., um portico ricamente orna­
mentado, com 'arias figuras, e no qual se vê em um meda­
lhão oval, a figura de Luiz XIV, ajoelhado, em oração; ­
fi. 4, 1'., outro portico, tambem ornamentado no Cjual occorre
o titulo da obra em um oval; - O. 5, 1'., dentro de uma
moldura, a seguinte dedicatoria: (C ux amis des arts Cjui par
Ieur concours bienveil1ant ont encouragé l'acomplissement de
cette ceuvre l'éditeur reconnaissant L. Curmer),; embaixo em
uma almofada, sobre fundo azul, a data MDCCCLVI.

a v. das cluas ultimas Ff. está em branco.
As XII pp. num. immediatas contêem o prefacio assignado

pelo editor; a composição, em caracteres romanos, occupa
approximadamente o centro das paginas, dentro de moldura'
coloridas, representando as:umptos allusivos aos doze mezes
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do anno, cujos nomes vêm impressos a diversas c?res, em
typo gothico, na margem superior. Segue-se uma A. 11111., na
qual occorr~, dentro de uma moldura, em fundo pardo, o
titulo da edição de 1626, que é o seguinte:

c( IV Livres de J'Imitation de Iesvs-Chri t qu'aucuns attri­
Duent à Iessen d'autres à Gerson, & d'autres à Thomas à
Kempis, fidellement traduits. Nouuellement mis en Fran~ois
par M. R. G. A. Et reueu par le mesme Autheur en ceste
derniere Edition: - A Paris c/tCZ .Nicolas Gassf, alt Mont
St..Hilaire pres la COllrt d' Albrct 111: De. XXVI. - Avcc
approbatioll.

a texto occupa 399 pp. num.; no v. da ultima existe a
. eguinte inscripçào, impressa em lettras douradas sobre fundo
roxo: « Ce livre a été commencé le XV Aout :MDCCCLVet
fini te XV Aout MDCCCLVII. » Intercaladas no texto ha 8 FL
inn., das quaes quatro são titulos e as outras' quatro são es­
tampas repre. entando as ·UlllptO. religio.'os; estas folhas pre­
cedem duas a duas, os quatro livro' da Imitação. A Tabl.:
rlfS lIlatiCrcs, que completa o volume, occupa I fi. inn. de
til. e 14 pp. num,

a texto e o índice tambem se acbam approximadamente
no centro das paginas, dentro de molduras de côres varia­
dissimas e de todos os estylos. A impressão, em t)'po ro­
mano maior que o do Prefacio, é geralmente feita à tinta
preta sobre fundo branco; exceptuam-se apenas as pp. 266-:267,
270-271, que sào completamente douradas com a moldura e
o texto impressos á tinta preta, e as pp. 276-277, que o são
á tinta prateada sobre fundo \'ermelho.

a 2.° vol. traz o seguinte titulo:
c( - Appendice a l'Imitation de Jésus-Christ. - Auteurs.

présumés de l'Imítation par lVI. J'abbé Delaunay Chanoine de
Meaux, Cure dt,! Diocese de Paris - Histoire de l'ornemen­
tation des manuscrito par M. Fcr linand Denis Consen:at~ur

de la Bibliotheque de Sainte-Genevieve·- Catalogue Blbho­
graphique indiquant les manuscrits reproduits dans l' Ir:1itation
et les Imprimés cités dans ]'Histoire de l'ornementatlon de .
manuscrits - Index des manuscrit.· avec l'indication des noms
des de 'inateurs et des chr01l10graphes - Grande danse ma­
cabre. L. Ottrmer - Paris, 47, Ruc de Ric//.CliclI, alt prcmz'er
- MDCCCLVlII - TOllS droits réservés. "

Ne te titulo occorre uma pequena vinheta com as i~iciaes
do editor L C; no v. do ante-rosto, dentro de um?- vll1heta
assignada Bisson Cottard se., lê-se: L. C!frmcr Editellr --:­
Lel1wúr:r IlIlprimcllr-LitltOgraplte -.f. Cla)'c ct L. Pcrrm
/iltprimettrs- Typograpltes,
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A primeira peça d'este vol., Lu au/turs préslJ1JIés d(.l'.fllli­
tatz'on de jésus-C/mst, occupa 28 pp. num., inclui~os nesse
numero o titulo geral e o ante-rosto mencionados. E ornada
de 7 cabeções de pagina e 2 vinhetas finaes, e acompanhada
de 4 retratos fóra do texto, executados em photographia se­
gundo gravuras antiga.. 'ão elles: Ioannes Gersen de Cana­
baco; Jean Gerson; Thomas de Kempis j e Michel de Ma­
rillac. Esta peça é assignada iII filie: Ir L'abbé li. Delaunay,
Chanoine de Nleaux, Curé du diocese ele Paris.)

A 2.' peça, Histuire de l' Orllelllclllatioll du Jlfam/serits
par Afr. Ferdillalld Dellú COllse17,Jatelw à la Bibliot/reqlu
Sle Getlevievc. Pans L. Cunllcr JlIíD CCCL VII., occupa
143 pp. ele nova numeração, e contém os seguintes trabalhos
ele gravura: no verso do ante-rosto, uma vinheta, dentro da
qual se lê: Louis Pen'lll, ill/jJr. à Ly01l; um frontispicio
com o titulo e as indicações transcriptas; um florão ou cabeção
ele pagina; 120 lettras capitaes ornadas, tiradas dos mais pre­
ciosos manuscriptos, incluidas no texto j 4 estampas occupando
a pagina inteira, a segunda das quaes representa a rosa de
J essé, e as outra tres são capitaes ornadas; e finalmente
15 vinhetas finaes. Ao todo 142 ornatos, numero muito inferior
ao de 200, que Brunet dá só para as iniciaes ornadas.

A 3. a peça, Catalogue des Atfa1luserils et hllprúllés repro­
duils 01/ a/és da11s l' .linitation et la 1101ice. Pans L. Cur­
mel'. MDCCCLVII., consta de 51 pp. de nova numeração e
contém: uma vinheta no v. do ante-rosto com as indicações:
Pans - .linprillleric j. Cla)'e Rue Saint-Bel/oit, 7; um fron­
tispicio com o titulo; um cabeção de pagina e 2 vinhetas la­
teraes formando tarja para o prefacio j 90 vinhetas illustrando
as margens lateraes do catalogo e 2 vinhetas finaes. Ao todo:
97 ornatos. o. v. da ultima pagina do catalogo occorre uma
errata.

A 4.' e ultima peça, .lildex des Mall11scrits 6'" .fllljJrilllés
reprod1tl'ts ou cités mlee I' illdieatiou des 110IIIS des dessz"lIateurs,
grave111's et cltrolllogt'apltes accolllpagllé des jigtlus de Iolla/, dI!
Halls Sebald Be/wm et de Haus Holbein - J1tf DCCC L VIII,
consta de 8 ff. inn. Traz um frontispicio com o titulo, 4 vi­
nhetas representando assumptos pastoris,' 15 cabeçãés de pa­
gina, e J32 estampas pequenas que completam as tarjas d'es.as
8 ff. São ao todo 152 ornatos, e não mais de duzentas gra­
vuras, como diz Brunet. Seguem-se a este indice J 6 pp. num.
com o titulo: La gral/,de dallse lIlaeabn:.

Nenhum dos ornatos d'este 2.· volume é executado em
chromo-lithographia e a impressão de todos é feita á tinta
preta.
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0. 1,0 volume exigiu longo t~abalho. preliminar por parte
do editor; Curmer teve de examlllar cUldadosamente os ma­
nuscriptos mais preciosos das principaes bibliothecas da Eu­
ropa, taes como: a Bib/io//téque Impériale, o Mltsée des Sou­
veraills, as do LOII'i}rt, de Saill/e- Gelleviéve, de l' Arsenal. e
Molte/e)', em Paris; a~ de ROl/ell, S/rasboltrg, e Saill/-Die,
nos departamentos; e, no extrangeiro, o Britz'sll MuseulIl, as
de Oxford e Bruxellas, e a~ da Allemanha. Os desenhadores
sob sua dire ção, reproduziram as tarjas e illumil1uras origi~
naes dos manuscriptos 'em alteração alguma, a não ser o
augmento ou reducção do formato para obter uma medida
uniforme; e assim reuniram 400 pp. para o texto, 16 para q
indice, 12 para o prefacio, 8 para os t itulos parciaes, e 6 de
preliminares' ao todo 442 molduras ou vinhetas ditferindo
todas entre si.

A impressão dos ornatos foi feita com o maior cuidado.
obre uma pedra typo e tabeleceram as divi ões necessarias;

o chromographo reproduziu sobre esta base o traço do desenho
original; seguiu-se o trabalho de coloração, que consiste em
fixar sobre tantas pedras quantas são as côres a parte consa­
grada a cada uma d'ellas; a reunião d'esta~ impre sões deu o
conjuncto que a pedra negra depositaria do texto veiu com­
pletar.

Quauto ao texto, eguiu- e a traducção de Marillac,
edição de 1626 que dá em toda a sua pureza uma excellente
interpretação do livro latino. Para a reproducção do texto
foram conservado os caracteres contemporaneo, executados
com uma orrecção irreprehensivel; rejeitou-se, porém, a im­
pressão typographica, que complicava o trabalho, adoptan­
do-se de preferencia o proces o lithographico, que facilitava
a tiragem. Para is o, depois de composto o texto e cuidado­
samente revisto, tirou-se uma prova sobre papel da Ch1l1a
escolhido e muito laminado, a qual foi transportada para a
pédra lithographica, coadunando-se perfeitamente. adaptada
aos de enhos do ornato:. A. sim toda a obra fOi Impres'a
. imultaneamente pelo processo lithographico.

O numero das côres variou de tres a quatorze, exigindo
outra tantas impre õe succes ivas, que foram executadas. com
o maior esmero. O editor, que nos fornece todas estas mfor­
mações no seu prefacio, accrescenta:

(C Si l'on veut réfléchir aux difficultés sérieuses de cette
opération qui a nécessité l'emploi de plus de neuf cel1~s
pierres, aux variations apportées cou tamment par la tempe­
rature, aux soins que demande le repérage exact de. ce.s su­
perpo 'itions successive-, aux rigueurs d'un séchage mdlspen-
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-sable pour éviter la confusion des tons, aux combinaisons
. des couleurs nécessaires pour obtenir la reproduction fidele du
modelé, on sera bientôt convaincu que ce livre n'est pas un
livre ordinaire, et que s'il a eté téméraire de l'entreprendre,
iI peut être glorieux de J'avoir executé. )) E, na realidade,
este trabalho é, a todos os respeitos, digno de admiração. Pena
e que na disposição dos ornatos nào se tivesse eguido a ordem
chronologiça, do que, aliic, o editor se justifica plenamente
no prefacio.

Brunet, descrevendo esta obra, diz que o corpo do vo­
lume se compõe de 50 fasciculos, não incluindo o appendice
que foi vendido em separado. E ·te appendice consta das se­
guinte peças: L", Titulos do livro de Horas de Luiz XIV e
dos quatro livros tirados da ./co7lograpllZ·a dos reis de Fran(a de
Du Tillet. 2.', Taboa das materias com as copias dos ma­

·nuscriptos dos primeiros secuJos. 3'"' O calendario das horas
da rainha Anna' de Bretanha. 4.', Quatro miniaturas do livro
de Horas da mesma rainha representando: a) a rainha em
oração, cercada de suas damas de honor j b) a educação da
santa virgem; c) a annunciação; d) a sacra familia. 5'" Da
alllelfrS présu1Jlés de /' .Imitalioll, pelo abbade Delaunay, com

.quatro retratos de Marillac, Gerson, Thomas de Kempis e
Gersen. 6.', Histoire de /'orJ7.ementatioll des 7Jlanllscrits, por
l'erdinand Denis, com luzentas iniciaes ornadas tiradas do.'
mais preciosos manuscriptos. 7.', La graude Danse 7Jlacabre,
com mais de duzentas gravuras, copias fieis de Holbein, Hans
Beham, Iollat, cercando a taboa indicadora dos manuscriptos
e acompanhada do texto da Dal1se lIlacabre. 8.', O catalogo
illustrado dos manuscriptos reproduzidos na .Imitação e dos
impressos citados na Historia da ornamentação dos manus­
cnjJtos. Um exemplar reunindo todas estas peças fôrma dois
vols. . . •.

Em nosso exemplar as 4 prImeIras peças da descrIpçãO
de Brunet estão encorporadas ao I. o vol.; no 2.' se acham as
4 ultimas, porém diversamente collocadas.

O Catalogo'e o Indice dos manuscriptos e impressos, que
occorrem no fim do 2. 0 volume, fornecem os meios de pes­
quizar <õ- origem de cada uma das paginas da ./mitação e do.
Appmdices; por elles se determina não só o manuscripto ori­
ginal de onde cada ornato foi tirado, como tambem os nomes
dos artistas que o executaram, desenhadores, chromographos,
gravadores, photographos, &.

Muito se tem discutido ácerca da autoria d'esta obra;
ella tem sido attribuida a S. Bernardo, a S. Boaventura, a
Thomaz de Kempis, a Gersen, a Ludolpho o Chartuxo, a



153

Henrique de Kalkar, a Ubertino de Casal, e a João Gerson;
e ainda appareceu uma opinião ecclectica que attribue cada
li~ro a um autor diff~rent . Parece porém mais provavel que
fOI Thomaz de Kempls quem compoz este livro admiravel,
tào cheio de uncçào religiosa e tão apreciado por todos os
povos.

N.O 58. - Publii Virgilii Maronis Carmina omnia
perpetuo commentario ad modum Joannis
Bond explicuit Fr. Dubner.

Rwisiú, ex Typog'raplzia Firminontm Didot,
l/llDCCCLVIII

In-16 de 2 ff. inn. de tit., xvj-470 pp. num., T A. inn.
As 16 fC. prel. contéem: P. Virgilii Maroms 7'tlce et eár­

m/nulII atlulIlbra/io. O t xto, occupando 470 pp., compre­
hende: Eueo/iea, pp. 1-49; GeorgieoJl, pp. 51-129) /Elleidos,
pp. 131-425; JJlforetulII, pp. 427-431; Copa, pp. 431-432;
Cu/ex, ati OetaviuJII, pp. 433--t46; Ciris, ati JJlfessalam, pp.
446-46[; e Cata/eeta, de pp. 462 á 470, a qual consta de 14
diversos trechos em verso, de um fragrl1ento (;X EitStola, qualll
Virgilitts ati AUUUS/IIIII Ccesarelll super /Elleitle ma seripsit.,
e dos quatro primeiros versos da Eneic!a, que foram suppri·
mido. no texto.

O fronti:picio é gravado em metal; o titulo vem dentro
de uma tarja ornamentada, em cujo alto se nota o bnsto de
Virgilio coroado de louros, em um redondo; acima das inJi:
caçôes da edição está uma loba amamentando os dois filhos
de Rhéa Sylvia; na parte inferior, dentro de um rectangulo
um simulacro de combate. No começo das Eclogas do Mo­
rehlm e dos livros das Georgicas e da Eneida acham-se
vinhetas repre entando assumptos allusivos ao texto.

A impressão é excellente, sendo os typos completamente
iguaes e de uma elegancia extrema. Cada pagina é cercada de
um filete vermelho; o texto é impresso em typo romano, e o.
commentarios, tambem impressos no mesmo typo, porem me­
nor, occupam o lado e a parte inferior do texto, do qual são
separados por outro filete vermelho.

O nosso exemplar foi comprado pelo actual bibliothecario,
Dr. João de Saldanha.
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N.O 59. - Livre de prieres par eh. Mathieu.
Parú, MDCCCLVIIl.

In-8.· de 5 Ff. inn. 149 pp. num., 4 ff. inn., com 7 est.
fóra do texto.

BeIJa edição de Juxo com ornatos de chromolithographia,
segundo os manuscriptos da média idade, do VIII ao XVI
secuJo.

As 5 ff. inn. cOl1têem: A. I, 1'., dentro de uma tarja, o
falso tituJo Ornelllellts des lIIal/llScrits, em caracteres gothicos;
A. 2, 1'., dentro de uma \'inheta a palavra Prieres,o A. 2,

v., um portico dourado, dentro do qual um altar, e, sobre
este, um quadro em branco e dois anjos aos Jados; A. 3,
1'., o mesmo portico e o mesmo altar com variantes nas
côres; dentro do quadro o titulo la obra, em lettras douradas,
sobre fundo solferino; A. 4, L, o seguinte titulo: (C Orne­
rnents des manuscrits du Vllle au XVI' Siêcle. Reproduits en
couleurs par B. Charles Mathieu. Tome I Priêres illustrées."
Pans A. jJfore!, EtlilCllr IJ, Rlle BOllaparte, impresso a quatro
côres, den'tro de uma tarja; A. 5, recto em um quadro cer­
cado por uma moldura, a dedicatoria: cc Dedié a S. Éminence
Je Cardinal Morlot Archevêque de Paris ", em lettras douradas,
S0h.~ ;"undo soJferino.

A Tab/e des ma/ieres, nitidamente impres. a à quatro côres,
dentro de tarjas igualmente coloridas, occupa as pp. 1- 4; segue­
se na pago 6 a Approbation do Cardeal Morlot, datada de 26
de Junho de 1858, em um quadro, impre.sa em lettras douradas.

O texto é dividido em 7 parte', precedendo a cada uma:
1.., um frontispicio' 2.·, uma estampa representando assumpto
religioso; 3'·' ore. pectivo titulo j todas estas peças são primo­
rosamen te coloridas.

TO fim do volume occorrem 4 Ff. inn., a primeira com o
titulo AppeJItiice, e as outras em branco; estas quatro [olhas
têem, no recto e no verso, tarjas, que no indice se declara
serem ornatos calligraphicos do XV . eculo. E tes ornatos
tambem apparecem na primeira e quarla ff. inn. do começo
e nas 4 pp. do indice. A impres ão do texto, nitida e pri­
morosa, é feita pelo processo typographico em caracteres ro­
manos muito elegante: e completamente igllaes; os ornatos
muito variado e de apurado gosto artistico. Quanto ás diffi­
culdades da execução em' chromo-lithographia vide o que se
disse em nota da Imitarão de Jes/ts-C/msto, sob o n.· 57.

Este Livro de orarões appareceu augmentado, em segunda
edição, com o seguinte titulo:
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( Livre de prieres, illustré à l'aide des ornements des
manuscrits du moyen âge, publié par B. Charles Mathieu'
sui-vi d'une notice hi torique et texte explicatif par F. Deni~
et B. Charles Mathieu. hez l'auteur, rue de Four-Saint­
Germaio, IS. r863)l, 2 vols. in-16.

Esta segunda edição foi publicada em 23 fasciculos de
r860 - 63.

B. Ch. .Mathieu, desenhador e lithographo de Paris,
nasceu em Alx-la-Chapelle em 18TO, e falleceu em Bellevue
em 1869.

N.O 60. - Arthur Mangin. Les Jardins. Histoire
et description. Dessins par Anastasi, Dau­
bigny, V. Foulquier, Français, \\. Freeman,
H. GiacomeI1i, Lancelot.

Tours. Alfred Mame et Fils, éd/te1ws,
M DCCC LXVII. 111-4.° gr. com est.

as I p. 111 - VJl o prefacio, datado de Pari., Fevereiro,
r867, e assignado por Arthur Mangin. Seguem-se 444 pp.
contendo o texto, a taboa dos capitulos e a taboa dos desenhos.

o ver'o da ultima A., em baixo, a :eguinte indicação: Toltrs
- líllprr.'/Ilt'rr.'e 'fa/lle. As estampas são em grande numero, umas
fóra do texto, outras intercaladas nelle, tendo tambem como
cabeções de pagina pequenas estampas e vioheta., todas gra­
vadas em madeira por diversos artistas.

A casa .Afame foi fundada em Tours nos primeiros annos
d'este secu\o. amo bem observa juiz muito competente, não
se deve avaliar o mere imento de uma casa indu. trial por
alguns trabalhos feito ad l/oe para as exposições, e que estão
muito longe da producção ordinaria que ella fornece ao mer­
cados j Mame, porém reune o duplo merito de uma producção
enorme, nitida e barata e de trabalhos do mais apurado gosto
e da mais irreprehensivel perfeição. Seus exemplares unic?s em
pergaminho 'ão admiraveis, e constituem um therouro bem
digno de er transmittido aos filhos de ullla familia, que pro­
mette seguir os passos dos Estevãos e do Didots...

O estabelecimento .Mame, continúa o mesmo jlJlZ, é, se­
gundo cremos, o primeiro de França, e a julgar pelos seus
trabalhos e e ta,tistica, um dos primeiros do mundo. Não co-
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nhecemos Sl11ao Brockhaus, de Leipzig, que a alguns respeitos
lhe leva superioridade e vantagem. Dividido em differentes
secções elle comprehende toda. as officinas essenciaes e acces­
sorias á preparação de um livro, como: ty/Jograpliia propriamente
dita, officina de CIIcaderllação, lilllOgrapltia, cstel'col)'Pia, grav{(ra
sobre madeira e sobre aço, sem fa1lar na fabrica de tapel, na
fuudição de typos e outras pequenas industrias particulares que,
para assim dizer, não trabalham sinão para o grande productor,
e que a e1le e acham ligadas como si fizessem parte integrante
de seu estabelecimento colossal.

o exemplar que a Bibliotheca expõe é um dos mai aca­
bados productos d'este acreditado e tabelecimento; e o que
mais surprehende e captiva os bibliophilo.' é que a impressão
d'esta obra de Mangin não foi feita pra nenhuma solemnidade
9U 'ertamen i11dustrial, mas, como muitas outras. atirada ao
mercado, ao cOll1mercio; entretanto, (lue nitidez ele impressão!
que elegancia e que iguaidade de typo e de tinta!

Incontestavelmente, esta edição é uma das mais belbs que
já Sr! hiram dos pré los do impres.'or.

N.O 61. - L'Ornement Polychrome Cent planches
en couleurs or et argent contenant environ
2,000 1110tifs de tous les styles Art ancien et
asiatique moyen age renaissance XVIIe et
XVIII siéc1es Recueil historique et pratique
publié sous la direction de M. A. Racinet ...
avec des notices explicatives et une intro­
duction générale. Troisieme éclition.

Paris, Librairt'e de Firmin-D/dot et Cle,
• o
ll1-4. gr.

Edição de luxo, primorosamente irnpre sa e gravada.
Contém: cc Préface de la premiére édition)), assignado

Finuin-Didot Fréres et Fils; cc Préface de la deuxiéme édition ));
c( Introduction Générale li; " Table des planches et notices li ;
cc Planches et Notices li; " Table des moti(s )); (( Table des ma­
tiéres )).

Acêrca d'esta modernissima edição da muito conhecida e
afamada casa Didot, diz o Siír. Dr. Ramiz Gaivão;
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(C Collecção, historica e pratica, publicada sob ,a dire ção
de Mr. A. Raclllet, com roo estampas coloridas, representando
cêrca de 2,00á, objectos, da lual se distribuiu um prospectltS,
donde não duvIdamos extrahir algumas notas maio importantes:

abe-se que a vulgarização das bellas fórmas ha sido em nosso
seculo obj cto de trabalhos dos governos, de associações e de
amadores particulares, imluidos todos do pensamento salutar
de diffundir o gosto elegante e apurado, que caracterisa as
sociedades adiantadas. Muitas obras pois têem ultimamente
apparecido sobre e te assumpto, mas, umas demasiado especiaes,
outras muito elementares, quasi todas sem o emprego da cõr,
que de alguma sorte é a "ida do ornato da' superficies, e
muitas emfim publicadas por preçps extremamente elevados.
São d'este genero os trabalhos de Hittorff, Zahn, Westwood,
de Bastard, Willemin, e de Owen-Jones, o illustre e incansavel
autor ela Crallllllúre de I' orllcllllcllt.

(C A nova publicação ele Dielot diA'ere d'ellas a muitos res­
peitos: 1.0 pelo emprego feliz ela lithochromia, que hoje ha
chegado em Europa a um . libido grau de perfeição j 2.° pela
attenção particular e maior desenvolvimento dado ás epocas
da idade média, do renascimento, do XVII e X, III seculos,
que nas obras precedentes haviam sido um pouco sacrificadas
ás arte da Grecia, Roma e do Oriente j 3'° pelo systema
adoptado de apresentar o omato só, sem adaptal-o a esta ou
aquella fórma architectmal, a e te ou áquelle emprego indus­
trial, e deixando por conseguinte a cada qual a liberdade de
fazer d'elle o uzo que quizer, de repeti l-o, enlaçai-o, com­
binaI-o emfim ao bel prazer da phantasia e das exigencias do
trabalho.

cc Como se vê, pois, L' OJ'/!CIllellt POl.)'tilI'OIltC, obJa impor­
tante sob o ponto de vi ta artistico e industrial, é um vasto
repositorio, onde poderão ir buscar modelos, architecto', es­
culptore ,pintare, decoradores, fabricantes de móveis, tecidos
e papeis pintadQs, tapeceiro, joalheiros, e um sem numero de
profissõe: Iiberaes. .

(C A execução do li\TO foi confiada a. MI'. .' Raclll~t, que
sem duvida alguma escolheu com felICIdade os obJectos,
grupou-os com engenho, de enhou-os .orrectamente, e COl~l

fidelidade os coloriu. Sob o ponto de vIsta typo e chromol1­
thographico a obra é excellente, e faz de cert~ bo.nra ás casas
Didot e Lemercier, aquella. encarregada da pnmelra parte, e
esta da 'egunda. II

O exemplar foi comprado pelo Dr. João de Saldanha,
actual Bibliothecario.
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N.O 62. - Les Saint. É\ angiles Traduction de
Bossuet.

Parú Ll'bnúrie HachetLe et Ci< M. DCCC
LXXIII. 2 vais. in-fol. com o rosto impresso
a duas tintas.

Eis-ahi o titulo do esplendido impresso, geralmente conhe­
cido hoje pelo nome de Evangelhos de Bida.

D'esta obra-prima da typographia, e das artes suas con­
generes em França, transcreveremos aqui o que dice o Dr.
Ramiz Gaivão em seu Relataria sobre as artes graphicas na
exposição universal de Vienna d'Austria em r873:

c( Tendo resolvido a casa Hachette & Comp" em 1860,
emprehender uma publicação, que a recommendasse aos pos­
teros, e assentando que 'eriam objecto d'ella os livros sagra­
dos, começou por escolher uma traducçào franceza, que a
mais de um respeito se fizesse digna de attenção. O nome de
Bossuet se apresentava em primeira linha j mas como este
celebre theologo e orador nunca fizera traducção completa dos
Evangelhos, posto que fosse incumbido por Péréfixe, al'cebispo
de Paris, de revêr a edição jansenista do Java Testamento
força foi procurar aqui e acolá em seus sermõe, orações
funebres e obras de controversia religiosa os versetos e cita­
ções isolada.., em que elle traduzira a narração dos quatro
evangelistas. Primeira difficuldade. L Wallon, do Instituto,
secretario perpetuo da cademia das inscripções e bellas
lettras, se encarregou de venceI-a, e conseguiu fazer um corpo
d'estes preciosos fragmentos de incontestavel orthodoxia e
primorosa linguagem.

c( Mas, a quem confiar a difficilima interpretação plastica
de semelhante texto? Segunda difficuldade. A escolha do ar­
tista recahiu ern Mr. Bida, desenhista que por seu raro merito
e estylo elevado já conseguir: ganhar a reputação dos grandes
pintores, e que aliás parecia preparado para um commetti­
menta de tal genero, graças á sua estada por vezes no Oriente,
e ao exacto conhecimento que tinha dos lugar s e ostumes
do paiz. Entretanto Mr. Bida quiz ainda, antes ele começar
seus desenhos, tornar a visitar a Terra Santa e passar ahi
alguns mezes em seria estudo. Regressando, paz mãos á obra,
e por espaço de nove annos nào fez sinão trabalhar nesta
monumental producção; quando rebentava a guerra fatal' de
1870, entregava elle o 128.° e ultimo desenho de que se in­
cumbira.

(( Não nos cabe aqui a analy. e esthetica d'e te trabalho;
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1a5ta-l~os di~el: que se não sabe o que mais louvar ali, si a
comedida onglnaildade, a fiel reproducção dos costumes ainda
em seus pormenores apparentemente insignificante, ou emfim
a nobreza do estylo e a magestade das composições. Como
muito bem dice Mr. du Camp, apezar de uma certa familia­
ridade que não é sinão a realidade bem produzida, é difficil
encontrar compo.'ições historica mais bem ordenadas do que
a Ht:rodias a Rcsllrreirão da lIIcllilla, o .1Iomcm da mão
sêcca, a Casa ria '(Iellta, o Baplismo, o Sermão da mOlltallila.
As im como o Fil/lO prodigo, o Bom Samaritallo, o Dilllleiro
lIa pillva e jÚlIs lia SpTagoga são fieis interpretações de typos,
monumentos e costumes, a Figurira maMila, os DoIS Cfgos,
o Lyrio nas Campinas, a Parabola do semeador, Jeslls e/ll
iVazaretl1 provam á saciedade que Bida nfLo foi menos feliz
na representação da paisagem.

(C Obtido' os magnificos desenhos de Bida, cumpria gra­
\"al-os. Terceira difficuldade. Para isso a casa Hachette &: Comp.
tratou de dirigir-se, e bem in pirada foi quando o fez, ao
habil desenhista Ir. Edmond Hédouin, que tomou sobre. i
a direcção dos trabalhos de gravura, e os confiou aos mais
distinctos aqllafortistas de França: Flameng, "\ eyrassat, Brac­
quemond, Nanteuil e outro.

(C O resultado foi o melhor que se pudera desejar; depois
de doze anno. de trabalho, por isso que cada desenho que se
apromptava passa\"a logo para a.' mãos do gravador, depoi. de
tantos e 'forços e de tanto zêlo, teve ao menos o editor a for­
tuna de vêr realizada talvez a mais con ideravel e importante
collecção de bellas aguas-fortes, que algum dia enriqueceram
um só livro, e sabe-se que é este o genero de gravura mais
difficil e mais custoso.

« Che 'ou a vez da exe uçJ.o typographica, que não deveria
desdizer por forma alguma dos bons trabalhos jú preparados.
Quarta diffi uldade. Começaram os editores por encarregar a
Mr. Rossigneux habil artista e desenhi ·ta, de lhes fornecer o
plano de um typo todo novo e especial. Mr. Ros igueux
reuniu os melhores specimens dos caracteres emprega?o' pelos
impres. ores franceze', desde Henri Etienne até Dldot, que
mais se distinguiram em sua arte; augmentando uns com o
auxilio da photogt:aphia, afim de tornar bem patentes os seus
defeitos, diminuindo outros, estudando severamente a todos,
conseguiu o artista desenhar mathematicamente o seu alpha­
beto em grande escala, e fêl-o depol redUZir pela photogra­
phia ás suas actuaes dimen ·ões. Obtido e. te re. ultado, gravaram­
se plu·a. e.' com este alphabeto em uma lamin~ de cob.re para
ajuizar melhor das relações das lettras entre I, e moddicar as
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distancias, si neces.sario fos e; emfim, quando o.' ensaios che­
garam ao seu termo e de uma vez se assentou completamente
na dimensão e forma do typo, pas.ou-se á gravura das ma­
trizes, e foi :Mr. Viel Cazal quem prestou o seu concurso
nesta parte. A fundição geral do typo fez-se na FOl/dcrie
Cwtrale de Paris.

« Entretanto, Mr. Ro~signeux esta\'a longe aiuda de acabar
a sua tarefa antes não estava 'inão no principio d'ella: o
formato do livro (58 centimetros sobre 41) fazia com que o
typo parece. se desproporcionado e isto enfeiaria em duvida
uma obra que se queria fosse irreprehcnsivel.

r( Cumpria pois juntar ao texto ornatos no' titulas, nas
grandes capitaes, nos frisos e nos cltls-de-lamjJe, mas ornatos
a um tempo sobrios e elegantes, em que se mlO empregasse a
figura humana sob pretexto algum, e que o mais passiveI an­
dassem de accordo com o texto.

« Foi ainda Mr. Rossigneux o incumbido d'esta ardua
parte do trabalho, e a justiça manda dizer que não se pudera
fazer melhor.

r( Os 290 desenhos, que custaram 7 an110S de labor foram
primorosamente executados em tamanho duplo do das gravuras,
e reduzidos peJa photographia á dimensão desejada; e a sua
gravura defiuitimpor entalhe doce se confiou a Mr. Gaucherel.

r( O primeiro pensamento dos editores foi mandar gravar
cada desenho em uma lamina separada, mas este systema
houve de ser posto á margem em virtude do mau effeito dos
signaes deixados no texto pelas bordas d' estas laminas. Des­
truiram pois as que já estavam gravadas e substituiram-n'as por
grandes laminas de dimensão superior á das paginas j em cada
uma d'estas se preparou a gravura dos ornatos no lugar exacto
que ellas deveriam occupar no texto, dando sempre o devido
desconto ao alargamento, que experimentaria o papel pelo
humedecimen to.

r( Era amontoar difficuldade. para ter a gloria de venceI-as;
ma os artistas que cooperaram nesta edição dir-se-hia que não
viam difficuldade diante de seus olhos. Oito almas foram pre­
cisos a Mr. Gaucherel e seus ajudantes para terminar estas
gravuras, que antes de serem entregues ao impressor eram ainda
revistas e retocadas segundo as correcções indicadas por
Mr. Hédouin.

« Chegamos agora á impressão, que como se póde prevêr,
aj)resentava duas partes distinctas: 1.' A impressão typogra­
phica propriamente dita a duas côres : titulas, enquadramento
e texto j 2. n A impressão por entalhe doce dos ornatos: titulos,
capit~es, &c.
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cc A reunj~o d'es~as 3 impr~ssões, .vermelha, preta e por en­
tall:e doce? nao podia. ser feüa satlsfactoriamente sinão por
artJst~ mUlt? .habd; fOl esta a .razão da escolha de Mr. Claye,
de CUja penCla estão de ha mUlto dando provas os excellentes
trabalhos que de sua casa têem sahido.

« A impressão typographica começou pois em suas officinas
em Janeiro de 1869, sob a direcção especial de Mr. Viel
Cazal. Uma das grandes difficuldades que houve certamente
a ve~cer foi o regi~tro dos filetes e das paginas, porque, si a
perfelta cOl1cordanCla do verso e do rosto é difficil quando o
papel é só molhado uma vez e só se faz uma tiragem, muito
mais deveria sêl-o neste caso, em que as folhas tiveram de ser
molhadas repetidas vezes e passar pela prensa não menos de
4 veze , só no que diz resp ito á typographia:

cc A isto accresce que a grandeza do formato e a reunião
das duas paginas entre si pelos filetes que atravessam a margem
superior complicavam ainda mais o trabalho, offerecendo um
novo obstacwo a superar; mas a difficuldade venceu-se após
numerosos en aios, e muito provavelmente após numerosas
decepções. O resultado ahi está para ser comparado aos mais
bellos trabalhos typographicos do mundo; não ha urna falha
no typo, um desac ordo de registTO, um engrossamento na
tinta.

« A impres ão tanto das aguas-fortes de Bida como das
gravuras do ornatos de Rossigneux exigia ainda mais tempo
do que a primeira, e não era de certo mais facil do que ella,
particularmente quanto á impressão dos ornatos, visto que
convinha imprimil-os no lugar, que lhes era reservado pela
impressão typographica, e cumpria que não falhasse nem um
millimetro.

« Foram estes os h"abalhos reclamados pela edição ü1-folio
dos Santos Evangelhos, que a casa Hachette apresentou em
Vienna d' Austria, e que sem duvida alguma fizeram, fazem e
farão sempre a honra da typographia franceza.

« Só resta dizer que o papel velino foi fornecido pelas fa­
bricas tiu JJi[arais e de Sai71te jJ{arie,. o papel de Hollanda
pelos Srs. C. e S. HOllig Bnet de Zaandyle,. o .que protege
as gravuras pela casa T01/.?zelie1' &' Comp.,. e as. tmtas :Qela de
Lorilleux filho ,. tudo, por conseguinte, das fabncas maIs afa­
mada da Europa.

« Não será inutil emfim enumerar as operações, por que
passou cada folha d'este livro precioso. Segu~do refe.rem os
editores cada folba pas ou pelos seguintes tramItes:. fo~ trans­
portada da fabrica ao deposito de papel, do deposIto a typo-

li
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graphia, humedecida uma primeira vez para a impressão dos
filetes em tinta vermelha, e posta na machina a vapor, cujas
rodas untadas de oleo e rolos embebidos em tinta reclamam
ainda mais cuidados; foi tirada d'ahi, envolvida em cobertu­
ras humidas para evitar a retracção do papel; posta em outro
prélo para a impressão do texto; tirada de novo, sêcca,
transportada para as officinas do impressor das gravuras; 1110­
lhada para a impressão dos ornatos do recto; sêcca e emfim
.molhada segunda vez para a impressão dos ornatos do verso.
Cada folha dos Evangelhos, por conseguinte, foi molhada tres
vezes, oito passou pela. pren 'a, e 31 pelas mãos dos operaria.
Imagine-se agora que cuidados não forarn preci os, que zêlo,
que delicadeza, e que pericia não houve mister, para evitar
que uma só mai1cha viesse desvirtuar esta producção typogra­
phica digna de admiração por todos os titulas.

(( Seu custo sóbe acima de um milhão de francos, que
podem calcular-se em 400: 000$000 de nossa moeda, e o re­
sultado financeiro da enipreza dará aos editores um deficit de
300,000 fI'. ou . 120:000$000, ainda que se venda a edição
inteira.

(C O que resta a concluir-se é que a casa Hachette trabalhou
pela gloria, e nada mais; esta gloria obteve-a, já pelo vere­
dictlt7lt do jw'y internacional, que lhe concedeu em Vienna o
grande Eltren-DijJlo1lt, já pelo consenso w1anüne de quantos
tiveram occasião de examinar esta verdadeira obra-prima de
typographia. »

Tal é a opinião de um juiz competente sobre o magnifico
exemplar que expomos sob o n.o 62.

A estampa exposta é uma das mais bellas; representa
Jesus Cbristo na Synagoga, en tre dois doutores cmando o
homem da mão sêcca ou resicada.

Estampa gravada a agua forte por Celestino Nanteuil se­
gundo desenho de Alexandre Bida; sem data e sem lettra.

O cabeção da pagina segundo Carlos RossigneuX, gravado
a buril por Leão Gauchere1. No meio uma vide com folhas e
um cacho de uvas; aos lados ramos de figueira com folhas e
fructos; sem data e sem lettra.

A lettra capital I, segundo RossignelL",{, gravadJ. a buril
por Gaucherel, enfeitada com um ramo de figueira com folhas
e fructos.

O exemplar foi comprado em 1873 pelo Dr. Ramiz
GaIvão, ex-Bibliothecario. .
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LYÂO: LYQN.

( L1tgdztnlt1n).

l'1.0 63. - (lYIiroer historial).

Sem fi. de rosto nem titulo .
.111-fO!. de J4 ff. prelim. e 247 inn., a· duas colllmnas lar­

gameqte .separadas, de 2.8 y. qda I~ag. cheia, caract. goth.,
COlll r glstro; a lettra IDIClal coIonda de vermelho e azul e
as c!\pitaes ornamentadas, lllas impressqs em preto; á fi. 7I y.
falta qbsolutamente a que lhe orresponde e no v. da 66."
vem a capital indic~óa por Unla ~ettra COUllllUlll, o que faz
. uppor ql~e [oram Impressas depOIS e, ao que parece, por
xylographIa.

O livro começa, sem mais indic!\ções:
• « Cx cOJ?1mence la table de ce presêt lime qui e t ejict le

mlIoer hIstonal. )
E no fim traz, no recto da fi., em 22 linhas:
« Cy finist ung compendielLx extraict du mirem historial

au quel sõt en lxef et c1airement recitees les hystoires de la
Et le preexcelêtes geste des grecz ... et nobles princes dignes
de perpetuelle memoire.

« Et a este fait et imprime a lyon Sllr le rosne en la
maisõ de lllai tre barthololllyeu burer itoien ae lyon Et fini
le dernie.r iour de iullet mil quatre cens lxxix DEO GRATIAS »

ri.. taboa por que se abre o livro occupa as J3 primeiras
ff. completas e parte, meia coIum na, do r. da 14.' Não são
pois 13 [f., como diz Graesse, nem 12 e p'lrte da 13'" COlIJO
dá Brunet.

Levantaram- e entre alguns bibliographos duvidas acêrca
da originalidade da obra, cujo autor e verdadeiro impres or
nillguem del1lU1ciou. Graesse diz a este proposito que Brunet
pretende eja um extracto do SpeCIIZ,l1It ltistoria!e de Vicente
de Beauvais, e não do SpeClt!ltllt vlfae /m1llaltae de Roderico
de Zamora, como diz Eng/lot dlt Lut, Lettres Lyollllais(1s
pago 17, ou do Fas~icll!lIs telllpomm, C0J110 diz Pauzer, t. I,

pago 532. Brunet acrescenta, depois da asserção conte~tada por
Graesse: « Foi a proposito do Alfi:roer /tistoria! aCima des­
cripto que o Síír. Breghot du Lut, de accôrdQ pisso com o
Sftr. Delandille, disse que Buyer 1l1tllCa .fizera profissão de zilt­
pressor. P6de acontecer, com effeito, que este cidadão de
LJ'ão nunca tives. e ~xercido por suas p,roprias mãos este hon­
roso officio, mas tomou certamente o titulo de impressor em
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muitos livros por elle publicados, porque se lê na sltbscripção
da trad. do N. Testamento por Julião Macho e P. Farget:
Emprime en la dicte ville de Lio/Z par Batt/lolomielt Bu)'e>" cz~

toyen du di! liOll. A mesma cousa está, pouco mais ou
menos, repetida no 111iroir de la vie /Z1t7ltaàle, de 1477, e na
Legenda dourada de Voragine, de 1476. No colophão do
Cuidon de la pratique en c/dnzrgie, de Calliac, Barth. Buyer
vem qualificado impressor, cidadão e habitante da cidade de
Lyão, sem se receiar de pôr o titulo de impressor antes do
de cidadão. Assim, pode-se dizer que Buyer tinha em casa
uma imprensa que explorava em seu proveito por mãos de
operarios seus e principalmente pelas de Guilherme Leroi,
cujo nome consignou em muitas das suas sllbscnpções. Ora,
pergunto eu, os nossos impressores mais afamados fazem hoje
cousa, diversa do que fazia então Buyer? ))

E um venerando attestado da pericia do primeLro im­
pressor de Lyon -o presente livro.

Da imprensa lyoneza e dos primeiros que naquella cidade
trabalharam pela arte tratamos no seguinte n.°

O exemplar que a Bibl. Nac. expõe do .lvfà-oer /tistm-ial,
que Brunet classifica de UI/tito l-aro, chalna a attenção pela
belleza da impressão, em grandes caract. goth., columnas es­
treitas e espaçadas,- e pelo seu quasi perfeito estado de con­
servação.

Pertenceu á Real Bibliotheca.

N.O 64. - (Reginaldetus sive Reginaldvs, Petrvs)
Speculum finalis retributionis .

.l7t filie:
« Finit specuJum finalis retributionis cõpositum per. .. ma­

gistrLl Petrü Regillaldeti sacre theologie professorem: ordinisqz
fratrum minorum. Impressurn Lugduni partiulU francie ame­
nissima vrbe per Iohãnem trechsel impressorie artis magistruln.
Anuo nostre salutis Millesimo quadringentesimo nonagesimo­
quarto. die vero. xij. Martij. Laus deo. »

Seguem-se a marca do typographo, com as lettras I T, e
depois seis disticos latinos que começam:

« Ne forte exigui spernas documenta libelli
Perlege... ))

É um in-4.o, em caract. goth., a duas columnas, de 65 ff.
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inn., com 53 11. cada pago cheia, e registro. Deixaram-se
em branco os lugares para as lettras capitaes, indicadas por
analogas do typo commUI11.

O titulo, sem designação de autor, vem isolado no r. da
fi. de rosto. No v.. da mesma fi., em uma só columna que
pree.nche ~o.da a. pag~na: II U~terü pbitates quosdã etiam in
sacns codlclblls illscnptos varIe effecerunt virtutes... )

O tex~o começa, tendo no alto da pagina De loco illferllali,
por: II QUla deus teste ps Ix!. Reddet vnicuiqz... )

Descripta por Panzer I, pago 546, n. o128, e Hain, II, p. II
n~o 13768, e apenas indicada por Ma!ttaire, I, pago 788 j nã~
vem, nem o autor, nem a obra, mencIOnados em Brunet e em
Graesse. Hain dá noticia de outras edições da presente obra:
uma Impressu1It Vmetijs p Iacobilllt de Pmtljs de Leite/to... ,
1498, ill-8. o peq. j outra do nosso impressor .fmpresslt1lt Lug­
dUlli, I492) in-4.0, ambas em caracteres gothicos j ainda outra
ed. de 1496, ill-4.0, da qual não declara 1. nem n. de impres­
sor e ainda outras, d'entre as quaes uma de Pansüs, apud
Petntm Levet I499, ill-8.0, e outra .fmpreSSll1lt Basilee per
Mie/taelem fl/rta, I494, ill-4· °

Ob cura é a historia da imprensa em seu principio na
cidade de Lyão, a LlIgdullll1lt da antigas impressões, tão
afamada depoi· pero prodigioso numero de livros que de seus
prelos sahiram a illumil1ar a intelligencia dos povos. Segundo
Deschamp, fundado em monographias especiaes, a arte da
imprensa estabeleceu-se em Lyão no anno de 1473, levada
por Guilherme Leroy, a chamado de Bartholomeu Buyer
( Buril/s) , membro de uma importan te familia Iyoneza. As
impressões feitas por aquelle typographo, artis impressonee
expertus, vão do referido anno ao de 1488. O primeiro livro
que imprimiu foi Reverellrlisszilli Lotltarii dj'ac01li... Compcll­
rliulI/ bre7)e... Allllo verbi illcarllatl. I47J, ill-4·0 peq. de 82 ff.

Perto de cincoenta impressores, procedentes da Allemanha
e de Veneza, vieram em breve fazer-lhe concurrencia, de
sorte que, diz ainda Deschamps, citando Montfalcon, dentro
de dez annos Lyão ootava ditas vezes mais impressores rio
qlle hoje, qllatro seCll/os rlepois da chegada de GlIillterllle Leroy.l

ão pois de Guilltermlls Regú ou Le1'()y as primeiras
edições lyonezas, feitas ill domo ltOllorabi/is v~·ri Badli. B1tn~·,
por conta de quem trabalhou até 1483. FOl portanto o pn­
meiro na ordem chronologica dos impressores de Lyào e não
o segu11do, 0010 entende La Serna-Santander collocando
em 1.° lugar a Bartholomeu Buyer.
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Depois d'este ilotavel typograpbo vêm successivameJite
Nicolau Philippe de Benssheim e Marcos Reínhart, de Sttas­
burgo, que trabalhararn de sociedade' Martinho Husz e João
Fabri, allemães e socios; Mathias Hus ou Husz, talnbem
allemão; Petrus Ungarus; João Syber; João Scbabelej',
Battensckne,. João de Prato (Da Pré) e, finalmente, João
Treschel, al1emão, impressor da obra que a Bib!. Nac. expõe.

Trescbel era sogro de Jodocus Badius Ascencius, de quem
já aqui se tratou. Seus filhos Melchior e Gaspar foram tambem
impressores na mesma cidade.

Estes e outros mestres insignes da arte em tyã:o leva­
raih-n'a ao lilais alto grau a que podia ella chegar nos xv
e XVI seculos:

«( o XV seculo, 'diz Montfalcól1, a imprensa lyoneza
alimentava un\a parte da EUropa; a in1portancia das suas
feiras, as franquias de que gosavam, asseguravam ás edições
sahí'das dos seus prelos imlnenso consuml:no; Lyão era então
o que foi depois Franckfort e é hoje Leipzig, i to é, o em­
porío do commei'cio de livros do mundo lettl'acto; tres seculos
depois viu-se reduzida a trinta typographias, que não traba­
lhavam muitas vezes por falta de copias e hoje em dia pos­
suirá ella trinta prelos? (Deschamps). I)

O exemplar que a Bibl. Nac. expõe, notavel pela delicadeza
do typo e nitidez da l1.1ão de obra, pertenceu :i. Real Bi­
bli'otheca.

N.O 85. - Publij Ouiclij Nasonis SuJmonensis
Metamorphoseos Librorum. XV. opus auctum
r recognitli (CU17Z varz'071''lJt1n C'o1m>zenta?l'iis).

Lztg'dzt'Jzi, úz vico mercztrz'ali apztd probzt11Z
virmn Guiliel111.zt1Jz Boulle, I527, in'-4.o

Pânzer, VII, pago 342, n.o 551, dá-lhe erradamente o for­
mato de folz'o.

O titulo, impresso em vermelho e preto, vem contido em
uma tarja ornamentada aberta em madeira.

A duas columnas, caract. goth., o texto circumdado pelos
commentarios, com estampas xylographadas no fim ou prin­
cipio de cada livro,. lettras iniciaes orlladás; cJuimadas nas
margens; registro e reclamos.

O vaI. contém, como o indica Graesse, 4 ff. não num.
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com a de rosto, preliminares, 141 num. com ]ettras romanas
de texto e uma inn. no fim. Nesta vem uma Epistole de Ra­
plwel RegiltJ a Pan/o Corlle!io, &.

No v. e fim da CXLI A. : Lugdlt1ti ill ojficina Joannis Ores-
pilli expellsis ltoltesti zlin' Cllilielmz' Boulle. '

Na fl. de ro to, em seguida ao titulo, a marca do editor,
com um monogramma do seu Dome e este: Gville. Bovl/e,
marca que tem o n.O 489 na obra de Silvestre com oaccres­
cimo ali de duas Aore de liz no U1onogramm~,

Teve reimpressão immediata, da qual diz Graesse:
(C p:- ed. de 1528 i7l-4.0 e in-jol., sahida dos mesmos prelos,

anDunclada por JJlfaittaú'e, t. II, pago I II, coincide prova­
velmente com a nossa. »

Das obras de Ovídio, tiradas isoladamente, imprimiram-se
primeiro as Heroidlllll Episto/ce; e das Metamorpbo~es a 1. n edi­
ção data provavelmente de 1472 (Bibl. Spencer., H, pago 204).
Da.'> suas obras completas têem a prioridade a de Baltltesar
Azogllidius, BOllolliellsis... «( primus in sua ciuitate ar tis im­
pressorie iuentor », 1471, iu-jol., e a de Roma, do mesmo
anuo, de Swe)/71lteYIII et Panllartz, 2'VOl. in-jol., cuja descripção
póde ver-se em Brunet, que entretanto não faz menção da
presente. Diga-se de passagem: a ed. de Azogllidius é o J"

livro que se imprimiu em Bolonha.

Acêrca das primeiras impressões feitas em Ly5.o e do
movimento e importancia que ali teve a arte de imprimir,
veja-se o n. o 6..j..

A ed. das Metamorphoses que a Bibliotheca Nacional
apresenta foi, como se vê, impressa por João Crispim, cujas
indicações biographica faltam nas obras especiaes, a não lhe
serem applicaveis as do impressor, jurisconsulto e litterato do
me mo nome, natural de Arras, de quem faUa Larousse no
seu grande DiccionaTio, que imprimiu todavia a maxima parte
das suas edições em Genebra, onde floresceu e morreu. La
Cail1e, na sua Histoz're de l'zillprimerie ct de la librairie, apenas
diz o seguinte, depois de noticia identica á que a este respeito
'e lê naquelle Diccionario :

« .. , imprimiu mui correctamente JVOVIIIll Testamellttilll
Crcece... em I56i; ffollleri Ol(yssea 6-' I1iados, em I57o;
TlleocriH opera Cr. Lat. neste mesmo anno, todas ilt-I6. En-
ontram-se notas, epistolas e prefacios da sua lavra em todos

estes livros. Viu-se obrigado a retirar-se para Genebra por
motivo de relio-ião e ali com])oz e illl])rimiu ... Tinba por marca
uma ancora e"em torno d'ella uma serpente e duas mãos segu­
rando a ancora. »
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Silvestre reproduz com effeito, sob os n.·' 794, 795, 796,
891 e 1004, esta marca com modificações de umas para as
outras, e diz:

cc Crespin (Jean), libr. et imprimo á Genêve. 1550-1571.)
A Bz"ogl'ajllz"e Um'verselle alláell1le et llloderne, t. X., que

o dá fallecido naquella cidade em 1572, tendo-se nella refu­
giado em 1548 sahindo de Paris, não faz menção das Meta­
ll10rphoses como impressão sua.

O mesmo se lê, posto que mais resumidamente, na Nolt­
velle bzograpltz"e générale, publ. por Firmin Didot Frêres.
Tanto em uns como em outros 'as edições de João Crispim
vão de 1554 até á epoca da sua morte, indo mesmo além
d'esta o diccionario de Larousse e as obras de biogral hia
citadas.

Em resumo: não são muito claras e seguras as noticias
dadas pelos especialistas sobre este typographo.

O exemplar que se expõe pertenceu á Real Bibliotheca.

N.o 66. - Rationale diuinorum officiorum: qui­
buscumqz .sacerdotibus: ac singulis sacramen­
torum: et eorum que in ecclesiasticis aguntur
officijs rationes scire cupientibus perutile: editum
p~r reuerendum patrem dominum Guilelmum
Duran~um quondam episcopum Mimatefi ...

(Lugdzt1Zz) 1536.

1"11-4.· gr. de clxvij ff. num. pelo r. e 9 preliminares sem
numeração j a duas columnas j caracteres gothicos j lettr. ca­
pitaes ornamentadas j annotações marginaes j registro.

A fi. de rosto é impressa em vermelho e preto j o titulo
está contido em uma tarja xylographada.

o fim: (C Finit Rationale diuinoril offi.cioril ... obnixa elu­
cubratiõe magistri Boneti de locatellis bergomensis correctil
Lugduni in edibus Nicolai Petit et Hectoris Penet consortiil.
Impesisqz eorundê Impressum Anno vt supra. )

I o V. da fi. de rosto occorre lima carta de Jolta1l7leS Alo:'­
SlttS Tttscaltlts, audi tor da amara Apostolica, a Petl'o cm-di71ali
Tt'raso1tensi, encarecendo o merito da obra. As 9 ff. inn. contéem
a Tabula generalis et Sltllllllaria tolilts ojeris. Convém notar
que aI.' fi. do texto tem a numeração de Fo. II], com o tit.
Proelllütlll. Este começa: (C Incipit Rationale diuinoruz offi.ciorií
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editü per. .. dium Guillelmuz Durandi ... qui cõposuit speculum
iuris et patrum pontificale. )1

Como se vê, neste final se contém uma referencia a outra
obra do mesmo autor.

o v. da ultima fl, occorre a marca typ. do impressor
conjuntamente com a do livreiro: marca que se póde ver sob
o n.· 336 na obra de Silvestre. Nicolau Petit e Heitor Pelle!
impressor.e livreiro, fl~resceram em Lyão de J534 a 1545. '

A edIção que a Blb!. Nac. expõe do Mauual dos officios
divinos não se encontra mencionada em nenhum dos autores
de bibliographia' mas, como se verifica de todos elles, mereceu
a obra de Durand numerosas reimpressões e foi das primeiras
divulgadas pela imprensa logo depois do seu invento. A L"

edição do Ratiollale divillOrtlllt oifiúorltm, referida por Dibdin,
Panzer, Hain e outros, é de 1459, ill-fol., (C per Joballne fust
ciue Magütinuz. Et petrLl Gernszheym.)) Esta é a unica ed.
de que trata David Clement na sua Bibliot/leque Curiellse,
VII, que a classifica de extremamente rara. E aproposito d'esta
edição discute em nota si seria ella o L· ou o 2,· livro im­
presso em NIoguncia, e conclue que é o 3.· Pinelli tambem a
colloca na categoria de edição prillceps: Est vero, diz elle,
liber ob illsigllellt ran'tatem cdebern'lIlus.

Em Lyão foi elle impresso pela L" vez em 1481, per Mar­
tillll1/lrItlz de Botvar, ill-fol., caract. goth. Teve naqu~lla cidade,
para s6 fallarmos d'essas mais as seguintes reimpressões: ­
lIlagistri Bo//di de Loca/d/is Bergalllel/sis correctlt7Il... 1499,
ill-4'·; - 1500 sem nome de impressor, tambem ill-4··" ­
d/tcubratio/le magistn' bOIle!i de locatd/is ... correct/tm... e! IIIt­
pressltllt... per ... Steplta17l///1 Balaud, 1508, i/l-fol.,. - imp1'es­
S/tlll per .JacObl/1/1 Sacoll, correctlllll ainda obl/ixa dltcubratiolle
magistri BOl/eti de locatellis, 1510 foi.,. - id., id" 1512, ill-fol.
menor; - impresslt1/l ... per .JacOblllll Mj1t, corregida por Bonet,
1515, fo!.; - illlpreSSlt/Il ... pelo mesmo Jacob Myt, 1518, foi.
O Catalogo do Museu Britannico menciona ainda uJ?a edição
de Lyão de 1565 em 8.·, sem declarar o nome ~o Impressor,
e Graesse, der ai da numeração das diversas relmpressões da •
obra, conclue:

« A ultima edição do Ratio/lule divi/lOI'//IIl oificioruJ/l ap-
pare u: Lugd., 1672, úl-8.·») .

Hain, como observa Brunet, descreve no seu Repertonll1ll
43 edições do Ratiollale de Duralld feitas no XV seculo, da'
quaes 10 sem nome de lagar nem de impressor nem data.
Referindo-se á ultima edição, a de 1672, diz ainda Brunet:

(C Ultima ed. do texto latino d' e ta grande obra... )1

Segundo Panzer, citado pelo autor do Dic!. de bibliologie



170

catlLOlique, só no seculo XV teve ella 38 edições, e mais 8
de 1500 a 1536, além de uma em francez.

Acêrca dos principaes typographo de Lyão e da iJltro­
ducção e desenvolvimento da imprensa em seus muros, já aqui
se tratou sob o n.· 64.

O exemplar que a Bib!. Nac. apresenta do Manual de
Durand pertenceu á Real Bibliotheca.

N.O 67. - Vita Jesu Christi... ex fecundissimis
euangeliorum sententijs... per Ludolphum
de Saxonia.·.. cum marginalibus adnotamen­
tis.. .ac sancte Anne vita, summisqz diui
Joachim laudibus ... 1537.

In-4.·, com registro de 8.·, a 2 colum., caractere golhicos,
em vermelho e preto o titulo e a r. n fi. do texto, numerado
por folhas, com duas estampas xylographadas, lettras capitaes
e iniciaes, allegoricas, notas marginaes (como no tit. se de­
clara); 15 ff. innumeradas, preliminares, contendo a Tabllla
alpltabetica das materias. I o v. da fi. de rosto: cc Epistola.
Jodocus Badius Ascensius dilo Petro Rostano. »

o fim: (( Uita dili nostri Jesu Christi graphice p reli­
giosum virum Ludolphum de Saxonia... cum ... tabulis. Lugduni
coimpressa Sumptibus honorat. vir. Jacobi. q. Francisci de
Giunta Florenrini... Anno M. cccccxxxvij ... »

No fim do voI.,. em fi. em bran o, depois da ultima do
texto, occorre a divisa typogr. de Jacque Junta, que traz o
n.· 448 na obra especial de Silvestre.

Jacques JllIlta ou Gàmta, ou ainda ZOllta, membro da
notavel familia de impressores afamados da Italia do fim do
XV seculo, fundára em Lyão uma officina que em 1592 existia
ainda com ,o seu nome. Trabalhou de 1533 a 1546, fallecendo
em 1561. E d'este JllIlta a marca typogr. que fecha o volume.
Outros tinham adoptado por divisa uma flor de liz, que dera
nome ao florim e se vê ainda no reverso dos seqttins de Flo­
rença.

Outros membros da familia se haviam estabelecido em
'Veneza, como já aqui se disse; o seu tronco principal, porém,
é originario de Florença, onde desde meiado do seculo XIV
6e encontram negociantes com o seu nome: foi nesta cidade
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que uln d'elle , Filippe, ali nascido ertl 1450, exerceu a pro­
fissão de 1497 a 1517. Seus succe sares e herdeiros imprimi­
ram de 1518 a 1530, diz um dos biographos da familia.
A derradeira obra impressa pelos etue se seguiram é a collec­
ção de Rime de .Miclle/a7lgIl0/0 (o v~/lIO), r625. D'ali pas­
sarà\ll·se outros para Veneza. Outro ramo da familia viveu em
He pàhha (Burgos e Madrid), onde deu á estampa, no correr
do XVI se ulo, diversas obras, hoje raras.

A derradeira impressão conhecida dos Juntas de Veneza
é a Ii"i. Oclzt" libri III de jebriblfs, do anno de 1657.

Ebert, AIlgel1letlles bz"bliogr. Lexicoll, J, n." 1063-75, dá a
relação das edições apud .Juntas nas quatro sédes da familia.
Veja-se tambem o que d'ella diz Renouard na 3." ed: dos
seus Amlales des A Ide.

edição de que se expõe o presente exemplar não vem
descripta em Brunet, Graesse, &. A primeira ed. da Vz"ta
C/m·sti de Ludolphus Saxo, foi· dada em 1474 (absqlte loco),
i1l-fol. goth.

(( Esta edição, diz Brnnet, impres a com os caract. de
Henrique Eggesteyn, em Strasburgo, é considerada como a
mais antiga d'esta obra com data A edição de Colonia,
1474 úz-fol. goth., não é menos rara })

Foi traduzida em francez, em catalão, em hespanhol, em
portuguez. D'esta ultima traducção, que Brunet dá como feita
por fI. Bernardo de Alcobaça, diz Innocencio F. da Silva:

« ttribue- e-lhe a versão da mui celebrada Vi"ta Cllrisli,
que se diz emprehendera, ou concluira em 1445, e que só
veio á luz cincoenta armas depois no de 1495.·· })

A impre são d'esta traducção serve de prova inCOIlCUS a
e permanente de que Portugal possuia em 1495 em .toda a
perfeição pos ivel e te invento maravilhoso, que d~~a. con­
duzir a Europa a pas os agigantados pela estra?a .da clvllIsação
e do progresso... , accrescenta o pranteado blbllOgrapho por­
tuguez.

O exemplàr_exposto pertenceu á Real Bibliotheca.

N. 68. - M. Actii Plavti Comoediae viginti.
Apvd Sebo Gryphz·vm L~gdvJ'ti, I547·

In-I2, posto que o registro lhe assigne o formato de 8.°
o catalogo dos tivro raros de F. I?ido.t, talvez por

inadvertencia, considera-se esta obra como dlvldlda em 2 vo­
!tzmes.
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o exemplar que a Bibl. Tac. expõe é em um só vol.,
com 1°78 pp. num. de seguida, iocluidas as de fi. de rosto.
Nesta occorre, entre o tit. e a desigoação de localidade, n.
de impr. e data, a marca typ., mencionada por Silvestre
sob o n. 486, de Sebastião Gryphus, livreiro-impressor de Lyão
de 1529 a ISS0. Brunet não cooheceu esta edição, feita em ca­
racteres italicos, caract. a que se ficou, como se sabe, chamando
grypllOs, do nome do impressor que primeiro os empregára.

D'este impressor e do fiorescimeoto da arte em Lyão no
seu tempo, diz o Dictionllaire de Bz'blt"olo,~z'e Catltolt"qlte:

« Sebastião Grypho, famoso impressor lyonez, nascido na
Allemanha cêrca de [493, fallecido a 7 de Septembro de 1556 ;
imprimiu alguns livros hebraicos, grande numero de classicos
gregos, quasi todos os c1assicos latinos, porem poucos livros
francezes, exa.ctamente os que mais procurados seriam hoje. A
longa lista que d'elles dá Maittaire nos seus Annales typo­
grapllic., lI, pago 2, não é completa, pois não menciona obras
anteriores a 1528, entretaoto Grypho imprimiu desde 1520.
Tinha elle por empreza um grypho em cima de um cubo ligado
por uma cadeia a um globo alado, com a divisa: - Vz'rtlttl!
dttce, C07lltle fortuna. »

Quanto a Lyão:

cc O XVI seculo foi com effeito para Lyão, na epoca dos
Gryphos, dos Dolet, dos João de Tomnes, dos Reville, uma
era de esplendor typographico: uma multidão de operarios
empregavam-se no exercicio da arte e a sua condição era
sem duvida prospera, porque se vê figurarem na entrada
solemne de Henrique II, em I548, quatrocentos e treze im­
pressores, marchando em corporação, bandeira á frente, trajando
vistosos vestidos de seda e gibões de setim de mangas gol­
peadas. )'

As comedias de Plauto foram pela primeira vez dadas' a
lume em Veneza, opera et z'mpwdio .1oallllis de Colollia atque
Vz'1ldelún" de Spira, 1472, ill:fol. Reimprimiram-se depois muitas
vezes, na mesma cidade, em Treviso, em Florença, em An­
tuerpia, em P?ris, em Amsterdão, em Padua, ern Mijão, em
Wittenberg (na Saxonia) e, finalmente, em Lyão, onde tiveram
successivas edições, sahidas das mesmas officinas de Grypho,
em 1535, 1537, 1540, 1547 (a nossa), 1549 e 1554, quasi
todas Út-.p, segundo a perfunctoria noticia que d'ellas dá
Graesse. A de 1537, ill-8.o, chamam os Vo!pi, citados por Pedro
Antonio Crevenna, ur, pago 165, codex Ilobilis; cltarla majori.

Posteriormente foram ainda reimpressas em Berlim, Londres,
Leipzig, Glasgow, Zweybrücken (na Baviera), Goettingue, Co-
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lonia, Basiléa, Parma, Genebra, Vienna, Turim e Quedlinburg
e Bonn (na Prussia), &.

Pedro Antonio Crevenna, Cataloglle raisol/Ilé, VI, pp. 162-165,
dá a relaçãu cllJ"onologica das edições dos Gryphos descriptas
na sua collecção, e referindo-se a Sebastião, diz:

" Distinguiu-se principalmente pelas suas bellas edições dos
uutores classicos e outros dos mais estimados, em lettras ita­
licas, e em pequeno formato de 8.° e de I2. Dolet, .Julio
ScaHgero e Com'ado Gemer cumularam-n'o de elogios.

cc Antonio Grypho, filho de Sebastião, continuou honro­
samente, em 1558, na imprensa paterna sob o nome de Her­
det"ros de Sebastião G1JP/10... e cessou em 1567 de pôr em suas
producções esta designação, substituindo-a pelo seu nome, com
que continuou a imprimir até 1587, data depois da qual não
encontramos nenhuma menção d'elle.

lI' otar-se-ha na nos.a lista um João Grypho, que exerceu
a arte de imprimir em Veneza em 1552, 1556 e 1576. Somos
de parecer que pertence á familia dos Grypho de Lyão. As
suas producções são estimadas e louvadas, sobretudo pela sua
exactidão na pontuação. l) .

Em Paris estabelecera-se tambem um dos Gryphos, Fran­
cisco, irmão de ebastião, e ali trabalhou pela arte de 1532
a 1540, segundo o mesmo Crevenna, distinguindo-se pelas bellac;
edições que deu das obras de Cicero em caract. romanos.

As primeiras obras que Sebastião Grypho imprimiu em
Lyão foram Sallttstills,. Terentius,. De Re vestian:a, todas
em 1529 e i1l-8.o

O exemplar exposto das Comedias de Plauto pertenceu á
Real Bibliotheca.

N.o 69. - Vray discovrs et ~res espovventable dv
Rosne desbovrdé a Lyon, le II. de Decembre
M. D. LXX. Avec decIaration av Peuple de
Lyon SUl' le desbol'dement dudict Rosne: &
exhortation à faire penitence. Le tout en vers
Hel'oiques par Leonard de la vil1e, Charolais :
Maistl'e cl'Escole & escriuain audict Lyon.

A Lyo7Z, par Iaqves RovssÍ1z. M. D.
LXX. Auec permissio7Z.

IIl-4.o de 24 pp. num., incluidas. ac; da fi. de rosto' em
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caract. italicos, notas marginae!\, impressas em typo redondo.
Logo depois do titulo occotre a marca do impressor, consti­
tuida pela figura d~ um homem q\le sobe a uma arvore, com
o seguinte dizer lIa tarja circular que circumscreve o emblema:
cc on sine labore. )J

A que Silvestre na sua obra especial reproduz sob os n.OS 453,
855 e 856, para os Roussin de Lyão, Jacques e Pedro, são
rnuito diversas: a que dá sob o n.O 772, identica á que se
nota no nosso exempl., é por Silvestre declarada como de Fedro
Rou sin, impressor de Nevers, I59D a I598. Quanto a Jacques,
diz Silvestre: livreiro e impressor em L)'ão. I589 - I63I. Vê-se
por este confronto que o autor das jJl[arqltes typograp/liq16es
não andou bem informado a seu respeito, não só em relação
com a sua marca como acêrca do tempo em que trabalhou.

O opusculo de Leonardo de la "\ ille que a Bibl. I ac. expõe
apdé\- juntamente com muitos outros, por sua vez curíosos,
estando sob o n.° 20 no yol. que os encerra.

Consta de tres partes, como no titulo se declara, em verso
todas: (C Discovrs dv Rosne desbordé... ; Declaration faicte
av pevple de Lyon dv desbordement du Rosne; ExJlortation
av pevple qe Lyon á faire Penitence. » Cada uma dJestas peças
começa por uma grande lettra capital ornada, tendo todas um
disticp em latirrl. A terc~ira e ultima termina: IC Amen. Fin.
La ronde; de la Ville. »

Rarissimo. enhuma das mais minuciosas bibliographias
conhecidas faz dJelle menção, nem do seu autor. Apenas Q

Cataloglte de IJ Histoire de F1'allce, t. VIU, pago 380, coI. lT,

11·° 4351, o designa do seguinte modo:
(C Discours sur l'e pouvantable et merveil1eux desbordement

du Rosne dans et á l'entour la ville de Lyon, et sur les miseres
et calamitez qui y sont advenues. - LY017, par B. Rzgaud,
I57D, úl-8.0 Picce.

A. - 1570. - Paris, J Hltlpeatt, úz-8. o pz·cce.
B. - 1571. - Parú, au Mont S.-liilaz·z'ç, à t'ensez&lle dlt

Pélical/-, ill-8. o Pit!ce.
C. - 1571. - ROIle7l, Rzdiard L J Allellland, úz-8. o Piece. »

Como se vê, ali não só não se declara o nome do autor,
como se omitte a presente edição, feita no mesmo lugar do
successo que narra, falta que se não póde attribuir ~ pouca
importancia da obra, pois teve duas edições s4ccessivas em
Paris e ainda outra em Ruà.o.

Nas proprias parcas indicações biographicas do autor,
esquecido em todas as obras ex professo, indicações que pude­
mos colher na NOltvelle Biograpltz'e Géllérale de Firmin Didot
Freres, ~1l1ica que as dá,. que nos conste, nã,o vêm mencionadas
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tanto a presen~e. edição como as de que 40ima se falla, dando
entretanto notIcIa de outras composições do autor.

Diz a re·pcito d'este a obra citada:

- La Ville (Léoua1'd de), litterato francez, nascido em Cha­
rolles ?o XVI ·eculo. F~i mestre-escola e de escripta em Lyão
e p'ublIcou as obras segull1tes: Com.plaz·ute et Quérímollie de
L' Eglise à SOIl époltx J -C. cOJltre lcs Ilérétíqlles et TlIrcs,o Lyon,
1567, iJl-B.o,o - Traité de la Prédestínatioll, coutre Calvill,o
ibid. ; - Leltres eJlvoyées des .rudes orieutales, contmallt la COIl­
versioJl de cíJlquaute lIIille prolestaJlts à la religion c/lréfiemle és
isles de Sodor et de Eude (sic) j ibid., 1571, Íll-B.o, trad. do
latim de Fernando de anta :Maria, jacobino j - Dacrigélasie
spirihlc/le d/l roi CILar/es IX s/lr les combals et victoires obteJlues
cOldre les sédiliellx etrebe!lcsltérétiq/les,o ibid., 1572, in-8.o, etc.

Acêrca do impre sor nenhuma indicação mais ha a accres­
centar.

o exemplar que a Bibl. ac. apresenta, pela sua extrema
ra.ridade do poema de Leornardo de la Ville pertenceu á
Real Bibliotheca.

N.o 70. - Les vieux papiers d'un imprimeur
Recueil poétiql1e par Aimé Vingtrin!er

Lyon, N. Scltezwing, M DCCC LXXII

In-8. o de 219 pp. num., comprehendidas as ela Table rtr:s
JvIatiéres,o em papel amarellado, contidas todas as paginas em
uma moldura feita por um filete impresso em vermelho, tendo
a pago de subtitulo moldura de arabe cos, em typo e/:;evir,
lettras capitae floreteadas á maneira antiga.

No v. da 1.. fi., antes do titulo:

Tiré par Gillot. - EJlcre de la lIlaison Pntdoll.
o fim: Typo<Trapltie d' Aúné Vi7lgtriJlier.

O exemplar que a Bibl. ac. expõe servirá d~ term.o de
omparação ntre as impre sões feitas em Lyão na l!lfan la da

arte, na poca do seu maior explendor, e 110S nossos teI:?P?s.
Foi comprado pelo Dr. João de Saldanha, actual Blblto­

~hecario.
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ANTUERPIA: ANVERS.

( A 1tfzterpia) .

N.O 71. - Biblia Sacra Hebraice, Chaldaice, Grcece,
& Latine Philippi II. Reg. Cathol. pietate et
stvdio ad sacrosanctce Ecclesice vsvrn

Christoplz. Plan#nvs excvd. Antverpice
(15 69 - 72).

8 vols. úz-fol. Cotejando a descripção rninuciosa que de
cada um d'elJes fazem os autores dos AJlllales Plantimámes,
pp. 128-135, sob a data I573, n.· J, verifica-se que aquella
descripção se adapta ao nosso exenJplar j para ella poderá re­
correr o leitor curioso.

Quanto á data: o BibliotllutlJ Casa1zate1lSis Catalog'lts, cuja
de cripção da obra, com ser mais succinta nào é menos
exacta, diz: V. T. 1569. -70., N. T. 1571., Apparatltlll 1572.

O Cato Bibl. jJ1itsei Britallllici, na summaria noticia que
d'elJa dá, diz entretanto:

« BlBLlA REGIA, sive, Antverpiana, Hebraice, Chaldaice,
Grrece, et Latine, cum Prrefat. Benedicti Arire Montani et
Apparatu. Ant. apud Planto J569, Fol. »

O Catalog1ts da Bibl. Burbonica, I, não só lhe recúa a
data, como lhe dá mais um volume. Diz elle:

(C BIBLIA REGIA A TUERPIENSIA Pentaglotta, i. e. Hebraice,
Chaldaice, Syriace, Graece, ac Latine, Philippi II pietate,
iussu, ac sumptibus edita; cmante Bened. Aria Montano.
Accedunt Apparatus, cum Lexicis, ali isque opu culis Biblicis.
Ant1terpiae, per CIln.stopllOrttlll Plalltillirlll, 1568-72 j vol. IX.
in-fol. »)

E em nota: cr ••• Novum Testamentum Graece tantulll,
Syriace, ac Latine impressum extat. ))

Com effeito o vol. v consta do N. Testamento Illterpre­
tatione Syriaca.

Clement, Biblz"ot/zéqzte CIt17:eltSe, III:
« Biblia Sacra Hebraice, Chaldaice, Graece & Latine,

Philippi II... studio ... Cbristoph. Plantinus excudebat Antver­
piae. (1569, -1572.) in FoI. Vol. VTlI. Edition tres-rare.»

A sua descripção, feita vol. por vol., cuidadosa e exacta
si bem que sobria, muito aproveitavel se torna aos bibliophilos.
Referindo-se ao tomo v, diz Clement; cc Depois de uma bella
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estampa e diversas peças preliminares, vem o Novo Testa­
mento impresso em IV columnas, que occupam cada vez duas
paginas, fronteiras. uma da outra. A primeira columna apre­
senta a versão ynaca com o seu aracter proprio; a segunda
uma traducção latina do syriaco feita por Guida le Fevre de
la .Boderie j a t~rceira a Vul~ata e a quarta o texto grego.
DeDwu-se em baIxo da pagll1as espaço sufficiente para a
ver~ão syriaca em caracteres hebraicos, com os pontos, para
faCIlIdade dos que não sabem ler o syriaco. )

Como a edição da Biblia Antuerpiana anda truncada em
algumas bibliothecas, accrescenta Clement: cc .,. esta obra deve
ter oito partes para ser completa: cinco para a grande Biblia
e tres para o Apparatlls... )

Dibdin, no seu supplemento á .Bz'bl. Spmccn"anG, diz:

« BmLIA POLYGLOTTA. Antv. 1569, e'C. Folio, 8 vaIs. »

E po to que só lhe consagre cinco linhas, depois de se
ter eximido do trabalho de verificar a data extrema, classifica-a
de z'erdadeú'a magllijicclláa e edicão talvez llJlica.

Brunet, lIfallllc/ du libraire, acha-a 1Iluito bella e mais
completa que a Complllfellse, IS 14-17, em 6 vaI. à/foI. « EUe
doit pourtant, accre centa, trouver une place dans toutes les
grande bibliotheques. lJ E quanto ao numero de vaIs. e data
da impre .ào: cc Alltltl'rP., Planlill., 1569-73, 8 vaI. in-foI. lJ

A e. ta data xtr ma, 1573, é que queremos chegar.
Ia intere sante e completa monographia que acêrca das

edições do famoso impressor flamenao, bonra da patria e da
arte, es reveram . Ruelens & A. de Backer A17Iwles Plall­
tilliC1lIlCS de 7555 a 7589, á pago 128, data 1573, n.o I, dão
eIles este anno para a impres,ão final da obra monumental de
Plantino. A descripção, exten a e circumstanciada, que d'ella
fazem, põe de a côrdo o exemplar que descreviam com o que
a Bibliotheca Nacional ora expõe. Consultaram todos os do­
cumentos tiveram á sua di. posição todas as informações: do
seu assêrto pois e deduz que a sua impressão, começ~da em
1569, 6.e concluiu em 1573, embora no vaI. 8.°, ultImo da
obra, na fi. de rosto, se leia a data de 1572, que se repete
no fim d'elle.

As datas de impres ão de cada vaI., observadas no exem­
plar pre en te são a: seguintes:

O I não traz indicação alguma a este respeito nem na fi.
de rosto, nem no fim; no 2.° prefacio, porém, de fontano,
lê-se: Datul/I AI/.tuerpia. X. cal. sextiles. chhL XXI Em
um elos acto. do rei atbolico acêrca da obra vem a data de
J 569 e na Cellsvra doctorvlIl Parisiellsivlll a ele IS 72·

12
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No Pri7JZlegia Ret'!U)1"lJfJI ... Philippi .fI, em lillgua áste­
lhana, que se lC logo adeante, vem com eITeito o seguinte:

" Fecha en la nuestra vilJa de Madrid,:i eynte y do
dias dei mes de Hcbrero deI afio dei llascimiento de nuestro

aluador Iesu CllI'isto, de lnill Y Cjuinientos y setenta y tres. I)

Do Cjue natul'almente se conclue que e tas peças foram
impressas depois de terminada a impressão geral.

O II não tem data tambem.
No III não se v'é nenhuma declaração de data.
O IV traz no fim: Cllristopl101'ItS Plalltillus exwdeóat...

M. D. LXX.
O V traz no fim, em fi. separada: A IItvcrjJiaJ excvdebat...

Ca marca do compa~so) AllilO cb. Ic. LXXI. Ral. Feb1'Va1'li'.
O VI, iVoz1vllt TestalileiltvliI, dá a de M. D. LXXII.
O Vl1, C(}lIliilv/les et familiares Itebraicae lillgvae .fdiotismi,

a mesma data. Este vaI. colltêm lTIuitas gl'avuras juntas.
O V]Jl, finalmente, Lexz'colt GraJcvm, tanto na fi. de

rosto como no fim, traz a data de 1572 ail1da.

A respeito d/este grande '1,contecimento nos dominios da
imprensn., paraphraseando Clement, diremos: «( Ahl. fica o
quanto ba ta para se conhecer a disposição d'esta obra im­
portante. Ju to é porem que se dê ao mesmo passo noticia
dos que nella tomaram parte, afim de se Iltes C01lSer'l:ar a jJorrão
de gloria que lltes é dem'da.

A honra da idéa pertence a Christovão Plantino. A gloria
da sua rea.li ação cabe ao r'ei de Hespanhà Philippe II. Ao
cardeal Spinosa toca l1ão peql1ena parcella, por ter induzido
O rei a concorrer para os gastos da impressão, allxiliando de
modo efficaz

l
ao fal11Qso typographo. Não mel1cionarelnos os

nomes dos que se encarregal'am de organisar, tI'aduzir, har­
1110nisal' todas as partes de que se ompõe a obra, para não
alo11gar demasiado esta noticia.

Com os autores dos Annaes Plantinianos diremos:
(C Biblia polyglotta foi o maior acontecimento da vida

de Christ. Plantino, como o Tltesattrlls graJcaJ linguaJ o foi
da vida de Henrique Estevão, Bastariam estes dous monu­
mentos para por si sós imrnortalisar o nome dos qlJe os em­
prehenderam; sem elles os estabelecimentos de Paris e An­
tuerpia teriam sem duvida alcançado llomeada mas em que
consistiria a sua gloria?

c( A historia d' esta celebte publicação constitue Uma
pagina imlortante da vida de Plantino ... )1

Quanto ás datas extremas da impreSSão, dizem elles, de
accôrdo com o que já dissemos:
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te A exemplo de Van Ptaet, dos redáctotes do cátaloo-o
da bibliotheca de Amsterdão e outro bibliographos, teferim~s
ao anno de 1573 a data fi 11 ai da Polyglotta, si bem que ne­
nbUl.l1a de su partes ttaga dátá po terior á 1572. Eis o
motIvo: todo o corpO da obrá ficou concluido elltre os annos
de 1569 é 1572; as ultimas Indicáções são de diversos mezes
d'este ultimo ánno j as pteliminare., poten1, qlte formam uma
volumosa ihtroducção, só sahiraI1l dos ptelos de Plantino no
começo do de 1573· Com effeito, dois dos actos nella men­
cionados, os privilegio de Philippe II pára Castella e Atagão,
são de 22 de Fevereito de 1573· privilegies tOl1cedidos depois
do 1hó/'lI proprio de Greg-otio XIII, datado do 1.° de Setembto
de 1572, e do breve do papa a Philippe II, datado de 20 de
Outubro do mesmo anno. »)

Referindo-se á importancia do estabelecimento de Plan­
tino e. crevem os autore citados no prefacio da sua notavel
monographia:

IC O E tabelecimento que fundára em Antuerpia, por
meiado do X I seculo, Chri tavão Plantino, é sem contradita
o mais afamado e fecundo que todo os que jamais se ergue­
ram no solo dos nossas provincias belgicas. i não gosa na
historia da nomeada que alcançaram as grandes casas dos

Ido. ou dos Estevãos, é certo que) relativamente á sua im­
portancia, a imprensa Plantiniana as segue de l11uito perto, si
é que não táminha par a I ar com ellos. Pelo menos a nenhuma
outra cede em belleza e correcção e até no luxo da suas
producções. ão é tão ricá talvez como outras em publicações
originaes de autore transcendentes o quê se deve attribuir á
epoca já tardia em que se abriu, ás drcumstancias quê nem
sempte a favoreceram e á situação do pequeno paiz que lhe
foi berço, Pará pós, porem, a grande bfficina de Al1tuerpia
merece attenção e reconhecimento inteiramente particulares:
nenhuma pre tau mais serviços à sciencia, na Belgica, nenhuma
con orreu amo ella para favotecer o de envolvimen~o das
lettras. Póde dizer-se qLIe em torno do nome de Plantlno e
agrupam os maiores nome da no sa historia litter~ria do XVI
e XVII eculo. Os attnaeS d'este illu trê estabelecnnento con­
stituem uma bella pagina da hi toria da erudiçãO na Belgic8:' II

A primeira obra que se imprimiu nos seuS prelos .fOl a
La iltstitutione di ulf.a faná/dia nata llobzlmcnte... tradllite de
/állglle TIISCalle ert Fl"allçotSj 1555, 111.8.° peq.

«.. pai" este hllmilde vohlmesito abre-se a immen a serie
de publicações que rlurante quasi tr~s seculos não t:ess~m .de
saltit- da officina que fundára,. _ Plantmo lInha plena e lntelra
Cbl1Mnnça na ~LIá e1t1pteza. Teve bnstàute cuidado em authen-
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ticar por si mesmo o apparecimen to do pnmell'o producto
da sua casa... )

Este livro é extremamente raro.
Segundo a sensata observação dos autore , é provavel que

tives. e Plantino imprimido antes de 1555, mas, sem duvida,
cousas sem importancia, almanaks, abecedarios, &.: foi esta
obrinha o primeiro producto da officina regularmente organi­
sada. Nenhuma d'essas impre sões anteriores é conhecida dos
autores, que entretanto, para escreverem aguelles seus Annae. ,
fizeram minuciosas e pacientes pesquizas nas bibliothecas pu­
blicas e particulares da Belgica e recorreram especialmente á
opulenta collecção de edições plantinianas que se guarda na
Bibliotheca Real ele Bruxellas.

No fim da sua memoria dizem os autores:
ce Chlistovão Plantino morreu a I de Julho de 1589 na

idade de 75 annos. O estabelecimento que fundára e gerira
por vinte annos, attingira um alto grau de esplendor e, quan to
á actividade, nào tinha rival talvez na Europa. Por testa­
mento datado de I4 de Maio de 1588, confirmado por codi­
cilJo de 7 de Junho de 1589, Plantino e sua mulher, Joanna
Riviére, transferiram o e tabelecimento (C par voye en maniére
de prélegat )) a .João Moereturf ou Moretus, que esposára Mar­
tinha, sua segunda filha. A mais velha, Margarida, havia
casado, a 23 de Junho de 1565, com Franci co van Ravelinge
ou Raphelengius, a quem Plantino cedêra o estabelecimento
que fundára em Leyden. )

Moretus fôra director do trafico de livraria que Plantino
possuia em Antuerpia e lhe pre tára nessa qualidade, por mais
de trinta annos, grandes serviços.

(C O resto dos bens foram partilhado pelos filhos. O pre­
legado da imprensa de Antuerpia foi considerado como enorme
vantagem concedida a João Moretus: levantaram-se a es e
proposito discussões que depois se aplanaram terminando por
um accôrdo que foi assignado a 16 de Março de 1590, pelo
qual ficou a imprensa pertencendo a Moretus mediante eltas
condições.

cc No anno do fallecimento de Plantino ainda as obra.
sahidas da officina de Antuerpia tiveram a sua firma pessoal. ..
Durante as disputa dos filhos trouxeram o nome da viuva e
de Moretus e mais tarde só o d'este. O nome de Plantino,
todavia, não desappareceu dos titulos e por longo tempo ainda
a Officina Plantiniana manteve dignamente as tradições do
seu creador. )

Como perpetua homenagem ao seu nome e á glorificação
da patria adoptiva que tanto honrára, fundou a Municipalidade
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de. A~lluerpia um .muse~, UJ:ico na sua e pecie, campo to do
eddiclO, do matenal, lIvrana, quadros e archivos da famo a
officina, ~c conservada até aos nossos dias por seus descendentes
ennobrecldos, os Moretus.) V. a este respeito o n. U 73 do
pre, ente Catalogo.

Christovão Plantino nasceu em 15 I 4 em uma aldeia perto
de Tours e era filho de um creado de servir. Aprendeu o
ofticio Com um impressor em Caeu e ali se casou. Em 1549,
elois anno depois do nascimento do primeiro filho, que
morreu criança, stabeleceu-se em Antuerpia, que era então a
cidade mais florescente e mais opulenta do norte da Ew·opa.
Exerceu a principio a arte de encadernador e preparador de
marroquins. Em J555 abriu uma pequena typographia e em
poucos annos, apesar elas perturbações religiosas do tempo,
tornou-se o primeiro impres or dos Paizes Baixos, alcançando
ele Philippe Ii o titulo de impres or do rei, Prototypograplws
Regills, como e lê em varias das suas principaes edições. Ao
mesmo pas o a ua livraria era das mais consideraveis da
epoca. 05 anno em que o partido do principe de Orange
esteve ele cima, foi elle o impressor ofticial dos Estados­
Geraes e, transferindo-se depois para Leyden, impressor da

niversidade calvinista e elos Estados da Hollanda. Depois
da tomada de Antuerpia por Alexandre Farnesio, voltou a
a sumir a direcção das uas officinas, que deixára ao cuidado
de seu genro :Moretu . partir de 1567 teve Plantino uma
casa succursal em Paris. Teve tambem agentes em Hespanba
depoi casa filial em Salamanca e tencionou abrir outra em
Londre. Uma parte da Biblia em hebraico P566) foi espa­
lhada por um agente especial seu em Barbaria. Todos os
anno ia á celebre feira de Francoforte ou lá mandava um de
eu genros. Poz em pratica toda a sua vida a famo a divis.a

que adoptára: Labore ('I constalltia. Tão obstante as calamI­
dades da epoca apesar de embaraço financeiros, por algum
tempo in oluvei, de difticuldades incessantes, deixou uma
fortuna que o S5r. Rooses, autor da .monog.raphia 1110~:lUll1ental

de que se tratará no n. o 73, não receia avalIar em mais de um
milhão de fr·ancos.

Pas a depois o 5r. Roose , que nos ministra e tes ,dados,
. em revista as pe oas da familia e e tranhas, que estiveram

en\ contacto com o famoso typographo. D'entre estas convem
de tacar o director da afamada BmLlA POLYGLOTTA, o sY711pa­
pal/tico A rias 11l{Olltalllts, confes'or de PhilipI e II, e Justo
Lipsio, illustre e devotado amigo de Plantmo até á morte
d'este.

cc Esta biographia de Plantino é ao mesmo tempo uma
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galeria dos sabios, artistas, i.mpressores e livreiros do XVI se­
cnlo nos Paizes-Baixos, diz o si'ír. Paul Fredericq, na .Revne
Historique. J)

A sua leitura levaria ao conhecimento de muita particll­
laridade contemporanea curio a, relativa não só á arte de im­
primir e aos que nella se empregavam, como aos I roprios
autores das obras que então se estamparam.

A parte da sua memoria concernente á Biblia Regia, que
a Bibl. I ac. expõe, é uma monographia de subido valor, na
qual se encon tram preciosos pormenores acêrca dos ataques
apaixonados que solevantou esse grande emprehendimento
scientifico e industrial, sem embargo dé\. protectora approvação
do Papa e do Rei.

C. Ruelel1s & A. de Backer, A,1l11ales Plalltilliell7tes, dão
o retrato do mestre, expressamente gravado por Pilinski, COIU

Q .fac-simile da sua assignatura, e referem que Leon Le Maire
gravára a sua primeira marca typographica, reproduzida tam­
bem por Brunet, I, coI. 762, e por Silvestre sob o n.O 809,
de tal modo porém que mais parece uma phantasia de artista
do que copia exacta do original. a magnifica monographia
C/;,1'"isloplle Planli7l,· do douto conservador do MI/séc Plalltill­
.A!foretllS, o siír. Max Rooses, vêem estampadas dez das mais
antigas marcas da impren a plantiniana.

o exemplar que a Bibliotheca racional expõe da Biblia
Regia pertenceu á Real Bibliotheca, provindo da livraria
publica de S. Roque, em Lisboa, por doação de Lopo Soares.

N.o 72. - Descriptio pvblicce gratvlationis, spec­
tacvlorvm et lvclorvm, in adventv Sereniss.
Principis Ernesti Archidvcis Avstriae... Belgicis
Provinciis a Regia Ma. te Cathol. P.rcefecti,
An. M.D.XCIlII... Antverpice eclitorvm.

Cvi est praefixa, De Belgij Principatll '"
narratio .. ,

Cum carmine Panegyrico in eiusdem Prin­
cÚiis ... in easdem prouincias acluel1tuq1...
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Omnia ~ Ioanne Bochio conscripta.
Antverpzae ex Officina Plantúúan(l. 111.

D. )(CV

I o fim da primeira parte lê-se:
A IlfiH:rpice, ex OjJiálla PIaIltúlialla, apvd f, idzlam ei Ioa Il­

1/em .iVíorcti)ll/. J1I.D.XVc.
III-.fol., impres o, como se vê, pelo genro de Christovão

Plantino; em camct. romanos, com bel las e numero as gravuras
no texto e lettras capitae ornadas. Entre:1s gravuras notam-se,
nas pp. 75 e 78, dua com a designação Arevs LZ1sitallorvm
e Scltema postcrivs Are. Lvsitall.

O titulo está contido em uma vistosa portada allegorica,
aberta a buril. No lim, v. da ultima fi., occorre uma das mar­
as typogr. de hl'i tavão Plantino.

Anda juntamente:
- Historica r arratío ]rofectioni et inavgvrationi ... Belgii

Principvm Alberti et Isabellre ... Avctore Ioanne Bochio ...
A 1lf7.leljJiae ex OjJicilla Plal/tinial/a, apvd Ioanne7ll JVíoretvlll.

b. I CII.

Impres ão identica á precedente quanto ao typo de im­
pressão, gosto e e tylo das gravuras, &.

o lim do vol., no v. da ultima fi. e centro d'ella, o
lugar da impressão, o nome do impressor e a data a ima refe­
ridos. Occorre ainda uma folha em branco com a marca de
Plantino.

João Moreto era genro de Plantino, omo se saue, e
Sl1 edeu-Ihe na propriedade e direcção da afamada officina que
seu sogro fundúra em Antuerpia.

O exemplar exposto pertenceu a B. Machado.

N.O 73.- Chrístophe Plantin Imprimem nversois
par Max Rooses conservateur du Musêe
Plantin-Moretus.

Allvers, Jos. Maes, Éditezzr, I882, úzjõ!.

Posto que a fi. de rosto traga, como se vê, a data I882,
a obra só licou concluída em 1883 segundo se lê n~ dedl~a­
toria a Leololdo de Wael, burgomestre de ntue~pIa, a~lIZgo

esclarecido das artes e das lettras, lmpressa na fi. unmedlata.
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o titulo, em vermelho e preto, está emmoldurado em um
frontispicio desenhado por Godofredo Ballain para o proprio
Plantlno, em 1564, e que nunca fôra empregado' utilisou-o
agora o intelligente impressor contemporaneo reproduzindo-o
por phototypia e dando-o para porti.co do magnifico e explen­
dido monumento erguido á memoria do Prototypograplto regio.

Precede ao titulo o retrato de Plantino, em busto, gravado
á agu8.-forte por J. B. Michiels em 1881, com o fac-simile da
assignatura do retratado; retrato especialmente aberto para
esta obra.

O volume consta de 445 pp. num., e não 466, como
inadvertidamente dá o sfír. Paul Fredericq na noticia que a seu
respeito publicou na Revlle Hútoriqltl' jitillet-Aoíit I884,
pp. 42 7-35.

Contém, alem do retrato e frontispicio mencionado e
outra moldura de G. Ballain com a dedicatoria, nurl1erosissimas
estampas reproduzidas por phototypia, intercaladas no texto e
em folhas sôltas, como sejam: titulos diversos de obras im­
pressas pelo mestre, fac-similes de folbas de rosto, de pagina,
de cartas mss., molduras e portadas, retratos diver'os; outras
estanwas representando variados assurnptos: um navio symbo­
lico, uma banda de musicos, a arca de Noé; emblemas, o
brasão de Philippe II; desen hos para missaes; brasões varios;
paginas de musica; desenhos de assumptos botanicos; o Paço
municipal e a cathedral de Antuerpia; vistas da officina plan­
tiniana e seus aposentos e utensílios; as marcas do celebre
irl1pressor, reproduzidas no texto e fóra d'elle; cabeçõe de
pagina, ftorões, vinhetas, lettras capitae', &., desenhadas uma:
priru.itivamente por di.versos e agora renovada' com maxima
fidelidade pela phototypia, outras fei.tas expressamente para a
presente obra, como sejam as vistas do edificio e os utensilios
da ofticina, &.

D'entre os retratos vêem-se o grupo dos de Plantino, e seu
filho Christovão e seu patrono, reproducção do pintado em 1591
por Crispim Van den Broek; o de Joanna Riviere, mulher de
Plantino, cópia do gravado segundo P. P. Rubens; os de
Jacques Moerentorf e Adrianna Gras, sna mulher; o de Gui­
lherm_ de Orange; o de Francisco Ra[ helengio, um dos
genro- de Plantino; os de João Goropiu B can, ele Theoeloro
Pulmano, ele Philil pe II, elo cardeal de Granvelle, de Aria:
Montano, o autor do I:lvmaltce salvtis mO/lVI/tenta; de Guilherme.
Lindano, bispo ele Gand; de W. Lazio; ele Huberto Goltzio; de
J oanna Riviere ainda e suas seis filhas; de .Toão Moerentorf (João
Moretus I), genro elo mestre, e de Martinha sua mulher, ambos
segundo desenho ele Rubens; de Egidio Beys, outro genro de
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Plantino, e de Magdal~na, sua mulher; de Crispim Broek, pintor·
antuerpense· de Martim de Vos, segundo gravura de Juãu Sa­
deler; de Mathlas, archlduque d' Austria, governador dos Paizes
-Baixos; de João Baptista Homvaert, autor de Pegasides PleYll de·
JJfilellvs c1aclile e de De Vier wters/e,o de Carlos de l'Escluse· de
Abrahão Ortelio; de Ju. to Lipsio; do cardeal Cesar BarOl~io;
de Balthasar Mm·eto, neto do grande impres. ar, &., personagens
contemporaneos que com elle e tiveram em contacto, cujos re­
trato, muitos d' elles divulgados agora pela phototypia pela
primeira vez, se guardaram a im por tres seCltlos!

Representante multiplo e mais accessivel de tudo quanto
a piedade filial e um bem entendi lo patriotismo conservaram
do grande impre sor flamengo do XVI seculo e que constituem
o :Mu eu Plantino·Moretano de Antueq ia ° presente livro,
com suas grandes folhas de papel levemente amarellado, irre­
prehen. ivel nitidez de impres ão, numerosas e interessantissimas
gravuras, muita· das quaes ineditas, frontispicios, lettras ca­
pitaes e iniciae ornadas, aproveitadas das obras que se impri­
miram na. officinas plantinianas; e. te magni1ico livro, que faz
a maior honra aJas. Maes, que soube lev,u-o a cabo, é obra
excepcional, mais para vê r-se do que para descrever-se: será
sem duvida onsiderado a todo o temia uma das maravilhas
uo no so seculo.

« abe- e que existe em Antuerpia um museu unico, cam­
po to dos edificio material livraria, quadros e archivos da
officina plantiniana, -reada no XVI se ulo I ar Christovão
Plantino e conservada até aos nossos dias com um pio desvelo
por seus de cendentes enl1obrecidos, os Moretus. A cidade de
Antuerpia comprou esta admiravel ollecção, com os re pectivos
immovei , pela quantia de I 200,000 franco·, franqueou-a ao
publico em 1877 e encarregou ao si'ír. Rooses de utilisar os
milhares de documentos contidos na Casa Plantiniana... ))

De tão honrosa incumbencia resultou o presente livro.
« O seu C1lrislop.1le Plalltin, que o edi.tor. Maes public~u

com luxo digno do a Ull1pto, é obra de prImeira ordem, cheia
de revelaçõ s e oncei tos novos.

(( livro do snr. Roose recorda-nos aquellas grandes
campo içõe dos me tres hollandezes do XVII seculo, repre-
entando uma numero a familia: pae, mãe, 1ilho , genro., n,?ras,

netos intimas e familiares da casa. Todas esta figura~, vistas
de fr~nte, de perfil, de tres-quartos, alumiados vivamente .ou
deixadas na penumbra, 'rêem todavia cada uma a sua pl~yslO­
nomia propria e estão todas grupadas com e tudada naturaltdade
em roda do chefe da familia. l)

Tran crevendo na integra estes trecho da noticia que ao
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seu apparecimento consagra o sfir. Paul Fredericq na Revlte
Historiqlle, julgamos satisfazer a justa curio idade do leitor e
do bibliopllilo que não tiverem á mão a obra monumental.

Tudo o que esta noticia e a obra singular de Rooses podem
cOllter de interesse relativamente a Chri ·tovão Plantino, já
ficou por nós aproveitado no n.O 7I do presente catalogo, a
proposito da sua Biblia Pentaglotta.

O snr. Rooses, encarregado ele organisar o museu e de
aproveitar- e, para a glorificação do nome cio mestre, de tudo
quanto se guardava nas uas afamadas officinas tem. aI resen­
·tado muitos e eruditos trabalhos acêrca da impren a plantiniana,
e o Cllristoplte Ptalltin é uma prova cabal do seu zelo e com­
petencia.

Já a Revlte SciClltijiqllc de ta Frante et de t' étranger, no
seu H.O I], de 2I de Outubro de I876, pp. 404 e 405, tinha
chamado a attenção da Europa e do mundo para a fundação
d'aquelle museu e sua proxima inauguração, como uma verda­
deira maravilha que seria em breve entregue á admiração de
todos os curioso de <leiltarias, tão attrahentes pela sua especial
belIeza e especial valor. O artigo da Re7llfe Sâentzjiqfle foi tra­
duzido para portuguez e publicado integralmente no Gtobo de
I4 de Abril de I877.

Referindo-se á officina e seu. aposento, que pela photo­
typia temo presentes e que o autor do alIudido artigo teve a
fortuna de ver de perto; fallando do grande impressor, dos
graves acontecimentos a lue as istira, relembrando os perso­
nagens historicos da epoca, diz elle:

cc Fica-se tomado de um certo estremecimento de admiração
e respeito á vi ta do aspecto severo e imponente que se nos
apresenta: achamo l-o tal como era em tempo de Plantino j

praz-se a gente em comparar o ruido e a azáfama de então
com o silencio e o socego de hoje j vêem á lembrança os
mensageiros que, de instante a instante, deviam vir traz r para
ali as noticia d' essa epoca agi tada, levar em troca o livros,
as publicações, impacientemente esperadas. Por traz d'aquel1as
janellas, guarnecidas como outrora de pequeno' vidros encai­
xilhados em tirasillhas de metal j alem d'aquel1e muro, orJado
pela bella e enorme vinha que o proprio mestl' plantára o
operarias, os revi,;ores, todo,; aquelles eruditos que se chamavam
Justo Lipsio, Arias Montanus, Kilianus, Gervatius, Ortelius
Moretus, &., trabalhavam pacientemente, á sombra dos seus
gabinetes, nos primores d'arte que podemos contemplar ainda
hoje.

« Tal é o thesouro, conclue o autor, que a cidade de
Antuerpia acaba de adquirir.



(C Comprehender-se-ha que contentamento deviam sentir
os .sel,.ls edis quando se viram em estado de encontrar este pa­
I~C10 do seculo XVI, em que o ulto do passado foi tão reli­
glOsfl.~nente gl\ardado, sem que um só documento, um unico
o~jecto de arte se . dispersasse... Dentro de alguns mezes ... a
cIdade de ntllerpla ni\.o terá el1tão somente encontrado os
testemunhos da sua historia com1l1unal; po suirá um·documento
para a historia dos povos, o Jl1úsezt da fmprensa. l)

É o que se tem em miniatura e de que se poderá fazer
",proximada idea pelo magnifico ,"olume que a Bibliotheca a­
cional expõe, comprado pelo Dr. João de Saldanha, actual
Bibliothecario.

LEYD~N.

(LugdltlZU11Z Batavorttm).

N.o 74. - Tabacologia: hoc est Tabaci seu i-
co~iance descriptio Medico-Cheirurgico-Pharma­
ceutica vel ejus prceparatio et usus in omnibus
fern1ê corpóris humani incãmodis. Per Iohan­
nem eandrum Bremensem, Philosophum et
Medicum.

Lugdu1ti B atavorum, ex Officz1za Isaacz
Elzevúri Ittrati Academice Tipographz', Amzo
r626.

In-4.0 de 20 ff. pr 1. inn., 257 pp. num .. , ~ .ff. um. .
As 20 ff. inn. contêem: na 1.0 fi. o frontlsplclO allegonco

com o titulo e as indicações; no verso da 2.° fi., o retrato
do autOr (n.° 36 de Le B1an ). a meio corpo, dentro ~e um
ova\ inscripto em '.1m parallelogrammo. gravado a bunl 'por
"vV. Delff, segundo D. Bailly, trazendo no oval o segu111te
dizer: (C IOIiANNE N~ANDER BREMENSIS, PH1LOSOPHU ET ME­
DICU ,ETATlS A .0 XXVI, CHRISTl cl . I:::>.c.xxn. », e na
marg m inferior, quatro disticos latinos, subscri~tos por P. S.,
tambem gravados j (C Epi lola dedicatona consvhbvs l), datada
«( Lugduni apl.lçl Batavos 7. Kal. Maij styl. Gregor. anno Do-
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mini Iesv Christi Servatoris Veri l), e assignada « Johannes
eander». Seguem-'e: « Pra;)fatio ad lectorvm l), occupando

5 fi. e o r. da iml1lediata, que é a 17."; no verso d' esta,
« Castoris Dvrantis ... epigramma l), e « Iohannis Posthii disti­
chon »; na IS." fi., cc Syllabvs auctorum, &: librorum ... l); no
1'. da 19.', doi' epigrammas c( ln Tabacologi::Jm ", assignados
c( Ivstvs Ravelencis 1. l); e, no V., cc Tabaci aliquot differen­
tiae l) ... ; na 20.", o titulo até a palavra iIlCOIll1ll0r1is, e em
:eguida, o PrOfEmivlIl.

A numeração começa na pagina seguinte, que é a terceira
do texto, e vae até 257, convindo notar que, por erro de
impressão, passou da pago 24S para a pago 251.

No fim occorrem 2 fr. inn. contendo verso' flamengos
intitulados Tabacks Lof en Lllsterz'lIg aen D. Ioallnes lVealUler,
e assignados Ioost van Rll7Je!illgen.

O frontisl icio, gravado a buril por Moysés van Uyten­
brouck, vem d.escripto no Catalogo de Rigal e me.ncionado
no Diccionnario de Brull!ot. Aos dois lados do titulo já tran­
scripto estão ApoUo e Diana, em pé sobre pedestaes; no alto
a Medicina sentada entre duas mulheres representando a Chi­
mica e a Botanica' entre os pede taes as indicações da edição,
e sobre elles a data: ANNo 1626. em registro.

Incluidas na numeração do texto acham·se 9 estampas.
As 3 primeil:as, gravadas a buril, sem assignatura, repre­

sentam especies da planta do tabaco; embaixo de cada uma
lê se um dístico latino tambem gravado, sendo o da primeira
assignado J. Neander; occorrem nas pp. 7, 9 e 13· As 3
seguintes, nas pp. 21, 27 e 31, são aguas-fórtes de Moysés
van U ytenbrouck, representando a maneira de colher as folhas
do tabaco e o modo de o seccar, enrolar e imprensar; a 1."
e a 3.", assignadas M. V. BROVCK, vem descriptas por Bartsch,
v., pago I II, n.·9 50 - 5I, sob o ti tulo Les II7r1iells,o a 2."
não traz assignatura. O Catalogo Rigal e Brulliot indicam-n'a"
summariamente. As 3 ultimas, nas pp. 245, 253 e 257, gra­
vadas a buril, repre. entam diversos utensilios para fumar o
tabaco; só a ultima vem as ignada B/on fedt, ma" evidente­
mente são todas do mesmo gravador.

Nos Anuales de t' ImjJr. des Elseviers, pago 67, n. o 236,
vem descripto um exemplar d'esta obra, L. B., ex ojJic. Isaaci
E/sev. Jur. A cad. 7)pogr., 1622, in-4. o de 20 ff. prelo inn.,
comprehenclidos nesse numero o fal o·titulo, o titulo impres d
e a 1.' fl. do texto, 256 pp. num. compr. 9 e. t., a ultima das
quaes é numerada 257, e 2 ff. inn. no fim.

Em seguida á descripção d'este exemplar está a seguinte
nota: li On indique des exemplaires de cette édition avec uu
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frontispice gravé, précédant le faux-titre et le titre imprim' ;
c'est po slble, mais je pense qu'alors c'est uu froutispice
ajouté apres coup parce qu'iJ n'a pas de feuillet correspoudant
dans le premier cahier de liminaires, et je doute eu tout cas
qu'il porte la date de 1622; parce qu'il paralt certain qu'en
1626 Bonav. et brah. ont rajeuni cette édition de 1622, en
substituant à san titre imprimé un fronti pice gravé, signé:
Lugd. Batav. cx oiJic. Elscv., etc., et daté de 1626. Ce serait
donc dans mon opinion e frouti 'pice, qu'au lieu de le sub­
. tituer, on aurait ajouté à quelques exemplaires primitifs
de 1622, exemplaires qu'on aura décrits ensuite dans des ca·
talogues ans faire attention que leurs deux titres portaient
des dates différentes. »

O exemplar exposto differe dos primitivos de 1622 por
não trazer falso-titulo nem titulo impresso, e sim um tihüo
gravado e o retrato do autor, que não existem nelles; no
mais confere ponto por ponto. Quanto ao fronti picio gravado,
ha exactidão nas indicaçõe mencionadas, meno em um
ponto: no exemplar lê-se - Ex OiJici/la Isaaci Elzcvú-i, e não
ex oiJic. Elsev.) como se lê naquella.

Brunet admitte a existencia de exemplares com a data
de 1622 e de oulros com a de J626, sem fazer observação
algwlla. Graesse menciona sómente exemplare de J626, e
accrescenta que este curioso livro foi reproduzido BrclIlre 1622,

inA.o. 1627, in-.j..o; Ultraj., 1644, in-J2' e traduzido em
francez L)'oJl, J628. 1630. in-8.o

Ern con lusão: o autor do A I/./lalcs tem razão: o exemplar
exposto foi impresso em 1622 por I aac Elzevir' posterior­
mente substituiram·se as 2 ff. de titulas por um frontispicio
gravado com a data ele 1626 e por um retrato do autor; con·
servaram-. e porem, nesse fronti picio as mesmas indicações
do titulo impre o.

antiga cidade fiam nga de Lugrlltllullt Batavor1tlll, hoje
chamada LC)'dclI ou LC)'dc, é das mais notaveis em relação á
arte typographica. A imprensa ahi foi introduzida no fim do
.eculo XV, sendo a primeira obra publicada a Chronica de
Joh. Van aaldwyck, intitulada Dz'e Cro7like of dz'e historie
Vali Hollallt ... 1483, in-4.° goth. sem nome de impressor, mas
executada nas offi ina de HC)'II1.zclfs HC)'m-ici. Do mesmo al~no

existem ainda duas outras obras, ambas em nome de lm­
pre ar, que são: Die cpistelclI elldc ellallgeliell, in-4·o, e ./ElIere
Silvii Legatio, tambem in-4.o O impres~ores do s~c~tlo XV
ne ta cidade foram: o mencionado Heynnclls Heynncl, Hugo
Jansson Van Voerden e Jan Sever~. o fim do seculo XVI,
em 15 83, o celebre Christovão Plantino foi chamado para



190

estabelecer-se como ihlpl-eSSot da Academia, e publlcou 110
anno seguinte a bella edição Radr. Btt'r!allf/z" Hollalldite
comitulII In'storit~ et Icolles Lugd. Batav., ex ojJic. Cllr. Plcrll­
Hlli, 1584, in-fol., illustrada com bellos retratos gl'aV:1dos sobre
cobre. Pela retirada de Plantibo esta officina passou para seu
genro Raphelinge. Datá ainda do mc:smo seculll o estabeleci­
mento dos Elzevires nesta cidade j de 1580 a 1712 qtlatorze
membros d'esta notavel familia exerceram a arte typographita
ná Hollanda, fundando ás officinas de Leydet;, Atnsterdão e
Raya.

No seculo XVII, que foi a epoca de apogeu dá imprensá
elzeyiriana, apparecerarn duas typographias particulares, consa­
gradas ambas ás linguas orientaes; uma installada cêt'ca de 1513
pot· Thohlas Erpen, professor d'e tas linguas, e a outra fundada
1'01' Theodoru. Petrreus, não meno notavel orientalista. A
ptin1eira obra publicadâ nesta ultima officina, o CalltiCllJJl Can­
tz'coru?Il, Liber Rutlt, .lonas... /EI/dopice et arabice, C1l111 7Je)-­
st"olle lato pe1' Tlteod. Feirte/llft, traz a data de 1654.

Os prin1eiws enSáios de steí'eotypia parece. tel'em sido
feitos nesta cidade por Jan MUller e Sal1luel Luchtmahs, e
julga-se que a pritneil"a applicação d'este pl'tlcesso foi o Testa­
11lellfll11l 1I0Vl11it S)'riaot1Jl, CII1II veniolle latilla, cura d studio
.f. LClISdclI et C Sc//aaj Lltgd. Batav. 1709, in-4.·

Pátn luaiol'es desenvolvimentos vide a obt-a de P. Oes­
champs, Dic!. de Géograplde allcimln: et lIIoderm:... par 1/1Z

biblioplule, Paris, F Dirlot, 1870, in-8. o gr.
O exemplar pertenceu á Real Ilibliotheca.

N.o 75. - Respu blica, sive Status Regni Gàlli~

diuersorum autorum. Lvg-dvni Batavorv??t, ex
officina E!zeviriana. Amzo eh bC XXXVI,
Ctmz Privilegio.

Comprehende as seguintes partes:
cc Clavdii Sesel1ii V. C. de MOl1:1tchin Francire, sive de

Repvbllca Gallire, et tegvm officiis, libri dvo. Iohanne
Sleydano interprete lI, de pp. 3-134.

II Ioannis Tilii de tebvs gallicis liber lI, de pp. 135-381.
cc Vincentii Lvpaní Comtnentariorvm de magistl'atibvs et

prrefectoris Fratltdtvl1l Llbri tre lI, de 1p. 382-5°4.
« Philippi :H:Ol1orii de Regno Gallico, 'ive Frdllcico te­

latia »), de pp. 505-565'
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(C Ioa11nis Boteri de Regl10 Gallico relatio ll, de pp. 565-579'
cc Regvm et rcginarnll coronatio )1, de pp. 579-606.
cc 'eries et chronologia brevis regvl1l Gallire)l, de pp. 606
- 61 3.
A 5 fr. inn. contêem:

cc Index in Rempvblicam Gallire)), que vae do verso da
pago 61'3 até á 4." fl. inn., r.

c( Svmma Privilegii)l, datado cc 15 . Maij, 1626)l, e as­
signado cc G. V. Hertevelt V.'» e (C r. van Goch)l, que
occupa o V. da 4." A. inn. e o r. da seguinte.

O exemplar expo to, nitidamente impresso e em perfeito
estado de on ervação, faz parte de uma bella collecção de
pequenos tratados estatisticos de differentes estados editada
por Boaventura e Abrnhão Elzevir; estes tratados, impressos
todos no fonnalo in'24, são conhecidos peja denominação
geral de Republicas, e o numero d'ellas sobe a 33, segundo o
Catalogl!s Llbrorlllll oificillrE Elsevirialll1J... , 1644, in-4." de 4 ff.

Ne se catalogo são citadas na seguinte ordem: - (C Anglire
Venetire Contareni Venetire Iannoti, Romanre, Gallire, Po- .
loni::e, cotire, Helveti::e De Principatibus Italire Hi panire,
Danire, Belgii confcederati, Rus 'ire ive Moscovire Turcire,

.Suecire, Imperii mago fogo ive Indire, Hebr::eorum unrei,
n:ecorum Emmii, Topogr[\.phia Consto Gyllii, Idem de Bos­

phoro Thracio, Afri re Leonis Africahi, Persire, BL1sbequii
Tur ica Valesire t I] ium descr. Rhetire, Mare Jib. Grotii
et Mer. de mar. abaudire, Germanire, Hungarire, tatus
F~rdinandi, hime, Portugallire. »

O Pl'ivilegio concedido a Boaventura e AbraMo Elzevir,
cm IS de Maio de 1626 para a publicação d'estes tratados
teve um efTeito retroactivo. E, om effelto, na SVlllllla Pri­
VilCfJii que se encontra no fim do exemplar desctipto lê-se:
cc e quis prretet illorum aut hreredul11 voluntatem atque COD­

sensum, toto decel1nio proximo, his i11 regionibu ulla ratione
excudat, aut alibi extra provincias excusos illferat vendatve,
libros I hunc prre entem, ui titulus, Respublica, sive Status
regni Gallire; II, editos ante hun sub istis fere tituli, Re­
publica Anglire, Venetiarum, c- Romana j III pauloque post
dendos tractatu de Republica & administratio~le Scotire

Polonire, Hispanire Danire, Norvvegie Suecire, Gr::ecll:e j TurcJl:e,
Vngarire Gcrmanire, Bohemire, Helvetire. ) . .

As Republicas foram tão procurada a pnnclpio que quasl
todas se reimprimiram varias vezes, chegando algumas a ter t~es

edições differentes no mesmo anno. Perdido, porém, o mento
da opportunidade e esgotado o prazo do privilegio, os editores
nào completaran1 a collecção. Actualmente não são procuradas j
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entretanto, quanto á execução typograp11Íca, ainda devem
merecer particular e tima dos bibliophilus.

A Bibliotheca acional possue duas collecções das Repu­
blicas; uma que lhe foi offerecida pelo Ex. mo S5r. Barão de
Vasconcellos (Rodolpho), e outra que pertenceu á Real Bi­
bliotheca. A primeira está completa e o exemplares perfei­
tamente conservados e encadernados em marroquim vermelho·
á segunda, menos bem conservada, faltam apenas 2 volumes,
a saber: Blfsbilqllii Tlfrcica, e jYEare lib. GrtJtii.

Em amba ha mais de uma edição de algumas das obra.
O volume exposto pert nce á primeira collecção.

A familia Elzevier (Relschevier, Elschevier ou Elsevier)
é originaria da Belgica. D'entre os seus membros quatorze exer­
ceram a profissão de livreiro ou a de typographo e prestaram
ás lettras importantes serviços elurante cento e trinta annos
consecutivos, ele 1583 a 1712, tendo-se estabelecido todos na
Rollanda, em Leyden, Am ·terdão, Raya e trecht.

Luiz Elzevir, primeiro do nome e chefe da família,
nasceu em Louvain em 1540 e falleceu a 4 de Fevereiro
de 16I]. Pa sando-se para Leyden em 15So, de de 15S2 foi
conhecido como livreiro. O primeiro livro impresso com o seu
nome foi: J. Dn/szi Ebrai'cont1lt qlfceStt"01ll/1II, úZ1e qlla:s-.·
tioml1ll (tC respollsioll1l1/1 libri tllfO, vide/icei seclIlldlfs ac ter­
tius. III Academia Llfgdlfllenú, 15S3. (ln fine:) IC Veneunt
Lugduni Batauorum apud Ludouicum Elseuirium, e regione
scholre novre.» In-S. o peq. de 126 pp., I fi. inn. Tendo-se
expatriado por prestar adhesão ás idéas da Reforma, voltou
depois a Leyden, publi ando então, ele 1592-1617, IS0 edições.
Convem declarar que Luiz I nunca foi impressor, mas sómente
livreiro. Deixou cinco filhos: J)/[atllelfs, Llfiz Ií, Gi//es, Joost
e Boaventura.

jJlfatlw/s, qualificado ele livreiro em Leyden desde 1591,
o foi até Setembro de 1622; por morte do pae associou-se
com Boaventura. Morreu em Leyden com mais de 75 annos
de idade aos 6 de Dezembro de 1640. Deixou 3 filhos:
Abraltão, de quem trataremos depois; Isaac e Jacob. Isaac
foi impressor em Leyden de 1616 a 1625, vindo a fallecer
a S de Outubro de 1651. Era elle quem irnprimia para a so­
ciedade do pae e do tio. A oflicina de Isaac foi a primeira
typographia elzeviriana. Jacob EI;;evir, o terceiro filho de
Matheus, foi livreiro em Raya de 1621 a ]636, e morreu
depois de r652.

Luiz II foi livreiro em Raya antes elo precedente, pouco
mais ou menos desele 1600 até 16zr, epoca da sua morte.
Publicou apenas 4 arestos e uma carta acompanhando um d'elles.
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Cllles (Egidio), livreiro, foi o primeiro que geriu a
SlIccursal de Haya, op de Zaa!, estabelecida por seu pae cêrca
de 1595-97· Em 1599 appareceu o unico volume que traz o
seu nome. Nessa data deLxou a cidade e a livraria, sendo
substituido por seu irmão Luiz Ir. 10rreu em Leyden com
perto de 80 anno sendo sepul tado em 1. o de. J uI ho de 165 r.

Joost (Josse), foi livreiro em Utrecht de 1603 a 1607, e
provavehnente até mai tarde, vindo a fallecer aproximada­
mente em r6q. Dos dois filho: varões que deixou, Luiz e
Pedro, só o primeiro foi livreiro e tYlographo, vindo a fundar
a imprensa elzeviriana de Amsterdão.

Boazlellt7lra, nascido em 1583, em 1601 já se occupava
de livraria j em 1608 apparece o primeiro volume com o seu
nome. Foi liVl'eiro e impressor em Leyden fallecendo a 17 de

etembro de 1652. Associou-se como livreiro, a principio com
seu irmão Matbeu . de 1618-] 622' nesta ultima data Matheus
cedeu a sua parte na sociedade a Abraltão .r, seu filho mais
velho, nascido em Leyden em 1592 e fallecido em 14 de
Ago to de 1652. Continuando a sociedade entre o tio e o
.obrinho, compnuam a I aac Elzevir, em 24 e 25 de De­
zembro de 1625, o local da oflicina de Leyden por 2000 florins,
e o material d'e ta om o da imlren a oriental de Erpenius,
que Isaac tinha adquirido pouco antes, por 9000 florins. Esta
associação, de 1626 a 1652-53, produziu 370 edições, distin­
guindo-se entre ellas muitos volumes latinos em pequeno formato,
con iderado ainda hoje como verdadeiras obras· primas. Por
morte de Luiz II, Boaventura ficou de po se da livraria de
Haya, op dI' Zaa! a qual cedeu immediatamel1te a seu so­
brinho Jacob. E·ta livraria pertenceu de DaVa a Boaventura
quando Jacob abandonou o commercio.

As edições dos filhos de Luiz I e dos filhos de Matheus
anteriores á sociedade de Boaventura e Abrahão I, isto é,
de 1599-1626, sobem ao numero de 131.

Boaventura deixou um filho, Danie!, nascido em Leyden
a 14 de Agosto de 1626 j Abrahão I tambem deixou um, de
nome JGão, na cido na mesma cidade em 1622. Ambos foram
como o paes impre sares e livreiros. Daniel e João, tendo
herdado cada um a parte I aterna na oflicína de Leyden,
associaram-se naturalmente em virtude d' esta circumstal1cia j

mas esta união durou apenas dois annos, de 1652-1654, tendo
produzido 35 edições, entre as quaes algumas mui bem acabadas.
Nesta ultima data Daniel retirou-se e foi para Amsterdão
interessar-se na oflicina de Luiz III. De 1655 a 1661 João
continuou sósinho á testa da imprensa de Leyden, publi­
cando nes'e leriodo 82 edições. Falleceu a 8 de Junho de

13
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1661, deixando filhos menores, entre os quaes Abra/ião II, que
foi o ultimo representante dos Elzevires na arte tYl)ographica.

Por morte de João Elzevir, sua viuva Eva van Alphen e
seus filhos continuaram a imprimir sob a razão ap. Tlídlla11l
et Ht2redes Jo/wl/l/is Elsevirii~ a qual cessou de existir em 1681.
De 1662-1681 ji)ublicaram- e com esta razão 17 edições, quasi
todas sem importancia; d'entre ellas, porém, se destaca a
grande EiNia flamenga de 1663 que sem duvida alguma,
tinha sido começada ainda em vida de João.

L1bm/lão II foi não sómente o ultimo Elzevir de Leyden,
como tambern o ultimo impressor d'esta celebre familia.
Na cido em Leyden a 5 de Abril de 1653, em 1681 tomou
onta da officina que até e. sa data fôra gerida lor sua mãe.

Sem nenhuma aptidão typographica, com elle terminou a
longa decadeucia da imprensa elzeviriana d'essa cidade. De
1681-l712, publicou apenas 21 edições, todas ellas theses
ou escriptos los professores da universidade. Abrahão II
falleceu em 30 de Jui ho de 17 1 2. O material da sua officina
e o da impren. a oriental de Erpenius dispersou-se em venda
publica de 20 de Fevereiro de 1713. Este leilã produziu
sóme~te cêrca de 2000 florins!

Si ás 807 edições que temos mencionado addicionarmos
136 edições anonymas e pseudonymas do Elzevire de Leydeu,
descriptas por Ch. Pieters, e publicadas de 1626-1712, teremos
um total de 943 ediçõe, que repre eutam indubitavelmente
grandes serviços prestados ás lettras.. Convem mencionar aqui
bem explicitamente que nem todas ellas são impressões do
Elzevires.: muitas ha de que elles foram apenas simples
editores.

Imprensa de Amsterdão - Lltiz III Elzcvir, filho de
Luiz II e neto do chefe da familia, nasceu em Utrecht
em 1604; depois da morte do pae foi estudar na universidade
c]e Leyden sob a direcção de seu tio e tutor Matheus Elzevir.
E mui provavel que com este e com Boaventura se iniciasse
no commercio de livro' e na arte de imprimir. Depois de
uma viagem á Italia foi fixar-se em Amst rdão, recebendo o
direito de burguezia em 3 de Dezembro de 1637; em 27 de
Fevereiro de r638 foi. inscripto na corporação dos livreiros
d'esta cidade. De de essa data apparecem livros com o seu
nome, mas evidentemente impressos em differentes tYl)ographias.
Não podemos precisar a data certa da fundação da officina
elzeveriana de Amsterdão. Desde 25 de Setembro de 1639
Luiz III se propunha estabelecer dentro de poucos mezes a
impren 'a; ma o que é certo é que sómeute de r650 em
diante se encontra a subscripção TJpis Ludovici Elscvini
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muitas veze repetida, comquanto tambem appareça a iJldi­
cação apltd LlIdoviclIilt Else'lJirillll/ anteriormente usada. Tra­
balhan~o ó, Luiz III desenvolveu muita actividade, chegando
a pnbltcar de 1638-1654 nada meno de 198 edições, muita~

das qllaes de grande merecimento; a sua enorme actividade,
porém, fel-o descuidar-se da impres io de muitas outras.

A associação com seu primo Daniel, filho de Boaventura,
foi onvencionada em 1654. Com effeito., J10 fim d'este anno
o seu nome deixa de figurar isolado embaixo das ediçõe , que
a partir de 1655 trazem ordinariamente estas indicações:
Aplltl LudoviclIm et Danielem ElzeZll'rios, ou AlIlsf. ex Offi­
cina Ekeziria71fl. Esta associação durou dez anno., de 1655
até 1664-65, e foi um beneficio para a imprensa elzeviriana de
Amsterdão. Foi tambem a epoca de maior esplendor. Publi-
aram-se 141 edições, distinguindo-se entre ellas: uma serie de

clas icos latinos ClI1It notis vm-iorJl1/I, in-8. 0; um Ciccro, in-4'0;
o Etymoiogico77 Lingltce Latillce; o Homero, em 2 vaI. in-4.0;
OZllnio, revisto por Heinsius, 1658 3 vols.; o ]I/ovo Testall/cl/to
de 1658 muito apreciado, e o celebre COIPllS jilJis càJilis,
1663, 2 vai. in-fol., que se expõe sob n.O 79, considerado
por A. F. Didot urna verdadeira obra prima typographica.

Luiz III desde 1664 resolvêra retirar-se dos negocio; em
verdade, em 1665 só apparecem 4 edições da sociedade, sendo
as outra. sÓll1en~e de Daniel. A partir d'e te anno as edições
são toda~ do ultimo, exceptuando apenas La Sail/fe Bible de
Des Marets pae e filho, 2 vai. in-fol. gr. datados de 1669
a qual provavelmente foi começada em 1663. Foi com esta
obra prima que Luiz III terminou a carreira, fallecendo pouco
depois, em 1670.

Ficando Ó, com um e. tabelecimento tão consideravel,
Daniel tambem desenvolveu grande actividade; mas as guerras
que obrevieram á Hollanda por aquella epoca causaram-lhe
graves prejuizos. Falleceu em 13 de Outubro de 1680 tendo
publicado desde 1664, 158 edições ómente suas incluindo-se
nes e numero duas que appareceram enl 1681 sob o nome da
villva de Dallid Elzevir. A qlleda d'e ta officina foi a conse­
quencia natural da morte de Daniel. Cinco mezes depois
falleceu sua esposa' seu filho, de J9 anno de idade, e suas
seis irmãs não podiam dirigir uma oflieina tão importante;
por isso os tutores resolveram a liquidação. Em Julho de 1681
vendeu-se a officinu; a 4 de Agosto seguinte começou o leilão
do Bibliopoiill1lt, que produziu 120 000 florins. As lettras p~r­

deram incontestavelmente muito com a dispersão do matenal
da oflicipa de Daniel. RUe foi sem contradicção o maior de
todos os Elzevires.
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Reunindo a todas a' edições já mencionadas as 171 ano­
nymas e pseudonymas impre. sas pelos' Elzevires de Am ter­
dão e ci tadas por Pieters, teremos 668 ed ições elzevirianas da
me ma cidade.

Resta-nos ainda fallar de Pedt-o Elzevir, filho de outro
de igual nome e neto de Joost Elzevir. Pedro Elzevt'r nasceu
em Roterdão em 1643 (?), e foi com seus paes para Amster­
dão. E. tudou direito na universidade de Utrecht e depois ahi
exerceu a profissão de livreiro de 1667-1675. Nesta data
vendeu a livraria e abandonou o commercio. Foi sepultado
em Utrecht a 22 de Setembro de 1696. Publicou apenas
10 edições com o seu nome. Segundo Pieters Pedro era só­
mente livreiro-editor.

G. Bnmet, em um artigo sobre esta familia, inserto na
lVouv. Biogt-. Générale por Finuin Didot Freres vol. 15.°,
coI. 9II, apresenta o seguiqte resumo, que convem transcrever:
« D'apres le relevé que nous avons fait avec soiu sur les
Amzales de l'.lmjJrimerie Elzevi1-iC1l17e, publiées par M. Charles
Pieters, de Gand, le nombre total des ouvrages de tous gel1l'es
portant le 110m des Elzevier s'éleve à 1213; 968 sout en latin,
44 en grec, 126 en français, 32 eu flamand, 22 en langues
orienta!e, II en allemand, 10 en italien.» Recorrendo á
mesma fonte (2.~ ed., Gal1d, 1858, il1-4.0), chegámos a um
total de 1214, excluindo da contagem as 136 edições 'ano­
nymas e pseudonymas de Leydell e as 17I de Amsterdão.

Para maiores esclarecimentos vide a obra de Charles
Pieters e o artigo citado da lVoltv. Biogr. Géllé1-a!e.

N.O 76. - L. Anncei Senecce Philosophi Opera
omnia; ex ult: r. Lipsii emendatione; et M.
Anncei Senecce Rhetoris quce exstant; ex And.
Schotti recens.

Lug-d. Batav. Apud Elzevirios, I640.

3 vols. in-12.
O vol. I con ta de 12 ff. prelim. inn., 552 pp. de texto.

Aquellas comprehendem: o froutispicio gravado a buril com o
titulo e as iU9icações acima transcriptas igualmente gravadas;
« Epistola dedicatoria D. Petro Segviero», datada .Lugdlt1li
Batavorulll, ipsis ,[(ai. Decemb. eh h e xxxix, e assignada
.« Bonaventura & AbrahaJl1us Elzevirii »; o busto de L. Atmcevs
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Selleca, dentro de uma Iortada, gravado a buril; li Vita L.
Amuei enecre,,; cc Fragrnenta ex libris Senecre qui intercide­
runt J); uma gravura a 1uril. repre entando um homem quasi nú,
em pé dentro de uma baCia. Segue-se o texto.

No frontispicio gravado vêem-se ao lados do titulo as
figuras de Zel/o e Cleal/I/ies, em corpo inteiro' em cima, no
meio, uma figura de Minerva em um oval, e aos lados, O' bustos
de HerCldes e Vlysses, tambem dentro de ovaes; em baixo,
dentro de um redondo duas figuras com a legenda Ifol/os et
Virllls,. aos lados d' este redondo os bu tos de Selleca e Epictetlts,
em e cudos ovaes.

O vai li traz o seguinte ti tulo impres:o :
cc L. Annrei Senecre Philosophi Tomus Secundu. ln quo

Epistolre, c' Qvrestiones 1 atvrales. » (Marca typographica com
a legenda 1If01/ soltts.) LI/gdltlt. Bofavor. Ex OJlicilla EIsevi­
liallo, cIJ IJ c xxxix.

O vo1. II\. traz novo titulo impresso, assim concebido:
cc L An nrei Senecre Rhetoris, SuasOl' ire, Con troversire,

cum Declamationum Excerpti:. Ex ultirna Andl'ere chotti
recensione. Tomus tertiu .» (Marca typographica com a le­
genda 1\ToII sollls.) LI/gdllll. Bafavor. Ex OJliâlla EIseviriallo,
chhcxxxix.

Edição nitidamente impressa, com algumas capitaes ornadas
e cabeções de pagina.

E ta edição de 163')-40 é a primeira que os Elzevires pu­
blicaram da' obras do' dois Senecas e ao mesmo tempo a mais
procurada. Em 1649 foi reimpre' a, ainda por Boaventura e

brahão Elzevir' esta reimpressão diz Charles Pieter, foi
feita pagina por pagina e linha por linha, á excepção das
peça preliminares do tomo 1, que occupam 24 pp. em lugar
de 12 (24 ff. em lugar de 12 ff. ?). O fron~ispicio é tambe~n

o me mo exceptuando a data. segunda edição tem de maIs
que a primeira uma epistola dedicatoria muito longa de Gro­
novius á rainha da uecia, e mai' um volume com o seguinte
titulo: cc Joh. Fred. Gronovii ad L. et L Aon<cos eneca
not<c. » LI/O"d. Balm. ex oJlit. EIsel). 1649, in-12, de 12 ff.
prelim., compr. o tit., 422 pp. de texto, 22 pp. inn. de illd.ex
e corrigel/do. E te ultimo volllme tambem e junta á primeIra
edição. Um exemplar com as margens não aparadas, compre­
hendendo os 3 vai. da primeira edição o 4·· da segunda,
foi vendido em 1833 por 500 francos j este mesI?o e~ell~plar,
no leilão do Marechal Sebastiani, em 1851, fOI adjudicado
por 999 francos sem contar as despeza.. .

Em 1659, em Am terdão, LUiZ e Daniel ElzevIr deram
nova edição dos Seoecas, tambem em 3 vais. e 00 mesmo for-
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as Notas de Gronovius, r vaI. in-12, que costuma acompanhar
a edição de 1659.

Das edições mencionadas se fez tiragem em separado das
Epistolas, as quaes trazem respectivamente as datas, 1639, 1649,
e r658.

A imprensa elzevirial1a de Amsterdão ainda publicou outra
edição das obras dos dois Senecas, AlIlstdodam', apud Da­
?lidem Elsevirilllll. A.o I672, 3 vols. in-8.o, frontsp. gr.

A Bibliotheca Nacional possue um exemplar completo
d'esta ultima edição, que, no dizer de Pieters, é muito cara e
muito estimada, e, em urna palavra, o melhor eneca VariOrtllll.
Elia é illustrada com os ommentarios ou notas de Ju tus
Lipsius, J. Fred. Gronovius, Libertus Fromondu , Nic. Faber,
And. Schotti, Joh. Schultingius, e varias outros não mencio­
nados nos titulas. Ha exemplares da mesma edição com a
data r673'

A obra exposta faz parte da bella collecção de classicos
latinos, que Boaventura e Abrahão Elzevir publicaram durante
mais de vinte anuas. Estas edições, hoje muito procuradas, ão
as mais precio as dos Elzevires de pequeno formato.

To Cataloglls Librorttlll ojJiciJl(;e Elseviriollte... de r644,
ellas se acham grupadas sob o titulo Altctores varii ex Edit.
Elseviria17.â. São em nurnero de 19, a saber: QlÚlttllS Cltrtüts,o
- Tacitlts Grotii,' 2 vaIs.; - T. Livàts ex recelts. IfeillSii,
3 vaIs.' - Idelll ex recells. Groilovii, 4 vaIs.; - Ctesaris
COJ/l1/lC71t. Scalt:!{eri,o - Plillii Historia 7latltmlis, 3 vols.;­
Sal/lIstius,o - Terelttills .Tfeiltsii,o - Virgilàts,o - Erasllli Col­
loqlt/a,o - Florus et L. AlJlpellus,o - Senecte opera, ex recel/s.
Lipsii, 3 vaIs.; - .fustitlitS ; - Plitui Epist. ex reco Casau­
boni,o - Vdleius PaterCitllls,o - Cicerol/is opera, ro vaIs. ; Sltl­
pitii opera; - Ti/lu Livilts, 3 vais.; - Grollovii Notte iII
Livil!1l1.

N.o 77. - Historia natvralis Brasilice, Auspicio et
Beneficio Illvstriss. L Mavritii Com. Nassav.
illivs Provincjce et maris summi Prcefecti ador­
nata: ln qua non tantum Plantce et Animalia,
sed et Indigenarum 1110rbi, ingenia et mores
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quing~ntassupra

apud Fra1tásczmz .f!a­
apud Ludo Elzevi-

describuntu r et Iconibus
illusúantur.

Lvg-dvlto Batavorv7It,
ckzum, et Amsteloda17tz",
7-iu77Zo z648 o

In-fo1., com figs. gravo em madeira interca1. no texto.
Divide-se em 2 partes: a primeira de 6 ff. prelim. inn.,

compr. o til. gr., 122 pp. num., I H. inn. de index j a se­
gunda de 4 ff. prelim. iUD., 293 PI. llum. de texto, 7. pp.
inn. de index. O frontispicio gr. em metal representa a fauna e
a Hora brazileira j no primeiro plano, á direita está uma in­
digena, e á esquerda um indio j entre elles uota-se a figura
de um rio. No alto, sobre uma tela distendida, o titulo até
a palavra illlIJtralltltr; em baixo, sobre uma concha, as indi­
cações da edição.

Na fi. immediata occorre o seguinte titulo:
(C Guilielrni Pisonis ... de Medicina Brasiliensi Libri quatvor: ...

et Georgi Marcgravi de Liebstad _.. Historire rervm natvra­
livm Brasilire, Libri octo: .. o cvm Appendice de Tapuyis, et
Chilensibvs. Ioanues de Laet . o. in ordinem digessit & Allno­
tatione addidit, & varia ab Auctote omi sa supplevit & illus­
travit. )

eguem- e duas epistolas de Pisou, a primeira a Guilherme
de Na sau, ocupando 2 ff., e a segunda Bmevolo lectori, I H.
A ultimJ. fi. inn. contém SZllIllJlaria librorVIIl seqvelltivlIl, a
_ cols. o e a etrata.. O texto da primeira parte encerra sómemte
os quatro livros de Pisou, de l11edicilla B?'aJiliensl, que vão
até á pago 122, seguindo-se I fi. inn. de h/dex rCl'vm et
vl'rborVIIl.

Parte II. As 4 ff. inn. contêem: o titulo respectivo sem
indicações, I fi. ; dedi ato ria (C Ioanui Mavritio 1 assavire Co­
miti _.. Georgiu' Marcgravius, de Liebstad, ... )', I fi. j (C Ioallnes
de Laet, Antwerpianv , ad benevolos lectores ), I fi. j C( Svmmaria
librorvm seqventivlll», l' fi. trazendo no ver o a errata. O
texto, abrangendo os oito livros de Marcgrav, HistoJ-ia rervlll
?latv?'alivm BraJilire, e o Appendice de Laet occupa 293 pp.
num., .a ultima das quaes é um (C Appendix ad libros de plautis ),
com 4 est. Seguem-se 7 pp. inn. de « Index omnivm Ilantarvlll
et animantivm... )

Alem do xemplar exposto, a Bibliotheca Nacional possue
mais dois j um que foi de Francisco José da Serra, e outro
que I ertenceu ao Conde da Barca j neste ultimo as margens
são mais largas e as figuras coloridas á mão.
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Os ires exemplares são completamente iele:1ticos, ponto
por ponto j entretanto, Pieters, nos Amw/es de l'.lmpr. des
Elsezliers, elesc:revendo esta obra, diz, á pago 257, n.O 94, que
ella consta de 12 ff. compr. o frontispicio gravado, 327 pp.
e 2 ff. inn. no fim, o que está em completo desaccordo com os
exemplares presentes. Procurando elu idar e te ponto, verili­
cámos que Pieters confundiu a I:fistoria natllra/is Brasilice,
quanto á numeração elas paginas, com est'outra obra: Cu­
lie/mi Piso1lis lJiedici Amstelcedamensis de Indice ltfrillsqlte re
naturali et medica libri qvatvordecim... AlIlstelcetlami, apIteI
LudoviCltm et Danie/em ElzeZJZ·rios. A.° C IJ IJ c Iviii. ln-foI.
D'esta obra, cujo frontispicio gravado é um 2.° e tado do da
precedente, a Bibliotheca Nacional possue dois exemplares,
ambos com 12 fr. inD., compr. o til. gr., 327 pp. num., 2
ff. inD. de 1ndice, a que se seguem 39 - 226 pp. num., I fI.
inn., que completam os exemplares. Este eDgano se torna
patente recorrendo á descripção d' esta ultima obra, dada por
Pieters á pago 283, n.O 255 da obra citada.

AMSTERDÃO:AMSTERDAM.

( Amstelodamum)

N.o 78. - Memoires eles sages e.t royalles ceco­
nom.ies el'Estat, elomestiqve's, politiqves et
militaires ele Henry le Granel ...

Et -des servitveles vtiles obeissances con­
uenables & ac1ministrations loyales c1e Maxi­
milian de Bethvne ...

A Amstekedam, c/tez Aletinosg'raplte de
Cleareti11ulee, & Graphexec/t01Z de Pistanste,
( I6J8) A l'mseig-ne des trois Vertzls COU1'01mées
d' Ama1'-anthe.

2 tom: em I vaI. iuJo!.
Graesse, depois de descrever as duas edições· de Londres

(aliás Paris), 1745, 1747, em 13 vols. itl-4' c e outras, refe­
rindo-se á presente edição diz:
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cc A primeira ed. e suas reimpr. devem ser conservadas,
porque contêem a obra tal qual a ditou o autor (Maximiliano de
Bct/wl/e, dttqlte de Sltll)') , emquanto que na' supramen ionada.
se remoçou o estylo em falta de originalidade.» Citando o
til. da referida primeira ed., accrescenta:

« Impresso no castello de Sully em 1638 por um impres or
de Anhlerpia. Vê-se no titulos a sigla da çasa de Sully (isto
é, os VVV) colorida de verde. Assim os Jal'allelos de Cesar
com Hel/rique o Grande vêm nesta impressos em caract. ro­
manos, lo J pp. 470 - +88), emquallto que o é em italico nas
reimpr. de Rltão 1649 e de Paris 1664, ern 2 partes, ill-jol.
Existe tam bem uma rei mpressão .Io((xte la copie d' AlIIsterdam
1652, 4 vols. ill-I2, com caract. similhantes aos dos Elzevires;
outra de Parú, 1663, 8 vols. ill-I2. Todas ellas apenas com­
prehendem a epoca de 1570 a 1610, e a continuação, de
1610 a 1628, foi accrescentada pelos cuidados de Le Labou·
reur: Paris, Co((rbé, 1662, 2 partes in-jol., ou R((ão, 1662,
4 t. em 3 vols. Út-I2. Emfim, deu-se em AI/1St. (Trévo((x),
1713, uma ed. da obra completa em 12 vols. ill-I2. A reimpr.
dac; Ecol/olll. ri' estat faz parte das collecções publicadas por
Petitot e Michaud. »

Dá em seguida noticia das tradu ções que teve a obra
para o allemão e inglez e das edições respectivas.

Quanto ao lugar da impre ão, Brunet diz peremptoria­
mente, depois de apreciar o merito d'esta primeira ed. em
confronto com as outras:

cc A primeira ed. d'estas Memorias ... foi impressa no cas­
fel/o dc 5111(1', em J638, por um impressor de Antuerpia, sob
a indicação de Amsfelrerlam, c/lez Alét/lil/osgrap/tc ... e sem data,
em 2 vo1. de foI. Reimprimiram-n'as em R1Ião, 1'649'" Estas
antiga edições, sobretudo a primeira, <[ue é bastante rara,
merecem ser conservadas. »

É vi. ivel que é suppositicia a indicação de lugar de im­
pre' ão bem como o. nomes dos impressores.

Quérard, La FmI/CC Littérairt', IX, tratando das me-
morias do grande mini tro do grande rei, diz: ..

II Sull)" (i\Iaximilien de Bétbune, duc de), ml111stre de
Henri IV; né á Rosni en 1559, mort à Villebon, en 1641.

- Mémoires ...
(C A primeira edição c1'estas Memoria.... foi impres a ~10

castello de Sully, em 1638, por 11m impressor de Antuerpla,
sob a indicação de Amsterc1ão ... em 2 vol. fufol. II E a pro­
po ito d'esta e das immediatas:

cc E tas antiga edições, especialmente a primeira, que é
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muito rara, têem ainda seus apaixonados, por conterem a obra
ta.l qual ahiu da penna do autor. II

Maximiliano de Béthune, como se lê em Larousse, com­
prára em 1602 e restaurára o castello de Sully,. séde de urna
baronia desde o XI seculo, berço da familia d'aquelle nome,
cujo mais illustre representante foi o autor das pre entes Me­
morias. Na torre chamada de BétllllllC estabelecêra elle mai
tarde uma imprensa clandestina, onde se fez e ta afamada im­
pressão, « quando Henrique IV reconheceu, em 1606, os ser­
viços do seu ministro erigindo em ducado a antiga baronia ...
Para elle se retirou Sully depois da morte do soberano, e era
ali que, rodeado dos seus secretarias, redigia as sua curio ar
obras (Grand Dic!. lt71iv. dlt XItl siéclc). I) Sobreviveu ao rei
mais de 30 annos.

A obra citada o dá nascido a 13 de Decembro d 1560
e fallecido, no seu castello de Villebon, a 22 de Dezembro
de 164I.

Pierre Deschamps, no seu Dic!. dc Géograpllic, comple­
mento ao Manuel dlt !ibrati'c, na palavra SoliaCtt7lt, Sully, re­
ferindo-se á.. jJ![cmoi1-cs dcs sagcs tEC07lO7lticS e á sua impressão·
no castello d'aquelle nome, ajunta:

« Edição original dita dos VVV vC1'dcs, porque no titulo
se acham essas tres capitaes (cifra da casa de Béthune), co­
100'idas de verde, I)

A Biorrrapltz'c Uilivcrsellc, citada por Quérard, qualifica a
obra nos seguintes termos:

cc Poucos mOllwuentos historicos possuimos tão preciosos
como as Memorias de Sully... É uma extensa narrativa do
reinado de Henrique IV e das operações do governo, sobre­
tudo as que Sully dirigiu. Nellas se deparam com interessantes
particularidades da vida privada do monarcha e do eu mi­
nistro e as intriga da côrte. A fórma da narração é das mais
caprichosas: os secretarios de Sully contam a seu amo as cir­
cUll1stancias da sua vida, que elle, melhor elo que ninguem,
devia de certo conhecer. Suppõe-se que taes secretarias, tão
bem informados são personagens imaginarias, postos em scena
para evitar á Sully o embaraço de referir pessoalmente os pro­
prios actos. ))

O ex. que a Bibl. Nac. expõe no lugar reservado ás pu­
blica.;ões de Amsterdào, embora supposto pertenceu á Real
Bibliotheca e acha-o e em satisfatorio estado de cOllservação.
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N.o 79. - Corpus Juris Civilis, Pandedis ad
Florentinum archetypum expressis, Institu­
tionibus, Codice et ovellis, addito textu
Gra:co, ut & in Digestis & Codice, Legibus
& Constitutionibus Gra:cis, cum optimis
quibusque Editionibus collatis. Cum notis
integris, repetita: quintum pra:lectionis, Dio­
nysii Gothofredi, JC Pra:ter Justiniani Edicta,
Leonis & aliorum Imperatorum Novellas, ac
Canones Apostolorum, Gra:ce & Latine,
Feudorum Libros, Leges XII. Tabul. & alios
ad jus pertinentes Tractatus, Fastos ConsU­
lares, Indicesql1e Titulorum ad Legum: &
qua:cunque in ultimis Parisiensi vel Lugdunensi
editionibus continentur, huic editioni nove
accesserunt Pauli recept<:e Sententia: cum
selectis notis J. Cujacii et sparsim ad uni­
versum Corpus Antonii Anselmo, A. F. A .

. JC Antvverp. Observationes singulares,
Remissiones & Nota: Juris Civilis, Canonici,
& Novissimi ac in Praxi recepti clifferentiam
continentes; denique, Lectíones vari<:e &

Jot<:e selecta: Augustini, Bellonii, Goveani,
Cujacii Duareni, Rl1ssardi Hottomanni, Contii,
Roberti, Ra:vardi Charond<:e, Grotii, Salmasii
& aliorum. Opera & Stuclio Simonis van
Leeuwen, JC Lugd. Bat.

Amstelodami, apud Joamzem Blaezt. Llt­
doviczt7JZ, &' Danielem Elzevirios. Lltgd. Batavo­
7'zt7JZ, ap'ttd Franáscztm Hac/àztnt. 1/IiDC LXiiI
CU7JZ prz·vilegio S. C. j/lfajestatú.

2 vol. in-fo1., frontispicio gr.
O vo1. ] consta de 10 ff. prelim. inD., 796 pp. l1Ul~1.

A primeira das folhas inn. é um fronti picio gl:avado a bunl,
assignado embaixo: « C. van Dalell culp.» E uma e!;plen­
dida estampa. No centro vê-se um pedestal e nelle o seguinte
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titulo gravado: « Corpus J uris Civilis CVIll D. Gothofredi' et
aliorum notis Postrema editio omnibus prioribus auctior &
emendatior. Sumptibus ociatis». Sobre o pedestal está o
busto de Justiniano, denh"o de um redondo sustentado por
duas crianças; sobre este a figura da Justiça, sentada, com
seus attributos. Aos lados do pedestal duas fig mas de mulher;
a da direita apoia o pé direito sobre uma esphinge; com a
mão esquerda segura um livro aberto, que descansa sobre a
coxa, e com a direi ta uma penna; esta representa a historia;
a da esquerda, representando a lavoura, segma com a mão
direita uma canga apoiada sobre o chão, e com a esquerda
sustém uma brida. Entre esta figura e o pedestal nota-se um
cão. Em baixo, á direita, os emblemas da navegação e do
commercio; no centro, um busto sobre um pedestal; e, á
esquerda, a cornucopia da abundancia, varios fructos e saccos
com dinheiro.

Estampa não descripta.
Na segunda fl. inn. occorre o titulo fielmente transcripto,

e, no verso, a « Summa Privilegii, Peractum Kalend. Septemb.
cb bc LXllJ». As duas fL immediatas contêern: (( Epistola
dedicatoria Illustrissimis ac Prrepotentibus D. D. Hollandice,
Westfrisirequ Ordinibus Simon van Leeuweo, J. C. », e « Ty­
pographi ad lectorem». Seguem-se nas 6 ff. restantes: (( No­
titia juris ante et post Justinianum reliquiarum, partim à
Jacobo Gothofredo, D. F. partim à Josepho Maria Suaresio
Vasionensi Episcopo conscripta», e « Index omnium titulorum
in hoc universo juris. COl"pOre comprehensorum».

O texto d' este vo1. abrange 796 pp.
In fille a subscripção Amstelodami, IJ'/Jis L7tdoviei ~ Da­

nielis Elzeviriontm. eb IJe LXIII.
. O vol. II, com suas peças subordinadas, tem numeração

varIa.
No fim do vo1. occorrem 20 fi. inn. contendo: « Index

0ll1oium legum Pandectarum, seu Digestórum, ordine alpha­
betico digestus »; e « Index omnium legul11 totius Codicis,
ordioe alphabetico codicis. »

Nos A Illlales de l' Impr. des E lsevier.. . par Cltades
Pieters, Gand, 1858, in-8.", póde vêr-se a seguinte nota:

« La beauté de cette édition répond au choix des piéces
qu' elle ren ferme et elle est fort estimée. A la fin de la pre­
miére partie se trouve la souscription: TypÚ' Ludovici et
Danie!zs Elseviriortf.m, qui ne lai se aUCun doute sur l'origine
Elsevirienne de ce beau livre, dont le tirage, dit Berard, offre
le résultat le plus parfait. La disposition de matiéres con­
teoues dans chaque page offrait, ajoute-t-il, des obstacles qLti
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ont été habilement vaincus. Ce n'était pas une chose alsee
que de combiner, sans confusion, des caracteres romains de
plusieurs dimensions, des italiques des capitale , des caracteres
grecs et d'en couvrir des pages imprimées à deux colonnes
et entoureés pour ainsi dire de notes marginales et autres.
Toutes es difficultés ont été surmontées. Malgré la petitesse
de caracteres, malgré la grandeur de la justificatioll et malgré
l'abondance de matiérc., e livre se lit avec une grande
facilité et an embarras ni fatigue pour les yeux. Cette éditioll
enfin est restée la plu belle, comme elle est la meilleure de
et ouvrage important et souvent réimprimé. II

Brunet diz: (C Cette édition est en même temps la plus
belle, et celle dont on fait le plus de caso ))

O exemplar, que e),:pomos, d'e ta formo. a edição dos
Elzevire., pertencen á Real Bibliotheca.

N.o 80. - ... Hobat Alebabot Obrigaçam dos
Coraçoens Livro moral de grande erudiçaõ &
pia doctrina. Composto na Língua Arabica
pello devoto Rabbenu Bahie O Daian, Filho
De Rabbi Iosseph, dos famosos Sabios de
Espanha. E traduzido ria ling~la Santa pelo
Insigne Rabi Jeuda Aben Tibon. E agora no­
vamente tirado da Hebraica, â Lingua Portu­
gup.za, para util dos da nossa açam... Per

emuel filho de Ishac Abaz de boa memoria.
A gloria de Deus Bendito.

Imp'yesso em Ams/e1r dam.
David de Cas!1'o Tartas. Amzo

O anno corre ponde ao de Chri to 1670.
.í1l-4.·, ern caract. romanos, largas linha, notas marginaes

em grypho, numeração por ff. a principio e depois por
paginas.

As paginas do prologos contêem 39 linhas e as do texto,
em que a compo ição é o que se chama elltrelill/lado, só
contêem 34.
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De cripto por Innocencio da Silva no seu Diu. e por An­
tonio Ribeiro dos Santos nas j!{eJJlorias de Lilt. Portllg. da
A cad. R. das Sc. 1H, pago 353. ão mencionado por Barbosa
Machado.

O livro começa, na fi. de rosto antes do titulo transcripto,
por tres palavras em caract. hebrai os; o r. da fi. seguinte c
parte do v. da mesma fi., sem num. é todo e cripto na mesma
lingua; segue-se Oração a o Deus Alto com a dedicatoria desta
obra... , que occupa o resto da fi. e toda a seguinte que tem
o n.O 3. o v. d'esta o Prologo A o devoto Ledor que vae
até ao v. da fi. 4, numerada só na frente, omo a fi. 3. A
App?'ovaçam dos emi1le7ltes e doctissimos, Ss. Haltam7m do K.
K. de Amsterdalll, dada nesta cidade a os 26 do mez de JVisan
Anuo. 5430., assignada Yschac Abuab e Moseh Raphael de
Aguilar, occupa toda a fi. 5.", sem num.; no v. d'esta e mais
de metade do r. da 6.", tambem innum., occorrem as Appro­
'lJaçoeus dos eminentes e doctissimos Ss. HallaJJlim de Ifamblt1;go,
em língua hebraica; o v. d'e ta 6.° fi. contém a En'atas da
estamjJa, qlfe se devem correger... A fi. seguinte, que corres­
ponde á 7, tem a numeração de 5 e traz o Prologo do pri­
meiro ü·adlfctor... que traduzio este Livro, do Arabico 110

Hebraico., e preenche as 4 ff. seguintes numeradas 5, 6, 7
e 8, e termina: Com isto dare)' principio ás jJalavras do Autor
tillplorando o favO?' 6-' ajuda de DClts Bendito. Amell. D'aqui
em deante a numeração é por paginas começado por 9 até 16.
De 17 a 23 passa de novo a numerar-se por ff. Estas pp. e ff.
são occupadas, desde a 9, pelo Prologo do alftor... Rabe7111
Baltie. Segue-se uma fi. intercalar inn. contendo: Esta lu a
disjJosição dos Tratados deste livro, por slia ordem. Estes tra­
trados são dez:

cc O Primeiro Tratado, declara os requisitos da obrigação
de creermos a Unidade de Deus com coração perfeito. - O
Segundo, declara os requisitos da obrigação de Contemplarmos
nas criaturas, c- nos muitos beneficios que de Deus recebem.­
O Terceiro, declara os requisitos da obrigação de receber o
Serviço de Deus sobre nos. - O Quarto, declara as requisitos
da obrigação de Confiarmos em Deus -Bendito somente. - O
Quinto, declara os requisitos da obrigação de Dirigirmos todas
nossas obras a seu nome Santo, & apartarmos nos da )lipo­
cresia. - O Sexto, declara os requisitos da obrigação de mos­
trarmos Humildade & submissão diante de Deu. - O Septimo,
declara os requisitos da obrigação da Penitencia, & suas cir­
cumstancias, & dependencias. - O Outavo, declara os req].jisitos
da obrigação da Conta que o hOl1.1ê deve tomar a sua alrpa
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por amor de Deus. - O oveno declara 05 requisitos da obri­
gação de Ab tinencia, & qual delJas devemo profe sar. - O
Decimo, declara os requisitos da obrigação do Amor de Deus,
& seus graos. »

O texto começa na pago 24, continuando a numeração até
á pago 31 j d'esta passa á pago 33, sem que falte nenhuma
pelo seguimento do texto j d'ahi continúa sem interrupção até
á pago 438, ultima do livro.

Esta longa descripção seria excusada a não ser a neces­
sidade de :luthenticar a identidade do exemplar que se expõe, á
vista do que a seu respeito diz Innocencio da Silva Dicc.
bibliogr. port., VII, pp. 228-9, que teve ensejo de examinar
um exemplJ.r muito bem tratado da obra, cuja descripção
confere com o nosso:

« Barbosa, diz elle, ignorou totalmente a existellcia do
livro, e a do seu traductor, por isso que d'elles não faz menção
alguma na Bibl. Ribeiro dos Santos aponta na verdade esta
obra' mas parece que se refere unicamente ao testemunho e
menção que d'ella encontrou em 'Volfio e D. Jo é Rodrigues
de Castro, pois não nos diz que tivesse vi to exemplar algum,
ou noticia d'elle em Portugal j e o modo porque no logar ci­
tado indica o ummario do tratado, me confirma ainda
n'esta opinião. ))

O exemplar vi to por Innocencio é no eu conceito o !mico
que llOje existe em Lisboa, e até em Portugal; tendo apenas achado
noticia de outro, menciollado com a 110ta de raro, accrescenta
elle, no Catalogo da bibliotllcca de Isaac da Costa, sob o
11. o 2296 : e te colleccionador possuía tam bem uma versão hes­
panhola da mesma obra, impressa em Amsterdão 5370 (A.
de C. r610), segundo o mesmo Innocencio.

Do traductor da obra apenas diz o seguinte o douto
bibliogr. portuguez:

(C Se1Jllle/, filho de Ishac Abaz, judeu portuguez, do qual
somente se sabe que as istia em Am terdam na segunda metade
do seculo XVII e que fôra Rabbino ou Doutor na ynagoga.»

Innocencio tinha a obra na conta de cguallllmte rara e
preciosa.

O no so exemplar, em bom estado de conservação, fez
parte da Bibliotheca Real, cujo carimbo conserva.

É pois o 2. 0 exemplar que se conhece.
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N.o 81. - Livro da Gramatica hebrayca & chal­
dayca Estilo breve & facil.

Dedicado a os Ss. Parnasim de Talmud
Torà, & Thezoureyro de Hes-Haym. Por Se­
10moh ele Oliveyra.

Em casa de David Ta1'tas Por Sem2te/
Teyxe)lI'a 5449.

A data corresponde ao allllO de 1689 da era de Christo.
JIt-8.·, com o registro de 4. 0

O titulo e mais indicações da fi. de rosto se contêem em
uma portada xylographada, em cujo alto se vê uma inscripção
hebra\ca. A data, aqui fielmente transcripta, não tem entre
paren thesis a sua correspondente na era vulgar (I688, aliás
1689), como dá erradamente Innocencio da Silva, Dicc. Bibl.
portltglf.ez, VIT, pago 226.

Compõe-se o livro de uma parte em portuguez, com 71
pp. num.; de outra parte nas dua línguas orientaes de que
falla o titulo, e de uma como que terceira parte, com o seu
tihl10 especial, nas tres linguas. Esta parte intitula-se:

({ Hes-Haym Arvore de Vidas, Thezouro da Lingua
. ancta Dedicado ... por Selomoh de Oliveyra... ))

Depois do titulo da fi. de rosto vem a Dcdicatoria, em
4 pp. preliminares inn.; a esta segue-se em fi. inll. a relação
das materias comprehendidas no vol., que é a seguinte:

({ Gramatica Hebraica... - Gramatica Chaldaica... - As
Rayzes da Escritura... - O Chaldaico da :. S... - Alpha­
Beta Hebraico ... - Vocabulario Portuguez ... - Rethorica
Hebraica... - Poezia Hebraica... - Logica Rabinica... - Yndex
dos Preceytos ... J,

Vem este livro, segundo affirma Innocencio da Silva, men­
cionado no Catalogo de Isaac da Costa, com a uota de l'a­
nSSllllO.

as Memorias da Litteraittra Sagrada dos .Iudcos P01'­
fttgltezes de Antonio Ribeiro dos Santos, publicadas na Me­
morias da Acad. R. das ScÍencias de Lisboa, se depara com
o pouco que em nossa lingua se escreveu acêrca dos judeus
portuguezes e da sua litteratura extremada das preocCllpações
da s/ta a'cu(a.

Expellidos de Portugal, foram procurar asylo n'a Haya,
em Amsterdão, em Hamburgo, em Londres, onde viveram des­
as ombrados de perseguições por motivos de religião e ali
deixaram copia de si nas muitas obras que fizeram imprimir.
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Com a que a Bibl. Nac. apresenta de Schelomão de Oli­
veira e a descripta sob o n.· 80, publicadas em Amsterdão,
dá-se urna amostra do genera, não só quanto aos autores,
como quanto ao lugar de impressão.

Segundo Ribeiro dos antos, seguido por Innocencio da
ilva, elernoh ou Salomão de Oliveira era filho de David

natural de Lisboa, e mestre dos judeus portuguezes de Ams­
terdão; falleceu por 1708. cc Foi Grammatico que alcançou
illustre nome pelas obras seguintes ... ))

Barbosa Machado, sob o nome SC!le/emo de Oliveira, diz
d'elle que fôra mestre de ynagoga em Amsterdão, onde ex­
plicou com grande erudição o Talmud, e referindo-se ás suas
obras accrescenta:

« ellas se admira a vasta li tteratura que tinha assim da
intelligencia da lingoa Hebraica e Chaldaica como da Astro­
nomia, e Chronologia. )

O nosso exemplar pertenceu á Real Bibliotheca.

VALENÇA: VALENCIA.

( Valentia).

N.O 82. - Epístolas de sant Hieronimo.

Titulo impresso em vermelho, contldo em uma larga
portada aberta em madeira. Abaixo do titulo, comprehendido
na propria portada, em uma só linha:

« Hieronimi epl'e pistrini rubiginis plo. )
IIl-fol. peq., a duas colum., caract. goth., numerado por

folhas, lettra capitaes e iniciaes ornadas; pequenas estampas
xylograph. intercaladaS no texto e duas maiores> uma no v.
da fl. de rosto e outra no de uma das lf. preliminares.

o fim, em grandes caract. goth.:
cc A gloria y 1001'. dela sanctissima Trinidad padre hijo

espiritu sancto: y dela sacratissima reyna delos ãgeles: Maria
virgen: madre de dios abogada y sefíora nra Fue imprimida
la presente obra êla isigne y coronada ciudad de Val-cia:
por Jorge ostilla aca.bose a XX)" de henero ano de nfa repa­
racion de Mil. D. xxxvj. ))

FaUando de uma edição posteI'ior, Sevilla I548, diz Salvá
no Catalogo da sua bibliotheca, Ir, n.· 3918:
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(C O traductor d' estas Epistolas foi o bacharel Juan de
Molina, segundo os encabeçamentos da dedicatoria J. D. Maria
Enriquez de Borja, duqueza de Gandia, do da obra e do posto
em uma especie de advertencia ao leitor, que se encontra no
fim do volume. Não conheceu Nicolau Antonio a pre ente
impressão (de I548) , nem outra que possui em Londres, feita
em Valenáa, jJor .Juan Jofre, M. D. XX., .foI., lettra gothica. J)

Com effeito no ex. da presente ed., não mencionada por
Salvá nem Graesse nem Brunet, lê-se a dedicatoria de que
falia o primeiro, impresso o endereço em vermelho, contida
em uma tarja aberta em madeira j dedicatoria que começa:
(C Epistola phemia (proemial) dei Bachiller J uã de Molina
sobre la presente obra... » E no fim do vol. a advertencia a
que elle se refere, posta antes do colophão acima transcripto.

Graesse, v. Hieroy1ltlts, menciona a seguinte edição:
(r - Sant Hieronimo Epistolas trad. en castellano por el

Bachiller Juan de MQlina. Valencia 1520. Ín-fol. Goth. Av.
fig. en bois. )) E em seguida a nossa e outras:

ce Reproduit SaIam., Jorge de Castilla 1526. in-fol. Ib.
1532. in-fol. Burgos 1554. in-fol. ))

Como se vê, ou houve equivoco da sua parte, o que é
mais provavel, dando a nossa edição como feita em Salamanca,
ou com effeito se fez naquella cidade outra reimpressão no
mesmo almo de" 1526.

Nicolau Antonio, entretanto, increpado de omissão por
Salvá, dá noticia da presente edição na sua Bibliotlteca Nova,
t. T, pago 744: I

EjJútolas de Sa1t Gel-ol1:J,mo. Valentire apud Georgium de
Castilla I526. folio.

R diz do emerito traductor:
ce João de Molina, de Ciudad Real em Castella a Nova,

habitante de Valencia, quiz ser conhecido pelo appellido I er­
petuo de bacltarel nos monumentos da sua industria que após
si deixou: são estes monumentos as traducções em lingua cas­
telha.J?a de escriptores latinos seguintes... ))

E singular, como terá notado o leitor, que todos estes
bibliographos tenham inadvertidamente trocado uma vogal no
nGme 40 impressor, dando Castzlla em vez de Costilla, omo
se lê claramente no nosso exemplar.

Salvá não menciona a presente edição.

Segundo B. Deschamps, Dictioll. de géograpltie, foi Valença
a primeira cidade da peninsula iberica, em que penetrou a im­
prensa: quatro almos depois ela fundação de Ulua universidade
e :po Inesmo anno em que os reis catholicos Fernando e ISJbel
subiam ao throno de Cast lia. •
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Fray Francisco Mendez, na sua Tipografia EspaNola, se­
gunda edicio/l corrigzda por Don Dionisio Htdalgó, pp. 50 e
seguintes, confirma e te asserto, baseando-se no seguinte im­
presso, primeiro que com fundamento se assegura feito em
Hespallha: CertameJZ poetic/t, ell lo/tOr de la Concecio, collecção
de versos de trinta e seis poeta'> contemporalleos, pela mór
parte naturaes de Valença, reunida por D. Bernardo Fenollar,
distincto cidadi'o valenciano, para um torneio que ali se ce­
lebrou no dia da Encarnação, 25 de Março de 1474. Impri­
miu-se C1l Valencia, I474, i1z-4' o Falta lIomb1-e de lÍlljrf'sor.
li Todas estas circunstancias, conclue o autor, deciden á favor
de la edicion de este libra en este afio: y se corroboran con.
el final deI siguiente... II

Refere-se a outra obra sem titulo nem portada, como su­
cede eJZ l/Wc/lOS de los a11tiguos, de cujo prologo e infere que
se intihlla ComjJl°eltensorium: e por autor: Juan, e termina:
cc Presens huius Comprehensorii preclarum opus Valentie im­
pssum. Anno. M. CCCC. LXXV... finit feliciter. z,z-fol. II Este
livro serve igualmente de prova de que se exercia a arte da
imprensa naquella cidade de de o anno anterior, 1474. Ia
mesmo anno de 1475 imprimiram-se em Valença as obras de
Crispo allustio, em 8. 0 gr., sem fi. de rosto.

Cita depois outras obras que successivamente se deram
á luz naquella cidade, no que parece excusado seguil-o.

Quanto ao nome dos primeiros impressores de "\ alença
difficil é chegar-se á conclusão satisfa toria. Do que porem
nós refere Mendez na obra citada, e repete Deschamps, se
deduz o seguinte:

De 1478 em diante fazem-se conhecidos os impressore
de Valença. O veneravel p. Dr. Bonifacio Ferrer (irmão de
S. Vicente Ferrer) passou do latim para a lingua limosilla ou
valenciana a Biblia acra, molt vera e catlLOlica, que se imprimiu
naquella cidade, ill-fol., per mestre lambert palomal- alamall'y
mestre en ar/s... acabada (de imprimir-se) lo ll1es de Març de!
alI)! mil CCCCLXXVIII. Em 1482 o mesmo typographo, cujo
nome regular é Lambert ou Lambrec/lt Palmar/, de naturali­
dade allemão auxiliado por um compatriota, PltilijJp Vidatlt
d'Isny, no vVurtenberg, imprimia a Cosmographia de Pom­
ponio Mella, ill-4. 0 Tinham vindo estabelecer-se em Valença
em 1473 ou 1474, e as, o iados a um commanditario burguez.
da cidade, D. A{fonso Fernandez de Córdoba, crearam assim
a primeira imprensa hespanhola.

Esses incunabulos da proto-typographia valenciana, de ha
longo tempo rarissimos, são verdadeiras e inestimaveis precio­
idades.
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De Jorge de Costilla, impressor d'estas Epistolas de Sa1lt
Hi"eroni771o, nenhuma noticia encontrámos nas obras especiaes.

O exemplar exposto pertenceu á Real Bibliotheca.

SARAGOÇA: ZARAGOZA.

( Ccesaraug'usta) .

N.o 83. - Las quatorze decadas de Tito Liuio
hystoriador delos Romanos: trasladadas agora
nueuamente deI latin en l1Uestra légua cas­
tellana~ La primera: tercera y quarta enteras
segun en latin se hallã: y las otras onze
segú la abreuiaci6 de Lucio floro. ln-foI.

O Sfir. Antonio José Fernandes de Oliveira faz d'este
livro a seguinte descripção nos Amzaes da Bibliotluca jVa­
cional:

« O titulo está impresso em quatro linhas, com lettras
vermelha., por baixo de um escudo das armas imperiaes,
illuminado a côres amarella, preta, verde e encarnada. No
verso vê-se uma grande estampa, gravada sobre madeira, re­
presentando um rei sentado no throno cercado pelos grandes
da côrte, e destacando-se do grupo uma figura que parece
representar o autor, offerecendo o seu livro ao soberano, Nas
duas folhas immediatas e acham: a dedicatoria a Carlos V
pelo traductor, e advertencias.

« Impresso em typo gotlúco, contem o volume 533 ff. num.
de um só lado, e mais 9 inn. com o colophào, que em seguida
copiamos, e a Tabla ou indice : .

« Aqui se da fin & conclusiõ alas decadas deI clarissimo
« orador Tito liuio: hystoriador delas hechos elelos Romanos:
« segun la translacion q dellas hizo (agora nueuamente en fira
« lengua castellana) el reuerêdo padre fray Pedro de la vega
« de la orden delos frayles de sant Hieronymo. Imprimidas en
« la noble y Cesarea ciudad de çarogoça: por industria y
« espezas deI experto varon George Coei Alemã de nacion: y
« morador en la dicha ciudad. Acabarõse a veynte y quatro dias
« del mes de Mayo. Afio de mil quinientos y veinte. »



213

(( Este colophão está impresso com tinta encarnada e preta
e sobreposto a um escudo com as armas de Coei, tendo as
mesmas côres.

l( De todos os bibliographos que consultámos, nenhum como
Salvá descreve com mais minuciosidade e exacção a edição
presente, que é rara e de grande valor bibliographico. Nicoláu
Antonio de certo a não conheceu, pois é de modo duvidoso
que falia em fr. Pedro de la Vega como traductor das Deca­
das de Tito Li vio, sem animar-se a transcrever siquer o
titulo d' essa excellente versão.

l( Para provar que não é exaggerada a apreciação que fa­
zemos quanto ao merito d'este paleotypo, basta citar as
palavras escriptas por Salvá sobre este assumpto:

«( Este magnifico volúmen es sin di. puta el más perfecto
(C que salio de las prensas de! distinguido Jorge Coci, y con
« dificultad podrá presentarse otro que le aventaje en belleza
« tipográfica y hermosura de papel entre todas las que se pu­
« blicaron en Espana y fuera de ella en el siglo XVI. »

Esta edição de 1520 foi, ao que parece, reproduzida com
melhoramentos e correcções feitas por Arnaldo Byrckmaun em

olonia Agrippina, 1553, in-fo1., e, si é exacto o que nos
as evera Graesse Trésor des l. rares, tambem em Medina deI
Campo em 1562, 3 vols. in-fol.

Da edição melhorada por BYTckmann se fez a reimpres 'ão
moderna de Madrid, ll11p. Real, 1793-96, 5 vols. in-4. o

«( Fr. Pedro de la Vega nasceu em Burgos e recebeu o
habito da ordem de S. Jeronymo em N. . do Prado de
Valhadolid; seguiu d'ahi para o Collegio de Siguenza afim de
aperfeiçoar-se no seu e tudo, e conseguindo tornar-se dis­
tincto entre os seus mai di tincto: ompanbeiro, mere eu er
e colhido por fI. Franci co de Urera, geral da ordem, para
dirigir o trabalho da impres ão dos breviario e mi saes, de
que' a mesma ordem havia grande mister. Profundo latinista,
versado em diversos ramos dos conhecimentos huma.no , partiu
fI'. Pedro para Saragoça, onele existia então a melhor typo­
graphia de He panha., dirigida pelo celebre Jorge oci, afim
de fazer executar o trabalho de que fôra encarregado j termi­
nado que foi, voltou para o seu aDvento, recebendo as feli­
citações do companheiros, e dizendo-lhe a consciencia que
bem cumprira a sua mi são.

« Pouco depois voltou a aragoça, encarregado ainda de
diversós trábalhos, e ahi professou de novo no convento de
Santa Engracia no anno de 1515.

"
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cc Eleito vigario, foi em seguida elevado ao priorato, sendo
depois nomeado para igual cargo no convento de Villaviço a.
Cinco vezes exerceu o cargo de prior, tal era o apreço em
que o tinham os seus irmãos, tal a justiça que faziam ás suas
virtudes e talentos. Finalmente, no anno de I537 foi esco­
lhido para geral da Ordem, á qual, quer neste argo, quer
nos que anteriormente exercêra, prestou grandes e valiosos
serv.iços, fallecendo a I9 de Setembro de I54I, querido e pran­
teado por quantos o conheciam. »

A il1ustre cidade de Saragoça, cabeça do reino de Aragão,
não foi das menos solicitas em attrahir o invento sublime que
Gutenberg dera ao mundo· em I475 ,imprimia ahi Matheus
de Flandres o seu .lI1alliplt/us Cllratonmt.

Paulo Hurus é o segundo typographo, cujo nom\,: occorre
nos incnnabulos cesaraugustanos j depois d' el1e vem uma socie­
dade compost,i de Jorge Coci, Leonardo Butz e Lopo Appen­
teger, que subscrevem as - COlIstitlttioltcS - impressas em I500.

Resta-nos ainda um ponto curioso d'este volume. É todo
el1e ornado de estampas gravadas em madeira e intercaladas
no texto. Sobem estas estampas ao numero avultado de 328.
Estas xylographias constituem um documento precioso para a
historia da arte na Hespanha, e têem ainda talou qual valor
como representação de documentos da epoca. Pouco se sabe
sobre os primeiro annos da arte xylographica na peninsula,
mas, quando não foram outras razões, bastára a inspecção das
paginas d'este livro para concluir-se que foram al1emães os
que importaram este melhoramento: As gravuras que illu. tram
as Decadas de IS 20 têem todo o caracter gothico, duro e
primi~ivo da velha escola saxonica.

E, poi, ainda pelo lado iconographico, interessante e
digno de apreço este incunabulo hespanhol.

Pertenceu á Real Bibliotheca, cujo carimbo conserva.

BARCELONA.

( Barcino).

N.O 84. - Chroniques de Espãya fins aCl no
diuuIgades: que tracta d'Is Nobles Jnuictis­
sims Reys deIs Gots: y gestes de aquells:
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y deIs Cõtes de Barcelona: e Reys de Arago :
ab moltes coses dignes de perpetua memoria.
Compilada per lo honorable y discret mossen
Pere Miquel Carbonell: Escriua y Archiuer
deI Rey nostre senyor. e otari pu blich
de Barcelona. Nouament imprimida enlany.
M.D.xlvij.

Em dialecto catalão.
Titulo impresso em vermelho e preto contido em uma

tarja xylographada j abaixo do qual e dentro da mesma tarja
uma "inheta diversa de outra que "em no fim do vol. e é a
marca do impressor. Bella amostra das impressõe do tempo,
apesar da sua pouca nitidez j em caract. goth. a duas
columna j notas marginaes j lettras capitae e iniciaes orna­
mentada ; numeração romana por ff.; com registro.

Depois de uma Tal/la dela presell! obra, que occupa 3 ff.
inn. prel., começando no v. da fI. de rosto, segue-se, na 5,",
que é o folio I.O o texto, contida esta L" !l. dentro de orla
igual á do frontispi io: «( Cbronica: ohystorya de E panya
Composta: e hordenada: p r Pere Miquel 'carbonell...)), que
vae até á fi. CCL"ll v. \. esta segue-se urna fI. em branco, a
ultima do livTo, na qual se lê: « A labor y gloria de nostre
senyor deu Jesuchrist: y dela humii verge Maria: es acabada
la present obra delas Chroniques de athalunya tretas dei
Archiu Real per lo honorable e discret mos en .,. -estampat eu
la insigne iutat de Barcelona per Carles Amoros y ha
de p sas de mos en Jaume mane 'cal ... y mossen Jonot triuxer
lIIercaders de libres Ciutadan dela dita Ciutat de Barcelona
a. X . de Toembre. Any. l.D.x.~wj. J. C. »)

Segue-o e na me ma pagina, o registo e abaixo d' este a
mar a do impressor, fielmente reproduzida por Salvá, Ir,

n.O 2855 na descripção que faz da obra, que confere com a
do exçmplar que a Bibliolheca Tacional expõe, salvo uma
visivel falha na transcripção do colophão.

Eis o que a respeito da presente edição diz o erudito
bibliographo he panhol :

c( Nic. Antonio menciona uma edição de Barcelona I536,
a qual si exi. te, do que duvido deve ser SUOllllamente rara,
poi' nunca a vi. Da de 1546 pa araOl-me pelas mão pelo
menos doze exemplares e talv z entre todos não havia dois
ompleto e em 'bom estado: geralmente carecem da ultima

fi., que é a que contém os signaes da impres ão e a sua data j
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é sem duvida a esta. circumstancia que se deve o terem
alguns bibliographos supposto que existe terceira edição, de
1547, data do frontispicio. J)

icolau Antonio, effectivamente, sob o nome Pefrus jllficlzael
(vulgo Pere-Miqztel) Cal'bonell, transcrevendo resumidamente
o titulo da obra, a dá como primeiramente impressa em Bar­
celona em 1536 ill-fol., e depois em 1547 no mesmo formato.
E accrescenta que o autor começára a escrevel-a em 1495 e
a concluira em 1513. Graesse, reportando-se a Brunet, diz
que a edição que elle cita de 1547 não existe: cc vem-lhe
esta supposição, ajunta elle, de estar aquella data no titulo da
edição' de 1546 j ha porem uma anterior, Barcelona, I5J6,
in-fol. J) Brunet todavia apenas diz, depois da transcripção
do titulo: Barcelona, Ca1'les Amoros, I546, (1547 no titulo),
in-fol. gotlt. Já se vê que Brunet a tem por uma e mesma
edição.

Foi Barcelona, no dizer de Mendez e outros escriptores
castelhanos, uma das primeiras cidades da Europa que mais
cedo adoptaram o admiravel invento j cc á lo menos, diz Cap­
many, citado por Mendez, se reputa por la primera que en
Espana hizo sudar la prensa, consagrando sus primicias á la
impresion de la Catwa aurea de Santo Tomas por los anos
de I47I. J) Pedro Miguel Carbonell, autor contemporaneo
citado por Capmany, apud Mendez, a severa que a ·imprensa
começou a ser conhecida na corôa de Aragão no reinado de
D. João II; i. to é, desde 1458 até 1476. cc Vemos, escreve elle,
que Barcelona mui cedo converteu aquelle ramo de industria
em artigo de cOl1Jmercio activo. J) A proposição de Capmany
é sustentada por D. Jaime RipoU Vilamajor, fazendo des­
cripção minuciosa de um livrinho ill-8.o de 50 ff., encontrado na
livraria dos Trinitarios descalços de Barcelona e ali impresso
por João Gherling, allemão, ·no anno a natàJllate C/ln'sti
M. CCCc.LXVIII. Deschamps, porem, no seu Dic!. de géogr.
refuta todas estas asserções e conclue por admittir, com
Panzer, Nic. Antonio e La Serna, embora com reserva,;, que
o primeiro livro impresso em Barcelona, J. Valesci TareI/til/i
opus de Epirlemia et Peste, traduzido em catalão por Juan
Villar, é ele 1475·

Na opinião ele Deschamps os dois primeiros impressores
autllC1lticos rle Banelona são dois estrangeiros, Nicolau Spin­
deler, allemão, e Pedro Bra ou Bruno, saboyano, que asso­
ciados ali 'estabeleceram uma typographia de certa z17ljJortancia
desde 1478, data que se encontra na primeira obra sahida
dos seus prelos.
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Ião vemos mencionado por nenhum dos citados biblio- .
graphos o nome do nosso impressor, CarIes A1Iloros, d'entre
os que exerceram a arte naquella cidade. G. Brunet, porem,
no seu Dict. de bibliologie catlioliqlte, columna 932, escreve:

cc Indicam os bibliographos 1473 ou 1475 como o anno em
que a typographia se estabeleceu em Barcelona; fallou-se até
do anno de 1468, mas o asserto parece duvidoso. Pedro
Bruno e icolau pindeler imprimiram naquella cidade desde
r478; o primeiro associou-se a 'um padre, Pedro Posa; o
segHndo trabalhou até 1506. Assignalam-se tambem Pedro
Miguel, 1481-98; Matheus Vendrell, 1484; João Baro, 1493;
João Rosenbach, de Heidelberg, 1493 a r526; Jacques de
Gumiel, 1494-97; e C/tartes jJlforos (sem data). Pode-se
accrescentar o allemão João Luchner que, de 1495 a r503,
imprimiu ora em Barcelona, ora n0 convento de Mont­
ferrato. l)

O nosso exemplar, completo e em excellentes condições
de C011 ervação, graças á restaW"ação por que passou, pertenceu
á Real Bibliotheca.

SEVILHA: SEVILLA.

( Hispalis).

N.O 85. - Quinto Curcio Historia de Alexandre
magno.

No fim, á ff. ciiij:
«( Enel nombre de dios todo poderoso amê. fenesce el

dozeno libro d'la ystoria de Allexãdre magno fijo de Felipo
rey de macedo11ia: escripta de Quinto CUI'cio ruffo muy en-
efíado: & muy abundoso en todo. & sacada en vulgar: aI

muy sereno principe Felipo maria tercio duque de Milan &
de Pauia & conde de aguera: & serror de Genoua: por Pedro
candido dezimbre su sieruo. El qual fue impresso enla muy
noble & muy leal civdad de Seuilla. por Meynardo vngud
aleman: & Lançalao polono compafíeros. acabose a. xvj. de
mayo, aõo de mill y quatrociento' y )10uenta y seys. l)

.l1l:fOI. peq., a duas columnas, em caracteres goth., lettras
iniciaes e capitaes ornadas, numeração romana, com registro,
sem reclamos.

Ia fi. de rosto uma gravura em madeira, representando
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Alexandre, divide o titlllo eD1~duas partes. Este é impresso em
grandes caract. gotb., chamados de missal.

Ao colophão acima transcripto segue-se a marca dos im­
pressores com as iniciaes dos seus nomes lvf. e S. Esta marca
vem reproduzida em Mendez, Tipografia Espano/a, pago 109·
Silvestre não a traz.

Mendez, op. cit., pago 349, dando noticia da obra, diz:
«( Candido Decimbre tTadmiu-a do latim para o italiano

e imprimiu-se em Florença 1478. Luiz Fenoller traduziu-a
para o lúnoúm e publicou-se em Barcelona 148r: esta tra­
ducção passou para o castelhano em 1496. »

O nosso exemplar contém, do verso da fi. de rosto até
ff. 4, a Tabla deste presente libro: estas ff., preliminares, não
têem numeração. Segue-se o texto, o qual principia pelo Lt.·b1'O
tercero, fi. j, e começa: «( Aqui comiença la ystoria de Ale­
xandre magno ... sacada en vulgar fielmente de Pedro canelido.
Enla qual ay eloze libros: & es este el tercero libro: & mengua
el primero & el segundo: que en la llUestra edad 11011 se
hallan. "

O livro fecha com a ( Comparacion de Cayo julio cesar... &
de Alexandre magno rey de Macedonia de Pedro candido
ordenada. " Este parallelo occupa ele fi. cv á fi. cviij, ultimas
do volume e que occorrem depois da subscripção.

Tratando da edição que da Vz'da de Alexa1lflre ainda se
fez na mesma cidade de Sevilha em 1534, de cuja dedicatoria
se verifica que a traduzira ele Quinto Curcio Gabncl de Cas­
tmilleda, que lhe accrescentou os capitulos que faltavam, diz
Salvá da nossa:

«( Diosdado Caballero falia de uma versão castelhana de
Quinto Cm'cio, publicada em Sevillta P01' Ungut e Polollo em
I496, que ignoro si será a de Gabriel ele Castanheda; apesar
de que suspeito que seja differente e quiçá a primeira edição
da que descreve Mel1dez no t. II msc.. da TipO<Tl'afia do modo
seguinte ... » A de cripção que se segue confere com a do no so
exemplar, posto que est:l. edição seja de .Juan Varela de Sa­
lamanca, do armo de I5I8, como o proprio Salvá na sua
tra11scripção declara.

Mendez, citado por Salvá, accrescenta que ha quem supponha
que Pedro Candido traduziu a obra de Curcio para a língua
toscana, mas ignora-se quem a passou d'esta para a castelhana
e que de esta traducà01l llaz' una ediàon de Sevüla del I496 ...

A traducção castelhana irnpressa em Barcelona em 1481,
elescripta por Salvá, a dá elle como feita por Pedro Candido
de lati en tosca e per Luis de fenollet en la present lenglta va-
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lellcía1la trãsferida, o que já nos havia dito Mendez no lugar
acima citado.

Com effeito, no Bibliolllccre Regice Catalogus (Lolldi1li,
1824), vemos mencionadas mai de uma edição d'essa traducção
e em primeiro lugar:

cc Istoria di Ale sandro Magno, tradotta in volgare da
Pietro Candido Decembrio, incominciando daI terzo Libro ...
ap/?d SancfllIII Jacobu1Jl de Ripoli, floren tire, 1478, foI. min.,
cal'act. lato Cltlll sigll. Edizione prima. »

A obra que a Bibliotheca Nacional expõe é pois trabalho
dos primitivos impressores de Sevilha, o que lhe dá o mais
alto valor bibliographico.

A arte de imprimir estabeleceu-se pela primeira vez na­
quel1a. idade, segundo Melchor de Cabrera citado por Mendez,
importada em 1476 por João de Leão, emineJZtisimo C1l cl arte
tipográfico, o que todavia não parece incontestavel. É fóra
porém de duvida para Deschamps, Dic!. de Géograpltie, que
dat'l- de 1477 a inlportação da imprensa em Sevilha, a His­
palis dos latinos, que foi a quarta cidade de Hespanha a gosar
do maravilhoso invento: ainda mais, foram hespanhoes os
seus primeiro impressores. O primeiro livro com data certa,
sahido do prelos evilhano, é o de A(/onso Dias de Mon­
laivo, impresso naquelle anno de 1477, ilJ-fol., a 2 colum.,
caract. goth. peq., descripto por Deschamps.. :In;1J.)fimiram-n'o
Antonio Martine, Bartholomeu Segura e ffonso do Porto,
CllJ'OS apellidos parece ?lO dejan dllda d(: que SOlt espanoles, assim
como a obra intitulada Sacramental, de Clemente anchez de
Vercial, no mesmo anno in-_f-.°

Enumerando os mais afamado typographos sevilhanos
Deschamp dá o nomes de MeYlJardo Uil'Tltt e Stanis/au (Lan­
zalao) Polono, impressores da presente edição de Quinto Cureio
e ao quaes se deve a impressão das Ciel/to iVovclas de JlIan
Boccacio, do mesmo anno de 1496, ill-fol., goth. O polaco
Stanislau passou-se depois para Alcalá, de onde existe uma
impres'ão sua de 1503. O nome d'este impre sor vem em uma
de suas edições Ladislaus, o que no parece mais conforme
com o que lhe dão os hespanhoes, apesar de que a inicial
usada na sua marca typographica social é um S, como vimo .

Da presente edição diz Brunet:
cc Uma trad. hesI auhola de Q. Curcio, ~l1lpressa em Se­

vilha em 1496, in-fol., é citada por Caballero. É talvez a
me ma que a de Gabr. de Castanheda, que appareceu em
Sevilha, em ca a de Cromberger, 153,4, i11-fol. goth. »)

Dos prelos sevilhanos possue a Bibliotheca aciooal um
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raro e precioso exemplar dos Tratados dei doctor a/o/tso ortiz...
imprimido por tres AI/emanes cõpaneros. Ellel ano dei senO/'.
M. CCCC. xciij, in-fol. goth., que tambem lhes faz honra. Por
se referir a tão notaveis mestres da arte de imprimir julgamos
opportuno transcrever o que d'elles diz Salvá no seu Catálogo.

cc Os tres allemães c071tpanltei7"OS que reaiisaram esta bella
impressão foram João Pegnizer de Nuremberga, Magno e
Thomaz, cujo escudo se encontra no fim do volume. Compa­
rando-o com o que vem nas Siete Partidas de 1491, verificar­
se-ha que é bastante parecido com aquelle, consistindo a diffe­
rença mais notavel em haver-se supprimido no presente as
iniciaes de Paulo de Colonia, que já havia sem duvida deixado
a sociedade. »

Ainda a proposito dos primeiros impressores de Sevilha
diz Don Rafael Floranes nos seus Aplt1ltamientos sobre /a im­
prenta, publicados na 2. a edição da citada Tipografia Espaiío/a
de Mendé7., que quasi que se estabeleceram em Sevilha quatro
typographias ao mesmo tempo, a de Tallada, a de Paulo de
Colonia e companheiros, a de Ungut e socios e a de Pedro
Brun e Juan Gentil. « Prova, ajunta elle, da grandeza, riqueza,
fama e muito commercio d'aquella insigne cidade. Em outro
tempo pretendiam os barbaros germanos en trar em Hespanha
com exercitos armados para destrnil-a; agora apparecem nella
em companhias pacificas, para instruil-a com as doçuras de
uma aI'te exqltisita, que torna immortaes as producções do seu
engenho, como tinha a arvore do paraíso a virtude de pre­
servar da morte os que provavam do seu fmcto. »

Floranes referia-se ao anno de 1:493.
« Dois annos depois, continúa elle, em 1495, deram estes

mesmos allemães, na mesma cidade de Sevilha, os Proverbios
de. Séneca, que foram reimpressos em 15°°, ainda ali, por in­
dustria y arte de Jltoannes pegm%er de Nuremberga y JY.fagllo
Ilerbst de fi/s. »

Para fechar o cyclo dos afamados propagadores da arte
civilisadora por excellencia naquella parte da peninsula, di­
remos ainda com Floranes que a sociedade typographica dos
allemães Ungut e companheiros permanecia em Sevilha em
1498; nesse anno concluiram elles a impressão da notabjlis­
sima obra a Peregr.ina, do bispo de Segovia D. Gonzalo
Gonzales de Bustamante, .com a douta e extensa g/ossa deno­
minada Bonijaciana, do nome de seu autor o dr. Bonifacio
Peres Lisboa, jurisconsulto portnguez que acompanhou á Cas­
tella a rainha D. Joanna,. mulher de Henrique IV e filha d'el-rei
D. Duarte. No anno seguinte, 1499, imprimiram elles na mesma
cidade Las trescientas de Juan de Mena. Lanzalao PoionQ, um
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dos da referida sociedade, passou-se depois para Alcalá de
Henare , COlriO já se disse.

O nosso exemplar do Qu.into Cm-do, Historia de Alexalldre,
representa dignamente o producto da imprensa naquella im­
portante cidade de Hespanha na infancia da arte. Está em
bom estado de conservação. Pertenceu á Real Bibliotheca.

N.o 86. - Suma de geographici. q trata de todas
las partidas & prouincias deI mundo: en es­
pecial delas indias. & trata Iargamete deI
arte deI marear: juntamete con la espera en
romãce: con eI regimeto deI sol & deI norte:
nuevamente hecha.

Con preuilegio real.

o fim: cc Fenece la suma de geographia... Fue impressa
enla nobilissima & muy leal ciudad de Seuilla por Jacobo
crõberger alemã enel ano d'la encarnacion de nuestro senor.
de mil & quinientos & diez & nueve. )

In-fo1. peq., sem numeração caracteres goth., lettras ca­
pitaes ornadas, notas marginaes, com registro, sem reclamos.

O titulo vem contido em uma tarja ornamentada, aberta
em madeira, occupando a parte inferior: a metade superior é
preenchida por uma e phera anniHar,' igualmente xylo­
graphada.

o v. da fi. de rosto vem o Previlegio real, que co­
meça:

cc Por quãto por parte de vos el bachiller Martin fer­
nãdes de enciso... )

É o nome do autor, como mais claramente se vê na fi.
seguinte. I o alto d' esta lê-se na dedicatoria :

cc Suma de geographia q trata ... Fecha por Martin fer­
nãdes denciso ... »

a fi. seguinte COl1l.mça la obra, que cornprehende 75 lar­
gas ff. com a de rosto e a dedicatoria.

Salvá não faz d'ella menção no seu catalogo. Graesse
menciona-a e mais duas edições posteriores. Brunet, annun­
ciando·a, accrescen ta :

cc Livro CUl'ioso, porque é o primeiro tratado de geogra­
phia impresso em Hespanha no qual se deparam com por­
menores acêrca da America. Antonio (Nicolau Antonio) cita
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o sub-titulo um tanto diverso do que acabamos de dar segundo
a Bibliotlt. Iteber. ... e indica uma segunda edição, de 1530,
pelo mesmo impressor, iJl-fol. de 58 ff. assim como uma ter­
ceira, por Andres de Burgos, 1546, do mesmo formato. )

Brunet pois não viu nenhuma d'estas edições, incluida a
nos a, que é a primeira e, como se vê, rarissima.

O autor da Bibliotlleca Hispana Nova, t. If, pago rOI,

coI. 1.', mencionando a obra de E71cisso, algllazil llta)/or de
Castilla, dá o titulo que se vê no nosso exemplar si bem que
em castelhano moderno, e as seguintes indicações: Ht'spali apud
JacOb1tllt Crolltberger I5I9. z·n-.fol. iter1l7llque I5Jo. tertio de1/t
apud Attdream de BW"gos I546. àt-.fol.

Suppoz·se ter havido uma ed. anterior: com effeito F.
Mendez, na sua Tipografia espaílola, 2.° edição, pago 84, diz:

(C Suma de Geographia por Martin Fernandez Denciso.
En Sevilla 1482.

cc Dl)do ó niego que haya tal edicion, pues segun
D. Nicolas Antonio, no pudo alcanzar el autor á este
tiempo ... ))

Ao que accrescenta D. Dionisio Bidalgo, seu conti­
nuador:

(C Está bien dudado, y mucho mejor negado: porque
efectivamente la primera edicion de esta obra fué la de Sevilla
en casa de Jacobo Cromberger, alema:, ãno de 15r9, con
privilegio que para ella le dió el rey y emperador D. Carlos
(á quien la dedica) ... ))

Panzer) nos seus Amzales 7)tpograpltici, lX, pago 475,
n.O 32 b., apenas cita a edição de 1530, de João Cromber­
ger, feita na mesma cidade de Sevilha, tambem úz-.fol., com
58 ff. Leclerc na sua Bibliotlteca Americana, pago sr, n.o 192,
diz: .

(C Enciso (M. Fernandez de). Suma de geographia que
trata de todas las partidas y províncias deI mondo,' en especial
de las Indias (á la fin:) Seuilla, Juà Cromberger, 1530, in-fol.,
gothique, vel. ))

E accrescenta: « Volume mui raro e infinitamente precioso
pela descripção geographica da America... Esta obra foi im­
pressa pela primeira vez em 1519. Reimprimiu-se em 1530 e
1546. )) E cita um trecho de Harrisse, que vemos na breve
noticia que dá da obra o nosso Cat. da Exp. de Ifútoria do
Brazzl, sob o n.O 2 :

(C Segundo se vê da Bz·bl. Allter. vetustissi7lla de Banisse,
onde a obra vem minuciosamente descripta, o autor da Suma
de geograpltia veio ao Novo Mundo com Rodrigo de Bas­
tidas, foi o planejador da expedição de Vasco Nuííes de
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Balboa, e acompanhou a Ojeda em sua viagem ao continente;
Enciso se estabelecêra a principio em S. Domingos.

(( The account of America is principally from his own
observa;tions (Rich.))

({ E obra rarissima. »

Ternaux, pago 4, 11.° 20, classifica-a: (C C'est le premier
livre e pagnol, qui traite de l' Amérique. » E cita exactamente
a nossa edição.

O exemplar que a Bibliotheca Nacional expõe pertenceu á
Real Bibliotheca.

N.O 87. - Epistolas deI glorioso dotar sant Hie­
ronymo. Agora nuevamente impresso y emen­
dado. 1532.

Con priuilegz'o Ympeyz·al.

II7-fol., caract. goth. em vermelho e preto, lettras ca­
pitaes e iniciaes ornamentadas, com registro em reclamos,
frontispicio xylographado, um retabulo com a imagem de
S. Jeronymo, ambos coloridos. A declaração do priuilegio no
alto da fi. de rosto.

As primeiras 9 ff., com a de titulo, numeradas, contêem:
I o V. da fi. de rosto uma gravura em madeira, colorida

á mão que toma toda a pagina. A fi. II r. e v., (C Epistola
prohemial dei Bachiller Juan de Molina... Dirigida ala Illustre
y muy. R. efíora Dona Maria Enrriquez de Borja: Primero
Duquesa de Gandia. Y agora... Abade sa dignissima de sancta

lara... " A ff. III ltsqlle VIII L, (C Tabla dela presente obra.»
o v. d'esta ultima fi. reproduz-se a estampa do v. da de

rosto.
Da B. IX em deante o texto, que começa pelo seguinte

titulo impre so em tinta vermelha:
cc Comiéçan las epistola dei glorioso santo y muy es-

clarecido doctor el bienauenturado enor san Jeronymo...
partidas en Libros por el bachiller Juan de Molina: natural
de ciudad Real... »

A obra divide-se em sete livros e onsta o vol. de CClV ff.
numeradas á romana. No V. da ultima occorre a dedicatoria
do tI'aductor cujo nome se perpetuou addicionado do seu
ti tulo de bacharel.

a fi. que se segue, sem numeração, vem a subscripção
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em grandes caract. goth., em tarja floreada, com que termina
o volume:

C( A gloria y 1001' dela santissima Trinidad padre hijo y
espiritu santo... Fue impmida la psente obra enla isigne &
muy leal ciudad d'Seuilla. En casa d'l Jurado Juã Varela de
Salamãca cõ puilegio real y Jmperial dõde largamete se con­
tienê las penas por diez ADos puestas: aI q la imprimiere en
toda castilla o de otra parte ipressa la vêdiere. Acabose
a. xxv. de Jwlio. Enel. ano de nro Reparacion de mill y
quinietos y Treynta y dos anos. »

É reimpressão, como se vê, da obra precedentemente
descripta sob o n." 82, e tão rara como ella. Salvá, como já
se viu, menciona apenas a ed. de 1548, da mesma cidade de
Sevilha, e refere-se á uma ed. de Valença, 1520, porJuanJo.fre,
da qual possuiu um exemplar em Londres. No fil"n do nosso
lê-se a seguinte nota msc.: (C A prim.'" impres ão em Valença
em caza. de loão lofre anno J 520 folio. »

Salvá pois não conheceu a presente edição. Brunet não
cita nenhuma das edições da traducção castelhana d'estas
Epistolas. Graesse, como se viu no alluclido artigo, menciona
a de Valença, 1520, e refere-se á de Jorge de Castilla (aliás
Costilla), Salamanca (aliás Valencia), 1526, il/-./ol.; á da
mesma cidade de Sa/amallca (aliás Sevilla) , 1532, ill-./ol. / e
Burgos, 1554, in-./ol. tambem. Graesse dá assim a no sa como
feita em Salamanca, pois como tal se deve tomar a expressão
ib de que usa, do que se segue que não a viu, e de onde se
conclue a sua raridade.

A respeito da introducção da imprensa em Sevilha nenhuma
noticia deve merecer mais confiança do que a que nos sub­
ministram Mendez e o seu continuador na obra citada Tipo­
grafia Espanola, no trabalho especial de Don Rafael Floram!s­
Apzt1ltamz'entos sobre la i17lprenta em Hespanha. De suas inve ­
tigações se verifica que em 1485 foi que se generalisou na
peninsula o maravilho. o invento que faz de Gutenberg um
semi-deus. C( No citado anno 1485, diz o douto investigador,
a achamos (a al'te de impnim'r) tambem introduzida em
Sevilha e, o que é mais digno de apreço, servida por un1
Mestre natural do paiz. Tal é o impressor Antonio Martinez
de la Talla, em cuja officina sahiu ali impresso aquelle anno
o Espejo de la Cmz, livro de autor anonymo italiano, tra­
duzido em romance pelo chtonista Affonso de Paleucia... »
Dos outros typographos primitivos de Sevilha, Paulo de Co­
louia,. João Pegniczer de Nuremberg, Magnus de Herbst,
Thomaz Glockner, allemães, trata particularmente o autor, a
quem recorrerá com vautagem o que desejar maiores in-
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formações. La CailIe, na sua Histoire de t' i7lljJri771erie, ~, dá
como primeiros impressores de Sevilha os allemães supracitados,
que imprimimm de parceria Florefmll Sancti Matl/uei... in-fol.,
e AIp/L07lsi Tostati opera, igualmente úl-fol., ambos em 149I.
Cita depois Maynardo Ungut allemão e Ladislau pqlaco, de
quem já aqui se tratou no n.O 85, e a sua edição da Cronica
del Rey Don Pedro... 1495, ill-fOI.

O que parece pois mais certo é que a imprensa fôra in­
troduzida em Sevilha por João de Leão em 1476, mas só mais
tarde se generalisou e tomou mai largo desenvolvimento.

De ch.amps, no seu excelIente diccionario de geographia,
menciona, d' en tre os typographos de mais nomeada de Se­
vilha a Juall de Varela, impressor da presente edição das
Epistolas do senhor são Jeronymo. No Dictio717laire de biblio­
logie cal/LOliq/te de Gu tavo Brunet publicado pelo abbade
Migne, figura o 'nosso impressor .fitan de Vorela (seguramente
Varela), no trecho eguinte. coI. 933:

« Meynard Ungut e João Pegniszer de 1 uremberg im­
primiram em 1496 em Granada a Vita C/msti. Depara-se
depois d'elles em 1505 com .fitan de Vorela, que trabalhou
em Sevilha de 15II a 1534. n

O exemplar exposto é um belIo speci7lle1l das impres ões
sevilhanas, vaI io o por si mesmo e pela sua raridade: per­
tenceu á Real Bibliotheca.

SALAMANCA.

( Sa!?nantica) .

N.O 88. - (Lvcii Marinei De Hispaniée lavdibvs
libri VII.)

S. l. 7/. offic. n. d., in-fol. de LXXV ff. num. só pelo
anverso.

Obra ranSSlma, minuciosamente descripta por Salvá sob
o n.O 302I.

E is a descr ipção d' ella :
FI. T, 1'.; completamente em branco.
FI. l, v.: cc Ad magnanimvm et illv trem ac virtvtis cvItorem

Rodericvm Pementellvm Benaventi Comitem Clarissimvm
Lvcii Marinei Sicvli Prrefatio n, que vae até fi. TIT, r.

15
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FI. ln, v.: Versos latinos de cc Rodericus Manricus n, cc Arius
barbosa n, e « Petrus martyr I).

FI. nn, r.: Começa a obra: (( Ad Rodericv1l1 Pementcllvm
Comi tem Benaventanvm virvm magnanimvm et illvstrcm
Lvc.ii Marinei Sicvli de Hispanire lavdibus Liber prirnvs
illCipit I). •

1'1. LXX 11 I, r., Út filie: cc Libri septimi et vltimi finis n.
Idem, v.: "Lutius marilleu siculus Rodorico pementello

benauenti çomitis filio uiro docto iLtque magnifico salutem
dicit )J. •

Fl. Lx..'UIlI, r.: termina a epistola precedente, e. segue-se:
« Lutius marineus siculus Rodorico Mãrico salmantini
gymna ii rectori clarissimo salutem )l..

Fl. UCXIV, v. - Lx..XV, 1".: Verso latinos do autor, sob o
titulo: « Siculus alloquitur librum suum u.

O verso da fi. LXXV está em branco.

Na descripção de Salvá eguern-se z ff. 111n. de indice
que faltam ao nosso e4emplar.

Impresso em lettra redonda
cZamos ou chamadas para o texto

Diz, a respeito d'esta obra,
telhano :

(( He descrito este volúmen con tanta escrupul0 idad por
su estremada rareza j efectivamente, .solo Nic. Antonio lo
menciona entre todos los bibliógraphos. - El papel es magni­
fico, y de hermosa letra redonda la impresion, que demuestra
ser deI siglo XV. y de Salamanca. Aun cuando los tipos y
elemas circunstancias no fueran bastantes para justificar mi
opinioll, no me eleja lugar á dudas que es deI ano 1496 6
principios deI 97, el halJarse entre los elogio de 10 varones
ilu tres contenidos en ella el elel principe D. Juan, hijo de lo'
reyes Católicos, á quien supone entonces de diez y seis anos,
y ensalza la inst~uccion que le habia dado Fr. Diego Deza ;
y aI hacer el panegirico de este prelado hácia el fin deI tomo,
dice que era obispo ele Salamanca y anteriormente maestro de
aquel principe. Fr. Diego Deza fué agraciado con el obispado
en 1496: en 7 de Octubre de 1497 murió en aquelJa ciudad
el princi.pe D. Juan, de diez y l1ueve anos de edadJ Y su
preceptor pidió en seguida se le trasladasse á otro punto, lo
cual se verificó en 1498, pasando á la silla de Palencia. De
consiguiente, si la impresion, he ha segun dice aI fin tan ele
prisa que no habia dado tiempo á su autor para releerla, fuera
posterior á este ano, ni hablaria eleI principe D. Juan como
á vivo en su elogio, ni hubiera dejado de mencionar su
muerte en e1 de Fr. Diego Deza~ ni supondria á este obispo
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de Salamanca, iéndolo de Palencia ó de Jaen donde estuvo
despues. De que es anterior aI 1504 no hai cuestion, pues
supone reinante á Isabel r. y esta murió en dicho ano. ))
Passa em seguida a analysar o con,teúdo da obra e a razão
de Sua escassez, terminando: (C Yo no he visto otro ejemplar,
ni conozco la exi tencia de ninguno en las varias bibliotecas
visitadas por mi ó de que hai catálogos formados. ))

ssim, pois, o exemplar que expomo~ sob o n. o 88 é ver­
dadeira, pr~ciosidadc bibliographica, de alto valor por sua
extrema raridade.

Os tres primeiros livros contêem a de. cripção das cidades
de Hespanha, ou antes noticias re umidas de suas cousa mais
notaveis j os quatro ultimos r.omprebendem biographia ou
relações dos mais importantes (eitos de alguns homens dis­
tinctos do mesmo paiz. E tas noticias, com suppressão de
umas, accre cimos em outras e additamentos de muitas novas,
foram incluida na obra do mesmo autor, De 1-ebvs HispalllCe
JIlcJl/orabllibvs. (IIl filie:) Excvsvlll Complvti apvd AIicltae!em de
Eovia. Alense blio. AIl. iII. D. XXx. ln-foI. de 10 ff. prelim.,
cLixv ff. Em 1533, por ordem do rei supprimiram-se nesta
ultima obra as ff. 128-175, relativa a biographia do varões
illu tres de Hespan ha. Para os exemplare não vendido-s se
fizeram nova folhas de preliminares, com ligeira suppre são
e rectificação do indice, reimprimindo- e tambem a fi. 128,
na qual s~ p,oz novo colopbão: 111lpreSSlfJll Complltti per Afi­
cl~aelelll de Eglfia Absollftiiq,z est mellse llifaij. AnILO ab orbe
refiem.pto. M. D. XXXIII BibliQtheca :r acional po ue um
exemplar d'esta segunda esp, cie, com 8 ff. preJim., cxxvifi ff.
num.

Os exemplare cOtl1pleto de 1530 çlevem ter offrido per­
seguição, segundo ob erva alvá, ppi~ ão contados o ql.1e e
conbecem sem que e tejam mutilados. Á mesma razão attrib,le
o bibJiographo castelhano a extraordinaria e a ez da obra
expo. ta, De laz}dibvs .fIisjJamáJ, que trata do mesmo a sumpto,
depois supprimido naqueJla.

A imprensa foi introduzida em Salamanca em 1480 por
Arnaldo ou Arnao Guillen de Brocar e seu filho Juan de
Brocar, impressores notaveis, o primeiro dos quaes h'abalhou
successivamente em differentes lugares de Hespanba, como
sejam: Pamplona, AIcalá de Henares, Logrono, BlU"go., To­
ledo, &. O mais antigo impresso que se conhece é o intitu­
lado hztroductio/lcs latiutE A. Antollii lVebn'sselZsis,. (iu fiue:)
/liüi 41ltollii Nebrissellsis gráJllatiú .lJztr(Jtluctiolles latilltE
(!xpücatce Salmallticce aUllo lIatali c/lristia'TIO M cccc. lxxxj. ad

a
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xllij I{. Fcbmarii. Dco grafias; obra rarissima in-fol. goth.,
a 2 caIs., . em numer., começada a publicar-se no an no an­
terior.

Os outros livros impres:os em Salamanca nesta epoca são,
pela maior parte, grammaticas, obras de philo ophia, de his­
toria, e Calleiolleros, distinguindo- e entre os ultimas o Can­
eiol/ero de todas las obras de .fl/all de la EI/eina COIl otras
aííar/irlas, 1496, in-fol. Toda<; estas obras vêm magistralmente
descriptas na Tipografia Espaííola de Fr. F. Mendez, 2.' ed.
corr. e augm. por D. Dionisio Ridalgo, 11l{adrirl, 1861, in-8.0,
pp. 113, 297 e 359·

Imprimiram ne. ta cidade ainda 110 seculo XV: Leonardo
Aleman, y Lupa anz de Nat,arra, companeros, os quaes
Mendez suppãe serem o primeiros e unicos impressores de
.'alamanca no mesmo seculó; Juan de Rans Gys er Aleman
de ilgen. tal (Seli'genstadt); Juan Porres ou de Porras, e
Christ.oforo de Alemania, citado por D. Sancho Rayon e
Zarco dei Valle.

o seculo seguinte distinguiram-se na typographia: Lo­
renço de Leã d'dei, de quem expomos uma edição sob o
n.O 90; Juan de Canoua; Andrea de Portonariis, da celebre
família de Veneza elo me. mo nome; Pedro de Castro, e dois
membros ela celebre familia florentina dos Juntas: João Junta,
ali estabelecido ele 1543 a 1561, e eu filho Lucas de Jlmta
que lhe 'succedeu e ainda trabalhava em 1575.

O exemplar exposto pertenceu á Real Bibliotheca e anda
junto no me mo volume com outra obra do mesmo autor:
Lucii Mm-il/el SiCltIi de PI-ÜIÚS Aragonie regibus; (in fine:) Im­
preSSltlll est flOc opus Út Cesarangusta inclyta clltitate .fUSSlt et
auctoritate octo và-orttlll Aral{onie regI/i deplttatonlz: Inr/ustria
7.Jetero Georgij Coei Alemalli.Pridie Calédas Maias: Anl/o
domilli lIlillesimo qltingelltesimo 1/01/0. ln-foI. Primeira edição,
11.° 3019 ele Salvá.

N.o 89. - Arte breue & introduccion muy ne­
cessaria para saber jugar aI axedres con
ciento y cincuenta juegos de partido.. Inti­
tulada ai serenissimo & muy sc1arescido don
Johan eI tercero principe deI as spai'ías por
Lucena hijo deI muy sapientissimo doctor y
reuerendo prothonotario don Johan remirez
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de Lucena embaxador y elel cõsejo delos
reyes nuestros sefíores stueliãelo end precla­
rissimo studio elela I11UY noble cibdael ele
Salamanca.

S. I. II. o.flit". II. d., in--+.o de 87 ff. inn.
Impresso em caracter s gothicos, sem reclamos, e ornado

de lettras capitaes, que faltam em alguns lugares.
En ina o modo de jogar o xadrez, indicando como ~e

pode dar :xaq/fe mate em cento e cincoenta diversa po içães j

os differentes jogos vêm rei resentados em 164- figuras gravadas
em madeira.

As 87 rf. são distribuidas por 12 adernos do eguinte
modo: A contem 8 ff. j aa, bb e cc, 8 ff. cada um j dd e Ct!,

6 ff. i B, C, D, E, F, ada um 8 fi. j e G, 3 ff.
E ta é a segunda parte do volume.
A primeira intitula- e:

li Repeticion de amores compue ta por Lu ena hijo deI
mu)' ~apienti. imo doetor )' Reuerendo Prothollothario don
Juan Ramirez de lueena embaxador y dei onsejo delos re)'cs
nue tro eiiorc' en 'eruicio de la linda dama su amiga estu­
diando enel preclaris imo . ludio dela mu)' noble ciudad de
Salamãca. ))

As dua parte estão . ubordinada. a Ulll titulo geral,
Impresso em grandes lettras capitae gothicas e concebido
nos seguintes termos:

(C Repeticion: de amores: e arte. de axedres con. L.
juego·. de partido. )

E te titulo o corre na. J.' 11., r. onde tamberu se nota
um jogo de xadrez gravado em madeira. No v. d'e ta fi ..
e. tá um epigramma latino de Franci ·co Quiro', 111 falir/em
operis, em 9 di. ti o.., e em s guida sob o titulo Lllcella Úl
SitO opei-e, 18 di ticos tambem latinos, que terminam na
2." n., 1'. No v. da 2." n. occorrem: o titulo, já mencionado,
ela primeira parte: li Repeticion de amores ompue ta por
Lucena, et.)) j logo abaixo o PTealllb/l!(), e em seguida a
este o Exorrho.

E. ta primeira I arte contem inco cadernos, mar ado'
a, b, c, d, e. Os quatro primeiro con 'tam ada um de 8 ff. j

o ultimo tem ..Ómente 4 ff., endo a do fim em branco. ão
ao todo 36 ff. inn.

Panzer, no 1'01. lI' pago 417, n.o 21, mencIOna esta
obra nos seguintes termos: « Repeticion de Amare, y \.rte
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de Ajedrez con IS0 iuegos de partido auctore anonymo de
Luce'na, filio Johannis de Lucenà (Salamal/ticrc, 1500)'

Hain, no RejJert. Bibliogr., n.'o 10254, a de creve com­
pletamente sob o nome ./uan de Lltcel/a, sem detern1inar o
lugar nem o anno da impre são.

La Serna Santander, no seu Dict. bibliogr. dlt XV." siecle,
vol. I1l, pago 122 n.o 874, faz minuciosa descripção, dizendo
que poucos JivTOS existeu1 tão raros como este. Nesta des­
cripção, que appa're e"traduzida para o hes'panhol na 7)'/Jografia
Espaíí.ola de Mendez, 2." ed. córr. e augm. por Hida]go
(pag. 4II) se declãra que a obra foi impressa cêrca do
anno 1495.

Br11l1et e Graesse tambem lhe assignalam esta ultima
epoca.

. Salvá po suiu um exemplar, que des reveu sob à n.O 2525,

o qual continha sómente a segunda parte d'esta obra.
Expendidas todas e tas opiniões, 'a condu ão mais pro­

vavel é que este livro raris imo tenha sido impres o em
Salamanca, como diz Panzer, no fim do seculo XV.

Perten eu á Real Bibliotheca.

Rte d' rezar as
horas canonicas: ordena­
da següdo as regras & costu­
me. Bracharensse: càm ou­
tras cousas muytas que gee­
ralmHe som necessarias pa
o rezar das ditas horas p
qualquer costume que sere­

ze. Dirigida ao reuerendissimo sÇlõr o sn8r do Dià­
gLio de so'usa. Arcebj:5o & Sõr da Cidade de Bra­
gua primas das spanhas re. nouaméte feita por Si­
sto figueira Bacharel em canones residente em o
~tudo de Salamanca. E por mãdado de sua Sõria
Impressa.

Este titulo vem dentro de llma tarja grosseira, que mede
0 01 ,166 de alto X olU,I09 de largo
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o Dr. Ramiz GaIvã.o nos Allnaes da Bibl. Plac., vo1. I,

pago 37.0, faz d'e te exemplar a seguinte descripção: .
« E um voI. in-4. o de 4 [f. inn. e 58 numero pelo anverso,

de char. goth., contendo:
Fol. r. n (inn.) 1'.: titulo;
Idem v.: Começa o prolog,'} (que vae até o meLO do V. da

2." fi. ínn.);
Fol. 2." (inn.) v.: Começa a Talloada (a qual prosegue até

o r. da 4." fl. inn.);
Fol. 4.' (iun.) v.: uma estampa aberta em madeira, repre­

sentando a Sancta Virgem no throno rodeada de Sanctos
e martyres; no alto o Padre, Filho e Espirito Saucto
ladeados por dous anjos que têm as azas expansas.
0"',°96 de alto X 0""°96 de largo

Fol. i (num.) 1'.: Prillteira parte. Comeca a arte de rezar as
horas canonicas: ord'uada següdo as regras & costume
special dasancta ygreia d' Bragua primas das spanhas re.
« Pro egue o texto dividido em quatro partes até o r. da
fi. lvij.

Fol. 57," (num.) v.: « Aca,basse a arte de rezar as horas
canonicas nouameute impressa & con 111uyta diligencia
corregida & emendada: em a cidade de Salamãca por
Lorenço de leõ d'dei. Acabou 'se aos x.xiij dias do mes
de feuereiro. aluno do serror de mil. ccccC. xxj Amnos.
«( O resto d'csta pagina e o r. da fI. lviij são occupados

por dou decretos em latim, de Innocencio III. e Clemente V.
o fim - Lal/s Dco -. »

Na Bibl. LI/S. e no Catalogo da Academia esta obra vem
citada om o eguinte titulo:

« Arte para sc lc:;ar l'Oliformc o Rito Brac/zartmse. Sala­
1l1G1lt·a. I52I. 4. 0 »

Innocencio, descre endo-a sob o mesmo ti tulo, no tomo VII

do Dicúollario, pago 453, accrescenta a seguinte nota:
( A im apparece esta obra descripta na Bibl. Lus. sem

mais declaração e tal qual passou d'ahi para o denominado
Catalorro da A,·adcmia. Estou bem erto de que nem o col­
lector do Catalogo, nem o auctor da Bibl. viram o livro que
descrevem. E de mim confesso outro tanto, não me constando
da existencia de exemplar algum nas livrarias de Li boa. ))

Este juizo temerario e a precipitação de Innocencio no
julgar já foram impugnado pelo Dr. Ramiz GaIvão no men­
ionado artigo dos Allllacs.

eri o exemplar da Bibliotheca
tente? t provavel, mas não podemos
mente. E certo que os exemplares são
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porque não vem citado nas mais importantes obras de biblio­
graphia que a Bibl. Nac. possue.

Lourenço de Leão, mercador e impressor de Salamanca,
foi um· dos melhores do seculo XVI.' Segundo Deschamps,
trabalhava em 1519, e, segundo G. Brunet, de J512-1516.
É porem certo que irnprimiu pelo meno até 1521, anno em
que publicou a Arte d' rezar de Xisto Figueira, que a Riblio­
theca expõe.

G. Brunet dá a este impressor o nome de Lalwent de
Léon de Rey,o não é exacto; no nosso exemplar se lê:
Lorenço de leõ d' dei.

N.o 91. - Coronica delas Jndias. La hystoria ge­
neral de las Jndias agora nueuamente impressa
corregida y emendada. 1547

Y con la conquista deI Peru .

.lnfol., caract. goth., a duas colurnnas lettras apitae' e
1l11ciae ornadas, regi tro, com estampas no texto grosseira­
mente abertas em madeira. O titulo principal, impresso em
vermelho, contido em orla xylog.aphada, e fóra d'esta, em
preto, a 2.' parte do titulo' escudo das armas imperiaes sepa­
rando em 2 parte: o tit. principal.

A Chronica divide-se em duas parte', a I rimeira das luaes
com cxcij ff., comprehendidas 6 de Tabltla e uma Bpistola
do autor; a segunda, de que se tratará em seguida, com
lxiiij fi.; contendo o vaI., no fim, a Conquista dei Peru, com
xxij ff. num. e uma sem numeração.

No fim da primeira parte lê-se:
« Fin dela primem parte dela general y natural hystoria

delas Jndias yslas y tierra firme deI mar oceano; que san
dela carona Real de Castilla. La qual escriuio por mandado
dela Cesarea y Catholicas magestades el capitan Gonçalo Fer­
nandez de Olliedo & valdes ... La qual se acabo & Jmprimio
enla muy noble Ciudad de Salamanca en asa de Juan de
Junta a dos dias deI Mes de Mayo Ano de mil y quinhentos
& quarenta & siete Afias. )

Impressa antes em Toledo por industria de 1JIaesfre Remõ
de Petras, 1526, lnfol. goth.; depois em Sevilha (Jo C1-o7ll­
berger) , 1535, no mesmo formato, só a primeira parte; diz
da obra Brunet no seu Jl1anltel d/t libraire, IV: cc Obra pre-
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ciosa, porque o autor residiu por muito tempo na merica.
Foram campo tos 50 livros, mas esta edição (a de I5J5) e a
seguinte (a nossa, de I547) só conteem os 21 primeiro. »

Da nossa diz elle: li egunda edição, augmentada da
Conquista do Peru por Fr. de Xerez, que constitue uma segunda
parte ... E te volume raro foi vendido por 37 fr. Santander...
e com o 20. 0 livro da 2.

a parte por 4 libras e 6 sh. »

Continúa Brunet:
cc Libra xx de la egunda parte de la general historia

de la'> India ... que trata deI estre ho de Magellanes. Valla­
dolid, por Fr. Ferl/andez de Core/ova. 1557, in-.fol. de LXIJII ff.
numeradas. nico livro publicado d'esta segunda parte, cuja
impressão não se continuou pela morte do autor: é um frag­
mento raro, que se acha algumas vezes reunido ao volume
precedente, o qual, assim completado, poude ser annunciado
amo impresso em Valhadolid em 1557. »

Reimprimiu- e modernamente em Madrid 1851 - 55, 3 t.
em 4 vaI. il/-4. 0 gr., na lingua castelhana. Imprimira-se uma
traducção franceza (dos 10 primeiros livros) em Pari, 1556,
il/-:fol. e uma italiana em Veneza, 1534.

Salvá, mencionando com individuação, sub 1Iomine Fer­
nández de Oviedo y Valdes, as edições de Toledo e ele Se­
vilha, diz a propo ito da nossa:

li Brunet cita uma edição en.1 cujo frontispicio se adverte
que é IIItevamente impressa, corregida y emendada y con la
cOl/quista dd Peru. Salamal/ca, por Juan de Junta, I547.
Folio, let. goth., a duas columnas, figuras de madeira. Apesar
dos melhoramentos que annuncia o frontispicio e de trazer
no fim a Verdadera relaciol/ de la conquista de! Peru, por
Francisco de Jerez, o . i'ír. D. Jo é Amador de los Rios, na
aelvertencia que precede a edição de Oviedo publicada pela
Academia, di se ser preferivel a primeira, de 1535, por havel-a
cuidado e corrigido o autor. ),

A segunda parte da obra, com folha de ro to e numeração
especiaes, traz no frontispicio, apenas circum cripto por um
filete, encimado pelo me mo brazão d'arma, o titulo:

Libro. XX. Dela seguI/da parte de la general lllstoria
delas JI/dias. Escripta pore! Capitan GOl/çalo FerI/aI/dez de
Om'edo, y Valdes... Que trata dei estrec!LO de .lVIagalla7lS.

En Valladolid. Por Francisco Ferl/andez de Cordoua...
Ano de M. D. L. vij. .11/-fol., caract. goth. duas columnas,
notas marginae , lettras capitaes e iniciae ornada, 64 ff. nu­
merada á romana, com registro e estampas xylQgr. no texto.
No v. da fi. de roste) começa o Proltemio que occupa a ff. II

e !lI e metade do r. da IV; s~uindo-selhe um segundo
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Prollemio ou .llltroducio71 d' I libro 'lJe)'lzte: essas ff. são impressas
de lado a lado e não por COIUlll., como o resto do livro. Este
Libro. Xx. divide-se em XX,"'{v capitulos ficando o l)ltimo
ll1completo: no fim d'este e r. da fi. Ixiiij, lê-se: « No se
imprimio mas de ta obra, porque murio el autor. Fenece el
libí·o. XJ{ Dela segunda parte... l) Impresso ell Valladolirl por
Frãcisco Fenzandez de Cordolta. En este ano de. JJ!{ D. L. 'llij.

Segue-se ainda, COiU fi. de rosto especial, orla aproveitada,
com alguma modificação da I.' parte, substituidas por uma
vinheta a armas imperiaes, a duas coI., lettras cal itae or­
nadas, numeração romana, caract. goth.:

« Conquista deI Peru. Verdadera relacion dela conquista
deI Peru & prouincia deI Cusco llamada la nueua Castilla. Con­
quistada por Francisco piçarro: capitan dela... Embiada a u
magestad por Fra\1cisco de Xerez ... secretario deI sobredicho
capitari ... y uno de los primeros conquistadores della.

« Fue vista )' examinada esta obra por mandado deIos
senores Jnquisidores. l)

Consta de XXII ff., vindo o Prolooo no v. da de rosto,
e mais uma innum. no fim, contendo 9 decúllas em lingua cas­
telhan a com o ti tulo :

Dirige e! aucfor SltS metros aI Emperador Rey 1171estro­
senor. No v. d'esta fi., depois da palavra fill:

(C A gloria de Dios y dela virgen Maria se acabo el pre­
sente h·actado ... fue Jmpresso en Salamanca por Juan de Junta:
acabose a cinco dias del me de Julio ano deI na cillliento de
nuestro 'senor Je u Christo de Mil & Quinientos cT quarenta
& siete anos ... l)

Fecba o livro uma vinheta tendo o dizer JVidul sine
cavsa e com visos de marca de typographo: não é toda"ia
nenhuma das que dá Silvestre para a familia Junta, i to é, os
de Lyão e seus herdeiTos.

O Biblio/ltecte regite catalogus, IV, v. Oviedo, apenas faz
menção da primeira parte da Chronica geral das Indias, con
tab/a, y estampas. .foi. Salama1lca, 1557.

Nicolau Antonio, Bibl. Hispa71a lVova, menciona as im­
pressões de Sevilha, apttd Joamlem Cromberger, 1535; de Sa­
lamanca, 1547, ill-.fol., sem declaração elo nome elo impressor,
mas dando as demais indicações que conferem com as do
nosso exemplar, e La .l-listoria de! EstrecllO de Magalfanes, isto é,
a 2. fi parte da chron ica, omittindo a COllqlttsta de! Peru, que
a acompanha, seguramente por faltar ao exemplar que descrevia.

Como se' vê, é raro o exemplar completo da Cllrollica. La
Serna Santander, Catalogue, IV, que cita um com a COllquista de!
Peru, Salamanca, Juan de fim/a, I547, ill-.fol., põe-lhe a nota:



Tres-rare. Já Brunet, como vImos, c1assificára de raras tanto
a 1.. e a '2.' parte reunidas, como o fragmento que trata do
estrei to de Magalhães.

Referindo-se á edição. moderna de Madrid, na imprensa
da Academia de Historia, em 4 vols., diz Salvá:

« Prestou a Academia U111 assignalado serviço ás lettras e
á historia publicando não sÓ as addiçãe dos 21 livrós im­
pressos que Oviedo deixou manuscriptos, COI1lO os 29 que
haviam ficado ineditos... Do merito e do interesse que dis­
perta a obra de 'Oviedo póde fazer-se ideia pelo juizo que a
seu respeito emitte o sfír. D. José Amaélor de los Rios na
Vída, y escrÜos de aqllel, que precede a ultima edição (a de
Madn'rl), »

Este magistral julgamento, que Salvá transcreve por ex­
tenso, é o maior elogio que se possa tecer á obra..

«( Las siencias filosóficas y natmales, conclue D. ÀmadÇlr
de los Rios, la medicina, la cosmografia, la náutica y aun la
milicia acudieron á la Historia gel1eral de Iudias (é o titulo
que prevaleceu na reimpressão madrilena) Rara pedirle ellse­
fiança, logrando ai poco tiempo ser traducida en la.'> lenguas
toscana y francesa, alemana y turca, latipa, griega y arábiga)
honra hasta entónces no alcanzada por obra alguna moderna,
y de que el mismo Gonzalo Fernández de Oviedo se mani­
festó despues altamente satisfecbo. »

Juan Jl,lDta, impressor da presente edição, pertence á
afamadc\ dyna tia de typographos d'esse appellido que tanto
lustre dlõiram á arte em Veneza e Lyào e de que já aqui se
tratou sol) os n.·· 27 e 67. Transferindo-se pal'a Hespanha,
como tambem se 'disse, publicaram os membros d'e se ramo
dos Junta ou Giunti, ho decur o do XVI seculo, diversos
volumes difficei d'e ellcontrat-se hoje.

De Valhadolid, lugar de impressão da segunda parte d'esta
Coronica delas Judias, aqui se trata sob o n.· 94.

De Francisco Fernandes de Cm'dova, impressor da 2.·
l~arte da Chl'onica de O\~iedo!. menciona a12enas o n01~le o C~)l1­

tmuador da 7)'fIografia Espanola, pa~. 292, a proposlto da llTI­

pi'essão que fizeta dos COlllelltarios á las le)Ies de Toro em 1568.
O exemplar que a Bib!. Nacional apresenta, ·comqua.uto não

accu'e a nitidez de impressão que se nota em tantos outros)
.po 'ue belleza relativa e t m verdadeiTo valor por completo e
bem conservado. Ignora- e a sua procedencia, mas provavel­
mente pertenceu á Real Bibliotheca.

•
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BURGOS.

( Bzwg·i).

N.O 92. - Doctrina & instruciõ dela arte de ca­
ualleria:

ln-fol. de CXXVUI. fi. nulU. só pela frente, 2 fI. inn.
no fim.

A fi. J, não num., contém o titulo transcripto, aberto
em madeira, em grossos caracteres gothi os, e impresso á tinta
preta. Acima do titulo ha uma estampa, tambem aberta em
madeira, representando um cavalleiro ajoel hado que recebe a
lança das mãos de um rei. Aos lados da estampa, duas tarjas,
igualmente xylographadas, representando dez difrerentes as­
sumptos religiosos. Na margem inferior, outra tarja, tambem
gravada em madeira, onde se notam varias figuras, a saber:
no centro: S. Paulo, S. Pedro e dois outros santos; e aos lados:
S. Marcos e S. Matheus. A estampa e o titulo parecer!1 abertos
na mesma .pran ha. .

Tal é o aspecto actual da fl. de 1'0 ·to, que foi eviden­
temen te restaurada e accrescen tada. Sal vá, descrevendo esta
edição em nota ao n.o 1541, só falla do titulo e da estampa
superior. As tarjas lateraes e a inferior, que representam as. umpto
diverso do da obra, não pertencem evidentemente ao primitivo
frontispicio. São impressas em papel mais laro que o d'aquelle,
percebendo-se mui visivelmente a iuxtaposição. Além d'isso
trazem texto impresso no verso, circulllstancia que não se nota
no resto da folha. Algum antigo possuidor naturalmente substi­
tuiu por e!las as margens mutiladas do exemplar.

Na fi. 2, r., lê-se o seguinte, impresso com tinta ver­
melha:

cc· El presente libro se !lama doctrínal elelos caualleros en
êi. estan copiladas ciertas leyes & ordenanca' que estan enlos
rueros & I artidas delas reynos de casti!la & de leon tocantes
alas caualleros & fijos dalgo & alas otros êi. andan en acto
de guerra cõ ciertos prologas & introduciolles que hizo & or­
deno el 1l1uy reuerêdo senor don Alonso de Cartajena obi po
ele burgos: a illstancia & ruego dei senor dou Diego gomez
de Sandoual: conde de Castro: & de Denia. ))

Segue-se logo abaixo o Prologo, que deve terminar na
fi. lJI, que falta ao nosso exemplar.
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o texto começa na fi. IlU. Na El. CXXVUI., V., vem )1ma
COllclIlSio/l, que termina no r. da fi. seguinte, inn., onde se
lê: Fite imprenso este libro etl burgos por Jitall de Bttrgos
Acabose a SC)'S de IltaJ/O. aií.o de mil! 0>. cccc. O> xcv?j.

A Tabla de!os t!tulos de! presente lt"b?'o occupa o v. d'esta
1.. fi. inn. e o r. da seguinte, cujo v. está em branco.

A impressão é feita em typo gothico, com capitaes orna­
das, e sempre a 2 ols. Exceptuam-se apena o Prologo e a
C01lc/ItSiOIl, onde as linhas são longa5, em uma só columna. Na
numeração das folhas 'ha um erro: depois da' fi. v, seguem-se
duas o~tras numeradas V e VI, em lugar de VI e VII.

A primeira edição d'esta obra, descripta por Salvá no n.O
citado, tambem foi impressa em Burgos, no anno de 1487,
in-fol., sob o titulo: Doctrinal de/os caual!eros. No fim, este
colophão: « Fue irnprêso este libra en burgos por maestre fa­
drique aleman ... Acabose a veynte de junio Afio de mill
E. cccc. &. lxxx. vij.» O exemplares d'esta data são de ex­
trema raridade. Completo, com a portada, Salvá apenas co­
nheceu o exemplar que lassificou.

Segundo referem Mendez, Salvá e Brunet, Nic. Antonio
menciona uma edição com a data de 1492. Com effeito, na
Bibl. Ifúpana VetIlS, tomo Jl, pago 262, n.o 397, sob o nome
Alpll01lS0 de S. 1Ifaria, úlIe de Cartagella, se lê: « Doctrinal
de cauallero : quem rogatu Dida i Gomezii Sandovalis Comi tis
de Castro ac de Denia scripsit librul11, Burgis editum anno
MCDLXXXVII. atque iterum MCDXCII, infolio: qure dure edi­
tiones in eximii viri D. Laurentii Ramirezii á Prato bibliotheca
fuere. »

A ser exacta esta asserção, a nossa edição é a terceira,
sendo todas ell~s de Burgos. Esta terceira edição tambem é rara.

O estabelecimento da imprensa ern Burgos data de 1485, sendo
o seu introductor Frederico de Basiléa, a quem os Hespanhoes
chamam Fadrique Aleman ou Fadrique de Basiléa. O mais an­
tigo impresso d'esta idade é a Arte de Gramatica de F?-ay Andres
de Cerezo,o (in-fine:) « Mense martio duodecima die anDO salutis
domini mil1esimo quadrigente 'imo octogesimo quinto ... hoc
reve compendium maxima cum diligentia per ingeniosum virum

. magistrum fredericum burgis impre um est. Valete feliciter.)
ln-foI. goth. •

Segundo G. Brunet, Frederico de Basiléa ainda imprimia em
15I7' Entre as sua impressões distinguem-se ainda: o referido
Doetrinal de!os l"aualleros, 1487, in-fol. ; La CllrOllica de Espana
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abrroiada .. ; Por .illfossell Diego de Valera ... 1487, in-foJ.;
o Libro de los Sal/tos AI/geles, 1490, in-fol., raro; a Sitma de
cijessiõ llamada defeceritt... 1499, in-4.o; e a primeira edição
do Cid, Cronica dcl famoso caltallero Cid Rttydiez Campeador,
1512, in-fol.

Segue-se João de Burgo, cujas edições são bastante rara~.

Trabalhou este typographo desde 1491, imprimindo successi­
vamente: os C07JImel/tm-ios de Çesar, 149J, in-fol. goth.,
de linhas longas, sem num.; o livro chamado Compelldio de
la humana sal71d, 1495, in-fol.; a Arte de Gramatica de Fra)'
Al1d1'es de Cerezo, 1497 in-fol.; a obra exposta de Alonso de
Cartagena, no mesmo anno, in-fol.; Bt Baladro r(cl Sabio
jjl[erlúz cõ S/lS profecias, 10 de Fevereiro de 1498, in-fol. goth. ;
Los doce trabajos de ercules copilados por dOIl áriq de villena:
J499, in-fol.; De la vida bienaz1entltrada de João de Lucena,
tambem em 1499, in-fol., logo reimpressa por elle en1 1502, e~c.

João de Burgos, como se dirá no lugar proprio, tambe.nl i111primiu
em Valhadolid, no anno de 1500, uma edição de SallustiQ.

Com a data de 1499 cita Mendez um livro, Cel1tott
epístolario del Bac!tiller Ferttall Gomez de Cida Real ... Fite
estampado e correto ... Por .Juan de Rey e a SIZ costa en la
Cibdad de Burgos el Amzo MCDXCIX, o qual parece indicar
que ainda no seculo XV existia em Burgos outro typogréj.pho
differente dos mencionados. G. Bnmet SUl põe que este João
de Rey fosse discipulo de Frederico de Basiléa· Mendez
porém assevera que a impres ão é moderna, feita cêrca de 50
annos mais tarde, e aventa a idéa de que o nome do impressor
seja supposto.

No seculo XVI appareceram nesta cidade os segQintes
impressores: Alonso de Melgar, ahi nascido, que publicou
em 1520 a 3." edição das Notas del Relator,. Juan de Junta,
de 1528-54 j e :rhilip.pe de Junta, que lhe succedeu e ainda
ahi trabéj.Jhav'1, em ~563. ~stes dois ultimps perten(:~m Í\ elebre
familia florentina do wesmo nome. G. BI"\1l1et de lara que não
!ie deve cQqfu\ldir este João de Junta, de Burgps, eOll1 P sell
homonyrno. estabelecidQ em Salamanca; P. Descbamps, porém,
no Dict. de Géogr. ancie1l1te et 1Il0derlle, affirma que foi o
nleSly\O i111pressor que se estabeleceu nas duas cidades.

Pertenceu á Real Bibliotheca o exemplai· que expomos.

I

I'·
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O:RANADA.

( G7'anata) .

N.o 93. - Habes in hoc volvmine amice lector.
iElii Antonii Nebrissensis Rervm a Fernando
& Elisabe Hispaniarü fcelicissimis Regibus
gestal52Decades duas. Jecnõ belli Nauariensis
libros duos. Annexa insuper Archiepi Ro­
deJ;ici Chronica, alijsqz historijs antehac non
excussis. Cvm imperial i privilegio. Ne quis
alius excudat aut vendat. Anno M. D. XLV.

Tres partes em IVO!. in·fo1.
Este titulo precede a primeira t>arte, que tem 8 ff. prelim.

inn., LXXXVr. ff. num. ó pela frente.
A L" fi. inn. contém o titulo mencionado, precedido de

11m grande escudo das armas imperiaes e dentro de uma tarja
gravada em madeira, m cuja parte superior e vê a inicial Y.

Ia 2." fi. inn., r. acha-se a dedicatoria « Philippo Avgvsto
Ri paniarvm Principi Carol i Cre ari. Quinti filio Xanthus
Nebris 'ensi S.», datada cc Ex officina nostra literaria apud
iucJytam Granatam. A\1nO millesimo quingentesimo quadra­
gesimo quinto, calendis De embris ))' e no v. da mesma fi.
« Ad Philippvm Hispaniarum Principem carmen li e « ln ,Ne­
bris ensis Lavdem ))' na 3." fi. « h:lii Antonii Iebrissensis ...
ad... Ferdinandu111 diuinatio in scribenda hi. toria incipitur )),
datada no fim « Ex municipio óplutensi ad idus Aprilis.
.\nno salutis Chri tiane. M. D. IX. )) As 5 ff. restantes en­
cerram: « .fElii Antonii Nebrissensis ... ad beneuolum candi­
dumqz lectorõ... )) exhortatio; « el. Antonij Iebriss ... excusa­
toria pfatio» (onde ha uma omissão devida á falta de uma
folha no autographo); « Descriptio totius Hispanire))' c( De
montibu Hi panire »' e « De rnaximis fluminibus Rispanire. ))
O ver o da 8.' fi. está em branco.

A Decada primeira começa na fi. I. e abrangendo só­
mente 7 livros, termina no v. da fi. XLIX, onde se lê:
« Decadis primre & Libri septo Finis. Reliqui tres temporum
iniuria desiclerantur. li A Decada segunda começa na mesma
folha, logo apoz esta declaração; comprehende o tres pri­
meiro livros completos e os tres primeiros capittl10s do livro
quarto.
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Na fl. LXXUI, 1"., onde termina, occorre e t'outra de-
laração: (C Hactenu in Jebrissensis archetypis & protocollis

inuentum e t, cretera incuria quorunelam, & fucorum rapacitate
nihil aliud rimantium quam quol11odo autorum lucubrationibus
insidientur, perierunt. »

Segue- e, no v. da fl. LXXIlI, (C h:lii Antonii ebris-
ensi ... ele bello Nauarien i... » em 2 livros, que terminam

na fl. LXXXVI, V., onde se lê: « Belli auariensis finis. » Logo
abaixo e tá a marca do impressor com a inicial Y no centro,
e a lettra (C Arcta est via qvre dvcit ad vitam » sobre uma fita;
e em seguida o colophão: « Apud inclytam Granatam. Anno
a virgineo partu millesimo quingentesimo quadragesimo quinto. »

A. segunda parte traz novo frontispicio gravado em ma­
deira, com a inicial Y na parte uperior, e aos lados, sobre
fitas, as legendas: (C Lata e t via qvre dvcit ad perditionem »;
(C Arcta est via qvre dv it ad vitam. »

O titulo está dentro do frontispicio em dois espaços em
branco. I o superior: « Reverendissimi ac Illv ·trissimi Domini
Domini (sic) Roderici Toletanre Direcesi Archiepiscopi rerum
in Hispania gestarum Chronicon Libri nouem nuperrime ex­
cussi, (lT ab iniuria obliuionis vindicati. Adiecta insuper 0.­
trogothorum, Hugnorum, Vandalorum, reterorumqz hi toria. J)

No inferior: (C Tecnon Genealogia Regum Hispanorum
Reu~rêdi patris Domini Alphõsi de Carthagena Epi copi Bur­
genSlS. »

Na margem inferior da- tarja: « Apvd iDclytam Granatam.
AnDo. M. D. XLV. Mense Octobri. Cvm Imperiali Privilegio. J)

Consta de 4 ff. prelim. inn., CXXfIlI., alias CXXJT.

ff. num. só pela frente. Contém: no v. elo fronti p., (C Xan­
thus ebrissensis candido Lectori S.», datado (C Anno a
Christo nato millesimo quingentesimo quadragesimo quinto
quarto calendas Octobris J); da 2." fl. inn., 1"., até a 3.", r.,
« Tabvla Ji; no v. d'esta e no r. da 4.", (C Prologvs. ereni simo ...
Domino suo Fernando ... Rodericus indignus cathedrre Tole­
tanre Sacerdos hoc opusculum & ... optat.)) O verso ela 4." fl.
está em branco.

Os 9 livros da Cllr01lica de Rodericus vão até o v. da
fl. LXXXIII. A historia dos Ostrogodo, Hunos, Vandalos,
Suevos, Alanos e SaJignos começa na fl. seguinte e vae até o
1". da fl. XCII. No V. d'esta fl. principia a obra de Alphonsus
de Carthagena, com o titulo Anacepltalceosis, terminando
esta no v. da fl. CXXII, erradamente numerada CXXlIn, onde
se lê: « Regum Hispanorum, ac Romanorum Imperatorum,
simul & summorum Ponti ficum, ac aliorum anacephalreosis
Finis. »
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A fi. de rosto da terceira parte tem uma tarja gravada
em madeira, com a inicial Y em tres lugares differentes.
Dentro da tarja nota-se uma vinheta circular xylographada,
representando as armas imperiaes, e com a seguinte legenda
ao redor das armas: cc Carolvs. Ro. Imp. Semper Avg. Hispan.
Vtr. Sicil. Hier. Etc. Rex.)} Abaixo da vinheta occorre o
titulo:

Episcopi Gervlldesis ParalipolllC1loll Hispallice Libri dteelll
ante/wc 110?l excvssi. -- CVIIl imperiali privilegio.

Fóra da tarja, na margem inferior: Apvd inclytam Gra­
natam. A1ltlO .M. D. XLV. Mmse Oclobri.

Comprehende esta ultima parte 2 ff. prel. inn., LXXVII.

ff. num. só pela frente. A primeira d'aqueIlas traz o titulo, e
no V., Ad lectorem Parenesis, que termina: c( Vale ex officina
nostra literaria. Anno. M. D. XLV. I) O Index occupa a 2.' fi.
inn. Na fi. I., r., acha-se: « Avtoris Proemivm, in qvo Fer­
nandq t Elisab::e Castell::e & Aragoniae Regibus pr::esel1s
opus onsecrat.)) o ver o : « De Historiographis' Hispal1i::e )), que
termina no r. da fi. seguinte. O texto começa propriamente
no v. da mesma fi. II e vae até o v. da fi. LXXVII, onde
acaba o decimo livro.

alvá descreve minuciosamente esta obra sob o n.O 3°78.
Segundo essa descripção falta ao nosso exemplar, na 3.'

parte, uma folba final com o escudo do impressor. Es e escudo
que vem reproduzido em Salvá, num. cit., tambem apparece
no fim da primeira parte do no o €xemplar, e já foi descripto.

Primeira edição, e plendidamente impre sa em caractere
romanos com todas as capitae ornadas. Á excellencia do papel
junta- e a nitidez da impressão. Os exemplares completos en­
contram- e com difficuldade por terem sido vendidas em se­
parado as difíerentes partes de que consta a obra.

O bibliographo castelhano já citado faz sobre esta edição
e sobre o impressor as seguintes con ideraçães :

cc No recuerdo baber visto libro alguno, Impreso en
aquella época más magnifico que el presente: el papel es
henuoso, y la edicion belli sima y mui parecida á las de
Badio Asensio : lástima que el impresor de ella, quien lo fué
de otras obras, las cuales tambien pueden presentarse como
modelos de perfeccion tipográfica, ocultase constantemente su
nombre y solo usara de la inicial Y, que haIlamos ya enlazada
en las elegantes orlas de sus portadas, ya en el escudo que
usaba omo di tintivo.... ))

Anteriores á conquista de Granada existem alguns livros,
datado da Call1jJall/la de Granada, os quaes Deschamps reputa

1G
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impres os no acampamento dos hespànhóes, t5tl ahtes na cidade
qu~ se elevára diante d'aquella em virtude da permanêhcia do
sitio. O ljibliophilo citadb ll1encíblJa nestas condições a e­
guinte oljra: Alcabalas. Leyes de! quader710 7lltellO de tas
7-enlas de las dlctmalds &> franquezas Fec/lO ell la vega de
Grtiizadrr ... II, in-fol. de 34 ff., em linhas longas, sem lugar
nem data de impre são, mas que C0meça assim: (I 50 del
nascimiento deI nuestro Saluador J~su Christo de mill e qua­
trocientos e nouenta aí'íos. Yo el Rey. Yo la Reyna. II Ella
foi reimpressa nó anno seguinte, in-fol. de 40 ff., 23 dias
antes da tomada da cidade, tomo e deduz da declaração:
« Dada en el Real de Granada 10 Diciembre 1491. II

Na descripção d'está obra Deschamps diz alcanalas. ão
será alcalJalas, como se lê no principio da transctipção?

Segundo a opinião de todos os bibliographos hespanhoes
a pi"imeira obra impressa nesta cidade, depois da onquistal
foi' o p'rilller voltm/.e7t de vita Xri de Fra)' Frallcisco XJ'11Ieffez
corregido e ail'adz"dó por lo Arçobispo de Granada:)1 ltisole ifn.­
p,-i1llú- porque es mlty pr07lcchoso. C01ltiel/e qllasi todos los
eltangelios de tódo el ano. (ln-fine:) «( Fue acabado y empre o
e te primer volumen de vita cristi de fray frãcisco ximenez: en la
grande e nobrada cibdad de Granada en el postrimero dia deI
mes de Abtil. Afio deI se50r de mill. cccc. xcvj. Por Meynardo
vngut e Jhoãnes de Nurêberga alemane, por mãdado y ex­
pensas deI muy reuerendissimo sefior: Don Ftay Fernando de
Talauera prirnero arçobispo de la sancta yglesia desta dicha
cibdad de Granada. II Ê um pretioso volume iii· foI., imperfeita­
mente descriptd por alguns bibliographo , que tiveram á vista
exemplares incompletos, aos quaes faltava a declaração final.

Meyiiai·do Ungut e Johann Pegnicet de Nuremberga se
haviam estabelecido em Sevilha desde 1490-91; levados pro­
vavelmehte pelo Arcebispo D. Fernando de Talàvera.

Foram elles os introductores da imprensa em Granada.
Assim o declaram Mendez e Deschamps, e Maittaire ctJncorda
coni a data de 1496 para a inh'oducção da imprensa) b li­
cenciado Cabrera; porém, diz que a impot-taram os Menas,
que eram summamente peritos na arte e foram interpretes da
língua franceza no Santo Officio d'a,quelle rei"nd. Si fosse
exacta esta opinião, a imprensa teria apparecido em Granada
müitos annç's depois de 14i:)6, pois, segundo observa Mendez,
Hugo de Mena ali imprimia de 1566 por diante e Sebastião
de Mena de 1488-99,

No seculo XVI apparece Juan Varella, chamado de Sa­
lr:tmai1ca eth 15b4 pelo mesmo Arcebispo Talaveta, é im­
pridlé os tlbis livros de Fr. Pedto de Alcalà: Arte para lige·
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1'áthêie saber lã Liflg'lla Ahtltigà, e Vocabftlista AJ'ouigo ell
feirá CasleltaJla.

este mesmo seculo appatece o impressor dtl obra expostil j

tão dístincto na opinião tle Salvá, mas cujo home só chegou á
po tetldáde sob a fórlna da illctlghita 1-': que el\e meSlUO
adoptárá.

Pertenceu á Real ~ibtiotheca.

VALHADOLID: VALLADÔLln.

( Pi?ztzá).

N.b. 94. - t:hronica deI h1UY esc1a.retitlo pr\ht1lje,
y rey don Alonso: el quai fue par de Empe­
radorj & hizo el libro delas siete partidas.
( Vinheta.). Y ansi mismo aI fin deste librb
va erltorporadá la Chrdnica deI tey Dort Sâcho
el Êrauo, Hijo ~e eite rey doli AlolÍso él âbib.
Con privilegiq Impenál. Imp?'esso eJZ valladolid
Ano. I554. E-sla lassado eJZ

ln-foI. de 2 ff. prelim. inn., lXJ(vij ff. i1um. só pela frente,
1 fi. inn.

a I.' fi. illl1., r., occorre o titulo impresso a dua ôre,
vermelha e preta, dentro de uma tarja. gravada.em madeira
igualmente impressa a dua. ôre. A vinheta, tamben1. gravada
em madeira e impressa a duas ôres, occupa o centro da pa­
ginn representando o rei D.• fronso sentado no throho
tendo na mãq direita uma e pa4a e níl esqljerda o globq com
a cruz. Aos lados a lettra: cc Elrey Don lon.o EI. abiq )l.

o v. da me ma fi. está o privjl,egio datado de « Madrid a
veynte y VIl dias deI me. de Março de mil y quiniento y

inquenta y tres Afios ", e a~ ig,nado « Por mandado de Sil
Alteza Ftatl i co de L~desIlia ll. Este privileg.io ê concedido
por dez annas a « Mighe1 de herrera vesiho tle Valladolid j"

que havia « recopila'Clo y puesto eh perficitll1 las ci"ohicas dei
j'ey don Alõsb el dezeno y deI rey dOI1 acho el quarto s
hijo en vn cuerpo de li1:lro y la tle1 rey tlOIl fetnâdb pàche
dei rey dón AlotlSÔ que ganb la álgezij'as eU btrd uetpo»;
el\e abrange as tres obras mel1cib11~tlaS.
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Na 2." fi. inD., r., lê-se: « Aqui omienca la tabla delos
capitulos de la cronica deI rey don Alonso el Sabio ... )l, a
qual termina no verso da me. ma fi.

A Chrollica de D. Affonso X começa na fi. j, L, e vae
até o v. da fi. lviij, onde se lê: «( Fin de la historia deI
noble rey don Alonso dezeno de este nombre )l. Naquella
fi. j., não llum., o texto vem dentro da mesma tarja que se
nota no frontispicio.

Na fi. lix., não num. vem o ti tulo da Chron ica de
D. Sancho IV, dentro da mesma tarja e concebido DOS se­
guin tes termos:

« Aqui comieça la chronica deI lllUY noble rey don Sancho
el brauo quarto deste nombre hijo deI rey don Alonso dezena,
y padre deI rey don Fernando, que fue padre dei rey
don Alonso onzeno que gano las algeziras. El qual començo
a reynar en ]a era de mfl y trezientos y veynte y dos afios,
y reyno hasta' el aõo de mil y trezientos y treynta y tres aõos,
que murio en la ciudad de Toledo martes a veynte y cinco
dias dei mes de Abril deI dicho aõo. Con Priuilegio im­
perial. ))

Por cima d'este titulo ba uma vinheta xylographada repre­
sentando D. Sancho a cavallo. Entre a tarja e a vinheta está
a legenda: « El rey don Sancho el Brauo. l)

A chronica de D. Sancho começa no verso d'este titulo
e vae até a fi. Ixxvij, r., onde se lê: «( Fin dela cronica deI
muy noble rey don Sancho el brauo. Siguese la tabla de te
presente libro ". Esta labia occupa o verso da mesma fi. e
termina no recto da seguinte inn., onde se acha o seguinte
colophão:

«( Aqui se acaban las dos áonicas. La primera deI escla­
recido principe y rey don Alonso el sabio que fue par de
emperador: el qual hizo el libro delas siete partidas. y la
segunda cronica es dei rey dã Sancho el Brauo su hijo.
Fueron impressas en valladolid, a costa yell casa de Sebastian
Martinez. Acabaronse a diez y ocho de Henero de mil y
quinientos y cinquenta & quatro Afios. ,,'

Logo abaixo do colophão a seguinte declaração:
« Siguese la. cronica deI rey don Fernãdo hijo deI rey

dã Sancho el brauo y nieto dei rey don Alonso el Sabio: y
visnieto deI rey dã Fernando el sancto que gano a Sellilla y
padre deI rey don Alonso el onzeno que gano las algeziras
cuya cronica esta tambien impressa. "

E, com effeito, no mesmo volume segue-se a obra men­
cionada que passamos a descrever.
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- Cronica dei muy valeroso rey don Fernando, Visnieto deI
sancto rei don Fernãdo que gano a Seuilla. Nieto dei
rey dõ lon o que fue par d'emperador, & luzo el libro
delas siete partidas y fue hijo deI rey dõ Sancho el Brauo.
Cuyas cronicas estan impressas. y fue padre dei rey
dô Alõso onzeno q gano la~ Algeziras. y abuelo dei rey
don Pedro. Cuyas cronicas tambiõ esta,n impressas. Este
es el rey don Fernãdo que dizen que murio emplazado
de los Caruajales. ImjJresso ell Valladolid. Alio I554. CO/l
Prillilegio. Tassado ell

ln-foI.

Este ti tulo vem cercado da mesma tarja que figura nos
frontispicios das outras chronicas. Acima d'elle está uma
vinheta xylographada representanào o rei D. Fernando a ca­
vallo, com a seguinte legenda: « Don Fernando Quarto Rey
de Castilla y de Leon. rc. EI qual gano a Gibraltar. l) Tanto
ü titulo como a moldura e a vinheta são impre sos a duas
côres, vermelha e preta. No v. da fi. de tit., que deve ser j,
veru reproduzido o mesmo })rivilegio que occorre na Chronica
de D. Affonso X.

O texto começa na fi. ij, 1'., e termina no v. da fi. Ixxvij.
Segue-se a tabla d'es e ponto até o v. da fi. Ixxviij, onde se
encontra o colophão:

« A gloria y alabança de Jesu christo nuestro dios, y de
su glorio a madre haze fin la prc 'ente Cronica delmuy noble rey
dõ Ferniido quarto de te nõbre, d'los reyes ql,e reynaron en

astilla y en leon. Fue impressa en la muy noble villa d' Dal­
ladolid, a costa y en a'a d' Sebastiã Martinez. Aõo d' M.
D. Liiij.»

Contém esta cl:l'onica 70 ff. num. em cara teres romanos j

a numeraçào d'ellas, porém, apre. enta as seguintes irregulari­
dades: I.' a fi. xl. é erradamente numerada Ix. j 2." depois
da fi. Ixiiij a num ração continúa assim: lxxiij, lxxiiij ....
IlLxviij, em vez de: Ixv, Ixvj .... lxx.

Salvá descreve estas cbronicas sob o n.O' 2885 e 2886,
accrescentando na ultima a s guinte nota:

(C Esta Crónica y la de D. Alonso el Sabio y D. Sancho
son mui raras, por no exi. til' de eilas má edicion que la de
1554. Fernan ánchez de Tovar ó de Valladolid fue, segun
se cree comunmente, el autor de esta tres Crónicas, que forman
la continuacion de l(~ general. »

Os exemplares que possuimos d'estas edições precio as
acham- e em bom estado de conservação..

A impressão é feita em caracteres gothicos, a 2 cols., com
capitaes ornadas j exceptuam-se apenas a tabla da chronica
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teres latinos j ~ tes em 1ii1hª~ 1001gas, e aquella, q, z cols.

A antiga cidade de Pintia, em Tarragona, depois ha­
mada Va]qoletum, Vallis OletU111, e hoje conhecida pelo nome
de Valhadolid, tambem teve a sua imprensa ainda nos fins do
seçulo XV, sendo o primeiro impressor Juan de Froncour,
que M<;ndez suppõe ser allemão (Juan de Francour), e Des­
champs julgÇ). ser d€ nacionalidade france~a (Jeall Francceur).
No Ensa)lo de una bibl. espanola de Zarco d~l Yalle e
D. Sancho Rayon vem uma relação de livros irppressos nesta
cidade a partir de 1492. O primeiro d'elJes é o Tradado breue
r(ç cÇnjoSsz"071• (Iu fi/?I! :) « Esta. obg se fizo en yal1adolid a
~oQr & alahél-nça de )1U~ tro se:(íor Jesu Chri~to T de la glorio a
virgen Ttaria. su maçlJ:e. Aí'io de mil & quatrociêtos & +Ccii
Afios. A. iii cje fl':b.rero. » 111-4. Q itupresSo, em pequenos ca­
racteres gQtl1icos, ]in11'J·S longas, sem llpmer. de folhas nem
1-eú(a11lQ.f, mél-s C0)11 registro A - 8 - B - 8.

O pJ'imeü:o livro que ap,parece trazendo 1l0lue de impres­
sor ~ de ~493: .liorde/~a1lça.f fec/~as prwq. Ia rifo/:ma,çio/~ de 1fT­
audiençia &> c/lauçelloria en medina del cãpo. A. Tio ele mill &~

rp(,6!troç,/f?1~t:qs. Ixxxi~ aíí,os. (ln fine:). I! E .téj. obl'a (ue empressa
por tl,laestro Job.an de Fro.ncomt. En la mu)' l1QbIe & leal
villa. de Valladolid. a xxviij dias deI Ines de J\lnio. Afíp çj.el
llaçimí.ento deI nl'o Sefíol' Ire. u Cristo de mi11 ~ qqatrocientos
& noveuta & tres ano,S. )l ln-foI. goth., de Jinllél;s long~, selll
num,er. de folha~ nem reclamçs, fronti~picio gravaçlo com Ç>

e~cudo çj.as úlJ.las reaes. Te\ll, c!uas assigtl,atwas: A, de li! ff.,
e B. c!e ro.

Consta que nos fins do seculo XV havia em Valha.dolid
un,la inl,Jill:ensa, esta1;J.elecid<t Il,0 mosteiro de N. S. do Prado,
déj. prc!€;111 d~ S. JerQnymo, onde se imprimiGJ, a El.fla dr: la
Cntz,q.da. Em 1500 O celebre João de Burgos in'lprimiu ,1eSta
cic!ade p. traduc,:ção de SallustiQ feita por l'r;anciscp Vielal de
Noya: Em IS ~e Fevereiro de :{5Q,3, apJ?fLreceU Jacobo de
GUllllel, c]ue PUbflCOU l'je sa data QS COJJl,entario.f 1e~ SI;". Pa­
lacios Rubios sob1-e lq, RI!-(),l,-ir;. et cap. Pe1- ves~rqs riJ; D07Uf<­
tirmib.

Os itllpreSI'Ore~ déJ, \~estPa cidade \10 secuIo XV~ são: o
a,famado Arnao, G\li1len d Brpcar, que tamb.em imprimiu em
QlJt.ror; lugfl.res de Hespanha j L.azaro SaIvago, de GeJ).QVa., qu.e
em 1527 trabalhava no citado convento de N. S. do Praçlo j

NicoJail Tbieny, j JQan de Yil1aql,IÍraq j D~e~o. Fernandez de
Cordova j etc.
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,
ALCALA DE HENARES.

( Complullt1n) .

N.O 95. - Vetus testamentü multiplici lingua !1l1C
primo impressum. Et imprimis Pentat6uchus
Hebraico Greco atqz Chaldaico idiomate.
Adiúcta unicuiqz sua latina interpretatione.

6 vols. il/-/ol., dos quaes os primeiros 4 couteu,do o
Antigo Testamento; o S." o Jovo Testamento e o 6." um
vocabulario hebraico e chalçJaico d' aquella 1. o parte.

No fim do 4." voI.: « Explicit quarta et vitima pars totius
veteris testam- ti hebraico grecoqz et latino idiolllate nunc
primü impre sa in hac prec1ari si roa Compluteusi vniuersitate.
De mandato ac sumptibu5 Reuerendissimi in christo patris &
domini: domini. F. Fraucisci Ximenez de Cisneros... Car­
dinalis Ri panie Archiepiscopi Toletaui & hispaniarum pri­
matis ... Indu tria cT solertia honorabilis viri Arnaldi Guillelmi
de Brocario artis impressorie Magistri. Anno Domini Milles­
simo qngetesimo decimo septimo. mêsis. Iulii die decimo. »

Em cada volume e. tá o titulo dentro de uma tarja
xylographada' acima do titulo o brasão d'armas do cardeal
Ximenes impresso em vermelho, e acima J'eUe quatro I:H~xa­

metros latinos que começam: Daee libipentadeeas ... Precedem o
texto no L" volume o Pr%glls do cardeal ao papa Leão X e
outro ad lectoreJJl e outros prologo e peças prelimulares.
Sem numeração todos elles, om reclamos,' com registro,
notas marginaes lettras capitaes ornadas.

O 2." contem: «( Secuda par:; Veteris te tamenti Hebraico
Grecoqz idiomate nunc primum impressa: adiullcta vtriqz sua
latina in terpretatione. )l

O 3.": «( Tertia par:; Veteris testamenti ... adiuncta vtriqz
sua latina in terpretatione. ))

O 4.": « Quarta pars, cT • ))

Todos estes titulas caIU a mesma tarja armas e versos
latino. esta 4. n parte, depois do olopbão que ficou
tran cripta, . egue-se na mesma pagina a marca do impressor
com a seguinte divisa: .Íl1 /tOe sigilo" inccs. ConVem advertir
que e ta marca é lTIuiti simo diversa da que reproduzem
Mendez, pago r67 da sua Tijografta EspaTío/a 2." edição, e
Ridalgo, seu continuador, á pago 382 da n~esma obra.
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A descripção que dá Panzer, VI, pago 442, n.o 7, da
famo a Biblia não vae além d'estes 4 primeiros volumes.

Mattaire, Anllales 7)pograpltici, li} pago 295, cita-a nos
termos seguintes:

cc Biólia Polyglotta: per Arnoldum Guilielmum de Bro­
cario. fol. Compluti. 1517.)) E accrescenta em nota:

cc Hoc magnificum Opus sex Voluminibus continetur. ))
E passa depois a descrevei-os individualmente, a começar pelo
Novo Te tamento. D'esta descripção se verifica que o 1.0 vol.
do . T. foi impresso em 1514; o 2.°, Vocabn/ariullI, em
1515. O 4.° do Velho Testamento o foi, como já vimos,
em ISI7.

Brunet, que engloba no mesmo titulo generico as duas
partes da obra, diz a seu respeito:

(C Esta polyglotta, executada por ordem e á custa do
cardeal Ximenes, de quem conservou o nome, é a primeira
que tenha sido publicada. Muito menos completa que as
demais polyglottas, d/e 7ze se recollllllande gltf}re que par
sa grande 7'areté, o que é todavia bastan te para lhe conservar
consideravel valor no commercio, &. Conhecem-o e 3 exem­
plares d'este livro impressos em pergaminho, &. » E á relação
que dá de cada um dos volumes da obra ajunta:

cc Uma carta do Dr. Adam Clarke ao duque de Sussex,
em data de 25 de Fevereiro de 1824, inserta na 2.' parte da
Bibliot/teca sltssexiana... certifica que o titulo e as seis ff.
prel. do primeiro volume d'esta polyglotta, as im como a fi.
do N. Testamento (ou 5.° vaI.) que contem o fim da Epistola
aos Hebreus e o começo dos Actos dos apostolas, foram
impresso' duas vezes e com divergencias typographicas. Para
só falia r aqui da fi. que serve de frontispicio ao 1.0 volume,
differe em dois exemplares não só pela bordadura de madeira
que a cérca, como pela disposição typographica do titulo, o
qual só tem seis linhas em um, em quanto que em outro tem
sete, das quaes as ultimas assim:

C( latina interpreta­
tione. ))

cc No exemplar de sete lin/zas as armas do cardeal Ximenes,
collocadas no centro da pagina, são coloridas de vermelho;
nos de seis lill/tas o são em preto. A ultima d'estas seis
linhas é:

cc sua latina iterpreta~iõe. l)

cc Pensa o Si'ír. Clarke que os exemplares de seIS linhas
são maIs raros que os outros. l)
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o nosso exemplar é dos que têem as armas Impressas em
vermel ho e sete linhas no titulo.

Clement na sua Biblioteque Cltrieltse, III, descreve largil­
mente a Biblia de Ximenes e accrescenta em nota indicações
historicas que resumiremos.

(C Posto que, diz elle, tenham muitos sabias fallado d'esta
importante obra, creio que a maior parte dos leitores, que
não dispõem de tempo e commodidade para os consultar,
estimarão achar aqui uma descripção circumstanciada d'ella.
Sabem todos que Frallcisco Xillle1les de Cisneros foi o grande
autor d'e te emprehendimento. Lançou-lhe os primeiros fun­
damentos em 1502: mandou vir o. mais habeis personagens
do seu tempo, Demetrius de Creta, grego de nação, e Antonio
de iVebrissa, Lopes Astlllliga, Fernando Pilltia1l, profe sares
das linguas grega e latina; AffoIlSO, medico de Alcalá, Paulo
Corollel, Affollso Zamora e João Vergara, eruditos nas lettras
hebraicas. Puzeram elles desde logo mãos á obra e durante
cêrca de quinze annos ininterrompidos crastando nisso o
cardeal mais de rillcoeJlta mil esclldos de ouro, não cessaram
de trabalhar. »

Quanto á sua raridade diz o mesmo Clement:

(C Antes de en errar este artigo tenho algumas particula­
ridades a observar: a primeira relativa á raridade d'esta
edição, que provém em parte do mediocre numero de exem­
piare que d'ella se tiraram. O papa Leão X acompanhou-a
de uma bulIa datada de 22 de Março de 1520, pela qual
permittiu a sua venda depois do fallecimento de Ximmes :
nella marcava o numero de copias, 1Isque ad sexcellta volll­
mina vel alllplúts ill/pellsa ej/lsdem Frallcisci Cardillalis im­
pressa. Ora, o que eram 600 exemplare, ou pouco mais,
para Ulpa obra procurada? I em chegavam para as biblio­
thecas publica, de onde não sahem mai . Eis o que fez com
que [os e e-ta edição já 1IIUitO rara an tes do fim do X I se­
culo, como o declara An"as' MOllta7l1{S no primeiro Prefacio
que paz em frente da fama a Polyglotta impressa em An­
tuerpia por Plantino em 1569-72... O que ha de mais
lamentavel a re peito d'esta obra é que existem exemplares
incompletos e privados de um volume inteiro, como já o
havia notado Alvares Gomesü{s na Vida do cardeal Ximene ,
pag. 47, 11. o r o. »

É a bossa Polyglotta a primeira das de que faz menção o
Cato da Bibliotheca Casanatense:

cc Biblia acra (1517. Ximeneana, Complutensia, & Tetra­
glotta, seu IV. ling. IlltllClpata) seu Vetus Testamelltum mul-
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tiplici lingua nunc primum impressum. Et imprimis Penta­
teuchus Hebraico Gnecoque atque Cbaldaico idiomate. ))

No Cataloglte des livres de Bolongaro-Creveuna, I, Tltéo­
logie, vem ella descripta tambem em primeiro lugar com a
nota:

(( Três bel, & três complet Exemplaire ele la premiêre
Polyglotte, dont on connoit la rareté & le prix. »

Alcalá ele Henares, lugar ele iL-npressão el'esta afamada
Biblia, patria de Miguel de Cervante , chamada COJlljlutullt
pelos latinos, possuiu outr'ora uma Universidade, fundada em
1499 pelo mesmo cardeal Ximenes, a mais celebre do reino
no XV seculo, depois da de Salamanca, teve I rovavelmente
impren a logo depois da fundação universitaria e cornplemento
indi pensavel d'esta, como diz P. De champs. o dizer de
Melchior de Cabrera, por elle citado, o primeiro que ali
estabeleceu oflicina typographica seria o licenciado Varez de
Castro, a quem o cardeal, na sua qualidade de goberllador de
Espana, concedêra 1lotaveis privilegios.

Ao polaco Stanislau, porém, o Lallza!ao Polono dos
bibliographos nacionae, impressor de Sevilha, é que parece
averiguado a De champs dever Alcalá a introducção da arte
de irnprimir. Tendo-se separado da sociedade que mantinha
naquella cidade com o allemão Meynardo U ngut, estabele­
ceu-se em 1501 em Alcalá.

«( A elle, diz o citado autor, é que devemos considerar
como o pae da typographia ne ta cidade, que tão grande
importancia litteraria teve em Hespanha no XVI se ulo. l)

Depois de citar mai' de uma impressão sua de 1502 :
«( Alguns annos depois, um celebre impressor que pos uia

wn estabelecimento importante em Pamplona no -xv eculo,
que encontramos em LogroDo em 1503 e 1506, estabeleceu-se
em Alcalá cêr a de I5II j é Arnaldo Guillen de BIÕ() ar, de
quem diz o monge agostinho f1". Geronimo Roman qlte el
iJlljJresor lIlais .famoso qlte villo à Alcalá de rImares .file
A1"1lao Guillen. ))

Menciona Deschamps em seguida dua~ das impressões das
suas oflicinas de IS r 2 e 1513, e accrescenta :

(( O mais bello titulo de gloria de Arnaldo Guilherme de
Brocar é ter sido o impressor da mui justamente celebre
Polyglotta de Ximenes, impressa em AI alá em quatro annos,
1514-17, formando seis volumes z'tt-./ol. Este nobre livro é
muito conhecido para que o citemos circumstanciadamellte. ))

Segundo o alludido autor o principaes impres or s de
Alcalá no XVI seculo são: Jlfiguel dtO Egltia, IS 22-36 (aliás
1537), qu tambem trabalhou em Toledo, I amplona, Burgos
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e Logrofío; Juan de .Brocar, filho de Arnaldo, r550-6o;
André de Angltlo, 1563; Sebastian Martinez, 1558-67; ./tta1t
.Í17.iguez de Leqllerica, 1.572-87; Juan Graciall, 1574-88, e
sua viuva, a partir de 1589.

A primeira cidade de Hespanha em que trabalhou pela
arte o nosso impressor foi Pamplona, segundo Hirlalgo, o
qual descreve mais de uma impressão sua d'aquella cidade,
de 1496 a '499.

O extmplar exposto, que e tá em bom estado de con­
~eryaç.'io, pertenceu á Real Bibliotheca, tendo antes feito
parte da livraria do Collegio da Companhia de Jesus em
Coimbra.

l'f.O 96. - Libro de la invencion liberal y p.rte
deI juego deI Axedrez, muy vtil y proueçbosa:
assi para los que de nueuo quisieren deprender
à jugarlo, como. para los que saben jllgar.

Compllesta aora nueuamente por Ruylopez
de Sigura c1erigo, vezino dela villa Cafra ...

En Alcaia m casa de Andres de Angula.
r 561. Con privilegio.

In-4.0 de 150 ff. num. e 8 rnnum. prelim., cpntandQ
com a do titulo.

ontém o livro, nas 8 ff. prelim.: o titulo; no ,.. d'este
o decreto real concedendo ao autor privilegio para imprimir
a. obra; uma cc Epístola nvncvpatoria de Rvy Lopez de Sigura
... ai .. s,efíor don Garcia de Toledo!l, que vae do v. da
2." fi. ao r. da 4. a, cujo ver o e tá em branco; e cc Aduerti­
miêto de las enmendas que en este presente libro se contienen u,
nas restantes folhas. Segue-se o texto.

O livro é impre so em largas linhas de 27 11. cada pago
inteira, em caract. rom., numerado por ff. em caract. arabicos,
om lettras iniciaes ornadas, regi~to e nclamos tendo no alto

das pagina o tit. principal da obra metade em uma e o resto
na outra, e pequena. nota á margem.

Termina no r. da ti}. 150 pela seguinte declaração: Fve
impresso En Alcala de Ifenares, ell casa de Alldres de A1Igido.
Ano de M D. LXI. O V. d'e ta fi. e tá em branco.

13runet e Graes e, na breve descripção que fazem da obra
de Ray Lopez, dão a indicaçã0 do lugar de- impF€~ssão ,e nome
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do impressor como i só viessem no fim do volume, quando
estão não só no principio mas tambem no fim, como s~ vê.

O L° ajunta: Obra rara: vend~··se por 4 libras, &. E um
tratado do jogo de xadrez, do qual existe uma traducção ita­
liana por G. Domenico Tarsia, Veneza, presso Corne!io Arri­
vabene, 1584, ill-4. ° E tambem uma traducção [ranceza com o
titulo:

Le Jeu des éclucs, avec soJ/ illventioll, scieuce et pratique,
Irad. d' espagllol ell françois. Paris, 1609, ill-4'° Reimpresso,
com o titulo Ro)'al jeu tles éclzecs. Paris, Robi710t, 1615, ou
Paris, Goltrault, 1636, z'lz-8.0, e tambem sob o titulo Royal et
7tOltveau jezt des éc1ucs. Paris, Ant. de Roffé, 1674, ilt-I2.

Graesse repete estas indicações.
Pedro Antonio Crevenna, no seu Catalogue 1'aisoltlzé, IT,

pago 236, menciona do modo segull1te a obra de Ruy Lopes:

Libro de la úzvenúon liberal y a1'te de! jltego de! Axed1'ez,
composta por Ruylopez de Sigltra. EIl Alcala, en Casa de Andres
de Angztlo, 1561., ilt-4.0, e ajunta:

«( Este livro é muito raro, e difficil de achar completo e
em bom estado, o que é commum. a quasi todos os livros
hespanhoes. O nosso exemplar está o mais perfei to que se possa
desejar. /)

Nicolau Antonio, B. IfisjJana Nova, sob o nome Rode­
ricus Lopes de Segura, faz menção da nos a edição, e delOis
de se referir ás traducções já acima mencionadas, accrescenta
que, segundo um improvi. o em ver o de Afionso Ciaconius, o
autor fallecêra no anno de 1570 OLl pouco depoi .

Salvá não o menciona.
Dando noticia no n.O 95, da introducção da imprensa em

Alcalá de Henares, ficou consignado o nome de André de
Angulo como um dos seus impressores mais afamados.

O exemplar que a Bibliotheca Nacional expõe em excel­
lentes condições de conservação, pertenceu á Real Bibliotheca,
provindo da livraria de Barbo. a Machado, de quem conserva
'0 ex-libns.

MADRID.

N.O 97. - Tesoro de Ia Lengva Gvarani.
pvesto por eI Padre Antonio Ruiz,

Com­
de Ia
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Compania de 1esvs. Dedicado a la Soberana
Virgen Maria ...

Con priztilegio. En Mad11'id por lua1z San­
chez. Ano I639' 1n-4.0

As indicaçõe do lugar, nome do impressor e data, vêm
repetidas no fim.

Tem 8 ff. prel. não num., 407 num. pela frente, a duas
ols., e mais I fi. inn.

No frontispicio occorre uma gravura a buril representando
a Virgem Maria, e aos lados o distico - Concebida sin­
mallclia de - pecado original. -, palavras que completam o
enunciado do titulo.

Em guarani e hespanhol.
As 8 ff. prelim. contêem o titulo, a (C Suma dei Priuilegio Jl,

e a cc de la Tassa I', a « Fée de En"atas I), a (C Aprovacioll dei
padre Diego de Boroa, Prouincial de la Prouincia deI Paraguay,
de la Compania de Ie vs Jl, a cc Aprovacion dellicenciado Gabriel
de Peralta, Canonigo de la santa Iglesia de Buenos Ayres Jl,

a « Aprovacion dei ... Doclor D. Lorenço Hurtado de Men­
doza, Prelado dei Rio de Ianeiro )), a (C Licencia dei Ordinario Jl,

a dedicatoria (em latim) « Beatis .mre Virglni Marire)), um
prologo (C A los pdres religio os ... Predi adores dei Euan­
gelio á lo Indios de la Prouincia dei Paraguay I' e, finalmente,
« Advertencias para la inteligencia desta egundà parte de la
lengua Guarani I'. A approvação do prelado do Rio de Janeiro
é datada de « esta Corte de Madrid ... a los 7. dias del mes
de Março de 639. Jl

O Tesoro começa na folha 3"
Edição original. D'ella falia Ternaux Compans na sua

Bibliotltéqlle américail1e, sob o n. O 588:
Tesauro (ic) de la leng/ta guarani, compllesto por el P.

A. RlIiz MOllto)'a de la C. de J. ... Madrid, Sancltez, I639'
.!n-4. o

(C D'esta edição original, diz o nr. Valle Cabral na sua
Bt'bliograpliia da li7lglla tI/pi (Rio de Janeiro, 1880), que é
hoje ba tante rara, possuem exemplare nesta côrte, Sua Ma­
ge tade o Imperador, e os snrs. dr. Baptista Caetano de
Almeida Nogueira, dr. Couto de Magalhães e Francisco An­
tonio Martin.

(C Em 1876 o snr. Julio Platzmann fez a reimpres ão fac­
siJiltie d'este livro e o visconde de Porto eguro fez outra no
mesmo anno, porém compacta ... I'



D'estas irilpress5es faDa Leclerc na sua BfVliotkeca Ame­
ricana, n.o. 2246 e 2247; mas não viu a edição primitiva.

Sob o I.° d' esses ns. diz elle:
J1IÍolltoya (Allt. Ruiz de). Obrás. Viella)1 Paris, Maiso71­

lIellve et C/e, I876, 2 Z/O!. 111-4.° peq. - Tomo L « Arte,
Vocabulario y Tesoro de la lengua Guarani, ó mas bien Tupi».
IV, 100, XlI pp. e 5to coI. - Vol. II. ({ Tesoto guarani (ó
Tupi) Espanol I). 407 coI. - O terceiro volume comprehet'lderá
a « Conquistá espiritual j) e o ({ Catetlsmo guarani». « Esta
edição é publicada sob a direcção do sfír. F. tlé VMnhàgen. »

Ê sob o n. b 2247: - Arte fie lá ICIl({uâ GllaráJli; Boca­
blllario de la lellglla Gllal'anz'; Te.foro de la lellgíta Gardlli.
Publt'cado 7luevamente si71 alh:raào7z algizl7if, )01' Julio Ftatzl>ldJilz.
Leipzig, B. G. Teubller, I876, 4 vol. úZ-4.0 )crj.

(C Reimpressão exacta (soigllfte) , feita pelas edições ori­
g\mtês, ém papel v'IHgé, com typos â imitação tios antigds.

« A?,te cxx l)P., titulo .fac-stmile da edição de Madrid,
r134b,., - B'ocá'óltldHô, titulo jat-sf?llfie da édição de 1639J
1 ff. sem llumeraçàô, 4°'7 ff.j I fi. ion. - Cafecismo, titulo
fác-sü7zzle tlá edição de 1640 ... j)

E âtcrescebtà ateI"ta do autor:
1t b P. R Iz de Mbntbya, celebre rnis.lonario do Párhgtiay;

. mísceti efu J~llTIa em 1583. Enttbti para a Cbn1panhià tle Jeswl
etn í606 e foi ehviatio ás missões, t)llâe onverteu mais de
cefn f11il ind(gebas. Este sabio religioso n10tteu el1l Lima
em 165::1. J1"

" A 13ibl. Nacibhal ):lo slle a rell11pi"es" ão dei bellelherÍtb
Visconde tle Porto Seguro e à de Platzlnah11.

A edição de Porto Seguro inscreve-se:
_ « Grammatica y dicciol1ários (Ar~é, oca6ularío)' Tesoro)
de la lefJguà Tttpi ó G-úarani por e[ P. Antonitl RI1!z de
Montoya, Natural de LilU~, Misionarlo en là antfgua rt!duccloi1
d~ t..oi-etb: junto lil rio Parlinápál1ema tlel masi! upel'ior en
dtfáS, y Rettof de! tblegio de Asumpcion, etc. Nttêva ediCion:
mas correcta y esmerada que la primera, y con las voces ihdia!;
en typo difetente. Viemr, Faesi J' Fl'ick (.lmprenta I. y R.
deZ Estad'O)' Páns, Mais01iizl!lWe)' Da, 1876, in-8,0, settl
nUll1., á duas coluU1. » (No fim:) Advertcllcia final, assignada
pelo doutd editor.

Salvá não viu exem,plâr algum do Tesol'o l mel1cionando
porém, sob o n. ° 3391 do seu CataloU'o, a COllqltZsta e.rpirz'l'ltal
do mesmo autor, 1I1Í'âdrúl, 1639; 4,°, accrescenta:

lc Libtd bltb. - Dei n1ismo alltdt existe, segUl1 Nic. An­
tonio, el Tesoro de la lengtta Gl~n~'tt1ti, Muih'd, r6Y9' y el



Arte, J Vocablllario de la lellgua (;uarim' (sic). lbidelll, I640.
Tambien publicá un Catecismo de la leUg'lIa Glta1'alli. Üíadn"d,
I640, 8.°

« Por una aprobacion puesta aI principio de la COllqllÚtá
espz'ritual, y por la firma de la dedicatotia, se saca el segundo
apellido Montoya. "

Nicolau ntonio, com effeito, na enumel"aç;'io que faz das
supracitadàs obras do incansavel 1uissionario, diz antes:

cc AntOl1io Ruiz d Montoya Limensis, jesuita, strenuus
in Paraguajana provincia operarius, &. non uruus collegii
rector ... Jl E depois:

cc uper titi etiam tunc hos tribuit libros BibliotllCCce So­
cie/afis auctor. Sed tandem obiit tuaglla sanctitatis fama LimGe,
dum x Hispania ad ParaeJuarenses suos remeatet. XI. Aprili
MbCLII. "

Brunet e Graesse dão o titulo da obra de Montoya nos
termos seguintes:

Tesoro de la lellg'l.Ia Guarani, que se lisa ell el Pene, Pa­
mCTua)', )' Rzo de la Plata. lJIladrid, J. Sanc1tez, I639 , in-4.

Livro que se fiz ra?'lssimo, conclue Brunet.
O titulo supl'a vem repetido de modo identico pelo. pp. de

Backer lia sua Bíbliotki:qm: des écrizlaitts de la Compaglf.ie de
Jés/ls, tomo r, que dá relação da outras obras impres as dd ã.útor.

Carayon, Bibliograpltie llis/ol'iqne de la Compag7tir: de JéSllS,
apenas men iona a ConquiSta espiritual.

Da edição primitiva possue a Bibliotheca Nacional dous
exemplares: um, o que se expõe, que pertenceu ao ptanteado
americani ta nacionál, Dr. Baptista Caetano de Almeida No­
gueira, com a dedicatoria do volume ao fir. Dr. Ramiz GaIvão
e cripta de sua lettra' e outro, bastante damnificado, que
pertenceu ao fir. conego João Pedro Gay vigario de Um­
guayana.

Da edição .fac-similar de Plj-tzmann possue a Bibliotheca
ainda outro exemplar que, po to que com falta das ultimas
folhas, se conserva pela qualidade do papel em que foi tirada.

oh cura e Iieia de duvidas e incertezas em eu comêço
a historia da impl'ensa de Madl'id, como pondera Deschamps
e cobfé Sa o proi)rio Melldez na sua IJ'P0grajia Espaílola,
g.ràt1de num.etd de aLltores omtüdo. faze~ .rerl~ohtar ao. anuo
de 1499 a Importação da arte de Imprumr aquella cIdade.
Reflectindo-se porém que Madrid só ad<{uiriu certa importancia
d pois que recebeu em seu seio a. afamada tJniv~r ida~e .de
Álcalá de Hebares caril o seu ádi11ltavel IÍluseu, tlca blblLO-
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theca e mais estabelecimentos litterarios, e que só em 1560
nella se assentou a capital da Hespanha, transferida de Toledo,
facil é o suppor-se que só mais tarde é 'que gosou dos bene­
ficios do invento de Gutenberg, propagado de ha muito pelas
outras cidades da Europa e mesmo algumas do reino.

Como seus primeiros impressores citam-se os nomes de
Pedro Co in, Alonso Gomez, fallecido em 1586, Francisco
Sanchez, chefe de lima d)'"astia que úllprimiu até ao fim do
XVII sem/o; Pedro '!:adrigal, Guilhermo Druy, Querino Ge­
rardo, o licenciado "' arez de Castro, &.

cc Entre os impre sores subsequentes, que nos parecem
dignos de memoria, continúa Deschamps, citaremos Juan de la
Cuesta, que, estabelecido a principio em Baeza, deixa a eu irmão
Pedro a direcção d'essa typographia e se domicilia em Madrid,
onde lhe coube a honra de publicar, em 1605, a pril"l1eira
parte da immortal historia de Dom Quichote ... Citemos ainda
Thomas Junti, impressor dei Re)', em 1621, um dos ultimo.
representantes do ramo hespanhol dos elebres Juntas de
Florença. ))

Conclue o autor a sua resenha acêrca da typographia ma­
drilena por « uma lembrança e testemunho de veneração á
admiravel imprensa de Joachin Ibarra, nascido em aragoça
em 1725, que foi nomeado impressor da camara d'el rei em
Madrid e levantou a typographia hespanhola a um grau de
perfeição inteiramente desconhecido até então na peninsula. »)

Nenhuma indicação porém nos orferecem os bibliographos
especiae. relativamente a Juan Sanchez, impressor do Tesm'o
de Montoya, trabalho ouriçado de difficuldade pelo peregri­
nismo de uma das linguas em que tinha de ser impresso e que
não seria seguramente confiado a quem o não pudesse des­
empenhar cabalmente.

•
N. 98. - Ara poru agulyey haba: conico, quatia

poromboe ha marângâtu. Pay Joseph Insaur­
ralde amygr'i r mbiquatíacue cUl1umbuçu reta
upe guarâma; Ang ramà mbIa reta mêmên­
gatu Parana hae UruguaI 'ígua upe yquabeê
mb'i Yyep'ía môngeta agulvey haguâ, teco bay
tetirô hegui ynepIhyrô haguâma rehe, hae teco
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marângâtu rupiti haguâma rehe, ymbop'ícop!bo
Tilpâ gracia reromânô hapebe.

Tabuçzl- Madrid é hape Joachz'n Ibarra
quatia apo uca ha7~a 7~ope. Roi' I759. pipe - 60.

Dois tomos in-8.0 peq., de 12 ff. inn., 464 pp. num., e
7 ff. inn., 368 pp. num.

Ch. Leclerc na sua Bibliotluique Americaille descreve-a sob
o n.· 759 e ajunta:

C( A traducção abreviada do titulo é indicada d'este modo
nas'. licenças : C( Buen uso de! tiemjJo. »

(C Obra muito rara e importante para a litteratura Guarani;
é o livro mais volumoso que se haja impresso inteiramente
nesta lingua. Foi publicada conforme o msc. do autor pelo
p. Luiz de Luque, da Companbia de Jesus. Demais, parece
ter·se conservado desconhecida dos bibliographos. Todavia
d'ella falIa Adelung no vol. m, 2, pago 432, do seu M:ztltri­
dates, onde vem indicada sob a data 1759; talvez não tivesse
Adelung conhecimento do tomo II.

C( O p. lnsaurralde era superior das missões do Paraná e
do Uruguay.

«( Os pp. de Backer, vol.,vI, pago 228, apenas indicam o
segundo volume. II

Com effeito os autores da Bibliotltequt! des écrivai71s de la
ComjJagllie de JéS1ts, 1. c., transcrevem toda a fi. de rosto do
tomo segundo, ill-8.·, de 368 pp., precedeildo-a do seguinte:

(( lnsaurralde, Joseph, est auteur d'un ouvrage en langue
guaranie, intitulé: Le bon emploi du temps... »

Brunet, Graesse e Salvá não conheceram a obra, o que
comprova a sua raridade.

o que ficou dito no n.· 97 acêrca da tardia intro­
ducção da imprensa na capital das Hespanhas, rendemos
homenagem de consideração pela memoria de Joaquim lbarra,
a quem a arte deveu o maior esplendor a que attingiu no
seculo passado na peninsula, transcrevendo textualmente o que
a seu respeito disse P. Deschamps no seu Dictio?l?zaire de
Géograplzie. Accrescentaremos agora, com mais propriedade de
lugar, o que do mesmo notavel impressor diz J. - Fr. ée de
la Rochelle no seu opusculo Reclierclzes lziston'ques et critiques
swr I' établissement de l' art typograpltique en Espaglle et e7l

Fortuual, pp. 65 e 66: .
li Quando os reis christial1l simos fixaram mais tarde resi­

dencia em Madrid, attrabiram para esta cidade impressores,
aos quaes deram o titulo de Impresso1'Cs Reau. Estabeleceram

li
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téJ.Q:lbem UQ:léJ. ll11prensq. Real, á imitação da de França. Ia
ultimo seculo, o celebre Joacllt"m Ibarra, l1ascido em Saragoça
em 1725, foi nomeado Impressor da camara d' el Rei em
Madrid e levou a perfeição da sua arte a um grau até então
desconhecido na Europa; a emulação que inspirou aos seus
confrades, fez com que a arte typographica realizasse em
vUlte annOIi mais progressos do que havia feito nos dois se­
culos precedentes.

« lbana illustrou-se por edições magnificas, em que o luxo
das gravuras se ajunta ao dos typos, á ua extrema correcção
e á superioridade da tiragem. Distinguem-se d'entre as suas
bellas edições a tradu ção hespanhola de Sallustio pelo infante
D. Gabriel, publicada em Madrid em 1772, in-fol. com fig.;
uma Dissertac;ão erudita acêrca do alphabeto e lingua dos
Phenicios por 1:'r. Perez Bayer, 1772, in-fol.; uma Biblia
latina, ta~Dbe,rp in-fol.; um Don Quixote e. panhol de Cer­
vantes, 1780, em 4- bellos vols. de 4.·, com fig.; no mesmo
anno uma Ma edição da Historia de Hespanha por Marianna,
em 2 vols. in-fol., e tantos outros bons e bello livros que
seria longo eUtllDerar aqui. Tivemos que lamentar-lhe a morte
110 fl.IlPo de 1788; ma.'> sua viuva sustenta a sua gloria por
algumas publicações importantes, notavelmente pela de um
DiccioJZario d() la Lellglta Casf{!llalla, CIl JJI[adrid, I803, foto
peq. »

No nosso exemplar do Ara POrlt precede a R. de rosto
!lma, nota H1SC" qlle é copia da opinião e noticia de Leclerc
qlJe fjcararn acima ·transcriptéj.S.

Foi comprado elll Paris em 1878 pela quantia de 500
francos. Acha-se perf(jitamente conservado.

l'f.O Os). - La conJuracion de Catilina y la guerra
de Jug\.lrta por CaYQ Salustio Crispo.

(No fim:) E1't Mad1'ld. P01/ Joacltz'n Iba1/ra,
Imjwesor de Camara de! Rei Nuestro Se1zor.
.M.DCCLXXII.

o titulo está contido em uma bella tarja allegorica gra­
vada a buril por E. ·Monfort.

.Í/t-j"ot. com um retrato de Salustio, estampas um mappa
da Nmm4ia a1ltiglta e numerosas vinhetas, todas primorosamente
abflrtas e gravadas; lettras capitaes e iniciaes ornada.
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Consta de 7 ff. prel. inn., sem contar a de tit., e 395 ff.
num. As primeiras contêem o P?'o!ogo do traductor e II De
la vida y principales escritos de Salustio.) A traducção
castelhana, impressa em largas linhas de typo italico, é acom­
panbada, na parte inferior da pagina, do texto latino,
impresso em caracteres redondos, a duas columnas.

Brunet diz da obra:
« Esta edição da traducção de Sallustio, feita pelo infante

D. Gabriel, sob a direcção de Fr. Perez Bayer, seu preceptor,
é considerada om razão como obra-prima typographica. Os
exemplare foram pela n=lár parte distribuidos como presente,
mas não são muito raros ... Os exemplarl'ls impressos em papel
parte branco parte azulado, que são os que mais commumente
se encontram, não valem mais do que de 40 a 50 fr. II

Teve reimpressão na mesma cidade, em 1804 em 2 vols.
ill-8. 0

, ainda com o texto latino, mas sem a dissertação de'
Bayer acêrca do alpbabeto e lingua dos Phellicios, fraglllCllto
clIriosissimo como diz Brunet, qlte faz parte da edição ill:folz"o.

Bolongaro-Crevenna TV, n.o 6230 classifica-a, accentuando
as priJl1eira Palavras:

l( Livro extremamente raro e precioso, tanto por cau a da
sua execução typographi a, de superior belleza, como porque
S. A. R. o Infante D. Gabriel, que é o auctor da traducção
e a mandou imprimir á sua custa, reservou parfl si todos os
exemplares com o fim de fazer presente d'elles. A traducção
é acompanhadfl do texto latino de notas, de uma soberba
carta geographica e de bellissimas e tampas. »

Em 0Pl)osição á opinião de Brunet quanto ao preço por
que teem sldo vendidos exemplares do Sallustio hespanhol,
Graes e üldica outro elevad,íssimps e ajpnta:

l( Texto da edição Elzevir. IQ34 com variant~ tiradas de
3 mss. hespanhoes. Aqui está talvez o livro mais perfeito,
que tenha apparecido, pela igualdade da tiragem. Foi impre so
por ordem e á custa do infante Dom Gabriel, que reservou
a edição inteira para presentes. Comtudo foi este principe
auxiliado em duvida na versão pelo seu aio, F. Perez Bayer,
que ajuntou uma dissertação de! alfabeto y /engua de !(Js
Fellices )' de sus co!om·as. O texto em caracteres romanos,
em duas columnas, está por baixo da versão bespanhola
impressa com caract. cursivos. Ha segunda tiragem, feita,
depois da morte do principe, em papel menos fino e azulado,
com provas usadas. »

Terminaremos com a opinião de Séllvá.
o n.o 2791 do seu Catalogo diz o abali ado bibliographo

hespanhol, depois da transcripção do titulo da obra:
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« Este é sem duvida o livro melhor impresso em Hespanha
DOS dois ultimas eculos; poucos porém são os exemplares
que se encontram de papel branco e uniforme, como o que
possuo. - Attribue-se a traducção ao infante D. Gabriel, si
bem que a reviu e corrig,u Pérez Bayer. - Fez-se outra
edição em ltfadn"d, Impl'eI1ta l'eal, 1804, 2 vaIs. úz-8.0 e d'ella
se tiraram alguns exemplares em papel grande. - Ambas as
impressões levam junto o texto latino. »

Da imprensa de Madrid desde o seu começo já aqui
. e deu noticia no n.O 97, e do afamado Joaquim Ibarra já
tambem aqui . e fez honrosa menção no mesmo n.O e no 98.

O magnifico exemplar, que a Bibliotheca acional expõe
da COlljiwação de Catililla]l la Gllerra de .1ugltrta, dá amai
alta idéa do grau de perfeição a que chegou a arte de imprimir
na capital da Hespanha e o que nesse entido deve a patria
a J oaquim Ibarra.

N.o 100. - El ingenioso hidalgo Don Quixote
de la Mancha compuesto por Miguel de Cer­
vantes Saavedra.

Nueva edicion corrigida denuevo, con
nuevas notas, com nuevas estampas, con nue­
vo analisis, y con la vida de el Autor nueva­
mente aumentada por D. Juan Antonio Pel­
licer bibliotecario de S. M. y Academico de
numero de la Real Academia de la Historia.

E1Z Madn"d, por D. Gabn'el de Sancha,
I797-98.

Cinco tom. em 7 vaIs. ill-8.0, em pergaminho, com o retrato
do autor, gravado a buril por D. Duflos, estal11 I as e vinhetas
e fac-similes da a signatura de Cervantes.

osso exemplar consta, como se vê, de 7 volumes, dis­
tribuidas por elles as duas partes de que se compõe a obra
do modo seguin te: - No 1.° Notas aI tituto de la Iliston"a,
dedicatoria de Pellicer, Discu1"SO preh"mi71ar, Vida de Miguel
de Cervantes, Prologo, e outras peças accessorias que occupam
as primeiras CCXLrv pp. do vaI., a que se seguem 13 capitulas
da parte primeira do texto.

- No vaI. Ir, continuação da parte primeira, cap. XIV
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a XXXJlI. - o vol. li! se continúa ainda a pnmelra parte,
cap. XXXIV a LU. - No IV, que é o I da segunda parte,
com Prologo e Adz'crtelláa especiaes, contéem-se os pri­
meiros xxv cap. da segunda parte. - o V vo1. os cap.
XXVI a XXXIX d'esta parte. - o VI os cap. XL a LIX.

- No vol. VII os cap. LX a LXXIV; um « Indice de las
cosas mas notables ... distribuidas Ior toda la obra; Explicacion
de las estampas que contienen lo cinco tomos de que consta
e ta edicion' Descripcion geografico-h.istorica de los viages de
Don Quixote... » com um mappa da parte da Castella que se
diz percorrida pelo ingenhoso fidalgo; e a Lista de los senores
subscriptores. Todos estes vols. têem o seu frontispicio e pecial ;
os 3 primeiros paginação separada; o 4·· e o 5'· numeração
seguida, e assim o 6.· e 7.· entre si.

Sob o n.· 1568 do seu Catalogo escreve Salvá:

« Ejemplar intonso deI papel grande y fuerte, de que se
tiraron mui pocos. En Londres tuvimos uno de los eis que
se imprimieron sobre hermosa vitela, dividido en 7 vols.,
que todos tienen u fróntis. )'

O exemplar da Bibliotheca, como se vê da descripção
supra é UI/O de los seis que se imjJrimieroll sobre /lermosa vi­
tela, dividido el.l 7 vols. que todos tie1lCII su Irolltis.

Descrevendo em eguida a nova edição dada pelo mesmo
Pellicer, em ilt[adrz'd, Gabriel de SaI/cita, 1798-1800, 9 vols.

, út-8.", accrescenta o bibliographo hespanhol:
« Vi exemplares tirados em papel forte.
« O Sur. Pellice.r, diz Javarrete, pensou muito fundada­

mente que era nece sario illustrar o Quichote de notas hi­
toricas, litteraria, moraes, grammaticaes e criticas; regulando
ante o texto pela edição de 1608, e corrigindo-o pela de
1605 na parte primeira; adoptando para a segltllda a de 1615.
Para indicar as passagen que Cervantes imitou dos livro ca­
valheiresco , especialmente do Ali/adis de Galt/a, e dos poetas
italianos ou latinos, e fazer alguma outra. observaçõe apro­
veitou-se dos traballlOs do Dr. Bowle: e como o seu emprego
llle proporcionava na sala de M: s. da Real Bibliotheca outras
noticias que não estavam ao alcance de todo o litterato,
con eguiu confirmar e esclarecer algun successos verdadeiros
que se referem naquella fabula; de ignando os autores e livros
que nella se citam; descubrindo as fontes de onde tirou Cer­
vantes certos caso e aventuras; desvendando as allusõe de
algumas satyras; dando razão dos usos e o tumes nacionaes
e explicando certa phra es e palavras ob curas.

« Precede á obra, na edição em 5 volumes, e constitue o
ultimo tomo na de 9, a Vida de CervaJltes, e em um discurso



262

preliminaJ trata-se da primeiras edições, das variantes e le­
gitimidade do seu texto, de algumas traducções e do primeiro
livro de caval1aria, impresso em Hespanha, cujo heroe se
arremeda em Dom Quichote.

« lO fim d'elle ajunta o commentador uma descripção /zís­
ton·co·gcograpltica das viagens de D. Quichote, em que se re­
latam varias antiguidades da Man ba e de Aragão.

« Ambas as edições são bôas... Os desenhos feito com
propriedade por Camaron, Paret, avarro e Jimeno, foram
gravados por Moreno Tejada e, em Paris, por Dufios: o que
tudo junto faz digna e ta dição do apreço di tincto que tem
entre as melhore que se bão feito do Qltichote.

Referindo-se depoi , sob o n. o 1577, á edição feita no
Mexico em 1842 por Ignacio Complido, 2 vols. ilZ-8. o francez,
diz judiciosamente Salvá:

cc Quasi todas as nações do antigo continente haviam pago
um justo tributo ao r<:levante merito d'este livro, reprodn­
zindo-o em magnificas edições já na língua original, já em
traducções nos varios idiomas europeus: o ovo Mundo, so­
bretudo a parte d'el1e em que se falla a lingua de Cervantes,
não podia deixar de associar-se áquel1a levantando tam bem
um monumento typographico ao autor classico da sua lingua
nativa. »

Cervantes, s6 annos depois de publicada a primeira parte
da sua portentosa narrativa, compoz e deu ao prelo a segunda
parte. Antes d'elle porém um certo Alonz(J Fernandez de
Avellalleda CP eudonymo que no dizer de Graessc, nunca se
desvendou) publicou um segundo volume de Don Quixote,
que se tornou rarissimo por tel-o supprimido o proprio Cer­
vantes. « Sem a existencia, acrescenta Graesse, da verdadeu·a
continuação por parte d'este, teria certamente a obra de
Avellaneda adquirido a nomeada de uma das melhores pro­
ducções da litteratura hespan bola. l)

a monoguaphia, porém, de Don Adolfo de Castro, inti­
tulada Van·as obras inéditas de Cervantes ... com lllteVas illus:
fraúolles sob,:e la vida del autor y el Qltijote, Madrid, r874,
attribue-se a continuação da famo a novella ao poeta drama­
tico contemporaneo, de notoria reputação, D. Juan Ruiz de
Alarc6n y Mendoza, fundado em razões que o autor adduz

. e discutc.
cc De todo liesulta mayor gloria para d príncipe de los

novelistas, conclue o auctor. o s~ trata ya de que tuvo un adver­
sario vulgar, sino un escritor admirable eu alguuas de sus
obras, de excelente erudicion, de elegancia en el decir, y de
agrado y delicadeza eu lo pensamientos, por más qne en el
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libro en que pretendió competir con el autor deI Quijote quedó
vencido.

c( De todas maneras, de hoy más puéde 'decirse que Avel­
laneda fué un digno rival de Cervantes. J)

A primeira parte da historia do illgenioso llidalgo fôra
impressa em lIfadrid, ./uan de la Ousta, 1605, in-4.· peq.
e logo fez outra edição o mesmo impressor, no mesmo
anno e na mesma cidade, tal foi o enthu iasmo que de pertou
a maravilhosa composição de Cervantes. Já quando esta pri­
meira parte corria mundo, impres a em Valença, em Lisboa,
em Bruxellas mais de uma vez do mesmo modo em Madrid,
uma vez em Milão, foi que ./uan de la Cuesta deu na capital
da, H.e panha, em 1615, a Segunda parte no formato da
pnmeua.

Avellaneda publicám a sua continuação do dom Quichote
em Ta.rragona, 1614.

A obra monumental de Cervantes, que Brunet quaJifica
de adllliravel romance, mereceu as honras de passar para todas
as linguas e litteratnras do mundo, como já o disse Salvá, e
na propria Hespanha Joaquim lbarra imprimiu-a nas suas offi-

mas em q80 e 1782 em 4 vols., com tal apuro e go to, que
fe-.l da sua edição uma obra-prima typographica, illu trando-a
om gravura da mão dos melhores arti tas naciolraes, edição

que, em q87, a viuva de lbarra repetiu em 6 vols.
A duas partes reunidas foram pela primeira vez impressas

por Sebastian Mathevad em Barcelona ett casa de Baufista
Sorita, 16q in-8.·

Em Lisboa foi a primeira parte dada á estampa no mesmo
anno em que se fazia em Madrid a primeira impres ão do
original.

Ultimamente se imprimiu no Porto por uma associação
para esse fim organisada uma primorosa edição da famosa atyta
de Cervantes com as seguinte indicações:

cc O engenhoso fidalgo Dom Quichote de la Mancha por
Miguel ervantes de aavedra. Traduct.ore Vi condes de Cas­
tilho e. de Azevedo (e L Pinheiro Chagas) com desenhos de
Gustavo Doré gravado por H. Pisan. J)

Porto, fmprema da Comjanhia Litteraria 1876-"78. 2 vols.
iI/foi. -ma..x.

Esta impressão é onhecida em Portugal pela denominação
de edifâo dos fJ'PograpllOs.

Nesse intervallo de tempo, em 1877, o vi conde de Be­
nalcan for, laure.:1.do COl11ll1en. aI das boas lettras portuguezas
auxiliado por D. Luiz Breton y Vedra' transportou de novo
para a nossa lingua as grote ca aventuras· do engenhoso fidalgo,
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dando em Lisboa 2 vols. in-8. 0
, com desenhos de Manoel de

Macedo e gravuras de D. José Severini. Tiveram segill'amente
em vista proporcionar uma edição ao alcance de todas' as bolsas.

Ha tambem muitas redacções dramaticas e innumeras
imitações do D. QUtdlOte j todas estas imitações porém ficam
muito distanciadas da de Avellaneda.

Nas obras dramaticas do nosso Antonio José comprehen­
didas no T/teatro Com/àI Portuguez, Lisboa, I747, segullda
impressão, depara-se, no tomo primeiro dos 4 da collecção,
com a Vida do grande D. Qzúxote de la Mane/ta e do Gordo
Sane/lO Pança, opera que se rep1'esentOIt no T/uatro do Bairro
Alto de Lisboa, 1/0 mez de Outubro de I733, cuja paternidade
Innocencio da Silva deixou patente. Essa comedia do nosso
Plauto teve a honra insigne de ser traduzida para o francez
pelo Sfír. Ferdinand Denis, como já o havia advertido Var­
nhagen. Nos Cltefs-d' (1JZtV1'es des t/téatres étrangen, Pans, I823,
de par com a Inez de Castro de João Baptista Gomes e ou­
tras peças notaveis do repertorio theatral portuguez inclue-se
a traducção da opera do infeliz Jitdm brazileiro.

Orgulha-se Alcalá de Henares de ser a patria de Miguel
Cervantes de Saavedra, a quem especialmente a Vi'da e fátos
de D. Q/tie/lOte de la J1fane/ta deu tão justa e duradoura cele­
bridade. Ali nasceu o famoso poeta e romancista castelhano
a 9 de Outubro de 1547 e morreu em Madrid a 23 de Abril
de 1616. « Nenhuma pedra, nenhuma inscripção indica hoje a
sepultura do maior genio que a Hespanba tenha produzido »,
dizem F. Didot Fréres no artigo que lhe consagram na sua NOII­

velle biograjJltie ttlziverselle. Sepultado, como pedira, ern um
convento de freiras e tendo annos depois mudado estas de
residencia, ignora-se o que foi feito das cinzas do escriptor que
deu ao mundo o mais glorioso momtmento de um reinado, o de
Filippe III, de quem se conta, no dizer de outro biographo,
que as 10l/curas do cavalleiro da .lll{anclta desalll/llviaram maiS
de uma vez a fronte d' esse principe melane/lOlico e sombrio. O
certo é que Cervantes. expirou acabrunhado de dividas e ape­
sar da protecção do conde de Lemos e do cardeal Sandoval,
morreu, para assim dizer, de fome! cc Cervantes, diz a Biogra­
p/de [fmverselle publicada por Michaud Freres, acabou crivado
de dividas e de necessidades, na capital e quasi sob 0.5 olhos
de um soberano que, a não _er elle, nunca teria conhecido a
ventura de rir. »

Não o acompanharemos na ua attribulada peregrinação
pela vida nem na enumeração dos escriptos com que immor­
tal isou o seu nome e a sua patria.

Repetiremos comtudo, com um d'aquelles seus biographos,



265

que o Don Quijote, obra cheia de uma alegria tão franca, foi
e cripto no fundo de uma prisão, onde os alcaides de uma
aldeia da Mancha haviam lançado Cervantes em seguida a
uma d'essas embrulhadas judiciarias tão communs na Hespanha.

cc Cervantes, diz Larousse no seu grande diccionario, foi
11m heroe antes de ser um grande escriptor e realisou grandes
acções antes de ter escripto uma obra prima. A sua vida offe­
rece o raro modelo das mais altas virtudes que honram a hu­
manidade: coragem intrepida. nos perigo, paciencia e abne­
gação na desgraça, probidade e re ignação na pobreza, ex­
trema indulgencia casada a profundo conhecimento do coração
humano amor pela família, reconhecimento pelos beneficios,
tranquillidade deante da morte, taes são os exemplos que este
grande homem legou á posteridade. »

a capital do Chile commemoraram em 1878 os admira­
dores do preregrino novellista complutense o CCLXII anni­
versario da sua morte e publicaram uma bella memoria sob o
titulo Aniversa?-io CCLXII de la 7Il1lede de J}1igltel de Cervantes
Saavedra, livro curioso e merecedor de consulta pelas noticias
importantes que encerra.

Da edição que a Bibliotheca I acional expõe do Don
Q/lixote só se tiraram, como di semos, 6 exemplares em per­
gaminho. Além do nos o e do exemplar de alvá, Brunet diz
que outro se con 'erva na Bibliotheca I acional de Paris' outro,
que tinha sido pago por 3,000 francos, ainda em 1838 alcançou
400 francos.

Ligando o seu nome a uma publicação de tanto merito,
D. Gabriel de ancha entrou para o numero dos mais afa­
mados impressores da Hespallha.

acionales por B. Perez
por D. Enrique y D. Ar-

N.O 101. - Episodios
Galdós. Illustrado
turo Mélicla.

Madrid (I?1ZP.
I882); i11.-4'"

y lit. de la Guirnalda,

Com grande numero de estampas, pela mór parte inter­
calada no texto; lettras capitaes ornadas; 419 pp. de nume­
ração ininterrolllpida.

É o tomo II da obra geral do mesmo titulo, consagrado
ás datas e facto historico - El I9 de Marzo y el 2 de .Mayo­
Bailélt.
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Frontispicio impresso a duas cõres, com a marca da
offi ina; a primeira (olha de cada um dos dois textos ador­
nada de uma gravura allegorica aberta em madeira, om as
data' e o nome d03 episodios que com memora : estas duas
estampas occupam quasi toda a re pectiva pag., deixando um
pequeno espaço para a impre são typographica.

De bella e nitida impre são, em caract. denominados
ciuro, em lat'ga linha e excellente papel, ornado de magni­
ficas desenhos xylographados c.om esmero, o exemplar que a
Bibliotheca Nacional expõe dará uma fiel idéa das modernas
impressões da capital da Hespanha.

Comprado pelo Dr. João de Saldanha da Gama, actual
Bibliothecario.

LONDRES: LONDON.

. (Londimmz).

N.o 102. - Testatr1enti Veteris Biblia Sacra,
Libri Canonici priscce Iudeorum Eccles:ce à
Deo traditi. Latini recens ex Hebrceo facti
brevibúsque Scholiis illustrati ab Immanuele
Tremellio & Francisco Junio. Accesserunt
Libri Qui Vulgo dicuntur Apocryphi ... qui­
bus etiam adjunximus Novi Testamenti libros
ex sermone Syro ab eodem Tremellio, & ex
Grceco à Theodoro Beza in Latinum versos ...
Secunda cura Francisci Junii.

Lo?Zdini, lmjensú G~tlz"el. N An. Dom. I593.

Titulo impresso em caract. typog. dentro de um portico
aberto em madeira e tendo a data I574.

In-fol. peq., a duas columnas, lettras capitaes e llllcmes
ornadas, nc!alllos, numeração arabica, notas mal"ginaes Dume­
rosissimas, envolvendo muitas vezes o texto.

Divide-se este em 4 partes, cada uma com paginação e
titulo especiaes: na quarta, que se inscreve Bibliorvm pars
qual-ta, id est, Prop/tettá libri omlles, vem a data j)([D.XCIl.
e a marca typograplúca constituida pelo caduceu no centro e
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duas cornucopias lateraes. A estas partes segúem-se os Libri
Apocryplti, com fi. de rosto e 'pecial, a mesma data e marca
de impressor j e, finalmente, o Testamelltlt11t lVO'iJlt11Z, tambem
com a sua fi. de rosto, na qual se declara:

L01ldini, Excttdebant Reg. 'ljpograplt. AIlIIO sa/lItis
Illtmallte I592.

Mencionada apenas na sua primeira edição, Frallcofitl'ti
ad llfoenttl1l, J575-79 no Catalogo do .Museu Britannico;
esta e a segunda, LOl1dàd éxc. Hellr. .ls1ud/etol1/ts úllpellsis
C. B., I579-80, no Bibl. CasallatetlSis Cata/.,. omittida por
Brunet, Grae se, Dibdin, pelo Bib/. Regire Cata/ogTu e por

lemeut, que só menciona a edição primitiva, que qualifica
de raríssima,. só achámos descripta a presente edição no
Catafoglls /ibro17flll qui in ... Bibl. Borbolllca adservalltltr. a
designação da localidade da impressão e nome do impressor,
diz o autor do referido catalogo: LOl1diJli, per Grtll. B. R.
N et R. B., I593, i1l-fo/. e accrescenta:

cc Hanc Treme!/io-Ittlrzauam interpretatiouem, secundis
licet curis recognitam, ne Angli quidem Theologis usque­
quaque probatam fuis~e, ex censura Londinensi, quae operi
praeligitur, appa.ret. Multa sane admixta continet, quae
humanum iugenium sapere eadem Londinen is facultas indi­
cavit et admonuit. JI

a noticia que em nota dá Clement, Bib/iotlléqrre Cltn"euse,
IV, pago 148, da primeira ediçào da presente Bib/ia algumas
indicações se deparam applicaveis a esta.

« Ainda que, diz elle, nada h~. de mais commulU do Jue
a Biblia de Tremel/fus & de .Jtrnil.ts da qual se fizeram cêrca
de trinta ediçõe diversas, nào deixa e ta primeira edição de
ser muito rara, porque está dividida em cinco partes, qne
f(;)fam impres a separadamente e em diversos tempos. Elia
pare e, além d'i so, incompleta aos qne não a conhecem
exa tamente, porque não ten1 r ovo Testamento. Encontram-se
todas as ediçãe seguintes acompanhada do Novo Testamento
de Tluodoro de Beza. E quem não acreditaria que elle falta'
nesta ·primeira editj:ão ?.. Comtudo os conhecedores devem
procuraI-a, por er a unica ediçã:O verdadeira de Treme!/ius,
que C0IU çára esta traducção ern 1571 e que a tÍ11ha conside­
ravelmente adeantado antes que Francisco Du JOlt lhe fosse
as ociado pelCD Eleitor PélIlatino Frederico III, o que só se
deu em 1573 ...

cc Tremellio falleceu no anno seguinte (EIllHlall1fe! Tre­
melHo 11. em Fenm'a em I5IO e m. em I580): Jtmio, vendo- e
senhor d'e ta Biblia, fez-lhe a principio mudança na segunda
edição, que publicou em Londres em 1581, t·n-8.·, adici0nada
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do Novo Testamento de Beza. Continuou no mesmo pé até
I602, anno em que morreu de pe te. De sorte que só a
nossa edição é a que representa exactamente a versão de
Tremellio ... ») Clement refere-se, como se disse, á 1.' edição.

O que se torna singular é que nem este autor, nem o
conego Ro si no catalogo da Bibliotheca BW'bonica, nem
Robert Watt na sua Bibliot/teca Britanllica (Edinburglt, I824),
desvendam o nome do impressor ou impressores d'estas edições
da Biblia de Trelllellio, nome aqui posto em iniciaes; especial­
mente este ultimo bibliographo, que se extende em noticias
das obras de Tremellio, de Junio ou Du JOIZ e de Theodoro
Beza e, aproposito d'este, chega mesmo a mencionar a
presente edição de I593, por causa do seu Novl/m Testa­
mell/um, de que se ti.rou em Londre no anno seguinte nova
edição aparte, i1l-I6.

Si bern que não destituida de merito pela nitidez da sua
impressão e correcção do texto, a Bibliotheca acional expõe
a presente edição por ser excellente exemplar das impres ões
feitas em Londr s no XVI seculo.

O que expomos pertenceu ao Collegio da Companhia de
Jesus em Paris, doado por Achilles de Rarlay, conde de
Beaumont, de onde pa sou para a Real Bibliotheca.

Londres, metropole do reino Unido da Grã-Bretanha
capital da Inglaterra, deveu a Guilherme Caxton a importação
da imprensa. Referindo-se ao assumpto, diz De champs :

« Seria necessario encher um volume inteiro para fallarmos
com alguma individuação dos seus in titutos (de Londres),
dos seu collegios, das suas bibliothecas e dos seus museus'
apenas podemos saudar de passagem esta esplendida agglome­
ração de tbesouros litterarios e artisticos, tão maravilho amente
administrados, que se chama Britislt-jJ1itsCltm, a National
- Gallery e as collecções particular s, que têem, como a Spm­
ceriana, importancia quasi igual á dos mais opulentos deposito
publicos. »

Embora a abbadia de Westminster, em que estabelecêra
Caxton a sua officina, ainda então não estivesse comprehendida
na enorme cidade, ella é seguramente o ponto de partida da
historia da imprensa londrina. Caxton, que fôra a principio
aprendiz de mercieiro em Londres, passou-se depois á
Rollanda, onde teve ensejo de estudar a nova arte e de onde
a trouxe para a terra natal em I474, segundo uns, e de I468
a I47I, segundo Deschamps, que o acompanha par e pa o
na sua feclU1da existencia.

Foi, pois, na ordem c!u-onologica, Guilberme Caxton o
primeiro impressor de Londres.
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(( Caxton, diz um dos seus biographos, dirigiu durante
perto de quinze annos o seu estabelecimento e deu ao prelo
obras que os bibliographos disputam hoje a preços excessivos ...
Este laborioso artista era o proprio que traduzia os seus livros,
imprimia-os, coloria-os, encadernava-os e, como não se usavam
ainda as erratas, corrigia á mão e á tinta vermelha os erros
que continham. »

Na abbadia de Westrninster, onde fundára a sua oEficina,
porque as terriveis comllloções que sublevaram 7taquella epoca
fatal a vellta Inglaterra o arredaram da cidade propriamente
dita, acabou a sua laboriosa velhice o proto-typographo inglez,
em 1491.

O primeiro livro, porém, verdadeira e rigorosamente
impresso em Londres é o de Antomi Andrece - Qucestiones
super XII. Lt'bros MetapJu'sicce... pe7'... Jolta71nem Lettou,
1480, út-jol., que não declara entretanto o lugar de impressão.
No anno seguinte imprimiu o mesmo João Lettou as Exposi­
/t'o71es super psaltenit7lt. By Jacobus de Valencia, úz-fol., com
aquella declaração.

As ociou-se depois este impressor a Wilhelm de Malines
ou Macklyn, como lhe chama Dibdin, que cita duas obras
impressas por eHes.

Depois d'estes merece especial menção vVynkyn, 'N'inken
ou Winandus de V\Torde, estrangeiro, que, como Lettou, era
provavelmente um dos operarias aliemães recrutados por
CéLxton em Colonia ou em Flandres quando levou para a
Inglatena a arte de imprimir. Este herdou do mestre o ma­
terial, o typos e mesmo a officina, e continuou em vVest­
minster até 1501 ou 1502, estabelecendo-se depois em Londres.
Ahi, o primeiro livro que imprimiu, Manipltlus CuratorulIl,
in-8. o peq., traz em cima do titulo o monogramma de Caxton
e no fim a data de I502. O ultimo livro que parece ter
imprimido é uma edição do Colloquios de Erasmo, de 1535,
citada por Maittaire e Panzer. Foi incontestavelmente Wynken
de V\Tarde um dos maiores impressores de Inglaterra j aper­
feiçoou os velhos e rudes typos de seu mestre, como diz
Deschamps, regularisou-os, variou lhes os tamanhos, ~ as suas
edições: que attingem, segundo Didot o numero de 408,
têem hoje um valor exorbitante.

a impossibilidade de darmos o hislorico de todos os
typographos da metropole ingleza que fizeram honra á gloriosa
arte, citaremos apenas os que mais se distinguiram no
)(111 seculo. .

Ricardo Pinon ou Pynson, natural de Ruão, a quem deve
a Inglaterra a adopção do caracter romano; impnmm em
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Londres de 1493 a 1531 j Julian otary, que trabalhou de
1498 a 1520 j "iliam Faque, normando, que imprimiu de
1504 a IS II e foi discipulo de João Bourgeois, de Ruão j e
Henry Pep\\"e1l, de 1506 a 1539.

Depois d'estes menciona ainda Deschamps os nomes e
datas seguintes: - John kot ou Scott, 1521 a f537 j Thomas
Godfray I5IC a 1532; John Rastell ou Rasta1l, 1517-1533 j

Robert Copland, antigo aprendiz de W. de Worde, 1515
-1547 j succede-Ihe seu filho William.

« Ricardo Grapton, conclue Deschamps, que imprime a
Bz'bha de Crallmer em 1540, e tantos outro., para cuja minu­
ciosa nomenclatura remettemo o leitor ás Typograpltical A1l­
tiquitt'es de Dibdin e ao notavel artigo que F. Didot consagrou
aOS impressores inglezes no seu Essai mI' la typograpltie I u­
blicado e111 1851. ))

Não deixaremos entretanto em silen io o nome de Thomaz
Roycroft, impressor da afarnada Biblia .Folyglotta de vValtton,
mencionada no presente catalogo sob o n.o 104.

Na sua importante monographia, que modestamente in~i­

tulou Relatorio sobr(! as artes graplticas /iiI Exposição 7miversal
d(f Viewla em I87J, refere o Sfir. Dr. Ramiz Galvão os nome!,!
dos impressores modernos da Grã-Bretanha qL1e se fizeram
represeptar naqpelle congres o da civilisação do mundo con­
terpporaneo.

Desde a B1'itislt alld ./oreÍtlg Bib/{! Society, que ali se
apresentp.L1 com as suas Bíblia vertidas em 66 linguas diffe­
ren~e j os inlpressores, lithographos, chromo-lithographos e
editores Gnplt és' Comp., que havia mais de trinta annos
trabalhavam, quasi sem competidores, naque1las differentes
especialidades, nào só em Londres como em Paris j e Jolmsl(J1/.
és' CrJlltjJ., çle Edimbqrgo j até Altu'e1ler éY Comp', impressores
de mus.ica, de Londres j Reed és' Fox, de Londres, e S16­

P/Z(!11401l Black és' Comp., de Sheffield, fundidores de t)'Pos.
Exprobrando á Inglatf'lrra o não se ter feito rf'lpfesentar
na Exposiç;io pelos grandiosos emprehendimentos que teq1
realisado na arte de imprimir, lembra o fir. Dr. Ramiz os
nomes, tornados histori os, dos Baskervil/e, Thomas Bellsby,
H! Bulmer e CII. TVittúlgham, que souberam elevar tão alto
o nome inglez no consenso universal da civilisação pela
imprensa, e conclue:

l( A boa execução' typographica, ainda das obras communs,
é cousa que se nào póde negar em Inglaterra j ella provém
no nosso' humilde parecer de lima cir umstancia peculiar aos
usos da corporação dos impressores.

l( Sabe-se que a1li a liberdade de imprensa é illimitada,



271

e que cada qual tem o direito de estabelecer uma imprensa
ou um'l livraria, sem que nisso hajam de intervir as autori­
dades do paizj entretanto e:tá tambem nas tradições e nos
velhos habitos exigir rigorosamente 7 annos completos de
aprendizagem a todo o artista typographo, que se destina á
impressão ou á omposição.

li Da manutenção fiel d' este preceito resulta que os ope­
rarios das officinas 'ão em geral homens habeis em sua espe­
cialidade, amadores della, porque com o tempo lhe ganharam
estima, e conhecedores de todos e. ses pormenores manuaes
e mecanicos, que fazem o bom typographo... Quanto a nós
a Inglaterra não deve a outra causa o bem acabado de suas
publicações ordinarias. II

N.o - 103. - Haklvytvs Posthumus or Pvrchas
his Pilgrimes, contayning a History of the
World, in Sea voyages, & lanele - Trauel1s,
by Englishmen & others ... Some lest written
by M: Hakluyt at his eleath More since aelcled.
His also perused. & perfecteel. All examineel.
abreuiated. Illustratecl w th Totes. Enlargeel wth
Discourses. Adornecl w th pictures, anel Ex­
presseel in Mapps. ln fower Parts. Each con­
taining fiue Bookes. By Samvel Pvrchas. B. D.

I mprinted ai London .for Henry Fet/zenton
aif szgne of the rose in Pazds Ch~wchyard I625·

Cinco vols. in-fol., frontsp. gr., com cartas geographica
e figs.

O titulo transcripto e as indicações mencionadas se acham
no frontispicio gravado que precede o titulo do volume r.
Este froutispicio, allusi vo ao a sumpto da obra, traz na parte
inferior o retrato de Samuel Purcha na idade de 48 anuo..

Cada volume é dedicado a uma personagem differente, e
traz t1m titulo especial impresso. Nos quatro primeiros volumes
o titulo começa pelas palavras: P1 relias !tis Pügn·llles. .ln jive
boo1?(!s, ás quaes se seguem os resumos dos re pectivos assul11ptos.
Estes volllmes têem as seguintes indicações: Londo71, prillted
by J;Vil/z'çulI $ta/lsby.for .1.{elwie .li'etherstone, a71d are to bl! soM
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at Itis slwp iiI, Paztls CIlZtult-yard at tite signe 0/ tlte Rose. IÓ25.
O 5.· vol. tem titulo differente, assim concebido:

- « Pvrchas his Pilgrimage or Relations of the \Vorld and the
religions obserued in ali Ages and places discouered, from
the Creation vnto this Presento Contayning a Theologicall
and Geographicall Historie of Asia, Africa, and America,
with the Ilands adiacent. .. The fourth Edition, much en­
larged with Additions, and illustrated with Mappes through
the whole vVorke; And three \Vhole Treatises annexed,
One of Rus ia and other ortheasterne Regions by S!
Ierome Horsey; The second of the Gulfe of Bengala by
Master William Methold; The third of the Saracenicall
Empire, Translated out of Arabike by T. Erpenivs. By
Samvel Purchas... J)

Neste vol. as indicações são as mesmas, differindo apenas
na data, que é 1626. Os tres tratados mencionados no titulo
estão collocados no fim do volume: os dois primeiros, sob
uma só fl. de rosto, occorrem á pago 969; o terceiro, com
outra fl. de rosto, á pago 1009.

Collecção de viagens muito procurada, citada por Ternaux
Compans sob o n.· 479. Os exemplares completos e bem con­
servados encontramse com muita difficuldade. Lowndes fez
uma descripção d'esta obra, especificando, para cada volume, o
numero de folhas das peças accessorias e do texto, as cartas
geographicas fóra d' elle, e os erro de paginação. Esta descripção
foi reproduzida em primeiro lugar por Brunet, e depois com
menos exactidão por Graesse. O nosso exemplar, perfeitamente
conservado, confere com o de Lowndes ern todo os pontos
menos um: falta-lhe uma folha de lista das cartas geographicas,
que deveria achar-se no começo do vol. T, logo depois das
II fi. inn. de indice. Assim, além do merecimento scientifico
que lhe attribuem, tambem tem grande valor bibliographico.

A fl. de rosto do S.· vol. declara-o impresso em 4." edição.
Segundo Paul TrameI, Bibl. Américaz'tte, este 5'· vol. póde
ser considerado como precursor e resumo da grande obra de
Purchas. Elle appareceu pela primeira vez em 1613, e foi reim­
presso em 1614; a 3." edição, Londo1t, pn'nted by fiVílliam
Stansby for Hem]1 Fetlterstonc, 1617, in-fol., vem longamente
descripta naquelle catalogo sob o n.· 69.

A impressão cle tocla a obra é feita em papel amarellado
com caracteres romanos e italicos, capitaes ornaclas, vinhetas
iniciaes e finaes. Nas margens occorrem notas explicativas. As
cartas geographicas, intercaladas no texto ou fóra cI'elle, são
todas gravadas em metal. As figuras, porém, são umas gravadas
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em metal e outras em' madeira. A paginação de todos os vo­
lumes foi muito descuidada pelo impressor.

O exemplar exposto, encadernado em couro da Russia, foi
adquirido para a Bibliotheca Nacional em 1881, sendo com­
prado na Europa por 1.900 francos.

N.o 104. - Biblia Sacra Polyglotta, Complec­
tencia Textus Originales, Hebraicum cum
Pentateucho Samaritano, Chaldaicum, Gr<:ecum.
Versionumque antiquarum... Qu:::quid com­
parari poterat... Cum Apparatu, Appendi­
cibus, Tabulis, Variis Lectionibus... Opus
totum in sex Tomos tributum. Edidit Brianus
Waltonus ...

Londini, Imprim.ebat Thomas Roycrofl,
M DeL VII, 6 vols. in-fol.

Estampas á agua forte gravo por ,Venceslau Hollar j o
1.0 vaI. com o titulo impresso a duas côres frontispicio do
me mo gravador precedido do retr. de ,\ alton esculpo por
Pedro Lombartj pp. numeradas, regi tro e reclamos. O 2.°, 3'°
e 4.° vai. sem front., que falta tambem no 6.° j e te porém
com fi. de 1'0 to e pecial.

Ades ripção que faz Brunet com toda a minuciosidade
da presente polyglotta confere com a do no o exemplar,
menos no addicionamento do Castelli Lexicoll que De Bure
descreve aparte publicado annos depois.

Diz a seu respeito o ))I[alllte! dlf Li'brai1'e: II Esta poly­
glotta, á qual cumpre ajuntar: Lexico/t lieptoglottoll Edm.
Castelli, Lond. !669 seu 1686, 2 vols. in-foI., é a que mais
e pro ma por mais completa e orrecta do que as outras.

Os sabio que, depois de Waltol1 e Castell, mais contribuiram
para a sua publicação, quer traduzindo os textos ou revendo-os,
quer fornecendo importantes subo idios, quer emfim ajudando
o autor com os seus conselho, são o arcebispo Usher, Her­
bert Tbovndike, Edw. Pococke, Th. Greave, Abrah. Whee­
lock, Sam. Clarke, Dudley Loftus, Th. Hyde, Alex. Hui h,
Th. Pierce, et .» Dá em eguida os preços por que tem ella
sido vendida, e accre cen ta :

18
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« Os exemplares a que não anda junto o Lexicon de Castdt
perdem um terço do valor.

« Ha exemplares d'e ta polyglotta em papel grande for­
mato atlantico, que segundo se pretende, não pas am de
doze; mesmo UJ1 a parte dos que e con hecem não têem o
Lexit"oll em papel grande ... »

Antes da publicação cl'este L exicon , Bryan Walton publi­
cára dois opusculos para o estudo das linguas orientaes, cujos
titulos e lêem no JJfallllcl de Brunet, em um dos juaes im­
pre so em Londres, 1655, pelo impressor da polyglotta, se
decla"ra que já estava e ta a imprimir-se, jam Sl/b prelo.

As eguinte indicaçõe são-nos ainda fornecidas pelo
bibliographo francez.

A ih.1pressão da polyglotta de Londres, começada em 1653
(o segundo volume tem a data de r655 e o quarto a de 1656),
termInou em 1657, sob o protectorado de Cromwell. 'Valton
fizera menção do protector em um trecho que e achava na
pago 10 do prefacio, immediatamente antes da lista das pes oas
que concorreram para a obra; depois da re tauraçào porém
supprimiu este trecho e sub tituiu as duas ultimas folhas do
seu prefacio por lre outras, nas quaes fez mudanças e accres­
centameutos onsideravei, como se póde verificar confron­
tando as dua versões. Como os exemplares com o primitivo
prefacio são raros em França, apesar de o terem reimprimido
em Inglaterra ha alguu aunos pelos cuidados de Adam Clarke,
reproduz Brunet a passagem sllpprimida e a que a substituiu,
nas quaes a phrase a Serenissimo D. Protcctore de appareceu
com o trecho que lhe era relativo e passou a iu crever-se :
Sermisstinus prillceps D. Carolus, &. O nosso exemplar per-.
tence ao numero dos que passaram por esta cautelosa revisão:
dedicado Augustissimo jJotmtissimoql/e prillcípi ac domillo Ca­
rolo II. .. , excu a declarar- e que no lugar indicado do prefacio
não se allude de modo algum ao famigerado Protector da
Inglaterra.

Foi Cesar de Missy, segundo affirma Brunet, quem pri­
meiro, em uma carta inserta na obra de Bowyer intitulada
T/te Origill of prillting, tornou conhecidas as duas lições diffe­
rentes do prefacio de Walton. Depoi dam Clarke, Biblio­
crrapltical dictiolla?")', tomo I, e ruais tarde H. J. Todd deram
sobre o mesmo assumpto novos esclarecimentos que nada
deixam a desejar.

(C Temos, diz Brunet, ainda duas observações a fazer sobre
o primeiro vaI. d'esta. polyglotta e vem a ser: que se encontra
em alguns exemplare uma epistola dedicatoria a Carlos II, em
quatro paginas, que debalde se procuraria nos outros; e que
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em grande parte dos exemplares do mesmo volume se nota,
na 2.' COlUl1ll1a da pago 48 dos Prolcgomclla, um cartão que
cobre a pa sagem que começa: Quarto, Extraditiolle, &. lJ

Quanto a esta ultima circum tancia, que se não observa
no nos o exemplar, Bolongaro-Crevenna a notára na noticia
que consagra á Polyglotta londrina no seu catalogo, reprodu­
zindo os tre hos assim supprimidos.

Brunet dá-nos a relação das obras de II alton e outros
que podem servir de complemento á polyglotta e as edições
que se fizeram em separado do seu Apparallls e ProlcgollleJ7a,
e da J eças que lhe são relativas e é bom reunir-se-Ihes.

Thomas F. Dibdin, no seu SIIPP/CIIICllt to t/t.e Bibliotlleca
SpclIcerialla, diz da Biblia de Walton:

cc Uma das collecções de volumes mais notaveis do mundo j

em papel grande. Esta condição torna extrema a raridade do
livro. Possuimos ~m nosso paiz inco ~xemplares similhantes
dos doze ]ue foram impressos. » E enumera em nota os res­
pectivo possuidores; notando-se que todos elles são acom­
panhados do Le.xicoll I-Ieptaglottoll, tambem em papel grande.

O exemplar que elle de creve pertencêra ao or. Payne,
qne o comprára em Paris I elos começo da revolução franceza.

cc Em geral, diz ainda Dibdin, exi tem exemplare d'esta es­
pecie (em papel grallde) dividido m doze volume, para evitar a
divisão em seis, de que resultavam vol . excessivamente gros os.

ão é, porém, pequeno sacrilegio bibliographico uma pratica
que, além de diminuu-Ihe as dimen õe , perturba a ordem
original de uma collecção de livros qua i sem igual. O exem­
plar é uma copia real, como o ão, egundo creio, todas as
que foram tuadas em papel grande j porém S. S. (Lord
Spellcer) po sue outro exemplar encadernado em bezerro li o,
papel pequeno, trazendo o Lexicon de Castell e que é conhe­
cido pelo nome de cojJia rep"b/ica7la... )

Diz Robert 'Watt na sua Bibliotlteca Britallllica que a
polyglotta de Walton foi o primeiro livro que se publicoupor
SIIbscripção na Inglaterra. Modelada pela edição de Paris de
Le Jay, é-lhe superior no uidado da revi ão, na qualidade
do papel e em outros melhoramentos introduzidos, si bem que
inferior na execução typographica.

O exemplar que a Bibliotheca Nacional expõe d'esta fa­
mosa Bíblia pertenceu á Real Bibliotheca e acha-se em bom
estado de conservação.

Com esta fecha a Bibliotheca acional a exposição que
faz da suas biblias mai afamadas sentindo não dispor de
mais e. paço para apresentar outras merecedoras da honra~

d'e ta exposição, como é sem duvida a Bib/ia, interprete Se-
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bastia7l0 Castaliolle ... impressa em Ba-iléa, per IoalZlZem Ojo­
rimtlll, AIl7l0 Sa.ltttis /wmallce i]([ D. LIIII, 1'11-/01., a duas
colum. O exemplar que a Bib!. Nac. possue da Biblia de Oporino
tem o ex-libris da Real Bibliotheca, para onde pa sou do Col­
legio da Socied:ade de Je u,; em Paris, á qual o doára o Conde
de Beaumont. E realmente um formoso livro, impresso com a
maior nitidez e elegantes caracteres.

N.o 105. - Espejo fiel de vidas Que Contiene
los Psalmos de David En Verso Obra Devota,
Vtil, y Deleytable Compuesta por Daniel
Israel Lopez Laguna. Dedicada aI muy Be­
nigno y Generoso Sefíor. Mórdejay Nunes
Almeida.

En L07tdres COIZ L7únúa de/os Sefiores del
Mahamad, y aprovacio1Z del Senor Haham.
Ano 5480.

In-4.' de ~5 ff. prelim. inn., incluida nesse numero a fi.
de rosto, 286 pp. num. de texto, 1 fi. inn., com 2 est. fóra
do texto.

Impresso no anno 1720 da era christã.
a fi. de titulo ha uma vinheta gravada a buril, repre­

sentando David sentado no throno a tocar harpa. TO degrau
inferior do thl'ono lê-se: « Ab. m Lopes de Oliveira Fecit. »

As 13 ff. inn. seguintes ontêem: duas petições em ver o
hespanhol; -«Aprobacion deI Excelentissimo r. H. H. R. David

Tieto, Rab. deI k. k de Londres)), datada de Londres R. H
Sivall 5479, (1719); - um trecho em heI raico; -7 peças em
verso, sendo a primeira em inglez e a outras em hespanhol;
- um elogio em prosa, assignado M. iV. ; - (I Fee de erratas)'
-« Aprobacion (o sea Cenzura) de Jahacob, Henrrique Pimentel,
(alias) Don Manuel de Humanes, a pedimento deI Mecenas,
y lo mas eierto ai merecimiento digno deI Aut6r» ; - « Prefacio
de Abraham de Jahacob Henriquez Pimentel. AI Lector));
-«EccosdeIAutor)), em versos hespanhoes; -e finalmente o
Pl'ologo em Dezi1Jlas tambem nalingua hespanhola. As ultimas
II fi. inn. encerram 24 poesias diversas, escriptas por diffe­
rentes autores. Duas são ingleza.; dl1a outras latinas, e as
restantes hespanholas.
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As duas estampas são abertas a buril pelo mesmo artista
Abraham Lopes de Oliveira, e representam enigmas. AI.·
occorre antes da fi. de rosto; a 2." entre as ff. prelim. 19 e 20.

As 2S6 ff. num. de texto contêem a traducção dos IS0
Psalmos de David. Cada Psalmo traz uma especie de argu­
mento ou explicação do assumpto respectivo, feita em verso
rimado. A traducção é mui variada quanto á versificação; é
feita successivamente em madrigaes, endechas, lyras, decimas,
oitavas, redondilhas, quartetos, quintilhas, canções·, romances,
tercetos, e druxulos, e ver os heroicos.

A fi. il1ll. do fim tem no r. uma decima, e no v. uma
glosa em decimas: II Da gracias aI Criador el Autor de que el
fin deseado gosa en esta gloza. »

Salvá descreve esta obra sob o n.· 944, e accrescenta em
nota a noticia de mais quatro versões ca telhanas dos Psalmos
de David; a saber: - a do Dr. fuall Perez, conforme á la
verdad de la lenglla Sanefa. En Vmecia en casa de Pedro
Dal/iei. j)/f. D. LVII., in-S.·; - a de Dautil ABellatar melo,
COI/forme ala lIerdadera Tracd/tccioll ferraresqlla ... EIl Franqlla
Forte Anho De 5J86 (r626), in-4.o; - a de Yalwcol Yelmtla,
Leon Hebreo. A msterdalll , 5431 (1671), in-8.·, acompanhada
do texto hebraico; - e a do Dr. Tomás Gonzalez Carvaja!.
Valencia, D. Bmito PIollfort, rST9, 5 vaIs. in-S.· Esta ultima
versão foi reimpressa por Salvá pae, em L01ldres, IS29, ÍD-32,
e mais tarde em Pans, IS4S, in-32 e in-IS.

Pertenceu á Real Bibliotheca. Figura na expo ição como
specimen das impressões rabbinicas de Londres feitas na lingua
hespanhola.

N.o 106. - Sermam funebre pera as exequias
dos trinta Dias, do Insigne, Eminente, e Pio
Haham e Doutor, R. David Netto. Composto
pelo Dr. Ishac de Sequeyra Samuda, Medico
do Real Collegio de Londres, e Sacio da
Real Sociedade.

Em Lond7'es, 5488. Com licmça dos Se­
nh01"es do }1([ahamad.

ln-S.· com registro de 4.· ; allno I728 da éra christà.
O titulo vem den tro de uma tarja preta, e é dividido em

tres partes por dois filetes horisontaes. Em seguida á fi. de

.,
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rosto ha viii pp. contendo a cc Dedicatoria. A os Senhores
Parnassim e Gaba)' do K. K. de ahar Has amaym de Londres lJ

assignada cc Ishac de Seqlleyra amuda J); e logo depois mais
iv pp. com uma advel"tencia cc Ao Leitor. ),

Ia pago I, não numer., começa o 'c Senuam funebre )),
ujo thema, cc Conheceo o Sol seu Oc aso lJ, tirado do P. aI. 104,

V. 19, ahi vem reproduzido em ara teres hebraicos.
O nosso exemplar está incompleto: contém II8 pp., ter­

minando a' ultima pOl" e tas palavras: cc Morreremos, como
todos na terra; mas com mays privilegias que a Phenix, re­
nasceremos, como e 'colhidos, na Gloria. ))

Antonio Ribeil"o do Santos, nas MemO?-ias da Litteratllra
Sagrada dos .Judeos Portllgllezes uo presente Secu./o (Mem. IV.,

in erta no tomo IV. das JV[em. de Lz/terat. P01-t., publicadas
pela Acad. R. das Scieuc. de Lisboa), descreve esta obra, á
pago 337, do seguinte modo:

c( ermão funebre para a exequia dos 30 dias do R.
David Neto ben Pinhas. lJ LOlldres 488. (de C. I728) 8. Q ))

E accrescenta que e. te sermão foi o terceuo dos que se
recitaram nas exequias d'aquelle fama o Rabbino e que no
fim. occorre um epitaphio para a sua sepultura, o qual termina
aSSIm:

« Posto que tanto em pouco aquI se encerra,
(C Que o muito, e pouco em morte he pouca terra. ))

Innocencio copia litteralmente este titulo menos exacto,
e menciona s6mente a existencia de dois exemplares: um de
Ribeiro dos Santos, e outro que pertencera á livraria de 1on­
senhor Hasse e devia ter pas ado para a Bibliothe a da Uni­
versidade de Coimbra. Assim, o nosso exemplar é o terceiro
conhecido d'e. te raro opusculo.

Todo o volume é impresso em caracteres latinos, exce­
ptuando-se apenas a advertencia Ao Leitor, que o é em typo
italico ou grypho. No texto occorrem varias citações hebraicas,
seguidas das re. pectivas interpretações em notas na margem
inferior.

O autor compaz ainda outra obra, que se con erva ine­
dita, citada por Innocencio, com o titulo:

- V;.'riadas do dodor Isaac de Sequeira Sa?Jluda, JJlfúlico
lusitallo, e Socio ria R. Sociedade de Londres. Obra jostlwma,
digesta e concluida pelo dodor .Jacob de Castro Sarmellto, me­
dico lusita170, etc. que offerece ao maior protector das letras, o
muito alto e poderoso senltor D. .João V, 1'I1i 4e Portugal.
FoI. -
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E um poema em oitavo rima, ontendo 13 cantos com
1465 oitavas, escripto segundo o gosto da escola hespanhola.

Pertenceu á Real Bi bliotheca. Figura na expo 'ição por
sua raridade e tambem como specimen das impressões rabbi­
nicas de Londres feitas em portuguez.

N.O 107. - Qvinti Horatii Flacci Opera,­
LoJtdúti ameis tabv!is incidit Iohannes Pine

.NIDCC XXXIII-MDCCXXXVII

Dois vol. in-8.° gr.
O vol. I contém 16 ff. prelim. il1n. o verso da 1.' fi.

occorre uma gravura representando a musa Erato j na 2.' fi. o
titulo, e na outras as. eguintes peças: - Dedicatoria Frederico
Prúlcipi TValliae, as ignada Joltalllles Pine,. - Prefacio Lectori
S. ,. - Seis lista de subscriptores . - Dedicatoria da Vida de
Horacio a Alexandre Pope j - Q. Horatt"i Flacci Vita e Ve­
tusto Exemplal7: descripta. TO r. da ultima fi. inn. achfl.-se o
retrato de Horacio, em busto, e no v. a dedicatoria do pri­
meiro livro das odes a Roberto Wa1pole.

O texto occupa 26+ pp. num. e comprehende: 1.0 Os
4 livro das Odes, dedicados a Roberto \Va1pole, a Ricardo
Conde de Burlington, a João Duque de Rotland e a Ricardo
EUy . - 2." O livro dos Epodos, dedicado a Arthur Ons10w.
- 3'° O Carmen Secvlare com dedicatoria a João Burton.
No fim, em uma fi. inD., uma gravura representando seis me­
dalhas do tempo de Domiciano commemorativas dos jogo
seculares. Enb'e a pp. 176 e 177 occorre uma fi. inn. tra­
zendo no r. uma e talUpa, que termina o 3'° livro das Odes,
e no v. a dedicatoria do livro immediato.

No vol. IJ ha 12 ff. inn. pJ'elim.: no v. da L" fi. uma
e tampa symbolisando a historia representada por uma mulher
que escreve com o estylete em um 1apyro. Na 2.' fi. acha-se
o titulo, e na outras: - a Dedi atoria Gvlie/mo Avgvsto Cvm­
brite Dvci, assignada Jolwllll(:s Pille,. - seis listas de ub cri­
ptore , e a dedicatoria do primeiro livro das Satyras a Phi­
lippe de Hardwick.

O texto, abrangendo 191 pp. nulU., ontém: 1.0 Os doi.
livro das Sat)'l'as dedicados a Philippe de Hardwick e a

pencer Conde de Wilmington j - 2.° Os dois livros das
EpistolJs, offertados a ado Duque de Richmond e ao medico
Ricardo Mead j - 3.° A Arte Poetica ou Epistola ad Pisolles

"
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com dedicatoria a Jorge Dodington. 1 o fim ha 7 ff. inn. de
Figvrar7.JJJI explicatio. Entre as pp. 48 e 49, 94 e 95, 152 e
153, 17 2 e 173, existem 4 ff. inn., que separam os diversos
livros. Cada uma d'estas ff. contém no r. uma estampa, e no
v. a dedicatoria da peça seguinte.

Esta ediç;.1.o é toda gravada a buril, sendo cada pagina
aberta em um,t só chapa. O texto seguido foi o da edição de
Jacob Talbot, Call1brid~e, 17°1, in-12.

Os 2 vaIs. contêem as seguintes peças de ornamentação:
1.0 As dua estampas do começo dos vaIs., representando
Erato e a H-istoria, já descriptas. - 2.· O busto de Horacio
na fl. 16 inn. do 1.0 vaI. - 3'° Sete estampas occupando,
como as precedente, a pago inteira; 6 d'ellas, nas ff. inn. já
citadas e a ultima na pago 259 do 1.0 vaI. - 4.· Grande nu­
mero de cabeções de paginas e vinhetas finaes representando
os mais variados as. umptos, collocadas no começo e fim de
cada poesia. - 5.° Lettras capi taes ornadas.

É para apreciar-se nesta obra a nitidez e igualdade dos'
caracteres gravados, quer italicos, quer latinos, assim como a
elegancia de todos os omatos e a excellencia do papel. Vide
a este respeito no fim do vaI. 11 a FigvrarvlJt Explz'catz'o.

Ha exemplares de duas especies, que se distinguem por
uma unica variante: na medalha de Augusto, que occorre no
cabeção da pago 108 do vaI. JT, lê-se Posto Est. em uns
exemplares, e Potest em outro. Os da primeira especie são os
mais estimados, provavelmente por serem primeira provas e por­
tanto mais vigorosas que as outras. Ia exemplar exposto lê-se:
Caesar Avgvstvs. TribVIl. Potest/ pertence pois á segunda especie.

João Pine, gravador e homem de lettras, nasceu em
Londres, cêrca de 1700, e falleceu em 1756. Os seus principaes
trabalhos são: - a procissão das ceremonias usadas na promoção
dos cavalleiros da ordem do Banho, segundo o quadro que
está na capella de Henrique VII, em Westminster; - a des­
truição da armada hespanhola chamada a frota invencivel, se­
gundo a tapeçarias da Casa dos Lord ; -e á soberha edição de
Horacio acima descripta. Pine tambem gravou alguns retratos,
entre os quaes o proprio e um de Garrick, em busto, á maneira
negra. As Bucolicas e as Georgicas de Virgílio, publicadas
pelo filho depois de sua morte, são ornamentadas da mesma
maneira que o Horacio, porém o texto é impresso com typos.

Pertenceu á Real Bibliotheca. Está encadernado em mar­
roquim vermelho com enfeites dourados, e acha-se em perfeito
e tado de conservação.
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N.o 108. - Ensaio sobre o homem de Alexandre
Pape, traduzido verso por verso por Fran­
cisco Bento Maria Targini, Barão de São Lou­
renço ... Dado a luz por huma sociedade lite­
raria da Grão-Bretanha.

Londres: na officina Typographia de C.
Whitti1zg /Za1'J'l, Colleg"e House, Chúwick. I879'

Tres vaIs. ÍD-4. o gr. com est. e aquarellas.
Oval. 1. consta de XXIV - 380 pp. num., e contém:

- cc Dedicatoria. Ao... Senhor Rei Dom João o Sexto ... Pro­
motor das artes, sciencias, e commercio», datada (c Em 28 de
Maio de 1818», até a pago XXIV; - cc Prologo do traductor»,
seguido da traducção de cc O Messias, ec10ga sagrada», com o
original inglez ao lado. E ta traducção, feita verso por verso
pelo proprio Targiui, está sob o mesmo titulo de cc Prologo
do traductor» e termina na pago 31. Segue-se depois « The
design = Prologo do autor», até a pago 39. Este volume en­
cerra o original e a traducção das duas primeiras epistolas:
r cc Da natureza e estado do homem a respeito do universo»,
ll. cc Da natureza e estado do homem a re peito de si mesmo,
como individuo » Cada uma é seguida de extensas e eruditas
notas do traductor feitas sobre quasi todos os versos.

O vo1. II consta de 2 ff. de tit., 232 pp. num., e contém
o texto e a traducção da epistola llJ, cc Da natureza e estado
do homem, a respeito da sociedade li, seguidos das notas do
traductor.

O vaI. III contém 2 ff. de tit., 331 pp. num., e encerra
o texto e a traducção da epistola IV, cc Da natureza e estado
do homem, a respeito da felicidade lI, tambem seguidos das
respectivas notas.

Ornam a obra 6 estampas gravadas a buril:

r. O retrato do traductor, em busto, em um oval dentro de
um portico. Em baixo, á esquerda: II. J. da Silva
inv. et dei.; e á direita: G. F. de Quúroz se/tlp. em
I8I5. o pedestal lê-se: FRANCISCO BENTO MARIA TAR­
GINI VISCONDE DE SÃO LOURENÇO. I8I9' D'esta inscripção
deduz-se que a estampa foi prim~tivamente gravada em
1815 e depois retocada em 1819. E, pois, 2. 0 estado.

II. O retrato do autor, em corpo inteiro, sentado. Em baixo,
á esquerda: Jervas jJi71xit; e á direita: J. H. Ro­
binson se/tlp. Mais abaixo, no centro: cc Alexandre Pope



de bum retrato original, por seu amigo Jervas, que se
acha presen temen te em poder do se])hor G. IVatson Taylor,
membro do parlamento britanico.)) E, logo depois;
« Fac-simile da escritura de Pape. )J Approaclt, great iVa­
ture stlldz'oltsly beltold A. Pope.

III. As umpto allusivo á epistola J. Representa os effeitos de
um terrenwto, vendo-se no primeiro plano um homem,
uma mulher e uma criança lançados por terra. Em baixo,
á esquerda; Uwills deI. j e á direita: C. I-Ieatlt SCltlp.
Mais abaLxo, no centro;

« Mas não erra tambem a natureza,
Quando o sol abrasado a peste envia?
Os terremotos omem as cidades?

s eqchentes submergem as provin ias? ))

Epist. 1. verso 141 até 144.

IV. Assumpto allusivo á epistola II. r o primeiro plano, á
direita, vê-se um pobre deitado, de mãos postas, olhando
para o alto, tendo o corpo coberto por um lençol j á
esquerda, um cão. Ao fundo, atravez de lima janella, di­
versas pessoas reunidas em um banquete. Em baixo, 4
esquerda: Uwills de!.,. e á direita: R/lOdes swlp. Mâis
abaixo, no centro:

« Paixão, riqueza, fama, engenho, e arte
C'o visinho trocar ninguem deseja;

Na abundancia feliz se julga o rico,
Da providencia no cuidado o pobre. ))

Epist. 2. verso 26I, 262, 265, 266.

V. A umpto allnsivo á epistola III. Uma mulher sentada, e
ao lado d'ella um homem, igualmente sentado, tendo nos
braços uma criancinha..A direita um cão. .Em baixo, á
es luerda: U10ÚlS de/.,. e á direita; Scott SCltlp. Mais
abaixo, no centro:

« Tudo se ama a SI mesmo, e á propria casta:
Dentro della dous entes n'hum . e tornam.
Mas o prazer 'n' huma união não finda,
Nas classes suas, novos laço tecem. J)

Epist. 3. Verso I21 até I24.

VI. Assumpto allusivo á epistola IV. No primeiro plano, á
direita: um rapaz e uma moça, de mão dadas, coroados
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de flores j á esquerda: duas crianças brincando no chão,
perto de uma cesta. Do mesmo lado, um homem olhando
para o primeiro grupo. Em baixo, á esquerda: Uwins
dei.; e á direita: A. TIV Warrm SCltlp. Mais abaixo, no
centro:

« Amor proprio, ao dos homens, e divino
Dirigido, O bem faz d'alheio nosso.
E que mais appetece uma alma nobre? »

Epist. 4· Verso 353 até 355·

Em nosso exemplar as 4 ultimas gravmas são acompa­
nhadas de outras tantas aquarellas, representando exactamente
os mesmos assumptos. Estas aquarellas trazem no angulo in­
ferior esqu rdo: Uwills dei.; e são executadas em bom papel
de desenho, diverso da obra. Serão copias das gravmas ou os
proprios desenhos originaes? Não podemos decidir.

Da mesma officina de C. vVhittingham salliu, ainda no
aTIno de 1819, uma edição, sómente com o texto inglez do
poema, ornada com desenhos de Uwins, gravados por Heatb, &,
corno se póde ver no Allibone's Dictiana1JI. lnnocencio affirma
que as gravuras da traducção de Targini são as proprias que
serviram para esta edição ingleza.

A impressão é muito nitida e feita em typo romano, per­
feitamente igual em todos os volumes. O papel, de excellente
qualidade, é do acreditado fabricante Whatman e traz enl
lettras d'agua a data de 1818. As estampas são abertas a buril
com correcção e elegancia, e as aquarellas executadas con~

delicadeza e perfeição. O exemplar tem grandes margens. Os
3 vols. estão ricamente encadernados em velludo canpezim,
com largas cantoneiras. e fechos de prata dourada e lavrq.da j

em an,bas as faces da encadernação destaca-se a cQrÔa real por­
tugueza, mui J:>em dourada e nitidamente estampada sobre o
velludo.

Sobre o merecimento d'esta obra publicou-se em Lon4res
um folheto, com o titulo Extract(J do P, Amaro, S. d., in-8. o

gr. de 63 pp., cuja leitma Innocencio aconselha.

Ch, ,Vhittingham, o impressor d'esta obra, elevou a su­
bido grau de perfeição a tiragem das gravuras em madeira j

os seus descendentes, accrescenta o Sr. Dr. Ramiz Gaivão no
seu Relatorio sobre as artes graplticas, não l1a muito c.onti­
nuavam com briUlO as impressões da afamada Cltisswick p1'ess.

O exemplar exposto perten.ceu á Real Bibliotheca, sendo
offerecido a D. João VI pelo proprio ~raductor. B ii todos
os respeitps Ul11 exempll!r el'peciq.l.
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A Bibliotheca acional tambem expõe na respectiva secção
o manuscripto original d'esta obra, em 4 vols., igualmente
offerecido ao rei pelo traductor. O manuscripto tambem é
ornado de estampas j estas, porém, di[ferem das que figuram
na obra impressa.

N.o 109. - Correio Braziliense ou Armazem Li­
terario.

Londres: .l1npresso por W. Lewis. Pa­
ternoster- Row, 1808-1822. - 28 vaIs. in-8.o

O Correio Braziliellse durou IS annos e publicava-se em
fasciculos mensaes de numero incerto de paginas.

Cada numero trazia a divisa:

cc a quarta parte nova os campos ara,
E e mais mundo houvéra la chegára. l)

Camoens, C. VII. e. 14.

Innocencio da Silva não teve razão quando, pretendendo
corrigir a asserção de Varnhagen, diz que o Correio omeçou
em 1807. A verdade é que o primeiro numero sahiu em Junho
de 1808 j e esta affirmação já consta do DicclOllario Bz"b!io­
grapltico, na parte supplementar (vol. x), trabalho do sfír. Brito
Aranha.

Foi redactor do Correio Braúliellse Hypolito José da
Costa Pereira Furtado de Mendonça, natural da Colonia do
Sacramento, onde nasceu em 13 de Agosto de ] 774. Segundo os
seus biographos, Hypolito era formado em Direito e phi­
losophia pela Universidade de Coimbra. Depois do desempenho
de uma commissão scientifica nos E tados-Unidos que o Go­
verno portuguez lhe confiára, voltou a Lisbôa em ]802, onde
foi preso e processado pelo Tribunal da Inquisição como
franc-maçon. Conseguindo evadir-se, Hypolito asylou-se em
Londres, onde passou o resto da vida, consagrando-se á
defesa e propaganda das idéas livres e constitucionaes. esta
cidade fundou o C(Jrreio Braziliense, orgão dedicado a in­
teresses politicos e litterarios e que devia exercer uma grande
influencia sobre o espirito dos seus compatriotas. O Correio
BmziliellSe, pela liberdade de opiniões em que era escripto,
'hamou desde logo a attenção da Côrte, e a Regencia de
Portugal determinou primeiro fazêl-a combater por escripto, e
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a este intento, diz Innocencio, se publicaram em Portugal
algumas refutações; porém depois tomou outro partido mais
expedito, que foi o de prohibir a introducção e leitura da
obra em Portugal, debaixo de penas severas, repetindo-se a
prohibição não menos de tres vezes, das quaes a ultima foi
em 25 de Junho de 18q, sem que, contudo, se tornasse
effectiva a e.f!icacia de taes prohibições. A attitude patriotica
do eminente jornalista, que puzera os seus serviços á causa da
independencia do Brazil, grangeou-lhe a affeição de D. Pedro I
e de todos os que desejavam a separação entre a colonia e a
metropole. Hypolito falleceu perto de Londres, em Kesington,
a II de Setembro de 1823. um anno depois da realisação
das idéas pelas quaes combatêra, isto é, um anno depois da
emancipação politica do Brazil.

Foi elle o primeiro que, na imprensa, advogo"u a causa
abolicionista em relação ao Brazil, julgando a escravatura uma
instituição incompativel com a civilisação das sociedades mo­
dernas.

A vida intellectual d'este homem foi notavelmente fe­
cunda, attendendo-se ás circumstancias agitadas e á curta du­
ração (49 annos) de sua existencia. Hypolito escreveu diversos
livros sobre politica, economia, industrias, historia, gramma­
tica, memorias auto-biographicas, além de outros escriptos es­
parsos no Correio Brazz'lie'llse. Attribue-lhe Micbaud, na sua
Biogr. [lniv. (Vide Innocencio da Silva - Dicc. t. v), um
Tratado sobrc a Origem da Arcllitectlt1'a, de que não ha
noticia em confirmação. TO Correio Brazilicllse, XVII. 1816,

dá-se a noticia de' que Hypolito se occupava então em escrever
uma Historia do Brazi! de de o descobrimento até a im­
migração da familia real portugueza. Semelhante empreza parece
que não foi levada a effeito ou, pelo menos, os seus resultados
perderam-se ou descaminharam-se.

O Correio Brazilic71se existe na Bibliotheca Nacional quasi
completo; dos vinte e nove volumes (1808-1822) de que
consta a publicação, falta-nos o 29°. e ultimo volume que com­
prehende os numeros de Julho a Dezembro de 1822.

A collecção completa é muito rara.

N.o 110. - Transactions anel proceeelings of the con­
ference of librarians helel in London October,
1877. Editeel by the secretaries of the confe-
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rence, Edward B. Nicholson, Librarian of the
Lúnclon Institution, and Henry R. Teclder,
Librarian of the Athenceum Club.

London : printed at the Chis'lVick Press by
C/zartes W/zittúzg-lza11Z. I878.

1n-4.0 gr. de xi - 276 pp. num.
Traz uma introducção assignada por Henry R. Tedder.
Entre os variados artigos que compõem a obra, muitos

ha bibliographicos, referindo se mais ou menos e pecialmente
á catalogação de impressos. o artigo de Henry Stevens, iD­
tuIado: P/lOto-bibliograp/tJ'; 01', a central bibliog1'ap/tical cleari71.g­
/lOltSe, na pago 70, vêm reproduzidos, em fac-simile, os titulas
e frontispicios de algumas obra, e ao lado os respectivos bi­
1hetes do catalogo aI phabetico.

o fim occorre uma lista dos 2J6 membros da conferencia,
e outra das 140 livraria e 3 governos nella repre entados.

Magnifica impres ão feita em caracters latinos, a 2 caIs.,
e em papel de exceJlente qualidade.

Figura na exposição como specimen das modernas im­
pressões de Londres, sendo, como se sabe, a C/áswick P1'ess
uma das mais afamadas d'entre as officinas da grande cidade.

LISBOA.

( OlJtSipo).

N.O, 111. - Missale sccl'm ritu & consuetuclinem
alme bracharensis ecclesie cu q plurimis
missis nouiter additis & in locis suis positis.

ln-foI. goth. a 2 cal. sem num.
a titulo está impresso com tinta verrl1elha, e o Missal

com tinta ora preta, ora vermelha. Traz uma xylographia
repre entando o Senhor Crucificado, e no fim a subscripção
pelo modo que se segue:

(( Mis ale hoc scdh1 ritum & cõsuetudiuê alme bracha­
reusis ecclesie: fideli studio reuisum: solertiqz cura castigatü
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ernendatumqz: fausto sydere est eÀ.1Jlicitum. Impressum floreti
in ciuitate Ulixbonensi. Anno saIu tis chri tiane. Millesimo
quadrigentesimo nonagesimoqz octauo. xij. Kalendas iulij, Et
oflicina Nicholai de Saxonia. ))

Edição muito rara.
Magnifico specimen da imprensa em Portugal no XV se­

culo, Por entre o vestigios dos annos que perpassaram, ainda
se divisam em nosso exemplar algumas das excelJentes quali­
dades das edições d'aquelle seculo. (( Certo que se vêem neJlas,
diz Ribeiro dos Santos, alguns donaires e gentilezas, que
ainda hoje não têem envelhecido, porque podem emparelhar
com as edições moderna mais perfeitas e acabadas. O papel
pelo commum é muito li o, igual, corpulento, e bem batido,
o que o faz ser de uma forte consistencia; em algumas obr<ls é
assaz branco noutras um pouco tl'igueiro e basso ... A tinta é
sempre muito -preta e luzidia, e corre por toda a parte igual
e solida. Usavam em algumas obras de imprimir de encarnado
os titulos e summarios, as !ettras iniciaes das orações, e outras
partes ... Em todas as edições que vimos, a forma do caracter
é sempre de um mechani 'mo regular, e a Jineação igual e
recta, mostrando suas linhas bem a 'sentadas, sem pequenas
desigualdade... O no sos impres ores, á imitação dos extra­
nhos, usaram em alguma edições de pôr enfeites e ornatos
de portadas, tarjas e divisas, e tambem estamparia de figuras,
que eram como as galas da typographia, om que se ella en­
feitava em suas obras. ))

Segundo se vê da descripção que acima fizemos, Ribeiro
dos Santos quivocou-se quando assignalou para a L" edição
do Missal a data de 1496.

(( D'este Mis aI, diz elle, se fez depois tlma nova edição em
Salamanca em 1502 in-4.0 na off. de João de Porres, por
ordem de D. Diogo de Souza; outra em 1538 por ordem de
D. Jorge de Almeida, Bispo de Coimbra, eleito Arcebispo de
Braga; outra em Leão de França em 1558, foI., em perga­
minho, por mandado de D. Balthnar Limpo, na off. de João
de Borgonha, que se inti tula Livreiro d' E/-Rei de Portugal,
da qual ainda hoje usa a Igreja Bracarense. »)

Não são accordes as opiniões sobre o anno em que se
estabeleceu em Lisboa a ,arte typographica. Si consultarmos
Ribeiro dos antos, Lisboa foi, depois de Leiria, a cidade de
Portugal que apresentou em utilidade das artes e da,; sciencias
bem providas oflicinas typographicas acredi tando elle que o
livro Sej/ler Oraclt C/taún R. Jacob Bm Asar foi ali im­
pres.o em 1481. Michel Deni, o continuador de Maittaire
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tem este livro como impresso em 1485. Panzer e outros bi­
bliographos contestam que a impressão seja de Lisboa, affir­
mando que o volume é da officina d'Iscar Soria, em Hespallha.
Deschamps é de opinião que a obra é de Lisboa, mas estam­
pada no anno de 1489, da qual existe um exemplar na Bi­
bliotheca Nacional de Paris.

No fim d'aquelle seculo um typographo allemão, natural
de Saxe, veiu estabelecer-se em Lisboa, sendo ahi mui bem
acolhido por todos os homens de lettras. Este typographo é
Nicolau de axonia, que se irnmortalisou, deixando-nos na
impressão do Breviario Eborense 1490, na Vita C/msti 1495,
no Brevia?io B?-acarense 1496, e no )J;fúsal Bracarense 1498,
l~rovas incontestaveis de seu grande merecimento como artista
-I lU presso r.

Pertenceu á Real Bibliotheca o exemplar que expomos.

N.O 112. - (Thesaurus Pauperum SlVe speculum
puerorum). ln-foI. goth.

Impresso a duas tintas. Consta de 41 ff. sem numeração.
Nosso exemplar tem apenas 40, faltando-lhe a fi. de frontis­
picio, onde, segundo Ribeiro dos Santos, traz estampadas á
direita a armas reaes de Portugal, e á esquerda em proporção
igual uma esphera, e por baixo em lettra gothica maiuscula
- Gralllmatica PastranfE.

A 2.' fi. começa com estas palavras impressas com tinta
vermelha:

cc Incipit compendium breue vtile siue tractatus intitulatus:
Thesaurus pauperum siue speculum puerorum editul11 a magistro
Johãne de pastrana. )

Em seguida a este Tratado vem:
« Antonij martini primi quondã huius artis pastrane l1l

alma vniuersitate Ulixbonensi preceptoris: materierurn editio
a baculo cecorum breuiter col1ecta incipIt. J) ,

o fim a declaração:
c( Explicit materiaruz editio a Petro rõbo ex baculo ce­

corü breuiter coIleta. Impressa vero Ulixbone. Anno do­
mini milIesimo êjngentesimo xiij. sydere. »

A grammatica, que se chamava Tlteso/tro de pobres e Es­
PelllO de meninos, foi impressa pela primeira vez, segundo Ri­
beiro dos Santos, em 1501 pelo afamado impressor João Pedro
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Bonhomini. Edição rarissima. O exemplar que a Bibliotbeca
expõe .é da segunda, 1513, do mesmo typographo, quasi tão
rara como a primeira. .

« Lisboa, escreve aquelle douto investigador, continuou
no seculo XVI, os seus trabalhos typographicos, fazendo gran­
diosos progressos nesta arte, pela quantidade de officinas que
erigio. Foi uma d'ellas a de S. Vicente de Fóra, que já houve
naquelle seculo, e foram das mais famosas, e de mais trato as
de Valentim Fernandes, de Jacob Combreger, de Herman de
Campos, de João de Kempis, de João Blavio; todos allemães:
de João Pedro Bonbomini, italiano de Cremona e de Germão
Galbarde, francez j e as dos nacionaes Luiz Rodriguez, e Luiz
Corrêa. D'estas officinas publicaram-se naquella idade innu­
meraveis obras, que ainda hoje formam a preciosidade das
livrarias mais distinctas.

'i Joban Pedro de Boõs homens, ou Bonhomini, ou Bom
homyni, ou Bognonino, em latim de boms ILOmillibus, (que
assim diversamente se acha escripto) foi milanez de Cremona:
parece que já tinba officina typographica em Lisboa no fim
do seculo XV. No seguinte estampou elle varias obras, e al­
gumas de parceria com Valentim Fernandes. »

O exemplar tem o carimbo da Real Bibliotheca.

·N.O 113. - Tratado da sphera com a Theorica
do Sol & da Lua. E ho primeiro liu"o da
Geographia de Claudio 'PtolOmeo Alexãdrino.
Tirados nouamente de Latim em lingoagem
pello Doutor Pero Nunes Cosmographo deI
Rey dõ João ho terceyro deste nome nosso
Senhor. E acrecêtados de muitas annotações
& figuras per que mays facilmente se podem
entender.

Item dous tratados q o mesmo Doutor
fez sobre a carta de marear. Em os quaes
se decrarão todas as principaes duuidas da na­
uegação. Cõ as tauoas do mouimento do sol:
& sua declinação. E o Regiméto da altura

10



aSSl ao meyo dia: Q:omo nos ou tros tempos.
Gom previlegio real.

. (No fim:) Acabo'use de e17'lp1"Í1nz'r a p1"esente
obra ?'la m'btyto 12(Jb7'e & leal cidade de Lisboa
per Germão Galha7"de empremldor. Ao primeiro
dia do 1nés de Dezembro. De r537. a7'l120S.

IIl-fol. peq. de 90 folhas sem num., em caracteres semi
-gothicos, com desenhos e figuras geometricas xylographadas
intercalaçlas no texto, uma est. msc. desdobravel, lettras capi­
taes ornadas, com registro e notas rl1arginaes.

No v. da fi. de rosto occorre o alvará regio concedenélo
ao autor permissão para imprimir a obra; na 2." fi. a dedica­
toria ao ljante Dom Lvis; na 3'" Prollelllio do autor e logo
abaixo o Capitulo Pl'úlleil'O.

A obia consta: primeiramente elos tres tratadQs - ela
Splte1'a, çio inglez João de Halifax, mais conhecido, como diz
Ribeiro dos Sintos, pelo nome latúlO-barba1'0 de Sacrobosco;
- ela Tluçrica do sol e da hta, tiradd de latim de Jorge Pur­
bachio; - Lti/1'0 primeiro da Geograplda de Ptolomeu.

Segue-se o c( Tratado que 110 doutor Pel'o nUDez fez sobTe
certas duuidas da nauegação: dirigido a el Rey nosso senhor J) ;

e depois o cc Tratado que o doutor Pel'o nunez Cosmographo
deI Rey nosso senhor fez em defensam da carta de marear:
cõ o regimeto da altura. Dirigida ao muyto escrarecido: &
muyto excelente Principe ho Jffante dom Luys n. Este ultimo
tratado o,ccupa as ultimas 31 ff. do volume; sem contar mais
uma, etn que veiti. o cdlophão, acima transcripto, e antes
d'elle um ep:igra:mma latino em 10 versos, hexametros e pen­
ta\w~tros, Georg:ij coez~j Epigramma;, que começa pelo verso:
cc Qui cupís e terris arcana incognita caeli n.

Desáipta fielmente a notavei obra do afamado cosmo­
graphd P01:túgtiez, á vista do beni conservado exemplar que,
em duplicadu,. a Bibliotheca 1 acional do Rio de Janeiro tem
a f0'rtuna de pussl} ir, tomando por guias não só Bat;bosa Ma­
cl,ado, na sua Bibl. .?1tsda1~a, como Ribeiro dos Santos na
.Me1!tdria da vzda e escrijtos de Pedro Nunes, q~e se publicou no
t. VII das jJ![e711orias de Litleratura Portug/teza da Acad. R.
das Sc. de Lisboa, e a Innocenc1o F. da Silva no seu Diccio­
11,ario bib./iograpllico jJortuguez, t. yr, façamos uma rapida re­
se\l,hq. da yida d'aquelle homem il1~stre e da sua presente obra,
hdje rarissima e de extremo valor bibliographico.

c( O maibt geometr~ que as Hespanhas têem produzido e
incantestavelmetite qm dos maiores etl!e no seculo XVI flore-
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ceram na Emopa 'I, nasceu Pedro r unes na villa de A1cacer
do Sal, salacie71sis, como elle proprio o declara na traducção
latina que se publicou em Coimbra em 1546 dos seus Tra­
tados das cartas de ma1'ea1'. Não se sabe ao certo em que
anno nascêra nem a data da sua morte; estando porém ave­
riguado que ainda vivia, em Lisboa, a 6 de Setembro de IS 74.

Segundo os seus biographos, e são elles muitos, especial­
mente Ribeiro dos Santos na sua citada memoria, Pedro Nunes
ursára humanidades, philosophia e medicina na Universidade

de Lisboa, muito antes da sua transferencia para Coimbra, e
nella recebêra o grau de doutor na ultima d'aquellas faculdades.
Cultivava-se por esse tempo com decidido zelo a mathematica
na Universidade de Salamanca· para ali se passou elle depois,
como parece provavel, afim de se dedicar ao estudo d'aquella
disciplina, tão de sua particular predilecção. « D' ali i foi elle
chamado para o Reino pelo Senhor Rei D. João III. para vir
honrar-nos, diz Ribeiro dos antos, com seu illllstre magis­
terio I). Professou então em Lisboa um curso de artes nos annos
de 1530 a 1532; mudada para Coimbra a Universidade, regeu
ali a cadeira de mathematica do anno de 1544 ao de 1562,
em que foi, por carta 'de 4 de Fevereiro, jubilado; formando
com as suas sabias lições aproveitados discipulos que muito
honraram o nome do mestre e deram novo lustre á patria
pela mathematica. A D. Sebastião, de quem recebêra varias
mercês em remuneração dos seus erviços, diz-se que ensinára
philosophia e sciencias mathematicas; foram ao certo seus dis­
cipulos o infante D. Luiz, o cardeal, depois rei, D. Henrique,
e o afamado vice-rei da India D. João de Ca.'itro. D. João III
o nomeára cosmographo, mais tarde elevado a cosmographo
mór do reino. Suppõe-se que depois da jubilação contil1uára
a viver em Coimbra, de onde foi chamado á côrte por D. Se­
bastião em 1572.

cc Os que pretenderem, disse Innocencio da Silva, noticias
mais circumstanciada ácerca d'este varão verdadeiramente
illustre, e que tamanha honra dá á nossa patria, consultem a
.ilifemoria da sua vida e escriptos por Antonio Ribeiro dos
Santos... e o EllSaio 1listorico SOb1"e a origem e proJ[ressos das
jllfat1l. em Portugal por Stockler. .. Dos trabalhos d'estes dous
academicos compilou e abreviou o sr. M. J. M. Torres uma
noticia que inseriu no Panorama, vol v (1841) ... I)

Varnhagen, Visconde de Porto Seguro de saudosa me­
moria para as lettras nacionaes, na sua Historia Geral do
Brazl1, pp. 467 e 468 (llOta 83) da 1.' edição, addllz argu­
mentos, a que se referiu com reserva Iunocencio da Silva
tendentes a provar que o Dr. Pedro unes, mathematico e
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lente, é o rne mo Dr. Pedro Nunes, \"édor da Fazenda na
India em 1520, do qual se tem feito dois personagens dis­
tinctos. Indica tambem a" Bz"bliotlteca Iiúpa.ntea de Nicolau
Antonio, t. III; Bailly, Historia da Astrollo.mia mode?'lla,
liv. lX; Lalande, Tratado de astrollomia, liv. ll; Bayle, Dic­
àOllario; vVeidler, Historia da Astronomia, pago 361; os autores
do Dicciollario ltistorico, critico e bibliograpltico, Paris 1822,

t. xx, que reproduz quasi pelas mesmas palavras o artigo res­
pectivo do Diccionario de Chaudon.

No grande diccionario de Larousse vêm enumeradas as
obras do abalisado mathematico portuguez.

a Bz'ograpltie mliverselle ancic7l?ze et modenu, t. XXXl,

acha-se, entre outras noticias acêrca do nosso autor:
« Tinha o uso da bussola mudado as pratica~ da nave­

gação e dado origem a novos problemas que pareciam inso­
luveis." Nunes foi dos primeiros que com isso se occuparam
e si não teve o merito de inventar methodos exactos, teve o
de chamar para estas questões a attenção dos geometras ».

Referindo-se á refutação de Oroncio:
« Este Oroncio, professor no Collegio Real de França,

imaginava haver de cuberto a quadradura do" circulo, a du­
plicação do cubo, a trisecção do angulo e a resolução do
problema das longitudes... Emfim... vê-se (nas sI/as obras)
um tratado de algebra (Libro de Algebra, en Aritltmetica )'
Geometria), que escrevêra em hespanhol e appareceu em An­
tuerpia, em 1567, in-8.o Diz-se que elle prezava muito e ta
obra, que dedicára ao seu antigo discipulo o principe D. Hen­
rique. Em uma edição de Sacrobosco lê-se uma nota de Nunes
acêrca dos climas, na qual prova, um tanto prolixamente,
como soia escrever, que a largura ,dos climas diminue á me­
dida que se se approxima do polo ... E principalmente conhecido
pela ideia de um instrumento, em demasia gabado, que devia
dar os angulos com grande exactidão... Primeiro d'entre os
geometras modernos, applicou-se ás questões de maxilllis et mi­
llilllis, isto é, dos valores maiores' e menores que póde adquirir
a variavel de um problema. No meio de muitas investigações
d' e te genero citaremos a solução elegante e completa que
deu do problema do mais cllrto crepllsCltlo... Os maiores geo­
metras do seculo passado, Bernouilli, D' Alembert, etc., nunca
puderam achar a formula principal de Nunes, a da duração,
e todos elles estacaram em uma formula accessoria, tambem
achada por unes, que não é mais que um fio para se chegar
á resolução do problema verdadeiro l'.

D'entre os escriptos do dr. Pedro Nunes mencionados
por Larousse, acha-se um sobre os cometas, que não vemos ci-
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tado por Innocencio. Do f-ibro de Algebra falla o Diccionario
de biographia citado. (C E, diz Stockler, o compendio mais
methodico, e escripto com mais clareza, que até áquelle tempo
se publicou J).

Dos outros escript03 seus, de que dá testemuho o proprio
autor em composições sua. impressas, deu Inllocencio da Silva
a seguinte relação: - Tratado da geollletn"a dos tn"allgulos
splteraes. - Tratado sob7'e o astrolabio. - Tratado do plallls­
plterio geometrico. - Tratado da proporção ao livro V de Eu­
clides. - Tratado da manára de delinear o globo pa1'a o 16SO

da Arte de navegar. - Rotáro do Brasil. - Os livros de Ar­
cMtectlt1'a de Vi"trltvio, traduzidos e illustrados em lillguagem.

Do Roteiro do B7'asil, cuja existencia muitos põem em du­
vida e que provavelmente DlLl1Ca se chegou a imprimir, diz o
Siír. Valle Cabral em uma das suas Cartas biblt"ograplticas,
publicada no tomo I da Revista Brazzlára, pp. 595 - 606, a
proposito do cosmographo mór Manuel de Figueiredo, ~uc­

cessor de Pedro Nunes no cargo:
(C Segundo o testemunho de Simão de Vasconsellos escre­

vêra Pedro Nunes um Roteiro do Brazil, mencionando-o no
livro I, n.os 14, 17 e 66 das iVotieias antecedentes, curiosas e
necessarias das cousas do Brazil, que precedem a sua Cltronica
da Companltia de JeSlts. Esta noticia dahi pas ou para a Bi­
bliotlteca Lusitana de Barbosa Machado e deste autor para
Ribeiro dos Santos, e provavelmente de ambos ou de um
deUes foi que Stockler teve conhecimento do Rotáro do Brazil
de Pedro Nunes )l.

Simão de Vasconcell03 parece ter visto a obra, pelo menos
em manuscriI to, pois d'ella cita no n.o 17 das suas Noticias
um trecho relativo á provinda do Brazil.

Pelo modo por que o mencionou Innocencio, o proprio
Pedro Nunes se refere a e se seu roteiro em outras das suas
obras: não nos parece, l)ois, que só o fize se o distillcto biblio­
grapho por vêl-o indicado pelo chronista da Companhia de
Jesus. Não se sabe porém onde pára hoje esse roteiro, a que
tambem allude Gabriel Soares, no seu Tratado descriptivo do
Brazil.

Ribeiro dos Santos conclue a monographia que escrevéra
acêrca do grande geometra portuguez com a enumeração dos
escriptores, tanto nacionaes como extranho , que d'elle fizeram
honrada memoria; o que nos dispensaremos de repetir aqui·.

No Manual biblt"ograpltico portltglteZ coordenado pelo Siír.
Ricardo Pinto de Mattos (Porto, 1878), depois de uma breve
noticia acêrca do afamado cosmographo mór do reino, lê-se
uma completa descripçãQ da sua obra, descripção que. c0nfere
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com a do nosso exemplar j menciona-se a traducção hespa­
nhola com o titulo La Sp/tera de Juan de Sacrobosco. lVlIeva),
fielmente traduzida de Latin en Romance, por Rodrigo Saens
de Salltayalla y Spillosa... Valladolid, 1568 ill-4'", e outro
exemplar em latim. E accrescenta-se, a proposito da que a
Bibliotheca Nacional expõe:

l( O Tratado da Esphera é hoje livro raro e estimado, do
qual foi mandado um exemplar á Exposição de Paris, de 1867.

l( Deste precioso livro sabemos onde foi avaliado um
exemplar por 50 000 réis que comprára em Pariz o vi conde
de Moncorvo, o mesmo pelo qual depois o conde de Azevedo
deu livros em troca no valor de 200$000 réis. »

O Siír. Luciano Cordeiro, no artigo que estampou no
Boletim da Sociedade de Geograpltia de Lisboa, 4." serie, n.O 4,
a que deu por titulo De como navçgavam os portltgltezes /lO

começo do semlo XVI, por investigações bibliographicas escru­
pulosas a que se entregára, chegou á conclusão, acêrca da
prioridade de Pedro unes em publicações concernentes á
cosmographia, de que:

t( Pedro Nunes fez o que se tinha feito n' outras tra­
ducçõe e edições da compilação de Sacrobo to: ampliou-a e
modem isqu-a com os progressos e observações novas da sciencia
cosmographica.

(( Não é porém indifferente ficar-se sabendo que a obra do
celebre inglez (João de Halifax, Sacrobosto Selt Bosco) estava
traduzida e impressa em Portugal e em portuguez, antes da
conhecida e ampliada edição de Pedro Nunes, que, como já
dissemos, nem todo sabem que o é, e que aquelles que o
sabem suppõem ter sido.a nossa primeira versão. »

Concluira o douto investigador que o Tratado da spera
(sic) do lltitdo que Pedro unes verteu de novo, sob a de­
signação leal e modesta de Tratado da espltera (I5.J7) , era fi,

simples e Iilteral traducção da obra do ce/eb1'e João de Halifax.
E adverte: l( Diga-se já de passagem que o grande cos­

mographo porttlguez, um dos maiores, se não o maior do seu
tempo, o que não fôra muito difficil de sustentar, não pre­
tendeu illudir ninguem. Se não citou a paternidade do Tra­
tado da esp/tera, que elle aliás ampliou e corrigiu tão larga e
scientificamente, foi porque a obra de Sacroboato era vulgaris­
sima na sua epocha, e tão conhecida andava que bastava
Citar-lhe o titulo. Da obra originaria possue a bibliotheca na­
cional de Lisboa uma numerosa collecção de dições diversas.
Sabe- e que ella teve uma voga extraordinaria nos XV e XVI
seculo, endo reeditada nos principaes centros typographicos,
adoptada nas prineipaes e colas, traduzida em diversas 11n-
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guas, commentada, ampliada e discutida pelos mais notaveis
astronomos e mathematicos do tempo ».

E termina a sua extensa nota bibliographica pelo seguinte
corollario :

« Pedro I unes teve antecessores, vê-se)l.

O tratado da esphera do cosmographo inglez fôra tradu­
zido em portuguez por Gaspar Nicolau, mathematico, natural
de Guimarães, e publicada, antes de Pedro Nunes.

É todavia de advertir que uo titulo da obra declara Pedro
Nunes: Tirados /LOltalllellte de .Latim em lingoagem, ficando
assim subentendido que já outro ou outros O haviam feito antes
d'elle.

Do tratado da esphera conheceu Innocencio da Silva tres
exemplares, um dos quaes fôra avaliado no inventario do pos­
suidor por 1:000$000 réis! Um dos outros pertence á biblio­
theca particular d' el rei D. Luiz I de Portugal. O douto biblio­
grapho classificou-o como obra rara e preciosa.

Do Tratado do sabio mathematico de Alcacer do Sal
po sue a Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro dois exem­
pIares: um, o que se expõe, pertenceu á Real Bibliotheca,
tendo para ella passado da livraria de Barbosa Machado j o
outro fez parte da do Conde da Barca, sob o n.o 1415 do
respectivo catalogo. Tem este exemplar no alto da fl. de rosto
a seguinte nota escripta á mão:

« Ex Libris Caro Fr. cl Garnier, et Amicoru~ ,) e embaixo:
cc Cet exemplaire est accompagné de otes marginales manus­
crites, utiles et curieuses. (1537) ')

E no v. de uma fi. em branco que precede a QO titulo:
cc Traduotion. - Traité de la Sphére avec la Théorie du
Solei1 et de la Lune Et le premier livre de la Geographie de
Clau'de Ptolomée d' Alexandrie, uouvellemen t tradui t du latiu
en portugais par le Docteur Pierre unez Géographe du Roi
don jean III. avec des remarques et figUl'es qui en facilitent
l'intelligence.

cc Ce livre reuferme deux traité du même a\lteur pUl' la
carte marine ou l' on éclai,l'cit les principale di,fficuJtés de
la avigation avec les tables dll mouvemen.t dll Solei1 et sa
déclinatiou, le reglement de sa hauteur tant a Midi qu'aux
autres heures. 1537 ».
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N.O 114. - Panagyrica oratio elegantissima plu­
rima rerum & historiarum copia referta 10anni
huius nommis tertio inuictissimo Lusitaniarum
regi nuncupata Antoneo Lodouico Vlyssipo­
nensi medico auctore.

Ufysbonae. Apud Logdouicu Rotorigiu Ty­
pographü. M. D. XXXIX. 1n-4.0

Primeira obra, segundo crêmos, sahida da officina do
afamado impressor Luiz Rodriguez; está impressa em caracteres
gothicos mui formosos.

Eis como se expressa Ribeiro dos Santos tratando d'este
typographo :

(C Este illustre impressor, que residiu em Lisboa, tem nas
obras que publicou os titulas mais incontestaveis para ser
qualificado entre os bons typographos do seu tempo: ainda
hoje se estimam as suas edições, entre as quaes se distinguem
muito as seguintes: ... »

E a primeira que cita é a Panagyrica Oratlo, que temos
presente.

O titulo está dentro de uma bella portada gravada em
madeira.

ro v. da fi. - Antonivs Lodovicvs ad lectorelll.
Este raro opusculo consta, além da 1.' fi. inn., de XLlllJ

ff. num. só pela frente. TO verso da ultima traz estampada a
divisa d'este insigne impressor de Lisboa, que usava de pôr
no fim de suas edições, assim se exprime Ribeiro dos Santos,
uma serpente, ou drago com azas extendidas, vibrando a
lingua farpada, com parte da cauda enroscada no tronco de
uma arvore, em que se enlaçava uma fita ou facha presa, e
pendente do mesmo tronco, com a lettra - Salvs vitce - e
junto da raiz do tronco, uma pequena cedula que dizia­
Lvdvvicvs Rodvriâ. -

Innocencio da Silva, fallanq.o de Antonio Luiz, o qualifica
de distinctissimo professor de medicina e philosophia na Uni­
versidade de Coimbra, onde explicava Aristoteles e Galeno
na lingua grega, florescendo ahi pelos annos de 1547 a 1565.
Accrescenta que Antonio Luiz presentiu ou antecipou o famoso
descobrimento da attração universal, que fez a gloria de Newton.

Barbo a Ma.chado, no tomo 1.0 pago 3II a 313 da sua
Bibl. traz tambem pormenores interessantes sobre a vida d'este
sabia portuguez. Innocel1cio cita ainda outros autores, que se
podem consultar com proveito.
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Nosso exemplar faz parte do tomo 1.0 dos Elogios oratorios,
e poeticos dos reis, rain!tas e il/fantes de Portugal, collegidos
por Diogo Barbosa Macltado.

Esta preciosa collecção, como já temos dito, foi offerecida
por Barbo a á Real Bibliotheca d' Ajuda, d' onde nos veiu,
trazida por El-Rei D. João VI.

N.O 115. - Statutos & constituyções dos virtuosos
& reuerendos padres Conegos azuys do es­
pecial amado discipulo de xpo & seu singular
secretario sam Joã apostolo & euãgelista. & ho
fundamento de sua apostolica & muy louuada

. congregaçã da c1erizia secular reformatiua
em a obseruãcia de sua vida.

ln-foI. goth.
O titulo, em uma portada xylographica, é Impresso com

tinta preta e vermelha.
FI. 2." r. - P1'010go.
FI. 2," v. á 4." r. - Tauoada.
FI. 4." v. - Uma estampa gravada em madeira, tendo

no centro llma allegoria á Igreja e em volta os doze Apostolos.
O texto consta de 52 ff. numeradas de um só lado.

o v. de fi. 52." a subscripção:
(C Forã impressas estas cõstituições por mandado do muyto

virtuoso & Reuerendo padre 110 padre Frãcisco de sancta Maria
sendo Rector geral com consentimento & lugar do capitulo
& padres que pera 'as mandar imprimir lhe derà primeyro. As
quaes foram irnpressas e casa de Germã Galharde imprimidor.
Acab~rõ-se aos xxv. dias do mes Dagosto. Anno de. M. D. XL. ))

E edição muito. rara.
Ribeiro dos Santos, no tomo VIII das lVIem. da Litt. Porto

dá a esta edição, sem duvida por inadvertencia, a data de 1543.
(C Foram reimpressos, diz Innocencio, os referidos estatutos,

em Lisboa, no anno de 1804, de mandado da respectiva con­
gregação, sendo reitor geral o P. Antonio José de Faria. Os
exemplares d'esta segunda edição são no mercado tão raros
como os da de 1540. Deu-se nella uma equivocação assaz
galante. O compositor typographico, ao ter de reproduzir o
nome do impressor da primeira edição, confundiu de tal modo
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Ballla?-de em vez de Germâ Galharde, e tal qual se imprimiu,
porque o revisor, que não estava mais adiantado que o com­
positor, deixou pa ar o engano, em que só veiu a attentar-se
muito depois da obra estampada. »

De Germão Galharde, escreve Ribeiro dos Santos o se­
guinte:

cc Germão Galharde (que diversamente se aC!la escripto
Gailharde, Galharde, Galhard, e Gaillardo) foi francez de
nação, e veiu a ser impressor régio desde o anno de 1536, ou
talvez antes j a sua officina se acreditou por uma das mais
illustres do seu tempo. »

Em seguida enumera os seus principaes trabálh.os.
A darmos credito a Barbosa, foi autor d'estes S/atutos,

011 D. João Vicente, ou então Pedro de S. Jorge. Elle attribue
a obra a ambos.

O exemplar da 1.' edição, que expomos, pertenc'eu á
Real Bibliotheca.

N.o 116. - A paixã de Jesu x.po nosso deos &
sfíor assi como a escreué os quatro euange­
listas: & ,como a decrarã os sanctos: & do­
otores ca1thollicos.

1n-4. o de 62 ff. num.
a titulo, que acabamos de escrever, vem dentro de uma

portada e embaixo de uma vinheta mui bem gravadas em
madeira.

Na verso d'esta fi., a licença para a impressão, de Frei
Hieronimo dazambuja, datada de IS de Fevereiro de 1551.

A Tauoada do que contem este tratado occupa a ti. se­
guinte.

No r. da 3'" fi., o titulo dos tres tratados de que se
compõe o livro. o v., uma excellente estampa com a imagem
do Senhor Crucificado.

as ff. 4.', 5.' e 6.': cc Proemio pera veremos como he
verdade que deos morreo por nos & quanto lhe deuemos por
esta obra. )

A 1. a parte ou tratado termina no v. da fi. 45.
FI. 46 inn. r.: c( Elegia ,a Madanela) (sic).
FI. 47 inn. r.: «( Out~a elegia a madanela de .outro autor.)
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FI. 49 r.: « Tratado dos proveitos que vem aos homes
de serem"'membros de Iesu xpo nosso senor, & quam necés­
saria cousa he comesaremos nossas contemplações polla stIa
sacratissima humanidade. J)

De fi. 58 v. a 62 v.: « Breve aparelho pera receber o
sanctissimo sacramento tirado dasdoctas & muito deuotas
meditações do padre frey Luis de Granada. J)

Innocencio da Silva, depois de descrever o primeiro ti­
tulo, diz: « Tal é a descripção que d' este rarissimo livro nos
dá Pedro José da Fonseca á pago 165 do seu Catalogo rios
autores, collocado por elle á frente do tomo 1.. e unita do
Diccimlario da lingua portugueza. J)

Sobre esta rarissima edição, e probabi.lidacÍes de segunda
e terceira, vide o mesmo Innocencio, Dice. vol. 6.° pago 333.

osso exemplar está em muito regular estado de conser­
vação, e pertenceu á Real Bibliotheca.

N.o 117. - Este libro he do começo ~a his,toria
de nossa redençam, que se fez para conso­
laçam dos que nam sabé latim. Pede a Autor
delle aos lectores que com charidade lhe d~~~tn

por amor de Deos hú Pater noster pollÇl. aÜ,l1a.
M. D. LXX.

ln-foI. de 2 ff. inn.-191 pp.
Este titulo está dentro de uma portada gravada eq!

madeira, e no centro vê-se uma vinheta representando N. Se­
nhora, tendo ao collo o menino Jesus.

No v. da fi. de rosto, a licença para a impressão con e­
dida por II Frey Hieronymo da Azãbuja, Mestre na sancta
Theologia & deputado palio Senhor Cardeal fttante & Inqui­
sidor geral nestes ReYl10s de PortugaL.. A. 9. de Iulho.
De 1551. »

Na fi. 2.': IC A Muyto e Excellente Princesp., & serenis­
sima Senhora Iffante Dona Maria filha do muy alto & inuen­
ciuel Rey dom Manoel da gloriosa memoria. Ioam de Bar­
reira Imprimidor. S. J)

Nesta dedicatoria João de Barreira declara que a obra é
de « dona Lianor de Noronha filha de dõ Fernando Marques
de Villa Real tam affeiçoada ao seruiço de V. A... J)

Segue-se o texto, e no fim a subscripção: IC Em Lisboa.
lor Joam de Barreira. Impressor deI Rey. M. D. LXX. IJ
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A 1." edição d'esta obra é de Lisboa, Gennão Galharde,
1552. Ha uma segunda parte com titulo especial, impressa em
em Coimbra, por João da Barreira, 1554.

Innocencio da Silva, em seu Diccioltario discute com
muita lucidez e precisão o valor bibliographico d'esta obra.
Referindo-se á 2." edição, que é a que expomos e foi acima
descripta, escreve:

Cc A edição de 1570 era não ha muito tempo tida para
alguns em conta de falsa, ou duvidosa... Falla d'ella o erudito
Cenaculo nas suas Memorias EIistO?"icas, pago 270, dizendo que
este rarissimo livro fôra impresso em Lisboa em 1552 e 1570,
havendo-se dado a licença para se imprimir em 1551. E adiante
diz: que pela edição do anno de 1570 sabe-se que é autor
d'aquella excellente obra D. Leonor de Noronha. Donde bem
claramente se infere que, tendo elle visto a edição de 1552,
não achava nesta fundamento bastante para deduzir quem
fosse o seu autor.

Cc Ultimamente o Sr. Figaniere acabou de verificar o ponto,
no que diz respeito á existencia da edição de 1570, de que
muitos duvidavam. Existia, segundo me affirma, um exemplar
na livraria das ecessidades, já depois removida para o pa­
lacio d' Ajuda...

cc Lernbro-me de ter visto, ha talvez doze ou mais anuos,
um exemplar d'esta obra (não direi com tudo de qual das
edições apontadas) em poder do finado livreiro Manuel Lou­
renço da Costa Sanches; e o mesmo me disse ao fim de algum
tempo haveI-o vendido, se me não engano, por 6$000. »

O que se deve concluir é que ha noticia apenas de mais
um exemplar em Portugal d'esta rarissima edição, havendo
pertencido o que expomos á Real Bibliotheca.

N.o 118. - Os Lvsiadas de Luis de Camões.
Com privilegio real.

.Impressos el1't Lisboa, com licença da sanefa
.InquisiçãO & do Ordz'nario: em casa de A1ztonio
Gõca!ztez .Impressor J 572. In-4.o

Consta de 2 ff. mn. com o titulo, o privilegio, e infor­
mação do qualificador Fr. Bertholameu Ferreira, e ele 186 ff.
numeradas pela frente, com o poema; caracteres italicos.

Apraz-nos transcrever as seguintes palavras do fir. Tito
de Noronha acêrca ele Carl1ões e do seus Lltsiadas:
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(C Em 1572 publicou-se em Lisboa um poema, que estava
destinado a ter mais tarde uma reputação universal, resumir
uma litteratur~, e representar uma nacionalidade.

cc Apezar dos seus defeitos, de todos os defeitos que accin­
tosamente lhe têem descoberto, os Lusiadas são ainda uma das
mais bellas, sinão a mais bella, das epopeas modernas.

(C Todos, nacionaes e extrangeiros, continuam a reverenciar
o inspirado cantor dos nossos fastos épicos, o soldado audaz,
que legou á posteridade este famoso padrão litterario, este re­
positorio da IÍJlgua, este copioso estendal das nossas passadas
façanhas, onde a par do mais grandioso patriotismo resalta a
vasta erudição de um homem que foi grande no seu seculo, e
que o continua a ser tres secuIos depois.

(C' Camões é uma gloria nacional, e si foram audaciosas as
emprezas que elle cantou, elle cantou-a'> com sublimidade con­
digna.

ce Pagou-lhe mal a patria, mas a posteridade tem saldado
fartamente a divida, fazendo justiça inteira ao talento pere­
grino d'este grandioso vulto, creador d'este poema sublime, o
mais grandioso, o mais grave, o mais novo de quantos a Europa
moderna tem produzido.

(C Por uma coincidencia fatal, o cantor da patria morreu
no anno em que esta era subjugada pelas hostes de Philippe II;
mas si o paiz deixava de ter existencia politica, si o seu cantor
escondia a sua miseria n'uma sepultura mais que modesta, á
posteridade legava um monumento que o tornou bem conhe­
cido e á patria, os Lusiadas. »

O Sur. Dr. João de Saldanha, no seu Catalogo da Collecção
Call1011ealla, presta tambem a este grande vulto da litteratura
portugueza uma justa homenagem, pela fórma que se segue:

(C Si as artes, as industrias, e as glorias militares elevam
o poder das nações, e sobre ellas esparzem o vivo brilho de
uma civilisação aprimorada, as lettras, eloquente manifestação
da.' intelligencia e da razão, sobre tudo as engrandecem, e lhes
erigem para o porvir monumentos inda mais duradouros que
a pedra e o bronze.

(C OS agricultores com os seus braços; os commerciantes
com as suas ousadas viagens, enriqueceram Portugal; os artistas
com a sua palheta ou o seu buril lhe aperfeiçoaram as fórmas
elegantes e o romano perfil; os guerreiros com a sua espada
lhe centuplicaram o poder, e rasgaram á sua ambição hori­
zontes infindos; mas o Camões, o cultor das lettras, o grande
épico, salvou do e quecimento todas estas glorias, talhando nos
Lusiadas para o portico da immortalidade, o vulto athletico
de Portugal. »)



Nesta edi~o o titulo está mettido em portada de madeira,
composta de plintho, duas columnas canelladas na metade in­
ferior, e na superior um entablamento com dois golfinhos, e
no centro um pelicano. .

Como se sabe, os bibliographos reconhecem com a data
de 1572 duas edições distinctas. Trigoso, o Morgado de
Matheus e o Sfír. Visconde de Jw-omenha dão, entre outros,
e tes signaes para distinguir-se.a primeira da segunda edição:

Na primeira a tarja é um tanto mais larga, e mais alta
que na segunda j

O pelicano na primeira está com o collo voltado para a
nossa direita, e na segunda é voltado para a nossa esquerda j

Os filetes das columnas descem na primeira da direita para
a esquerdai, e vice-versa na segunda j

O Alvará de privilegio na primeira tem 34 linhas e a
data está escripta por extenso - vinte e quatro dias do mez
de Setembro - na segunda o Alvará tem 33 linhas e a data
em caradeles romanos - XXIlII de Setembro j -

Na primeira, a terceira pessoa do plLll"al dos verbos ter­
mina em - am - j na segunda, termina em- ão - ;

E outras muitas differenças.
(( Quallto a mim, diz Innocencio F. da Silva, parece-me

que, para fazer a devida distincção entre os exerllplares das
dua.s edições, bastará indicar a confrontação dos dois ultimos
versos da oitava primeira do Canto I, que na edição jJrinccjs
são escriptos como se segue:

(C Entre gente remota edificaram
Nouo Reino, que tanto sublimaram. ))

cc E na chamada segunda lêem-se pela fórma seguinte:

ce E entre gente remota edificarão
Nouo Reino, que tanto sublimarão. »

Segqndo estes caracteristicos, acceitos por todos os hi­
bliographos, o exemplar que possue a Bibliotheca e que figura,
na Exposição sob o n.O rr8 pertence á chamada segunda
edição.

A opinião do Sfír. Tito de Noronha, de. envolvida aliás
com rnuita erudição em sua obra impressa em 1880 sob o titulo
A Primei7-a Edição dos Lusiadas, é uma verdadeira novidade.

Eis-aqui as conclusões a que chega o illustrado escriptor:

L A primeira edição dos Lusiadas, impressa em vidfl do
poeta, e, como é de crêr, segundo o original do autor, é a
que tem na portada do rosto o pelicano com o collo voltado
á esquerda do leitor.



II. A edição de 1584, mutilada no texto, é a segunda.
III. Posteriormente a esta ultima ed'ição, e antes de 1585,

se fez outra, subrepticiamente, similhante em tudo á primeira,
com a mesma data, mas com algumas variantes e diversa or­
thographia.

Os principios em que o autor assenta estas conclusões são,
em resumo, os seguintes: ,

Os primeiros editores e commentadore~, como Pedro de
Mariz, Manuel Corrêa, Manuel Severim de Faria, e Faria e
Souza, referem-se a uma edição unica j

Foria e Souza, só mais tarde, em r685, é que di~-tingue
duas edições j

Depois de Faria e Souza assentou-se que houve duas
ediçõe dos Lusiadas em 1572 j

O impressor Antonio Gonçalves era pouco diligente; no
mesmo anno de 72 publicava ainda outra obra, a Primeira
parte do C01llpedio da chrollicct do Ca'rnlo, folio, de 242 pp.,
e não é de presumir que se affoitasse á reproducção de um
livro que, parece, não foi grandemente considerado;

A producção do livro foi neste anno' rriui:fo restrictà j

A guerra feita ao poema pelos Caminhas, Bernardes, e
o'utras litteratos do tempo, havia cle naturalmente influir sobre
a acceitação dos Lusiadas;

A epoca era pouco asada: para emprehendime1'ltos litterarios,
pelas causas de ma'is conhecidas;

As variantes en'tre as duas edições ditas de 1372 não são
tão notaveis que se po'Ssan"}i attribuir ao autor'

A pretendida segunda edição é tida como a mais corFe~ta,

e tambem feita sob a vista do auto., nã0 só a temos por isso,
mas, o qlte é mais, como a primeira, e a unica pelo autor
vista;

A chamada primára edição é uma falsifica~ão fefta em 1385,
pára a curiosidade dos amad0res que estavam indignados pelas
mutilações Cjue hav'ia sofftido o poema na edição de 15&4 j

A orthographia das duas ediçõ'e não é ldentica j Isto
prova que às edições sahlram ele prelos differentes, visto não
ser plaúsivei admittir que um imptessOT, no tneslI10 anno,
tives e duas fórmaS de orthographar a mesma obrà, e além
d'isso se esquecesse de dizer que' a 2." era uma nova edição,
qlIe a podia fazer, visto para isso ter privilegio por 10 annos j

A portada e os typos de que se serviu A. Gonçalves para
os Lltsiadas são os mesmos que foram de Germão Galhatde e
que serviram para a impres ão do Stt1ll111ario de Lisboa e
outras obras, e nestas o pelicano está com o rosto voltado para
a esquerda.
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São estes os pnnclpaes argumentos do Sur. Tito de No­
ronha. Expostos assim em esqueleto, despidos das galas da
erudição e da linguagem, crêmos que basta apresentai-os para
reconhecer-se que a sua força é mais apparente que real; que
repousam tão sómente em presumpções; que lhes falta a evi­
dencia, que impõe a convicção, a certeza.

A algumas das razões o proprio Sfír. oronha se encarrega
de responder. Diz elle que não é provavel que no mesmo
anno de 1572 se fizessem duas edições dos LltSiadas, porque
não havia necessidade d'isso, visto que o poema não era pro­
curado. Entretanto na pago 78 diz: cc Publicou-se a La edição,
com privilegio por dez annos: a edição esgotou-se, ou por
ser pequena a tiragem, ou por terem ido exemplares para a
India ... »

A principal razão em que se funda o Sfir. Noronha para
affirmar que a chamada segunda edição é que é a primeira,
está em ser ella mais correcta que a chamada primeil-a.

O capitulo vm de seu excellente trabalho começa com
estas palavras: ce Temos por certo que em 1572 não se fez rnais
do que uma edição dos Lusiadas, e tambem nos quer parecer
que o autor não vzit provas ... »)

Si o autor não viu provas, como quer o Sfír. Noronha
tirar argumento da maior correcção da chamada segunda para
affirmar que ella é que é a primei?-a, por isso que foi corrigida
por Camões? Além de que, o argumento é contraproducente.
Por isso mesmo que a segunda é mais correcta é que não tem
probabilidade de ser a primeiro. Em regra, são as primeiras
edições as menos correctas.

Da sua propria obra extrahimos ainda as seguintes palavras
do douto academico Trigoso: ce ada ha mais ordinario do
que emendarem-se em uma segunda edição os erros em que
se tem cahido na primeira; aproveitarem- e os autores das cri­
ticas que se fizeram, e melhorarem por meio d'estas a sua obra:
assim quando Eão elles os que fazem uma e outra edição, quasi
que póde haver certeza de que a ultima é preferivel. Guiados
por estres principios é que sobretudo nos persuadimos de que
a edição a que Manuel de Faria, o Padre Thomás, e o

r. D. José Maria de Souza chamaram primeira, realmente
o é, porque a achamos bastante inferior á outra. »

As asserções - que se não deve presumir que um impressor
O1-tllOgraplte a mesma obra por dois modos dzjferentes no mesmo
allllO, e - q7te se esquecesse de dizer que a 2. a era uma nova
edição, visto que para isso tinlta privilegio por IQ anllOS, não
são tambem procedentes.

Porque um impressor, no mesmo anno, não póde ortho-
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graphar a mesma obra por duas fármas dif{erentes? Qual o
obstaculo? Nas edições antigas, e ainda nas modernas, não se
vêem as mesmas palavra orthographadas de modos differentes
até na me ma linha?

O privilegio concedido por lO annos para a impressão da
obra, não isentava o autor e o impressor das difficuldades e
delongas de novo exame ou censura, caso quizessem reimprimir
a obra. Esta, como pensam muitos, póde ter sido a causa
de haver o impressor omittida a declaração de 2." á nova
edição.

Não nos parece provavel que Camões tivesse corrigido e
dirigido pessoalmente a impressão da hamada segunda edição j

mas, a semelhança que existe entre as duas faz-nos crêr que
sahiram ambas das oflicinas de Antonio Gonçalves no anno
de 1572. A hypothese aventada pelo Sfir. Noronha de haver
sido reimpressa a obra em 1585, com os mesmos typos com­
prados a Antonio Gonçalves, n:LO tem a menor probabilidade.
No largo espaço de tempo de treze anllOs, estes typos, ou es­
tariam completamente Ínutilisados, ou já muito gastos j e,
quando não estivessem, não é de presumir que, em mãos de
outra pessoa, tivessem produzido uma obra tão semelhante á
primeira.

Por ultimo, a razão de estar no SUlIllllario de Lúboa o
pelicano com o collo voltado para a esquerda, e dever estar
assim na L" edição dos Lusiadas, não é valiosa. ão ha
duvida que se· fizeram duas portadas: uma tem o pelicano
com o rosto voltado par?- a esquerda outra o tem com o ro to
voltado para a direita. E certo tambem, como diz o Si'ír. I 0­

ranha, que a que foi empregada no SUlIllllario é a que traz o
pelicano com o collo voltado para a esquerda. Qual d'ellas,
porém, foi empregada na L" edição e qual na 2.·? É este
exactamente o ponto da duvic)a, que o Si'ír. I oronha não re­
solve. A razão que dá não é bastante para affirmar-se que a
chamada segunda edição é que é a primeira, por isso que
tem o pelicano com o rosto voltado para a esquerda.

Em um ponto estamos de perfeito accôrdo com o Siír. Tito
de Noronha: é quando S. S." combate a opinião do Conse­
lheiro José FeILciano de Castilho, que entende que, com a
data de 1572, houve talvez quatro, e pelo menos tres edições.
Em verdade, a explicação que dá o Si'ír.· aranha das variantes
encontradas pelo Conselheiro Castilho é muito plausivel: (C As
differenças que por ventura se possam encontrar em exemplares
semelhantes provém de se terem baralhado cadernos ou mesmo
folhas dos dois exemplares, ou mesmo de se haver entresachado
em exemplares incompletos quaesquer folhas de edições pos-

20
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teriàres e fJarecidas. Por esta fórma, duas edições podem
párecer tres ou quatro, e mais até, por não con ferirem exactis­
simatnehte em todas as suas folhas, comquanto apparentem um
todo ommUI11.

( Com as edições gothicas das Ordenações dá-se o mesmo
caso: temos vi to exemplares com livros de edições diversa',
ma formando um todo completo. )

Os exem]lares elá segunda edição, que a Bibliotheca Na­
ciOJ1al expõe sob o 11. 0 !I8, são tão raros e estimados como
os da primei ra.

O nosso pertenceu a D. Diego de Rocaberti y de Pan,
cuja a~9ignatura autographa se póde lêr na folha de rosto, logo
abàixo da dáta I572. Foi comprado pelo Dr. Ramiz GaIvão
ao 8ftr. B. L. Garl1ier pela quantia de 405$000 1'5.

N.o 119. - Orthographia da lingva portvgveza.
Obta vtil, & necessaria, assi pera bem
screuer a lingoa Hespanhol, como a Latina,
& quaesquer outras, que ela Latina teem ori­
gem. Item hum tractado elos pontos elas clau­
sulas. Pelo Licenciado Duarte Nunez elo
Lião.

Em Lisboa por
presso1/' dei Rei N. S.

Livro muito raro e bem impresso, constando de 4 ff.
prelin1. e 78 ff. num. de um só lado.

O centto da I." fi. uma vinheta xylographada, em forma
oval, com e ta legellda em volta: Olllllia OIll71ibvs.

Na 2. 8 fi. as licenças datadas de I574 e I576.
No v. da 2." fi. o privilegio.
Na 3." e 4·" ff.: carta de Duarte Nunes de Leão ao Con­

sélheiro Lourenço da Silva.
Diz-nos Innocencio que é edição muito estimada, e

lémbra-nos, que no Catalogo de livros hespanhoes e portu­
guezes de Salvá vem: mencionada a obra com ,l nota de
rarissima.

Foi de Diogo Barbosa Machado, de cujas mãos passou
para a Real Bibliotheca.
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N.o 120. - Historia da prouincia sãcta Cruz a
que' vulgar mete' chamamos Brasil feita por
Pero de Magalhães de' Gandauo, dirigida ao
muito Il1s. soor Dom Lionis P.r:l gouernador
que foy de' Malaca & das mais partes do Sul
da India.

lll-4. o de 48 fi. Dum. pelo r. Om 2 est. interc. no texto.
I a fi. de rosto as armas dos Pereiras. (ln-fine:) fI/presso

em Lisboa, na o/ficina de A/l/onio Go/tsaluez. Anilo de I57Ó.
O Dr. Ramiz GaIvão nos Allllaes da Bibliotheca Naciollal

fez dieste exemplar a seguinte exacta descripçao:
« O titulo, assim como a portada do frontispicio, é todo

aberto a buril por artista que ahi me 'mo se subscreve com as
ini iaes i. 1. Contém: o titulo: no v. d'esta folha - as
licenças (sem a declaração de - Vendense em casa de João
lojJez liureiro na 17ta noua -); tercettos de Camões a d. Lionis
Pereira; um soneto do mesmo autor ao vencedor de Malaca;
a dedicatoria de Gandavo; prologo ao lector, e finalmente a
Historia dividida em 14 capitulos.

«( Antecede ao cal? 12.0 uma pequena gravura ou ante
uma vinbeta xylographica repre entando a morte que davam
os indigeuas brazileiros aos prisioneiros. A estampa, que
occorre no v. da fi. 32, retrata o nionstto mal"inho, a que
allude o autor 110 cap. 9. 0

«( Figaniere e Illnocencio, não sabemos com que funda­
mento, assignam ao volume 3 ff. inn. - 43 ff. num. pela
frente, e accrescentam ás licenças a nota de - Vendense ... de
que acima se fallou.

ce A Historia de Gaudavo é livro rarissimo, do qual se não
conhecem mais de dois exetl1plal'es: este, e o que pertenceu
a Ternau..x-Compans, de cujo destino não havemoS conhe­
cimento.

(/ Foi teproduzido em Lisboa, na 7)1jJ. da Acad. Real das
Seieltcias, 1858; in-4. o de xx - 68 pp. com r est., segúudo
uma copia lnsc. que d' ella existia na bibliotheca da mesma
Academia, e é o n. o II I do tomo r. o da Collecrão de opus­
culos reimprr!ssos relativos á historia das 1iavegarões, viagens e
conquistas dos Portltguezes.

« No mesmo anuo r858 pagavCl. O Brazil justo preito de
homenagem ao . eu primeiro luonista, reimptimiudo por sua
vez a obra de Gaudava no tomo XXI da Revista do Instituto
Histol'iéo ê Geog/'apldco Brazileiro, tJnde á poderão achar os

~--------
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CUriOSOS, de pago 367 a 430, com uma est. lithogr. na Lith.
1mp. de Ed. Rensburg. Para e ta reproduc';ão serviu o texto
original, que temos á vista e ora se descreve como joia ines­
timavel da Collecrão Bm'bosa Atiacllado.

« Todavia, muito antes de Portugal e do Brazil, já Ternaux
-Compans, aI reciador intelligente do valor d'este precioso livro,
o havia feito conhecer traduzindo-o para francez c incluindo-o
no tomo 11 da collecção intitulada Voyages, z'elations et mé­
lIIoires origillaux P01a- senJir à l' ltistoi7-e de la décoltverte de
l'Amérique. Paris, Art/ms Bertrand. 1837, in-8.o

" Força é porém confessar, que nem esta traducção é de
todo irreprehensivel, nem as reimpressões portuguezas de 1858
foram feitas com a desejavel fidelidade. Livros d'estes photo"·
grapham-se, não se reimprimem á carreira e com descuidos
de copia. J)

N.o 121. - Rhythmas de Lvis de Camoes, diui­
didas em cinco partes. Dirigidas ao muito
Illustre senhor D. Gonçalo Coutinho. Im­
pressas com licença do supremo Conselho
da geral Inquisição, & Ordinario.

Em. Lúboa, por Mmzoel de LY1'a; A1Z1Z0 de
M. D. LXXXV. A custa de Estevão Lopez
mercador de übros. In-4.0

Diz o Sr. Dr. Joào de Saldanha em seu Catalogo da
Collação Camollealla:

« Editio princeps das rimas de Luiz de Camões. Os
exemplares são muito raros. »

I a pagina de rosto tem urna vinheta com uma arvore no
centro e esta legenda: « AIítJti Taxvs.» Do lado esquerdo
uma 'figura de mulher sustentando um ramo. Do lado direito
outra figura de mulher su tentando um espelho. No verso d' esta
pagina traz as licenças: 1.', de Fr. Manuel Coelho j 2.·, do
Bispo d'Elvas, de Diogo de Souza e de Marcos Teixeira, da­
tada de Lisboa, 17 de Novembro de 1594. No v. da fi.
seguinte vem o privilegio concedido por Philippe II, pelo
tempo de dez annos, a Estevão Lopes para imprimir varias
Rimas poeticas de Luis de Camões, que illda não forão im­
pressas... » No v. d'esta fi. e na seguinte vem a dedicatoria
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de Estevão Lopes a D. Gonçalo Coutinho, datada de Lisboa,
27 de Fevereiw de 1595, na qual allude ao real serviço feito
ao poeta por este fidalgo ...

Todo o volume contém 182 ff.
Esta edição, devida aos cuidados do douto Surrupita,

não é, como nos diz o Sfír. Visconde de Juromenha, muito
correcta, o que se deve attribuir ao escrupulo que teve Sur­
rupita de emendar estas poesias, apesar de as achar viciadas
pelos copistas. .

Traz na guarda esta nota a lapis, posta provavelmente
pelo livreiro Trübner: Sir TiVilliam Tite' s COPJI soM, May
20th., I874, for 13 30.

« Foi Manuel de Lyra, diz o illustrado autor das JJlfe1ll.
de Litt. Port., mui nomeado entre nós pelas muitas edições
que produzirão seus prelos. Entre outras merecem aqui particular
memoria a da Entrada que em Portugal fez D. P/ulippe I de
P01'tugal por Isidoro Velasques em 1583." a dos Cercos de
l/llalaca de Jorge de Lemos 1585", a da T?'agedia 11111)1 sentida,
e elegante de D. Ignes de Castro em 1587, 12, que he a mesma
de Ferreira com alguma alteração, sem nota de lugar, edição
rarissima ... a da Elegiada de Luiz Pereira de 1588... a do
DisC1trso sobre a vida e 1II0?'te de Santa Isabel Rainha de Por­
tuua!, com outras varias Rúnas em 1590... a do ReportO?'io dos
tempos de André de AvelJar, tambem em 1590 sem nota de
lugar. .. Obras de Francisco de Sá de Miranda 1595 ... Regi­
lIIento do A/lditorio de Evora 1598. »

O nosso exemplar das R/lj1t/lIllas traz o ex-!ibris J. E. G.
Rebello da Fontoura. Foi comprado pelo Dr. Ramiz GaIvão,
ex-Bibliothecario.

N.O 122. - Constitviçoes do Arcebispado de Goa.
Approuadas pelIo primeiro Prouincial.

Em Lúboa. l'mp7~essasJ có !zúnça da Sa1tc/a
l'nquúz·çãO. 1592. SoZz' Deo Hon01~.

Esta rarissima edição já foi estudada ~ descripta pelo Dr.
Ramiz Galvão no 1.0 vol. dos AI/1/aes da Bibliot/lcca iVaciollal.
Pedimos·lhe venia para reproduzir aqui algumas de suas pa­
lavras:

« Á pago 102 do tomo II de seu Dicciollario Bibliograp/lico
diz Innocencio :
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cc O P. José Caetano de Almeida nos seus apontamentos
cc manuscriptos a que tenho já aliudido algumas vezes, aftinua
cc que na bibliotheca de D. João V. vira um exemplar da<; Consti­
« tuições de Goa, impresso em Lisboa em 1592; d'esta edição
« não me consta que exista ao presente algum, quer nas livrarias
cc publicas, quer nas dos particulares, que pude consultar nesta
« cidade. »

« Esta duvida levantada pela expressão do iliustrado biblio­
grapho deve hoje pas ar para o dominio das noticias verda­
deiras e incontestaveis. Existe de facto a edição de 1592, e a
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro se ufana de possuir
um dos poucos exemplares que restam d'elia, ~i é que por
ventura algum outro existe em local até aqui não determinado.

« Eis a sua descripção:
«.o titulo acima transcripto está dentro de uma tarja ele­

gantemente 'gravada e coroada pelo escudo das armas de Por­
tugal..

« E um vol. in-fol. peq. com assignaturas de 8.·, contendo
94 folhas, a saber:

« FoI. 1.' o titulo.
cc Idem v.: as licenças assignadas por Frey Bertltolalllelt

Ferreyra, Antonio de lWendoça e Diogo de Sousa, e, embaixo,
duas vinhetas, representando o Senhor Crucificado e N. S. da
Conceição.

« FoI. 2." Prologo.
« Idem v. : Alvara do Arcebispo (D. Jorge Temudo) e

DeC1'eto do prillleiro COllcilio Prouúzcial sobre as Constituições
(em latim e em vulgar).

Seguem-se: os cc Titulos »; os « Canones Penitenciaes )); os
cc Casos reservado' ao Papa»; os « Casos da Bulia, da cea do
senhor que cada anno se publicam em Roma na quinta­
feira, de laua pees, que sam mais estreitamente reseruados a
sua Sanctidade. )) Depois vem: o « Primeiro Concilio Provin­
cial celebrado em Goa, no anno de M. D. LXVII.» Termina
o vol. com duas bulias de Pio IV e a cc Tavoada )1.

cc Estas Constituições, continúa o Dr. R. Galvão, feitas por
D. Ga. par de Leão, primeiro arcebispo de Goa, e approvadas
pelo Concilio Provincial d'aquella cidade, sahiram pela pri­
meira vez a lume em 1568; d'esta edição princeps existe um
exemplar na Bibliotheca Nacional de Lisboa.

cc A segunda impressão é a de 1592, cuja existencia confir­
mamo no presente artigo; não consta que exista em Portugal,
e pode bem ser que não reste outro exemplar além do nosso.
O proprio T€rnaux-Compans não na cita em sua estimada
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Bibliotlleqlle Asiatique, quando é certo que teve conj1eç;imento
da edição de 1568.

« I osso precioso exemplar, posto que victirna dos üJsectos
damninhos, está perfeitamente legivel e pode dizer-se salvo.
Pertenceu á Sé de COc1tilll, como se deprehende de uma
nota msc., que figura na fi. de rosto; talvez mais tarde a$:l P.
Domingos Pereira, cujo nome achaDJos em dois lugp.res do
volume, e, ultimamente, á Real Bibliotluca donde se passou
em 1808 para o Rio de Janeiro com os mais livros d'aqljella
procedencia. J)

Innocencio cita ainda uma terceira edição, que não viu,
descripta por Pedro Jo é da Fonseca, assignaJando-lhe a data
de 1643, e cujos exemplares são assaz raros. E exacto; apenas
em um ponto se engana P. J. da Fonseca: a data d'esta edição
é 1649 e não 1643.

Este engano foi devidamente corrigido no Supplemento
do Diccionario de Innocencio.

Temos d'ella um exemplar.
Fez-se modernamente uma edição d'estas Constituições,

corrigidas e accresce71tadas por D. Manoel de S.' Catharina.
Lisboa, .111ljJ. Regia, 1810, in-fol.

Em duas palavras: o exemplar que expomos sob o 11.°122

é valiosissimo; talvez nào exista outro.

N.o 123. - Svmmaria Recapitvlaçam da antigu~­

dade da Sé de Lamego, Bispos, & Christaf).­
dade della; & da sua nobreza. Composta pelIo
Doutor Manoel Fernandez, Conego, & Leytor
da escriptura sagradá na meSma Sé: & tirada
do capitulo túnta & cinco da sua Portug4eza
Miscellanea.

Com, licença impressa, em Lisboa, por Ma­
noel de Lyra, 1596. in-4.o

o 01 usculo consta de 15 f[. sem l1Umeração.
O titulo está dentro de uma portada gravada em madeir,a..

o verso da A. do titulo a informação de Fr. Mapoel Coelho
e a licença para a impressão assignada pelo Bispo d'Elvas,
Diogo de Souza, e Marcos Teixeira. I a segl,linte fi. veU). a
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dedicatoria da obra a D. Antonio Telles de Menezes, Bispo
de Lamego.

Antonio Ribeiro dos Santos faz d'este opusculo menção
muito summaria.

Innocencio da Silva diz: «( Copio aqui a indicação do
rosto, tal como a apresenta o snr. Figaniere na sua Bz'bliogr.
Hist., obtida por elle da Bibliotheca Publica do Rio de Ja­
neiro, onde existe um exemplar, que parece ser o lmico hoje
conhecido d' este rarissimo opusculo. »

Á vista d' estas palavras, pode bem avaliar-se o grande
valor do exemplar, que a Bibliotheca expõe sob o n.o 123.

Pertenceu á Real Bibliotheca.

N.o 124. - Poemas Lvsitanos do Dovtor Antonio
Ferreira. Dedicados por sev filho Miguel Leite
Ferreira ao Principe D. Philippe nosso senhor.

Em Lisboa. .Impresso com licença, Por
Ped1'o Crasbeeck. M. D. XCVIII Com Pri'ui­
legio. A custa de Esteuão Lopez Lz·zwàro. In-4.o

Primeira edição, muito rara e estimada.
Traz no centro da fl. de rosto a marca ou divisa do

impressor Pedro Craesbecek, assim descripta por A. Ribeiro
dos Santos: « Pedro Craesbeeck, impressor de grande nome
entre nós tomava por armas um escudo, e um gyra-sol voltado
para o sol, que do alto o attrahia, tendo na orla esta lettra
- Traltz't slta qltemqlte voluptas. - Como se acha entre outras
na edição dos Poemas de Antonio Ferreira. "

Na fi. 2.": Offerecimento da obra, ao rei por Miguel Leite
Ferreira.

No v. da fi. 3.' uma poesia de D. Francisco de Moura e
outra de Jeronymo Corte Real a Antonio Ferreira.

Segue·se o texto com 240 11. num. só pela frente, e acaba
com a Taboada, em 4 ff. inn.

Para a biographia de Antonio Ferreira póde consultar-se
Barbosa Machado, Bibl. Lus., voI. 1.0, pago 272, Pedro José
da Fonseca, na egunda edição d' estes Poemas, e Il1l~ocencio

da Silva, Dicc. Bz'bl. PO?'t., voI. 1.0, pago 138.
Para completar a descripção do exemplar, transcrevemos

as justas observações de Innocencio :
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«( Os exemplares d'esta edição de 1598 sahiram uns mais,
outros menos limpos de erros, como consta da declaração que
em algUDs e encontra, juntamente com a taboa de erratas logo
no principio do volume. Diz assim: Em muitos volumes se
não verão a maio?' parte d' estes erros, que se atalltaram ?lO
declwso da impressão. Já se vê que são mais estimaveis
aquelles exemplares em que menos erros se encontram. Cumpre
advertIr que sendo estes poemas publicados vinte e nove annos
depois da morte do autor, proveiu talvez d'ahi o sabirem al­
guns versos alterados por infidelidade das copias, risco a que
estão sujeitas todas as obras, a cujas impressões não assistem
os proprios autores. Ainda nlais: parece que o exemplar que
serviu de original para esta edição postbuma deixa alguma
desconfiança de que nelle se introduziram algumas composições
alheias, taes como os sonetos XXXIV e xxxv do livro 2.°, posto
que o editor diga que seu pae os fizera na linguagem que em
Portugal se usava no tempo d'el-rei D. Diniz, e que se divul­
garam em nome do infante D. Affonso, filho primogenito d'a­
quelle rei. Mas, Faria e Souza, que devemos suppôr bem
informado, e que nenbum interesse tinha em occultar a v~rdade,

quer na sua Fonte de Aga7?ippe, Parte 1. DÚClt?-SO de los sonetos,
que elles fossem verdadeiramente compostos pelo infante D.
Pedro, filho do referido rei D. Diniz... Os exemplares d'esta
edição, de todas a mais estimada, são tidos em conta de
raros. )1

A 2." edição dos Poemas, dirigida por Pedro José da
Fonseca, é de Lisboa, Reg. Off. 'fYp. 177 I, 2 tomo' in-8.°

Ainda se fez 3." edição dos Poemas, em Lisboa, Typ.
Rollandialla, 1839, 2 tomos in-16, de que a Bibl. Nacional
possue um exemplar. Esta edição é a mais commum, porque a
de 177 I já se vae tambem tornando rara.

Pedro Craesbeeck, um dos mais notaveis impressores de
Lisboa, começou a figurar, como nos ensina Ribeiro dos
Santos, nos fins do seculo XVI. Em 1597 estampou o Index
lib?'ont?Jl proltibitontlJl de mandato D. Antonii de Mattos de
Noroglla. Esta officina durou mais de um seculo em seus descen­
dentes.

D' este notavel impressor a Bibliotheca 1 acional possue
raras e estimadas edições, sobresahindo entre outras a das
Ordenações do Reino de Portugal, compiladas por mandado
d' el-rez' D. Felippe I de po?'tugal. Lisboa, I60] , foI. com o
additamento da - En'ata da nova ?'ecopilaçam das leis e 01'­

de1lações ... Feita pelo Doutor Iorge de Cabedo. Errata, que se
tendo annexa a mui poucos exemplares, são por isso os que
a contêem de subida estimação e valor.
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A 1.' edição dos Poemas, que fica acima descript~, foi um
dos primeiros e mais importantes trabalhos sahidos de sua~

ofticinas.
O exemplar pertenceu á Real Bibliotheca.

N.O 125. - Discursos Politicos-Maraes, compro­
vados com vasta erudição das Divinas, e
humanas Letras, a fim de desterrar do mundo
os vicias mais inveterados, introduzidos, e
dissimulados. Primeiro tomo dedicado ao Ill.mo
e Exc. mo Senhor Sebastião José ele Carvalho e
Mello ... Por seu author Feliciano Joaquim ele
Sousa NllOes, natural da Cidade do R~o de
Janeiro.

Lúboa, na Off. de Mig'uel Manescal da
Costa. 1758, in-8.0

Comprehende: 31 ff. inn. com a dedicatoria, precedida
de uma vinheta; prologo ao leitor; satisfação apologetica;
cartas encomi;J.sticas, e versos dirigidos ao autor, indice dos
sete discursos que se contêem no I. o tomo; por fim, o texto
COI).1 269 pp., precedido de uma pequena vinheta.

Diz InnoceJJCio da Silva: « A historia d'este livro é assás
curiosa. CO)Jsta que o autor viera do Brazil a Lisboa, trazendo
comsigo o manu cripto da sua obra, já concluída, e que devia
produzir não sei quantos volumes. Imprimiu o primeiro, e
julgando talvez que faria com ísso a sua fortuna, dedicou-o
ao prillJeiro ministro, esquecendo-se todavia de consultal-o
previamente e sollicitar a sua acceitação. Indo porém apre­
sentar-lhe o volume já impresso, o futuro Marquez de Pombal,
que não soffria quebra uas regras da etiqueta, deu-se por
offendido, tratou-o com o maior desabrimento, reprehendeu-o
severamente por dar publicidade a. doutrinas anarchicas, e
ordenou-lhe que voltasse sem del)Jora para o Brazil, rele­
vando-o de maior pena que não fos. e a de queimar desde
logo todos os exemplares do tomo impresso, e o manuscripto
dos seguintes! Assim partiu desappontado o pobre autor, e
segundo se aftirma só tres exemplares impre sos, que anteci­
padamente estavam já em viagem para o Rio de Janeiro, es­
caparam á destruição g~lal. .. »
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Segundo lnnocencio da Silva, escaparam sómente tres
exemplares d' esta obra j ac;sim, o que está exposto é uma ver­
dadeira raridade bibliographica.

As doutrinas sustentadas pelo autor neste livro nem sempre
são justas, nem exactas em suas applicações praticas.

O exemplar encadernado em marroquim vermelho e com
douradura neste e pelas folhas parece indiCc1.r que, com effeito,
o autor desejava offerecel-o a pessôa de distincção.

Traz o ex-lz"bris da Real Bibliotheca.

N.O 126. - O Uraguay Poema de José Basilio
da Gama na Arcadia de Roma Tennindo Si­
pilio Dedicado ao Ill.mo e Exc.mo Senhor Fran­
cisco Xavier de Mendonça Furtado secretario
de estado de S. Magestade Fidelissima, &. &. &.

Lisboa na Regia Officúza Typog-rajica.
Amzo M.DCCLXIX.

ln-S. o peq. de 3 ff. inn. - 102 pp. - I fi. inn.
Primeira edição d' este notavel poema.
cc Os exemplares d'esta edição, diz lnnocencio da Silva,

vieram depois a tornar-se raros; ou porque o governo de
D. Maria 1, o mandasse recolher, como alguns affirmam ou
porque o proprio autor, segundo dizem outros, procurasse haver
a si todos o que podia, para illutilisal-os, com intento de
afastar dos olhos do publico uma producção esc.ripta sob o in­
fluxo de idéas e doutrinas, que desagradavam altamente á
nova Côrte. )I

Hoje, os exemplares d'esta edição ainda se tornaram mais
raro.

Garret fórma ácerca do Uragllay este juizo; u O Uraguay
de José Basilio da Gama é o moderno poema que mais merito
tem na minha opinião. Scenac; natw-aes mui bem pintadas, de
grande e bella execução descriptiva j phrase pura e ,sem affe­
ctação j versos naturaes sem ser prosaico , e, quando cumpre,
sublimes sem .ser guindados j não são qualidades communs.
Os Brazileiros principalmente lhe devem a melhor orôa de
sua poesia, que nelle é verdadeiramente nacional, e legitima
americana. Magoa é que tão distincto poeta não limasse mais
o seu poema, lhe não desse mais amplidão, e quadro tão
magnifico o acanoasse tal~to. Si houver,a ton"HUio este trabalho,
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dss~ppareceriam algumas incorrecções de estylo, algumas re­
petIções, e um certo desalinho geral, que muitas vezes é
belleza, mas continuado e constante em um poema longo, é
defeito. »

Este juizo vem transcri pto nos A 7lltaes da Imprensa Na­
cional do Sur. Valle Cabral.

A primeira edição brazileira d'este poema é da Impressão
Regia 18II. Em 1845 foi reimpresso por Varnhagen. Em sua
opinião, cc considerado com respeito á forma artística, este
poema é sobretudo notavel pela força da harmonia imitativa,
e pelo talento com que o autor, perfeitamente iniciado no
mechanismo da linguagem, sabe adaptar os sons ás imagens.
Assim o vemos fazer ás vezes correr os seus versos fluidos e
naturaes, outras vezes demorados de proposito, quando deseja
representar distancia, socego, ou brandura; outras finalmente
precipitados, quando nos quer apresentar imagens vivas ou
audazes, e até finalmente nas descripções de combates, e
outras semelhantes, soube fazêl-os roçar asperamente uns com
outros. »

José Basilio da Gama nasceu no arraial de S. José do
Rio das Mortes, Capitania de Minas-Geraes, em 1740, e
morreu em Lisboa a 31 de Julho de 1795, sendo sepultado
na igreja do extincto convento da Boa-hora de Belem. .

O exemplar foi adquirido por permuta feita com o
Sór. Val1e Cabral.

N.O 127. - Medicina Theologica ou supplica hu­
milde, feita a todos os Senhores Confessores,
e Directores, sobre o modo de proceder com
seus Penitentes na emenda dos peccados, prin­
cipalmente da Lascivia, Colera, e Bebedice.

Lúboa: na OjJ. de A1lt01zz"O Rodrigues Ga­
lhardo. 1794, in-4.o de 147 pp. - 2 ff. inn.

Do extenso artigo publicado por Innocencio F. da Silva
sobre esta obra, extrahimos, por mais importantes, os seguintes
topicos :

cc Para a impressão e publicação da Medic:ina Theologica
precederam todas as formalidades requeridas ne ta especie de
processos, conforme a legislação do tempo: e havida a compe-
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tente licença da Real Meza da Commissão geral sobre o exame
e censura dos livros, para a qual tinham passado em 1787
modificadas e ampliadas as attribuições da Meza Censoria, foi
o livro exposto á venda nas lojas dos livreiro de Lisboa em
20 de Novembro de 1794. Levantou-se porém tal clamor contra
sua doutrina, por parte de muitos animos pios e zelosos, que
para logo a qualificaram abertamente de perigosa, e de hete­
rodoxa, que as queixas chegaram até o throno, e o governo
apressou-se em dar prompta satisfação aos escandalisados. A
obra foi mandada recolher, e a Meza da Commissão geral
di solvida e extincta por decreto de 17 de Dezembro do mesmo
anno, em termos nada honrosos para os membros que a com­
punham.

(C Da prohibição do livro seguiu-se o resultado quasi inevi­
tavel nestes casos. Tomou corpo a fama da obra, e decuplou-se
o valor dos poucos exemplares que por então escaparam ao
confisco.

CC Quanto ao autor, não se pouparam da parte do ministerio,
e das autoridades suas subordinadas, diligencias para o des­
cobrir, e, se fosse conhecido, é provavel que lhe teria sahido
cara a ousadia.

« Hoje não ha perIgo algum na manifestação do segredo.
Diga-se pois, e fique de uma vez assentado que o autor da
Medicina Tlteologica foi o medico brazileiro Francisco de Mello
Franco. Só cheguei a saber isto casualmente, mas por modo
irrecusavel. Em uns papeis que a fortuna me deparou, escriptos
da mão do P. Joaquim Damaso, bibliothecario que foi d'EI-rei
D. João VI, achei esta noticia, com algumas outras, abonadas
toda,> de verdadeiras pelo caracter honrado e fidedigno de
quem as escreveu. Conta elle, que o proprio Mello Franco
lhe declarara no Rio de Janeiro ser sua aquella obra, mos­
trando-lhe por esta occasião um exemplar d'ella, com algumas
correcções e copiosissimos argumentos, a qual se propunha re­
imprimir, e sem duvida o fizera, si a morte sobrevinda entre­
tanto lhe não cortasse a execução d' este e de outros projectos. »

Pelo que fica exposto, pode concluir-se que o livro ex­
posto sob o n.o 127 tem um grande interesse bibliographico.
Quanto ao valor intrinseco, não diremos que o tenha, no­
tando-se em toda a obra um mixto, uma confusão de religião
e de medicina, inexplicavel e injustificavel.

O exemplar pertenceu ao Si'ír. Valle Cabral.
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N:ó 128. - 19nez de Cas~ro Epísúdío extrahído
do canto terceiro do poema epica Os Lusíadas
de Luíz de Camôes, Edíção em quatorze lín­
guas.

Lisboa Imprensa Nacional. r873.

ln-foI. de 46 folhas innumeradas, contendo um quadro com
o nome dos traductôres e com a data e lugar das ediçoes; e
em seguida a este quadro as traducções.

O Sfír. Dr. João de Saldanha, no seu Catalogo da Colleeção
Camonea1la, annota assim a presente edição:

cc Rica edição, impressa em superior papel.
cc Antes da folha do titulo comprehende: J. Uma folha

com as seguintes palavras: cc tuiz de Carnões gpisodio de
Ignez de Castro extrabido do canto terceiro do poema epico Os
Lusiadas. » - Ir. Outra folba com estas palavras: cc Ignez de
Cas~ro. » - lH. Outra folha, tendo na pagina do rosto uma como
moldura vcnde e rosaj e, no centro, esta dedicatoria impréssa
com tinta azul. A Bz'óliotlteca Nacional do 1(io de Jallei1'0
Offereee a Imprensa Nacional de .lz'sboa I874. - jv. O retrato
de Camões copiado do de Gérard, e gravo por J. P. de Souza.
--: V. O Episodio.

cc Esta impressão é um precioso specimen dos ma~s bellos
trabalhos da Imprensa Nacional de Lisooa, e como tal figurou
e mereceu altos louvores na :B:xposição Vli iversai de Viennà
em 1873. )

N.Ó 129. - Gbóçalves Crespo. Noctutl10S.
Li.sboa I8, R'ua On'ental do Passeio r882.

ln-8.0

Na t." fi. inn. lê-se: Noett,l,rjzrJs, e a seg-uinte dedicatOl'ia
dó prop.ria púnho do autor escripta com tinta vermelha: A
.EzUiotlteea do Rio de Jaiteiro Ofl. (} autor.

No V. d' esta fI. a declaração ~

ce b i esta edição tiraram-se tnai. trinta exemplares que não
entràtam no mercado; sendo:

12 exemplares em papel Japão ..
12 exemplares em papel Whatman .
6 exemplares em papel da China .
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o da Bibliotheca tem o n.O r9, e a assignatura autographa
dD autor.

A 2." fi. é a do titulo.
Na fi. 3," ou a 1.. num. a dedicatoria da obra, pelo

autor; á sua mulher Maria Arnalia Vaz de Carvalho.
O texto abrange r60 pp.
Da pago r6r a r64 o indice.
A ultima fi. sem nW11. traz a declaração ou subscripção :
Na parte superior: «( Terminou-se á impressão nos prelos

da Imprensa Nacional de Lisboa a 6 de Março de 1882. ))
No centro: uma pequena vinheta em fé>rma oval com as
lettras A e F entrelaçadas em monogramma, tendo em volta
as palavras: Avelino Ferllalldes editor. Na parte inferior:
I8, Rita Oriental do Passeio - Lúboa.

Elegante opusculo, em bellos caracteres impresso, capri­
chosamente brochado, com suas margens integraes, valioso
producto das afamadas oflicinas da Imprensa Nacional de
Lisboa.

«( Antonio Candido Gonçalves Crespo, diz o Si'Ír. Dr.
Blake em seu Dicc. Bibl. Braz., nasceu no Rio de Janeiro a
II de Março de 1847, e 'falleceu a II de J LUl110 de r883 na
ôrte de Portugal, para onde fôra muito joven, ahi fazendo

toda a sua educação, naturalisando-se cidadão portuguez e casan­
do-se com a festejada e criptora Maria Amalia Vaz de
Carvalho. Formado em direito pela Universidade de Coimbra,
foi deputado as Côrtes pela India em r879; era socio da
Real Academia das Sciencias de Lísboa e de outras associações
de lettras. »

Escreveu tambem as Mí·11.iatztras, sobre cujo merecin:iento
o mesmo Siír. Dr. Blake transcreve este juizo de Candido de
Figueiredo: (( São pequenino quadros de Unia extraordinaria
belleza artistica e de .uma excessiva delicadeza e mimo. )j

BRAdA.

(Bracha1ra Augusta).

N.o 130. ...:-. Catechismo ou Doutrina Christaã &
Praticas spirituaes, ordenado por Dom Ftey
Bartholameu dos Martyres Arcebispo & senhor
de Braga Primas das Espanhas &. Pera se
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ler nas parrochias deste nosso Arcebispado
onde não ha pregaçam.

Em Brag-a. Por Antonio de Marú Em­
pressor do Senho7/" Arcebúpo. E cõ licença de
szea S. R. 1564.

In-4. 0 de 6 ff. inn. - CCXL ff. num. só pela frente.
No meio da fi. de rosto uma vinheta gravada em ma­

deira representando as armas do Arcebispo.
liz-jine lê-se: ce Acabovse de imprimir o presente Cate­

chismo na Cidade de Braga em casa de Antonio de Maris
Empressor do Senhor Arcebispo aos iiij de ouembro IS64. I)

Primeira e muito rara edição.
Barbosa Machado e Innocencio, talvez por não a terem

visto, descrevem-n'a menos fielmente.
(C Dominicano, Arcebispo de Braga, havido por um per­

feito imitador dos flrelados da primitiva Igreja, escreve Inno­
cencio da Silva, nasceu D. Fr. Bartholomeu dos Martyres em
Lisboa em ISI4, e não em 16I4 como por erro typographico
não cOrrigido se estampou no tomo II da Bib!. de Barbosa.
Professou o instituto de S. Domingos a 20 de Novembro de
IS28. Foi sagrado Arcebispo a 3 de Setembro de ISS9·
Tendo renunciado a mitra archiepiscopal em IS82, recolheu-se
ao convento de Vianna, que fundára, e ahi morreu aos 16 de
Julho de IS90. As suas acções e virtudes foram dignamente
historiadas pelo seu confrade Fr. Luiz de Souza, na Vida
que lhe escreveu ... I)

Em nosso exemplar occorre uma circumstancia, que lhe
augmenta extraordinariamente o valor.

A ff. 2, embaixo, encontra-se a seguinte assignatura·­
O a7'cebispo pnlllas. - No v. da fi. de rosto esta nota manu­
scripta: (C O Sinal que esta na folha e' frente q dis O arcehispo
primas he feito pela mão do mesmo Arcebispo D FI' Bartho­
lomeu dos Martires

FI' Manoel de S Hyaclntho
Prg. dOr g.'1 »

Consultado o muito illu trado Fr. Camillo de Montserrate,
a cujo exame foi submettido o exemplar, manifestou por
escripto a opinião - que a firma não lhe parecia ser traçada
á mão, sinão impressa por meio de estampilha, seja volante,
seja, e mais provavelmente, intercalada na forma typogra­
phica. -
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Nada se póde affirmar, é certo, mas as lettras da assigna­
tl.Ira parecem ser do XVI seculo, assim como as da nota
manuscripta, provavelmente de contemporaneo do il1ustre
Arcebispo. Assim, temos por mais plausivel a opinião dos
que pensam que a assignatura é do proprio punho do Arce­
bispo j sendo, portanto, de grande valor este exemplar que
possuimos do Catechis7ll0 016 Doutrina Christaã.

cc Braga, diz A. Ribeiro dos Santos, foi a terceira cidade
de Portugal, que se honrou e ennobreceu com a typographia
no seculo XV., offerecendo ao publico as primeiras producções
d'esta arte pelos annos de 1494, ou talvez antes. A sua ty­
pographia, quanto até aqui nos tem constado, foi a principio de
livros latinos, que eram os de mais trato e uso em uma
cidade, em que só figuravam os estudos do clero. »

Tratando dos mais celebres impressores do XVI seculo,
escreve:

cc Antonio de Mariz foi pae de Pedro de Mariz, ambos
bem conhecidos em no sa historia litteraria e typographica,
em que deixaram illustre memoria de seus nomes. Tinha já
officina em 1557, e por 1567 se achava com ella na cidade
de Braga, aonde foi impressor do Arcebispo, como se vê da
edição do Catecismo de D. FI'. Bartholomeu dos Martyres, e
do fim do Compendio e Summario de Confessores, impresso
em Viseu em 1559 por Manoel João. Tinha em seus prélos
caracteres muito claros e formosos, como apparece de suas
bellas edições. Passou depois a Coimbra, e ficou impressor
da Universidade. »

O exemplar 11. 130 foi offerecido á Bibliotheca por S. Ex.'
o Sfír. Barão de Cotegipe.

N.o 131. - Sermão preegado Na See de La­
mego, dia dos bemaventurados Apostolos,
& gloriosos Martyres, sam Simão, & 1udas
Thadeu, aos 28 Doutubro, de 1567 Annos ...
Polo Doutor Manoel Fernãdez, conego da
conesia doutoral da mesma See.

Ajuntamse cinco suauissimc;>s Psalmos dos
principaes do Psalteyro tirados em língua
Portugues ... pelo mesmo Autor. 1n-4.o

Contém a primeira parte 38 /T. inDo Termina COQ1 estas
~l
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palavras: cc Aa sanctissima Trindade, & indiuisa vnidade, & a
crucificada humanidade de Je u Christo nosso saluador, & a
limpissima inteyreza da gloriosa virgem sua mày, seja gloria
eternamente. Amen. »

A segunda parte tem 14 ff., tambem sem numeração, e con­
clue assim: jjlljJresso em B?-aga, em' casa de A ntonz"o de jifan's,
imjJressor do seI/flor Arcebispo Primas, &. A7Z1'lo M D. LXIX.

Innocencio da Silya, pelo modo por qlle descreve a obra,
parece que não a viu.

« A traducção de cinco Psalmos que fez Manoel Fernandes,
diz Ribeiro dos Santos, pelo commum é chegada á lettra do
texto com grande propriedade, e energia, e o seu estylo tem
muito da força e magestade do original.

« Barbos~, accrescenta elle, faz menção d'estas obr::\s na
Bibl. Lusit. Temos uma copia m5, que havemos por libera­
lidade do Ex. mo e Rev. mo Principal Castro Reitor, e Refor­
mador ela 1]niversidade de Coimbra.»

O exemplar'de Barbosa é o que expomos sobre o n. o 131,
hoje propriedade da Bibl. Nac. Seria exemplar unico? Talvez,
visto que os bibliographos não dão noticia de outro. O que
podemo affirmar é que são extremamente raros.

SETUBAL.

( CClJtobrix).

N.o 132. - Regra: statutos: & eliffinçães : ela or­
elem de ?apctiaguo. ln-foI. goth. a 2 coI.

Livro raro.
No v. da fi. de rosto o jndice do que contém o volume.
No ~. da ~.~ fi. tamben:j inDo a figura do santo' gravada

en. m~delra e colorida á mão. No V. desta fi. o prologo.
O texto, com cxv folhas, traz na fi. cVUJ a seguinte sub­

scripção:
cc Esta obra fue emprimida em Setuual: per mi Herman

ele Kempis alemã: E nel anno de Mil quinhêtos & noue: se
acauo a treze dei mes de Dezembro. »

Como se póde ver das palavras de Ribeiro dos Santos
qlle em seguida reproduzimos, a obra, que ficou acima des-
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cripta, é a primeira q~e foi impressa em Setuba~, pelo pn­
meiro impressor d'esta cidade - Herman de Kempis:

(C Setubal entra na conta das villas de Portugal, que ti­
veram prélo portatil, qual foi o que lá levou Herman de
Kempis, alemão. Os livros mais antigos que ali imprimiu,
quanto pós podemos saber, foram a Regra e Estatlltos da
Ordem Militar de Santiago... e... Conjissional da maneira que
os Cavalleiros da Ordem de Santiago se devem aCC7ISa1', de
Garcia de Rezende.

Nosso exemplar, cRnvenientemepte reparado, pertenceu a
Diogo )3arbosa Machadp depois á Real BibliQtjleca, de onde
nos velU.

ALMEIRIlVJ:

( Alm.a·rinum.).

N.o 133. - Reg. & statut'. da horde. daujs

ln-foI. goth. a duas cal.
I a 2.' fI. inn. a imagem de S. Bento gravada em ma­

deira.
Do r. da 3.' fI. inn. ao r. da 4.' inn. - Prologo do

meestre dom Jorge jilllO deZ Re}' dom JOllã liO segundo...
po v. di!- 1'" ~. ao r. da 5·" inn. - Bulia do papa jultio

segu1ldo ...
O texto tem 63 ff. numeradas de um só Jado.

o r. da fi. LUT e da fi. Lxnr a cruz d' Aviz aberta em
rpadeira.

a It").esrpa fi. L:lUTI a subs~rip!;ão:

(( Esta ob -a foy emprimida em Almeirim per Hermam
de Campos alemã Bombardeyro deI Rey nosso senhor. em o
anno de mil quinhentos & dezaseys. E se acaboll a treze dias
do mes d abril. »

Segue~n-se 3 ff. inp. con} a Taltoada.
Depois d'e sas, ainda 2 ff. il1n. com uma consulta ao

Mestre da Ordem e a resposta d'este.
cc O Sr. Figalliere, observa lnnocencio, aponta a exis­

tencia de dois exemplares d' esta edição rarissit-pq., UIU mil

Bibliotheca-Eborense, outro na livraria do fir. Conselheiro
J. J. da Cost<j. de Macecjo. Na de JOij-quim fereira da Costa
ha taJt1bem dois exemplares. »
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Vem, pois, o nosso a ser o quinto que se conhece d'est3.
rarissima edição.

c( Almeirim, diz Ribeiro dos .Santos, foi outra villa, que
se honrou por algum tempo com um prélo portatil, que ali
levou Herman ou Germão de Campos j d'elJe sahiu em 1516
a edição de Regra, Estatutos e Definições da Ordem de Aviz,
e nelle se começou a imprimir ('l Cancioneiro de Garcia de
Rezende, que depois se acabou de estampar em Lisboa em
1515, pelo mesmo Germão de Campos. »

Deschamps, no art. A lmorilllzt1Jl , diz:
(l Imprimerie en 1516. Regra e estatutos da Ordem de

aviso Por Germão de Campos. Ce fut là aussi que fut com­
mencée par le même Herman de Campos l' impression du
fameux Callcl071el?'O geneml de Garcia de Rezende ... qui fut
terminée à Lisbonne cette même année 1516, par cet impri­
meur,' et ce Germão de Campos n'est autre que le français
Germain Gaillard, dont nau. retrouverons le nom à l'histoire
de la typographie à Lisbonne. »

Pertenceu á Real Bibliotheca.

EVORA.

(Ebom).

N.o 134. - Livro das' obras de Garcia de Ree­
sende, que tracta da vida & grandissimas
virtudes & bõdades: magnanimo esforço ex­
celentes costumes & manhas & muy craros
feitos do christianissimo muito alto & muito
poderoso principe elrey dom loam ho segundo
deste nome ... cõ outras obras ii adiante se
segue. Vay mais acrescetado nouamente a
este liuro húa Miscellanea e trouas do mesmo
auctor & húa variedade de historias, custu­
mes, casos, & cousas que em seu tepo accõ­
tescerã. 1554. ln-fol. a 2 cal.

O titulo, como na L" edição de 1545, e Impresso em
linhas ora vermelhas, ora preta, e occupa a parte inferior da
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pagina, tendo na parte superior estampadas, como bem observa
Innocencio, 'da esquerda a esphera, e da direita o escudo das
armas do reino.

Segue-se o alvará de privilegio e prologo de Garcia de
Rezende, em 6 ff. inn.

A obra consta de cxxxiiij - xxiij ff., tendo no v. da
ultima a declaração: « Foy impressa esta MiscelJanea de
Garcia de Reesende em ha cijdade de Euora, em casa de
Andree de Burgos impressor do Cardeal iffante. & accabouse
a ho fim de Mayo do anno do nacimento de nosso selior
Iesu Christo de 1554. )1

Vem depois em 4 ff. inn. a Tavoatla, e no fim d'elJa
est' outra declaração: « A louvor de Deos e da gloriosa
Virgem nossa senhora ... )1 Foy impresso en Euora em casa de
Alldree de Burgos impressor do cardeal iffante. ao fim de
Mayo. do anno de mil & quinh~tos. liiij.

Esta pouco vulgar edição é a segunda da obra de Garcia
de Rezende, da qual se contam sete edições, sendo a ultima
de Coimbra, 1798.

Sobre a biographia de Garcia de Rezende e sobre o con­
ceito em que é tida pelos criticos a sua obra, vide Innocencio
da Silva, Diu. Bibl. Porto vol. 3.· pp. 120 e I2I.

Por sua propria conta emitte Innocencio o seguinte pa­
recer:

« o que, porem, a mel! vêr, cabe maior censura a Re­
zende, é no facto já hoje demonstrado exuberantemente de
haver convertido em fundo proprio o alheio, apropriando-se
a chronica (em seu tempo inedita e que ainda esteve por
mais de dois seculos) de Ruy de Pina, que primeiro que elJe
escrevêra das acções de D. João II, para copiar-lhe não só
os pensamentos e idéas, mas até os periodos e as palavras,
commettendo um plagiato, de que ninguem poderá absolveI-o
ao confrontar a sua cluonica com a de. Pina, impressa pela
primeira vez em 1792 por diligencia da nossa Academia. )1

Segundo Ribeiro dos Santos, a cidade de Evora começou
de ter officinas typographicas logo desde os principios do
seculo XVI, tornando-se muito afamada a de André de Burgos.
A mais antiga edição, que menciona, impressa nesta cidade é
a do Itúterario da Terra Santa, de Fr. Pantaleão de Aveiro
IS 12.

Innocencio da Silva se lhe oppãe com estas palavras:
« O douto academico e bibliothecario-mór Antonio Ri­

beiro dos Santos, na sua muitas vezes citada .lJlfemoria para a
1tz'storia da 7)p. no seculo XVI, á pago 92, dá o Itinerario
de FI'. Pantaleão impresso em Evora em IS [2, edição que
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nunca houve nem podia haver, quando sabemos pelo que nos
diz de si proprio Fr. Pantaleão, na sua obra, que elle chegara
a Jerusalem em 1563, e que só passados alguns annos depois
de voltar á patria, é' que apromptára o seu livro para a im­
pressão. Como que o Itinerario parece haver sido predestinado
para dar-nos repetidos exemplos da facilidade com que entre
nós adormeccm os Ifomeros ... »

Temos por mais certas as informações dos que nos dizem
que o celebre impressor de Lisboa J. Con~breger, ou Crom­
berger, ou Cromberguer foi chamado para Evora em J5J9 ou
1520 pelos PP. de S. Domingos, e ahi imprimiu o 1.0 e o
2.° livro . das Ordcnações da edição de 1521, de que a Bi-
bliotheca Nacional possue um exemplar. .

Alem de J. Combreger e de André de Burgos, trabalha­
rarll nesta cidade Martim de Burgos e Manuel de Lyra. .

O exemplar, que expomos, conserva o ex-libris de Bar­
bosa Machado, e o carimbo da Real Bibliotheca.

N.O 135. - Historia da antiguidade da Cidade de
Euora. Fecta per meestre Andree de Ree­
seode. E agora nesta segunda impressam
emendada pelo mesmo autor. 1576. 10-8.° peq.

No fim a subscripção:
(C Foy impressa esta historia da antiguidade da muito

noble & sepre leal cidade de Euora em ha mesma cidade. Per
Andre de Burgos, impre sor & Caual1eiro da casa do Cardeal
Infante. ao primeiro dia de Feuereiro de M. D. LXXVI. II

Innocencio da Silva descreve a sim fielmente esta pouco
vulgar edição:

(C Tem no frolltispicio uma tarja aberta em madeira, e
consta de 55 folhas sem numeração ... Quanto á primeira edição
que d'esta obra se fez, na mesma cidade d'Evora, e segundo
Barbosa pelo mesmo impressor 1553, 12.°, não ha sido possivel
verificar a existencia d'algum exemplar. Parece que Monsenhor
Ferreira Gordo tivera um na sua livraria, a ser exacta a ctes­
cripção que appar ce no respectivo Catalogo, que existe manus­
cripto e autographo na da Acad. R. das Sc. - Ha-os com
abundan ia da terceira, feita por diligencia de Bento José de
Souza Farinha, Lisboa, na ofr. de imào Thaddeó Ferreira,
1783, 8.°, igualmente de 55 folhas sem nl1meraçào como a
segu11da, e com ella conforme. Costumam os exemplares d'esta



327

ultima andar incorporados no livro ColLecção tias Alltiguidades
d'Evora do referido Farinha, que já acima citei, mas tenho-os
visto ta,mbem em separado.

« E de notar nesta hi. toria a singularidade da COl1strucção
syntaxica e da orthographia no maior rigor etymologico, com
que está escripta. Parece que o autor, exacto e ferrenho inv sti­
gador das antiguidades, quiz até nas palavras, de que se serviu,
guardar o meio mais proprio de descobrir-lhes a origem e con­
servar-lhes a derivação. As im escreve sempre: 71011, 7-egl/ar,
star, comptar, epses, cogllescido, !lacte, 710cte, 711flllqua e outros
infinitos vocabulos, que dão áquella obra' um aspecto de ancia­
nidade, em que os archeologos não podem deixar de com­
prazer-se. »

André de Resende nasceu e falleceu na cidade de Evora.
Foi profundo latinista e distincto antiquario, e como tal, goza
de repütação uni versaI.

osso exemplar, em bom estado de conservação, pertenceu
a D. ~arbosa Machado, e depois á Real Bibliotheca, donde
nos vem.

N.o 136. - Constrviçam em lingoa portvgueza
sobre Horacio. Offerecida aos Illvstrisimos
senhores D. Verisimo & D. Carlos de Lan­
castro, pelo Padre Aleixo de Sequeira natuf-al
da Villa de Panoyas. Com licença, & Priui­
legio.

Em. Eu.orapor 1Ilfanoel Caruallzo. I 633. ln-S.o

o centro da fi. de titulo uma vinheta aberta em madeira.
No r. da fi. 2.' a licenças, datadas de 1631. O v. d'está fi.
e a 3.' contêem a dedicatoria datada de Evora, 24 de MaTço
de 1633. Fl. 4." - Ao cvrioso leitor

Estas 4 ff. não têem numeração.
O texto occupa 173 ff. nmn. só de um lado.
De ff. 174-184 - Illdex das fabvlas que cOI/tem este Iiltro.
ObTa multo rara.
Bar! o'a e Inllocencio por não a terem visto, descrevem-n'3.

de um modo incompleto e inexacto.
(C Aleixo de Sequeira, diz aquelle natural do lugar de

Panoyas na provincia do Alemtejo, muito perito 110 esludo
das lettras humanas. Para que a mocidade portugueza perce-
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besse claramente as moralidades, que estão occultas nas Odes
de Horacio, as traduziu na lil1gua materna, e as dedicou a
D. Verissimo de Lancastre, depois Cardeal da Igreja Romana. »

Foi da Real Bibliotheca o nosso exemplar.

C,OIMBRA.

(Conimbrica) .

N.o 137. - Começase ho prologo em ho liuro
que se escreue da regra & perfeyçam da con­
uersaçam dos monges, ho qual liuro foy co­
pilado per ho Reuerendo senhor Lourenço
Justiniano primeyro patriarcha de veneza que
foy dos primeyros fundadores da cãgregaçam
de sam Jorge em alga. ln-foI. goth. a 2 coI.

Consta de xciiii ff.
Falta ao nosso exemplar a fi. do titulo com a portada

gravada em madeira, e no fim algumas folhas com o i·ndice.
No v. da fi. xciiii vem a supscripção:
cc Foy imprimida a presente obra em ho insigne moesteyro

de sctã Cruz da muy nobre & sempre leal Cidade de Coimbra.
per Germã galharde. Em o ãno de nosso senhor Jesu christo
mil & quinhêtos & trinta & huü a. xxviij. dias de abril. JJ

Esta obra, escripta em latim por S. Lourenço Justiniano,
foi traduzida por D. Catharina, Infanta de Portugal, filha
d'EI-Rei D. Duarte.

Tanto Ribeiro dos Santos como Innocencio consideram
rara esta traducção, e Innocencio accrescenta: (C é tida em
estimação como um dos mais antigos monumentos da nossa
linguagem. JJ

Este livro foi pela segunda vez impresso, com titulo dif­
ferente, em Lisboa, na off. de Simão Thaddeo Ferreira, 1791',
in-4·o

« Tendo sido Coimbra uma das principaes cidades do
Reino, escreveu o douto autor das jllflflllorias de Lztt. Port.,
todavia não foi das que se honraram com o recebimento da
typographia no seculo XV. O Real Mosteiro de S. Cruz, aonde
a principio se achava depositada quasi toda a litteratura de
Coimbra, foi o que hospedou os primeiros prélos, que nella se
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erIgiram: pelo que diz Fr. Braz de Barros na dedicatoria do
Espel/zo de pelfeycam, e pela subscripção que vem no fim do
livro, parece que os impressores eram Conegos do mesmo
mosteiro.

« A Universidade trespassando para Coimbra as suas es­
colas de Li boa, fundou outra officina de grande nome, que
apostou primores com as mais farnosas do Reino j foi assen­
tada nos paços d' EI-Rei, e para ella ajustou o P. Fr. Diego
de Mmcia, Reitor da Universidade, os dois grandes impres­
sores João Barreira e João Alvares, por contrato... Estes dois
homens, e Antonio de Mariz, nomes memoraveis nos fastos
typographicos de Portugal... foram dos principaes que levaram
a typographia de Coimbra ao mais alto ponto a que ella chegou
entre nós naquella idade. »

Passando a enumerar as obras mais notaveis impressas nesta
cidade, R. dos Santos cita em primeiro lugar o Reportorio dos
Tempos, por João de Barreira, 1519.

Innocencio da Silva contesta-o, a nosso vêr com razão,
dizendo que, ao menos quanto ao impressor, ba erro eviden­
tissimo, pois que João de Barreira, em 15I9, não tinha idade
para ter offi.cina typographica por sua conta, ou em seu nome.

Descl1amps, Dic!. de géogr. allc. et 1Il0derlle, nega tambem
a existencia da obra impressa naquella data, inclinando-se,
fUlldado em . Antonio e em B. Nlachado, a assignar-lhe a
data de 1579 j entretanto assegura que o primeiro livro irn­
presso em Coimbra foi a C/zrollica do Imperador Clarimlmdo,
livro, cuja existencia é peremptoriamente negada pelo illustre
autor do Dicc. Bibl. Porto

O que parece averiguado é que a typographia não come­
çou em Coimbra sinão em 1530 ou 1531, sendo talvez o Lz'vro
da Regra e Pelfeição dos Monges, traduzido por D. Catharina,
o mais antigo impresso d'aquella cidade.

Nosso exemplar pertenceu á Real Bibliotheca.

N.o 138. - Liuro das constituçães & custumes
que se guardã em o mosteyro de sancta Cruz
dos conegos regrãtes da ordem de nosso
padre sancto Agustinho.

1n-4.0 goth.

Livro rarissimo.
O titulo, impresso com tinta vermeUla, está no fim da
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l)agirta de rosto, occupando o alto uma vinheta gravada em
lliadeira, representando a Cruz su tentada por dois anjos, e em
volta, as palavj'as: (C Ecce ligmnl1 crucis in qua salus mundi
pependit. Venite adoremus. »

Esta fi. de rosto nâo tem numeração.
~egue-se na I.. ft. nLlm. o Pro!lcmio.
O texto Vae até a fi. XCllI v., onde Se lé a seguinte

sLlbscril ção :
ic Foy ilnprimido em o mosteyro de sancta Cruz da mlly

nõbre & sempre leal cidade de Coimbra de mãdado de
D. Dionisio ljor cra teyro: per dom Esteuam & dom Manoel
conegos do dito mosteyTO, Anno de no So õr. Jesu xpo 1532. »

Depois da sub cripção, 4 ff. inn. com o Repcrtono. No
v. da 4." fi. uma villheta representando o Ag/llls Dei.

. Termina o voI. com 8 (f. sem numeração, das quaes a
1." telil no aito 1.1111a vioheta que representa S. Agostinho, e
embaixo da vinheta as palavl"as do titulo:

cc Começasse a Regra composta per o ml.Iyto famoso &
bettíá.uenturado doctor nosso padre sancto Agustinho bispo da
cidade de Iponiá. »

« O unico exemplar de que acho noticia certa, diz o douto
Innocencio fal1ando d'esta primeira edição, existia antes do
terremoto na livraria real d' el-rei D. João V, segundo os
apontamentos manuscriptos que vi do re pectivo bibliothe­
tario o P. Jose Caetano de Almeida. »

. Vê-se, por essas palavras, quanto são raros os exemplares
d'esta ediçãô de 1532. O que está exposto pertenceu a Diogo
Barbosa Machado, e depois á Real Bibliotheca.

Impresso tambem pelos religio os do Mosteiro de Santa
Cruz, possue a Bibliotheca acional o Espelho dc PC7:fcycalll
cm li~/gltoa portltgltcs, 1533, in-4.0 meio goth.

E livro rarissimo e de muita estimação, diz Innocencio
da Silva.

Foi offerecido á Bibliotheca pelo Sí'ír. Dr. Duarte Pa­
ranhos SchuteI.

N.o 13'9. - Liuro ordinario do officio diuino
Segundo a ordem de Cistei'. Nouamente
correcto & emendado.

Foy -impresso por .Ioa7Jz aluares & .Ioam
da Ban'eira empress01'es dei Rey, na vnúterúdade
de Coimbra Aos xij dias de .Iu1tho. De M D. L.
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ln-S. o peq. de i'j ff. inn. - 391 pp., das quaes sô não
têem numeração as pp. I, 390 e 391.

No voL r. o dos A1l1laeS da Bibliotllecti .!'lacional, em suas
Notas Bz'bliograpllicas faz o Sur. Dr. Ramiz Galvãd a seguinte
descripção d' este rarissimo livro:

cc O titulo se acha em um frontispicio' todeado de 8 vi­
nÍ1etas gravada!" em madeira; que representam: em cima os
quah'o evangelistas, e embaixoj S. Bernardo, N. S. da Con­
ceição, o S. Sudario e o Senhor Crucificado. No v. da mesma
fi. do tituio - a scena do Pentecostes, tambern gravada em
madeira. Segue-se, fi. 2: Prologo de frei BartllOlomeo J11'onge
Fnifesso da ordem de Cister... dirigido ao 1Jllt)ltO reiterem/o
em Cllristo o padre frei Antonio Dom pn'or do comtento de
Tomar b administrador de toda a ordé de Cltnsto ...

cc FI. 4 r. - Ao lector - (Advertencia preliminar, que
termina no r. da fi. 7.")

cc FI. 7 v. a IÓ r. - (Explicações do bissexto, do concur-
rente, do aureo numero, da epacta, da indição e do lustro.)

cc FI. !O v. a II r. - (Taboa.)
« FI. II v. - Declaraça1Jl da taltoada.
tc FI. 12 r. a 17 v. - (Calendal'io.)
cc O texto occupa 389 pp. .
cc Pago 390 inn. - (Declaração de frei Gonçalo da Silva

abbade e frei Pedro de Rio Maior, reitor e vice-reitor do
Collegio de S. Bernardo, dizendo que haviam vlstó, corrido
e examinado e te livro, e que o tinham achado verdadeiro e
conforme e1l1 tudo aos ordinarios antigos de Cister e a todo
o bom costume e cerimonias da Ordem, &, - declaração
datada de 28 de Maio dê ISS0')

cc Pago 391, tambem inli. - En-os que nesta ob?-a vamo ­
cc Eis aqui a descripçãó minuciosa e exacta de um livro

rarissimo, e do qual não sabemos si existe outro exemplar
completo.

cc Innocencio da Silva que em 1858, ao publicar o tomo 1.0

de seu Dicc. Bibl. Port., ainda não havia conseguido vêl-o,
dá-nos noticia no tomo VIII (ou 1." dã Supplehlento), qve
viu a luz em 1867, de um exemplâr truncado, que e,m 10 t1e
Novembro d'esse anilO fôra arrehlátado péla Bibliotheca Na­
cional de Lisboa ao levar-se á praça a livraria Gllbian.

cc Como eUe proprio confessa, não tem este exemplar sinâo
378 pp. e a fi. de erratas j faltam-lhe iJois as pp. 371)-39° ...

« O exemplar que aqlli possuímos só tem um defeito, e é
que lhe falta a 12." fi. inil. do começo do volume, em qu'e
provavelmente termina a - Declaraça7ll da tauoada. - Em
compensação nota-se-Ihe a singularidàde dê offerecer enE-e as
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ff. prelo e a pago 1.' 6 ff. occupadas por um calendario
completo, que segwldo toda a probabilidade não pertencem
de proprio ao volume, mas lhe foram addicionadas por. algum
de seus possuidores. Este calendario é impre?so em lettra
gothica com tinta vermelha e preta...

« Este livro escripto em muita boa linguagem, e certamente
digno de figurar no Catalogo dos auctores que se leram para a
composição do Diccionario da lillg"lta portuglteza, tem além de
sua extrema raridade o merecimento de haver sido o primeiro
que neste genero se imprimiu em Portugal, e de offerecer-nos
uma noticia por menor e fiel dos officios e ceremonias reli­
giosas de uma ordem monastica, que ainda no seculo XVI
ostentava todo o viço de sua pristina grandeza.

cc Com o andar do tempo veiu a tornar-se antiquado e
incompleto para o uso dos religiosos, e por isso se resolveu
fazér outro O?-dillan'o, que no seculo seguinte foi publicado ... »

Nosso exemplar pertenceu á Real Bibliotheca.

N.o 140. - Coronica geral de Marco Antonio
Locio Sabelico, des ho começo do mundo, ate
nosso tempo. Tresladada do latim em lingoagê
Portugues por Dona Lianor filha do Marques
de Vila real Dom Fernando. Dirigida aa
muyto alta & muyto poderosa senhora Dona
Catherina Raynha de Portugal.. .. M. D. L. Foy
vista & examinada a presente obra pollos se­
nhores inquisidores & deputados da sancta
inquisiçã, & com sua autoridade impressa.
ln-foI.

Typo goth. a 2 coI., lettras capitaes ornadas, cccxLviij.
pp. - 4 ff. prelim. inn., com o titulo dentro de uma portada
gravada em madeira' dedicatoria á Rainha; a Taboada; Pro­
logo de Marco Antonio. No fim: « Acabouse a primeyra
eneida de Marco Antonio Locio Sabelico, tresladada de latim
em lingagê Portugueza por a senhora dona Lianor filha do
Marques de Vila real dom Fernando. E por seu mandado im­
pressa em a mllyto nobre & leal cidade de Coymbra, por Joam
da Barreira & Joam Aluares, empremidores dei rey na mesma
ulliuersidade. Aos xxv. dias do mes de Setembro. de M. D. L. »
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Em nosso exemplar falta a foUJa com as pp. eecxLIx
e eeeL., mas de pag. ceeLj á eecLxiij traz em forma de
appendice: cc Capitulo de Iob de que nam faz mençam Sabelico. »

No fim tem: cc Foy visto & examinado este capitulo &
tractado da historia de Job pelo doutor & mestre Diogo de
Gouuea per mãdado especial do senhor Cardeal Infante In­
quisidor geral nestes reYllos & senhorios de portugal. Em TJisboa
a xvij. de Julho. M. D. L. »

Obra ,rara e estimada.

Diz Innocencio da Silva: cc Tambem Farinha no Slt1n­
man'o da Bibl. Lusd' J tratando da Cltronica de Marco An­
tonio Sabelico, diz, que no exemplar da primeira parte d'esta
obra, que elle vira na livraria d'el-rei, andava junto: Tratado
da ltiston'a de Job, pela mesma traductora, e sem mais in­
dicação; rna.5 que este fratado faltava em outros exemplares
que vira. Não sei que alguem mais fizesse d'então até agora
referencia a similhante Tratado, e menos que seja hoje co­
nhecida a existencia de algum exemplar d'elle. »)

Farinha tem razão. Pela descripção, acima feita, con­
firmamos a existencia de um exemplar d'aquelle Tratado na
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. Agora, já não é
possivel a duvida. Os bibliographos que, como Innocencio,
sómente por delicadeza e em attenção a Farinha, não negaram
peremptoriamente sua affirmativa, devem hoje dar-se por con­
vencidos e assegurar comnosco - que em alguns exemplares da
Cltronica de .!llfa1'co Antonio Sabelico anda junto: Capitulo de

Job de que na1//. .faz mençam Sabelico, pela mesma traductora
D. Leonor de Noronha.

A obra de Sabelico tem uma segunda parte.
O titulo começa: cc Coronica geral da eneyda següda... »

O mais como na primeira parte; não tem, porém, como naquella
a data M. D. L. e, em seguida a esta data, as pal'avras Foy
vista 6-' examinada, &. Termina a segunda parte com a se­
guinte indicaçào : Aos dez dz'as do mes de Jimlto de M D. Liij.
e as palavras: cc E por a arte da impressam ser muyto delicada,
& ter tantas miudezas como tem, vão algüs erros que ho dis­
creto leytor pode suprir cõ muita facilidade aiudando aa letra,
porque nào se põe aqui, por serem de pouca substancia. »

Attribue-se ainda a D. Leonor a obra: cc Este liuro he do
começo da historea de nossa redêncam» - que é tambem,
como diz Innocencio, traducção de uma decada d,as Eneidas
de M. A. Sabelico. J. Cardoso e depois d'elle Barbosa men­
cionam da mesma autora um Tratadúzlzo com tres meditações
da paixão...



D. Leonor de oronha, filba de D. Fernapdo, Marquez
de Vi~la-real, nasq:u TIp anIjo de 14~8 e falleceu em ISP3.

O exemplar exposto, :restaurado em tempo, pertenceu á
Real Bibliotheca.

N.O 141. - Vida & milagres ela gIoriosé!, Raynha
sancta YsabeI, molher do catholico Rey dó
Dinis sexto de Portugal. Com hp cOlT)promisso
da cófraria do seu nome, & graças a ella
concedidas. M D. LX. 1n-4.0

Este titplo occupa a parte il1ferior da pagina; na parte'
superipr, uma. estampa aberta em madeira, representand.o a
Santa, e embélJxO da estalupa estas palavras: 'c Cruz & spmea
domini mei Sceptrum Sr. Corona meé!-. »

o y. da fi. de rpsto: Taltoada e a licença de Fr. Mar­
tiphci ç!e ~~d~sn1a péj.ra a impressão (la obr'!,.

Na 2. n fi. ; '! A T]lUY alta & I1my poderosa ~aynha Dona
CéJ.t!l~r.ip9- prin1eyrf1, dest~ nome de Portqgél-I. II E a dediçatoria
as~igT]adél- por .I\ntoqio palpoerp r e Antonio Brandão. Depois
dq. }!eqiçatori9-: cc Os jVlord01ll0s aO lcytor. »

egj1~-se o texto CO!U 76 pp. o verso da ultima, 1l1nu-
rper<!-da, q. ~ubscr!pçà() :

{( foy irnpressa éj. presente pbra por mandado dos Mor­
domos & confrades da confraria da glOTiosa saocta YSél-bel
Raynha de Portugal. E a instãcia da senhora dona Ana de
Meneses, Abbadessa do mostayro de sancta Clara de Coymbra
& d'lS senhoras qpna Mªrta da w1lja &? dona A.mbro ia de
Crasto san!iqistaã<j do meSQlq mosteírq, pera louupr de nosso
seiíqr, ~ qa ~loriosa Raynha saj:lcta Ysabel. Acabquse ao~ xy.
eliéj.s çlo 111~S iif:! I!Jlho. De ~M. p. LK. »

ImjJr(!ssa rlN CO)'I/Ibra, p'or Ioam da Barrc)wa, COI//. lice7lra
dp.4 r{eplttad04 da sal7cfa [l7qltisira1ll.

1\-5 grandes caflit'les e a ipiciaes dos l=apitulos sãp orna­
mentadas.

Observa Jnpocencip ela Silva no voI. 2. 0 pago 142 do seu
DicciolZçr.rio: {( NéJ. Bibl. Hist., do Sr. Figaniere, a pago 24 se
póde vêr çirquustapcjadq. a elescripção d'esta obra, de que
se diz existir um exeluplar na Bibliotheça Publica 40 Rio de
JaoeiFo. E;ju' Portugfll é por certo livro rarissilllo cntre ps l'aros.
CqlTltudo pareCe-rpe iT]disC4Iflav~1 Q desçuido do cqrppjlador
do pseudo Catalogo da Acadcmia em não a meq.çionar, es-
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tando a obra de cripta na Bibl. de Barbosa, a quem provavel­
mente pertencera esse exemplar, que hoje existe no Rio de
Janei~o. )

E exacto; o exemplar que pertenceu a Barbosa é o que
figura na Exposição sob o n." 141 e cuja descripção acabamos
de fazer.

TO voI. IX. pago 118. S1tpplemento ao Dicciollario, accres­
centa Innocencio :

(C Da Vida &> mzlagres de sanda Ysabel, conserva-se um
exemplar na Bib!. Eborense. Consta de IV - 76 pp., e não de­
clara. em parte alguma o nome do seu autor. J)

Esta nota, como se vê, confere com a descripção que
acima fizernos. Realmente, a obra consta de IV-76 pp., e
não traz em parte alguma o nome do autor, que é Diogo
Affonso, secretario do Cardeal Infante D. Affonso, filho d'EI­
Rei D. Manuel.

O exemplar q\le expo.mos d'esse rarissimo livro est;j. em
bom estado de conservação, porque foi restauréJ.do em ten;tpo
e guarda ainqil o, carimbo da Rea~ Bib)iptheca.

:FQ:RTQ.

( Porbts- C,a,lte).

N.o 14-2. - Cõstituições sinodaes do bispado do
Porto, ord'naqas pelo pluito Reuerédo & rlla­
gpifico Sõr dã Baltasar lipo bispo qO eJ.icto
bpa,da. & C. ln-foI. gath. -

Tem X - cxxx ff. e mais uma inn. corp. a ~upscripçãq:

cc Estas Con~tituições ~ Ceremonial c19- l11i~séj. cõ os mais
tractados forã jmpres as na Ciçl9-de do. Por.to ,por YaSÇ? dias
Tanqup de frescenal... .i\çabarõ se de 1l11prumr no pnmelro
elié]. do mes de março do Afio do nascimento q\'l 110SS0 Re­
demptor Jhesu Christo de mil & quinl1ento & q4arenta & hü
Annas. J) •

As palav1'ilS elo titulo s~o iQ1gressas com tinta vermeljla,
dentro de uma tarja gravada em macieira, tendo no centro Q

brazão d'<!.rmas do Bispo D. Balth'l.sp'-r Lilnpo. ~ettra çéj.pitaes
ornamentadas. .

aIo.• folha prel. urna gravura representando I . Senhora
sentada, tendo ao collo o Menino Jesus; no verso da ultima
fi. inn. outra gravura, tambem aberta em madeira.
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Na fi. II 7, dentro de uma portada xylographada, este
titulo:

cc Seguense os Canones. E casos reseruados ao Papa. )
Na fi. 123, com o fronti picio tambem gravado em madeira,

est' outro titulo:
cc Seguese a Bulla da Cea do Senhor ê[ se mãdou publi ar

pollo Papa Clemête Septimo. )l

A L" edição d'estas Constituições foi impressa no Porto,
cêrca do anDO 1497. .

A que expomo' é a segunda, quasi tão rara como a pri­
meira. D'estas Constituições, diz o Arcebispo D. Rodrigo da
Cunha: cc Serem tão bem ordenadas, que não devem nada aos
demais bi pados, e d'ellas depois se aproveitaram muitos pre­
lados para emendarem. e melhorarem as suas. )

Referindo-se á segunda ediçào, diz Innocencio: c. Vi um
exe'mplar bem tratado d' esta ,mui rara edição na Bib!. Na­
cional. Consta-me que existe outro na livraria do fallecido
Joaquim Pereira da Costa. )l

D'estas Constituições fizeram-se ainda terceira e quarta
edição.

Segundo Ribeiro dos Santos, o impressor Vasco Dias
Tanco de Frexenal assentou sua officilla na cidade do Porto,
e parece que foi o primeiro que ali exercitou a arte typo­
graphia no XVI seculo j foram partos de seus prelos - o Es­
pel/to de casados, em 1540 - e as Constituições Synodaes do
Bispado do Porto, em 1541. )

A cidade do Porto, posto que já de muito commercio no
XV seculo, não teve comtudo typographia fixa e permanente,
sendo, diz Ribeiro dos Santos, prelo portatil e volante o que
ali imprimiu a Leyou Ordenança, de que se diz ter' existido um
exemplar na curiosa livraria de Gregorio de Freitas, escrivão
da Correição de Setubal:

Nosso exemplar pertenceu a Diogo Barbosa Machado e
depois á Real Bibliotheca. Sentimos não poder, por falta de
espaço, expôr, como documento do estado actual da irl1prensa
na cidade do Porto, O bello exemplar da immortal obra de
Cervantes - O Ellgen/zoso Fidalgo D. Quie/tote de la Mane/la.
Traduzido pelos Viscondes de Castillzo e de Azevedo. Dese­
77/Z0S de Gustavo Doré. Imprensa da Compa77la"a Ldteraria.
2 vols. in-fo!.

Soberba edição, sob qualquer aspecto por que seja consi­
derada.
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VIENNA: WIEN.

( Vúmza).

N.o 143. - M. T. Ciceronis pro M. C;:elio oratio.
Vúnnce Avstné Egidius Aq1.tz'la excudebaL

Í1z Czwia diuce A1Z1Zce. Mense Septembrz', An.
j/l./. D. L.

In-4. 0
, constando de 37 pp. não numeradas, em caract.

italicos, cujo registro vae d~ A ij a E tij.
D'entre a grande cópia de edições das obras do autor,

mencionadas pelos bibliographos, não se depara com a da pre­
sente edição da oração em favor de Celio. Entretanto, con-
ultando Fabricius, Ebert, De Bure, Panzer, Hain, Dibdin,

Holtrop, Lebert, Graesse, F. Didot, Brunet, Deschamp , Cre­
venna, Roret, Yemeniz, Mm'ante, Gancia, vê-se que do fa­
moso polygrapbo romano não houve quasi que anno nenhum,
especialmente no XVI seculo em que se não fizesse nova
impres ào das suas qbras oratorias e obras completas.

Na Historia das orações de M. T. Cicero (Lisboa, off. de
jJifalloe/ AI/tonio, I772 ) , traduzida do francez pelo bacharel
Luiz Carlos Moniz Barreto, lê-se uma breve noticia do pro­
ces o de Marcos Celio, em cuja defeza pronunciou o principe
dos oradores romanos a presente oração. Corria o al1no 697
da fundação de Roma e contava então Cicer"o quasi SI annos
de idade.

(e Cicero, diz O autor, tratou este artigo (das verdadeiras
causas do processo) em o seo arrezoado com tanta vivacidade,
e gosto, que pode passar por buma das suas mais agradavei
obras... Celio tendo sido absol uto' (absolvido), fez profis. ão
toda a . ua vida de hum perfeito af{ecto para com Cicero, e
travou com elle buma correspóndencia de carta~. Estes frag­
mentos ainda existem. ))

Esta edição, escolhida para figurar na Exposição Perma­
nente, não é uma raridade bibliographica; mereceu, porém, a
honra da escolha por haver sido impreEsa em Vienna d'Austria
em meiados do XVI seclllo; e tendo ali começado a imprensa
no fim do XV seculo, o nosso exemplar é um excellel1te
attestado dos primeiros ensaios da grande arte em uma ci­
dade, que depois a levou a tão alto grau de perfeição, corno
se póde ver pelo exemplar exposto sob o n.o 145.

22
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N.O 144. - ... Liber Sacro sancti Evangelii De
1esv Christo Domino & Deo nostro. Reliqlla
hoc Codice comprehensa pagina proxima in­
dicabit. Div. Ferdinandi Rom. 1mperatoris
designat. illSSU & liberalitate, characterib1l9
[Jl lingua Syra, 1esv Christo vernacllla, Diuino
ipsius ore cõsectata, et à 10h. EUãgelista
Hebraica dicta, Scriptorio Prelo dilígêter Ex­
pressa ... 1n-4.0

o verso do tit., em syriaco e em latirll, aquelle em
6 linhas, da' quaes as quatro primeiras em caract. dourados
á mão, impres o o latim em vermelho e preto, occorrem, no
alto, as armas do impressor, e, em baixo, a menção do pri­
vile"gio e a seguinte indicação: Vie/ll/tE Altstrice exclIdebat
J/I]icltael Z)llItmermaJl. AnJlo. J11{ D. LXII. »

No r. da 2." fi. oCCorre o decreto imperial (em latim)
COl11minando penas aoS contrafactores da obra; no v. a de­
claração das materias, em XI partes, contidas no vaI.

O ultimo colophão é como se segue: n ln vrbe Vienna,
ampli~simat'Vm Orientalis Avstrire provinciarvm metropoli fio­
rentissima, ad hvnc exhibitvm perdvctvrrI e t divinvm hoc
opvs anho a Christi Iativitate M. M. LV. XJCVII Sêptembris.
Regiis impensis. Caspar Craphtvs Elvagensis, Svevvs, Chara ­
tel'es Syl'OS ex cr1ci, ferl'i acie scvlpebat. - Michael Cymber­
mal1nVs prelo et operis suis excudebat.» Termina o volume
com' 22 versos hexametros latinos Ad. DIl. PlulippvlIl GVllde­
litt11l, explicando por que neste livro a impressão acaba de
modo diverso do usado pelos latinos, isto é, de detraz para
deante j e a resposta de Gundelio, em quatro disticos latinos j

22 ff. itlnum. e mais I fi., onde se vê abaixo da inscripção
syriaca e de uma vinheta representando um anjo de azas
abertas: cc Finis Prrecepti est Charitas. »

Brunet omitte o ultimo colophão supra h'anscripto, repro-
dl1zido entretanto por Graesse. ~

Tanto um como o outro descrevem um exemplar identico
aó da Bibl. Nac., dando-lhe por titulo:

Lz'ber S. evangelii... etc. .LVov. Testammt'ltlll, syriace,
.JttSSlt et ú7'lpensis Ferdi/la/ldi Roman. Imperat. desiU'nati edtCltlll.
Vie1l11ce·Austrice, c/t1-a1ltiblts Alberto vVidllla/lstadio et Mose
Meredúueo / j);[iclt. CYlIlbermaltllO excltdente, I555, ill-4'·

E notam variantes varias no exemplar descripto por Ebert
e alguns outros.
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É a I. a ed., ~egundo ambos, do ovo Testamento em
syriaco, de que se tiraram mil exemplares e d'estes foram 500

enviados para a Asia pelo Imperador Fernando L
Edição de 1562) mas começada em 1555, como se veri­

fica da fi. de rosto e do final da carta de Widmanstadt a
Gringer, a que se segue o colophão acima reproduzido.

O cato do Museu Britannico apenas faz a seguinte menção
d' ella: Testammlit1lt (Nov1t1l1) - Syriac. Edtt. Jo. A/b. Wid­
manstadl. Vim. I555. 4' o

O nosso exet11\)lar, em perfeito estado de col1servàção,
tem no alto da ptimeiJ-a fi. (aliás ultima), escrlpto á n1ão: Bz'btid­
f/lecce Co/bertince, e aos lados, na mesl11a fi.: Co//egti Pa?'is.
Soàetaf. Jestt., e ° ex-libris da Real Bibliotheca.

N.o 145. - Das Buch eler Schrift enthaltencl elie
Schriftzeichen unel Alphabete aller Zeiten unel
aller Vólker eles Erelkreises zl1sammengestellt
unel erlaütel:t von Carl Faulmann ... Zweite
vermehrte l1ncl verbesserte Auflage.

W-ún, I880, D1'uck zt1!td Ve1-iag' der I{az'­
sedich- Kdnzglic!zen Ho/"-und Slaatsd1'uckerei,
in-S.o gr. ele XII - 286 pp. num. na margem
inferior, I fi. inn.

A primeira edição é de 1878, cot11o se deduz da data
do pi"ologo que vem reproduzido no exemplar descripto.

Esta segunda edição está nitidamente impressa em bom
papel, sendo todas ás paginas ornadas de uma tarja simples
impressa com tinta encarnada; exceptuando as oito primeiras
paginas, em que as linhas são dispostas em uina só columna,
no resto do volume a composição é geralmente feita à duas
columnas, em typo romano. Os caracteres dos alphabetos em­
pregados pelos differentes povos em todos os tempos sãO aqui
reproduzidos com o maior esmero e petfeição; en tre elles
notam-se os a1phabetos gregos das tres idades caiu gralJde
numero de ligações e abreviatuf'as, de pp. 170-180; o alpha­
beto e abreviaturas usadas por Gutenberg, pago 2°3; e final·
mente os caracteres empregados por Spe)'er, Aldus, Garatnond,
pelos Estevãos e Didot. .

A Imprensa Irl1perial e Real de Vienna é sem con testação
o primeiro estabelecimento typographico do imperio au triaco.
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Entre as sua. especialidades são dignas de nota a impressão
dos livros orientaes e a galval}o-plastia, por meio da qual são
preparadas bellas e uteis estampas para o ensino dos cegos.
O Dr. Ramiz Galvão, no seu Relato1'ú; sobre as artes gra­
p/ticas, entre muitas informações sobre este notavel estabele­
cimento, diz o seguinte: «( A Imprensa nacional auxilia muitas
vezes a industria particular fornecendo-lhe matrizes e punções,
e emprestando-lhe textos compostos em linguas .estrangeiras;
dest'arte sua influencia sobre a imprensa em geral se tem feito
sentir de um modo benefico. EUa tem para assim dizer con­
corrido mais do que qualquer outra causa para o estado em
que se acha a arte typographica no imperio, e para crel-o
bastará COD iderar que de seu seio como de um grande viveiro
tem sahido centenas de habeis operario., que por toda parte
vão melhorar a industria particular. »

. O exemplar foi comprado pelo Dr. João de Saldanha,
actual Bibllothecario.

STOCOLME: STOCKHOLM.

( Holmiaj.

N.o 146. - D. N. Jesll-Christi SS. Evangelia ab
Ulfila Gothorllm in Moesi a Episcopo circa
annllm à Nato Christo CCCLX. Ex grceco
Gothice translata, nllnc Cllm Parallelis Ver­
sionibu s, Sveo-Gothicâ, N orrcenâ, seu Is1an­
dicâ, & vulgatâ Latinâ edita.

tockholmice, Typis M'colai Wankif Regi;"
Typogr, Amzo Salutis M DO. LXXI. 1n-4.0

A 2." parte da obra traz o seguinte titulo: cc Glossarium
Ulphila-Gothicum, linguis affinibu, per Fr. Junium, nunc
etiam. veo-Gothica auctum & illustratum per Georgium

tiernhielm. Holmúz, Typis, .Nicolaz· TVallkif, M. De. LXX. »
Em uma folha em branco do principio dd volume está

lançada e ta nota msc.: cc The Glossary at the end of this
book i exceedingly valuable. - Many words in the German
and English which appear anamalous may have been traced.
M. G.Jl

O livro é impresso em caracteres redondos, italicos e
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gotbicos, disposto:> com excellente ordem. Traz um frontis­
picio allegorico, gravado a buril por Dionysio Padt-Brugge,
segundo David Kloker d'Ebrenstral.

Brunet, fallando d' esta edição, diz: « Édition rare et
recherchée. »

Deschamps, fundado na autoridade de Alnander, Lengren
e Schr6der faz remontar a origem da imprensa na cidade de
Stockholmo ao anno de 1483. Foi, provavelmente, seu pri­
meiro impres or um flamengo de nome João SnelI ou Smed,
que fixou primeiro sua residencia na cidade de Odensée, em
1482, onde imprimiu um livro celebre, o Gui!. Caorsil/.i de
Obsidioue et bello Rltodiallo, 1 o anno seguinte passou-se
para Stocolme, onde imprimiu o Dz'aloglts Cn:atltrar. .Atíora­
lizatltS. In-4.0 gotb. João Snell ou Smed morreu em 1495.

No XVI seculo floresceram impressores celebre', figu­
rando á testa d'elles Aml/lullts Laltrelltilts.

Nosso exemplar talvez pertença á Collecção Cond da
Barca.

S. PETERSBURGO: PETERBYRRZ.

( Petropolis).

N.o 147. - Reimpression fidéle cl'une lettre de
Jean Schoaer à propos de son globe, écrite
en 1523.

St.-Pétersbou1rg-: Impr/merú de Rottg'er
6' Stfmeider. I872.

In-4.0 de 6 ff. inn.
Edição rara, de que se tiraram apenas 40 exemplare·.

Ja fi. I, v. occorrem o titulo e as indicações acima
transcriptas; no v,: Tirage à 40 exempaires e logo abaixo,
em lettra de mão: 1/.. I5. a fi. 2.", T., lê- e est'o'ub'o
titulo:

« De Nvper vb Castilire ae Portvgalire Regibus erems­
simis repertis Insulis ac RegionihllS, loannis cb6ner
Cbarolipolitani epístola & GlobllS Geographiclls, seriem
nalligatiol1luTI annotantiblls. Clarissimo atq; diserti simo
lliro Doo Reymero de Str ytpergk, ecclesire Babenbergensi
Canonico dicatre.
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cc Cum noua delectent, fama testante loquaci,
c( Qure recreare queunt, he noua lector babes.

Oi7lt privilegio .!mpen'alt" denlto ?'oborato ad annos
oeto ér'e. -

A Epístola ícomeça na fi. 3, a. signada 3: cc Clarissimo
atqve disertissimo viro domino Reymero de Streytpergk ...
Ioannes Schoner Chal'olipolitanus S. D.»; occupa toda esta
folba, o r. e o v. da seguinte, que traz a assignatura 4, e
termina na fi. 5, sem assiguatura: Cl Timiripre, Anno Illcarna­
tionis dominicre Milleslmo quingentesimo uigesimotertio. »

Na 6. Q fi. vem uma A dve?'tenâa , em portuguez, datada
de St. Petersb!irgo, 20 de Agosto de I872, e assignada: F. Ad.
de Warnltagen.

Esta Adzlertencia é concebida nos seguintes termos:

cc A plaquette adjuncta foi entregue ao prélo ha .alguns
mezes, tendo-se em vista o exemplar da primeira edição per­
tencente á Bibliotheca Imperial de Vienna.

cc As circumstancias porém de repararmos nas assignaturas 3
e 4 postas nas ff. 2.", 3,", e de suspeitarmos que faltariam duas
paginas entre o fim da quarta pagina, e a palavra llabeatlw, dQ
principio da folha que leva a assignatllra 4 (na.s qlliles deveria
o autor dar conta da expedições feitas desde 1492 a 1498),
fizeram-nos l~esitar na publicação, até ver se conseguiamos en­
contrar e examinar alguns outros exemplares da mesma plaquotte.

cc Felizmente conseguimos ver dois mais; sendo um delles
o que possue em Londres o Britt'sh MI/seu?!l : e, encontrando-os
ambos ídenticos ao de Vienna, julgamo-nos autorisados a dar
publicidade a esta impressão; cedendo á evidencia de taes
factos; embora em nosso animo fiquem ainda subsisti~ldo as
mesmas ilprehensões e duvidas.

cc Tiramos desta edição apenas quarenta exemplare', Vai
feita a reproducção lÍ1;lha por linha, com tão escrupuJo a fide­
lidade orthographica que respeitamos até os proprios erros
manifestos da edição anterior; taes como: Melaeelt7lt, Cor/ese
e il([ogellanu por i]([alaw7lt, Cortes e Magalltaens.

c( Já em outro lugar [veja-se o nosso folheto Jo. ScllUllel'
e P. Apianus (Benewz'tz) etc., Vienna, 1872, pago 56, e seg.]
dissemos como julgavamos que a primeira edição tivera lugar,
não em Bamberg, mas em Erfurth; e que saíra dos proprios
prélos do autor. »

Não encon tramo' descripta a primei ra ed i.ção.
No exemplar exposto a impressão do texto da carta e do

respectivo titulo é mui.to nitida, e feita em bellos caracteres
italicos, podendo dar idéa exacta do estado da arte typogra­
phica na importante cidade de S. Petersburgo. O papel é ex-
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cellente. O exemplar está encadernado com mais 5 obras do
Visconde de Porto Seguro, impressas em Paris, Havana, Caracas,
Lima e Vienna.

Todos os bibliographos são de opinião que a imprensa
foi introduzida em S. Petersburgo por Pedro o Grande no
anno de 171 r. Bachmeister, sub-bibliothecario d'l- AC'l-demia
das Sciencias, em seu Essai Slfr la bibliotlteqlte et le cabinet de
cttriosités, relata por menor o estabelecimento das diversas ty­
tygraphias de S. Petersburgo:

« En L727, continúa ainda o Dict. de u"Cogr. auc. et mod.,
l'Académie des Scíences vient à bout d'avoir sa typographie
propre j le premier voI. est le recueil des dissertatiol1s savantes
de I'Academie: Colltllte1ttarii A cademice SÚe7ttiartt1lt Petropo­
ldance, in-4.o La premiére série de cette précieuse collection,
qui se continue, est comprise entre les années 1726 à J746,
et forme 14 vol. in-4.0 Les discours lus aux premiêres assem­
blées de l' Académie en 17 25, quoique portant le nom de
S. Pétersbourg sur le titre, avaient été imprimes à ReveI. »

MACAU.

N.o 148. - Jornada, que o Senhor AntorlÍo de
Albuquerque Coelho Governador, & Capitam
geral da Cidade do Nome de Deos de Macao
na China, fes de Goa athe chegar a ditta Cide

dividida em duas partes. Offerece esta obra
a Sua Senhoria o Capitam roam Tavares de
Velles Guerreyro seo menor servidor.

ln-foI. peg. de 185 pp.
Esta primeira edição foi impressa em Macau, em I apel

dobrado, pelo proces. o xylographico, segundo o estylo chinez.
Diz lnnocencio da Silva que tem a data de 29 de Maio

de 1718. Não encontramos esta data em nos o exemptar, posto
que não duvidemos que tenha elle sido ali impresso.

Accrescenta Innocencio: « Edição rara e estimada. A Bi­
bliotheca Nacional de Lisboa possue um exemplar j e na
livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa existe outro.

« A obra sahiu reirnpre sa: Lisboa, 17a Ofl. da Jllfilsica (1732,
comquanto a Bibl. Lusit. e o c11amado Catalogo da Academia
tragam erradamente 1721). In-8.0 de xvr- 427 pp.

« Não podendo dizer-se rara, é comtudo pouco vulgar esta
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segunda edição; da qual se tiraram tambem alguns poucos
exemplares em formato de 4. 0 »

A Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro tem tambem
um exemplar d'esta segunda edição.

O que expomos, impresso pela primeira vez em Macau,
foi da Real Bibliotheca.

TOKIO (JEDDO).

N.O 149. - (Diccionario usual e encyclopedica
de Takai Ranzan). 7eddo, r863. 2 vaIs. in-4. o

com estampas coloridas.

Do excellente relatorio do Dr. Ramiz Gaivão sobre as artes
graphicas extrahimos os seguintes trechos:

« Em materia de typographia e de artes graphicas em
geral, o que se póde esperar de um Estado que até ha 20 annos
atrás fechou obstinadamente os olhos a tudo quanto foi pro­
gresso e luz, e que ainda agora luta para vencer preconceitos
arraigados no povo?

" Certamente mui pouco ou nada. Eis o caso do Japão;
elle nos offerece um especimen do passado e uma tentativa do
presente; nada mais.

(C A exposição de livros japonezes foi feita, não por parti­
culares, mas pelo governo.

t( O ..ystema de impressão, quem pudera crêl-o? é ainda o
da prirnitiva; gravura em relevo aberta em madeira, e quasi
sempre em páo de cerejeira por ser mais docil á acção dos
instrumento ; passagem da tinta de nal/killl sobre a taboa gra­
vada, juxtapo ição do papel, e pressão exercida por um grande
pacote de fibras de bambú, que faz as vezes de prélo, e que
nem ao menos é o prélo irllaginado junto ao berço da typo­
graphia por João Gensfleich.

« Como se vê, não ha em substancia a menor differença
entre este processo e o das famosas impres ões xylographicas,
que precederam no Occidente ao descobrimento dos typos
moveis, e que produziram entre outros livros a celebre Biblz"a
PaUperttlll, a Ars lIlorientii, o Specltlltln Itltlllan(]J salvationis, o
Apocalypsis sal/cti JOltallllls e a Historia Virgillis ex Cantico
Ca71ticorlllll, - obras todas anteriores ás Cartas de Indulgencia

,de 1454.
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cc São por consequencia verdadeiros block-books todas as
obras expostas nesta galeria.

cc O que nestes livros nos parece sobretudo digno de nota,
é o relatorio bem acabado de algumas gravuras, não no que
respeita ao desenho em si, que é ingenuo as mais das vezes,
mas á igualdade das tintas, ao relevo dos pormenores. Inqui­
rindo da causa d'esta talou qual perfeição, chegamos á con­
clusão de que ella não provém sinão do papel empregado..

cc SaLe-se com effeito que desde muito tempo um dos mo­
tivos por que a gravura em madeira não adiantou grandes
passos até este seculo, foi a imperfeição dos processos de fa­
brico do papel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

cc Hoje os melhoramentos sào innumeros, e é a isso em
parte que se devem os modernos triumphos da xylographia.
O que é certo entretanto é que, por muito que se haja pro­
gredido neste fabrico, ainda os povos mais adiantados do
Occidente não conseguiram obter um papel que, igual aos da
China e Japão fabricados com a pasta feita do bambú, reuna
as duas qualidades preciosas: solidez e macieza. . . . . . . .

cc No Japão começou agora a tentativa de progresso. Os
especimens de typos moveis que de certo não são ainda os que
a arte empregará para o futuro, em todo o caso significam um
passo para a verdadeira arte de imprimir. »

O bello exemplar, exposto sob o n.O 149, foi comprado
em 1873 pelo Dr. Ramiz GaIvão, ex-Bibliothecario.

N.o 150. - (Guia illustrado da cidade de Ieddo
ou a moderna Tokio.)

Sobre a maneira de impTimir no Imperio do Japão dis­
semos sob o n.O 149 o que nos pareceu mais importante.

O que se não pode contestar é que nestes ultimos trinta
annos, graças ao contacto com as nações civilisadas do Occi­
dente, o Imperio do Japão tem feito grandes progressos. Na
arte typographica, como er:n todas as outras, tem introduzido
melhoramentos notaveis. E, pois, de esperar que, em breve,
adopte o emprego do typo moveI que, no pensar dos com­
petentes, é a grande palavra do progresso em materia de im­
primir.

O exemplar foi offerecido á Bibliotheca acional pelo
Sur. Capitão de Fragata Luiz Philippe de aldanha da Gama.
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GOA.

N.o 151. - Coloquios dos simples, 8 drogas he
cousas mediçinaes da 1ndia, e assi dalgüas
frutas achadas nella onde se tratam algilas
COllsas tocantes amediçina, pratica, e outras
cousas boas, pera saber cõpostos pelo Dou tor
garçia dorta: fisico deI Rey nosso senhor,
vistos pelo muyto Reuerendo senhor, ho li­
çençiado Alexos diaz: falcam elesembargador
da casa ela supplicaçã inquisidor nestas par­
tes. Com priuilegio elo Conele viso Rey.

Impresso em Goa, por Ioannes de endem
aos X. dz'as de Abnl"de I56J. a1ZJ!tos. 111-4.°

As seis ff. preliminares innumeradas contêem: Do liçe1tçiado
dimas bosque, medico valençiano ao látor,o Privilegio do visa­
rei, datado de 5 de Novembro, 1562 j Ao 7IUt)ltO tivstre senltor
Martl"m afonso de sousq,... SClt criado 110 doutor orta llte deseia
perpetua felicidade ... ; Do autor falando cõ 110 SClt lz'bro, e
7Ilandao ao senltor j1(fartim afonso de sousa; Ao Conde do Re­
dondo viso Re)1 da lndia, Luis rle Camões. Seguem-se os Col­
loquio , em numero de 58, que findam na fl. 226 verso. De
fi. 227 r. ól. 228 r. Prcestantissimo doctori 'IllOlIlce Roderico ...
Dymas bosque,. de fi. 228 v. - 238 v. um epigramma latino
e uma taboada de erratas j de fi. 239-249 um indice alpha­
betico j vem afinal um Coloquio do betre e outras cousas em
que se enmcdam alfritas faltas de toda obra... que, com erros
de numeração, começa á fi. 210 e termina á fl. 217.

Eis o que diz Innocencio da Silva do Dr. Garcia de
Horta:

« Doutor em medicina pela Universidade de Salamanca e
Alcalá, e Lente de Pbilo ophia na de Lisboa, antes da sua
ultima transferencia para Coimbra. D'aqui partiu para a India,
com a graduação de Physico de el-rei, no anno de 1534, como
affirma positivamente o erudito Francisco Leitão Ferreira nas
Noticias Cllronologicas da Univ. Viveu por muitos annos na­
quelle Estado, não só exercendo com grande credito a scien.cia
de curar mas applicando-se com incansavel diligencia aos
estudos da historia natural e particularmente da botanica, in­
vestigando as qualidade e virtudes das planta creadas naquellas
regiões. Foi natural da cidade d'Elva~, e nasceu provavel-
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mente nos ultimas anilaS do seculo XV. Falleceu na India,
em idade mui provecta, sem que os seus biographos saibam
dizer-nos a data precisa do obito. »

O juizo critico do mesmo Innocencio sobre o valor in­
trinseco da obra é expresso l~OS seguintes termos:.

'( São os Colloq/tios um hvro est1l11avel por dlyersos res­
peitos, e dos que mais honra fazem á nação portuguflza, pelo
haver produzido. Monumento da intelligencia, e fadigas do
seu benemerito autor, nelle appareceram a primeirÇl, e maú
exacta descripção da cholera l1l0rbus epidemica (como bem
observa o Dr. Lima Leitão), e varias outras igualmente no­
taveis, ~ importantes de plantas orientaes, até então desconhe­
cidas. E sem dqvida grande desar para nós que se n<\o fizesse
ate agora uma nova edição d'esta obra, verdadeiro specimen
de nossas passadas glorias. Diverso;:; projectos e tentativas têem
tido lugar a este intento, porém o mau fado que nos per­
segue as fez sempre abortar, obstando á sua l'ealisação. Com­
tudo, talvez não esteja longe o tempo de vermos em fim
solvida esta divida nacional, em cujo pagamento se acha como
que espontaneamente empenhado o zelo patriotico do mui
illustrado consocio o sr. dr. Isidoro Emilío Baptista; o qual,
tendo desde muito tempo enriquecido e addicionado a obra
do nosso antigo physico indiano com importantes notas e
observações, fructos do seu estudo e dos conhecimentos locaes
que felizmente possue, não deixará de publicaI-a logo que as
circumstancias o permittam. »

Os desejos do illustrado bibliographo, de ver publicada
uma segunda edição d' esta obra, foram satisfeitos por um
distincto brazileiro, Francis o Adolpho de Varnhagen, Visconde
de Porto Seguro.

Da Imprensa Nacional de Li boa, em 1872, sahiram re­
impressos os Colloq7tios dos Simples, segundi'!, edição, cledicada
pelo editor á Academia Imperial de Medicina do Rio de Janeiro,

Esta obra foi, logo que appareceu em 1563, traduzida
em ca. telhano por Christovão de Cresta; em latim por C.
Clusioj em italiano por Annibal Briganti e em francez por
Arthur COlill.

São raríssimos os exemplares d'esta primeira edição, do­
Cll\nento da filais alta valia das antigas impressões da India.

João de Edem e João Quinquenpio de Campania foram
os primeiros e mais notaveis impressores de Goa, cabeça do
Imperio Lusitano na Asia.

O exemplar que expomos sob o n. o IS 1 pertenceu a p. Bar­
bosa Machado, cujo' ex-lz'bris ainda conserva.
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MANILHA: MANILLA.

N.O 152. - Relacion de lo qve asta agora se a
sabido de la vida, y Martyrio deI milagroso
Padre Marcelo Francisco Mastrili de la Com­
pania de Iesus, martyrizado en la ciudad de
Nãgasaqui deI Imperio deI Iapõ a 17. de
Octubre de 1637. sacada de inforr:\1aciones
autenticas, echas a instancias deI P. 13artho­
lome de Reboredo de la Compania de Iesvs
Procurador de los Santos Martyres de Iapon
en la Ciudad de Manila, y Macau, de los que

. le conocieron, y trataron en vida, y se hal­
laron presentes a su· dichosa muerte. Por
el Padre Geronimo Perez de la misma Com­
pania. Con licencia deI Ordinario. y govierno.

En Manzta, eJ't el Colle,ft'o de la Compartia
de Iesus. Impressor Tomas Pi1npin, Ano I639'
In-4.0 de 2 ff. inn. - 76 pp.

Opusculo rarissimo, impresso em papel de Manilha.
As 2 ff. preliminares contêem: o titulo, no meio do qual

figma uma pequena vinheta gravada em madeira; a dedica­
toria a D. Sebastiall Hvrtado de Corcltera... Gouernador)'
Capita71 gmeral de las Islas Pltilipillas.

Os PP. De Backer, Bibl. des écr. de la Comp. de Jés7ls,
citam este opusculo, mas sem nota que o i\lustre.

. O exemplar faz parte da Co\lecçào Historica de 'Barbosa
Machado.

MEXICO.

N.O 153. - Ortografia castellana. A Don Ivan
de Billela, deI consejo deI rei nuestro senor,
presidente de la real audiencia de Guadala­
jara, visitador jeneral de la ueva Espana.
Por Mateo Aleman, criado de su majestad.
Con previlegio por diez é!-nos.
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En Mexico. En la emprenta de Ierom'mo
Balli. Afio I609' Por Conzelio Adn'ano Cesar.
10-4·°

Na 2.· fL lUn., a approvação assignada por fr. Diego de
Contreras.

No v. d'esta fi., as erratas.
Na 3." fi. inn., a dedicatoria a D. João de Billela, fir­

mada pelo autor.
No v. d'esta fi. e na 4.·, 5." e 6." ff. inn., dois prefacios

do autor, o primeiro com o titulo: M. A. à lI1'e;i'co D. s.;
o segundo com o titulo: Leto?-.

O texto se extende por 83 ff. num. só pela frente.
Obra muito rara mencionada sob o n.· J060 por Leclerc,

que em nota assim descreve um exemplar em velino :

« 6 fnc. 83 ff. Sur le titre, les armes de Juan de Billela
gravées sur bois. À la suite du titre 1 f. contenant le portrait
de Alemal1 parfaitement exécuté sur bois. C'est une piece
curieuse et qui doit être bien rare.

« Ce livre fut composé par le célebre auteur du Guzman
de Alfarache, lors de son voyage au Mexique. 11 est d'une
tres grande rareté et peu connu.

« Tres-bel exemplaire grand de marges et dans sa reliure
originale. J)

Do Gltzmall de A{farac!te, ce célebre romall, como o qua­
lifica Graesse, possue a Bibliotheca Nacional as edições de
Barcelona, 1599; Madrid, 1723; Ambéres, 1736; Porto, 1792,
traducção portugueza de Vicente Carlos de Oliveira.

Como se deprehende do Catalogo de H. Ternaux, a
arte typograpica foi introduzida no Mexico na primeira metade
do seculo XVI. O mesmo Ternaux transcreve o que diz Gil
Gonsalez Davila em seu T/teatro Ecclesiastico de las Indias
Occidentales :

« En 1532 le vice-roi D. Juan de Mendoza introduisit
l'imprimerie à Mexico; le premier imprimem fut Juan Pablos
et le premier livre qu'il publia l'Éc!telle céleste de S. Jean
Climaque, traduite en espagnol par Fr. Jean de Malema,
religieux dominicain. ))

(C Fernandez, Hist. eu. de 1Zuestros tiempos, accrescenta
Ternaux, rapporte le l11ême fait, mais ii nOl11l11e le traducteur
Alonzo de Estrada, et dit qu'il était fils naturel du vice-roi. J)

Parece-nos provavel que fosse o Mexico a primeira cidade
da Al11erica que se honrou com o estabelecimento de uma
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oflicina typographica. Esta é a razão porque ella occupa o
primeiro lugar em nossa Exposição.

O exemplar sob o n.o 153 pertenceu á Real Bibliotheca.

N.o 154. - Svcesos de las Islas Filipinas. Dirigido,
a Don Cristov~l Gomez de SandouaI y Rojas,
Duque de Cea. Por el Doctor Antonio de
Morga, AlcaIde dei Crimen, de la real Au­
diencia de la Nueua Espafía, Consultor deI
santo Oficio de la Inquisicion.

En Mexico. En casa de Ge1/'onymo Balli.
A1ío I609. Por Corne!z'o Adn'ano Cesa1/'. In-4.0

1 o meio da fi. de rosto as armas do Duque de Cea.
Na 2. o fi. inn. a approvação assignada por João Sanchez.
No v. d'esta R. o privilegio por dez annos concedido ao

autor para imprimir a obra, com a assignatura de D. Llliz
de Velasco e de Martim Lopez Gauna.

No r. da 3. o fi. inn. a appravação de Fr. Garcia, Arce­
bispo do Mexico.

No v. d'esta fi. e nas tres seguintes, tambem sem nUme­
ração, a dedicatoria, AI letor, A se advertir.

A obra, com a primeira grande capital ornamentada,
tem 17 2 ff. num. de um só lado,

Este livro é citado por Brunet com a nota de raro, e
Salvá o descreve sob o n.O 3364, confirmando nestes termos a
asserção de Brunet: cc Con razon llama Brunet á este libra
1/olllme rare. »

Foi da Real Bibliotheca.

N.o 155. ~ Relacion de los martyres deI Iapon
deI Ano de 1627. Por el Padre Pedro Mo­
reion Rector deI Collegio de la Compafíia de
Iesvs de Macan. Hazela imprimir eI Padre
Iuan Lopez Procurador general ele la misma
Compafíia de la Prouincia de Philipinas. Y
dedicada aI General D. Ivan de Arcarasso...
Afío 1631.
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En Mexico. Impresso con licencia. En la
imprenta de Iuan Rtt)lz. 1n-4.0

Na fi. de 1'0 to un{ brazão d'armas gravado em ri:Jadeira..
Na 2.' fi. as licenças, datadas do Mexico, uma de 3 de

Junho de 1631, e outra de 12 do mesmo mez e anno.
No v. d'esta fi. as lettras symbolicas da Companhia de

Je uso
. Segue-se a dedicatoria em 6 ff., como as duas precedentes,
mn.

O texto occupa 56 ff. num. pela frente.
Termina com estas palavras: Lalls Deo Virginique sine

labe Concepta.
É obra citada por Lec1erc, n.O 1212, onde diz, descre­

vendo um exemplar em velino: « Bel exemplaire. Cet ouvrage
n'est pas rllentioné par PineJo ni par Antonio. I)

Nó.s diremos que não é tambem mencionada, nem por
Salvá, nem pelos PP. De Backer, que aliás descrevem outras
obras do mesmo autor.

Isto no faz crer que a obra é de bastante raridade.

Eis alguns apontamentos biographicos que de Pedro
Moreion nl)s dão o mesmos Backer:

« D'une illustre famille de Medina deI Campo, naquit en
1562, entra au Doviciat en 1577, s'embarqua pour les Indes
en 1586, et passa plu de cinquante ans dans les missions des
Indes et du Japon; ii eut pour compagnons de ses travaux
Jacques Quisay et Jean de Goto, qui furent martyrisés dans
la suite. En 1620, iI fut député à Rome en qualité de pro­
cureur du Japon j devint recteur du college de Meaco en
1633, mais mourut peu de temps apreso ))

Nosso exemplar pertenceu a Barbosa Machado e delOis
á Real Bibliotheca.

N.o 156. - Promptuario Manual Mexicano. Que
á la verdad podrá ser u tilissimo á los
Parrhocos para la ensefianza; á los necessi­
tados 1ndios para su instruccion; y à los
que aprenden la lengua para la expedicion ...
Afiadese por fin un Sermon de Nuestra

antissima Guadalupana Sefiora... Dispuso el
P. 19nacio de Paredes de la Compafiia de
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Jesus... dedica afectuoso y rendido aI Sefior
D. Feliz Venancio MaIo de Villavicencio, deI
Consejo .de su Magestad ... Con las licencias
necessanas.

En Mexico, en la Imprenta de la Biblz"o­
theca Mexz'cana, e1ifrente de San Aug··ustin.
A120 de I759. In-4.o

Com 23 ff. prelo inn., em que se notam:
Uma estampa gravada em madeira representando um

brazão d'armas. Será o de D. Feliz Venancio de Villavicencio?
Dedicatoria ao mesrno senhor;
Parecer de D. Carlos de Tapia Zenteno e outro de

D. Ignacio Carrillo de Benitua;
. Licenças do Ordinario e da Religião;
Resposta de D. Domingo José de La Mota a uma con-

sulta que lhe fez o autor d' esta obra;
Razo7Z de la obra aI lecto?';
Indice.
(C Este rarissimo tomo, diz Salvá, em nota sob o n.O 2373,

está todo el escrito en lengua rnejicana, y es talvez la obra
más voluminosa que existe en dicha lengua. »

Os PP. De Backer, voI. 6.° pago 422, citando as palavras
de Ch. de Pougens e de Th. Lorin, dizem: (( Volume en langue
mexicaine de la plus grande rareté. »

Leclerc, sob o n.O 233I, illllstra assim a descripção d'esta
obra: .

(C Cet ouvrage, écrit entiérement en mexicain, se compose
de qllarante-six entretiens religieux avec des exemples et ex­
hortations morales, et de six sermons pour les dimanches du
Carême; le tout servant d'instrllction religieuse pour les cin­
quante-deux dimanches de l'année.

(C Les pages LXXIII á fin, contiennent un sermon sur N. Dame
de la Guadalupe avec un abrégé de l'histoire de son appa­
rition.

( Le P. Ignacio Paredes de la Compagnie de Jésus, né en
I703, au Mexique, était fort instruit dans la langue nahuatl.
Brasseur de Bourbourg pen e qu'aprés l'expulsion de son ordre
du Mexique, ii vint mourir en Italie. II a publié à Mexico,
en I739, un abrégé de la trés-rare grammaire du P. Carachi
et une traduction du Catéchisme du P. Ripalda. l)

Em nosso exemplar, no v. da fl. em branco que precede
a do titulo, lê-se o que se segue por lettra do primeiro
possuidor do livro:
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IC AI Sr. Commendador Doctor Carron du Villars su atO
af" SS. M. Paono ministro de hacienda México Julio 25
1853' Ouvrage tres-rare. »

N.O 157. - Historia de Nueva-Espafía, escrita
por su esclarecido conquistador, Hernan Cortes,
aumentada con otros docvmentos, y notas por
el Ilustrissimo Sefíor Don Francisco Antonio
Lorenzana, Arzobispo de Mexico. Con las
licencias n~cesarias.

En Mexz"co en la .!mprenta deI S'ttperior
Gobz"e7'no, deI Br. D. Joseph de Hog-al eJZ la
Calle de Tibzwáo. Ano de I770. ln-foI.

Este titulo é impresso a duas tintas.
o centro, entre o titulo e as indicações de lugar e

typographia, uma pequena gravura aUegorica, tendo no alto
esta lettra: cc Opibus clara religione nobilior. l)

Na fi. seguinte, uma bella gravura em frantispicio, aberta
em aço por avarro.

Vêm depois 6 ff. com uma carta do Arcebispo, impressa
em caracteres maisculos, tendo a lettra capital ornamentação
allegorica.

Seguem-se o prologo e a errata, e logo opós cc Plano de
la Nueva Espana en que se senalan los Viages que hi7.0 el
Capitan Hernan Cortes... Dispuesto por D. 1ph. Ant. o de
Alzate y Ranurez ano de 1763. l)

O exemplar tem de texto XVI-400 pp., e termina com
o 1ndice em 9 ff. inn.

As XVI pp. contêem: cc Viage : de Hernan Cortes desde
la Antigua Vera-Cruz à Mexico para la inteligencia de los
Pueblos, que expresa en sus Cartas, y se ponen en el Mápa. »

Acompanhemos agora Leclerc, que faz da' obra uma re­
sumida mas excellente descripção :

cc La Carte de la Californie se trou\"e entre les pp. 328
e 329. Cette carte a été dressée à Mexico en 1541 par le
pilote Domingo dei Castillo.

cc Ouvrage extrêmement importal1t, COl1tenal1t de précieux
documents sur l'histoire de la conquête du Mexique. II suffira
d'indiquer que les trais célebres lettres (Ia seconde, la troi­
sierne et la quatrierne) de Fernand Cortes sont réimprirnées
dans ce volume pour que l' on juge de sa valem historique

23
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que recommandent encore les notes du savant archevêque de
Mexico. Entre les PP.. q6-177, sous le titre de: Cordillera
de los Pucblos, que alltes de la conquista pagaban tributo a et
cllljJel'ador 1J1ítclezulIla, Y CIl que especic y cantidad., sont
31 pl. (num. 32) représentant le .fac-silllile d'un livre mexicain
en caractéres hiéroglyphiques, avec la transcription en lettres
latines et la traduction espagnole.

IC Cet important document fai, ait partie de la célébre
collection de Boturini. Ainsi que 1'indique le titre, iI renferme
la liste de différentes villes qui, avant la conquête, payaient
tribut à l' empereur MuctezuL11a. J)

O SUl'. D. Diego Barros Arana, em suas Notas para una
Bibliografia, menciona uma edição mais moderna d'esta obra,
publicada em r ova-York, 1828, in-8.o por D. Manuel deI Mar.

Em nota, diz: cc Es una reimpresion incompleta de la
Coleccion de Cartas i otros docúmentos concernientes a Cortes,
que con ese mesmo titulo publicó el arzobispo Lorenzana,
en Méjico, en 1770. »

O titulo não é exactamente o mesmo, mas tambem a
varian te não é consideravel.

O exemplar que a Bibliotheca expõe é um bello exemplar,
de bom papel, ::tmplas margens, e em excellente estado de
conservação.

LIMA

N.O 158. - Constitvciones Synodales deI Arço­
bispado de los Reyes en el Pirv. Hechas y
ordenadas por el Illv~trissimo y Reverendissimo
Se'fior Don Bartholome Lobo Guerrero Arço­
bispo de la dicha Ciudad de los Reyes, del
Consejo de su Magestad. Pvblicadas en la
Synodo diocesana qve Sv Sefioria Illustrissima
celebro en la dicha Ciudad en el afio deI
Sefior de 1613.

En los Reyes. Por Francisco deI Canto.
Afio de MDC.XIIII

ln-fol. de 6 ff. prelim. iDl1., 94 ff. nl1m. só pela frente,
6 ff. inDo de indices, e mais I de erratas.
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As 6 ff. prelim. inn. contêem; o titulo acima transcripto,
onde se acham, dentro de um quadro, as armas do arcebispo
com a legenda: (C Ave Maria gratia plena' Dominvs. ; - a
c( Licencia (do viu-rei) Don Ivan de Mendoza y Luna,
Marques de Montesclaros... Fecha en Lima en quatro de
Nouiembre de mil y seyscientos y treze anos. ", assignada;
« EI 1arqves. )1, e mais abaixo: « Por mandado deI Vire)'.
Gal par Rodriguez de Ca tro "; - Don Rartholome Lobo Gver­
rero ... A los ... Hermanos Dean y Cabildo ... y a los Curas,
y Ben~ficiados delta, y Clero de nuestro Arçobispado. ll; s. d.)
assignado: « EI Arçobispo de los Reyes»; - e finalmente:
« Relacion deI principio qve vvo en la celebracion desta S)'­
nodo Diocesana, y deI nombramento que en ella se hizo de
examinadores y Iuezes Synodales. ll, s. d. nem as ignatura.

O texto das Constituições Synodaes vae da fl. I até a
fi. 87 v., onde se acha o mandamento que termina assim:
« En lo Reyes en veinte y seys dias deI mes de Otubre de
mil y seyscientos y treze anos. El Arçobispo de los Reyes ...
EI D. Hernando Becerril. Secretario.» a fi. 88, 1'., occorre
o termo de PvbZz'cacio71 das Constituições, passado pelo Secretario
e datado de 10 de Fevereiro de 1614. Por este termo se vê
que as Constituições foram lidas e publicadas na Santa Igreja
maior de los Reyes em dois dias, Domingo 27 e Segunda­
feira 28 ele Outubro de 1613, assistindo á solemnidade o Ar­
cebispo, o Vice-Rei, a Real Audiencia, o Deão, o Cabildo e
o Regimento da cidade, assim como grande concurso de povo.

As ff. 89-94 contêem 8 Provisões do Vice-Rei relativas a
assurnptos ecclesiasticos, datadas todas de los Reyes, as seis
primeiras ele 1613 e as duas ultimas de 1614.

A I. a fi. inn. do fim traz o indice dos titulas, e as outras
5 o indice alphabetico das materias contidas nas Con tituiçõe..
Na ultima d'estas folhas vem o seguinte colophão: EIt. Lima.
Por Francisco dei Cauto. Afio de jlf. De. XIIII.

Em nosso exemplar a fi. inn. ele erratas está collocada
entre as ff. 88 e 89.

Esta obra é impressa em typo romano de dois tamanho,
çom lettras capi taes ornadas.

A respeito da introducção da imprensa em Lima poucas
informações podemos dar. Ternaux, na Bibl. ,Américaine,
n.O 161, menciona a seguinte obra, que é sem duvida alguma
uma das mais antigas impressas nesta cidade: - Tercero Ct;­
tecismo y exposicion de la doctrilla cristiana, por sermones para
que los curas y otros millistros prediquen y cllScilell a los .ln­
dios y dcmas pcrso17os. .linpreso· cn Lima por A. Ricardo, pri-



356

mero zillp,'esor ell estos re)'lIos dei Peru. jJ(f. DLXXXV 1n-4.0
de 215 ff.

Esta obra é urna collecção de 31 sermões em hespanhol,
quichua e aymara. Ternaux accrescenta a seguinte Dota:
« Thomas (.lIistoire de l' i7l1p"úllerú en Amérique) croit que
l'imprimerie n'a été établie à Lima qu'en 1590. CoIton
(Typogr. Gazetteer) cite un volume de 1586; iI parait, d'aprés
cela, que celui-ci est, sinon le premier, du moins un des
premiers qui aient été imprirllés dans cette vil1e. »

Do testemunho das outras obras expostas deduz-se que ahi
trabalhavam: Francisco deI Canto, em 1614, e Geronymo de
Contreras, ern 1621. Em 1648 existia uma oflicina de Juliano
de los Santos et Saldafia, na qual se imprimiu nessa data a
HypolJlllema Apologeticv1/l de D. Didaco de Leon Pinelo.

I o seculo XVIII, havia as seguintes oflicinas: Imprwta
Real de Joseplt de Conl1-e?-as, ehl 1702?; a" Oficina de los
H7terplwnos, em q61, e a Oficina de la Calle de S. Jacinto,
em 1772.

Em 1825, J. Gonzalez reimprimiu na Emprenta dei Estado
a C071stitucion politica de la Republica Pe17tana de 1823. Mo­
dernamente introduziu-se em Lima a estereotypia. A Bibliotheca

acional expõe sob o D.O ;r64 a Historia dei Perzí. Endepen­
diente por Mariano Felipe Paz Soldan, Lima, 1868-74, 3 vols.
in-8.0 gr., na qual occorre a seguinte nota: Esta obra es la
primera que se Ila estereotipado en cl Pení., por Carlos Paz
Soldan, en la z1ltpl'wta y Estereotopia dei autor, administrada
por FenJa1lflo Obertz'.

A cidade de Lima, tambem conhecida pelo nome de los
Reyes, foi a segunda da America que possuiu imprensa, sendo
a primeira a capital do Mexico, onde esta arte foi intro­
duzida em 1532.

N.o 159. - Extirpacion de la idolatria deI Pirv.
Dirigido aI Rey . S. en sv Real Consejo
de Indias. Por eI Padre PabIo Ioseph de Ar­
riaga de la Compania de Iesus.

En Lz'ma, por GerolZymo de Contreras
I171-jJ1'-e5S0r de Lz'bros. C011- L1únàa. Ano I62 I.

1n-4.0 de 8 ff. prelim. inn., 142 pp. num., 2 ff. inn.
a fi. de tit. as lettras symbolicas da Companhia de

Jesus, com esta legenda: II Ps. 21. Nvnciabo nomen tvvm
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fratribvs meis. Ad. Heb. 2 Il. Seguem-se: 2 ff. de licenças e
approvações; - 2 ff. de dedicatoria cc AI Rey N.o S.o, en su Real
Consejo de Indias li; - 2 ff. de cc Prologo aI letor Il; - e I fi.
de cc Indice de los capitulos li. O texto da Extilpaciolt vae de
pp. 1-1'27. Contém ainda este vaI.: cc Edicto contra la ido­
latria » ; - cc Constitvciones que dexa el visitador en los pveblos
para remedio de la Extirpacion de la Idolatria; - Modvs et
forma reconciliando excommvnicatos lJ; - cc Litanire l) ; e, final­
mente, cc Indice de algvnos vocablos lJ.

No v. da ultima fi. inn. a mesma vinheta da fi. do tiL,
com a seguinte lettra no alto e embaixo: cc Ab hoc principivm.
Ad hoc refer exitvm li.

A impressão é feita em typo romapo com capitaes ornadas.
Os PP. De Backer, na Bibl. des Ecn'vailts de la Compagllie.

de JésltS, t. v, pago IS, descrevem esta obra do seguinte modo:
cc Extirpacion de la Idolatn'a de los Illdios de! Pim y de

los medios pa7-a la cOlZversion deZlos. Lima, H. de COlltre7:as,
I62I, in-4.o» A não admittir-se a existencia de outra edição
com as mesmas indicações da exposta, forçoso é convir que os
citados bibliographos não viram a obra que descreveram.

Na mencionada Bibliotheca, 1. c., encontram-se os se­
guintes dados biographicos do autor:

cc Arriaga, Paul Joseph de, admi. au noviciat d'Ocana, sa
vil1e natale, le 24 février 1679, s'embarqua pom le Pérou, et
s'y distingua par sa vertu. Aprés avoir enseigné la rhétorique,
iI gouverna d'abord le collége d' Arequipa, et ensuite celui de
Lima, pendant 24 aos. Envoyé par sa province à Rome, ii fit
naufrage pres de Cuba et périt l'an 1622, à l'ãge de 60 ans. li

O volume exposto pertence à Collecção Pedro de Angelis,
e é o n. ° 23 do respectivo catalogo.

N.o 160. - Hypomnema apologeticvm pro regali
Academia Limensi in Lipsianam periodvm ...
Accedvnt dissertativncvlae gymnasticce pales­
tricce, canonico-legales, aut promiscuce: partim
extemporanece, expolitce, & vtiles; ceu res
ipsa ostendet. Avthore D. D. Diclaco de Leon
Pinelo ...

Lz'mae, Ex Officina Ivl7'ani de los Santos
et Salda1za, Anno Domini MDCXLVIIf.

.Íll-4'o, com IS ff. inll. - I55 ff. - 19 fI. inn. Entre as
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ff. 22 e 23 occorrem r6 fr. num. a-q. Antes da fl. de rosto
contam-se mais duas, uma com o subtitulo da obra e outra
com uma vinheta representando o sol, com dois disticos la­
tinos. O titulo, impresso, em preto e encarnado, está contido
em uma tarja. Lettras cápitaes e iniciaes ornadas.; registro e
reclamos.

Leclerc menciona-a na sua Bibliot/teque AlIlericaine, Itistoire,
géograpltie, sob o n." r772.

(C Esta obra, diz elle, composta pelo irmão do precedente
(o bibliograplto Antonio de Leon Pinelo) , não vem citada em
Ternaux. E interes antissima para a historia da Universidade
de Lima)l.

O exemplar que se expõe, impresso em papel almasso e
em largas linhas, é um bello specimm das impressões peruanas
no .XVII seculo. Faz parte da valiosa collecção de documentos
historicos e litterari05 concernentes ao Perú, com que enri­
queçeu a Bibliotheca Nacional o Sõr. J. A. de Saldanha da
Gama, addido da Legação Imperial llaquella Republica.

N.O. 161. - Arte ele la lengva Moxa, con su Vo­
cabulario, y Cathecismo. Compuesto por el
M. R. P. Pedro Marban de la Compania de
Jesvs, Superior, que fue, de las Missiones de
Infieles, que tiene la Compania ele esta Pro­
vincia de el Peru en las dilatadas Regiones
de los Indios Moxos, y Chiquitos.

(Lima) En la Imprenta Real de Josep/z
de Contreras. S. d.

In-8." com marcação de 4.0, com 7 ff. prel., 664 - 202 pp.
e mais I fl. inn.

Bnmet, que o classica de raro, dá a cidade de Lima e
o anno de 1701 para a sua impressão: no seu Manual d16 Li­
braire a signa-lhe o formato ele 8." peq., e na Table métlto­
difJ.ue. o de I2. Graesse repetiu as indicações dadas pelo
pnmeu·o.

A descripção de Leclerc, Bibliotlteque AlIlericaz'lle, Cata­
logue raisolt7lé, é mais completa; por isso a transcrevemos.

(C 7 ff. não num.; Arte, pp. I - I r 7; Vocabulan"o Espanol
-Moxa, pp..II8- 361; Vocabulario Moxa-Espanol, pp. 362 - 664;
Catltecismo, pp. 1- r08; Confessionario, pp. 109 - 142, I fl. inn.;
Cartilla y doctrltza Cnstialla, pp. 143 - 202 j Ittdtá, I fl. illn. )l
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Convem advertir não só que as pp. 143 a 162, da Cartilla,
não estão numeradas, mas tambem que no titulo d'esta se de­
claram o lugar e anno de sua impressão, como segue:

Cartilla, J' doctrina Crist/ana en lmgua Moxa, impressa
con licencia de los SlIperiores en la Ciudad de los Reyes por
Ioseplt de Contreras Impressor Real Afio I702.

(( Tudo quanto sabemo do autor d'esta preciosa e im­
portanti sima obra, continúa Lederc, cifra-se em pouco. o
titulo do seu livro annuncia que era o Superior das missões
dos Indios Moxos e Chiquitos na provincia do Peru.

(C A sua Arte é a llnica obra publicada sobre a lingua dos
indigenas d'aquellas regiões, chamados Los J]lfoxos hoje na
Bolivia (America do Sul). .

(C A lingua Moxa tem muitos dialectos: Baure, Tiko7ll0?-i,
Clmc1l1t, Kllpello, Mosotie e J]lfOX0710 ou ]vlúcllOjeone, fallados
todos na missão de S. Xavier.

IC Ludewig cita urna A1-te de la lmglta Baure: escrito por
el P. AntO?úo Megio, de la Compafiia de Jesus ... 1749, in-fol.
- Este manuscripto achava-se na collecção de Alcide D'Or­
bigny e deve estar pre:entemente na Bibliotheca acional de
Paris ».

O que acima se transcreve lê-se igualmente na Bibl. AmeI'.
do mesmo Leclerc, Histoire, Géograpltie, ., sob o n. o 2361,
onde accrescenta:

(C A sua Arte é a unica obra publicada sobre a lingua dos
Indios d'aquellas regiões, que se dividiam em tres grandes
familias : Moxos, Baures, Pampas, fallando o dialecto da mesma
lingua. O seu paiz está coberto de florestas e é muito insalubre. »

Os pp. Augustin e Alois De Backer, na sua Bibliotlteque des
écrivai71s de la Compagllie de Jésus, que, no 6. 0 vol., repro­
duzem integralmente a fl. de rosto da obra de Pedro Marban,
pouco adiantam á respeito do autor. Depois de a descreverem
ajuntam:

cc A approvação é datada de Lima, 15 de Dezembro
de 17°1. .. Esta obra é importante e rara)l.

O nosso exemplar está perfeitamente conservado.

N.o 162. - Coleccion de las aplicaciones que se
v'an haciendo de los Bienes, Casas, y Colegios
que fueron de los Regulares de la Compania
de Jesus, expatriados de estas Reales Do­
minios. Siguiendo en todo lo adaptable las
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regIas que prescribe la Real Cedula dada en
Madrid á 9. de Julio de 1769.

Impresa er" Lima. En la
Calle de S. 7aànto. I772 - 7],

o vaI. I com 26 ff. inn., 207 pp., 2 fi. não num. - VaI. II

com 78 fi. não num., 306 pp., 2 ff. inn. de .f1zdice.
Leclerc, Bz'blz"otlteqzte Americaúze, rIistoire, Géograplzie,

Voyages, descreve sob o n.o 1713 um exemplar identico ao
nosso e accrescenta :

(C Importante e rarissima collecção de documentos officiaes
nos qllaes se encontram um estado completo dos bens pos­
suído pela Companhia de Jesus no Perú. É o complemento
dos mesmos documentos impressos em Madrid em 1767. V.
N.o 1882 (más I883).»

No n.O 1883 descreve Leclerc a Colleccion general de Do­
czt1ltenfos, tocantes a la pe?'seCltcion, ·que los ?'egulares de la
O" suscitaran... contra D. Ber1tardino de Ca?'de1tas, obispo de!
Paragua)' ... , e ajunta:

(( Collecção extremamen te importante para a historia do
Paraguay. Contem as peças seguintes... »

Devido seguramente á sua extrema raridade não vem esta
Coleccioll de las aplicaciones mencionada nas obras especiaes
de Brunet, Graesse e outros, nem no Catálogo da bibliotheca
de Salvá.

O nosso exemplar, impresso em excellente papel almasso,
com registro, reclamos e notas á margem, encadernado em
pergaminho, está perfeitamente conservado e tem, além do in­
teresse do assumpto, o merito de representar com vantagem a
imprensa do XVIII seculo nesta parte do Novo Mundo.

N.o 163. - Constitucion Politica de la Republica
Peruana jurada en Lima el 20 de Noviembre
de r823.

Lima: I825. I?7zpreJtta dei Estado P01I' 7.
G07Zzalez.

In-8.0 peq. de eX1I. - 52 pp. num" 2 ff. inn.
Contém as seguintes peças preliminares: 1.0 - (C Discurso

con que la comision de constitu-eion presentá el proyec.to de
ella al Congreso Constituyente», datado e assignado: (C Sala
de la ComisiOll en Lima y junio 14 de 1823. - Toribio
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Rodriguez. - H ypólito U nánue. - Carlos Pedemonte. - J listo
Figuerolo. - José Sanchez Carrion. - José Gregorio Paredez.
- Francisco Javier Mariategui. )) 2. o - Decreto do Libertador
Simon Bolivar, de 20 de Março de 1825, autorizando o
Dr. D. Francisco Javier Mariategui a reimprimir a Constituição
politica. 3.°.:..... Decreto do Congresso Constituinte, prohi­
bindo a reimpressão da Constituição sem prévia autorização e
licença do governo j datado de 17 de Novembro de 1823,
e no mesmo dia sanccionado pelo presidente da republica José
Bernardo Tagle. 4. 0

- Decreto do Congresso Constituinte
designando as solemnidades que se devem praticar na promul­
gação e juramento da Constituição j datado de I I de No­
vembro de r823, e sanccionado em IS do mesmo mez e anno
pelo referido presidente.'

Na pago I, não numer., vem reproduzido o titulo do
frontispicio sem as indicações. O texto da C07Zstitltcion, com
a competente sancção, vae de pp. 3 - 48. Segue-se nesta ultima
pagina uma proclamação sob o titulo: EI Congresso Consti­
tuyente del Perlt. A todos los pueblos de la Repubhca,o esta
proclamação, datada de 20 de Novembro de 1823 e assignada
pelo presidente e secretarios do Congresso, termina na pago 52.

No v. da 1.' fl. inn. e no r. da 2.' occorre o indice.
A Constituição peruana vem assignada por 56 deputados j

foi decretada pelo Congresso em 12 de Novembro de 1823, e
no mesmo dia sancionada pelo presidente da republica José
Bern~rdo Tagle.

E reimpressão da edição de 1823.
Este exemplar, juntamente com outros de constitUIções

mais modernas do mesmo Estado, foi offerecido á Bibliotheca
Nacional pelo Sfír. José Augusto de Saldanha da Gama.

N.o 164. - Historia deI Perú Independiente por
Mariano Felipe Paz SoIdan ...
Lúna.MD CCCLXVIII.-M D CCCLXXIV

Tres vols. in-8. o gr., com retr. e cart. color.
Nos dois primeiros volumes lêem-se as seguintes declara­

ções no v. do ante-rosto: «( Esta obra es la primera que se ha
estereotipado en el Perú, por Carlos Paz Soldan, en la Im­
prenta y Estereotipia deI autor, administrada por Fernando
Oberti. ) j e na parte inferior da mesma pago : (( Impresa en el
Havre, en la Imprenta de Alfonso Lernale. ))

No 3. 0 voI. só existe a ultima declaração, aSSlln modifi-
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cada: (C Impresa en el Havre, en la Imprenta de A. Lemale
Ainé )) j e na fi. de rosto falta a indicação da cidade, que
vem nos outros dois.

A obra é dividida em 2 periodos: o primeiro, de 1819
-1822, occupa todo o 1.0 voI. j o segundo, de 1822-1827,
abrange o 2.° voI. e o 3.°

O voI. I.° con tém: (C Prologo» ; - o texto do 1.° pe­
riodo; - (C Apendice de documento' manuscritos » ; - (C Docu­
mentos impresos »; -(C Catalogo de los Libros, Folletos) Perió­
dicos y demas publicaciones consultados para escribir la
Historia deI Peru Independiente ... » j - (C Indice alfabetico y
cronologico » ; - (C Indice » das materias. O Catalogo é dividido
em 2 partes: a I. n

, (C Catalogo de impresos correspondientes
á varios anos ó que tratan de asuntos generales)), tem 1059
numeros j a 2.', cc Catalogo de Folletos, Documentos oficiales,
Cartas y demas Documentos Manuscritos que forman mi Bi­
blioteca Peruana)), abrange 439 numeroso Ornam este vol.
uma carta colorida da (C Batalla deI Cerro. EI 6 de Diciembre
de 1820 », e 5 retratos, a saber: (C El General San Martin»;
(C EI General Arenales )); cc El Virey Pezuela)); (C EI Doctor
J. H. Unanue)) j e « EI Almirante Cochrane)lo Estes retratos
são estereotypados, ao que parece, segundo gravuras em ma­
deira; trazem as assignaturas: « P. Sellier)), á esquerda », e
(C Pegard et Fils », á direita; no 2.°, porém, se lê somente a
ultima assignatura muito apagada.

O voI. 2.° contém: (C Prologo »; datado de (C Twickenham,
13 de Junio de 1869)); - texto do 2.° periodo; - (C Apéndice
de documentos manuscritos» j - (C Catálogo de Documentos
Impresos que forman mi Bibliotheca Peruana. Continuacion deI
Catálogo deI Primer Periodo », que comprehende os n. OS 1060
-1456 j - (C Catalogo de Folletos, Documentos oficiales, Cartas
y demas Documentos Manuscritos que forman mi Biblioteca
Peruana)), com 878 numeros, sendo os 439 primeiros repetição
do Catalogo do 1.° voI. j - (C Indice alfabético)); e (C Indice ))
das materias. Illustram este voI. 6 cartas coloridas e 4 re­
tratos. As cartas são: (C Batalla de Torata. EI 19 de Enero
de 1823)) j - cc Batalla de Moquegua. El21 de Enero de 1823 »;
- (r Carta de la Campana de Intermedios em 1823 por Mariano
Felipe Paz Soldan »; - (C Batalla de Junin. EI 6 de Agosto de
1824)) j - « Batalla de Ayacucho. EI 9 de Diciembre de 1824)) j

e ({ Carta de las Campanas de la guerra de la independencia
en 1820 e 1823 por Mariano Felipe Paz Soldan. ))

Tanto estas carta como a do 1.° voI. são executadas em
chromo-lithographia, sendo o gravador de todas Erhard Schiéble
de Paris. Em 3 d'ellas lê-se: Imp. Morock, tambem de Paris.
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Os retratos d'este volume são os seguintes: cc José de la Riva­
Aguero » j - cc Antonio José de Sucre» j - cc Marques de
Torre Tagle l) j e (( Simon Bolivar» j este com o fae-simüe
da assignatura do libertador. No 3. 0 lê·se: .lmp. Lemercier
et Cle Paris j e nos outros: S. Straker &-' sons. se. São todos
gravados em metal.

O vol. 3. 0 contém: continuação do texto do 2. 0 período j

- cc Apendice de rectificaciones, anotaciones y refutaciones
hechas á la Historia deI Perú Independiente ,) j - cc Catalogo
de Documentos Manuscritos que forman parte de mi ·Archivo
historico » j - cc Indice alfabetico» e cc Indice » das materias.
O Catalogo de manuscriptos d'este vol. é feito sob novo plano.
Nos anteriores os manuscriptos são distribuidos pelos diffe­
rentes annos, seguindo-se em cada anno tambem a ordem
cluonologica j neste cada anno é dividido em secções segundo
a natureza dos documentos. Este vol. não contém retratos nem
cartas geographicas.

Toda a obra foi estereotypada, e segundo pessoa compe­
tente a execuçã~ é perfeita j um ou outro senão que se lhe
nota não tira o merecimento do trabalho. Ha em poucos
lugares lettras apagadas, em outros lettras tortas, e com mais
frequencia certo sombreado entre ellas j mas isso constitue um
defeito inherente ao systema empregado.

Sendo o primeiro trabalho de estereotypia feito no Perú,
e de boa execução, esta obra representa mui legitimamente os
progressos'de Lima na arte de imprimir.

Foi offerecido á Bibliotheca Nacional em 1884 pelo
Sfír. José Augusto de Saldanha da Gama.

BOSTON.

N.o 165. - Festus. A poem by Philip James
Bailey, Illustrations by Hammett Billings.
From the third London edition.

Boston, Bazin & Ellsworth, and B1-'ow1z
& Tag-gard, 1860. 1n-4.0 com est.

O livro tem 636 pp. num. e mais I inn. contendo pre­
facio, indice das gravuras e texto do poema dividido em
dedicatoria, proemio, Festus, e L'Emloi.

Philip James Bailey, nasceu em ottingham, em 22 de
Abril de 1816, e encetou os seus estudos na universidade de
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Glasgow; habilitado para a advocacia, teve de abandonar a
carreira, não se sentindo com vocação para ella. Foi então
que se entregou á poesia e publicou o celebre poema Festus,
em Londres, 1839, o qual produziu um successo extraordinario
na Europa como na America. Bailey ainda publicou poste­
riormente dois poemas: O mlt1zdo dos A?ljos (The Angel
World, 1850) e O .Mj;stico (T/te .Mj;stic, 1854).

A sua obra capital é, todavia, o Festus, poema espiritua­
lista, acoimado de extravagante ou de irreverente, mas re­
conhecido como um producto elevado da imaginação e da
originalidade. O Festlts é propriamente a auto-biographia do
poeta, ou a historia de um espirito inconsistente e avido de
repouso. A acção do poema é desenvolvida sob a forma dra­
matica e passa-se em um mundo phantastico e sobrenatural, no
céo, no inferno, no espaço, em cidades e templos arruinados.

. A presente edição é a primeira americana, feita de con­
formidade com a 3,' edição ingleza do poema. O Proemio
que precede a obra foi escripto para a segunda edição ingleza
e apparece tambem na edição americana. •

As gravuras, que vêm na presente edição, el)1 numero de
13, são feitas sobre aço e em papel especial fóra do texto.

O desenho é de Billing , sendo gravadores Wagstaff and
J. Andrews.

« En 1674, escreve Ternaux-Compans Notice SUl' les im­
primeries, John Foster obtint la permis ion d'établir une
imprimerie dans cette ville, privilêge dont l'université de
Cambridge avait eu jusqu'alors la jouissallce exclusive; l'acte
qui la lui accorda nomma en même temps deux censeurs
sallS l'autorisation desquels ii ne devait rien publier. On ne
connait cep~ndant pas d'ouvrages imprimés par lui avant 1676.
En 1704, B. Green commença la publication d'un journal
hebdomadaire intitulé: T/te Boston News - Letter,o c' est le
premier journal des États-Unis, qui depuis en on t vu éclore
un si grand nombre. Parmi les premiers imprimeurs de cette
ville, on compte un Indien connu sous le nom de James
Printer (Jacques l'Imprimeur). Ce fut lui qu'Elliot employa
à la composition de sa Bible en langue indienne. Ce fut aussi
Daniel Henchman, imprimeur de cette ville, qui établit, en
1730, le premier moulin à papier de I' Amérique anglaise. ))

O exemplar ·D. o 165, mui bem impresso) é apresentado
como documento do estado presente da arte typographica na
cidade de Boston.

Foi comprado pelo Dr. João de Saldanha, actual Biblio­
thecario.
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PHILADELPHIA.

N.o 166. - HistoricaI and StatisticaI Information,
respecting the history, condition and prps­
pects of the Indian tribes of the United Sta­
tes: collected and prepared under the direction
of thr: Bureau of Indian Affairs, per act of
Congress of March 3.d

, 1847, by Henry R.
Schoo1craft, LI. D. - Illustrated by S. East­
mano Capto U. S. Army. Published by autho­
rity of Congresso

PhzladeljJhia, LijJjJi1zcott &' C o Pri1zted by
T I( and P. G. Collins, 1851 - 1860,6 voIs,
in-4.o gr. com o retr. do au tor e est.

O titulo do 2.· voI. varia assim:
« Information' respecting the History, Condition and

Prospects : )
O titulo do 3.· voI. é igual ao do 2.· Part III :

O titulo do 4.· vol. é igual ao do 3. 0 Par~ IV.
O titulo do S. o voI. varia assi m :
« Archives of Aboriginal Knowledge. Containing the on­

ginal papers laid before Congress respecting the history, an­
tiquities, language, ethnology, pictography, rites, superstitions,
and mythology of the indian tribes of the United-States. »

O titulo do 6.· vol. é igual ao do S.·
O volume primeiro consta de xVIII-S68 pp. ; o voI. II

de XXIv-607 pp.; o voI. JIJ, de XVIIJ-63S pp.; o vol. IV, de
XXVI prelim. e de 627 pp. num.; o vol. v, de XXIV pp.
prelirn. 718 pp.; o vol. Vf, de XXVIII-726 pp. de texto e
indice geral.

Alguns volumes, z'n .fine, além da indicação da impressão,
trazem do lado esquerdo a nota: stereotyped by Fagan.

O livro não possue uma divisão determiJ1ada de partes:
é antes um archivo em que iam, mediante uma classificação
provisoria, consignados os documentos e os factos á medida
que eram colligidos ou descobertos.

Esta obra é um vasto repositorio de interessantes noticias
sobre a historia, prehistoria, ethnographia, anthropologia, my­
thologia, linguagem e estatistica das raças aborigenes, o Red
Man da America do Norte. Cada volume traz appendices e
notas, alguns dos quaes .consignando proposições a resolver e
questionarios sobre o assumpto. Além dos indices por ma-
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terias que se encontram no princlplO de cada volume, vem
no ultimo um indice analytico em ordem alphabetica.

A obra de Schoolcraft foi publicada a expensas da nação
e por uma lei do Congresso Nacional, em uma edição de luxo,
ornàda de numerosas estampas, que podem ser, de uma ma­
neira geral, classificadas assim:

Gravuras a buril, constando: do retrato do autor, a
meio corpo, sentado, a tres quartos par::t. a esquerda, gravado
por anonymo da officina de Illman & Sons, no VI vol.

.De duas vinhetas na fi. de rosto de cada volo
De muitas estampas grandes fóra do texto, gravadas por

diversos artistas, uns anonymos, outros, não.
Estampas lithographad:ls: lUonochromaticas, chromolitho­

graphicas e coloridas á aguarella, fóra do texto.
Xylographias por anonymos intercaladas no texto.
O Sur. Dr. Salvador de Mendonça, a cuja obsequiosidade

deve a Bibliotheca Nacional a posse d'esse bello exemplar da
importante obra de Schoolcraft, diz o seguinte no Catalogo
manuscripto de sua preciosa collecção : .

« Os seis Tolumes que remetto d'esta importante obra sem
igual, constituem um dos exemplares da chamada Edição do
Governo, de que apenas se tiraram poucos exemplares, antes
da edição que para distribuição e venda publica fizerarp os
editores. O exemplar pertenceu ao sUr. Henry C. Murphy,
que o teve como membro do Congresso, presidente de uma
commis ão do Senado.

(C A respeito d'esta obra escreve um bibliographo: « Esta
importante obra é um completo Thesaurus, um erario abun­
dante de saber, ácerca dos aborigenes da America. Abrange a
sua historia, ethnographia, antiquidades e linguas; a sua geo­
graphia antiga e moderna; os seus modos e costumes; re­
ligiões e superstições; a sua agricultura, commercio e trafico;
as suas artes de ornato, e as suas peculiaridades physicas e
intellectuaes. Todos estes assumpto são tratados, não de modo
geral e summario, ma com minuciosidade, sendo cada topico
paciente e completamente discutido e esgotado, e tendo a obra,
losto que executada principalmente pela mão do autor, re­
cebido os contingentes de muitos eruditos, perfeitamente fami­
liares com certos assumptos especiaes, contidos em suas pagi­
nas. O resultado foi uma obra tal como não poderia ter sido
feita de outro modo qualquer. É o mais completo e perfeito
repositorio de trabalhos relativos aos indios, e comprehende
tamben1 a uniça historia geral da raça aborigene, que jamais
foi publicada. E uma bibliotheca de Jústoria e ethnographia
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indigena, e abrange a substancia de tudo quanto é conhecido
em relação ás tribus como tribus e á raça como raça. »

Na Notl'ce Sltr les i7lljrillleries qui existe?lt o/t 01lt existé
/lors de l'Europe deparamos com as seguintes informações:

«( Philadelphie, capitale de la Pensylvanie, fut fondée en
1638, et avant I'expiratioll de quatre années, liVilliam Brod­
ford vint y établir une imprimerie, ou iI publia' d'abord uu
almanach pour l'an 1687; iI parait cependant que son établis­
sement n'était pas d'abord dans I'intéóeur de la viUe, car la
sOllscription porte: Prillted a1ld soM bJI TtVi/liam Brariford, ?leal'
P!liladelplu'a in PeIlsylvtlnia. Mais ii vint s' y établir bientôt
aprés, car Thomas cite une brochure sur les églises de la
I ouvelle-Angleterre, imprimée par lui em 1689, á Phila­
delphie. En r692, Bradford, mis en jugement pour avoir im­
primé un ouvrage contre les Quakers, fut, par leurs persé­
cutions, obligé de quitter la ville et de se retirer á New-York
l'année suivante. II eut pOUl' successeur un certain Reinier
Jansen, qui parait n'avoir été que son prête-nom. André
Bradford, fils de William, vint eu 1712 s'établir á Phila­
delphie et commença en 1719 la publication du premier
journal qui ait paru en Pensylvauie. Depuis cette époque,
I'art typographique y a été pratiqué avec autant de perfection
qu'en Europe... »

O beJlo exemplar, cujo 1.' vaI. expomos, foi offerecido
á Bibliotheca pelo Sfír. Dr. alvador de Mendonça.

NOVA YORK: NEW-YORK.

N.o 167. - Pieturesque Ameriea; or the land we
live in. A delineation by pen and peneil of
the mountains, rivers, lakes, forests, water­
falls, shores, eai'ions, valleys, eities, and other
pieturesque features of our eountry. \tVith illus­
trations on steel and wood, by eminent ame­
riean Artists. Edited by \tVilliam Cullen Bryant.

Ne'W- Y01~k, D. Appleton and C01J-zpany. 2

vols. in-4.o

Precedem ás folhas de rosto dois titulas, nos dois volumes,
gravados a buril.

A parte litteraria ou o texto (Ietter-press) foi feita sob a
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direcção do grande poeta americano W. Cullen Bryant, com
a collaboração de diversos escriptores, sobtretudo dos que
observaram pessoalmente a natureza· americana.

Ao Sfír. Oliver B. Burce, diz Bryant, deve-se a selecção
dos assumptos, a escolha de artistas e a distribuição ge"ral
da obra.

O vol. '1 compõe-se de um prefacio de Bryant, um indice
das materias com os nomes dos collaboradores e outro indice
das gravuras sobre aço, em VIII pp. num. Em seguida, vem
o texto de 568 pp. num.

O vol. II contém VI pp. preliminares de indice das ma­
terias, de autores e gravadores e 576 pp. nurn. de texto.

As gravuras, no dizer do proprio Bryant, são delineadas
com a fidelidáde, espirito e animação artistica que nenhuma
photographia reproduz.

O titulo do I. o voI. representa uma vista da cascata da
Virginia, com o dizer: (C Picturesq!1e America. New York.
D. Appleton & Co Publishers.» E gravado a buril por R.
Hinshelwood, segundo Harry Fenn.

O titulo do 2. 0 vol., com o mesmo dizer, representa o
Zimborio do Capitolio, e é gravado por E. O. Brandard, se­
gundo Harry Fenn.

Todas as outras estampas são abertas a burilou xylogra­
phadas, umas occupando paginas inteiras, outras intercal~das

no texto, pelos artistas Harley, J. Filmer, W. J. Linton, Hen­
rique Linton, F. W. Quartley Meeder, Chl,lbb, Bogert, J.
Karst, Alf. Harral, Richardson, R. S. Bross, A. Bobbet, H.
W. Morse, e outros, segundo Harry Fenn, R. Swain Gifford,
J. D. Smillie, &.

cc New-York. Cette ville, são palavras de Ternaux Compans,
fondée par les HollaJ).dais, fut cédée par eux à I' Angleterre
en r664. 11 ne parait pas qu'avant cette époque l'art typo­
graphique y ait été introduit. En 1693, William Bradford,
explllsé de Philadelphie, transféra son établissement à New­
York et débuta par Ull volume petit in-foI. cOlltenant les lois
de la colonie. Les premiers successeurs furent J. P. Zenger et
J. Parker.))

O exemplar, que a Bibliotheca expõe, basta para teste­
munhar a perfeição a que chegou a grande arte na grande
cidade norte-americana.
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Por causa tão lamentavel quanto inexplicavel, só agora
recebeu a Bibliotheca Nacional o soberbo exemplal", que ao
diante succintamente de crevemos, impresso na importante ci­
dade de Nova-York. Si mais cedo o houveramos recebido,
certamente figuraria elle neste utilissimo concurso de v.erda­
deiras preciosidades bibliographica<;.

Não obstante a impossibilidade em que estamos de o expôr,
por carencia de espaço, tal é o seu valor, sob qualquer aspecto
por que se o considere, que não hesitámos um instante em
mandar suspender a impressão d'esta folha só com o fim de
ser nella inserta esta breve noticia a seu respeito. Mais ainda
do que o seu merecimento, ditou-nos a resolução o vivo sen­
timento de gratidão que nos anima e ora nos prende aos que,
com perfeita cortezia, nos of[ertaram este esplendido producto
das artes graphicas na cidade de ova-York, um dos mais
activos e opulentos emporios da civilisação de nossos dias.

Eis a descripção:

State of New York. The public service of the State of ew
York during the administration of Alonzo B. ComeU,
Governor. Historical, Descriptive and Biographical Sketches
by various authors. Illustrated with Views and Portraits.
ln three volumes. Hon. Paul A. Chadbow-ne, D. D.,
LL. D. Editor-in-Chief. Walter Burritt Moore, A. M.
Associate Editor.

Boston: James R. Osgood .and Company. MDCCC
LXXXIf. 3 vols. ín-4.o gr.

No verso da fi. de rosto de cada volume acham-se as se­
guintes declarações:

Entel'ed, accol'ding tlte Act of Con.g1"eSS, in tlze yeal' 01U
tl107fSand eigltt lumdl'ed and eigltty-tzvo, by James R. Osgood
alld COlllpany, t7l tlle office of t/le Libral'ian of Congl'ess, at
lif/asllington.

lJVeed, Pal'solls and Company, printel's and e!ectrot:ypel's,
Albany, New-Yol'k.

Magnifico exemplar impresso em bellos caracteres, com
algumas lettras capitaes ornamentadas.

A execução typographica é nitida e primorosa, a tinta
perfeitamente igual por toda parte, e o papel de excellente
qualidade. Adornam a obra numerosissimas e tampas fóra do
texto, tiradas em papel mais encorpado, repre entando vistas
de edificios, monumento e paizagens, assim como retratos dos
cidadãos mais notaveis do grande Estado.
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Todos os trabalhos de arte são fei tos pelo processo de
heliotypia, uns segundo o natural, outros segundo gravuras, e
alguns, ao que parece, segundo pinturas.

Quanto ao assumpto da obra, para avaliar de sua impor­
tancia, basta lêr os seguinte trechos do prefacio de P. A.
Chadbourne, que dão um perfeito resumo do que nella se
contém:

(C The first volwue begins with a condensed history of the
State, and inc1udes tho e subjects that pertain to the Executive
Departments of the public service.

tC The second volume treats mainly of the growth and
modification of the Legislative Department of the Government,
and contains sketche and portraits of members of Assembly
and Senate during the pre ent administration .

• (C The third volume is devoted to the Judiciary of the
State, to the in terest of Education, and to the relation of the
State to the Federal Government.

« The mecbanical execution oC the work, in the beauty
and finish, of its heliotypes and in its letter-press, needs no
commendation. l)

Os tres volumes estão caprichosamente encadernados em
cltagrin preto, com ferros especiaes. Sobre a guarda estão im­
pressas a ouro as armas do Estado de Nova York, com o dizer:
cc The Public Service of the State of the New York 1880-81-82 )l.

Sob a mesma guarda, ·elegantemente circumdada de filetes
dourados, acha-se a seguinte deelicatoria, impressa a ouro sobre
o cltagrilZ, collaelo em uma almofada ele setim rôxo: cc Presented
to Empire of Brazil for tbe Imperial Library at Rio de Ja­
neiro by the Trustees of the State Library of the State of
New York, U. S. A. 1883.»

LORETO.
( Laure tum).

N.o 168. - Manuale acl usum Patrum societatis
Jesu qui in recluctionibus paraquaria: versan­
tllr ex ritllali romano ac toletano, anno clo­
mini MDCCXXI. Superiorllm permissu.

Laureti, 7)pis pp Soàetatis ')'eS2t, in-8.o

Titulo tirado do Mallltc/ dl/ Libraire de Brunet, onde
occorre a eguinte nota:
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« Ce Manuel, eu latiu et eu langue guaram serait, selou
une note du dernier CataI. Renouard, n.O 54, le premier livre
sorti des presses de la mission eles Jésui tes au Paraguay. Il se
compose d'ull titre, de 266 pp. ei de 40 ff. non chiffrés.

ette derniére partie, entierement en guarani, est impr. avec
d' autres caracteres que le corps du volume. ))

A parte, toda escripta em guarani, não começa, como
diz Brunet, na 1.

8 fi. inn., sinão no v. da 8." que devêra
ser a pago 282, sendo, porém, os titulas, ainda mesmo nesta
parte, e. criptos em latim.

O Mmwal é tambem mencionado por Graesse e descripto
pelo Sur. VaIle Cp-bral na sua BibHagrapltia da linglta tUjJi ou
gl(aralli, soh o n.o 52, por onde se vê que Pedro de Angelis
pos uia um exemplar d'este livro, tendo-o descripto em seu
catalogo pelo moela qlle segue: « Manuale ad usum Patrum
Soeietatis Jesu Paragual'ire. En espanol y guarani. Louto,
.[744, iu-8,a ~

Este rarissin10 Catecismo, como parece aos bibliographo ,
é o primeiro livro impresso nas Missões do Paraguay no XVIII
seculo. Assim, posto que incompleto, é digno ele muito apreço
o exemplar que a Bibliotheca expõe.

Foi-lhe offerecido pelo [ír. D. Sebastião LaféJ.ngeira,
bispo do B:io Grande do Sul.

CORDOVA DE TUCUMAN:
ÇQRDQBA DJj:J.- TUÇUl'v1AN.

( Córdubrz 71?Cl?7na1?01,.1t171).

N.D 169. - Clarissimi Viri D, D, Igoatii Duartii
et Quirosii Collegii Monsserratensis Cordub;:e
in America condito ris Laudationes quinque,
q uaS eidem Collegio Regio Barnabas Echa­
niquius O. D.

Cordubce Tuc1t11'lanOnf7n, MDCCLXV.l.
Typis Colleg-ii R. Monss(wratensis. 1n-4.0

No v. ela fI. de rosto a licença para a impressão.
Na 2.· fl. a dedicatorja de Bar1labas Eclla1liqzdus_
As 4 ff. seguintes tambem inn., são ocoupada pelo

prologo.
O t~xto tem 87 pp_
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Opusculo raro e de alto valor bibliographico, porque,
segundo affirma Pedro de Angelis, é a primeira producção da
imprensa de Cordova.

Pertenceu á Collecção Angelis.

BUENOS-AIRE$.

N.o 170. - Representacion deI Cabildo, y vecinos
de la Civdad de S. Felipe de Montevideo,
qve mandà el Ex. mo S.or Virrey se imprimiese,
para que fuese aún mas publica su lealtad
constante, y fiel ofrecimiento. Con licencia.

En Buenos A)lres: En la Real Imp7r enta
de los Nznos exposÚos. Afio de 178 I. - in-4.0

o exemplar tem 6 pp. inn. não comprehendendo a fi. de
rosto; é impres o em caracteres maiusculos, que variam para
corpo menor na ultima pagina. As assignaturas que vem no
fim do opusculo são impressas em italico. A lettta inicial é
ornamentada.

Segundo se vê do Catalogo de Pedro de Angelis, foi
esta a primeira producção da imprensa em Buenos Aires;
hoje, livro raro e por todos os titulos precioso. Entretanto,
T. Compans acredita que a primeí"ra producção d·esta cidade
é a Ca7'ta Pastoral de Fr. Joseph de S. Alberto, impressa
no mesmo anno, da qual possue a Bibliotheca Nacional um
exemplar, que figura na Exposição sob o n.o 171.

Convem advertir que T. Compans dá erradamente a esta
Carta a data de 1791.

A Representarão, que constitue a materia do livro, é
datada de Montevidéo, 14 de Maio de 1781.

Da Real .Ímprellta de los 1lifíos expositos a Bibliotheca
Nacional possue producções importantes e valiosas.

este mesmo volume, o opusculo n.O 2 da Miscellanea,
foi alli impre so em 1799, sob o seguinte titulo: COllstifuciones
de la Real Congregacion del aIumbrado y vela continua aI
Santis/mo Sal7'ammto reservado en los Santos Sagrarios ...

E sempre com profundo respeito e inexcedivel carinho
que os bibliophilos guardam estas raras e curiosas reliquias
do primeiro estabelecimento da grande arte ern todos os
paizes do mundo. O exemplar exposto sob o n. ° 170 é uma
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d'essas venerandas relíquias, seguramente digna de figurar
neste certame de preciosidades bibliographicas.

Pertenceu á Collecção de Pedro de Angelis.

N.o 171. - Carta Pastoral, qve dirige a los par­
rocos, sacerdotes, y demas fieIes de sv dio­
cesi eI Illustrisimo y Reverendisimo Sefior
D. Fr. Josef Antonio de S. Alberto, deI con­
sejo de S. M. y übispo de Cordoba deI Tu­
cuman.

Buenos-Ayres. MDCCLXXXI En la
Real Imprenta de los Nifios Exposdos. 1n-4.0
de J fi. inn. - 64 pp.

No me 'mo volume, formando miscellanea, encontram-se
estas obras do mesmo autor:

- cc Carta Pastoral Segvnda. »
cc Carta .Circular ó edicto. "
cc Carta PastoraL.. con ocasion de haber fundado en la

Capital de Córdova do Casas para Ninos huerfanos y
huerfanas. »

cc Sermon de gracias predicado... con la noticia deI na­
cimento de los infantes D. Carlos y D. Phelipe de
Borbon. »

- cc Carta segunda pastoral... a los cura, tenientes y ,acer­
dotes de su Diocesi. l)

Estas cartas foram publicada entre 1781 e 1786.
Esta ultima carta e assignada por D. Fr. J. A. de

S. Alberto como Arzobispo de La Plata.
O exemplar da primeira, que expomos sob o n.O IjI, e

que T. Compans acredita ser a primeira producção da im­
prensa de Buenos-Aires, é do mesmo anno da Represelltacioll
dd Cabiltlo, isto é, do anno em que appareceu o primeiro
trabalho typographico de Buenos Aires; é, portanto, si não
o primeiro, documento preciosissimo para o estudo da historia
da typographica na Confederação Argentina.

Pertenceu á Collecção D. Pedro de Angelis.
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N.O 172. - Tratado pfeliíhiriaf sobre los limites
de .los Paisés pertencientes en America Me­
ridional a las corohas de Espanà y Portugal,
ajustado y concluido entre El Rey T. S. Y
Ia Reyna Ficlelisima, y. ratificado por S. M.
en San Lorene;o el Real á I I de Octubre
de 1777. En el qual se dispone y estipula
por donde ha de correr la linea divisaria de
unos y otros dominios, que dispues se deberá
fixar y prescribir determinadamente en un
Tratado Definitivo de Limites.

En Mad7~{id en la .lmprernta Real de la
Gazeta ano de MDCCLXXV.lJ, ReimjJreso e7t
Buenos-AJwes ell la Real .lmjJrenta de Niflos
ExpósiLos, afio de l/IIDCCXCVI 1n-4.0 de
3° pp.

A ultima fl., com as pp. 29 e 30, traz como appendice:
« Articulo IX deI Tratado de Liulites de 1750, que se cita

en el Al"ticulo xn deI Tratado Pt"eliminar de 1111, Y deberán
tener presen te los Comi. arios nombrad'Os para la execucion de
este ultimo Tratado. ))

Firmam este Tratado, como plenipotenciarios, o Conde
de Flohdablanca e D. Francisco rnnocencio de Souza Cou­
tinho.

E cor\.becido pelo nome de Tratado de Santo Ildefonso,
que fixou as frontei ras de ambas as Colon ias 'pelo sul e pelo
norte.

A ratificação da clausula que estij)lllava a restituição a
Portugal da Ilha de Santa Catharina, tomada no anno ante­
rior por D. Pedro Ceballos Cortez 'J Calderon, foi firmada no
Tratado do Pa'rdo, assignàdo em II de Março de i 778.

O exeniplar exposto, sobre ser um docllluento valia o para
a hi toria sul-americana, recommenda-se muito especialmente
ao interesse mos bibliographos, ])orque é um dos mais antig{)s
representantes da imprensa de Buenos-AYTes.

Pertenceu á Coll. Pedro de A.ngetis.
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N.o 173. - Telegrafo Mercantil, Rural, Politico
-Economico e Historiografo deI Rio de la
Plata. Por eI Coronel D. Francisco Antonio
Cabello y Mesa Abogado de los Reales Con­
sejos, y primer Escritor periodico de estas
Provincias, y Reyno deI Perú &... Con pri~

vilegio exclusivo.
En la Real Imprenta de Nifíos Expósdos

de BUe1Z0S-A)lres. 5 tom. em 2 voI. in-4.o

Precedem á Collecção; l( Analisis deI papel periodico in­
titulado Telegrafo MercantiL .. 1800 li j uma poesia do editor
com e3ta cpigraphe extr. do Ecclesiast. cap. 10, v. 2.

« Qualis Rector es Civitatis,
tales et inhabitantes in ea... li

Em seguida; « Censura deI Sr. D. D. Benito de la Mata·
Linares ) j « Licencia deI Superior Gobierno » j « Analisis » as­
signada por Cabello y Mesa j « EI editor a los Seiíores sub­
scriptores J) j « Lista de los sefíores subscrjptores. »

O primeiro tomo con tém 35 numeras, de Abril a Julho
ele 1801 j o segundo, com 37 numeros, vae de Agosto a De­
zembro elo mesmo anuo. O seglilldo volume com os tomos
3'·' 4·· e S·· começa a 3 ele Janeiro e termima a 17 de Ou­
tubro de 1802.

No frontispicio do periodico vem, abaixo do titulo, a
inscripção :

« Aelmiranda tibi levium spectacula rerum,
ln tenui labor; at tenuis non gloria j si quem
Numina lceva sinunt, auditque vocatus Apolo. »

A a. signatura elo periodico era de 2 ps. mensaes em
Buenos-Aire e arredores.

O' Telegrafo .lV[crcalltil &c. foi a primeira publicação
periadica de Buenos-Aires, e mesmo do. Rio da Prata, como
se deprehende do Catalogo de P. de Angelis e do prospecto
(Analz'sis) da propria publicação.

Seu redactor foi D. Francisco Antonio Cabello y Mesa,
hespanhol natural da Extremadura e militar ao serviço da me­
tropole na Colonia sul-americana.

D. Francisco Cabello, homem emprehendedor, pode-se
considerar como o fundador da irnprensa periodica 91a Ame­
rica-hespanhola meridional. Foi elle quem fundou os primeiros
periodicos do Perú, em Lima, o Dz"ario Curioso, o llfercztrió
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Pentano, o Semanario Critico, etc. Em residencia em Buenos
Ayres fundou o primeiro periodico o Telegrafo Mercantil
que aqui expomos. D. Francisco Cabello, conjuntamente com
a publicação, realisou a idéa de uma « Sociedad Patriotica y
Economica II moldada sobre as de Vera, Benevente e Medina
da Hespanha.

Por esse tempo era viso-rei do Perú o marquez de Avilés.
O Telegrapllo lvlá -cantil é hoje collecção rara e estimada.

Pertenceu á Bibl. de Pedro de Angelis.

N.O 174. - Gaceta deI Gobierno de Buenos-Aires.
Buenos-Aúres, I17'lprenta de los Expósitos,

I809-IO, in-4·o

Os numeros da Gazeta, de impressão mais antiga que a
da folha de rosto, variam no titulo e nas indicações de lugar
e typographia. O titulo é simplesmente este: Gazeta del Go­
bie?'llo.

As indicações são: Blte7los-Ayres: En la ElIlprenta de Ndios
Expósitos"ou En la Emprenta de los Ninos Expósitos.

O volume comprehende 50 numeros, publicados com a
data de 14 de Outubro de 1809 até 9 de Janeiro de 1810,
data do ultimo numero.

Em ordem chronologica, é o quarto periodico que se pu­
blicou em Buenos-Aires.

Era sobretudo noticioso, apresentando em todo' os seus
numeros o resumo dos successos europeus ou americanos. O
n.O XXXVILJ, por exemplo, é um extracto das Gazetas do Rio
de Janeiro.

Esse periodico era a reproducção da -- Gazeta del Go­
bierno - de Hespanha, da qual sempre trazia a data. De lavra
propria, apenas publicava o movimento maritimo de Buenos
-Aires e Montevidéo.

Por esse tempo, o rei de Hespanha D. Fernando, coagido
e ainda resistindo ás forças de Bonaparte, refugiara-se em
Sevilha, que assim provisoriamente se tornára a capital elo
reino.

O systema que adoptou a gazeta bonairense de conservar
ou tran~crever em seus numeros a mesma data dos jornaes
europeus, de que se servia, deixa o espirito em perfeita con­
fusão e apenas apto para levantar uma ou outra conjectura.
Assim o n.o I traz a data de 14 de Outubro de 1809, eviden­
temente data da Gazeta offi.cial hespanhola, por isso que as
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notIcIas locaes que se encontram no mesmo numero (movi­
men to do porto) chegam até á data de 29 de Dezembro.

O mesmo systema produz outros inconvenientes de maior
monta. Havendo necessidade de publicar as noticias mais re­
centes em primeiro lugar, observa-se que, considerando os
numeras da publicação na ordem crescente e natural, como os
n.·9 41, 42, 43 etc., nota-se entretanto uma ordem inversa
nas datas, como 20 de Janeiro, 18 de Janeiro, I6 de Ja­
neiro, etc.

Tomando-se como base o numero media de dias (70 a 8o)
em que um navio á vela poderia vir da Hespanha ao Rio da
Prata, pode restabelecer-se, embora com approximações va­
riaveis, as datas da publicação de cada numero. O que desde
lego offerece uma conclusão positiva: é que a - Gazeta ­
não podia ter apparecido antes dos ultimas dias, 30 e 31, de
Dezembro de 1809.

O exemplar pertenceu a D. Pedro de Angelis.

N.O 175. - Mensages deI Gobierno de Buenos
-Ayres.

B'ttenos-Ayres, Imprenta dei Estado e de
la Independencia, 1839-]850. 4 vols. in-4.o

D'estas Mmsagms a Bibliotheca Nacional possue as edições
inglezas e francezas, que se fizeram de 1844 a 1850'

Rarissimos são os exem'plares da edição da 28.' legis­
latura, como se vê da seguinte nota mss. que nos deixou D.
Pedro de Angelis:

c( Hasta aqui babia negado la impression de este Mmsage,
el dia 3 de Febrero de J 85 I, cuando se dià la batalla de
Caseros. Toda la edicion se mandà aI Parque de Artilleria,'
para l/acer cartuchos, y e.. te es uno de los pocos ejemplares,
que conservé para mi uso. )

Esta circumstancia dá inestimavel valor ao exemplar, que
ora nos pertence e expomos sob o n.· 175.

N.O 176. - Trofeos de
Ciudad de Buenos
Publicacion Oficial.

la Reconquista de la
Aires en el afio 1806.
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B2te7Z0S Ains, Litog1'ajia, .1mprenta y
Eucztadenzacion de Guille1'17Zo .1{raft, 1882, ii1-4.o

de 78 pp.

I a parte superior da folha de rosto, separada do titulo
por um filete, sta declaração: (( Municipalidad de la capital
- Republica Argentina. »

1 odas as paginas são Ol'ladas de filetes azues e o volume
traz um retrato de Santiago Liniens e 6 e"stampas chromo
-lithographicas.

Antes do titulo e do retrato a seguinte dedicatoria do
exemplar á Bibliotheca Nacional, por 1ettra do proprio punho
do r. Alvear: c( Torcuato de Alvear Intendente Municipal de
la Capital de la Republica Argentina A la Biblioteca Na-
cional Cle Rio de Janeiro. li •

Foram collaboradores nesta interessante e importante pu­
blicação os Sfírs. Drs. D. Vicente F. Lopez, Bartholomé Mitre,
Andrés Lamas, Manuel R. Trelles e Angel J. Carranza.

o fim do volume occorrem a assignaturas de Torcuato
de Alvear e jJfaria/LO Obarrio secretario.

O exemplar figura na Exposição como excellente specimen
do estado da arte typographica em Bueno Aires na epoca
a tua!. Com effeito, o papel empregado nesta edição é de
muito bôa qualidade; o typo é formoso e bem fundido; a
impressão é cuidada, e mesmo nitida.

MONTEVIDÉO.

N.O 177. - Oracion Inaugural que en la aper­
tura de la Biblioteca Pública de Montevideo,
celebrada en sus fiestas mayas de 1816, dixo
D. A. L. Director de éste establecimien to.

lI.1outevidéo: en ef1JZismo alio (1816), in-8.o

'pecimen das primeiras impressões de Montevideo.
O exemplar tem 16 pp. num. No v. da fi. do rosto, vem

a inscripcão: IC Mensis iste vobis principiulll mensiulTI, primus
erit in mensibus anni )l. Exod. 12, 2. A oração ou discurso
termina por um hymno.

As festas lIIayas do Uruguay, parodia ás festas romanas
as im qualificadas, faziam-se para celebrar as datas: 25 de



Maio de I8TO - dia em que as Republicas do Prata procla­
maram os direitos de independeucia, e 18 de Maio de I8II,
que marca a victoria de las Piedras.

aquelle mesmo anno da abertura da Bibliotheca (1816)
começa~a a guerra que havia de, como consequencia, annexar
a republica oriental ao Brazil, sob o nome de Provincia Cis­
platina.

Na 01 in ião de Ternaux-Compans a arte de imprimir foi
introduzida em Montevideo no anno de 1807, por um ameri­
cano chamado WíIliam Scolloy. T. Compans não nos dir.,
porém em que base assentou este seu asserto. O que nos
parece provavel é que a imprensa ali começas e, ou naquelle
me mo anno de ) 807, ou talvez antes, importada por artistas
procedentes de Buenos-Aires.

Em todo caso, com a exhibição do exemplar n.O T77 a
Bibliotheca colloca an te os olhos dos interessados um specimen
dos mais antigos documentos d'aquella cidade.

Pertenceu á collecção Pedro de Angeli..

N. o 178. - Refutacion de la calumnia intentada
contra Don Carlos Alvear inserta en la Ex­
traordinaria de Buenos Ayres deI 28 .de Di­
ciembre de 18r8.

Imjre11.ta Federal j01~ 7/Vzllz"am P. Gris­
woldy JOh1Z Sharj (Montevidéo), in-8.o de 10

pp.

O auto\', Don 'Carlos Alvear, defende-se da accusação de
traz/for que appareceu em um numero extraordinario da Gazeta
1m"nisterial de Buenos-Aires, de 28 de Dezembro de 1818.

A gazeta ailudida accusa a Alvear, Carrera e AI tigas de
alliados aos portuguczes com a intenção de burlar o governo
bonairense. Deu caso a esses succe. sos a recommendação que
fez o mini tro de Madrid ao Vice-Rei do Perú de enfraquecer
o dominio dos rebeldes, protegendo a facção dissidente. de
Carrera ontra a admini tração de Buenos- \.ires.

O opusculo termina com dois documentos e uma nota
d0 editor, relativos á questão.

Pettellceu a D. Pedro de Angeli·.
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N.o 179. - EI Febo Argentino.
MonLevideo. Impr. de Ton'es. 1823, in-4.o

o exemplar contém os 3 primeiros numeros da publica­
ção: o 1.0 de 13 Junio, de 10 pp. ; - o 2.° de 26 de Julio,
pp. 11-30;-0 3'° de 21 Octubre, pp. 31-42. O primeiro
numero foi impresso na - I",prellta de Torres; os dois ulti­
mas na - Imprellta de los Ayllo1les y COllljJaiíia.

A folba tem caracter politico e acoima de atheista e
maçonico o governo de Rivadavia e Manuel Garcia. No ul­
timo numero faz referencias ao Governo brazileiro erl1 relação
á politica sul-americana.

Não sabemos de quantos numeras consta a collecção
d'este jornal, a qual não póde ser hoje muito vulgar.

Pertenceu a D. Pedro de Angelis.

N.o 180. - Constitucion de la República Oriental
deI Uruguay, sancionada por la Asamblea
general constituyente y legislativa el 10 de
Septiembre de 1829.

Montevideo, I1nprenta Republicana, 1829,
in-4·o

O exemplar consta de 38 pp. num. - A constituição foi
dada na Camara Constituinte a 10 de Setembro de 1829,
dois annos depois que havia sido proclamada a independencia
do Uruguay, e recorlhecida pelo tratado preliminar de paz
com a Republica Argentina e o Imperio do Brazil, celebrado
em 27 de Agosto de 1828. Presidiu á assembléa constituinte
Silvestre BJanco, deputado por 1vIontevidéo. Assignam como
secretarias Miguel A. Berro e Manuel J. Errazquin.

O exemplar pertenceu a D. Pedro de Angelis.

N.o 181. - Memoria elevada aI Exmo Gobierno
de la Republica Oriental deI Uruguay sobre
el establecimiento de un nuevo muelle y la
consiguiente formacion de un puerto abrigado,
en l.a bahia de Montevideo. Por el ingeniero
Carlos Enrique PeUegrini.
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Montevidéo, .lmprenta de la .lndependencia
1833, in-4.o de 25 pp. num.

Traz no fim a assigllatura do autor e a data de IS de
Março de 1833. .

Esta rnemoria é uma resposta a um Officio do Governo
Oriental, de II de Fevereiro de 1833, consultando o autor
sobre um projecto de porto ou construcção de um dique em
Montevidéo. Infere-se, pela leitura, que o Engenheiro PeJle­
grini achava-se, naquelJa cidade, de passagem.

A Memoria contém: « Exposicion deI proyecto de un
nuevo muelJe '); « Introduccion ,,; . « descripcioll de las locali­
dades y detalles estadisticos ,,; c( determinacion deI sitio deI
muelle »; « tiempo que se gastaria con buques de vapor para
ir de Montevideo à los diferentes puntos,,; « sistema de
construccion adoptadoll; « descripcion de la obra y sumario
de su presupuesto ,,; « medios de realisar la empresa. "

O exemplar pertenceu a D. Pedro de Angeli .

N.o 182. - Apertura de la Casa de Moneda Na­
cional de la Republica Oriental deI Uruguay;
Creada' y establecida en Monte Video, du­
rante el asedio de esta capital por el ejercito
de Rosas.

Montevideo, .lmprenta dei Nacional, 1844,
in-4·o de 17 pp. num.

O exemplar contém o discurso do Chefe de Policia e
Encarregado da Casa de Moeda, '0 Snr. Andres Lamas, e
diversos documentos relativos á inauguração do estabeleci­
mento.

O trabalho typographico é bastante regular; as folhas são
tarjadas j a folha de rosto é impressa em côr verde.: a lettra
capital é ornamentada.

Pertenceu a D. Pedro de Angelis.

N.o 183. - Codigo de la Universidad Mayor de
la Republica Oriental deI Uruguay mandado
pu blicar por el Exm.o Gobierno.
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M07'ltem'deo, Imprenta Urug'uaya7'la, 1849,
in-8.o

o exemplar consta de 97 pp. llum. e 1 fi. de errata. É
uma collecção de leis relativas ao ensino ern geral e á 11ni­
versidade da republica, desde 1833 a 1849, mandada pu­
blicar pelo Governo.

Apresentamos o exemplar como specimen da arte typo­
graphica no Uruguay, no anno de 1849.

Pertenceu a D. Pedro de Angelis.

N.O 184. - Estudios literarios por Francisco
Bauzá.

JW07'ltev/deo Estableámento tzpog1~á.fico-edz·­

torial de la Libreria Naàonal de A. Ban'eiro
)1 Ramos, I885.

11z-8.0, de 291 pp. num., 1 inn. de hzdzá. Faz parte da
beBa colJecção intitulada Biblioteca de mdores lf.1'lf.gzta.yos,
editad<\. pelos mesmos impressores. Esta curiosll e importante
collecção, que faz honra á imprensa montevideana, já conta
16 obras em 19 vols., escriptas pelos Sors. Carlos Maria Ra­
mirez, Sansón Carrasco, Palmas y Ombúes, Juan Zorrilla de
San Martin, Justino J. de Aréchaga, F. A. Berra, A. de
Vedia, C. M. de Pena, Adolpho Berro, Luis Melián Lafinur,
Magarinos Cervall tes, Garcia de Juan e, finalmen te, o Sfír.
Francisco Bauzá, que nella toma parte não só com a presente
obra como com a 1hstoria de la dOJ/(.inacion espaííola el! et
Ul7t,Ruay, erU 3 tomos.

A obra que a Bibliotheca Nacional expõe como um tenl10
de comparação entre as impressões antigas e as de recente
data da capital da Republica visinha, prima pela sua nitidez
e correcção. É impressa em bellos caract, redondos, com o
monogramma dos nomes dos irupressores na fi. de rosto,
lettras capitaes ornadas, cabeções de pagina e Clt/S de lamjJe,
á guisa das impressões antiga,;, que a arte moderna tem nestes
ultimos tempos imitado em toda a parte do mundo.

Os EStltdios lzleran'os do distincto escriptor uruguayo
comprehendem esboços biographico:, juizos criticos e quadros
de co "tumes nacionae.. Nos primeiros trata cte: Francisco
Amna de Figltúroa, notavel poeta do Estado vi inho e que
tão mal conhecemos, não tanto porque a maior e melhor
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parte de suas composições jazem ineditas, como pela nossa
nativa indiffer nça. Trata, em outro capitulo, de Diógelles y
SIlS z"deas,o no terceiro, de Los Poetas de la Revol7tcioll,o depois
analysa o livro de Draper La Reli;i"oll )' la Ciellcia,o em seguida
occupa-se com César Diaz, O illustl'e general, a quem Sar­
miento charnára injustamente porteno renegado, que no entanto
oube manejar tão bem a espada como manejou a penna,

defendendo-se das injustiças contemporaneas n~ uas j\lfemorias
infelizmente truncadas pela sua tragica morte. Por fim, nesta
serie dos seus bosquejos biographicos, falla-nos o Snr. Bauzá
de Juan Carlos Gomez, a querl1 appellida cc talento elegante
y paradójico, naturalmente inclinado á la anarquia)l, politico
entretanto activo e irriquieto, polemi ta apaixonado e poeta
muitas vezes feliz pela melodia da estrophe sinão pela origi­
nalidade das idéas.

O livro do Siír. Bauzá é pois não só um recornmendavel
specimen typographico como obra valiosa e de attrahente
lição: dupla face que lhe assigna um lugar de honra neste
certamen da imprensa universal.

O exemplar exposto foi comprado pelo Dr. João de Sal­
danha, bibliothecario.

SANTIAGO DE CHILE.

N.O 185. - Demostracion Teologica de la Plena
y Omnimoda autoridad que por Derecho di­
vino y sin c1ependencia alguna deI Papa tienen
los Obispos dentro de sus respectivas Dio­
cesis. Muy util, e importante en las circuns­
tancias de hall'arse impedido el recurso à la
Santa Sede.

Santzágo de Clzzle: En la Imprenta dei
SZtperi07" Gobienzo, P07" D. J. c. Galla7"do,
1813. 1n-4·0

Pelo tempo da publicação estava vacante a cadeira epis­
copal de Santiago, sendo vigario geral da Diocese Dom José
Santiago Rodriguez ZorriJla, ao depois bispo de antiago.
Comquanto nosso exemplar não traga a ~·signatura de quem
querque seja, diversas conjecturas bem fundadas nos fazem crer
que o seu autor foi o .P. c Rodriguez Zorrilla. Com effeito, a
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publicação tem um certo cunho official, e trata de um as umpto
tão transcendente, como seja a jurisdi'cção em ultima instancia
dos bispos sobre os negocios diocesanos, que denota ser o seu
autor, não só pessoa de alta posição na hierarcbia ecclesiastica
como entendido em materia theologica j ora D. Rodriguez
Zorrilla, era conjuntamente, o governador interino do Bis­
pado e Lente de Theologia na Universidade de San-Felipe.

Outro facto que vem dar maior força a essa conjectura, é
que D. Rodriguez Zorrilla, em politica, defendia o dominio
hespanhol e condemnava as tentativas de independencia do
Chile, pelo que teve de soffrer exilios, l)rivações e outras con­
sequencias que a sua opinião acarretava; ora, no exemplar em
questão, desde as primeiJ'as palavras, o autor extranha que os
americanos pensem sómente em liberdade, quando vêem o seu
rei. (Fernando VII) e o papa desthronisados pelas forças de
Bonaparte.

O exemplar é um antigo impresso do Chile e é exposto
como amostra dos primeiros tentamens da arte typographica
naquelle paiz.

A imprensa foi fundada no Chile pelos esforços de Car­
rera que mandara vir dos Estados-Unidos alguns typographos
e o material nece sario a urna typographia. Dirigia as publi­
cações o padre Camil10 Henriquez, sectario dos principios da
revolução franceza. Segundo Gaspar Toro, e alguns biographos
como Luiz Montt e Suarez, o p.e Henriquez deu á luz os pri­
meiros periodicos chilenos, entre elles, a Aurora, periodico
que teve uma acceitação enthusiastica e foi creado para o fim
da propaganda revolucionaria. Eram collaboradores conjunta­
mente com o p.e Henriquez, Don A. J. Irizarri, guatema­
lense; Bernardo Vera, argentino; Juan Engana, peruano; e
Manuel Salas. O P. e Camillo Henriquez foi contractado para
redigir po teriormente a Gaceta de Buetlos-Ayres, commissão
de que se ,dispensou mais tarde por força de suas idéas e sen­
timentos. E de 1812 que data a primeira publicação periodica
do Chile.

N.o 186. - Proyecto de Constitucion Provisoria
para el Estado de Chile.

Santiag'o de Chzle, Im_pventa deI GObz'e1/1ZO,
1818. 1n-4.0

o exemplar consta de 4 fls. inn. de introducção e 48 pp.
de texto e advertencia final.
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Este projecto não foi sanccionado. Depois da revoluç~o

de 1810, occasionada prematuramente pelo effeito da anarchia
então de posse da Hespanha, alguns politicos interessados no
movimento revolucionario, crearam um projecto de consti­
tuição, sob o titulo: Reglamento Constitucional provúorio de!
pueblo de CMle, publicado em 18II. Esse projecto pretendia
conciliar a liberdade com a submissão á autoridade real da
Hespanha. O projecto de 1813, mais liberal, não foi tambem
sanccionado. O desastre de Rancagua (1.0 de Outubro de
1814) tinha feito retroceder o Chile ao periodo colonial, de
que se libertou definitivamente com a victoria de Chacabuco,
em 12 de Fevereiro de 1817.

Foi em seguida a esses acontecimentos que se promulgou
pela terceira vez um projecto de constituição (1818), que é o
presente, mas que ainda d'esta vez não foi sanccionado, assim
como outros que se lhe seguiram. A primeira Constituição
Politica do Chile data verdadeiramente de 23 de Outubro
de 1822.

O Projecto de C077Stit'ltição Provisoria de 8 de Agosto
de 1818 foi elaborado por uma commissão nomeada pelo
Director do Chile Bernardo O'Higgins, em vista da impossi­
bilidade de reunir·se o Congresso Nacional para legislar sobre
o caso. A commissão compunha-se dos Snrs. José Ignacio
Cienfuegos, Francisco Antonio Perez, Lorenzo José de Villalon,
José Maria de Rozas e José Maria de Villarreal.

Governava o Chile como Director Supremo B. O'Higgins,
tendo como secretario Antonio José de Irisarri.

O exemplar pertence á collecção Pedro de Angelis.

N.O 187. - Constitucion política deI Estado de
Chile promulgada el 23 de Octubre de 1822.

Im}renta de! Estado. 1n-4."

Nas 2 ff. seguintes inn.: La Convenáon a los habitantes
de CMle.

Assignam: Francisco Ruiz Tagle, presidente; José An­
tonio Bustamante, vice-presidente; Camilo Henriquez, depu­
tado secretario; Dr. José Gabriel Palma, secretario.

De pp. I-VI: Convocatoria con que se reum'ó la Ifono­
rable Convenciono

De pp. VII-XIV, duas Mensagens do Poder Executivo.
De pp. XV-XVI: La Convencion Preparatoria.

2ô
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o texto da Constituição abrange 78 pp. É referendada
pelo presidente da Republica Bernardo O' Higgins, e pelos
ministros do governo, extrangeiros e marinha, e da guerra.

Esta foi a primeira Constituição definitiva da Republica
do Chile.

N.o 188. - El Agricultor. Periodico
publicado por la Sociedad Chilena
cultura.

Santiag-o, Imprenta de la 0pinz'011" I8]6
-49, 2 vaIs. in-4· o

El Agricultor publicava-se de dois em dois mezes em
fasciculos de numero irregular de paginas, nunca menos de
vinte. Esse periodico, egundo o testemunho de Don Ramon
Briseí'ío em seu Catálogo Razonado de la Biblioteca Cllifmo
-Americana, foi orgão da primeira sociedade de agricllltura
fundada no Chile. Começou a publicar-se em 1838 e desap­
pareceu em 1849, depois de ter po to em circqlação 78
numeras. Foi o primeiro presidente da Sociedade de Agricul­
turã Chilena Don. Domingo Eizaguirre.

O volume exposto cornprehende os numeros publicados
entre as datas extremas, Abril de 1839 até Outubro de 1844,
e traz in fine um desenho topographico.

A collecção completa é hoje pouco vulgar.

N.o 189. - Anales de la Universidacl de Chile.
Santiag-o, ImpYe7Ztas deI Siglo e Nacional,

I846-I885, in-4·o

O exemplar exposto corresponde aos annos de 1843 e
1844; é o primeiro volume da collecção e foi publicado em
Outubro de 1846.

A publicação faz-se por fasciculos mensaes que, reunidos,
pel'fazem um ou dois tomo annualmente.

Corno observa Don Ramon Brisefío, os A?lales contêem
duas partes perfeitamente distinctas: uma é a parte ojficial,
que se compõe de actas, decretos e legislações sobre a ins­
trucção publica e sobre as particularidades do corpo univer­
sitario; a outra parte, scimtijica e ld/eraria, comI õe-se de
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discursos, memorias e dissertações sobre pontos de Iitteratura
ou de sciencia. D'essa parte, que é evidentemente a mais
util, D. R. Brisefio organisou um indice exacto até 1873, no
seu Catalogo Razollado.

A Bibliotheca Na ional possue a collecção completa dos
AI/ales da universidade chilena e tambem o Indice jelleral,
em ordem alphabetica, de 1843 a 1855,

A Univer idade do Chile nasceu, sob a influencia do
ministro Montt, da fusão do Instituto com a Universidade de
San-Felipe em 1843. Foi seu primeiro reitor o notavel gram­
matico e erudito Andrés BeBo e secretario geral D. Salvador
San fue]) teso

Fizeram parte d'esta corporação alguns sabios europeus,
como Claudio Gay, naturalista, e Andres Gorbea, que fundou
no Chile o estudo das sciencias mathematicas. A historia
natural tem sido o objectivo principal dos estudos d'esta
instituição.

Assim, sobeja razão teve a Bibliotheca Nacional esco­
lhendo para figurar na Exposição o 1. 0 volume d'este va~to

repositorio de noticias sobre a historia do Chile, sem duvida
uma das mais importantes publicações periodicas da America
do Sul.

VALPARAISO.

N.o 190. --.: Historia general de el Reyno de
Chile Flandes Indiano por el R. P. Diego
de Rosales, de la Compafíia de Jesus: dos
veces V. Provincial de la V. provincia de
Chile, calificador deI Santo Officio de la In­
quisicion y natural de Madrid Dedicada al
Rey de Espana D. Carlos II N. S. publi­
cada, anotada i precedida de la vida deI au­
tor i de una estensa noticia de sus obras
por Benjamin Vicuna Mackenna.

-Valparaz'so, I7JtpnJnta dei Mercun'o, I877
-78, 3 vols. in-4·o

o r. o vol. tem LXIX pp. prelo e 506 pp., a duas colum­
nas, de texto e indice.
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As ff. prel. contêem: Advertel/ela dei Edito?"; Vida' de
Diego de Rosales, por B. Vicu5a Mackenna; Prifacio, e final­
mente dedicatorias, approvações, censuras, poesias e Prottsta
deZ autor.

A fl. de rosto é impressa a duas côres e o trabalho
typographico é, em geral, bem cuidado e, como tal, aqui
figura.

É esta a primeira impressão da notavel Ifistoria do padre
Diego de Rosales.

O manuscripto havia sido copiado e ornamentado em
Santiago, no gosto do seculo XVIII, devendo seguir para a
Hespanha. para ser ali impresso; por causas, porém, que ainda
não estão esclarecidas, extraviou-se o manuscripto, indo parar
nos fins do seculo XVIII em Paris, sendo nesta cidade o seu
ultimo possuidor o notavel orientalista Langles. Após a morte
d'este sabio, D. Vicente Salvá adquiriu em leilão o manuscripto
que, mais tarde,ficou entre o patrimonio de seu filho primo­
genito D. Pedro Salvá. Foi á custa de muitos esforços e até
de episto/as desabridas que o S5r. Vicu5a Mackenna conseguiu
a posse do precioso manuscripto.

O padre Diego de Rosales escreveu tambem a Conquista
espiritual dei reillo de Chile, livro que continha apontamentos
biographicos de importancia para o estudo da historia da
catechese no Chile. Esse livro perdeu-se em parte; existe
bom numero de fragmentos e capitulos, si bem que truncados
e em lugares diversos.

O padre Rosales, além do merito de observador sincero,
passa como uma das melhores autoridades em língua caste­
lhana pela correcção e pureza da phrase.

A publicação da Historia General do Chile, feita em Val­
paraiso e, segundo diz o editor, sem auxilio ofticial e apenas
contando com o favor publico, começou em 1877 e terminou
com o 3.° volume em 1878.

O exemplar foi comprado pelo Dr. João de Saldanha,
actual bibliothecario.

RIO DE JANEIRO.

N.o 191. - RelaçãO da entrada que fez o excel­
lentíssímo e reverendíssímo senhor D. Fr. An­
tonío do Desterro Malheyro, bíspo do Río de
Janeiro, em o primeíro dia deste prezente
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Anno de 1747 havendo sido seis Annos Bispo
do Reyno de Angola, donde por nomiação de
Sua Magestade, e Bulla Pontificia. foy promo­
vido para esta Diocesi Composta pelo Doutor
Luiz Antonio Rosado da Cunha ...

Rio de Janeiro. Na Segunda Offiâna de
Ant01zz"o Isid01~o da Fonseca. An1Zo de I747, in-4'o

Q exemplar contém 20 pp. num. e I fi. in-jine de licenças.
E uma obra preciosa pela raridade e é uma das primeiras

publicações feitas no primeiro estabelecimento typographico
fundado no Rio de Janeiro no governo de Gomes Freire de
Andrada, Conde de Bobadella.

No mesmo volume, em seguida á obra citada, encontram-se
as duas outras impressões feitas, por aquelle tempo, nas mes­
mas oflicinas. São: Em Aplauso do Excellelltisstino, e Re­
verendissimo Sen/tor D. Frey Antollio do Desterro Malluyro
Dignissi7llo Bispo desta Cidade. Romance lieroico. . l. 11.

d., in fol. de 5 ff. inn. impr. sómente de um lado. Epigrammas
em latim e um soneto em portuguez. S. l. n. d., in-fol. de 12

ff. inn. Contém II epigr.

Isidoro da Fonseca teve primeiramente officina typogra­
phica em Lisboa j esta é a razão da declaração de segunda
que se lê na obra exposta. E ta Relação da entrada do bispo
foi a ullica que então aqui se imprimiu: a côrte da metropole
ma71dou.-a aboli?' e queimar, pa?'a não propagar ideias, que
podiam ser contrarias ao interesse do Estado. Quanto ao Exame
de Bombei?'os, descripto sob o n.· 192, acreditam alguns que
tambem sahira á luz no Rio de Janeiro.

O exemplar sob o n.· 191 é da collecção historica de
Barbosa Machado.

N.o 192. - Exame de Bombeiros, que compre­
hende dez tratados; o primeiro da Geometria,
o segundo de huma nova Trigonometria, o
terceiro da Longimetria, o quarto da Altime­
tria, o quinto dos Morteiros, o sexto dos
Pedreiros, o setimo dos Obuz, o oitavo dos.
Petardos, o nono das Batterias dos Morteiros"
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com dous Appendix: o primeiro do methodo
mais facil, que se pode inv'entar, para, saber
o numero de balas, e bombas nas Pilhas: o
segundo como dado hum numero de bàlas ou
bombas, se lhe podem achar os lados das
pilhas que se quizerem formar ou sejam trian­
gulares ou quadrangulares, o décimo da Pyro­
bolia ou fàgos artificiaes da guerra, com dous
Appendix: o primeiro dos fogos extraordi­
narios, o segundo dos Fogaréos e Candieiros
da muralha. Obra nova e ainda não escrita
de author portuguez .... Dedicado ao illustris­
simo e Excellentissimo Senhor Gomes Freire
de Anclrada:.. Governador e Capitão General
do Rio de Janeiro e Minas Geraes, por Jose
Fernandes Pinto Alpoym.. ,.

En Ml~drid, En la Officina de Francisco
Martinez Abad, I748, in-4.o

O volume começa por 19 ff. prel., que contêem: a folha
de rosto impressa a duas cores; em seguida, o retrato do Ge­
neral Gomes Freire de And.rada, em oval, de tres quartos para
a esquerda, com a legenda, na margem inferior:

(C Arte i'egit populos, bello prrecepta ministrat•
• (C Mavortem cernis milite, pace Numam. »

Seguem-se na fi. seguinte uma vinheta e a dedicatoria; as
outras ff. constam, em ordem, de: dois prologas, com os titulas
Ao leitor malevolo e Ao leitor bombeiro,. tres cartas, contendo
juizo critico e escriptas ao autor por André Ribeiro Coutinho,
Mathias Coelho de Souza e José da Sylva Paes; e tres Licenças,
do Santo Officio, do Ordinario e do Paço.

Em seguida vem o texto, que consta de 444 pp., in­
cluindo um Indice alphabetico - c 18 estampas, gravadas por
José Francisco Chaves, das quaes a de n.O XVII traz a data:
Rio, I749. .

Julga-se, segundo se vê de Innocencio F. da Silva, que
a indicaç;,i.o do lugar da impressão (Madrid) é suppositicia e
que esta obra foi impressa no Rio de Janeiro, na officina de
Antonio Izidoro da Fonseca.

Não temos elementos bastantes para aflinllar que com
effeito foi eHa impressa no Brazil; todavia a possibilidade, e
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mais, a probabilidade de um tal facto, autorisa-nos a apontal-a
aqui sob o n.O I92.

Barbosa Machado em I759 falia da existencia d'esta obra
como manuscripta, ignorando portanto a sua impressão (Barb.,
Bibl. Lus., tom. IV).

A obra é o complemento ou 2.' parte de outra que, sob
o titulo Exame de A1'tiliteiros, sahiu á luz em Lisbôa em I 774,
isto é, 4 annos antes e a qual foi mandada recolher por Carta
Regia de IS de Julho de I774, dirigida ao corregedor do
bairro de Alfama, sob pretexto de que se não Clt11pritt 1/0 livr(J
com a praglllatica ácerca de traetamelltos.

Esta 1.' parte, segundo di~ Varnhagen em sua Hist. Geral
do Brazi!, é edição muito mais rara que a do Exame de Bom­
beiros. A Bibliotheca Nacional possue d'ella um bom exemplar.

N.o 193. - Relação dos Despachos publicados na
corte pelo expediente da Secretaria de Estado
dos Negocias Estrangeiros, e da Guerra no
Faustissimo Dia dos Annos de S. A. R. o
Principe Regel1te . S. E de todos os mais
que se tem expedido pela mesma Secretaria.
desde a feliz chegada de S. A. R. aos Estados
do Brazil até o dito dia.

( I7t-fine:) Rio de 'Janeú,-o. Em_ I] de
Maio de I808. Na Impressão Regia.

ln-foI. de 27 pp. num.
Esta obra foi a primeira publicação da Typographia Ja_

cional, então Imprensa Regia, e ahiu á luz no mesmo dia da
sua fundação, isto é, em I3 de Maio de I808, data em que o
Principe Regente D. Joã-o VI, sendo ministro Dom Rodrigo,
de Souza Coutinho, depois Conde de Linhares, decretou a
instituição de uma typographia official. O decreto é do teor
seguinte:

(C Tendo-me constado, que os prelos que se acham nesta
apitaI, eram os destinados para a Secretaria de Estado dos
egocios Estrangeiros e da Guerra; e attendendo á ne.cessidade

que ha da Officina de impressão nestes meus Estadas: sou
servido, que a casa, onde elles se estabeleceram, sirva interi­
namente de Impressão Regia, onde se imprimam exclusivamente
toda a. I gislação e papeis diplomaticos, que emamuem de
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qualquer repartição do meu real serviço j e se possam imprimir
todas e quaesquer outras obras j ficando interinamente perten­
cendo o seu governo e administração á mesma Secretaria.
Dom Rodrigo de Souza Coutinho, do meu Conselho de Estado,
ministro e secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros e
da Guerra o tenha assim entendido, e procurará dar ao em­
prego da Officina a maior extensão e lhe dará todas as Instrucções
e Ordens necessarias, e participará a este respeito a todas as
Estações o que mais convier ao meu real serviço. Palacio do
Rio de Janeiro em treze de Maio de mil oitocentos e oito.
Com a rubn'ca do principe 1'I!gellte n. s. »

A creação da Imprensa Regia dependeu de uma circum­
stancia occasional. Quando se operou a mudança da Côrte
portugueza para o Brazil, Antonio de Araujo de Azevedo,
depois' Conde da Barca, trouxe na nau Meduza alguns volumes
de matcriaes typographicos que existiam na secretaria dos Ne­
gocios da Guerra e Extrangeiros em Lisboa. D'esta circum­
stancia o Principe Regente e Souza Coutinho tiraram o melhor
partido, creando, como ficou dito, a primeira typographia no
Brazil. Nos seus annaes, pbis, a obra acima é o primeiro, e
por isso mesmo, o mais importante documento.

N.o 194. - Reflexões sobre alguns dos meios
propostos por mais conducentes para melhorar
o clima da cidade do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, I808. P01r ordem de S. A.R.
Na Impressão Regia, in-8.o de 27 pp. num.
e I fi. inn.

Logo após a fi. de r. vem o Prologo; começa o texto na
pag.5 e termina na pago 27, com o nome do autor - Manoel

ieira da Silva -. Segue-se a fi. inn. com as Erra/as.
O autor, medico formado na Universidade de Coimbra,

e da camara d'EI-rei D. João VI, fui condecorado com o
titulo de Barão de Alvaiazere j era physico-mór do reino e
provedor-mór da saude da côrte e Estado do Brazil.

A obra é curiosissima e de grande valor bibliographico,
por ser o primeiro trabalho medico que se imprimiu no Brazil.
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N.O 195. - Gazeta do Rio de Janeiro.
Rio de :Janeiro. iVa Impressão Regia,

I808 -22, 15 vaIs. in-4.o gr. e in-folio pequeno.

É a primeira publicação periodica do Brazil. o fronti-
spicio, logo abaixo do titulo, traz a divisa seguinte, extrahida
de Hora/., Od. III, Lib. IV:

li Doctrina sed vim promovet insitam
Rectique cultus pectora roborant. )

Esta divisa foi alterada do 2.° numero ern diante pela
omissão de sed, substituida por um signal de reticencia.

Collecção rara. Foi o primeiro periodico, como se disse,
que se publicou no Brazilj começou no dia 10 de Setembro
de 1808, sendo redigido por fr. Tiburcio José da Rocha, ao
qual succederam o Brigadeiro Manuel Ferreira de Araujo Gui­
marães e o Conego Francisco Vieira Goulart.

A 14 de ovembro de 1822 estampou pela primeira vez
as armas brazileiras. Findou a 31 de Dezembro de 1822, sendo
substituido pelo Diario do Governo, impresso na mesma typo­
graphia. o ultimo anno trazia o titulo simplificado'- Gazeta
do Rio.

r o primeiro numero declara que a publicação será semanal,
mas do segundo em diante começou a publicar-se duas vezes
por semana; emfim, desde o n.O 53, de 3 de Julho de 1821,
sahiu a Gazeta ás terças, quintas e sabbados.

Na 4." pago lê-se a seguinte declaração: cc Esta Gazeta,
ainda que pertença por Privilegio aos Officiaes da Secretaria
de Estado dos Negocios Estrangeiros e da Guerra, não he
com tudo Official: e o Governo sómente responde por aquelles
papeis que nella mandar imprimir em seu nome. J)

Esta Gazeta, como é facil, suppor-se, nenhuma ou quasi
nenhuma influencia exerceu sobre os negocios do Brazil, limi­
tando-se á publicação dos actos officiaes e á transcripção de
noticias extrangeiras, sobretudo das que diziam respeito á
França, então sob o dominio de apoleão.

O seu valor é puramente bibliographico, e não é pequeno.

O exemplar pertenceu á Real Bibliotheca.
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N.o 196. - Marilia de Dirceo. Por T. A. G.
(Thomaz Anton/o Gonzag·a). Nova EdiçãO.

Rio de '.Janeiro. Na Impressão Reg-ia. (hz­
.fine:) Vende-se na Loja de Paulo lIifa1·-tÚt por
2400. I8 IO, in-S.o

o volume é dividido em tres partes: a primeira com
II8 pp. j a segunda com 108 pp. j e a tercei,ra com IIO pp.
Cada. uma das partes tem folha de rosto e, pecial.

E a primeira edição que se fez no BrazIl da poesIas
de Gonzaga e ujos exemplares são hoje muito raros. Outras
edições successivas se fizeram no Brazi!, em r812, 1835, 1842,
1845, 1855, 1862 e 1868.

, A primeira edição portugueza é de Lisboa 1792.
Numerosas traducções das Lyras têem sido feitas para

as linguas cultas, sendo as mais conhecidas a de Monglave et
P. Chala (Paris I825) , a de Vegezzi Ru calla (Torino. I855),
e a traducção latina do Dr. A. de Castro Lopes (Rio de Ja­
neiro, I868).

Questões interminaveis têem-se suscitado sobre a patria
de G-onzaga. De todas as investigações resulta, porém, que T.
A,.. Gonzaga nasceu no Porto de familia brazileira j que
viveu a mais importante porção de sua vida no Brazilj que ahi
inspirou-se e pelo Brazi I teve a corôa do martyrio. (Cabral,
A mzaes da IlI/jJrema, pago 43,)

O facto que póde indicar com mais verdade a sua qua­
lidade de brazileiro por adopção e vontade - é a parte incon­
testada que tomou na conjuração mineira em favor da emancipação
colonial.

Gonzaga foi condemnado em 1792 ao degredo em
Moçambique por dez annos j ali casou-se e passou os ultimos
annos de sua vida. A data do seu fallecil1lento é incerta e seus
biographos collocam-n'a entre 1807 e 1809.

Manlia é a unica colJecção de versos de T. A. Gon­
zaga. Tem-se-Ille attribuido mas sem fundamento, a autoria
das Cartas C/ulenas.

Entre os biographos e criticos que se distinguiram na
elucidação de varias questões relativas á vida e obras de Gon­
zaga, deve-se citar o Sor. Cons. J. M. Pereira da Silva, A.
Varnhagen e o Si'ír. Joaquim Norberto.

O exemplar foi offerecido pelo Soro Valle Cabral.
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N.o 197. - Variação dos Triangulos Esphericos
para uso da Academia Real Militar por Ma­
noel Ferreira de Araujo Guimarães Sargento
Mór do Real Corpo ele Engenheiros Lente
elo 4.° anno ela referiela Academia.

Rio de Janeiro. Na Impressão Regia, I8 I2.
P01'- Ordem de S. A. R. ln-8.0

Tem 12 pp. num. Opusculo muito raro.
O autor adopta. como meio de solução, o calculo diffe­

rencial, admittido o caso em que as variações do triangulo
não excedam a 0·,1'. Comprova o methodo adoptado com
applicações em Astronomia. O autor condemua o methodo
d'aquelles que, considerando sómellte as variações dos lados
ou angulos dos triangulos esphericos, como infinitamente
pequenos, resolvem as questões d'esse genero por meio da
Trigonometria plana.

Manuel Ferreira de Araujo Guimarães foi o redactor
principal do Patriota, que dirigiu de 1813 a J814.

Publicou ainda outras obras didacticas, entre ellas os E/e­
11UtltoS de Astr01lomia, &c.

N.o 198. - Rimas de Bernardo Avellino Fer­
reira e Souza, offerecidas aos seus amigos.

Rio de Ja1'leú,-o, Na Impressão Regia,
I8 I]. in-8.0 ele II 4 pp.

Ao exemplar da Bibliotheca faltam algumas ff. da lista
dos subscriptores, a qual vem no fim do vol., em forma de
append ice.

As dez primeiras paginas, num. com caracteres romanos,
contêem a dedicatoria em verso, com esta epigraphe :

II Dest'arte, abrindo o Genio o seu thesoiro,
Outr'ora n'alta Grecia, e n'alta Roma,
Pagava em metro o que devia em oiro.

Boc. Sono Tom. IV. »
Em seguida o prologo.
A obra parece-nos muito rara., pois ainda nã.o .vimos outro

exemplar d'ella, e Innocencio da Silva, que aliás descreve varias
obras de Bernardo Avellino, nenhuma noticia nos dá d'esta.

Exemplar da Real Bibliotheca.
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N.O 199. - O Patriota - jornal litterario, poli­
tico, mercantil &c. do Rio de Janeiro.

Rio de 'Janeiro, Na Im-jressão Reg-ia, I8I]­
I8 I4, 3 vaIs. in-S.o peq. e in-S.o gr. com est.

Foi a primeira publicação litteraria do Rio de Janeiro;
publicou-se mensalmente durante o primeiro anno e de dois
em dois mezes no anno seguinte.

No primeiro anno a assignatura era de 4$000 por se­
mestre (6 n. o

,) e 800 rs. por cada numero. No segundo,
6$000 por anno (6 n.o,) e cada numero 1$200.

O periodico trazia na fi. de rosto a divisa:

cc Eu desta gloria só fico contente
Que a minha terra amei, e a minha gente. Jl

O nome do redactor principal d'essa publicação, Manoel
Ferreira de Araujo Guimarães, não apparece em nenhum dos
volumes; suppõem alguns que são d'elle as poesias assignadas
com o pseudonymo - E/mallo Baltiense.

Entre os collaboradores do Patriota devem ci tar-se: Do­
mingos Borges de Barros (Visconde da Pedra Branca),
Marianno José Pereira da Fonseca (Marquez de Maricá),
P. F. Xavier de Britto. Antonio de Saldanha da Gama, F.
de B. Garção 8tockler, Fr. Archanjo de Ancona, José Boni­
facio de Andrada e Silva, M. L da Silva Alvarenga, Silvestre
Pinheiro Ferreira, José' Saturnino da Costa Pereira, Camillo
Martins Lage, J. J. Ferreira de Souza, M. J. Pereira da
Fonseca, José Bernardes de Castro, Gaspar Marques, &c.

A as ignatura frequente B * * * é de Domingos Borges
de Barros (depois Visconde da Pedra-Branca).

O Patriota é um repositorio importante de informações
sobre a nossa historia e geographia. No primeiro volume,
que comprehende os fasciculos do primeiro semestre, notam-se
artigos sobre a industria agricola e introducção no Brazil de
plantas exoticas, e sobre questões de historia patria e de
politica interna.

O pro pecto d'esse periodico appareceu em 1812, e a
Bibliotheca tambem o possue.

A collecção completa do Patriota, incluindo o .ll/dlú
geral publici!-do em 1819, é hoje difficil de encontrar-se.

Ex-/ibris da Real Bibliotheca.
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N.O 200. - Almanach do Rio de Janeiro para o
anno de 18r6.

Rio de Janúro, Na I;njJressão Regia, in-r 2.

Contém 394 pp. num., incluindo as addições e o.Indice.
A Gazeta do Rio de Janeiro de 3 de Agosto de r8r6

noticía o apparecimento do Almanach nestas linhas:
«( Sahio á luz o Almanack do Rio de Janeiro para o anno

de 1816. Vende-se na loja da Gazeta em papel branco a
800 reis, e de Hollanda a r$200; tudo em brochura. Jl

Este almanach sahiu nos annos de r8r6, r8q, r823,
r824, r825 e r827.

Ê a primeira publicação, no genera, que tivemos no Rio
de Janeiro.

São raros os exemplares.

Ex-libris da Real Bibliotheca.

N.O 201. - Corografia Brazilica ou Relação
Historico-Geografica do Reino do Brazil com­
posta e dedicada a Sua Magestade Fidelis­
sima por Hum Presbitero Secular do Gram
Priorado do Crato (lJIanuel Ayres de Cazal).

Rio de Janúro, na .lm}ressão Regia,
MDCCCXVI.l, 2 vaIs. in-4.o

o 1.0 voI. contém 6 fi. preI. de dedicatoria, licenças, in­
dice resumido e lista de subscriptores; segue-se o texto, de 420
pp., con tendo a Introducção e a descri pção das Provincias do Rio
Grande do Sul, do Paraná, do Uruguay, de Santa Catharina,
de S. Paulo, de Matto-Grasso, de Goyaz, de Minas-Geraes,
a errata (2 ff. inn.), e o Indice alphabetico.

O 2.· volume contém r fi. inn. de Indice; a descripção
das Provincias do Rio de Janeiro, Espirito Santo, Porto·
Seguro, Bahia, Sergipe d'El-Rey, Pernambuco, Parahyba, Rio
Grande do Norte, Ceará, Piauhy, Maranhão, Pará, Solimões,
Guianna; um indice alphabetico e 2 ff. inn. de erratas.

Esta é a primeira edição da celebre Corograjia Brazüica
do Padre Ayres de Caza!. O nome do autor, que não appa­
rece na fi. de rosto do livro, occorre logo na Dedicatoria e
nas Licenças.

O Padre Ayres de Cazal, segundo affirma Va-rnhagen,
Hist. Geral, t. II, P. I I76, 2.' ed., pretendia fazer uma
segunda edição da Corograp/zia expurgada de alguns defeitos
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çla primeira. Os materiaefi que ajuntou por observação pl'Opria
ou communicação de pessoas habilitadas entre outras, de J.
B. de Andriida e Silva, perderam-se ou foréj.m inutilisados
na. mãos de seus herdeiros, ignorantes talvez da preciosidade
q\le po suiam. Vide Mello Moraes, Cm'ogr. HíJtor. tomo I,
Pago III. O que é certo é qlle as indagações posteriores, feitas
a esse respeito, não prod,l;!-iram resultado positivo.

Cazal acompanhou ii Côrte no ;eu regresso á Lisbôa e
ali fallec~u pouco depois, Da Congregação do Oratorio do
Corpo-Sªl1~O, pão se sabendo, ao certo, onde jaz sepultado.

A pllblicaçá,o da edição princeps da Cor(Jgrajia foi tão
morosa e irregular que deu causa a reclamações repetidas do
autQr e do Padre Joaquim Dama.~o, seu intimo an1igo. Como
documento d'e. te facto existe, nos Arcbivos da Typographia
Nacional, uma carta que a Silvestre Pinheiro Ferreira, m~mbro
da Directoria da Impressão Regia, dirigiu o Padre Damaso
em I de Maio de r8r6, e que se acha publicada nos AllIzaes
da Imprensa Nacional, pp. 139-14°.

Fe~-se uma nova edição da obra de Cazal no Rio de
Janeir(J, na t;pograpltia Guejfier e Comp., I83J. O resto d'esta
edição foi adquirida pela casa Laemmert, que deu aos exem­
plares nova fl. de rosto, com indicações suppostas e data de
1845.

Os exemplares da 1.' edição são hoje muito raros.
O merito da obra de Cazal consiste, principalmente, em

que as ob ervações são, na maxÍma parte pe oaes, feitas com
as maiores despezas e até com sacrificio da propria vida.
Os erros ·elo livro, como observa Varnhagel1 (loco cit.) são
principalmente historicos e a Corog-r(l.jia Brazllica é na rea­
lid.ade um monumento levantado á geographia patria.

O exemplar pertenceu a Monsenhor Pizarro. de quem,
parece, são as notas manuscriptas que contém j passou depois
ao Senador Dias de Carvalho j na venda da livraria d'este
foi comprado pelo livreiro Snr. J. G. de Azevedo j a este
foi comprado pelo Sfír. João Ca,pistrano de Abreu, que o
p<:rmutou por outra obra om a J3ibliotheca Nacional.

N,O 202. - Jornal de Annuncios.
Rio de Janeiro. Na Typog1'aphia Real,

I82I, in-4.o

Q Jomal de A nmmàos começou a publicar-se em 5 de
Maio de 1821 e terminou em 16 de Junho do mesmo arlllO,
llQ ~timQ l1urnero. O preço de cada numero era de 40 rs.
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Era uma publicação hebdomadaria e o numero de folhas
variava conforme a abundancia de a sumptos. O n. o 7, o ultimo,
traz e. ta declaração final: « Por motivos illvensiveis (sic) não
pode continuar este Jornal: e por isto roga-se aos Senhores
Assignantes queiram mandar á Loja receber a differença y'ue
resta para prehencher o semestre que pagarão. )

A assignatura, por semestre, era de 960 rs., com obri­
gação de levar-se a folha ao domicilio do assignante. Os an­
nuncios custavam 80 rs. por linha e eram gratuitos para os
assignante .

A collecção completa, como a possue a Bibl. Nac., é rara.

N.o 203. - Constituição Politica do Imperio do
Brasil.

Rio de Janeiro, I824. Na Typog·yaphia Na­
âona/. In-4.o de 47 pp. num. e mais duas inn.
de índice.

É a edição princeps e oflicial.
O Cato da Exp. de Hist. do Brazil, pago 852, descreve as

seguintes edições da Constituição, impre sas no mesmo anno :
- Rio de Janeiro. Typ. Planclter. ln 8. o

Traz no fim um Hymno para as senhoras brazileiras can­
tarem aos seus meninos.
- Baltia, Tj!jJ. lVacional, in-foL

No fim occorrem 2 ff. em que se acha o original do
termo do juramento á Con tituição prestado a 3 de Maio de
I824 pelo presidente da provincia, Francisco VLcente Vianna,
Cabido, Senado da Camara, Governador das Armas, e quasi
todos o· chefes das differentc- repartições publicas da pro­
vincia, &. Entre as assign. autogr. das p . oas que prestaram
juramento notam,se as de José de Sá de Bethencourt e Ca­
mara, Dr. Antonio Polycarpo Cabral e Dr. Jonathas Abbott,
então oflicial interprete da ecretaria do Governo.
- Constituição... gravé à Paris par Alplt. Pelicier.

Exemplar acondicionado em uma caixa metalica circular,
com o bu to do 1 rimeiro Imperador em relevo, obra de A.
Fauginet.
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N.O 204. - Poema Heroico sobre o amor devido
ao Ente Summo contemplado como hum na
sua essencia, e como trino nas pessoas. Por
Fr. Francisco de Paula de Santa Gertrudes
Magna ...

Rz·o de 'Janeiro. Na Typographia Na­
àona/. I825. in-4.o

O exemplar tem 2 ff. inn. contendo a folha de rosto e
um prologo, e 32 pp. num. contendo o poema.

O poema é escripto em versos brancos e endecassyllabos,
dividido em dois cantos, dos quaes o primeiro é uma simples
invocação.

. Innocencio da Silva, mencionando esta obra diz: « Não
pude .até agora descobrir exemplar algum. »)

E que elles são de extrema raridade.

Fr. F. de Santa·Gertrudes escreveu ainda dois Cantos
poeticos em 1825 e 1827; - dos quaes o primeiro foi publi­
cado sob as suas iniciaes.

Dos seus trabalhos litterarios, o mais antigo de que temos
noticia é o Sermão em memoria do faustissimo dia em que S.
A. Real desemóarcolt 1/.' esta Cidade da Baltia ,. este trabalho
veiu á luz na .fmpressão Regia, Rio de Janeiro, 1816.

A vida de Fr. F. de Santa-Gertrudes Magna não é bem
conhecida; ignora-se a data de seu fallecimento.

Na folha de rosto, após o seu nome, seguem estas indi­
cações. « Monge Benedictin9, Pregador Geral. Mestre de
Rhetorica, e Poetica na sua Congregação de Portugal, e Orador
da Imperial Capelia.»

N.O 205. - O Spectador Brasileiro. Diario Poli­
tico, Litterario e Commercial.

Rz·o de 'Janeú/o, Na Imperz·al Typog·mphz·a
de Planc!zer, Impressor Livreú/o de Szta Ma­
gestade o Imperador, I826, in foI.

O Spectador era uma publicação diaria de 4 pp. num.
cada numero, a duas columnas.

Trazia, acima do titulo, estampadas as armas imperiaes
e, abaixo do titulo, a legenda:

Tout pour la Patrie.



401

o 1. o numero do Spectador, exposto sob o n. o 205, appa­
receu em 1 de Maio de 1826. A~. ignatura era de 18$000
annualmente j ou 9$000 por semestre j ou 4$500 por trimestre.

A duração do Spectado1' Brasileiro não foi muito longa,
passando em 1.0 de Outubro de 1827 a denominar-se .1onza1
rio Co,IJl1llerúo nome que ainda hoje con. erva.

•E rari . ima a collecção do Spectador.

N.o 206. - Jornal do Commercio V\nnos 1-64).
Rio de 'Janeiro, Typ. d' Emi/e-Sez'gnot

Planche1'" e Typ. fmp. e Consto de '7- Vil/e1lteuve
& C", I827-I885, in-fol. peq e max.

Nos primeiros anuos era uma publicação diaria de 4 pp.
num., a 2 columnas, trazendo no alto da 1." pago um em­
blema allusivo ao commercio' tem o seu 1.0 n. o o seguinte
titulo:

N." 1. - (VOL. 1.) - 1827.

Segunda feira CE b' ) Sexto anno
111 tCma .

1 de Outubro. da IudependenCla.

JORNAL DO COMMERCIO

No Cat. da Exp. de Hz'st. do B1'az. occorre a seguinte nota:
(C Substituindo o Spectador Brasilez'1'o deu o seu 1." numero
em 1.0 de Outubro de 1827. A 1.0 de Janeiro de 1836 passou
a ser propriedade da firma social J. (jitmils) Villeneuve & C."
Têem tido a direcção a seu cargo Sllcces. ivamente os rs.:
Junius Villeneuve até 1844 j F. A. Picot até 1854 j commendador
M. Moreira de Castro até 1860 j E. Adet até 1867' e d'esta
data em deante o Si'ír. Dr. Luiz de Castro. Foram até hoje
redactores da parte commercial da folha o i'írs.: Levy, Ben­
neton, Alfredo Basto, Lainé, Lepage, Cussen, Fomm, Cotrim
e João Carlos de Souza Ferreira. li

Hoje é propriedade da firma social J. Villeneuve & c."
Foi menos exacto o Dr. Joaquim Manuel de Maced'o

quando no seu Allno Biograpltico aflirmou que o .1onzal do
C01lllllerclO começára a publicar-se em LO de Abril de 18:16,
pois, como se acaba de ver, começou no anno seguinte e em
Outubro j o 2. o n. o é de terça feira 2 j o 3. o de quarta feira 3 j

o 4. 0 de quinta feira 4, e o 5. 0 de sexta feira 6.
2G
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São ranSSlmos esses cinco primeiros numeras, os quaes
figuram na Exposição sob o n.o 206.

a Jornal do C01ll1ltercio, d'esta Côrte, o Monitor Campista,
da cidade de Campos, e o Diario de Pernambuco, do Recife,
'ão actualmente os jornaes mais antigos do Imperio.

O Jornal do COlllmerào tem-se até hoje conservado neutro
nas lutas do. partidos' esta neutralidade politica, porém, não
o tem impedido de apresentar e discutir muitas das mais
momentosas e transcendentes questões do publico interesse.
Entre os seus ollaboradores, tanto no que respeita ás sciencias,
como ás boas-lettras e artes, figura uma grande parte de
nossos mais brilhante. talentos. Incontestavelmente é um dos
orgias da imprensa periodica que mais influencia tem exercido
sobre os nossos negocioso

N.o 207. - Almanak administrativo mercantil e
. industrial do Rio de Janeiro.

Rio de Janeú'-o, Eduardo e .E-Ienn·qzte
Laemmert, I843-85, 42 vaIs. in-S.o

A coBe ção completa, que a Bibiotheca Nacional possue,
é ranSSlma.

Eduardo Laemmert nasceu a 10 de Agosto de 1806 no
grão-ducado de Baden.

Em 1827 chegou ao Rio de Janeiro, encarregado pela casa
Bossange de Paris de fundar aqui um estabelecimento de li­
vraria. Em 1833 estabeleceu-se por ua propria conta, e cinco
annos depois fundou uma typographia. cc Em 1848, diz o
Snr. Conselheiro Aquino e Castro, emprehendeu o infatigavel
trabalhador a creação de um grande estabelecimento normal,
onde fossem reunidas a otficinas de typographia, stereotypia
e encadernação, da 1do franco ingresso á numerosa classe de
operarias que, na impos ibilidade de seguir outra carreira, ahi
procurasse trabalho e justa remuneração.

(( Foi coroado do mais feliz resultado o generoso in­
tento do activo emprehendedor, e não foi a menor das glorias
que ainda em vida lhe couberam, a de haver por tal meio
reunido em torno de si muitos e prestim050s artistas, e espe­
cialmente este enxame de pequenino obreiros Ilue hoje povôa
as immensas offi.cinas da rua dos Invalidas. )
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cc Henrique Laemmert nasceu em Rosemberg a 27 de Ou­
tubro de r8Iz. Em r8z6 entrou no commercio de livros como
apprendiz. De r832 a 1835 esteve empregado na muito conhe­
cida livraria de Cotta, editor das obras de Goethe e Schiller.
Veiu pará. o Brazil em 1835, a convite de seu irmão Eduardo,
e no anno seguinte tomou parte na gerencja da casa, contri­
buindo para o gradual desenvolvimento d'eUa.

C( Eduardo Laem111ert falleceu em Francfort a I I de Janeiro
de 1880, e Henrique Lae111mert nesta Côrte a ro de Outubro
de 1884. A111bos prestaram ás nossas lettras i111portantes ser­
viços.

c( Presentemente a firma social d'esta casa é Laemmert & C.i.
São seus proprietarios os Sfírs.: Egon Widmann Lae111mert,
Arthur Sauer, e Gustavo Massow, todos tres naturaes da AI­
lemanha.

cc O e. tabelecimento typograpbico situado no vasto terreno
da rua dos Invalidos n.o 71 foi consideravelmente angmentado
pelos actuaes proprietarios, introduzindo os aperfeiçoamentos
exigidos pelos progressos da arte, e accrescentando novas ofli­
cinas de electrotypia, fundição de typos e gravura. Trabalham
constantemente grandes machinas de imprimir, que produzem
diariamente 18 a zO,ooo folhas impressas de diversos formatos;
3 machinas de aparar; I de assetinar: 3 de dobrar; I de
furar brochuras; I torno para aplainar as chapas que sahem
da stereotypia ou electrotypia. Tudo é movido por uma ma-

hina a vapõr LIa força de 16 cavallo. Além d'isso, po sue
uma machina para dourar, um balancé, e tudo quanto é ne­
cessario para fazer encadernações solidas e de luxo.

« Occupa para cima de 100 empregados, artistas typograpbos
e encadernadores, alérn de numeroso pessoal para redacção e
revisão. Tem tambem con ·tantemellte zo a 30 aprendizes, a
quem se ensina qualquer das artes que se praticam em suas
officinas, tendo d' ellas sahido artistas para muitos estabeleci­
mentos d'esta Côrte.

c( A casa Laemmert occupa-se especialmente com as edições
de obras patrias, de direito, historia e geographia, sendo
muitas illustradas com bôas gravuras. Publica anl1ualmente o
Alrnanak da Côrte; e as suas Folhinhas, cuja edição annual
é de 100,000 exemplares, se acham espalhadas por todas as
provincias do Imperio. )1

N.O 208. - Collecção completa das Maximas Pen­
samentos e Reflexões do Ill.mo e Ex. mo Mar-
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quez de Maricá, natural do Rio de Janeiro ...
Edição revista e emendada pelo autor.

Rio de '.laneú/'o. Ed'bta7'do e He7wiq'bte
Lae77zmert. I84J. ln-8.0

Exemplar raro, impresso em papel de côres diversas j

consta de VITI pp. num. com o prologo dos editores, I fi. fac-silllile,
376 pp. num. e o retrato do autor lith. por Heaton & Rensbu.rg.

O Marquez de Maricá publicou primeiramente as suas
maximas em 3 fasciculos, que sahiram á luz segtU1do a ordem
chronologica: o L°, em Janeiro de 1837 j o 2.°, em Janeiro
de 1839; o 3.°, em Maio de J 841 j es as publicações succes-
ivas foram feitas á custa do autor e distribuidas gratuitamente.

Marianno José Pereira da Fonseca, Marquez de Maricã,
senador pela província do Rio de Janeiro, nasceu no Rio de
Janeiro a 18 de Maio de 1773 e ahi morreu a 16 de Setembro
de 1848.

Além das edições jã citadas, convem notar as seguintes:

- Novas Reflexões etc. do Marquez de Maricã. Rio de Ja-
neb~. 1844. ,

Novas Maximas etc. do Marquez de Maricã. Ibi. 1846.
Ultimas maximas etc. do Marquez de Maricã. Ibi. 1849.
Collecção completa das maximas etc. do Marquez de

Maricã. 7)p. de Laellllllert. Rio de Janei7'o. 1850.
Esta ultima edição, apesar da supposta inçlicação de ser

impressa no Rio de Janeiro, foi impressa, segundo nota Inno­
cencio F. da Silva, em Paris e, ao que parece, em 1860
(InDocencio - Dicc. Bibliogr.).

A impressão do exemplar sob o n.o 208 é uma das maIs
esmeradas da acreditada casa dos editores e typographos E. e
H. Laemmert.

N.o 209. - Constituição Politica do lmperio do
Brasil seguida do Acto Addicional e lei da
sua interpretação.

Rio de '.lanez'7/'o, Typographia Unz'venal de
E. 6' H Laemmert, I86I, in-4.0

Tem 78 pp. num., todas ornadas de filetes duplos.
Divide- e em 3 partes:

L Constituição, decretada em 25 de Março de 1824, terceiro
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anno da Independencia e do Imperio, com o Juramento
da mesma data pelo primeiro Imperador.

II. Acto Addicional, decretado pela Regencia permanente na
menoridade do Sfír. D. Pedro II, segundo a carta de.lei
de 12 de Outubro de 1832 que fez alterações e suppressões
na Constituição.

III. Lei de 12 de Maio de 1840 interpretando alguns artigos
da Reforma da Constituição.

Exemplar impressso em excellente papel, com tinta preta
e igual por toda parte, bellissimos caracteres redondos,. dis­
postos com extrema regularidade.

N.o 210. - Annaes da Bibliotheca Nacional do
Rio ele Janeiro ...

Rz'o de Janeiro, T)lj. de G. LeuzÍ1zg'er
& Filhos e T)lp. lVaciona!, I876-I88], 10 vols.
in-8.o gr. com o retr. de Diogo Barbosa Ma­
chado.

A Bibliotheca expõe o 6.° volume, que contém:

(C Manuscripto guarani da Bibliotheca Nacional do Rio de
Janeiro sôbre a primitiva catechese dos indios das Missões
composto em castelhano pelo P. Antonio Ruiz Montoya, vertido
para guarani por outro padre jesuita, e agora publicado com
a traducção portugueza, notas, e um esbôço grammatical do
Abáfíeõ pelo Dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira. li

O volume começa com um prefacio pelo Dr. Benjamin
Franklin Ramiz GaIvão, seguindo-se-lhe urna carta do Dr. Ba­
ptista Caetano ao Dr. Ramiz GaIvão e a dedicatoria da obra,
em lingua guarany, a S. M.· o Imperador o Sfír. D. Pedro II.

Além do merecimento intrin:eco do trabalho do distincto
philologo brazileiro, este volume mereceu as honras da pre­
ferencia pela nitidez e elegancia da execução typographica,
producto das afamadas oflicinas dos Siírs. G. Leuzinger &
Filhos d'esta Côrte.

cc O chefe d ',esta firma, George Leuzinger, respeitavel
ancião de 72 aUllOS de idade, nasceu em Outubro de 1813 na
aldeia de Mollis, cantão de Glaris, Suissa, e chegou ao Rio
de Janeiro em 30 de Dezembro de 1832.

cc Começou a sua vida commercial Gomo empregado de seu
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tio, na casa importadora e exportadora-Leuzinger 6-' C.in. -,
que foi por elle proprio liquidada em 1840.

(C Testa me ma data, o Sfír. George Leuzinger fez acqui­
sição do estabelecimento de papelaria e encadernação do
Sfír. Bouvier, á rua do Ouvidor n.O 36, ca.a que ainda hoje
occupa.

cc Foi em 1848 que este notavel industrial, reconhecendo a
falta de uma officina de gravura e estamparia, envidou todos
os recursos de que podia dispôr naquella epoca e conseguiu
mandar vir da Europa o material e pessoal indisl ensaveis para
esse fim.

(C De facto, com grandes sacrificlOs, obteve apresentar
trabalhos sati ·lactorios, sendo, depois de algum tempo, coadju­
vado por aprendizes nacionaes. Ern 1860, porém, viu-se na
necessidade de fechar a sua officina, porque o seu melhor
gravador fôra levado para a Casa da Moeda.

C( Em 1853 comprou o Sfír. Leuzinger a typographia fran­
ceza do Sfír. Saint-Amand, a qual compunha-se de 3 prélos
manuaes e algum typo de máu e velho gosto, unico então
usado no Rio de Janeiro. Pro. eguindo no desenvolvimento
de seu negocio, a par de seu genio reformador e progressista,
o Sfír. Leuzinger, por intenuedio do honrado Sfír. Fletcher, ern
1858, importou dos Estados Unidos os primeiros prélos e typos
americanos, com que operou uma completa transformação na
industria typographica brazileira. Seus trabalhos para o com­
mercio e admini tração publica, d'aquelle anno em diante,
attestam os seus esforços, as suas glorias, e a honra indispu­
tavel que lhe cabe na intmducção d'este melhoramento.

(C No anno de 1872 o Sí'ír. Leuzinger deu á sua officina o
desenvolvimento que hoje pos ·ue. O eu material compõe-se
de 19,000 kilos de typos americanos de primeira qualidade,
I motor a gaz da força de 4 cavallos, e 10 prélos mechanicos
dos melhores fabricante. O pessoal é repre entado por
52 arti tas compositores e impressores, pela maior parte na­
cionaes, e discipulos da propria casa.

( A esses e a outros factos, assim como á sua reconhecida
probidade, intelligencia., actividade e dedicação ao trabalho,
deve o Sfír. Leuzinger o conceito e fama de ]ue gozam os
artefactos sahidos de sua casa, presentemente conhecida em
todo o Imperio.

c, A firma social d'esta casa é representada pelo Síír. George
Leuzinger e por 3 filhos seus, desde 1872. ))

O eximio ethnographo nacional Baptista Caetano, a quem
a Bibliotheca Tacional ficou assim a dever dois dos escriptos
de mai fundo e mais alcance que divulgou pela impren ·a, era
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um d'esses espHltos seriamente culto de que póde orgulhar-se
toda uma geração. A Bib!. acional paga aqui a devida ho­
menagem de respeito e gratidão á sua memoria.

O Dr. Baptista Caetano nasceu na antiga villa de Caman­
docaya, hoje cidade de Jaguary, provincia de Minas-Geraes,
a 5 de Dezembro de 1826, em uma familia illustre pelo seu
patriotismo e amor ás lettras.

Formára-se em mathematica na Escola Militar d'esta côrte
e era vice-director da Repartição geral dos telegraphos do
Estado, quando foi arrebatado ao amor da familia e á estima
dos seus concidadãos, a 20 de Dezembro de r882. Para a sua
biographia offerecem elementos seguros a Gazeta de Noticias
de 21 e 27 d'aquelle mez e anno, na qual o Sftr. J. Capis­
trano de Abreu, com a syntllese admiravel que lhe caracterisa
o. escriptos, o descreveu de modo tão magistral que nada
póde desejar-se mais. Veja-se ainda o Dicc. bibliogr. de 1nno­
cencio da Silva, VIII, SuppI.; o J/lío71itor Slfl-mineiro de 20 de
Janeiro de 1883; a Provil/cia de .11lfinas de IS de Março' o
Cnlzeiro de 23 de Fevereiro do me mo anno e a Gazeta Lit­
teraria de IS de Janeiro de 1884: vozes l1J)animes a apregoa­
rem os seus reaes merecill1t'ntos como cidadão e como sabio.

N.O 211. - Memoria sobre o exemplar dos
Lusiadas da bibliotheca particular de S. M.
o Imperador do Brazil pelo Conselheiro José
Feliciano de Castilho Barreto e aranha
pu blicada a expensas da Bibliotheca lacional
do Rio de Janeiro por occasião do Centenario
de Camões 10 ele Junho ele 1880 ...

Rio de Janeiro TyjJograplzia Nacional
MDCCCLXXX. In-4.0 gr. ele 38 pp.

Antes da Memoria e da Dedicaloria a . M. o Imperador,
a ha- e a advertencia do Sfír. Dr. B. F. Ramiz GaIvão, con­
cebida no' seguintes termos:

« Á grande festa do Centcnario de Camôe não puc1éra
ser indifferente a Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro.
Si inhibida por circum.,tancias particulares de offerecer á
memoria do poeta um condigno monumento bibliogTaphico,
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nem por ISSO lhe era licito esqUlvar-se ao patriotico e lou­
vavel impulso das gerações portugueza e braziliense de I88o,
que pagam justissimo tributo de homenagem ao autor de suas
glorlas passadas e um dos mais insignes ingenhos poeticos
de todas as idades.

(C Vae ne te opusculo uma das contribuições da Biblio­
theca á festa do Centenario.

cc Faltava á bibliographia carnoneana um documento, do
qual tinham noticia os eruditos, mas que raros haviam tldo
a fortuna de conhecer em sua integra; d' es e documento
S. M. o Imperador, que o pos!:tJia, fez-me a graça de ceder
copia á Bibliotheca Nacional, dando-nos a indi pensavel auto­
tori 'ação para o imprimir; refiro-me á douta Memoria do
Conselheiro José Feliciano de Castilho, que hoje se offerece
a publico tal qual a delineou ha 32 annos a aparada penDa
d' aqueDe indefesso cultor das lettra portuguezas. l)

As conclusões a que chegou José Feliciano de Castilho,
após doutas investigações, são as seguintes:

(C Por todos estes motivos decididamen te julgo não poder
ser objecto de questão:

que 1llt1lca foram de Camões as lIotas que se-escreveram
no exempla1' de Sua J/lIagestade.

(C É porem mui po sivel, provavel mesmo, que este volume
pertencesse ao Principe dos Poetas Portuguezes, pois por
baixo do alvará se lêem as palavras - Lm'z de Camões seu
dono - de lettra, de que não torna a apparecer uma palavra
em todo o decur o do volume, - e phrase emfim escripta sem
affectação, correntemente, e com tal negligencia que até as
palavras, ainda fresca, foram roçadas, a ponto de quasi se
tornarem inintelligivei, o que tira a idéa de um calculo
doloso. Cumpre entretanto notar que n'e sa linha o appellido
está escripto CamoCl/s, isto é differentemente do modo como
o Poeta o imprimiu.

cc A serem pois fundamentadas as minhas observações:

este exelll}lar perlellall lIa pnillitiva a Luiz de Camões, o
qllal Lotlm-ia II' dle I/{io escrl'VCII uma só linha til' comlllenfos. lJ

Sobre o modo porque está e cripta a palavra - Camões­
occorre, no l'Desmo exemplar da 11femon"a, esta nota do
8ftr. Dr. Ramiz GaIvão, ex-Bibliol;hecario:

(C Aqui parece ter-se enganado o Con elheiro Castilho. O
auxilio da lente deixa perceber distlnctamente Camoes, ainda
que á primeira vista se-possa crêr na in tercalação de um 7t

pelo já mencionado effeifo do roçado da tincta.
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«( E alguma cousa mais. Adiante da phrase Luiz de Camões
Selt dono, com o auxilio da mesma lente se distingue, posto
que apagadissima a data 576. Este facto corrobora a bypothese
de haver pertencido ao poeta este precioso volume, e traz
para a discus ão do a sumpto mais um argumento de pezo,
que é pena tive 'se escapado ao sagacissimo auctor da Jlfemoria. l)

«( José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, diz
Innocencio da Silva na pago 316, vaI. 4.° do seu Dicciollario,
do Conselho de ua Magestade, Fidalgo da C. R., Commen­
dador das Ordens de Christo, e de 1. S. da Conceição;
Doutor e Bacharel em Direito, Medicina e Philosophia pelas
Universidades de Coimbra, Paris e Rostock; Sacio da Aca­
demia Real das Sciencia'> de Lisboa; da Sociedade Real dos
Antiquarias do Tarte; da Academia de Historia de Copenhague;
da Sociedade Pharmaceutica de Lisboa; do Instituto Historico
-geographico do Brazil e de outras Associações scientificas e
litterarias. N. (conforme a sua declaração) em Lisboa a 4 de
Março de 1812. No intervalo decorrido de 1835 até 1847,
anno em que se retirou de Portugal para o ,Brazil, foi succe si­
vamente nomeado para varias e importantes commis ões do
serviço publico, das quaes nào tiveram effeito por circums­
tancias superveniente a de Secretario do Instituto das Scien­
cias Physico-mathematicas, cuja organisação foi mandada sus­
pender pelo decreto de 2 de Dezembro de 1835 e a de
Governador civil de antarem. de que não chegou a tomar
posse impedido pela revolução ele Setembro de 1836: exerceu
os de Bibliothecario mór da Bibliotheca Nacional de Lisboa
desde Março ele 1843 até 1847; Presidente da commissão en­
carregada da admini:tração e reforma do Archivo Nacional
da Torre do Tombo; Deputado ás Côrtes em varias legistaturas:
serviu tambem militarmente como Tenente-coronel do batalhão
de Voluntarios da Carta, cr ado em Outubro de 1846, cuja
organisação lhe foi commettida. )

O fir. Brito Aranha, no vaI. XII, ou 5.° do Supplemento
áquelle Diccionario, corrige o artigo d~ Innocencio pelo
modo seguinte:

« Emende-se, em primeiro lagar, a data do nascimento,
que não foi em 18o, mas em 1810.

(( Nunca recebeu o grau de doutor pela univer idade de
Coimbra. Era só bacharel formado em leis. O unico de seus
irmãos que se doutorou, n'es a universidade, foi o Augusto
Frederico de Castilho, que era doutor em canone:, como
fi ou registado no tomo VIII, pago 341.

cc M. no Rio de Janeiro a II de fevereiro de 1879. l)
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o exemplar que expomos, sob o n.o 2Ir, é unico, com
as margens integraes, e constitne um bello attestado do' pro­
gressos que têerl1 feito e do esmero com que actualmente tra­
baUlam estas officinas do E tado.

O Decreto n.O 938r de 21 de Fevereiro de r885 deu
novo regulamento á Typographia acional, que passou a
denominar- e ImjJrensa lVaàollal. Sua direcção, desde r878,
está confiada ao TIl."'· SUl'. Antonio Nunes GaIvão.

N.o 212. -- Relataria da Directoria do Gabinete
Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro em
1880. Edição de doze exemplares.

Rio de 7a1~ei1'o. Typ. e Lúh. lJforeÍ7'a,
M(~ximi7Zo 6> C i", I88I, in-4.o gr. de 53 pp.
com annexos.

No centro da folha de rosto, em um pequeno oval, a
cabeça de Minerva, de perfil para a esq'lerda, tendo em volta
as palavras: (C Gabinete Portuguez de Leitura no Rio de Ja­
neiro r837. ))

O titulo é impresso dentro de uma simples e elegante
tarja.

Em seguida á fi. de ro to alguns trecho do discurso do
iiI. Joaquim Nabuco, na commemoração do Terceiro Cente­

nario ete Camões.
O Relatorio, organisado e publicado em homenagem ao

mesmo Centenario, começa com estas eloquentes palavras:
« i algum:t vez a obrigação de expôr e referir aconteci­

mentos da mai' transcendente importancia para a historia do
nosso Gabinete, como da mais grata, indelevel e perpetua
memoria para quantos nos honramos de o sustentar e defender,
foi já tarefa gloriosa; nunca, porém, como hoje, houve no
desempenho d'ella nem maiores difficuldades a vencer, nem
iguaes receios de o não conseguir na medida do que devemos
i justa e legitima fama do nosso instituto e a vós outros por
cuja co.n fiança occupamo estes cargos.

li E que, volvidos no tempo o~ dias solemnissimos ela
memoravel epopéa consagrada no octogesimo auno d'este se­
ClUO á celebração do assombroso poema ela civilisação elos
povos, que no seculo XVI fixava definitivamente o eminente
lugar que aos portuguezes cabia na historia dos progr ssos da
humanidade, o nosso espirito enleva-se na contemplação das

-----...,
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grandiosas homenagens rendidas ao épico immortal, mas a
nossa intelligencia não alcança retraçar a pagina historica que
transmitte á posteridade a noticia das festas monumentaes com
que nestes dominios da lingua portugueza se elebrou o ter­
ceiro centenario de Luiz de Camões... ))

O Relatorio, caprichosamente impresso em excellente papel
Wltatma?t, com am}las margens, faz honra á pericia e bom
gosto dos Sfírs. Moreira, Max.imino & C. ta, proprietarios de
uma das melhores oflicinas typographicas da cidade do Rio de
Janeiro.

O Gabinete Portuguez de Leitlt1'a effectuou a sua primeira
sessão, em assembléa geral dos accionistas, no dia 14 de
Maio de 1837, sendo leitos:

Presiden te, Dr. José Marcellino da Rocha Cabral; 1. o Se­
cretario, Francisco Eduardo Alves Vianna; 2. 0 Secretario,
José Maria do Amaral Vergueiro.

Começou a funccionar na modesta casa da rua. de S. Pedro
n. O 83. proxill1o á Igreja ainda hoje conhecida sob a mesma
lllvocação.

De 1837 a. 1850 teve grande desenvolvimento, adquirindo
neste lapso de tempo numero consideravel de edições classica ,
obras illustradas, importantes e excellentes exemplares dos pri­
meiros seculos da imprensa, primando nas acquisições dos
seculo. XVI até o XVIII. A sim elevou a sua bibliotheca
em 1860 até perto de 33,000 volumes, e o concurso dos ac­
cionistas a mais de I 000.

Em 1842 passou para a rua da Quitanda 11. 0 55, onde
e tivera a typographia do Despertador e mais tarde se esta­
belecêra o Correio .A1'ercalltil. O espaço, porém, já era pe­
queno. Em consequencia d'isso, mudou-se a bibliotheca em
Abril de 1850 para a casa da rua dos Benedictino n. o 12, em
que ainda se conserva.

O Catalooo dos livros do Gabinete Portugltez de Leitura
foi puulicado m 1858. Em 1868, Manuel da Silva Mello
Guimarães deu á estampa o Catalogo SlIpplelllelltar dos mesmos
livro.

Este trabalho do illustrado bibliographo portuguez foi
acolhido com muitos elogios por todos os entendidos, e a
direcção do Gabinete, representada pelo Sõr. Visconde de
S. Chri tovão, dispen 'ou ao autor justas e animadoras ex­
pressões de louvor e gratidão.

Em Dezembro de 1872 possuia o Gabinete 20,371 obras
em 44917 vai. Eram o socios em numero de 1,891, e os
sub criptores em numero de 175.
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Em Dezembro de 1878 pOSSUIa 47,616 vols., 1,433 socios
e 126 subscriptores.

Em 10 de Junho de 1880, para commemorar o 3'° cen­
tenario da morte de Luiz de Camões, lançou a primeira pedra
do edificio da rua da Lampadoza, hoje Luiz de Camões; o
qual deve ter capacidade, para mais de 200,000 vols., salões
para leitura, reuniões, conferencias litterarias e scientificas.

O edificio é bello, de puro estylo Manuelino, vindo
portanto a ser um dos mais notaveis monumentos da Côrte
do Rio de Janeiro.

Hoje conta a bibliotheca do Gabinete PorfltglteZ 30,935
obras em cêrca de 62,473 vols., e mais de 125 revistas e
periodicos diversos.

,O exemplar que aqui figura sob o n° 212 foi offerecido
á Bibliotheca pelo Gabinete Portuguez de Leitura.

N.O 213. - Lycêo de Artes e Officios Polyanthea
Commemorativa. Aulas do Sexo feminino.

In-4. o com est.
Este titulo, em caracteres maiu culos, a duas côres, bem

como a tarja ornamentada, q.ue o circumda, são litbogra­
vados.

Traz um segundo titulo, o verdadeiro, que a. sim se
1I1screve:

- « Polyantbea Commemorativa da Inauguração das Aula
do exo Feminino elo Imperial Lycêo de rtes e Officios.
Edição de trezentos exemplares. Rio de .!alleiro, I88I.'»-
Entre os dois titulos, a dedicatoria á Bibliotheca, por

lettra dos organisaelores da Polyanthéa, duplica o valor do
exemplar. O organisadore, que tambern assignam o prefacio,
são os Sfirs. : Guilherme Bellegarde, Felix Ferreira e Dr. J. M.
Velho da Silva Junior.

1 o v. da 4.· fi. occorre a indicação: Rio de .!allúro. ­
TyP. e ldlt. Lombaerts 6-' C. - I88I. »

Nas ff. 5 e 6, a lista dos collaboradores. Segue-se o texto
de pago 9 a 113·

O exemplar é adornado com os retratos de . A. r. a
iír.· D. Isabel, da Baroneza de S. Matheus, D. Zeferina Mar­
ondes Carneiro Leão D. Belmira Amelia ela ilva, e D. Lu­
inda Furtado oelho.
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São de enhados por Belmiro e lithographados por A.
Pinho e Valle.

E ta collectanea, para a qual concorreram muitos dos
mais distinctos escriptores nacionaes e alguns extrangeiro.,
póde dar, pela sua execução typographica, idéa exacta da im­
portancia das officinas dos fírs. Lombaerts, uma das mais
acreditadas do Rio de Janeiro.

O Snr. Dr. Teixeira de Mello, nas suas Epltelllerides lVa­
ci017aes (Tovembro 24 de 1856 e Janeiro 10 de 1857), dá
exactas, posto que resumidas informações sobre esta utiJissima
instituição; d'ahi extrahimos os seguintes dados:

O Lyceu de Arte e Officios fundou-se nesta côrte, como
complemento á Sociedade Propagadora das Be1las Artes, por
iniciativa e esforços do Sfír. Commendador Francisco Joaquim
Bethencourt da Silva, professor de architectura da Escola
Polytechnica, em 24 de Novembro de 1856.

Inaugurado no consistorio da matriz do Sacramento a
la de Janeiro de 1857, passou-se depois para a igreja aban­
donada de S. Joaquim, onde funccionou por 19 annos. D'ahi
mudou-se com toda a solenmidade, a 3 de Setembro de 1878,
para o proprio nacional da rua da Guarda-Velha n.· 3, onde
esteve por muitos annas a Secretaria do Imperio depois de
convenientemente adaptado ao seu generoso intuito.

Esse edificio, que o benemerito professor e <;lirector do
Lyceu continúa a affeiçoar ao seu alto destino, dispõe de
vastas salas para o ensino do desenho de figuras, de ornatos,
de architectura civil e naval, de machinas, ca1ligraphia, ma­
thematica, geographia e outras disciplinas indispensaveis a um
perfeito operario, e acha- e preparado para dar a instrucção
simultanea a mais de mil individuos. O seu professorado com·
põe-se de mais de quarenta patrioticos cidadãos, que sem e ti­
pendio algum se prestam a ensinar as artes e sciencias applicadas.
O Lyceu possue igualmente um gabinete de physica e um
laboratorio de chimica, di postos a auxiliar de um modo pra­
tico as sciellcias que a instituição propaga com louvavel zelo e
illfatigavel esforço ha quasi trinta annos.

Além dos cursos publicos e gratuitos de sciencias appli­
cada, mantidos com a maior regularidade, prepararam-se no
ed ificio da rua da Guarda-Velha, oEficillas de artes mechan icas
para o ensino pratico dos alumnos.

Com a creação das aulas para o sexo feminino, que data
de II de Outubro de 1881, completou-se a idéa altamente
civilisadora da instituição, resgatando-se a barbara injustiça
de privar-se o bello sexo do direito que lhe assistia na com-
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participação dos conhecimentos humanos, que deviam fazer
da mulher brazileira uma perfeita mãe de familia. A P/ova
Legião, de que falla Luiz Guimarães, tem agora aI ertos
diante de si os mais largos horizontes.

N.O 214. - O Lycêo Litterario Portuguez (r868
- r884)·

Rio de :Janeiro, TyjJ. e lith. de Moràra,
Maxúnúzo & c., I884, in-4.o com est.

o exemplar tem 207 pago num. e 6 ff. inn. supplementares.
A A.. de rosto é impressa sobre papel a duas côres; o

exemplar traz uma photograpbia representando o edificio do
lyceu e tres estampas representando os planos do mesmo edificio.

I o fim do livro ba esta indicação: « Acabado de impri­
mir em vinte de Julho de mil oitocentos oitenta e quatro
por Moreira, Maximino & C. n para o Lycêo Litterario Portu­
guez. Rio de Janeiro. ))

O livro foi publicado para a Commemoração da Festa
de Inauguração do novo edificio do Lycêo Litterario, a qual
se reitlisou em II de Junbo de 1884.

A edição d'esta publicação foi de 724 exemplares imo
pressos em diversas qualidades de papel. O exemplar da Bl­
bliotheca, em papel Wbatman, traz o n. O 8 e foi offerecido
pela Directoria do mencionado Lyceu.

Este trabalho, como outros, dos Sürs. Moreira & Maxi­
mino se reêommenda pela nitidez da impre~são e elegancia
dos caracteres.

Fundada em 1868, funccionou esta benemerita associação
em diversas ca as, até que, I)Or meio de donativos e sllb crip­
ções, a actual Directoria adquiriu o magnifico e espaçoso predio
do antigo largo da Prainba, que servia outrora de Escola de
Marinha, e para o qual, preparado convenientemente e dotado
de todas as condições de. ejaveis, se llludon definitivamente,
com ornai solemne applauso publico, a II de Junho de 1884,
estando matriculados nessa data nas suas diversas aulas 1,123
alumnos de todas as nacionalidades. Reune em si o Lyceu
todos os elementos necessarios a tornaI-o um estabelecimento
de instrucção de primeira ordem; representando, com o Ga­
binete Ptí1~tugltez de Leitura e o Hospital de S. João de Deus,
um dos magestosos monumentos erguidos na capital do Imperio
pela patriotica e laboriosa colonia portugueza.
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N.o 215. - Innocencia por Sylvio Dinarte (Es­
cragnolle Taunay) autor da Mocidade de
Trajano, Céos e Terras do Brazil etc. 2.a edi­
ção.

Rio de '7aneú,o. Typog'mphia de G. Leu­
zÍ1zg-er & Filhos, I884, in-S.o de 309 pp. ­
I fi. inn. com o Indice.

Na 2." fi. lê se o seguinte juizo do Sfir. Francisco Octa­
viano: « .fllllocencia. Este livro terá longa vida, do mesmo
modo que se póde, ainda hoje, viajar a E. cossia com as no­
vellas de Walter Scott por guias. l)

Na 3" e 4.· ff. a dedicatoria do autor a seu amigo de
infancia, o Sfir. José Antonio de Azevedo Castro.

A 1.' edição d'este romance appareceu em 1872, e foi
ac?lhida com enthusiasmo por escriptores nacionaes e extran­
gelros.

Do estudo critico, que sobre elle escreveu e publicou o
SUL Felix Ferreira, saudando·o em ua 2." edição, reproduzi­
mos a ultima parte:

II Retocando e revendo o seu romance, o Sfir. Tauna)'
procurou principalmente vasal-o em uma linguagem correcta
e fluente, sem procurar evitar a todo transe os charllados bra­
züeirislllOS, que outra cou:a não são mais que a natural evo­
lução porque a Iingua portugueza está passando em um paiz
ainda em periodo de formação de nacionalidade; e nem a
força de apurar o dizer poz a descoberto as cerziduras de
um estylo artistico e de emprestimo, como oem fazer alguns
dos nossos escriptore., por exce so de idolatria c1assica.

(( Servindo- e dos mais finos materiaes que a linguagem
vernacula moderna offerece nos dois paizes, onde é cultivada

om o maior esmero, o fir. Taunay imprimiu em seu romance
certo cunho de nacional idade que o torna distincto entre os
melhores trabalh s congeneres que possue a n03sa bibliogra­
phia. .flllloccllàa é um livro que tanto póde ser apreciado
pelo entendidos do Brazil como de Portugal. r ão é o eu
maior merecill1ento, mas é um dos capitaes; para 1~1im, o que
requinta o valor d'esse romance é o assumpto, qlle é verda­
deiramente patrio. I1/11ocencia é e será sempre considerada
como obra prima da nessa litteratura' gemma mais fulgente
do diadema do autor, difficilmente, no genero, poderá ser
eclip ada pelo proprio que a lapidou. )) .

O Sfir. Pinheiro Chagas, em carta datada de Lisboa, 12
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de Novembro de 1874, e publicada no Diario do Rio, refe­
rindo-se á nacionalisação litteraria, diz:

cc Sylvio Dinarte compenetrou-se d'esta verdade e procura
nos seus romances, acima. de tudo, estudar o modo de viver
peculiar, a indole e os cpstumes dos habitantes das provincias
extremas do Brazil, d'aquellas onde ainda o homem se en­
contra quasi desacompanhado, face a face com a natureza.
líZllocenáa pode-se dizer um esboço apenas, mas um esboço
encantador que promette a.dmiraveis quadro', logo que o seu
autor concêba télas mais amplas, e onde possam entrar mais
desaffogadamente os varios epi odios da existencia dos fazen­
deiros no sertão.

« Quem d'este modo pensa nos caracteres, quem tanta
attenção presta ao desenho das physionomias, é um roman­
cista. em toda a extensão do termo, sêl-o-hia ainda que não
tivesse tão potentes qualidades descriptivas, ainda que lhe fal­
tasse o sentimento dramatico. »

Ha ainda outras apreciações cri tica' publicadas nos jornaes
do Brazil e Portugal. O Jornal do COlllmercio, em fins de 1872,
trouxe uma de Fernando Castiço, muito lisongeira para o
autor.

O exemplar, que expomos, primorosamente impresso e
encadernado, sahiu da celebres officinas dos Sõr . G. Leuzin­
gel' & Filhos, e é, sem contradita, um dos mais perfeitos
productos da typograpbia na Côrte do Rio de Janeiro.

Off. á Bibliotheca pelos S5rs. Leuzinger & Filhos.

BAHIA.

N.O 216. - Observações sobre a franqueza da
Industria, e estabelecimento de Fabricas no
Brazil por José da Silva Lisbôa.

Balúa. Na Typog. de Manoel Antonz'o
da Silva Serva. I8I I. 1n-4.0 peq. ele VII - 55 pp.

José da Sillra Lisbôa, depois Visconde de Cayrú, estava
na Bahia, onde havia sido profes or de Pbilo ophia Racional
e Moral, quando emigrou a Familia Real em 1807 e foi por
sua influencia que se la'lI'ou e publicou a Carta Regia de 28 de
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Janeiro de 1808, franqueando os portos brazileiros ao com­
mercio internacional, primeiro pas o dado para a emancipação
da colonia. Nasceu na cidade da Bahia em 16 de Julho de
1756 e morreu no Rio de Janeiro em 20 de Agosto de 1835.

O Vi conde de Cayrú é autor de importantes e nume-
'rosas obras sobre Economia politica e Direito Mercantil e o

primeiro publicista nosso na ordem chronolQgica. Prestou á
patria e á sciencia ec~nomica assignalados serviços por mais
de cincoenta annos. E uma gloria nacional.

Na Vida e escriptos de José da Silzla .Lisboa... , que na
Impr. Jllac. publicou em 1881 o Siír. Valle Cabral, terá o
leitor não só uma relação exacta e minuciosa das edições das
obras do notavel economista, como os factos e datas averi­
guados da sua laboriosa vida.

O opusculo presente contém sómente a primeira parte.
A obra completa foi publicada anteriormente na Impressão
Regia, Rio de Janeiro, 1810; dividida em 2 partes in-8. o gr.,
contendo a J, V-70 pp. num. e a J[ 243 pp. num. A ana­
lyse d'esse trabalho sahiu no Correio Braziliense, vol. v,
pago 614. O critico, posto que reconheça grande merito
nos talentos e illustração do autor, e admitta os principios
em que elle assenta o seus raciocínios, discorda, todavia, de
suas applicações com relação ao Brazil.

O editor Silva Serva (vide V. Cabral, Amzaes da 7)1.
Nac.) prometteu a reimpressão da II parte; a promessa,
porém, parece que até ao presente se não realisou.

N.o 217. - Pastoral (de) Dom Fr. Francisco de
S. Damazo de Abreu Vieira, Arcebispo Eleito
da Bahia. (ln-fine:) Bahza: M"t Typog. de
Manoel Antom·o da Silva Serva (1814). In-4.o

O exemplar não tem fi. de rosto e consta de 9 pp. num.
No fim vem esta nota, que de. igna o assumpto do opusculo:

(( Pastoral, pela qual V. Ex.· R. m. ha por bem exhortar
o Reverendo Clero aos Estudos das materias Ecclesiasticas, e
estabelecer o methodo dos que devem ter os Ordinandos. I)

Traz a data de 28 de ovembro de 1814 e é bem pro­
vavel que este fosse o anno da sua publicação.

O autor, que era natural de Portugal, da ordem de
S. Francisco e oppo itor na Universidade de Coimbra, occu pa
o 14. 0 lugar na serie dos arcebi. po do Brazil, tendo sido
anteriormente bispo de Malaca. Falleceu a 18 de ovembro

Zi



418

de 1816, tendo governado a archidiocese' desde 20 de Se­
tembro de 18 I 4, a principio como governador e vigario
capitular.

Os exemplares d'esta Pastoral são pouco vulgares, e, como
se vê, é uma das mais antigas impressões feitas na cidade
da Bahia.

N.o 218. - Idade d'Ouro do Brazil.
Bahia, Na l}pog. de Manoel A7ztonio da

Szlva Serva, I8I4, I8 I6, in-4.o de 6 ff. inn.

Traz como divisa:
Fanai em tudo verdades
A quem em tudo as deveis.

Sá de Miranda.
A Bibliotheca possue dois exemplares do n.O 65 de 1814,

e o n.O 19 de 1816.
Foi o primeiro jornal que se publicou na Bahia; a col­

lecção completa é muito rara.
Redigiu-o o p. Ignacio José de Macedo, natural do Porto

e que residiu no Brazil por mais de 40 annos. A seu res­
peito e d'este periodico veja-se o que diz João Bernardo da
Rocha no P01·tuguez n.O 38, Junho 1817, pago 846.

N.o 219. - Oração funebre re,citada por Fr.
Francisco Xavier de S. Rita Bastos, nas
exequias, que celebrou e officiou pontifical­
mente na Igreja primacial do Collegio desta
Cidade, o Excellentissimo e Reverendissimo
Sor. Dom Frei Francisco de S. Damaso de
Abreu Vieira, Arcebispo da Bahia... no dia
8 de Junho de 1816 na morte da Nossa
Fidelissima Rainha de Portugal e Senhora
Dona Maria Primeira...

Bahia, Na Typographia de lI1'anoel An­
tOJzio da Silva Serva, Amzo de I8I6, in-S.o

O exemplar consta da fi. de rosto, de uma dedicatoria
ao Arcebispo da Bahia e da Oração, comprehendendo tudo
23 pp. num.
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o. autor, Francisco Xavier de Santa Rita Bastos, era reli­
gioso da Ordem franciscana, da provincia de Santo Antonio
do Brazil. Pouca cousa se sabe a respeito de sua biographia.
FaJleceu no convento da sua religião na cidade da Bahia
em 1846.

A - Oração fimcbre - acha-se descripta em Innocencio
F. da Silva, serl1 nota bibliographica; entretanto, são muito
raros os exemplares d'esta Oraçã.o.

N.O 220. - Relação do Festim que ao IllmO e
Exmo Senhor D. Marcos de Noronha e
Brito, VIII. Conde dos Arcos, Marechal de
Campo elos Reaes Exercitas, Grão-Cruz da
ordem de São Bento de Aviz, Governador
e Capitão General da Provincia da Bahia,
Gentil Homem da Camara de Sl\a Alteza
Serenissima o Principe ReaL.. Deram os
Subscriptores ela Praça do Commercio, aos
6 de Setembro de 1817, por occasião- de
collocarem nella o Retrato do mesmo Excel­
lentissimo Conde, seu Fundador. ..

Bahz"a, Na T)/pog. de Manoel Antonz:o da
Szlva Se7'va (18 I 7), in-4.o

É um volume de 64 pp. num., cuja maior parte, da pago 14
á 60, consta de poesias laudatorias, terminando estas por lIm
poemeto em latim, EpúuâulIl, do celebre brazileiro José Fran­
cisco Cardoso de Momes, autor do Tripo/i, poema em latim,
traduzido depois por Bocage.

O .l!-pinicilt1/l ainda não foi descripto pelos bibl iographos
que trataram das obras do autor. Demais, o nome do autor,
que é geralmente tido por José Francisco Cardoso, traz nesse
exemplar a adelição elo appellido - de Moraes. Segundo se
vê da narração do Festún, o Epúlicizt1ll não foi recitado cc por
ser em lingua morta. ))

Entre as peças poeticas do exemplar convem citar o
Elogio (pag. 23) composição ele Domingos Borges de Barros,
depois Visconde ela Pedra-Branca_

A manifestação que fizeram os comm€rciantes da Bama
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ao Conde dos Arcos, e que constitue o objecto do. livro
presente, foi uma prova de gratidão pelos serviços que o
Conde pre tára ao paiz fundando a Praça do Commereio da
Bahia, a primeira do Brazil, ~ pacificando em Março e Abril
d'aquelle anno os movirnentos revolucionarios de Pernambuco.

Os serviços prestados á Bahia pelo VIII Conde dos Arcos
foram muitos e muito importantes: a elle devem os Bahianos
não só a Praça do Commercio, como o Passeio Publico, a
Pyramide commemorativa da passagem de D. João VI, o canal
da Jequitaia, a Bibliotheca Publica, etc.

Os exemplares d'e ta Relação são muito raros.

N.o 221. - Analise ao Decreto do r. de De­
sembro de r822, sobre a Creação ela Nova
Ordem do Cruzeiro: com algumas notas.
IllLlstração ao Brazil, e ao nosso Imperador
o Snr. D. Pedro 1. Oferecida ao Publico pelo
Dezengano.

Bahz'a, I82], in-8.o de 29 pp.

o verso da fi. de rosto lêem-se, como divisa, os verso
(( E vê do 'Mundo todo os Principaes,

Que nenhum no Bem Publico imagina,
Vê nelles, que não tem amor á mais,
Qu'á si somente, e á quem filaucia ensina. »

Camões.
O exemplar provavelmente foi publicado embora não

haja declaração, na typographia da viuva Serva e Carvalho,
successore da antiga typographia de M. A. da Silva Serva:
pois d'esse tempo não temos noticia de outro estabelecimento
do me mo genero na Bahia.

A omis ão do nome da officina justifica-se: o pamphleto
ataca violentamente o governo imperial e o considera uma
successão e prolongamento do despotismo portuguez.

O exemplar é precioso e muito raro.

N.o 222. - Corographia ou abreviada Historia
Geographica do Imperio do Brasil, coordinada,
acrescentada e dedicada á Casa Pia e Collegio
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dos Orfãos de S. Joaquim d'esta cidade ...
por Domingos José Antonio Rebello.

Balzia, Na Typograplzia Impen'al e Na­
donal, I829, in-4.o peq.

O exemplar está em excellente estado de conservação e o
livro é raríssimo, tanto que não existe d'elle exemplar, segundo
nos consta, na Bibliotheca Publica da Bahia.

Contem 255 pp. de dedícatoria e texto, e 2 ff. inn. de
errata e indice.

O livro occupa-se do Brazil e com especialidade da pro­
víncia e cidade da Bahia. - O autor era natural da Bahía
e ali negociante matriculado e Director de uma Companhia
de Seguros (C Commercio Maritimo ».

Não sabemo ao certo si a obra foi mais tarde repro­
duzida.

N.O 223. - Relatorio dos Acontecimentos me­
moraveis dos dias ! 3, 14, 15, 16 de Março de
1838 na cidade da Bahia, mandado publicar
pelo Marechal JOãO Chrisostomo Callado, Ge­
neral em chefe do exercito restaurador.

Bahz'a, Typ. do C01'nz'o Me1'cantil, de M.
L. Velloso & c.a

, I8J8, in-4.o de 126 pp.

Esta publícação, apresentamol-a como um specimen pre­
cioso do tempo e lugar em que fo~ impressa.

A obra é um documento importante para a historia dos
movimentos revolucionarios da Bahia, no período da Regencia.

O volume contém mais duas obras:
(Felicitação da Camara dos Deputados ao Marechal João

Chrisostomo Callado.) Rio de Ja1teiro, Tjp. Nacional, I838,
in-4.· de 10 pp. num., sem folha de rosto.

Exposição dos successos do 1:arechal João Chrisostomo
Callado ... Baltia, 7)pograpltia de I P. F,'allco Lima, I838,
in-4.· de 38 pp. e I fi. inn. de errata.

O marechal Callado nascêra na cidade d'Elvas, em Por­
tugal, a 24 de 1:arço de 1780 e falleceu ne ta côrte a 2 de
Abril de 1857, segundo o autor das Epltemen'des Nacio71aes,
I, pago 196, coI. II. O Dr. J. M. de Macedo traçou a sua bio­
grapbia no I vol. do seu Amto Biograpluco, pp. 371-375.
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N.O 224. - Collecção de obtas relativas a historia
da Capitania depois Província da Bahia e a
sua Geographia mandadas reimprimir pelo
Barão Homem de Mello, do Conselho de Sua
Magestade o Imperador, Presidente da mesma
Provincia. L Historia da America Portugueza
por Sebastião da Rocha Pitta.

Bahia, Imprensa Economica, I878, in-4.o

o volume consta de 9 fi. inn., contendo folhas de rosto,
prologos e licenças, e de 513 pp. num. de texto, indice e
appendice.

Apresentamos esta edição como sendo um dos trabalhos
mais esmerados que têem sahido dos prelos da Bahia. Foi im­
pressa na Imprensa Economica.

Sebastião da Rocha Pitta nasceu na Bahia a 3 de Maio
de 1660 e morreu a 2 de ovembro de 1738. A primeira
edição da America Portugueza sahiu á luz em Lisboa, na Im­
prensa de José Antonio da Silva, em 1730. Esta edição prin­
ceps é hoje preciosa e rara e a Bibliotheca acional possue
um exemplar d'ella.

A edição que expomos faz parte, sob o n.· 1., de uma
Collecção de obras relativas á historia da Capitania e depois
Provincia da Bahia, que projectava publicar o SOl'. Barão Homem
de Mello.

O plano organisado para esse fim evidentemente não tinha
em vista sómente a reimpressão, mas tambem a publicação de.
trabalhos ineditos j ao menos é o que, com justiça, se póde
concluir do titulo geral: l( Collecção de obras... mandadas
reimprimir ou publicar. )

o me mo volume, como appendice, encontram-se:
r. «Biographia do Coronel Sebastião da Rocha Pitta, pelo

Abbade Diogo Barbosa Machado - Bibliotheca Lusitana. )
II. « r arrativa da expedição dos Hollandezes á Bahia em

1638, extrahida da obra in-folio, publicada em Amsterdam
em 1647: Historia dos factos recentemente occorridos no
Brasil e em outros lugares, durante oito annos, sob o governo
do Conde João Mauricio de Nassau - escripta em latim por
Gaspar BarJeo. »

Criticos autorisados se manifestaram, pela forma que segue,
acêrca do merecimento da Histo?'t'a de Rocha Pita:

Diz Innocencio da Silva no seu Dicc. Bibliogr. Porto :
« Bem como todos os livros que tractam especialmente
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das cousas do Brasil, esta Historia começou a ser mais procu­
rada de trinta annos para .cá, e foi subindo gradualmente de
preço, de tal modo que os exemplares, que no principio d'este
seculo se vendiam a 1$200 reis, quando muito, têem chegado
a valer nos ultimos tempos 6$000 e 7$200 reis, e ainda ha
mezes vi procurar com empenho um, que custou a quem o
pretendia 8 '000 reis! Como se tornam de dia em dia mais
raros, não é para extranhar que este preço augmente ainda de
futnro.

« O nos os antigos criticos haviam esta obra em menos
conta, principalmente no que dizia respeito ao estylo e lin­
guagem: e tanto assim era, que o collector do pseudo Catalogo
da Academia não a considerou digna de figurar entre os livros
lá descriptos. Isto não obstante o voto do cen or D. José
Barbosa, exaggerado talvez, porém de cuja competencia e aucto­
ridade poucos duvidariam. Affirma elle que a Historia da
America está escripta com tanta elegancia, que só tem o
defeito de não ser mais dilatada, para que os leitores se podes­
sem dive?,tà- com maior torrente de eloquencia.

« O Sfír. Varnhagen no seu Florilegio, pago xxxv, a julga
recommendavel pela riqueza de suas descripções, e pelo e tylo
pomposo e elevado, mais proprio todavia da poesia que da
historia. Lendo esta, parece ás vezes estar-se lendo um poema
em prosa.

« Ultimamente o Sfír. Dr. Pereira da Silva apresenta da
Historia e do seu auctor, o seguinte conceito: « Se Rodza
Pita soubesse ou podesse escapar-se do defeito de acceita?' e dar,
sem o mellO?' discernimento, como verdadeiros alguns factos que
só existiam em tradicções popttlares, e nas invenções dos missio­
narios, seria de certo um dos maiores /tistoriadores da /i1l'Tlta
portugueza... Quanto a estylo, é cla?'o, facil, elegante e bello,
tanto quanto o jJennittiam o gosto da epodla em que escreveu:
tem descnpções admiraveis e eloquentes pinturas... Fina/mente,
a Historia da merica, quer jJara a epodla em que foi escripta,
e que era de certo muito pobre de obras /listoricas, quer mesmo
para os nossos tempos, que possuem uma mais abundante colheita
de materiaes acêrca do Brasil deve ser cOILSzderada 7t111 bom
1ll0llltmellto, e ztllZ t/tesouro precioso, que /lonram a linglla e a
litteratura portugueza. )

Como se vê, são muito lisongeiros para o autor os juizos
dos criticos illustrados. O Sfír. Barão Homem de Mello, pois,
reimprimindo a Historia da A1llerica Port7tgueza, prestou um
bom serviço ás lettras e ao seu paiz.
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N.O 225. - Memoria sobre a Araroba pelo Dr.
Joaquim Macêdo de Aguiar.

Bania, Imprensa Economica, 1879, in-4.o

de 153 pp., I fI. inn. com est.·

A Imjrmsa Eco?lomica é a melhor typographia da cidade
da Bahia. Com effeito, a publicação presente torna-se digna
de nota pela perfeição typographica com que foi executada;
os typos de diversos corpos e feitios são dispostos com bas­
tante regularidade e a impressão é nitida.

A obra é uma monographia da Araroba onsiderada
em sua apjlica~ões tlterapettlicas, reproducção melhorada e
augmentada da these de doutoramento apresentada pelo autor.

O exemplar foi comprado pelo Dr. João de Saldanha,
actual Bibliothecario.

S. LUIZ.

N.O 226. - O Conciliador.
Maranhão, Na Typograplzia Nacional,

I82], in-fol.

Traz abaixo do titulo a divisa:

Sit, mihi fas audita loqui.
Virgo Aeneid. L. 6.

Na parte superior uma vinheta ou emblema em oval, re­
presentando duas mãos que e apertam, e a legenda: HAJ3ET

ca CaRDIA SlGNUM.

Foi e te o primeiro periodico da capital do Maranhão.
A collecção é hç>je muito tara. A Bibliotheca expõe os n. os 210

e 212 de 1823.

« A primeira typographia que funccionou no iaranhão
diz o Siír. Joaquim Serra em eu excellente trabalho Sessenta
alt1lOS de jornalismo, publicado sob o p eudanymo de Ignotlls,
foi a mantida pelo erario real em r8z1. Chegou de Li 'boa
a 31 de Outubro d'esse anno e começou logo a funccionar.
Tinha uma administração composta de tres membros, sendo o
principal um de embargador. Até 1830 foi es a a unica impren a
que pos uiu a província. Depois da independencia passou a
.denominar-se 1J'Pograpltia Naciollal Imperial.
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o Conciliador sahiu manuscripto desde J 8 de Abril de
J821 até á chegada do primeiro prelo em Outubro do mesmo
anno.

O programma d'este periodico não foi e não está ainda
bem definido. O Sur. Serra diz: cc occupa-se de assmnptos pro­
prios á seu destino. Dá resumidas noticias do exterior; faz
algumas transcripções, e traz varios allnuncios de caracter offi­
cial.» O Ur. Frias inclina-se, ao que parece, a dar-lhe sem
hesitação o caracter de folha official. 1nnocencio da Silva,
fallando da parte que tomou na redacção d'este periodico Ro­
drigo Pinto Pizarro de Almeida Carvalhaes, 1.0 Barão da
Ribeira de Sabro a, accrescenta: « teve parte na redacção do
Conciliador, f01ha politica que parece bem mal desempenharA.
o seu titulo. »

Parece que 1nl1ocencio allude ao desejo que tin.ha o perio­
dico de' unir ou conciliar os dois grandes grupos - brazileiro
e portuguez, çn tão em completo antagonismo na provincia.

O que se nos afigma averiguado é que foram seus prin­
cipaes redacorets o mesmo Almeida Carvalhaes, um padre ma­
ranhense conhecido pelo appellido de Tesín/to e F. Marques.
Como nota o Sur. Valle Cabral, o Sur. S.erra diz que o padre
se chamava Antonio da Cruz Ferreira Tesinho, e o Sur. Dr.
Cesar Marques diz que se chamava José Antonio Ferreira da
Cruz Tesinho ou José Gonçalves Ferreira da Cruz Tesinho.

Um justo reparo faz ainda o Sur. Valle Cabral aos Sessenta
annos de jornalismo:

O SUr. Joaquim Serra dá ao periodico o titulo de Con­
ciliador do jJ([aran/záo. Observa o Sur. Cabral, e com razão,
que o titulo é simplesmente O Conciliador.

O exemplar que expomos o attesta.

N.o 227. - Projecto ele Constituição para o 1m­
perio do Brasil.

Maranhão, T:ypog'rap!úa Nacional, An7ZO
de 1823, in-S.o peq. de 56 pago

Esse exemplar, além de ser raro, é um documento do
estado da arte typographica no Maranhão nos tempos da 1n­
dependencia. A 7)pograp/tia lVacional, acima alludida, foi man­
dada vir da Europa, segundo affirma Frias (Melll. sobre a arte
typ.), em outubro de J821 e nella publicou-se o COllciliador no
mesmo anno e seguintes.



426

FrIa.c; suppõe que a mais antiga publicação maranhense
em fónna dê livro data de 1826, constando da descripção de
umas festas do Barracão.

Essa declaração augmenta o valor do exemplar, cuja folha
de rosto traz o .-eguinte: (C impres O no Ryo de Janeiro e
reimpresso no Maranhão.» A palavra Rio e. tá escripta Ryo,
como tambem se encontra no C01lcilt"ador do Maranhão im­
presso na mesma typographia; no Sul do Brazil, no' eculo
presente, segundo pensamos, nenhum documento sabido da
Tjpograpltia jVaciollal adopta a lição orthographica R)'o.

N.o 228. - Bibliotheca Dramatica. Theatro mo­
derno.

Maranhão, Typ. de '.f. c. M. da C'unha
Torres, I85J - 54, in-4·o

A Bibliotluca dramatica comprehende as nove peças se­
guintes :

I.B) OS 1/estidos b1'allcos - drama em 2 actos por Leon Gozlan,
trad. por A. H. Leal- de 23 pp. num. a duas cal.

2.") Os orpllãos da POl/te de Nossa Senltora - drama em 5
actos de Bourgeois et Masson, trad. por A. Rego­
de 56 pp. num. a 2 cal.

3") Simão o ladrão - dJ'ama em 4 actos de M. Laurencin,
trad. por Ant. Rego - de 71 pp. num. a 2 cal.

4.') O Casal das Giestas - drama em 5 actos e prologo de
Frederic oulié, trad. por Ant. Rego - de 78 pp.
num. a 2 cal.

5,') Clelra Harlowe- drama em 3 actos, com canto por Du­
manoir, Clairville et Guillard, trad. por Ant. Rego
- de 35 pp. num. a 2 cal.

6.') O Cavallleiro da casa vermellta - drama em 5 actos de
Dumas et Maquet, trad. por Aot. Rego - de 72 pp.
a 2 01.

7.') .ri Estalagem da 1/irgem ;-de Hyp. Hasteio et Tavenet,
trad. por Ant. Rego - de 36 pp. num. a 2 cal.

8.") jif. Ue de Belle-Isle - drama em 5 actos de Alex. Dumas,
trad. por Ant. Rego - de 43 pp. num. a 2 cal.

9. a) Gaspar Haltser - drama em 4 actos por Ani et Bourgeois
et d'Eunery, trad. por Aut. Rego - de 36 pp. num.
a 2 cal.
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Esta collecção marca a data em que começaram as im­
pressões mais notaveis do Maranhão. Foi impressa por Joaquim
Corrêa 1arques Torres, que em 1852 fizera a acquisição da typo­
graphia Magalhães e iniciou uma serie de publicações que tinham
por modelos materiaes outras publicações extrangeiras (Frias,
Mem. sobre a arte tyjJ. pago 18).

A Bibliotlteca dramatica, diz Frias, foi uma das melhores
impressões que produziu a officina Torres em seu principio.

A officina de Joaquim Corrêa Marques Torre é hoje pro­
priedade do estimado impressor o Sfir. J. M. C. de Frias.

O exemplar exposto pertenceu aO Sõr. João Caldas Vianna
Filho, hoje Visconde de Pirapetinga, cuja assignatura auto­
grapha occorre na primeira folha, em cima, á direita.

N.O 229. - Parnaso Maranhense. Collecção de
Poesias.

(s. Luiz do Manmhão), Typographia
do Prognsso.lmpresso por B. de Mattos(r86I).
1n-4.0 peq.

C::onsta de 3 ff. inn. de prologo, 285 pp. nulU. de texto,
VI pp. de indice e I fi. inn. de errata.

O exemplar exposto recommenda-se pela nitidez da im­
pressão e elegancia dos caracteres.

Belarmino de Mattos é com justo titulo cognominado o
Dzdot Maralllte1Zse.

J. M. de Frias conta que já em 1848 a typographia do
P7-ogresso fizera adopção do cylindro de pelle na distribuição
da tinta e o impres or B. Mattos foi o segundo no Maranhão
que adoptou para as impressões o systhema de prelo meca­
nico (Vide: Memoria sobre a t.yjJograjJltia pp. 8 e 10).

O 111 smo autor itado, diz adiante (pg. 20) que das im­
pressões sahidas da oflicina do Sõr. B. de Mattos di tinguem-se,
como as melhores, a do Parllaso Jlfaralllle71se e as Obras de
João Francisco Lisbôa, ambas feitas em prelo a braço.

Nosso exemplar está impresso em bom papel e mui bem
encadernado.
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N.O 230. - Memoria sobre a Tipografia Mara­
nhense apresentada a Comissão directora da
Exposição Provincial do Maranhão de 1866 e
exposto como prova tipografica pelo tipografo
J. M. C. de Frias.

S. Luiz do Maranhão, Tyj. do Frias,
1866, in-4.o

Com 39 pp. num., a fi. de rosto iml ressa a 5 côres, e o
texto, em todas as paginas; emmoldurado em elegantes filete.

Quanto á execução artistica, basta dizer que Frias, um
dos nossos mais peritos typographo., preparou esta edição para
ser exposta em 1866 como prova typograpltica; em verdade,
tanto pela variedade e formosura dos typos, como pela igual­
dade e boa qualidade da tinta empregada, o resultado da
prova correspondeu á sua espectativa.

Considerado quanto ao assumpto, o trabalho é um valio o
documento para a historia da typographia na Provincia do
Maranhão.

. Aqui damos os titulos dos capitulos ou pontos em que se
divide a obra:
r « Fundação da primeira typographia no Maranhão e das mais

que se lhe seguiram até hoje, material empregado, sua
qualidade, melhoramentos introduzidos, seus introductores,

m que epocas e vantagens obtidas. »
II (C Analyse dos trabalhos typograpbicos, seu aperfeiçoamento,

e causas que coucorreram para elle, ou o embaraçaram. »
III « Pessoal typographico, suas habilitações, e qualidades;

economia typographica; nece sidades mais urgentes da
typographia, e o meios de as remediar. »
Tendo em vista esta synopse, póde julgar-se da impor­

tancia do contingente· que o Siír. José Maria Correia de Frias
prestou ao estudo d' esta especialidade no Brazil.

OURO PRETO.

N.O 231. - Villa Rica, Poema de Claudio Ma­
noel da Costa. Arcade ultramarino, com o
nome de Glauceste Saturnio. Offerecido ao
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Illm.o e Exm.o Sor. José Antonio Freire de
Andrada, Conde de Bobaclella &c. &c. no
anno ele 1773.

OU7'"O Preto, Typ. do U7Zive7'sa!, I839 I

in-4·o

Dado á luz em obsequio ao Instituto Ri torico e Geogra­
phico Brazileiro por um dos seus sacias correspondentes, como
se declara na ft. de rosto, Jo é Pedro Dias de Carvalho de­
pai senador do Imperio pela provincia de Minas.

As XIX pp. prel. comprehendem: o titulo j no verso da
ft. de rosto estas palavras de Virgilio :

cc Ultra Garamantos, et Indo proferet imperium. II

Virgo iEn. 6.
Seguem-se: cc Carta. dedicatoria' Prologo j FUJ1damento

historico. II O Poema occupa 79 pp. Na pago 80 e ultima vem
um soneto de José Maria Fra,ncisco de Assis: (( Aos primeiros
quatro cantos do Poema da fundação da capital de Mina, e
suas extensoens, que pretende dar á luz o r. Dr. Claudio
Manoel da Costa. ))

Nesta mesma pagina embaixo, a seguinte indicação:
Ollro-preto, I84I. Typograpltia do Universal. Praça 111/,lIlerO IS.

No bilhete do Catalogo ystematico da Bibl. Nac. está
lançada a nota que segue: cc U nica e rara edição d' este inte­
ressante poema. No fim do volume occorre a data de 1841,
o que faz suppôr que só então acabou-se a impressão, come­
çada em 1839. ))

Segundo as notas collegidas por Innocencio da Silva, o Si'ír.
Cons. Pereira da Silva, J. M. da Costa e Silva e Fernandes
Pinheiro, o distincto poeta Claudio Manuel da Costa nasceu na
cidade de Marianna, na provincia de Minas Geraes, a 6 de
Junho de 1729. Coucluidos os primeiros estudos no Rio de Ja­
neiro, partiu para Portugal aos 17 annos de idade, e formou-se
em Coimbra na Faculdade de Canones em 1753. Regressando
em 1765 para o Brazil, estabeleceu a sua residencia em Villa
Rica, e começou a exercer a profi sào de advocacia, na qual
adquiriu honroso creditas.

O Governador da Capitania D. Rodrigo José de ~1enezes

o nomeou '2.
0 Secretario do E t~do em 1780, lugar que re­

signou em 1788, voltando á vida particular, na occasião em
que o Visconde de Barbacena entrou na administração d'aquella
província.

Implicado pouco depois como um dos chefes na conspi­
ração tramada em Minas Geraes para a independencia do
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Brazil, foi preso juntamente com os seus amigos Gonzaga e
Alvarenga, e poucos dias depois achado morto na pri ão, ha­
vendo-o e enforcado com uma liga, isto nos principias de q89'

Taes são as palavras de Innocencio, tomo II, pago 79 do
seu Diccionan·o.

Á pago 80 encontramos o juizo critico ácerca do poeta
brazileiro:

cc Claudio Manuel da Costa, como poeta, pertence sem
duvida á escola italiana, ainda que no seu estyIo apparecem ás
vezes resaibos de gongori mo; vê-se que procurava imitar Pe­
trarca, Guarini e Metastasio, de cujas obras tinha muita lição
e estudo. Entretanto, é certo que J. M. da Costa e Silva o
excluiu da referida escola no seu Ensaio Biograp/zico-critico,
reservando-o para a hespanhola. Quanto ao seu merito, todos
os criticos portugllezes e estrangeiros, e entre estes ultimas o
Sfír. F. Dénis e Sismondi, se accordam em julgal-o digno e.
feliz imitador dos seus modelos. Porém o seu ultimo biographo,
o Sur. Pereira da Silva, levado ~em duvida de excessivo, com­
quanto desculpavel sentimento de nacionalidade, vai ainda
mais longe, e affirma - que Claudio conseguira aperfeiçoar o
soneto portllguez, de modo a, se não exceder, ao menos riva­
lisar com os de Petrarca. Bocage (diz elle) é mais harmonioso
na phrase, menos porém completo na poesia e no entimento.
Leiam-se os sonetos de Claudio, e julgue-se . eu merecimento
com justiça e imparcialidade. - Apezar d'este appello, Dão sei
se os entendedores sentenciarão o pleito a seu favor. Duvido-o
muito. ))

Não DOS compete a nós decidir tão importante questão.
O que está fóra de duvida é que Claudio Manuel da Costa é
11m grande poeta, e o Brazil se orgulha de o contar entre seus
filhos.

A Bibliotheca Nacional possue duas copias manuscriptas
d'este Poema, ambas datadas de I773, mas corn variantes.

N.o 232. - O Recreador Mineiro. Periodico Lit­
terario.

Ouro Preto, Typ. Imp. de .Herna7'do Xavier
Pinto de Souza, I8.45 - I848, 7 vol. in-4.o com
84 num. e est. lithogr.

O volume expo to comprehende os numeras do primeiro
semestre do anno de 1845. - Cada numero tem 16 pago a
duas colllmnas.
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Foi seu fundador e redactor principal Bernardo Xavier
Pinto de Souza.

O caracter da publicação é arti tico e lilterario. O vo­
lume do 1.0 semestre traz as dua gravul"as seguintes: « Impe­
rial Cidade de Ouro Preto e Vista (do Rio de Ja1leiro) to­
mada de Santa Thereza ))' as duas gravuras tl"azem a assignatura
do gravador A. ClWLOt.

Pinto de Souza falleceu no Rio de Janeiro a 29 de Se­
tembro de r884, tendo nascido em Coimbra, segundo Innocencio
da Silva, a 27 de r ovembro de J814.

O. prospecto da folha foi publicado em r844 e existe na
Bibliotheca Nacional.

RECIFE.

N.o 233. - Sentinella da Liberdade na Guarita
de Pernambuco.

Perna171.buco, Nas officúzas de Cavo & C. a,
e na tyj. de Pinheú/o e Faná, I82J -I8J5. 1n-4.0

A publicação do periodico era irregular, sahindo mais ou
menos duas vezes por semana. O preço elo numero avulso variava
de 40 a 80 réis, conforme o numero de paginas de impre são. O
seu titulo, no correr do tempo, soffreu diversa modificações,
supprimindo-se por vezes o trecho ?la Guarda de Pernambuco;
ora, com o titulo: Sentinella da lz"berdade á beira-mar da
Praz'a- Grande, ora com o de Sel/tinella... na sua primeira gua­
rita a de Pernambuco, onde hoje brada, etc., etc.

A Sentillella, ao que parece, interrompeu a sua publicação
entre r823 e J834. O eu principal redactor foi o afamado
Cypriano José Barata de Almeida, deputado natural da Bahia.

O periodico, no seus primeiros tempo advoga o con­
s~itucionali.mo , atacando por vezes o governo imperial j

applaude a revolução de Abril, que occasionou a quéda do
primeiro reinado e, sob a Regen ia, aconselha a Federação
como unico systema que poderia salvar o paiz.

Este pel"ioelico, um dos mais antigo da provincia,. é va­
liosissimo para a sua historia.

O exemplar exposto foi offerecido á Bibliotheca Nacional
pelo S5r. Soares de Souza.
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N.O 234. - Diario do Governo de Pernambuco.
Pernambuco, Typ. de Cavalca1zti 6' Comp',

I824. ln-fol.

o specimen presente é o n.· sr de 28 de Fevereiro
de r824. Traz no alto as armas imperiaes e, sob o titulo, a divisa

Quid oulem, si vox libera l107l si!, libertf71l esse 7
Tit. Liv.

O' preço de cada numero era de 80 réis.
Foi este o primeiro jornal official da província? Não

temos noticia de outro.
A collecção do Diario do Governo é hoje muito rara.

N.O 235. - O Carapuceiro. Periodico sempre
moral e só per accidens politico.

Penzambztco, Na typograplzia de M. F de
Farias, 1837 a 1842, in-4.o com vinhetas.

Esta publicação sahia regularmente duas vezes por semana,
e o numero avulso cu tava 80 réis.

Cada numero traz na primeira pagina a legenda seguinte:

« Runc servare modum nostri novere libelli
Parcere personni , dicere de vitiis. »

Marcial, Liv. ro. Ep. 33.

E a traducção em verso:

« Guardarei n'esta folha as regras bôas
Que he dos vicios fallar, não das pessôas. »

Foi redactor d'este periodico o p. Miguel do Sacramento
Lopes Gama.

O periodico é satyrico e chistoso. Não se encontram
allusões pessoaes; seus ataques são feitos aos costumes e aos
habitos pou o moraes do povo. Redigido por um padre,
nota-se claramente no periodico uma constante reacção contra
o materialismo e as theorias de Bentharn, Voltaire, d'Rolbach
e em geral contra a philosophia do ultimo seculo. Quando,
por vezes, trata de poli tica geral condemna o. systema repu-
blicano e defende a monarchia. .

Publi ação muito curiosa, tanto sob o ponto de vista bio­
graphico, como sob o ponto de vista historico.
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Pertenceu o exemplar ao Sor. ~. A. Vital de Oliveira,
passou depois para o Si'ír. Antonio Carlos C. de M. S. e An­
drada, e, mais tarde, para a Bibliotheca Nacional.

Segundo os seus biographos, nasceu o P. Miguel do Sa­
cramento Lopes Gama em Pernambuco a 29 de Setembro de
1791, e teve por pa.es o Dr. JOão Lopes Cardoso Machado e
D. Anna Bernarda do Sacramento Lopes Gama. :Morreu na
cidade do Recife a 9 de Dezembro de 1852.

N.o 236. - Parasitas. Versos de José de Vas­
conceIlos.

Pernambuco, Typographia do :fontal do
Recife, I8? I, in-4.o

O volume consta de 2 fi. mn., contendo folha de rosto e
advertencia, 135 pp. num. de texto e 2 ff. inrr. de indice.

O exemplar é apresentado como um documento do estado
da arte typographica em Pernambuco. A impressão é boa e
nitida, notando-se diversidade e belleza de typos. Todas as
paginas são tarjadas e as tarjas coloridas em fórmas e côres
variadas.

,
PARA.

N.o 237. - (Resolução do Governo do Pará. Acta
official. )

Pa1/'á, lVa typographia nacional, I824 ,
in-folio.

É uma communicação que fazem o Conselho da Provincia
e mais autoridades provinciaes do Pará ao Governo Geral,
indicando as medidas que tomaram extraordinariamente em vista
da necessidade da manutenção da ordem publica. Entre essas
medidas avulta a da prisão e subsequente embarque do Bri­
gadeiro José Ignacio Borges, que ameaçava a tranquilidade
geral.

O exemplar é um dos mais antigos documentos typo­
graphicos da Provincia e considerado raro.

Naquelles tempos governava a provincia José de Araujo
Roso, tendo por Secretario José Thomaz Nabuco de Araujo.

28
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N.o 238. - Falla com que o Exm. Sr. Dr. JOão
Capistrano -Bandeira de Mello Filho abriu
a 2."" sessão da 20.a Legislatura da Assembléa
Legislativa da Província do Pará em IS de
Fevereiro de 1877.

Rzrd, TyP. do LZ'V7'O do C077Zmerào, Theo­
philo Schlog'el & C077ZP., Adm. A1ztonio Ribeiro
dos Santos, 1877, in-4.0

O exemplar tem 190 pp. num., I fi. inn. e LXVIII pp.
num. de Annexos.

A capa do exemplar é impressa a tres côres e a impressão
do texto caracterisa-se pela nitidez e regularidade do trabalho
typographico.

- E exposto como specimen do estado actual da arte typo­
graphica na provincia do Pará.

Comprado pelo Dr. João de Saldanha, actual Bibliothecario.

RIO GRANpE.

. N.o 239. - Himno que se cantou na noute do
dia 24 do corrente, pela feliz noticia da Glo­
riosa Elevação do Sr. Dom Pedro II ao
Throno do Brazil.

Rz'o Grande, 25 de Abril de I8]I por
F N F 1n-4.0

É provavelmente um dos impressos mais antigos da pro­
víncia do Rio Grande do Sul; como tal, e pelo seu valor
historico, figura na Exposição Perínanellte.

PIRATINIM

N.o 240. - Manifesto do Presidente da Repu­
blica Rio Grandense em nome de seus cons­
tituintes. 1n-4.0 ele I I pp. num.

Datado de Piratinim, 29 de Agosto de 1838.
Nos tempos da Regencia, governando a provincia do Rio
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Grande do Sul Antonio Rodrigues Fernandes Braga, rebentou
a revoluça.o republicana a 20 de Março de r835 capitaneada
por Bento Gonçalves da ilva e depois por David Canavarro
e que só terminou em 1845 pela submissão dos rebeldes.

Pelo jlfanijesto vê-se que os Rio-Grandenses, cc perdida a
esperança de uma conciliação com o Governo ", abraçam o
systema republicano como o unico que os possa pôr ao
abrigo da anarchia e do despotismo. O mesmo documento de­
clara que a provincia acceita a confederação de outras, que
livremente quizetem acompanhal-a nesse movimento.

AS'iignam o manifesto: Be?lto Gonçalves da Silva, Presi­
dmü, e Domingos José d' Almeida -lJ(Hmstro e Saro d' Interior.

Com quanto não venha no exemplar declaração de typo­
graphia, parece-nos evidente que a impre são foi feita no Rio
da Prata. Autorisam-nos essa conclusão, em primeiro lugar, as
difficuldades e grave responsabilidade de imprimir no paiz
um pamphleto tão abertamente contrario ás instituições juradas,
maxime em uma epoca em que as condições de paz eram
precarias. Depois, o trabalha typograpluco está eivado de
certos erros e defeitos que indicam claramente que os typo­
graphos occupados nessa impressão fallavam a lingua caste­
lhana. Assim, encontramos nas poucas paginas as palavras:
GobtrJzo, redltcà-, seducir, etc. Além d'ísto, corno no castelhano
não existe o til sobre vogal, vemos que no exemplar o diph­
tango - ão - tão COp:1mum á no sa lingua é expresso sem o
til e apenas levando um accento agudo. Não obstante, attenta
a possibilidade de haver sido impresso no Rio-Grande, e por
se rererir o folheto a um periodo ll1teressante da nossa historia,
e ser escripto por brazileiros, preferimos expôl-o neste lugar.

PORTO ALEGRE.

N.O 241. - Reflexões' sobí·e o Generalato do
Conde de Caxias, sobre o seu systhema
miÍitar e politico; paralIelo entre o nobre
Conde e os diversos generaes, seus prede­
cessores.

Porto Alegre, Typograjia de Isidoro Joté
(sic) Lopes, I8':;'5, in-S.o

fi.. este titulo précedem quatro folhas, de impressão mais
recente, contendo: na 1.", dentro de uma tarja, acima de
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uma pequena vinheta, o titulo: Reflexões sobre o Generalato
do Conde de Caxias j no v. d'esta fi. a indic ção de lugar e
de typographiaj na 2." fi. os dizeres da fl. ~e rosto acima
transcriptos j na 3.· e 4.· ff. a Dedicatoria asslgnada P01 um
Rio- Gra71dense.

O texto occupa 208 pp. No fim da ultima lê-se: Porto­
Alegre, I846. 7Ypograjia de I J. Lopes.

O livro, apesar do tom laudatorio em que foi escripro,
é um documento de valor para a historia nacional, no que
respeita á paCificação da provincia do Rio-Grande do Sul,
confiada ao illustre Barão, depois Duque de Caxias.

A impressão é regular para o tempo em que foi feita.
Este opusculo já se vae tornando raro.

N.o 242. - Damasceno Vieira - A musa mo­
derna.

P01~to Alegn, Typ. do Jornal do Commercio,
I885, úz-8.o

Consta de xxv - 190 pp. num., comprehendidas as de in­
dice. Contém o vol., além de um Estudo critico do autor, que
occupa as xxv pp. prel., LXVI trechos d,e poesia, divididos
em dois grupos: Luc/as e COI/sagrações,' As poesias seguem-se:
Apreciações criticas sobre os Esboços litterarios, trabalho ante­
rior do autor, igualmente publicado em Porto Alegre, em que
se occupa com o Sfír. Dr. Tobias Barreto, a proposito do seu
livro Dias e Noites, com os Sfírs. Drs. Sylvio Roméro e Theo­
philo Dias e com o poeta rio-grandense o Sfír. Mucio Teixeira.

No prologo do seu livro, que a tanto monta o eshtdo
critico que o precede, procura o autor dar a razão dos seus
versos e victoriosamente o consegue. Diz elle:

cc ••• a poesia de nossos dias sente-se attrahida para um
novo pólo magnetico: o artista perdeu a antiga attitude vaga e
contemplativa para assumir a do pensador que estuda de prefe­
rencia o homem nas suas crenças religiosas, nas suas institui­
ções, no seu amor intimo e social, nos seus emprehendimentos
em busca da eterna utopia - a perfectibilidade ... A sua missão
não é s6mente bella,. é tambem util. Encanta e instrue. Na
harmonia d'estes dois predicados é que se firma a sua supe­
rioridade sobre a musa antiga...

cc A musa moderna não restringe subjectivamente o hori­
sonte de suas concepções: amplia-o, apoderando-se de todos
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os problemas sociaes e fazendo-os passar atravez do sentimento
como raios solares atravez de um prisma.

cc O homem é o seu assumpto preponderante...
(C O realismo que seguimos não faz uso de constantes hy­

perboles nem impõe-se á admiração dos ingenuos por meio de
estylo transcendental, mais proprio de compendio de philo­
sophia do que de um livro de indole poetica: antipathisamos
com tudo quanto se oppõe á faci! comprehensão do bello ar­
tistico.

« ão nos enthusiasma a poesia emphática, retumbante,
pedantesca, entumecida de citações historicas, cravejada de
comparações enigmaticas.

C( Faz-nos lembrar as pbantasticas dansas macabras... »

Quanto á fórma:
« A poesia é uma musica especial j convem ser sempre

harmoniosa, de maneira que agrade simultaneamente ao ouvido
e ao entendimento. J)

Impresso a duas côres, em papel amarellado, caract. re­
dondos, sem registro, o livro do Si'ír. Damasceno Vieira repre­
senta dignamente a imprensa rio-grandense neste ultimo quartel
do seculo.

O exemplar exposto foi oFrerecido á Bibliotheca pelo autor.

s. PAULO.

N.o 243. - O Farol Paulistano.
S. PauJo, Na I112jJ1rensa de Bôa e C

I837 - 32 , in-folio peq.

É, segundo cremos, a primeira publicação periodica da
Provincia de . Paulo.

Foi a principio semanal j continuou depois a publicar-se
duas vezes por semana. Cada D.. o custava 80 réis.

Tra-zia a d ivisa: La liberté est lt1ZC enciumc qui ustra tous
lu marteaux. O texto, impresso a duas colUlnnas, compunha-se
de 4 paginas, numero excedido algumas vezes quando apparecia
supplemento.

A publicação durou 6 annos: a collecção da Bibliotheca
acional tem algumas lacunas.

O fundador e redactor principal d'este periodico foi José
da- Costa Carvalho, depois Marquez de Monte Alegre.
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a Farol paulistano adquiriu uma offieina typographica
propria em que foram impressos o Jitsticeiro (1834 - 35); O
Novo Farol Paulistano (1'83 I) e o Obsc?'1)adôr Constitucional
(1829 - 32).

A feição do periodico é politica; seus artigos são, em
geral, consagrados á defeza dos principios constitucionaes e
escriptos em linguagem moderada.

N.O 244. - Diario da Viagem do Dr. Francisco
José de Lacerda e Almeida pelas Capitanias
do Pará, Rio Negro, Matto Grosso, Cuyabá,
e S. Paulo, nos annos de 178o a 1790. (Im­
presso por ordem da Assembléa Legislativa
da Província de S. Paulo.)

S. Paulo, Na t),pog'raplzia de Costa Sil­
veira, I84I, in-4.o de 89 pp. - I pago inn. com
a errata.

a livro é de im,portancia para a geographia do interior
do Brazil; o Diario é excessivamente condensado, attendendo-se
a que é a descripção de uma viagem, segundo diz o proprio
explorador, de 648 '/. leguas de terras invias e inexploradas.

a autor, Dr. F. Lacerda, era o astronomo da Expediçã.o
que por mandado d'e! Rei D. José vinha fazer as demarcações
dos d.ominios reaes na America, segundo se vê do p1'Oprio
exemplar.

A Bibliotbeca acional possue o msc. autograpbo (Cod.
CCXXXVIl (16 - 103) 16 ff. inn. 30 X 18) de uma parte d'este
diario, comprebendendo a descripção da viagem desde Villa
Bella de Cuyabá até á cidade de S. Paulo: esta parte cor­
responde no impresso ás pp. 43 e seguintes,

A publicação presente é a primeira, de que temos noticia,
do Diario do Doutor F. J. de Lacerda e Almeida, e foi feita
por ordem da Assembléa Legislativa de S. Paulo.

as exemplares são pouco vulgares.
Figura na Exposição como um documento intermediario

da arte de imprimir na provincia de S. Paulo. Com effeito,
si O compararmos, veremos que sua impressão já não é a do
n.· 243, mas tambem ainda não é a de n.· 245.
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N.o 245. - Compendio da Grammatica portu­
gueza, para uso dos alumnos de humanidades
que frequentam a aula ele Portuguez, compi­
lado pelo Bacharel em Direito Augusto Freire
da Silva... Quarta Edição.

S. Paulo, Typog-7'"aphia a vapor de Jorg-e
Seckler & Cit:r., I88J, in-4.o de 238 - VII pp.

A obra é dedicada á memoria do Dr. José TeU Ferrão.
O texto vae de pago 7 a 238.

Termina o volume com o indice e a errata.

O autor apresenta o seu trabalho sob a guarda d' estas
idéas e pa,lavras @o Viscoll@e de Almeida Garrett:

cc De toda a educação do espirito a grammatica é a base.
A grammatica é a sciencia das palavras, isto é, dos signaes
de nossas idéas j e, entre estas e aqueUas, - pela construcção
physica do homem, por suas relações com os ouh'os e com o
resto do mundo visivel, por sua educação, por sua natureza,
- é tão intima a connexão, tão estreita e quasi indivisivel,
que jamais conhecerá bem as cousas o que não conhecer bem
as palavras, jamais adquirirá idéas exactas, ou formará juizos
distinctos o que das palavras, suas combinações e ligações,
não tiver noção exacta, - e, no modo de as empregar e usar,
não fór egualmente correcto e habil. »

Jorge Seckler é talvez hoje o melhor impressor da cidade
de S. Paulo. Apresentamos este exemplar como um specimen
do estado actual da arte typographia na provincia. A impressão
é muito regular j os typos varios empregados não são desti­
tuidos de elegancia.

O exemplar foi comprado pelo Dr. João de Saldanha,
actual Bibliothecario.

FORTALEZA.

N.o 246. - Reflexões sobre dous impressos que
deu a luz o Ex-Prezidente da Provincia do
Rio Grande do Norte Deputado do Ceará
Manoel do Nascimento Castro e Silva em
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abono da sua illibada conducta contra o ca­
lumniador. Antonio da Rocha Bezerra, que com
falsidades pretendeu denegrilo.

Reimpresso na 7)1. Naâ01ial do Ceará,
I828, in-fol.

É a reimpressão de um artigo publicado editorialmente
no Jornal do Commercio do Rio de Janeiro n. o II6, de 20 de
Fevereiro de 1828.

O reimpressor precede a publicação de algumas linhas
encomi'lSticas ao accusado e assigna-se: Por hum Cearense.

A 'JYpograpltia Nacional é a mesma em que se imprimiu
a Gazeta Cearmse em 1829. E provavel portanto que as Refle­
xões sejam um dos mais antigos impressos da provincia.

N.o 247. - Rodolpho Theophilo. Historia da secca
do Ceará (1877 -1880)

Fortaleza, 7)1. do LibertadlJr, I88], in-8.o

O exemplar tem 501 pp. num. de texto, 4 pp. num. de
indice e I fi. inn. de errata. Traz um retrato do autor, gra­
vado em madeira, com o fac-simile da sua assignatura, duas
xylographias representando figuras huma.nas e cinco chromoli­
thographias representando vegetaes.

O autor, antes de tratar do assumpto capital do livro,
estuda a geographia, as condições metereologicas da provincia
e ainda a sua industria, commercio, geographia politica e es­
tado de instrucção e de cultura litteraria.

A historia da sêcca é dividida e exposta na ordem rigo­
rosamente chronologica, em periodos annuaes, a saber: 1877,
1878, 1879, e 1880 (até Junho); em seguida o autor faz a
resenha das medidas que se têem proposto com o fim de prever
ou remediar as seccas que assolam a provincia. No ultimo ca­
pitulo, propõe-se a provar que nenhuma coincidencia existe
entre o mimiJl1t11t das manchas solares e as sêccas.

O exemplar é apresentado como specimen da arte typogra­
phica no Cea.rá, em nossos dias.
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CARTAS GEOGRAPHICAS

N.o 248. - Karte von Amerika aus dem Iahre
1500 entworfen von Juan de la Cosa Begleiter
des Columbus auf dessen zweiter Reise aufge­
funden von Alexander Humboldt.

Verlag v. Bauer & Raspe 'in Nürnberg,
om,339 X om,27 5.

Preciosa Carta, descripta no nosso Catalogo de Hútorz'a
sob o n. o J 366, onde vem a nota seguinte:

«( Em Ghillany e Humboldt - Gesclzültte des Seifaltrers
lVIartàz Beltaim, 6-' Nürnberg, r853, in-fol.

(( É a celebre Carta descoberta por Humboldt na biblio­
theca do Barão Wa1ckenaer, e que traz a declaração expressa
- «( Juan de la cosa la fizo enel puerto de S.' m.· en ano
de 1500 -)) Ahi se acha representado o Brazil pela primeira
vez, e na altura do Cabo de S. Agostinho occorre esta nota:
«( Este Cabo se descubrio en ano de mil Y IllIXCIX por Cas­
tilla syendo descubridor Vicentians (Vicente Afies Pinzon). ))

Não podendo a Bibliotheca acional, por falta absoluta
de espaço, fazer uma exposição, já não diremos completa,
nem ao menos resumida dos cimelios que possue em ramo tão
importante dos conhecimentos humanos, por outro lado, não
querendo deixar de representar, ainda que fosse por um só
exemplar, a sua sub-secção de Cartas Geographicas, escolheu,
parece-nos mui acertadamente, o que figura na Exposição
sob o n. o 248.

É, como se affirmou, a primeira Carta em que o Brazil
foi representado, e, portanto, muito digna de occupar este
lugar de honra.

Em verdade, nella apenas se divisam os primeiros linea­
mentos, as primeiras fórmas do Imperio sul-americano j desenho
a largos traços, mas firmes j contornos ainda incompletos, mas
accentuados j um esboço de grandeza, uma prophecia, uma

.videncia dos alt,os destinos dos nossos Brazis.

A Hibliotheca Nacional pos 'ue o fac-sz'mz'le da carta on­
ginal, na obra « Les Monuments de la Géographie ou Recuei!

...
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d'ancieunes cartes eULop~eillleS et orientales... publiés en fac­
sirnile de la grandeur des originaux par M. Jornard ... Paris,
in-fol. rnax. »

É o n. o 16 da colkcção.

O exemplar está exposto, emmoldurado em elegante qua­
dro, ll;i Seclietaria da Bibli0theca.

~-"......c--=""====""'=-----
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ESBOÇO I-IISTORICO

Como já se viu no historico d?- secção de
impressos, o fundo primitivo da secção de ma­
nl)scriptos da Bibliotheca Tacional devemol-o á
Real Bibliotheca, que nos deixou D. João VI,
em 1821, sob a direcção do padre Joaquim Da­
maso.

Este padre, não querendo adherir á indepen­
dencia do Brazil, vol tou para Portugal, levando
nessa occasião, si não todos os manuscriptos, que
lhe estavam confiados, bôa cópia d'elles ou talvez
a sua maxima parte. ão conduziu, porém, o
padre Damaso, segundo se diz, toda a collecção
de manuscriptos, tanto de parte da Bt'bliotheca do
Rei, como da da Casa do .17ifanéado, designações
com que se distinguiam as duas livrarias reunidas
em uma só sob o nome de Real Biblioélteca; em
numero superior a mil, muitos dos quaes foram
do uso privativo de D. José I e de D. João VI,
existem na respectiva secção.

Francisco José da Serra, em uma carta sua
sobre assumptos litterarios dirigida a D. Maria I,
depois d 179 I, allude a uma biblia em portuguez
do XV ou XVI seculo que existia na Real Biblio­
theca d'Ajuda e escreve: (C Entre as obras 1I1a­
7lUSC7'lpéas conto eu hüa Biblia m Portug.cs do
Seculo XV. ou XVI. q pertencendo á V. Mg.c
parou pela seg.da vez no poder do ultimo Car­
deal Cunha. Hoje existe na Real Biblioth."" por
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compra feita á herança do estranho possuidor.
Praza á Deos êí. este exemplo seja o ultimo. ))

Ora, como essa Biblia, que pelo seu incon­
testavel alor devia estar a bon1 recato, não
consta que apparecesse entre os haveres manu­
scriptos que herdámos da bibliotheca do Rei; é
muito provavel que fosse ella um dos codices
levadas pelo padre Damaso, que sabia de certo
arrecadar o que houvesse de mais precioso. To­
davia, o instruido padre, a quem devemos um
serviço insolvavel- a impressão da Clzorog7'aphia
B7'asilica de Ayres de Casal- deixou-nos ainda
assim muitos manuscriptos notave~s e interes-

. santes.
Com D. João VI veiu mais uma collecção de

manuscriptos, que no Palacio das Necessidades de
Lisboa se guardavam em archivo reservado e a
que se dava a denominação de 11lfámtscriptos da
COI ôa. Esta Collccção, porém, nunca se conseguil,l
annexar á Real Bibliotheca, sendo debalde os es­
forços d0 padre Damaso para isso, como se ve­
rifica de uma carta sua que existe em original
no Archivo Publico. O Visconde de ViUa ova
la Rainha, guarda-j0ias da Corôa" conservou-a em
uma casa do Estado na rua do Ouvidor, donde
voltou com D. João para Lisboa. D'esta collecção,
q ue segundo se diz, era preciosissiOla e que con­
tava perto de seis mil codices, nada ficou no
Brazil; sendo propriedade da corôa portugueza,
provavelmente deve existir ainda hoje no Paço
d'Ajuda de Lisboa.

Dos rnanuscriptos que constituiran'J o nucleo
da secção, muitos d'elles, como já se disse, são
preciosos e interessa,ntes. Além dos que são ex­
postos, cujas procedencias se declaram, eis alguns
dos mais notaveis:

Cho7'onica deI Rey Dom João o prim.o deste



120me e dos Reis de Port'lto'al o decimo, e a dos Reis
Dom, Duartte e Dõ A/fonço o S.n, grosso volume
in-fol ;

Mem07'ia das Cousas dei Rey .00,17'1, Seba_~tz"ão,

\n-4·0 ;
Coronica dei 1'ey dO7/- enJ,iqzte quarto kijo dei

rcy do/Z Joan. el segundo de gloriosa memoria, in-fol.
de 2 18 ff. ;

o/lemorias hist07'icas dei rei D. Aifonsr; VI e do
pnúápe D. Pedro, in-4.0 de 248 ff., mas incompleto;

Doquner:ltos diplomatiços rela,tivos á côrte de
l?ortugal com cl.iffç:rentes potenci,as européas, a
saber: GLrtas e lzeg'oclá(ões de JQseph da Cu.n!za
Brochado na sua ultima missão em a corte de 1'.-5­
pa1lha em qualidade de I.O Pienipotenáario de Elre)1
D. JOâO 05.°, in-fol. (v. o n.o 10,40,1 do Cat. ExP.
Hist.); Memori.as. de Salvador Taborda l?oxtugal,
que contêern a relação da sua embaixada em l?aris
nos a,nnos de J677 a. r 68o. in-fol. de 31.6J?p.;
Cartas de André de Mello de Castro, escriptas ele
Roma de I. ° de Agoste> de 17°9 a. 1. 3 de De­
zembro de 171O, 2 vols. in-~ol.; Memorias pa1"ti­
cu/ares ou anedoctas da Côrt.a dr: FraJ1<ça apqntadas
por Josep!z da Gmha B1'ochado no tf/mpo, que
servio de Invzádq naquella C07"te, nas quaes andam
junta,mente do m.esmo autor GLrtas particulans
escriptas da Corte de França, de 1696 a 17~1,

in-fol.; CoUecção de cartas e mais pal?eis rela­
tivos ao. territorio e á Colonia elo Sacra.mento,
ele 1680 até 1725, 2 vols. in-foL (v. O 0.° 1,0,396
do Cal. Exp. Hist.) ; Meworias e negociações. ele
André ele Mello de Castro, de 1754 à 1766, em
S. '-:015, d foI.; Cartas cscrita. ti CQrte do Amzo
de I72S, que parecem ser de p. Luiz ela. Cunha;
e alguns volumes de correspol').elencia, con.teodo
cartas de D. Luiz da Cunha e des.pachos dirigidos

~ ~ -"""-==--===
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ao mesmo e ao Conde de Oeiras de 1768 a 1772 ;
Vasta collecção de papeis sobre a Inquisição

de Goa, em 8 vols. de fo1., contendo originaes de
muitos inquisidores geraes, bullas e breves dos
papas, regulamentos autos de processos, ordens,
e correspondencia official ;

O T/teatrzt11t Lusitanice Litterm,iu77Z sive Bz"b!io­
t/teca Scriptoru17Z 071Z1ÚZt1lZ Lusita1w1'lt11Z, de JOãO
Soares de Brito, 1645, codice que pertenceu ao
padre Serra e provavelmente antes a Barbosa
Machado;

A Historia de Lisboa ding ida aos czt7'z'osos de
noticias de sztas excellencias, /{randesas e anti/{zti­
dades pelo padre Adrião Pedro, msc. in-fol. que
parece não estar completo;

A Historia '.lztridico Panegú'ica, ou Discripção
Topographico Architetonica do Fam.oso, e Magnifico
Aqueducto que... se eng'io, e .fabricou, para se C07t­
duárem as salutiferas, e copiosas Agoas Livres e
de outras Fontes, a esta grande Corte, e Cidade de
Lisboa, escriptC\. em r 745 pelo Dr. Ignacio Bar­
bosa Machado, in-fól. de 229 ff., msc. que per­
tenceu antes ao padre Serra;

O rascunho original dos Fastos Polz"ticos e Mi­
litares da AJZttg'ua e Nolta Luzitania elo mesmo
Ignacio Barbosa Machado, distribuidos por mezes,
de Janeiro a Dezembro, em um grosso volume
de foI.;

A Desc1'ipção geo!{1I"ap/zica abreviada do 1J([zmdo
em g'era'/ e útdividuada de Portugal em particular,
escripta e offerecida a D. JOão, principe do Brazil,
por José Rodrigues Pereira de Mattos, in-fo1. de
SIr pp.;

A Memoria dos Sztccessos aconteádos na Cidade
de Lisboa, desde 29 de Nove171.bro de I8o? até 3 de
Fevereiro I808, escripta e dirigida a D. João por
Domingos Alves Branco iIoniz Barreto;
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o Resumo ou breves nottclas muito curz'osas
das a1ztzg'uidades da Nobre Villa de Vouzella, e
seus arrabaldes, Capdal do Concel!z.o de Lafoms, es­
cripta por José Marques em 1776;

A Relação PoliLz"ca da Hz'storia,' e Estado ria
Real Casa de Saboz'a, escripta em 1791 por D.
Rodrigo de Sousa Coutinho, depois Conde de Li­
nhares;

As seguintes obras autographas do padre
Francisco José da Serra, EXa1ne sobre a Histoin
Gmerale dzt Prúzúpaule du B1'ésil,o Nasdmenlo
Legitimo ria Auo'uséa Senh01'a D. Tareia, prz'­
meira Rain!za de P07'lttg-al J' Aifo7Je do homem
pobre sem ve7'gmzha ou Gandaya de q.1Il !ze petÍúzte
que C07ne do seu e do al!zeo sem temor da Lei;
Catltalo/to dos A. A., que não sendo naturaes eSC7'e­
verão das cousas de Portugal,' e Breves Reflexoens
sobre a Bz'b!iot!zeca Hútorica de Pinto de Sousa;

Alguns eSCL'iptos e carté\.S do padre Antonio
Vie.ira, dispersas em diversas colIecções de papeis
vanos;

O precioso Thesollro desmberto 1Z0 Rz'o Ama­
sonas do padre João Dan iel ;

Os Annaes do Rz'o de Janeiro, que, segundo
julga com algum fundamento o Sií.r. Capistrano
de Abreu, parece ser obra de Lara e Ordonhes;

E os livros de registro, da correspondencia
official de D. Fernando José de Portugal, gover­
nador da Bahia, de 1788 a 1801. .

Em 181 I entraram para a Real Bibliotheca
os manuscriptos do espolio de Fr. José Marianno
ua Conceição VeIloso, offerecidos pelu provincial
lIo Convento de Santo Antonio cl'esta côrte, onde
falIeceu o botanico brazileiro. Por essa occasião
veiu-nos o precioso original da Flora Fht77únenús
do notavel franciscano, a 2.' parte do Dicúona1'io
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portztg'ltez e bras hano escripto do seu punho e o
originàl da r." parte, que foi ihlpressa em 1795.

Da acquisiçãO que se fez por compra em r818
ao archi tecto. José da Costa e Silva provieram
vinte manuscriptos, quasi todos em italiano e es­
criptos da 1 Ura do astronomo João Angelo Bru­
nelli, uma excellente collecção de cartas originaes
e difterentes papeis.

Em I 822 adquir~ndo-se a copiosa ivraria do
Conde da Barca I fallecido em 18 J 7, en traram
poucos manllscriptos d'el1a, mas entre e11es veiu-nos
a Biblia latina ao xItI ou XIV secu]o, que vae
descripta sob h.O J do r:atalogo que se segue.

Da livraria do Dr. Francisco de Mello Franco
comprada pelo Governo em 1824 provieram 3 ma­
nuscriljto!=;.

Enu-atam. 122 pastas de papeis com expe­
diente das diffel-entes Secretarias de Estado de
Portugal, que dizia em Março de 1834 b biblid­
thecario Goulart, foram cc mandadas para aqui eh1
outro tempo)) por Francisco Gomes da Silva; e
tambem outras 1 r5 pastas que fdram do gabinete
do Marquez de Santo Ahlard j fallecido em Agosto
de 1832. Em Janeiro de 1837 infohnava a esse
respeitd a conego Goulart ao ministro do Imljerio:
cc Em muitas pastas se conservam papeis que o~ Mi­
nistros d'Estado de Portugal mandavam ao Prin­
cipe Regehte; .que formavam uma como corres­
pondencia secreta, em que os mesmos Ministros fun­
davam suas razões e em que mesmo se atacavam
uns aos outros. )) Todos esses papeis parece que
mais tarde foram retirados da Bibliotheca; e em
íX4L o ministro do Imperio Araujo Vianna, depois
MarqLJez de Sapucahy. tratava de trocar os que.
vieram do gabinete do Marquez de anto Amaro
por outros com o governo portuguez, segundo o
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seu l-elatorio d'aquelle anno, em que sé lê:
(( Existem na Bibliotheca Publicà cento e quinze
pastas, contendo documentos mantlscriptos sobre
o Governo Portuguez na Regencia do Senhor
D. João VI, os quaes, por morte do Marquez de
Santo Amaro, passaram do sel! gabinete particular
para aquelle estabelecimento. Talvez grande nu­
mero d esses documentos interesse ao Governo
Portuguez, e seja para nós objecto de méra cu­
riosidade: assim faz-se indispensavel um escrupuloso
e·..ame naque]]e' papeis; e endo verdadeira a
suppo"içãO, em que estou, convirá a,.:enciar a troca
l'elles por o\ltros, que interessem ao Brazil e

tenham passado d'aquella Bibliotheca para Lisboa,
quando o mesmo Senhor D. João VI regressou
a Portugal. »

Da livraria de José Bonifacio de Andrada e
ilva, doada pelos seus herdeiros á Bibliotheca

Nacional em 1838, provieram muitos códices em
portuguez e allemão, uma copiosa collecção de
carta originaes e autographas de muitas pessoas
notaveis de todos os paizes e boa porção de
papeis e documentos. Entre os manuscriptos
notam-se um livro curioso de Ditos de reis; in­
[an e' e pessoas ilIu tres de Portugal e homens
celebres do mundo, em 1 vol. de fol. de 684 pp.'
Notieias p.a as lIIe,7wnás de! Rey DOJn João o I.o,
in-fol. de 291 n.; o tomo primeiro da primeira
parte da Vida do Serenissi7JIo RCJ Dom JOãO o 4. 0

POjO FI'. Raphael de Jesus, autor do Cast1~ioto

Lus/tano; as Cartas de Francisco de So?tsa COZt­
tin!20 escrz"las de Roma á Rayltlia V/uva de EI Rey
D. João VI e a E! Rey D.AlfollSo VI, ele 6 de
Jaheiro de 1657 a 20 de Abrir de 1659, ln-foI. de
196 ft.; o Diarz'o de Novidades de Francisco Leitão
Ferrei~a, em 2 grossos vols. de 4.°; algumas obras
da padre Vieira; c 13 voILlmes de Papeis Va.rios,
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em que se contêem muitas obras importantes e
curiosas em prosa e verso, tudo por cópia de
lettra do XVIII seCLdo.

Em Julho de 1853 vieram 41 volumes de
varias obras. do medico e naturalista Dr. Antonio
Corrêa de Lacerda, códices deixados em testa­
mento pelo autor ao Governo Imperial. Estes ma­
nuscriptos, relativos á historia natural, metereologia
e clinica medica, são todos muito importantes e
ainda se conservam ineditos. A Flora Pará-Ma­
1'a7tItensú, que é exposta, e a ZOOIOgl"a Pa1'aense,
são trabalhos que encerram abunda!1tes e pre­
ciosas' noticias.

Em fins de Dezembro do mesmo anno de
1853 fez o Governo uma acquisição de alto valor,
comprando a livraria de Pedro de Angelis, em que
se contavam 1,295 manuscriptos, relativos todos
ao sul da America. D'esta collecção ha catalogo,
impresso por occasião da venda, sob o titulo Col­
lecáolZ de obras i77Zpresas )1 7namtsc7'itas, que tratan
principalmente dei Rio de la Prata, .fO?'mada pO?'
Pedro de Angelis.

O Dr. Mello lVloraes em 1872 offereceu á
Bibliotheca cerca de 200 volumes manuscriptos,
contendo muitos livros de registros da corres­
pondencia official dos vice-reis e g-overnadores da
Bahia e numerosos documentos officiaes.

Em Março de 1873 foi comprada a D. rran­
cisca da Costa Ferreira Lagos, viuva do com­
):nendador Manuel Ferreira Lagos, toda a sua
importante collecção de manuscriptos que sobem
a mais ]e 300. Por essa occasião entraram as

. obras do naturalista brazileiro Alexandre Ro­
drigues Ferreira relativas á sua viagem scientinca
pelo Pará, Amazonas e Matto-Grosso.

Em Setembro de 1878 entraram para a secção
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alguns manuscriptos comprados em Lisboa no leilão
do espolio ele Rodrigo José ele Lima Fp.lner.

Em Outubro do mesmo anno foram com­
prados 64 volumes manuscriptos ao. Dr. Mello
Moraes pela quantia de TOOO$ooo. Entre os elo­
cumentos interessantes que eI'ahi nos vieram
nota-se a collecção de Cartas Andradinas, dirigidas
por José Bonifacio, Martim Francisco e Antonio
Carlos ao conselheiro Drummond, de 1824 a
1838.

Em Maio de 1879 entraram para a secção
os manuscriptos comprados em Lisboa no leilão
da bibliotheca da Casa dos Marquezes de Castello
Melhor. Foram os seguintes numeros do respectivo
catalogo impresso: 49, 70, 71, 72, 112, 161, 162,
167, 168, 17 2, 173, 175, 176, 177, 179, 180, 183,
184, 186, [87, 19[, 192, 194, 195, 196} 199, 202,
203, 206, 2[1, 212, 221, 223, 227, 228, 229, 230,
362, 339. 341 e 344. Foi preciosa esta acquisiçãO
e todos os manuscriptos chegaram perfeitamente
conservados.

'0 Sfir. Conselheiro Francisco Octaviano ele
Almeida Rosa, em Dezembro de 1880, offereceu
á secção 38 manuscriptos interessantes.

Em 1881 recebeu a Bibliotheca muitas offertas
de manuscriptos e documentos, sendo as mais
importantes: do Sfir. Dr. José Maria da Silva
Paranhos, a curiosa collecção de papeis, docu­
cumentos e cartas colligidas pelo Visconde do
Rio Branco nas suas missões çliplomatica.s n.o Rio
da Prata, principalmente no ~emjpo çl'a gl,lerra do
Paraguay; elo Sfir. João M rt~t;ls Ribeiro, livr~i.ro

d'esta côrte, 18 volumes manuscriptos c:\e bél:.stante
valor que foram do espolio do lVIarquez de Olinda,
vindo-nos entre elles, por excellente cópia, a I:fis­
toria do B1'azil de Fr. Vicente do Salvador e a
parte inedita do Vale7/"oso Lztcide7Zo de'F r. Mauuel

3U
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Callado; do Sõ.r. Dr. Francisco Antonio Pimenta
Bueno numerosos documentos sobre a provincia
de Matto Grosso; do Síir. Dr. Candido de Oli­
veira Lins de Vasconcellos genro e possuidor dos
papeis que foram do conselheiro Pedro de A1can·
tara Bellegarde, 48 valiosos manuscriptos; e do
Síir. Commendador Joaquim Norberto de Souza
Silva 32 manuscriptos sobre assumptos brazi­
leiros.

Em Junho de 1883 foram comprados pela
Bibliotheca ao Sfír. Dr. Mello Moraes Filho alguns
manuscriptos e documentos officiaes que perten­
ceram ao espolio do Dr. Mello Moraes, por
3:000$000. D'esta acquisição provieram as Me­
morias de Familz'as de todas as Capz'tanias do
Brazil de Roque Luiz de Macedo Paes Leme,
1792-1819, e as curiosas j1([emon'as do Conselheiro
Drummond.

São estas as mais notaveis acqulslçoes que
tem realizado a Bibliotheca desde os tempos co­
loniaes, e a eIlas juntem-se muitos códic.es e
documentos avulsos, adquiridos já por compra,
já por dadiva de pessoas benemeritas.

Por decreto de 3 de Agosto de 1822, ainda
no governo colonial, como se vê, foi nomeado o
padre Felisberto Antonio Pereira Delgado aju­
dante da Bibliotheca Publica, c( ficando incumbido
da conservação e arranjamento dos manuscriptos
da mesma Bibliotheca e da promptidão do seu
catalogo, tendo igualmente a seu cargo a impressão
d'aquelles que d'isso forem dignos pela sua rari­
dade e distincto merecimento.» Essa nomeação
foi confirmada por outro decreto de 23 de Ou­
tubro do mesmo anno, declarando-se porém que,
além d'esta incumbencia privativa do arranjamento
e conservação dos manuscriptos, o padre Delgado,
no exercicio do seu emprego, coadjuvasse o bi-
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bliothecario em todos os trabalhos do estabeleci­
mento.

A reorganisação porém 'da secção, que ;;Lntes
se chamava Anhivo e depois Gabúzeie dos Mamt­
sc?/iptos, data da fecunda administração do Sfir.
Dr. B. F. Ramiz GaIvão; em principios de 1873
fOI ella objecto dos seus cuidados. Tres annos
depois, em 1876, por occasião da reforma da
Bibliotheca, entrou a secção nas tres grandes di­
visões do estabelecimento, sendo então nomeado
seu chefe o Sfir. Dr. José Alexandre Teixeira 'de
Mello, que se conservou neste encargo, prestando
excellentes serviços, até fins de 1882, por ter
pedido transferencia para a secção de impressos,
então vaga. O Sfir. Dr. Teixeira de Mello foi,
substituido pelo official ela respectiva secção.

Ouando o Sfir. Dr. Ramiz GaIvão assumiu a
direcÇão da Bibliotheca Nacional existiam dois
catalogos summarios dos manuscriptos do estabe­
lecimento, organisados um na administração do
Bispo de Anemuria (1822-183 r) e outro na do
conego Januario da Cunha Barbosa (1839-r846).
O primeiro catalogo, por ordem alphabetica dos
titulas dos manuscriptos, fórma um pequeno
volume oblongo e pelo seu exame vê-se que não
foram nelle arrolados todos os códices então exis­
tentes. O segundo é trabalho feito com muito mais
cuidado que o precedente, disposto por ordem
alphabetica dos appellidos dos autores e na falta
d'estes pelos titulas das obras, e consta de
3 grossos volumes de folio. Na administração de
Fr..Camillo de Montserrate este catalogo foi
copiado em dois volumes de folio e servia na sala
publica de leitura da Bibliotheca. Era o que até
então existia em materia 'de catalogo de manu­
scriptos.

Do moderno catalogo, iniciado sob a direcção
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do Sór. Dr. Ramiz Gaivão e organisado com o
desenvolvimento que reclamam trabalhos d'esta
natureza, acham-se publicados os tres primeiros
volui11es da primeira parte; constará de alguns
mais, pois por ora apenas chega até ao periodo
de 172 I dos manuscriptos que tratam do Brazil
em geral. A divisão cl'esta primeira parte é:
I. Brazil em geral; II. Amazonas e Pará; III. Ma­
ranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte e
Parahyba; 1\. Pernambuco, Alagôas e Sergipe;
V. Bahia; VI. Espirita Santo e Rio de Janeiro;
VII. S. Paulo; VIII. Paraná, Santa Catharina e
Rio Grande do Sul; IX. Minas Geraes; X. Goyaz;
XI. Matto Grosso; XII. Questões de limites (re­
ferencias); XIII. Obras varias de brazileiros; XIV.
Papeis relativos a brazileiros: XV. Cartas e auto­
graphos de brazileiros notaveis e de extrangeiros
de qualidade que estiveram no Brazil ou d'elle
se occuparam.

Mas de grande parte dos manuscriptos, que
dizem respeito á historia e geographia do Brazil,
acham-se indicações· succintas, esparsas, no Cata­
logo da Exposição de Hút01'ia do B1'azil, publicado
em 1881. Este catalogo póde servi-r de guia aos
estudiosos que procurem conhecer o que possue
em manuscripto a Bibliotheca, em quanto não se
concluir de todo o respectivo catalogo.

A secção conserva boa collecção de cartas
geographicas manuscriptas, principalmente relativas
á America do Sul. Em sua maior parte provieram
eIlas da Real Bibliotheca e das valiosas collecções
de Pedro de Angelis e Manuel Ferreira Lagos,
compradas pelo Governo. D'estes mappas come­
çou-se a publicar no volume I dos A1Z1zaes da
Bibliotheca uma relação, a qual ficou prejudicada
por que foram depois todos descriptos no referido
Catalogo da Exposz·ção de Historia, fazendo·se
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ainda,juntamente, com as cartas impressas, tiragem
em separado ,sob o titulo Ensaz'o de Cartog-1~apftia

B1~azzteú~a. E pois outro auxiliar para os que
desejem ter noticia do que guarda a secção em
l1lateria ele cartographia brazileira em manuscripto.

Bibliotheca Jacional, 3 I de Maio de 1885.

ALFREDO DO VALLE CABRAL,
Chefe do Secç1lo,
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MANUSCRIPTOS no XIII-XV SECULO

N.O 1. - (Biblia).

Sem titulo, por lettra gothica muito miuda, a tres tintas
(preta, vermelha e azul), a duas columnas, em fini simo per­
gaminho. Com iniciaes polychromaticas, de fórmas variadas,
alongando-se algumas em arabescos até tomar toda a altura da
parte escripta da pagina; ora simplesmente illuminadas, ora
representando santos, demonios e animaes, na maxima parte
dragões.

Traz algumas correcções marginaes escriptas em tinta mais
esbranquiçada do que a do codice.

De 567 ff. inn., sendo a fi. 258 em branco, de 001,131 de
alto X om,089 de larg., tendo a parte manuscripta om,088><. 001 ,060.
S. L e s. d. (fim do XIII seculo, 1300 ?).

Começa pela Epistola de S. Jeronymo ao presbytero
Paulino de o17llZibus divillce lustorice Zz·bris .. (C Frater ambrosius
ffi tua munuscula pferens detulit siml & suauissimas littãs... II

Segue no v. da fi. 3 o Prefacio de S. Jeronymo ao Pen­
tateucho de Moysés: CI Desid'ij mei desid'atas accepi epi'tas
qui qOdã psagio futuro1f cú daniele sortitus est nom .. ; ll, o
qual termina no r. da fi. 4.

No v. d'esta fi. começa pelo livro do GeneszS o texto do
Velho Testamento, que vae até o v. da fi. 425. Logo em se­
guida continúa na mesma pagina o Testamento ovo· que
finaliza pelo Apocalypse no r. da fi. 524.

No r. da fi. 525 segue um indice alphabetico de nomes
proprios, que acaba no r. da fi. 567 pelas palavras: ce Expliciunt
int'pret' ones ll.

o v. da fi. 524 occorre uma Epistola, escripta com
lettra gothica, á tinta menos carregada do que a de todo o
livro, talvez por outro copista que não o do codice, tendo á
margem a apostilla, apenas legivel: cc Eplã pauli ad laodicen. »,
em lettra commum; na pagina seguinte reproduzimol-a na
sua integra, tendo em frente o mesmo texto sem abreviaturas,
com os erros de copia corrigidos e as principaes lacunas
preenchidas.
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Eplã pauli ad laodicei'l

aulus aplüs nõ ab hoibus
neqz per hoiem: sz per ihffi

xpistum fribus qui sút laodicee.
Gratia uobis et pax a deo patre
et duo n1'O ihú xpo. Gratias a-

go deo meo per ornem orationem
meã. q' permanetes estis meo et

perseuentes pmissü expectãtes
ín die íudicíí. Neqz destrent

uos quorúdã uaniloquãtia ismu-
antiü ut uos aduertant a ue­

ritate euãgelíí quod ame pdica­
tur. Et uuc faciet deus ut qui

süt ex me ad pfectü euãgelíí de­
seruíêtes et faciêtes benignita­
tem operãqz salutis uite et'ne.
Et palam nüc süt úícula mea

que patiOl' in xpo íhú quib9 letor
ut gaudio. Et hoc michi ê ad

salutê perpetllã. q' ipffi fatffi 0­

ratioib9 u1'is et adffiístrante
spü sco siue per morte. Est efíí
uiu'e uíta in xpo et mori gaudi­

um et id ipffi in uobis faciet
miam suam et eandê dilectio­
nê habeatis et sitis vnanímes.

Ergo dilectissimi ut audistis
píitiam et retinete et facite
sine retractu qcüqz facítis.
Et quod est: Dilectissímí
gaudete in diío et pcauete
.ordidos i lucP. Offis sínt
palam apd' deü. Et estote
firmí iu sensu xpi. Et que
integre & uera süt et pudi-

ca & iusta & amabilia facite.
Et q audistis & accepistis ín
corde retinete. Et erit uobis

pa.x. Salutaut uos sancti.
Gratia diíi n1'i íhü xpi cum
spü uro. Et facite legi co

locentiü uobis.
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Epistola Pauli ad Laodicenses.

Paulus Apostolus non ab hominibus,
neque per hominem, sed per Iesum

Christum, fratribus, qui sunt Laodicea::.
Gratia vobis et pax a Deo Patre

et Domino nostro Iesu Christo. Gratias a­
go Deo meo per omnem orationem

meam, quia permanentes estis meo et
perseverantes promissum expectantes

in die judicii. Neque disturbent
vos quorundam vaniloquentiam insimu­

lantium (veritatem), ut vos advertant a ve­
ritate Evangelii, quod a me predica­

tur. Et nUI1C faciet Deus, ut qui
sunt ex me ad perfectum Eval1gelii (sint) de­

serviel1tes et facientes bel1igl1ita-
tem operamque saIutis v1ta:: a::terna::.
Et palam nuuc SUl1t vincula mea

qua:: patiOt· in Christo Iesu quibus la::tor
et gaudeo. Et hoc mihi est ad

salutem perpetuam, quod ipsum factum (est) 0­

ratiouibus vestris, et administrante Spiritu
Sancto, (sive per v1tam) sive per mortem. Est enim

vivere vita in Christo et mori gaudi-
um: et id ipsum in vobis faciet

misericordiam suam, 1tf eal1dem dilectio-
nem habeatis et sitis unanimes.
Ergo, dilectissimi, ut audistis,

pra::sentiam (Domini) et retinete et facite
sine retractu qua::cumque facitis.

Et quod (optimum) est, dilectissimi,
gaudete in Domino et percavete

sordidos in lucro. Omnes (petitioues vestra::) sil1t
palam apud Deum. Et estote

firmi in sensu Christi. Et, qua::
integra & vera sunt et pudi-

ca & justa & amabilia, facite.
Et qua:: audistis & accepistis in

corde retinete. Et erit vobis
pax. Salutant vos Sancti. ."

Gratia Domini nostri Iesu Christi cuj'n' .
Spiritu vestro. Et (epistolam) facite legi Co­

lossensium, vobis.



16 occorrem quinze orações
uma miniatura grande (*) no

476

Esta Epistola, havida pela Igreja como apocrypha (vide
ás pp. 17 e seguintes do vaI. XXII, 1823, da BtUia de Vence,
4." edição, Paris, Mequignon Junior, 1820 - 1824), vem inte­
gralmente transcripta, em latim, na Bibliotlteca Sacra de Xisto
Senense, Veneza, 1575, á pago 180 do livro II j no NOZIl/17l

Testamentllm XIIlinguarll11l, Norimberga, 1699, e em muitas
Biblias allemãs j e traduzida em francez ás pp. 1289 -1290 do I
do Dzâio1l1zaz"1-e des Apocrypltes da Enc)lclopédie tltéologúJlte do
Abbade Migne. A do codice exposto apresenta algumas variantes.

Pertenceu este interessantissimo codice á bibliotheca do
Conde da Barca, d'onde passou para a Bibliotheca Nacional
por compra feita pelo governo colonial em 1822.

N.O 2. - (Breviario).

Sem titulo, por lettra gothica, com duas tintas, em per­
gaminho j com miniaturas grandes elllmolduradas em arabescos
anthophylloides com alguns animaes, sobretudo aves, e outras
menores, intercaladas no texto j iniciaes illuminadas a ouro e
a côres, e em grande numero de paginas - margens tambem
ornadas de arabescos. De 200 ff. inn., medindo 0"',242 de alto
X om,173 de larg., tendo a parte msc. das paginas om,132 de alt.
X olU,08J de larg., com 20 linhas em quasi todas el\as. S.
I. (Roma ?), 1378.

Contém:
No V. da fl. I, cujo recto está em branco, uma miniatura,

representando o martyrio de S. Sebastião em uma paizagem,
na qual se vê o urazão do reino de Portugal entre a folhagem
da arvore, a que está atado o santo.

Da fi. 2 a 7 o Calendario em latim, tendo cada pagina
uma pequena miniatura entre arabesco marginaes. No principio
de cada mez occorre um adagio em latim, no genero do se­
guinte, do mez de Janeiro: « Prima dies mensis: et septima
truncat ut ensis», e a indicação do numero de dias do mez e
da lua j e no fim a do numero de horas do dia e da noite.

A fi. 8 em branco.
Do V. da fi. 9 ao V. da fi.

a Jesus Clll"isto, precedidas de

(*) As miniaturas aqui dcnomioad:is gr41ldes têem todas o mesmo typo: occupam
a pagina inteira, salvas estreitas margens; Contcem um assumpto principal dentro de um
portico, em cujos cantos ha quatro pequenos redond06 com santos, c: são arlndas de
arnbcscos anthophyUoidc:s, com rmimaes, principalmente passaras.
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v. da fl. 9, com o rosto em branco, representando cinco
assumptos: o Salvador em um portico; dois Papas, um Cardeal
e um Bispo em quatro redondos nos cantos do portico. No r.
da fl. 10: (C Incipiunt quindecem orationes ad xpm (rubrica).
O Ihesu xpriste eterna dulcedo ... (principio da 1.' oração));
no v. da fi. 16; o final do texto da IS," oração: C( in ten­
tapcionem. Sed libera nos a maio. Amen. l)

Da fi. 17 v. ao v. da fl. 19, Commemoração á Santissima
Trindade, precedida de uma miniatura grande representando
a Santissima Trindade.

No v. da fl. 20, com o r. em branco, uma miniatura
grande, figurando S. João Baptista, precedendo á Commemo­
ração do mesmo santo.

Depois da fi. 21 encontram-se duas tiras de pergaminho
adherentes á costura da encádernação, resto evidente de duas
ff., 22 e 23, primitivamente existentes no codice, cortadas por
algum barbaro bibliolyta.

Do v. da fl. 24 ao v. da fi. 37, sete orações, ou me­
morias, em duas folhas cada uma, dos seguintes santos:

. Jorge, S. Christovão, S. Anna, S. Catharina, S. Maria
Magdalena, S. Margarida e S. Barbara. Em cada oração o r.
da L" fi. está em branco; o v. d'ella tem uma miniatura
grande representando o santo commemorado.

De ti. 38 a 89 V., o Officio da Virgem Santissima por
Horas canollicas, com hymnos, antiphonas, psalmos, lições e
responsorios (pela maxima parte diversos do que a Igreja
actualmente reza), simultaneamente com o Officio da Santa
Cruz, por breves Horas callonicas. Cada uma das Horas d'aquelle
officio é precedida de duas miniaturas grandes, uma no v. da
1.' ti. representando um passo da Paixão de Jesus Clu'isto,
outra, no r. da 2." fi., com algum acto da vida ela Virgem;
e seguida ela Hora correspondente elo officio ela Santa Cruz.

- Matinas, elo v. da ti. 38 ao v. da fi. 45, com uma
miniatura grande representando Jesus Cluisto no horto das
oliveiras, e no r. da fl. seguinte a Annunciação.

- Laudes, do v. da fi. 46 ao v. da fi. 53, com uma mi­
niatura grande, - o Osculo de Judas, e no r. da fi. seguinte
outra - a Visitação da Virgem Maria á Santa Isabel.

Do v. d'e ta mesma fi. ao v. da fi. 59, uma serie de
11ifelllorias, toda<; precedidas de rubrica, e são: cc 1emoria de
sancto spiritu. l); - (C ... de anela trinitate. » ; - « ... de sancta
cruce. "; - cc ... de sco michaele. l) ; - C( ••• de sancto iohan:1c
baptista. I); - (C ••• de sancto petro et paulo.)); - cc ••• de
sallcto al1drea. » ; - (C ••• de sco stephano. 1/ • - cc ••• de co lau­
rentio. »; - (C Memoria de sancto ... (Thoma). l); - (C ... de



478

sancto nicholao.» j - (C ••• de sancta maria magdalena.» j ­

cc ••• de sancta katherina. II j - (C ••• de sancta margareta.» j

- « ... de oibus sanctis. ») j - (C ••• de pace. »)

Seguem no v. da fi. S9 as Matinas da Santa Cruz até ao
r. da fi. 60.

Do v. da fi. 60 ao r. da fi. 6S - Prima, com duas mi­
niatIDas grandes: Jesus Christo levado á presença de Caiphaz, e
- o Menino Jesus recem-nascido adorado por sua Mãe Santis­
sima, S. José e uma mulher. Do v. da fi. 65 ao v. da fi. 69­
Tertia, com duas miniaturas grandes: J. Christo açoutado e o
Annuncio aos pastores. - Do v. da fi. 70 ao r. da fi. 74­
Sexta, com duas miniaturas grandes: J. Christo carregando a
cruz, e a Adoração dos Magos. Antes das primeiras palavras
da Hora e na margem superior occorre o seguinte dizer escripto
por lettra diversa e mais moderna: (C Primiciant gentes dum te'
xpe [atentes. ») - Do v. da fi. 74 ao r. da fi. 78 - Noa, com
duas miniatIDas grandes: J. Christo crucificado no Calvario e
a Circumcisão. - Do v. da fi. 78 ao r. da fi. 83 - Vesperas,
com duas miniaturas grandes: o Descendimento da cruz e a
Matança dos innocentes. - Do v. da fi. 84 ao v. da fi. 89 ­
Completas, com duas miniaturas grandes: o Enterramento de
J. Christo e a Fuga para o Egypto.

Do r. da fi. 90 ao v. da fi. 102 - Louvores á Virgem
Maria, em versos latinos rimados, e os Sete gozos da mesma
Virgem precedidos de outras tantas miniaturas pequenas inter­
caladas no texto.

Do v. da fi. 103 ao v. da fi. II2 - Meditações sobre a
imagem de Jesus Christo, precedidas de uma grande miniatura
representando diversos passos da Paixão do Senhor, e uma
serie de Orações. .

Do v. da fi. II3 ao r. da fi. 135 - Os Psalmos peni­
tenciaes, os Quinze Psalmos graduaes, a Ladainha dos Santos,
e onze Collectas, precedidos de uma grande miniatura:
J. Christo salvando as almas do Limbo.

Do v. da fi. 135 ao v. da fi. 176- o Offi.cio de defuntos
com Vespera~, Matinas e Laudes, e Eilcommendações das
almas, precedido de uma miniatura que representa a Re­
surreição de Lazaro.

Psalterio da Paix.ão de Jesus Curisto, do v. da fi. 17 7
ao v. da fi. 186, com uma miniatura grande, representando
Jesus Cluisto chagado, entre sua Mãe Santissima e S. João
Evangelista, em pé, junto á sua sepultura.

Psalterio ele S. Jeronymo. Vae do r. ela fI. 187 ao v. ela
fI. 199. No r. da fI. 187, uma rubrica, que occupa toda a
pagina: (C Beatus uero iheronimus in hoc modo psalterium
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istlld disposuit sicut angellls docllit eum per spm santü porro
propter hoc abbrelliatü... et possidebunt regnum eternllm.
Ora:tio. II j no v. d' esta folha a oração: c( SUscipere digneris
domine deus omnipotens... Per omnia secula seculorum. Amen. llj

no v. da fi. 188, com o r. em branco, uma grande miniatura,
S. Jeronymo sentado lendo j no r. da fi. 189: c( Incipit psal­
terium sancti iheronimi (rubrica). VErba mea auribz per ipe
domine l) j e no r. da fi. 199 o final do Psalterio: « ego ser­
uus tuus sllm ll, seguido de «( Gloria patri l), da antiphona:
c( Ne reminiscaris domine... de peccatis nostris II e do prin­
cipio da oração: cc OMnipotens sempiterne deus clementiam
tuam... ll, a qual acaba no v. da mesma folha pelas palavras:
cc ad uitam proficiat sempiternam. Amen. l)

Termina o codice á fi. 199 v. pelo seguinte colophão:

(( Ipse dipicture que con ti
net hoc libro fuerunt manufacte

per Spinello Spinelli et illas deri
gebat R. mo P. Ioachinus de sa ora

tor amplissimus in Oratorio Re
gis D. Ferdinandi Portugalie et

pro ipsso Rege Men[strllS Lusitanie
apud Sanctissimum P. Gregoriú

XI. Anno 1378. "

A ultima folha, 200, em branco.
Pertenceu á Casa do Infantado, e passou para a Real

Bibliotheca.

N.O 3. - (Breviario).

Sem titulo, por lettra gothica, em fino pergaminho j com
grandes miniaturas emmolduradas em arabescos anthophylloides
com animaes e personagens grotescos, e outras menores in­
tercaladas no texto j iniciaes illuminadas a ouro e a côres, e
em todas as paginas, excepto nas onze ultimas, margens ador­
nadas de delicado arabesco. De 160 ff. inn. de om,!73 de
alto X Om,124 de larg., tendo a parte manuscripta das paginas
0"',099 X oID,062, com 17 linhas em quasi todas ellas. S. 1.
(F~andres) e s. d. (2.· metade do XIV á 1.. do XV seculo).

Contém:

O Calendario, em francez, do r. da fl. 1 ao v. dafJ. 12.
As Horas canonicas da Cruz, do r. da fi. 13 ao r. da
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El. 16, precedidas de uma miniatura representando Jesu
Christo crucificado no Calvario.

As Horas canonicas do Espirito Santo, do v. da fi. 16
ao v. da El. 20, com uma miniatura, - a Descida do Espirito
Santo.

Quatro Evangelhos: de S. João, S. Matheus, S. Marcos
e S. Lucas, do r. da El. 21 ao r. da fi. 25.

Oração á Piedade da Virgem Maria, do r. da fi. 25 aC\
v. da fi. 28, com uma miniatura marginal representando a
Virgem Santissima sentada ao pé da cruz com seu Divino
Filho morto no regaço.

Tres orações i Virgem Santissima, do r. da fi. 28 ao r.
da El. 31, tendo a primeira á margem uma miniatura repre­
sentando um anjo tocando harpa em frente á Virgem San­
tissima com o Menino Jesus nos braços.

.O Officio da Virgem Santissima, por Horas canonicas,
com hymnos, antiphonas, psalmos, lições e responsorios, pela
maxima parte di versos dos que a Igreja actualmente usa, com
6 miniaturas: I" a Annunciação, entre varios assumptos da
vida da Virgem, no começo das Matinas; 2." a Visitação da
SS. Virgem á S. Isabel, no começo das Laudes; 3.' Maria
Santissima e S. José adorando o Menino Jesus recemnascido,
no começo de Prima; 4." o Annuncio aos pastores, no começo
de Tertia; S.' a Fuga para o Egypto, no começo de Ves­
peras; 6." a Coroação da Virgem, no começo de Completas.
Faltam duas miniaturas, qu~ deviam occorrer antes de Sexta e
Noa, por terem sido subtra11idas as ff. 70 e 73 do codice,
onde tambem se deviam achar a oração de Tertia, o principio
de Sexta, a oração final d'esta Hora, e o principio de Noa.

Os Psalmos penitenciaes, do r. da fi. 88 ao v. da fi. 99,
na mesma ordem em que ainda hoje os recita a Igreja, com
uma miniatura, representando David penitente, ajoelhado.

A Ladainha de todos os Santos, com duas orações em
seguida, do v. da fi. 99 ao v. da fi. 103.

O Officio de deftilltos, com Vesperas, Mn.tinas e Laudes,
do r. da fi. 104 ao r. da fi. 145, com uma miniatura, repre­
sentando o enterramento de um defunto.

Do r. da fi. ;45 ao v. ela fi. 153 uma serie de Orações
á Santissima Trindade e a varias Santos, com os titulas, pela
maxima parte em fl'ancez, escriptos á tinta vermelha.

o r. da B. 154 occorre o seguinte titulo, á tinta ver­
melha: cc Pl'osa fratris iohãnis lemonicensis monachi claretjal­
lensis. Salutatio deuota ael ymaginem saluatoris nostri. J) Vem
em seguida o texto com algumas emendas á margem, e com
as rubricas, umas em latim, ou,tras em baixo allemão.
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Finalmente, no r. da fi. 160, logo abaixo das palavras
finaes da Saudação: « lucis et quieti. Amen. II lêem-se:
cc Confiteor deo & II e cc Misereatur tui & lI, um tanto seme­
lhantes aos da Missa segundo o rito Carmelitano, escriptos á
tinta preta e lettra gothica differentes das de todo o livro e,
ao que parece, por mào que não a do copista do codice.

No r. da 1.' folha d' este cadice houve uma nota, hoje
raspada, que, segundo a auctorizada opinião de Fr. Camillo
de Monserrate, fôra escripta no XVI seculo. São actualmente
indecifraveis os seus vestigios.

O volume e. tá modernamente encadernado em perga­
minho, e pertenceu á Casa do Infantado, de onde passou para
a Real Bibliotheca.

N.o 4. (Breviario) .

Sem titulo, por lettra gothica, a duas tintas, em perga­
minho j com miniaturas emmolduradas em arabescos antho­
phyl1oides, com anjos, figuras humanas e animaes phantasticos j

in iciaesil1uminac1as a ouro e a côres, e na maior parte das
paginas arabesco. marginaes. De 132 ff. inn. com om,19 de
alto X om,13 de larg., tendo a parte manuscripta das paginas
om,096 X om,06S, com IS linhas em quasi todas ellas. S. 1.
(França) e s. d. (2." metade do XIV á L' do XV seculo).

Contém:
O Calendario, em francez, da fi. 1 a 12.
Quatro Evangelhos de S. João, S. Lucas, S. Mattheus

e S. Marcos, precedidos de uma miniatura representando os
qllatro Evangelistas, e Duas Orações á Virgem Santissima, do
r. da fi. 13 ao r. da fi. 26.

O Officio da Virgem Maria, dividido por horas, mas clif­
ferente do Romano, do r. da fi. 27 ao v. da fi. 69, cons­
tando de:

Matinas e Laudes precedidas de uma miniatura - a
Annunciação -, e as Horas menores Prima, Tertia, Sexta e
Noa prec dida de outra miniatura - o Meninó Jesus recem­
nascido adorado por sua Mãe Santi sima, S. José e uma
mulher; e no fim Vesperas e Completa.

A fi. 70 em branco.
O Officio da Cruz, por breves Horas canonicas, do 1'. da

SI
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fi. 71 ao v. da fi. 73, com uma miniatura repr sentando J.
Christo crucificado entre os dois ladrões.

Breves Horas canonicas do Espirito Santo, d r. da fi. 74
ao v. da fi. 76, com uma miniatura: a Descida do Espirito
Santo.

Os Psalmos penitenciaes; os mesmos que ainda hoje reza
a Igreja, do r. da fi. 77 ao v. da fi. 88, com uma miniatura:
David penitente ajoelhado.

A Ladainha de todos os Sanctos seguida de duas Orações,
do v. da mesma fi. 88 ao v. da fi. 93.

A fi. 94 em branco.
O Oflicio de defuntos, seguido das primeiras palavras de

tres orações, do r. da fi. 95 ao r. da fi. 123, 'Com tlma
miniatura representando o enterramento de um defunto.

No v. da fi. 123, á tinta vermeU1~, uma rubrica em forma
de I'eclamo: (C les XV ioies nostrê dame », servindo de titulo
ás seguintes Jaculatorias á Virgem Maria, que vão do r. da
fi. 124, adornado co!n uma miniatura, figurando a Virgem
Santissima sentada ao pé da cruz, tendo ao regaço Jesus
Christo morto, ao v. da fi. 132 e ultima. O texto d'esta parte
do codice l todo em francez, principia: cc DOulce dame de
misericorde mere de pitie fOlltaine de tous biens qui portastes
nre seingneur ihú cristo IX. mo)'s en vous precieulx fIaus et
qui la laitastes de uous doulces mamelles. »; acaba: (C Sainte
VIaie croL'C aouree qui du corps dieu ftlS aournee de sa suour
fus arousee. et de son sane entummee. Par ta uertu par ta
puissance. garde mon corps de meschãce. et motroit par ton
plaisir que vra)' confes puisse mourir ameno Pater nosteI. J)

Modernamente foi addicionada a este codi'.e, antes da
L" folha, uma insignificante pintura a guache, fel a .em papel
rendado, representando Nossa Senhora do Rozario, tendo por
baixo o titulo: (C Regina S. S. Rosarij».

Encadernação de marroquim encarnado, ornado com ouro
e lentejoulas brancas e vem1elhas, tendo nas faces externas
das guardas um brazão: em um escudo sem indicação d.e côr,
uma estrella de prata com oito raios entre uma quaelerna de
crescentes ele prata, com uma corôa de conde por timbre,
muito semelhante ás armas da familia Carvalho: em escudo de
azul, uma estrella de ouro com oito raios entre uma quaderna
de crescentes de prata. .

Pertenceu á Casa do Infantado e passou á Real Bi­
bliotheca.
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N.O 5. - Carta de Pera Vaz de Caminha a El-rei
D. Manuel, dando-lhe noticia do descobri­
mento da terra de Vera-Cruz, hoje Brazil,
pela armada de Pedro Alvares Cabral.

Com. = uor. - posto que o capitam moor desta vossa
frota e asy os outros capitaàes spreuam a vossa alteza
a noua do achamento desta vossa terra noua que se
ora nesta nauegaçom achou. nom leixarey tambem de
dar disso minha comta a vossa alteza asy como eu
milhar poder aimda que pera o bem contar e falar
o saiba pior que todos fazer =

Ac. = o que de la Receberey em muita mercee. beijo as
maãos de vasa alteza. deste porto segura da vasa ilha
da vera cruz oje sesta feira primeiro dia de mayo de
ISOO. - pera uaaz de caminha. =

Cópia autltettú'ca, extrahida do original autographo exis­
tente na Real Torre do Tombo de Lisboa, gaveta 8, massa 2,

D. o 8, pelo erudito official-maior da referida Torre do Tombo,
Sur. João Pedro da Costa Basto, em fins de' 1876.

Em seguida á carta, que consta de 12 folhas num., occorre
em folha separada: «( Barão de anta Angelo, Consul Geral
do Brazil em Portugal e Dominios, &, &, &. - Reconheço
authentica esta copia da Carta de Pera Alves digo de Pera
Vaz de Caminha a El-Rei D. Manoel sobre a descoberta do
Brazil, escripta pelo Sur. João Pedro da Costa Bastos, Official
maior da Real Torre do Tombo. - E para que conste mandei
passar a presente que assignei e fiz sellar com o Sello das
Imperiaes Armas deste Consulado Geral. - Lisboa I2 de De­
zembro de I876. -Barão de Santo A'ngelo, Consul Geral. »

E precedido o codice por duas cartas autographas, rela­
tivas a esta copia da relação de Caminha, uma do Barão de
Santo Angelo ao ex-director da Bibliotheca Nacional, e outra
do Sftr. Costa Basto ao Barão de Santo Angelo.

Eis os primeiros trechos da primeira carta, que é datada
de Lisboa a II de Dezembro de 1876. «Meu caro S5r. Dr.
Ramiz GaIvão. - Fiz-lhe uma promessa ha dias, e eil-a na
ponta da esperança. Aqui vae a carta de Pero Vaz de Ca­
minha, escripta pelo Official mar da Torre do Tombo, o
inestimavel Sr. Bastos, homem de recondito saber e preclara
estima. Imagine o favor que este abio fez-lhe, e o tempo que
empregou para tanto. »
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Agora a integra da carta do Sur. Costa Basto:

cc Torre do Tombo 7 de Nov. de 1876. -Ill.mo e Ex. mo Sfír.
- Só hoje consegui acabar a copi~ da carta de Pero Vaz de
Caminha, que V. Ex." desejava. E longa, como vê; não é
facil de lêr; e os negocios do meu officio tiram-me muito
tempo (ou, para melhor dizer, tive de descurar alguns para
me dar a isto). Pro urei conservar na transcripção a ortho­
graphia e os defeitos do original, apezar de ficar, por vezes,
obscura, não para V. Ex.", mas para os leitores menos habi­
tuados ao modo de escrever daquella epoca.

« Durante este trabalho, lembrou-me que se faria delle um
folheto curioso e ao alcance de todos, publicando o texto com
maximo rigor compativel com os typos usaes, e dando por
baixo, como nas edições ad ztszt1Jl Deijim', uma transcripção
correcta, com a orthographia e pontuação que actualmente
empregamos. O leitor vulgar cont(jntava-se com esta, e o
homem de lettras ,ficava com elementos bastantes para avaliar
da fidelidade da copia, e boa ou má interpretação que se dava
ao velho escripto.

« Se V. Ex." acceitasse esta idêa, lembraria ainda que se
augmentaria o valor do opusculo juntando·lhe um pequeno
vocabulario das palavras obsoletas, empregadas pelo autor; e,
por ventura, tambem um .fac-súmle das primeiras e ultimas
linhas da carta com a competente assignatura.

cr Resta-me pedir a V. Ex." que desculpe a imperfeição da
copia, e que disponha da boa von tade de quem é - De V. Ex."
- am. o e criado m. to obrigado - João Pedro da Costa Basto. J)

Nesta carta, como se sabe, Pero Vaz de Caminha relata
dia por dia o descobrimento do Brazil.

« Graças ao raro talento de observação de que era do­
tado, diz a este proposito o Dr. Ferdinand Denis, graça
sobretudo á facil ingenuidade do séu estylo, o Brasil teve um
historiador no proprio dia do seu descobrimento... Caminha
descreve admiravelmente os sitios que teve sob os olhos e os
traços salientes da naçào Tupininquim, que os portuguezes
acharam de posse d'essa bella região. l)

« Si alguma cousa, diz algures o mesmo sabio escriptor,
póde dar justa idéa da simplicidade com que ,se realizam os
acontecimentos historicos mais fecundos em resultados, são
essas fontes primitivas, essas chronicas contemporaneas, que
cmitam sem exaggeração o proprio facto antes que seja involto
de circumstancias extranhas ao acontecimento principal, e que
permittem a quem o lê fazer-se por um momento historiador. ..
Alguns dias depois do descobrimento, na presença de uma
natureza cuja fecundidade se compraz em recordar, Pero Var.
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de Caminha, um dos escrivães da frota, referia a El-rei D. Ma­
nuel o que se havia passado e o espectaculo que tinha ainda
deante dos olhos. I)

Esta carta, sublime na sua singeleza e unica. no seu ge­
nero, que a nossa Bibliotheca possue por cópia authentica e
official, cópia valiosa e fidedigna que foi pedida para Lisboa
com o intuito de se publicar nos A1l1zaes da Bibliotlzeca, a seu
tempo será ahi inserida com a mais escrupulosa fidelidade,
corrigindo-se as provas typographicas pelo proprio original,
de accôrdo com o que graciosamente nos offereceu o distincto
paleographo da Torre do Tombo, Siír. Coo ta Basto.

c( Por vezes, diz Varnhagen, temos visto e admirado o
seu original j são sete venerandas folhas de papel florête, que
constituem o mais antigo documento que exis,te em nossa lingua
materna, escripto no no so proprio paiz. E um documento
digno de reproduzir-se por fac-simile. I) .

Por largo tempo conservou-se inteiramente esquecida e
ignorada esta notavel arta, com justo motivo considerada o
auto do nascimento do Brazil.

Em seu original estudou-a Muiíoz pouco antes de 1790,
nos ricos archivos da Torre do Tombo, e d'ella fez o respei­
tavel historiador do Novo Mundo um extracto para a sua
collecção de manuscriptos ( AVARRETE, Colecàolt dc los viagcs
y dcscltbrúlliclltos, que lticiero/t por mar los espaíí.oles, tom. III,

pg. 45) j entretanto só foi publicada pela primeira vez em
I8!? pelo padre Manuel Ayres de Cazal na introducção ao
tomo ) da sua e:timada e preciosa Corograjia Brazilica, im­
pressa no Rio de Janeiro. Cazal precedeu-a porém do seguinte
historico, dando razão de si e do logar onde encontrou a
cópia da dita carta: ec Havendo relatado o descubrimento do
Brazil com Barroz, Goes e Ozorio á vista, communicando-se
-me depois no Arquivo da Real Marinha do Rio de Janeiro a
opia d' huma carta escrita em Porto Seguro pelo mencionado

Pedro Vaz de Caminha, companheiro de Pedralvez, que refere
o caso contrario daquelloutros nào só com miudeza, ma athé
com veracidade palpavel, me vi obrigado a dar-lhe preferencia:
e estimei tanto este encontro, que e crupulizo faria inju tiça
aos meus lei tore. não lhes dando aqui della a copia seguinte. Jl

O original, ainda accrescenta Cazal, conserva-se no Ar­
chivo da Real Torre do Tombo, gaveta 8, masso 2, n.o 8.

ec Dando á luz tão interessante quão des onhecido manus­
cripto, diz o Sfír. Dr. Moncorvo de Figueiredo no seu opus­
culo Os seis primeiros documclltos da !tistoria do Brazil (Rio
de Janeiro, 1874, in-8,o gr.), prestou o erudito padre Ayr s
de Cazal um assignalado sen iço á historia patria, descortinando
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factos de summo interesse, até então ignorados, e rectificando
os erros das primeiras datas do descobrimento do Brazil. l)

Em 1826, a Academia Real das Sciencias de Lisboa, dando
o dev1do apreço a este notavel documento, fel-o inserir no
tomo IV da sua qbllecção de noticias para a ltistoria e geogra­
fia das lVações Ultramarinas, sob n.O m. Traz o seguinte
titulo: Ca1-ta de Pedro Vaas de Camin1ta a EI Rei D. llfa­
noel, sobre o descobrimento da Ten-a de Santa Cruz, vulgar­
llleltte c1tamada Brazil.

Esta edição da Academia, como era natural, sabiu muito
mais correcta do que a dada á luz pela primeira vez por
Ayres de Cazal. Nella tambem be procurou conservar a ortho­
graphia do original.

O Patriota Brazileiro, periodico mensal, no primeiro e
ultimo' numero que viu a luz (Pari,s, Bltclton, 1830, in-8. °
gr.), transcreve-a entre outras cousas de valor para a nossa
historia.

Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva reproduziu-a no
tomo I (1835) das suas Memorias ltistoricas e poldicas da P1-0­
vinda da Baltia, de pp. 19 a 42, extrahida da Corogmfià
Brazilica e com a mesma orthographia da copia de que se
serviu Cazal.

O Dr. Mello Moraes tambem a inseriu, extrah1da da
obra de Cazal, no tomo I (1858) da sua Corograpltia lu"storica
do 11l1pen'o do Brazil, em nota, de pp. 49 a 59. Depois
ainda a reproduziu no Brazil Hzstorico, tomo I da 2.' serie,
1866, de pp. 57 a 63·

João Francisco Lisboa, o notavel litterato e historiador
marallhense, desgraçadamente roubado tão cedo ás lettras pa­
trias, nos dá uma traducção d'esta carta nos seus Aponta­
?Jtentos, 1wtidas e observações pa1-a servirem á luston"a do
jl1aranltão, insertos no JORNAL DE TIMON (Maran1tão, 1883,
1l1-8.0 gr.), na nota 'A, de pp. ]95 a 216. O iIlustre escriptor
dá nas seguintes li-nhas razão da traducção que fez da carta
de Caminha, pondo-a em linguagem corrente e amena: « Em­
pregamos o termo traduzir, diz elle, mesmo em relação' a
esta carta, porque está escripta em um portuguez tam antigo,
e a orthographia é tal, que ao commum dos leitores não
seria hoje facil a sua intelligencia, se não procurasseme,s re­
moçal-a, mediante a traducção que fizemos. Este docu nento
rarissimo, posto que já publicado em quatro diversas ed ições,
só o temos visto', sob essa fórma obsoleta e difficil, na CO?-o­
grapltia Bl'azilica do padre Ayres de Casal, e em uma tra­
ducção de Fernão Denis que, buscando principalmente serv1r
á clareza, estragou e desbotou as formas' originaes e coI, ridas
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do auctor, tornou-se muitas vezes frouxo e diffuso, sem que
todavia nem sempre acertasse com :l verdadeira intelligeocia
do texto. l) A traducção de Lisboa sahiu reproduzida no tomo
II (1865) das suas Obras, impressas em S. Luiz do Maranhão,
de pp. 428 a 450.

Na Bibliotluca Historica do Brasil: prodltcções de auctores
nacionaes e estrangeiros desd' o secltlo XVI até o actual, collec­
cionadas pelos Drs. Augusto Cezar Jlfiranda de Azevedo, An­
tonio Jllfendes Limoeiro, José Rz"cardo Pires de Almeida, com
annotações de collab01"adores brasz"!eiros, que fez pau to logo
nas suas primeiras folhas, impressas no Rio de Janeiro, na
Typographia Carioca, em 1876, in-fol., tambem vem a carta
de Caminha como o primeiro documento do XVI seculo
relativo ao Brazil, precedida de uma lVoticia sobre Pel'o
Vaz de Caminha pelo Dr. Limoeiro, de pp. 5 a 21. Foi repro­
duzida da edição de Cazal e algw1s erros lhe escaparam.

Francisco Adolpbo de Varnbagen, depois Visconde de
Porto Seguro, no tomo I da sua Historia geral do Brasil,
nos dá varios topicos curiosos d' esta carta, relativos á recepção
de doís indigenas trazidos á bordo do navio de Cabral e á
pintura dos habitantes do paiz, deixando de seguir passo a
passo as acções do capitão-mór e dos mais da armada, nem
as dos nesta occasião ho. pitaleiros habitadores da terra, nos
oito dias que se demoratam os navegantes, até seguir sua
derrota para o Oriente, porque o dispensava d'essa tarefa o
cc minucioso chronista deste descobrimento, o ingenuo Pero Vaz
de Caminha, cuja narrativa epistolar dirigida ao proprio rei,
destas plagas virgens, tanto nos encanta. l)

Para se tornar mais conhecida a sincera narração de Ca­
minha, já antes Varnhagen tinha escripto um pequeno conto
sob o titulo C/wonica do desCllbrimC71to do Brazz"! e o fez in­
serir no tomo IV (1840) do Panora.m~,. pp. 21, 33, 43, 68,
85 e 101. Traz por asslgnatura as ll11ClaeS do . eu nome. Inno­
cencio da Jlva diz que viu uma carta do autor, dirigida a
um sabio e respeitavel litterato, na qual dava razão d'essa sua
composição, dizendo cc que a escrevera para fazer chegar ao
conhecimento do publico a interessante carta de Pel'O Vaz de
Caminha; e preferíra a fórma de romance por ser este o
melhor mei de adaptar ao gosto de todos a historia do paiz. l)

D'esta composição ha edição em separado, com o titulo - O
descobrimento do Brazil: cltroltica do fim do decimo-q71útio
seatlo. Segunda edição aut/ulltica l-evista, C01Tecta e accreSCCll­
tada pelo auctor. Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Consto de J.
Villeneuve & Coa, 1840, ín·8. 0 ou 16. 0 gr. de 70 pp. Dum.,
e mais uma. de índice.
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Ultimamente porém o historiador brazileiro fez imprimir
integralmente a carta de Caminha, precedendo-a de algumas
considerações gecgraphicas, no tomo XL (1877) da Revista
do I1lStüutO Historico, parte 2.', de pp. 5 a 37, sob o titulo
Nota acerca de como não foi na - Coroa Vermelha - na en­
seada de Santa Cntz que Cabral primeiro desembarcou e em
que fez dizer a primeú'a missa, acompanltada do texto integro (e
71ão tnmcado, segundo o publicou Cazal) da cada-cllronica do
descobri1ltwto, escripta ao l'ei D. llfanoel pelo cavalleiro de sua
casa Pel'o Vaz de Caminha, qlte ia de escrivão na anna ia.
Quasi ao finalisar a interessante nota diz o benemerito his­
toriador, dando razão da sua edição da carta: « ...Pero Vaz de
Caminha, cuja carta escripta ao rei, d'este Porto Seguro, cons­
titue por si só, n'este ponto, como em tudo o mais, a chro­
nica ruais minuciosa e authentica, que possuim03 d'este desco­
brimento, ao passo que é, ao meS1UO tempo, o documento
mais venerando da historia colonial. Pelo que muito pedimos,
nesta occasião, ao Instituto que não tenha, por mais tempo,
privado d' elle a collecção dos seus annaes, e que se resolva a
annexal-a á e ta nossa memoria, valendo-se da cópia que, com
esta, lhe offerecemos, conferida por nós á vista do original,
e muito mais correcta, e não tnmcé',da como a de Ayres do
Casal. ·Além de que, pela commodidade dos leitores, prefe­
rimos dai-a com uma orthographia 'rnais regular e meno an­
tiquada, pontuando-a convenientemente. ))

Southey nas primeiras paginas da segunda edição (1822)
do tomo I da sua History of Brazil, quasi que procurou re­
produzir a carta de Caminha, quando narra os successos rela­
tivos aos primeiros dias do descobrimento, imprimindo d'esta
orte maior exacção aos factos que relata. Quando o histo­

riador inglez em 1810 publicou o tomo I da sua obra, ainda
não tinha conheciDJento da carta de Caminha e só o teve
depois de 18q pela Corogmjia Brazzlica de Cazal; por isso e
outras causas mais viu-se obrigado a fazer nova edição em
1822 d'aquelle tomo primeiro.

O r. Ferdinand Denis traduziu-a em r82I para a lingua
franceza e foi publicada por Verneur no Jou7'lzal des Voyages
(Paris, 1818-24, 24 vaIs. in-8.0).

O douto litterato francez tambem publicou a sua tra­
ducção sob o titulo Lettre de Pedro Vas de Camútlta, sltr la
décOltVerte dlt E7"éstl, no tomo VI da interes. ante e pouco
vulgar obra Le Brésil Olt llistoire, IIUEIWS, ltsages et coutlt171es
des habitam de ce royaume, par H Taullay et F Dems
(Pari, r822, 6 tom. in-I2.o), de pp. 4 a 59. Esta traducção
franceza anda tambem reproduzida na Art de vérificr lcs dates,
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tomo XIII, parte 3.' (Paris, Denain, 1832, in-8.0), nota B, de
pp. 441 a 457.

Ainda o Sr. Ferd. Denis nos dá alguns trechos da carta
no seu trabalho intitulado Brésil, que se acba no Ullivers,
collecção publicada em Paris por Firmin Didot Freres.

Olfers traduziu-a para a língua allemã no Feldner' s Reism
dltrclt Brasilim, 1828, tomo II, pg. 159·

O sabio Humboldt submetteu a carta de Caminha a uma
critica luminosa no seu Exallle1l c17.'fique de l' Itistoire de la
géograpltie dlt 1l02tVealt contillmt (Paris, 1836-39, 5 tom. in-8. 0

),

fazendo sobresahir o seu incontestavel valor.
Como se vê, a Calta de Caminha é datada do 1.0 de

Maio d' este Porto Seguro da Illta de Vera Cruz, pelo que pa­
rece certo que Cabral acreditava que e ta terra era uma ilha.
II Esta data encobre tres revelações (observou o Visconde de
Porto Seguro): primeira, que o nome dado ao ancoradouro
foi o que elle ainda hoje conserva; segunda, que a terra foi
então conceihlada como uma simples ilha, conceito, em que
estava ainda o proprio rei nas instrucções, que deu a João
da Nova, quando ia para à India) e, depois do regresso de
Cabral, na carta, que de Cintra (Symtra) dirigiu aos reis ca­
tholicos; terceira, que á terra foi posto o nome não de Santa
Cruz, mas sim de Ve7-a Cruz. »

Agora passemos a dar' os poucos dados biographicos que
possuimos sobre Caminha, segundo o Sfir. Ferd. Denis.

Pero Vaz de Caminha em 1500 embarcou para as Indias
na expedição de Pedro Alvares Cabral na qualidade de es­
crivão do almoxarife ou recebedor do imposto real, que tinha
de administrar a feitoria de Calecut. 1 o emprego que exercia
tinha por companheiro a um certo Gonçalo Gil Barbosa. Já
chegado á idade madura quando embarcou para a memoravel
expedição que se effectuou depoi' da de Vasco da Gama,
tinha uma parte da família e. tabelecida em S. Thomaz. Sup­
põe-se que Caminha morreu na deploravel escaramuça que se
deu em Calecut sob a influencia dos commerciantes mahome­
tanos ali estabelecidos, e na qual o almoxarife Corrêa mostrou
tanta resolução, sem poder salvar os membros da feitoria.
Esse fatal acontecimento succedeu a 16 de Dezembro de 1500.
A opinião todavia que dá Caminha como uma das victimas
d'este successo, apenas se basea nmna supposição. Nenhum
documento faz menção d'elle depois da expedição de Cabral.

A longa e interessantissima carta de Pero Vaz de Caminha
é o verdadeiro diario do descobrimento do Brazil, e não é
preciso encarecer a sua importancia.

~ ..

",
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MANUSCRIPTOS no XVI-XIX SECULO

N.o 6. - (Manuscripto japonez.)

Em papel especial collado em diversos lugares, formando
um só rolo, que mede 2om'38o de comprimento por om,326
de largo. Contém 9 illustraçàes, a côres e a ouro.

Este curioso manuscripto foi offerecido á Bibliotheca Na­
cional pelo i11ustrado Sfír. Carlos de Koseritz em 1883.

O Sfír. Koseritz offereceu na mesma occasião á Biblio­
theca mais dois trabalhos japonezes, e, em carta datada do
Rio de Janeiro a 27 de Julho do referido anno e dirigida ao
Siír. J. Capistrano de Abreu, dá os seguintes interessantes
esclarecimentos sobre os tres manuscriptos:

(C OS ro11os de pergaminho japonezes, que lhe remetti com
destino á Bibliotheca Nacional foram comprados ha 5 annos,
em Yokahama, por um amigo meu que m'os trouxe de pre­
sente. São pois trabalhos da actualidade e representam o estado
da arte no Japão. São elles:

cc L° Um romance japonez, com texto escripto e i11us­
traçàes.

(C 2.° Uma successão de desenhos comicos sem texto (de
que não precisam porque são em si sufficientemente expressivos).

cc 3'° Um mappa topographico da costa do Japão, pelo
systema da terra.

cc No romance ha um pedaço cortado porque era uma
pornographia indecente, que por isto cortei.

C( Respondo pela authenticidade dos pergaminhos. É digna
de nota a qualidade superior do pergaminho e sobretudo a
maravilhosa finura dos desenhos e o seu colorido. São tintas,
cujo segredo possuem os Japollezes e que a mais apurada arte
européa não póde imitar.

(C Julgo que esses pergaminhos tem algum interesse para
a Bibliotheca, porque não creio que outra qualquer bibliotbeca
d'America do Sul, possua similares. Na Europa mesmo são
rarissimos esses trabalhos japonezes, porque, feitos á mão, são
muito caros no proprio Japão. )

O que a Bibliotheca expõe é o L° d' estes manuscriptos,
isto é, o romance com i11ustrações.
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N.o 7. - Cartas dos padres da Companhia de
Jesus sobre o Brazil, desde o anno de 1549
até ao de 1568.

É o proprio livro de registro. Bella lettra do XVI seculo.
226 ff. num. 26 X 15~

Não traz titulo. E o n.° 7 do Catalogo dos ma1lltscriptos
da Bibliotlteca Naàonal.

Contém:

fi. 1. - Carta que ho padre Manuel da nobrega Prceposito
prouincial da Companhia de Iesu em ho Brasil escreueo
ao p.c Mestre Simão ho anno de 1549.
É eseripta da Bahia. Imprimiu-se pela primeira vez no

tomo v (1843) da Revista do Instituto Historico, de pp. 429
a 432. Sahiu reproduzida no 2.° volume da edição de Lisboa
de 1865 da 'Cltrmu"ca da Compan/u"a de Jems do p. Simão de
Vasconcellos, como appendice, de pp. 289 a 292.

ff. 2. - Outra do padre Nobrega para o p.c Mestre Simão.
do anno de 1549.

É escripta da mesma cidade da Bahia. Imprimiu-se pela
primeira vez no referido tomo v da Revista do Instituto,
pg. 433. Tambem foi transcripta no mesmo volume da edição
citada da Cltronica do p. Vasconcellos, pp. 300 e 301.

ff. 3. - Carta que o padre Manuel da nobrega preposíto
prouinçial da Companhia de Iesu em as terras do Brasil
ezcreueo ao p. c Mestre Simão Preposito prouinçial da dita
Companhia em Portugal. ho anno de 1549.

É datada da mesma cidade a 9 de Agosto. Foi impressa
pela primeira vez no tomo v da Revista do Instituto, de
pp. 435 a 442 e depois reproduzida no 2.° voI. da edição
citada da Cltronica de Simão de Vasconcellos de pp. 293 a 300.

ff. 5. v. - Informação das terras do Brazil mandada pollo
'padre obrega.

Não traz data, mas é do anno de 1549. O original por­
tuguez sahiu impresso pela primeira vez nos Amzaes do Rio
de Janeiro de Balthazar da Silva Lisboa, tomo VI (1835), de
pp. 39 a 46. Imprimiu-se tambem no tomo VI (1844) da Re­
vista do Instituto, de pp. 91 a 94 e no Ostensor B?-asileiro,
tomo I, de pp. 226 a 228. Ainda vem transcripto no 2.° vo­
lume da edição citada da C/lro1lica de Simão oe VascQncellos,
de pp. 301 a 305.
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Foi vertida para a lingua italiana e impressa em Veneza
na collecção 'de Miguel Tramezzino intitulada Diversi avisi
particolari daI l' .llldie di Portogallo &, publicada em Veneza
em 1559, in-8.0

ff. 7. - Carta que ho p.e Antonio piz escreueo do Brasil da
capitania de Pernambuco aos Irmãos da Companhia de ij
de Agosto de 155I.
Imprimiu-se no tomo VI da Revista do Instituto, de

pp. 95 a 103· Foi vertida para a lingua italiana e anda sem
o nome do autor na citada collecção de Tramezzino de ff. 41 v.
a 48 com o titulo Cavato d'v71' altra mandata de Pernambuco.

ff. 10. - Outra do padre Nobrega mandada da m~sma Capi-
tatania de Pernambuco ho anno de 1551.

Traz no fim a data - 1549 -. O original portuguez
imprimiu-se pela primeira vez no tomo VI da Revista do In­
stituto, de pp. 104 a 106, d'ahi passou a ser transcripto no
2.° vol. da edição citada da Clwo1lica de Simão de Vascon­
cellos, de pp. 309 a 3 I r. Tambem anda no Ostensor Brasi­
leiro, tomo I, pp. 228 e 229. Vertido em italiano, vem sem o
nome· do autor, na collecção Tramezzino, de ff. 48 a 50.

ff. II. - Outra de Affonso bras niandada do porto do spirito
Sancto do anno de 155T.
O original portuguez publicou-se pela primeira vez no

tomo VI da Revista do Instituto, pg. 44I. Foi vertido para
o italiano e anda em o nome do autor na collecção Tramez­
zino, de ff. 50 v. a 52.

ff. 12. - Outra do p.e Françisco pirez da çidade do Saluador
do anno de 155I.

Foi traduzida para o italiano e sahiu sem o nome do
autor na collecção Tramezzino, ff. 52 a 55 v.

ff. 13 v. - Outra de Leonardo nunez do porto de S. Viçente
do anno de 155I.

Traz data de 24 de Agosto. Foi vertida para o italiano
e anda sem o nome do autor na collecção Tramezzino,
ff. 55 v. a 60.

fr. 16. - De hüa do padre Nauarro para os Irmãos.

É escripta da Bahia. Não traz data. Em castelhano.

ff. 16 v. - Outra do padre Leonardo nuõez. de xx de Iunho
de 1551.
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É escripta da capitania de S. Vicente. Foi traduzida para
o italiano e sahiu na collecção Tramezzino, ff. 137 v. a 140.

ff. IS. - De hüa do irmão Pero correa de S. Vicente do afio
de 155r.
Traduzida para o italiano appareceu na collecção Tra­

mezzino, fr 140 v. e 141.

ff. z·bit!. - De outra do mesmo para os irmãos que estauão
em Africa, de S. Vicente do afio de 1551.

Foi vertida para o italiano e sahiu na collecção Tramez­
zino, ff. 141 a 143.

ff. 19 v. - Carta do p. Nobrega para os Irmãos do collegio
de Iesu de Coimbra. de Paranambuc de 13 de Set. ro

de 1551.

ff. 21 V. - De hüa carta do irmão Viçente roiz da Baya de
todos os Sanctos, de xvij de Mayo de 1552.
Traduzida para o italiano anda na collecção Tramezzino,

de ff. 154 a 156.

ff. 24 v. - De outra do mesmo.
Não traz data; mas é de 1552. Foi tambem traduzida

para o italiano e sahiu na collecção Tramezzino, de ff. 156
a 159.

ff. 26. - Carta do p. Antonio piz, de Pernambuc de çinco
de Junho. 1552.

ff. 29 v. - Letras quadrimestres de Setembro ate o fim de
dezembro de 1556. Do Brasil e de Jan.'o ate Mayo de
1557. 1.' via.

Datadas de Piratininga em o fim de Abril de 1557. São
do veneravel padre Anchieta. Foram copiadas com toda a
fidelidade possivel pelo Dr. J. A. Teixeira de Mello e im­
pressas nos A1l1zacs da Bz"bliotlzcca Nacional, volume I, de
pp. 270 a 274.

ff. 32. - Copia de outra do mesmo Irmão Ioseph que escreveo
neste mesmo tpã.
É datada de Piratininga ern o fim de Dezembro de 1556.

Sahiu impressa com apropria orthographia nos Amzacs da
Bibl. Nac., IT, de pp. 266 a 269.

ff. 34. - Suma de alguãs cousas q hião em a nao que se
perdeo do bispo. Pera nosso p. e Ignacio.
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É escripta da Bahia a 10 de Junho de 1557 pelo padre
Antonio Blasques por commissão do padre Manuel da Nobrega.
Imprimiu-se pela primeira vez no tomo v (1843) da Revista
do Instituto, de pp. 214 a 223.

ff. 39. - Letras quadrimestres de Setembro a Jan. ro de 1556.
do Brasil da Baya do Saluador para Nosso p.• Ignacio.
Não trazem nome de autor, e não chegou a ser terminada

a copia, vindo em branco menos da metade da fi. 42 r. e
todo o v. da mesma fi. 42.

ff. 43. - Carta q o Irmão Ant. o blasqz escreueo da baya
do saluador das ptes do brasil o afio de 1558 anoso
padre Geral.
Traz data do ultimo de Abril. Escripta por commissào

do p. Manuel da Nobrega. Em castelhano.

fL 48 v. - Terllado de húa carta do padre Ant. o piz da Bahia
de 19 de Julho de 1558.

ff. 50. - Terllado doutra da Bahya de 12 de setembro de
1558.

ff. 5I' V. - Copia de hüa carta do p.e M. el da nobrega que
escreueo do Brasil da Baya de todos os santos a 5 de
julho de 1559.

ff. 57. - Carta escripta da cidade da Bahia, sem nome de
autor, nem data.
Posto que não traga data, é do anno de 1559.

ff. 58. - Copia de hüa do p.e Ant. O blazquez q escreueo da
Bahia do Salvador a 10. de setembro de 1559. pera o p.•
Geral.
Escripta por commissão do p. Nobrega. Em hespanhol.

ff. 62. - Copia de outra q escreueo o mesmo p.o Ant.°
blazquez Ao p.e Geral Diogo Laynez a 10 de 7. bro de 1559.
E cripta da Bahia por commissão do p. Nobrega. Em

castelhano.

ff. ibt·d. - Copia de hua carta do Irmão Ant.° de Sa q es­
creueo aos Irmãos da Baya a 13. de junho de 1559.
Em castelhano.

ff. 65 v. - Copia de hüa carla do' p. e fI. eo piz e do Irmão
Ant.° Raiz para o padre Nobrega.
É datada de... a 2 de Outubro de 1559.
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ff. 66. - Copia de (sic) do p.• fr. co pirez p.' o p.. Doutor.
Traz a mesma data da antecedente.

ff. 67. - Copia de hüa do p.• Manuel da Nobrega que es­
creueo ao Inf. cardeal; de S. Viçete o primo ro de junho
de 1560.
Foi impressa pela primeira vez pelo conselheiro Balthazar

da Silva Lisboa nos seus Amlats do Rio de Janeiro tomo VI

(1835), de pp. 102 a I I r. Imprimiu-se tambem no tomo v
da Revista do Instituto, de pp. 328 a 334 e sahiu ainda re­
produzida no 2. 0 volume da 2." edição de Lisboa da Chro­
nica do p. Simão de Vasconcellos, de pp. 312 a 317. Tambem
acha-se il1serta no Brazil Historico, tomo I, 2.' serie, 1866,
de pp. 1I5 a 1I8.

[f. 70. - Carta que escreueo o p .• M.t' da Nobrega à thome
de sousa da Baya à 5 de julho de 1559·
Sahiu impressa pela primeira vez nos Annaes do Ri'o de

Janeiro de Balthazar da Silva Lisboa, tomo VI j de PPI 63 a
10r.

ff. 79. - Carta que escreueo o Irmão Joseph ao p. e. geral, de
S. Vicente o prim.'o de junho de 1560.
É do padre José de Anchieta. Em castelhano. Foi tra­

duzida por Balthazar da Silva Lisboa e impressa nos seus
Annaes, tomo VI, de pp. I II a 139.

ff. 85. - Copia de hüa carta que escreveo o Irmão Joseph
ao p. e geral, de S. Viçente ao ultimo de Mayo de 1560.

É do mesmo p. Anchieta. Em latim. Esta notavel carta
foi impres a pela primeira vez e annotada pelo conselheiro
Diogo de Toledo Lara Ordonhez no tomo I (1812) da Col­
lteção ultramarina, sob o titulo Joseplzi de Anc/lida Epistola
qualllplurilllarulll rerltlll naturaliztm, qltl:e S. Vicentzi' (nunc
S. Paztli) proviltciam incolunt, sislem descriptionelll. Ha tiragem
em separado. D'esta interessante carta fez o Dr. Teixeira de
Mello com o concurso do Sfír. Martinho Corrêa de Sá uma
ver_ão portugueza sobre o impresso e sahiu nos Annaes da
Bibl. Nac. volume I, de pp. 275 a 305·

ff. 90 v. - Do p.e Ruy pereyra p.' os padres e Irmãos da
Comp.· da prouinçia de Portugal da Bahia a IS de Se­
tembro de 1560.
Sahiu impressa pela' primeira vez nos A1l1lats do Rt'o de

Janeiro de Balthazar da Silva Lisboa, tomo VI, de pp. 139
a 1.65.
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ff. 98 v. - Copia de hüa Carta que escreueo o p.e Joã de
melo para o padre gonçalo vaz proposito da casa de São
Roche da õpanhia de jesv5, e lixboa, do brasil aos
~3 de setembro de 1560.
E escripta do Collegio da Bahia.

ff. 100 V. - Copia de him carta que escreueo o p.' Ant. o

piz do Brasil para o padres e irmão da Companhia de
j~sus em o mes de outubro de 1560.
E datada da Bahia a 22 de Ouhlbro.

ff. 103. - Copia de Hüa Carta q escreueo o p.e Rui pU'.'"
do Brasil para os p.e. e Irmãos da Companhia de Jesvs.
em porhlgal, no anno de 1561 a 6 de Abril q foy dia
é!a paschoa.

. E escripta de Olinda.

ff. 105. - Copia de huna deI Padre Antonio Blasquez del
Brasil de ]a ciudad deI Saluador Baya de todos los santos
Para el Padre General M. Irc Diego Laynez )( a ]05 mas
Padres y hermanos de la compania de 23 de setr.° de
1561 Reçebida en Lisbona a ocho de Março de 1562.
Em cu tel hano.

ff. III V. - Esta carta que se segue he fim da precedente
que não a pode acabar o Padre Antonio blasquez.
Escripta por commissão do padre provincial Luiz da

Grã pelo padre Leonardo. Em portuguez.

ff. 115. - Copia dalgüs capitolos de hüa carta do Padre Luys
de gran Pera o Padre Doctor Torres de 22 de setr.° de
1561. R.do a 5 de março de 1562.
Escripta do Collegio da Bahia.

ff. 116. - Copia de hüa do P.C Leonardo ela Baya de Todolos
Sanctos de 26 de Junho ele 1562 Pera os Padres e Irmãos
da Companhia de Jesús em Sam Roque.

ff. 125. - Copia de hüa do Irmão Joseph. q escreueo de
S. V.IC Ao Padre general M. c Diogo Lainez de 12 de
Junho de 156T.

É do padre José de Anchieta. Em castelhano. Foi tra­
duzida por Balthazar da Silva Lisboa e impressa' no tomo VI

dos seus Annaes do Rio de Jalleiro, de pp. 46 a 63.

ff. 128. - Copia de hüa do brasil 'do spft sancto p.o o p.•
doctor Torres por cõmissão do p.c bras l.ço de 10 de
Junho de 1562. R.da a 20 de setembro do mesmo Anno.
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o copista declara que cc esta Carta não trazia firma. »
Foi impressa no tomo II (1840) da Revista do Instituto, de
PIJ. 418 a 423.

ff. 129 v. - Copia de hüa do Irmão Joseph. pera o P." geral,
de S. Viçente de março de 1562. R.do a 20 de Setembro
do dito anno.

É do padre José de Anchieta. Em ca telhano. Sahiu
impressa pela primeira vez nos AllIwu da Bibl. Nac. vol. I,

de pp. 205 a 208.

ff. 13 r. - Copia de húa do Padre Luis Roiz dos ilheos pera
o Padre Goncalo Vaz a II. de março 1563.

ff. 132. - Copia de hüa do P.c Leonardo da Baja pera ho
Padre guoncalo Vaz Prouincial da comp." de Jesus de
portugal aos 12 de majo de 1563. .

ff. 137. - Copia de hüa do Padre Antonio de Saa de Per­
nãbugo pera os Padres e Irmãos de Portugal da comp.·
de Jesus de 8. de Septembro 1563 Annos. •

ff. 138. - Copia de hiJa do Irmão Sebastião de Pina de
Baya para para o Padre G.lO Vaaz de 12 de Mayo de 1563.

ff. 139 v. - Copia de una de S. Viçente dei hermano Joseph
de Anchiete (sic) para el Padre M. e Diogo Laynez
Prrep.osito general de 16 de Abril de 1563.

Em castelhano. Foi traduzida pelo conego Januario da
Cunha Barbosa e impressa no tomo 11 (1840) da Revista do
Instituto, de pp. 538 a 552.

ff. 144 v. - Copia de hüa do Irmão Antonio Blazquez da
baía a 4 de aguosto (de I556) para os padres e Irmãos
de san Roque.
Em hespanhol.

ff. 145. v. - Copia de hüa de Ant." Blaqz.
Datada da Bahia ao ultimo de Maio de J 564. Em cas­

telhano.

fi. 149 v. - Carta q escreueo o Padre p.o da Costa do spirito
Sancto aos padres & Irmãos da casa de Sam Roq. de
Lisboa, ano de 1565.
É datada da Casa de São João a 27 de Julho.

ff. 153. - Copia de hüa de Antonio blazquez pera o P.c
Prouicial de Portugal.
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Datada do Collegio da Bahia a 9 de Maio .e 1565. Em
hespanhoI.

ff. J 56. - Copia de una deI P.· Antonio blazquez deI Col­
legio de la baja de tosdolos (àc) Sanctos àel Brasil p.'
portugal y escrita a J 3 de etiembre de 1564.

Em castelhano.

ff. 160 v. - Copia de hfía do P.· Jorge Raiz dos Ilheos
do Brasil pera os P'" e Irmãos da Comp." de Iesv de
Portugal, escrita a 21 de Agosto de 1565,

ff. 162. - Copia de hüa do Padre Antonio gl~ da casa de
sào pedro de porto. eguro do Bra iI Pera o Padre Dioguo

. Mirão prouincial de portugal escri ta a IS, de feuereiro
de 1566.

ff. 165, - Do P. Leonardo.
Datada de S. Vicente (S. Paulo) a 23 de JWlho de 1565.

Sahiu impres à pela primeira vez no tomo lV (1842) da Re­
vista d? Instltuto, de pp. 224 a 231.

ff. 167 v. - Copia de hita do P.· Joseph pr.' o padre Mestre
Diogo Laines prreposito Geral da Companhia de Jesv.
1565.
É do padre José de Anchieta e datada do Collegio de

S. Vicente em Janeiro de 1565. Em castelhano. Foi publi­
cada pelo Dr. Teixeira de Mello nos A1l17aes da Bibl. Nac.,
vaI. II, de pp. 79 a 123.

ff. 188 v. - Copia de hiia do padre Quirieio d~ Baya 13 de
Julho de 1565 fala tambe no Rio de Janejrv q escreueo
ao padre Dioguo Mirão prouincial da companhia de Jhüs.

ff. 190 v. - Copia de húa do padre Josel h da Bap de todolos
Sanctos que escreueo ao padre Doutor Dioguo Mirào pro­
uincial da-companhia de JhflS de 9 de Julho de 1565,

É do padre José de Anchieta. Foi impressa pela primeira
vez nos A1l1laeS do Rio de Janeiro de Balthazar da Silva
Lisboa, tomo VI, de pp. 166 a 181.

ff. 194 v. - Copia de hüa do Irmão pero Correa o qual foi
morto dos Brazis a oyto de Junho de 155. (sic) annos
pera o p.• Belchior nunez em Coimbra.

Sem data; ~as foi escripta de S. Vicente elfi 1554.
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Nouas depois da geral.
Não traz data) mas foi escripta da Bahia em 1556.

ff. 196 'V. - Copia de ó~itra do Brasil elo Irmã.o clioguo Já­
come pera os p.c, e Irmãos do Collegio de ColJrtbra. não
tê era.
Parece que foi escripta pelos annos de 1566.

ff. í 99. - LiUerre t[\Jatlri\11estt'is à Máitl ustJ.2: at;! ménsem
septenibri. - ~k India Brasilljca anno 1554.
São d'á p. José de Ancbieta. Em latim. Vertidas para o

portúguei pelá Dr. Teixeira de Mello fonl.ln publicadas nos
Àmiaes da Êibl. Jliac., vol. I, de pp'. 60 a 75.

ff. 205- ~ Carta datada da Bahia a 19 de Julho de 1558.
Não trai nomé de autor, nem título.

ff. 207. - Terlado doutra da Baya a 12 de Setembro de 1558.
Tambem sem nome de autor.

ff. 2"68 v. -'-' !\i1l1uãi de'r bi'ásil p. la puirltia toletana y ara­
gonia dei anno 1567.
E dat-ada da Bahia a lO de Janeiro de 1568 e escripl:a

pélo pitare Diogo Gonçalves.

ff. ~ I r. - COljia de hha tio Brasil da êapitania de S. Vicen'te
de peratininga áos 5 de dezembl'O de 1567.
ESêriptá pelo l:Jadré Balthazãr Fernandes.

. ff. 213 v. - Copia de hüa do Brazil da capitania de S. V."
á 22 de abril de i568.
Escripta pelo mesmo padre Baithazar Fernandes, por com­

missão do padre reitor José de Áncbieta.

ff. 2t5. - Garta dàpádre Altgttslz'n de Ldçé1-da.
Datada dá Ilha de Sánto TÍlotné a 18 de F'êvereiro de

15156 é escripta por coh1111issãlJ do padre Fralicisco de Gotlvêà.
Dá circumstanciada noticia da viagem que fizeram de Lisboa á
Angoh e Ilhá de Santo Thomé. Não traz titulo. E ·ta carta e a
que s ~ segue, são, como se vê, de outras partes fára do Brazil.

ff. 21' v. - COljia de hüa do Irmãà Antonio Mebdêz que
e';ttetleo à noso Padre General de pois q tornou de
a gola da Viagê que fizeram e désposiçào e custulues da.
quela terra f(úta et11 1&' à 9 de mayo tle i563 Anflos.
Em he. panhb!. .
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ff. 2>:5 e 226. - Indice das cartas do Brasil ii ha neste livro
segundo os anos.

Todas estas cartas, docum~ntos das primei ras missões do
Brazil, são muito interessantes, principalmente as de Nobrega
t: Anchieta.

As de Anchieta, porém, já se acham hoje publicadas, ca­
lJendo á Bibliotheca Naciona.l do 'Rio de Janeiro a honra de
concluir tão importante serviço, encetado no começo do seculo
pelo conselheiro Lara Ordonhez, que imprimiu a primeira
carta do veneravel jesui ta contida nesta propria collecção.

Este registo de cartas dos padres jesuitas, escriptas do
Brazil á casa de S. Roque de Lisboa, onde residiam os seus
prelados, foi offerecido pelo conselheiro Lara Ordonhez, que
u houve em presente do Marquez de Pombal.

Lara Ordon hez por occasião de remetter a preeioslssnna
collecção a D. João VI para a Real Bibliotheca fêl-a accom­
panhar da seguinte carta. dirigida ao conselheiro Thornaz An­
ton io de Villa Nova Portugal: « III. mo e Ex. mO Sfír. - Em
virtude da insinuação de V. Ex." para eu ter a honra de
offerecer a el-rei nosso senhor algum manuscripto interessante,
entrego com muita satistação a V. Ex." o mais antigo e pre­
cioso, que possuo, qual é a Collec(ão das carias dos jemitas,
escriptas do Drasil desde que chegaram á cidade da Bahia a
29 de Março de 1549 até 1568; para ser apresentado por
mão de V. Ex." ao mesmo augusto senhor. - Deus guarde a
V. Ex." - Rio de Janeiro, 1 de Fevereiro de 1820. - III.IUO
e Ex. mo Sfír. Thomaz Antonio de Villa Nova Portugal. - De
V. Ex." fiel crindo. - Diogo de Toledo Lara 01"do?llzez. »

Esta carta acha-se no A Ibu1lt brasileiro, collecção de
cartas de pessoas notaveis publ icadas pelo Sfír. J. Norberto
de Sousa Silva, na Revista Popular, tomo XIII, pg. 218.

Effectivamente, o conselheiro Thomaz Antonio, ainda que
mais tarde, si a data da carta de Ordonhez está exacta, como
é de snppor, no dia 24 de Março de 1821 remetten á Real
Bibliotheca o volume manuscripto, como consta do registro dos
livros entrados para esta Bibliotheca em 182I.

Do nosso codice foram extrahidas uma copia em um
gwsso volume de folio pelo Sfír. Dr. J sé Thomaz de
Aquino, a qual se conserva hoje no Insti luto Historico e
outra em dois volumes de 4.° pelo conselheiro Agostinho
Marques Perdigão Malheiro em 1847 e 1848. exceptuando as
já publicadas na Revista do Instituto. Perdigão Malheiro de­
clara que fez a cópia « com toda a fidelidade e exactidão,
com a mesma orthografia, pontuação, virgulação, lacunas,
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faltas, e mesmo erros, mas face is de perceber.» Esta excel­
lente cópia iguolmente pertence hoje ao Instituto Ristorico.
O Sfír. Dr. JOão Antonio Alves de Carvalho tambem possue
cópia de 20 d' estas cartas ainda: feita pelo conselheiro Per­
digão Malheiro.

Como acima se vê, algumas das primeiras d'estas interes­
santis imas cartas foram vertidas para a lingua italiana e im­
pressas em Veneza em 1559 na valiosa e hoje rara collecção
de Miguel Tramezzino, da qual fez ainda este impressor nova
edição em 1665 na m('sma cidade de Veneza, com titulo
identico á priml~ira e em tudo o mais conforme a ella.

As cartas que ahi ficam indicadas parecem traduzidas á
vista do nosso proprio códice, por muitas occurrencias que
fôra ocioso apontar aqui, como sejam, por exemplo, a sup­
pressão em uma d'ellas d'uma linha inteira do nosso registo,
coincidencia de cruzes postas em certos periodos do manus­
cripta e a suppres ão na versão italiana de trechos assim
assignalados, T, Alguma' foram vertidas integralmente, outras
porém augmentadas com topicos de diver a , e alguma ainda
com suppressõe.;, de sorte que rnuitas vezes á prirneira vista
não parece que as publicadas na referida collecção veneziana
sejam as mesmas que possuimos.

N.O 8. - Historia dos trabalhos da sem ventura
Isea natural da Cidade de Epheso. e dos
Amores de Clareo e Florisea. Com Real
preuilegio.

Cópia de 11llpresso por lettra dos fin do XVIII ou começo
do XIX seculo. Cont.ém 104 fi. inn., que medem 19 cento de
altura por 12 de largo.

Em seguida ao Prologo ao Leykr vem este N. B. do
copista: I' Até aqui he escrito em letra grifa Latina m.'" boa, o
corpo da Obra porem he em létra gotica, como se u ava no' pri­
meiros tempos da Imprensa, sem pontuação algüa se não a
de ponto, e dois pontos, que servem quasi sempre de virgulas,
e as vezes de ponto e virgula. Este Livro não traz anno de
impressão, nem ele Impressor e 50 ele hüa especie de Dedi­
cataria q. vem no fim da Obra se poderá rastijar o tempo
em q. foi impre,sa. Pode suspeitar-se q. foi impressa em Res­
panha por varias palavras Respalwolas, q. talvez o Impressor
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puze-se por ouh'as POl:tug~ezas an;dogas, q. pelo Som 00n­
fundio e trocou. J)

A Historia é dividida €ln X}ÇXl capitulos nU1~lerados e
mais um intitulado Capitulo final &.

Em seguida acha-'e um Soneto que klt7ll cflltaleiro .fez C1':lQ
1;/ome se encobre pera majores cot/sas, e 1,Ima dedicatoria Ao
$.0111101' doutor Ier.onimo P~"nZ a qlle1l4 vay diregida a ol;ra.

O final do. Prologo diz assim: « A lústoxia vay composta
por eJla mesma (.lseCl) e de mim emendada em algüas. partes
somente nas falas e 'ordê seguindo em todo ho mais o origililal
della. E por isso re.cebe coro. amor a questa obra lector dis.­
creta nam me culpã,do por algüs erros Sé as ella leuar mas al1te~

louuãdo pol10s muytos que agora vam emõdados no.uamente. »

O capitulo XXVI! termina com a seguinte declaração:
«- A Belifronte e Arminador deu grão pena a perda de Fia­
re inda. Porem como se- ella c07tbro/t se diraa na Co'/"o1lic-a de
F-elesinrios: que este feito e outros mais 110taueis farão por
elle acabado : como muy larguamente faz no seu Iiuro mençào.
Porque e ta historia JOão trata das aUentUFaS de llÍngueB) se
nam d minhas desallen turas. )}

QlIasi ao terminar o Capitulo final lê-se: (C quero dar-lhe
fim: . com proposito de em algum telnpo escrclte?" a segunda
parte della: que trata dos grandes feitos de Felesindos: e do
que lhe aconteceo na demandª- dª- fermosa infanta Luciandra. »

O impresso d'esta Historia é livro de extrema raridade,
pois por ora só se. sabe. da existe~çia d.e um. exemplar, q,ue
pertence ao Siír. FranCISco f.\.ntomo- Fernandes, do Porto, e
que lbe ç\lstQ,1J bª- Po.uco t,empQ l1a..da. m~p..Qs. d.~ SQ L. En­
cOJ;ltra·se noticia que at~ entào o Ul1~CO e~empJ~r de que se
conhecia ela o que pelos fins do seculo ~a.ssàd9 existia na
livraria do 1.. Visconde de Balsemão e que continuou a per­
manecer na mesma casa até que por occasião, segundo se diz,
do. C rco do.. Porto em 1832 desap-pareceu, ignorando-se de
todo o destino que te\!e.

A descripçào do impresso, egundo o Visconde de Aze­
vedo e Mattos, é: Histo.1fia dos. traúa.lhos da sem veutura. Isea
natllral da Czda.de de Epheso,' &' dos Amores de Clarco &'
FlonSea. Com Real prelldegio. Sem lagar nem data de im­
pressão in-8.· peq. de 136 ff. num. pela fr'ente e mais 3 com
um soneto a dedicatoria ao Dr. ]er:onymo Pires. ~ portada
é gravada e foi reproduzida em .fac-si711lle pelo Sfíl'. Brito
Aranha no tomo x do Dicúonart'o de Innocencio, segundo
processo pboto-lithographico.

Da obra ha traducção em bespanhol e em francez. A
he panhola ob o titulo Historia de los am-orcs de Cla1"eo' y
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Florisea, e de los h-abajos de Isea foi impressa em Veneza por
Gabriel Gidito em J552, 2 tom. in-8." Traz duas partes,
sendo a segJ 1da em verso. A dedicatoria ou introducção é
assignada p r AloDSo Nunes de Reilloso, que diz traduziu' a
obra elo grerro, o que é IJ1Uito provavel. Veja-se o que a seu
respeito diu'm o Dicciol1ario de Innocencio e Brunet.

A franc ~za é accusada por Brunet, que a sim a descreve:
LA PLATSAN'j E histoire des amours ele Florisée et de Claréo,
et aussi de la peu fortunée Yséa, trad. du castillan en français
par Jacq. Vmcent. Paris, Jacq. Kerver, 1554, in-8." - É
traducção di. I. R parte.

Agora, quanto a 2.' paTte em portugJJez nem o Visconde
de Azevedo nem o SUl'. :Brito Aranha, ambos no Diccionario
de Innocenc io, nem Mattos no seu jJt[a1lual se referem a eUa,
o que dá a entender que nunca foi impressa.

O códice pertenceu a José Bonifacio de Andrada e Silva.

N.o 9. Carta do padre Antonio. RUlz (de Mon-
toya), datada do Rio de Janeiro a 25 de Ja­
neiro de 1638 e dirigida ao padre Jnan
Baptista de Ornos, contendo varias noticias
relativas ás Missões e aos Portuguezes.

Com. = 1hs. - P.R Ju." de Ornos. - Pax Xpi etc. - El
dia de Santa Teresa sahimos de Buenos ayr~s y lle­
gamos a este Rio Jenero =

Atttograplta. 2 ff. inn. 29 X 18.
Do sobrescripto da carta collige-se que o padre Ornos

achava-se em Loreto. Na mesma folha onde vem o sobrescripto
vê-se uma nota assignada do punho do referido padre Ornos.

El:>te intere. sante documento nos proveiu da collecção
Pedro de Angelis e traz nota de ter pert.encido ao ArcJúvo
de las Missiones. '
. O padre Antonio Ruiz de Montoya, celebre missionario

do Paraguay, era natural de Lima. Muito o recommendam
e louvam o p. Nicolau deI Techo, na sua Hist01~'a Provillcú:e
Paraqltarú:e Societatis Jesv (Leodii, 1673, in-fol.) e 1;"~'aticisco
Xarque em sua obra .lmigllls 1IIissiolleros 'de la Comj7aftia de
JeSlts eJZ la provincia dei Paraguay tPamplona, 1687, in-fol.),
como a um dos homen' mais illustres que tem produzido o
Perú. Nascico em 1583, -entron na Companhia de Jesus em -r6o-6
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e sendo empregado nas missões converteu, diz-se, perto de
mil indígenas. Morreu no logar de seu nascimento em 1652.
Conhecedor profundo da lingua guarani, publicou varias ob. as
relativas a ella e o seu Tesoro de la Imgua guaram' é, na
opinião dos entendidos, um verdadeiro thesouro para a grande
lingua da America do Sul.

N.O la. - Cartas do Conde de Villa Pouca de
Aguiar, do Conde de Castel-n'lelhor, do Conde
de Attouguia, de Francisco Barreto de Me­
nezes e do Conde de übidos, governadores
geraes e capitães generaes do Estado do
Brazil, do anno de. I 648 ao de 1663.

É o livro de registro. Consta de 1I7 ff. num. 24 X 14.

Não traz titulo.
U III dos mais an tígos livros de registro da correspondencia

oflicial dos governadores geraes do Brazil que possue a Bi­
bliotheca, a primeira carta dirigida a Salvador Corrêa de Sá
e Benavides, goverdador do Rio de Janeiro, é datada da
Bahia a 6 de Janeiro de 1648.

É o n.O 30 do Catalogo dos Man'itscriptos da Bibliotheca
Nacional, em que se acham de.scriminados todos os documentos
que contêm o codice exposto.

N.O 11. - Conqvista temporal, e espiritval de
Ceylão, ordenada pelo padre Fernão de
Qveyroz, da Companhia de Iesvs, da provincia
de Goa, com muytas outras prolleytozas noticias
pertencentes â disposição, & gOllerno do Es­
tado de India. Em lisboa no ano (1687).

Original, com a assignatum autographa do autor. Consta
de 12 ff. inn., 321 ditas num. 26 X 17.

Precedem-n'a: Dedicatoria ( Ao Excelentissimo Senhor
Francisco de Tauora, Conde de Aluor, V. Rey, e Capitão
Geral da India, do Concelho de S.. M. &. '); {( Aos Portu-
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guezes, que lerem a seguinte Historia»; « Primeyra 'protestação
do A\ltor )); e « Inventario dos Liuros: e Capitulos desta Obra. »

E dividida em 5 livros.

Com. o livro I = Cap. r. Do sitio, grandeza, e nomes da
ilha de Ceylão, e tle seus pouoadores. - Fica a cele­
brada ilha de Ceylão fronteyra ao Cabo de Camorim,
neste dilatado mar Indico, na garganta do grande
golfo de Bengâla. =

Ac. o ultimo = e isto deue ser o que mays anime a Por­
tugal, pera a recuperação daquela Ilha. =

Segue-se a « Segunda Protestação do Author. II

A dedicatoria ao Conde de Alvor é datada de Goa ao
1.0 de Outubro de r687 e nella é que vem a assignarura do
proprio punho do autor.

Traz a seguinte licença da Companhia de Jesus dada em
Goa para imprimir-se a obra:

« Gaspar Affonso) da Companhia de Jesv, Prouincial da
Prouincia de Goa, por particular cõmissão que tenho de nosso
M. R. P. Preposito geral, deu licença, pera que se imprima
este liuro, intitulado, Conquista temporal, e espiritual de
Ceylão, ordenada pelio p.c Fernão de Queyrôs da mesma
Companhia Prouincial que foi desta Prouincia; reuisto, e
approuado por religiosos doutos da mesma Companhia. E por
verdade dey esta, por mim assinada, e sellada com o sello de
meu officio. Goa. 6. de Janeiro de r688.- Gpar Ajfollso. II

Em seguida vem o sello a que se refere a licença.
Apesar d'esta licença a obra não foi impressa, morrendo

o autor pouco tempo depois, no Collegio de S. Paulo'~de

Goa, a r2 de Abril do referido anuo de r688, com 7I annos
de idade.

Esta obra parece ser a mesma a que sob o titulo COIl­

quista temporal, 6' espiritual do 07'ie1lte, re refere o autor na
pg. 262 da' sua Historia da vida do irmão Pedro de Basto,
escripta em r684 e publicada em r689' Barbosa Machado na
Bibliotluca Lusitana a accusa com este titulo.

O p. Fernão de Queiroz, foi reitor do Collegio de Taná
e de Baçaim, preposito da Ca a professa de Goa, depois pro­
vincial e finalmente eleito Pafriarcha da Ethiopia. A sua
Conquista de Cqlão é .obra muito importante e muito curiosa.

O msc. pertenceu ao padre Francisco José da Serra e
depois á Real Bibliotheca.
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N.O 12. - Traftados, actos, convençoens, e outros
mais importantes Papeis, dos quaes se faz
menção na primeyra parte destas Memorias,
e que servem para a sua inteIligencia.

Vasta e valiosa collecção de tratados, actos e convenções
entre varias potencias e a corôa de Portugal. Abrange docu­
mentos de I6I§) a 17I5, em que terminam com os relativos á
paz de Utrecht. C011Sta de 4 gros os volumes de foI. corres­
pondendo cada um ás quatro partes em que eram divididas as
.Memorias qu.e se accU';am nos titulo' dos volumes, Memorias
es.tas que nos faltam e não po~suimos nenhum outro esclare­
cimento a seu respeito. Todo o codice é escripto mui cui­
dadosame.nte em excellen te lettra do XVIII seculo.

Os outros tres volumes da collecção trazem o seguinte
titulo: (( Tratados~ actos, con vençoens, e outros Papeis, que
Despeitão a.. paz de Utrecht, & que servem para a intelligencia
da... parte desta..~ Memorias. "

Os titulos são illuminados sobre pergaminho, com bastante
eSllaero, e o que se vê no volume exposto representa uma bi·
hliotlae€a.

Perten,ceu o codice á Real' Biblioth~ca.

N.o 13. - EstimvIos deI Divino Amor, si agudos,
suaues, y dulces, en Doce Soliloquios Eucha­
risticos, en Prosa, e Verso. En qve el alma
postrada delante de vna Infinita Magestad, Ilna
de profundissimo Respecto, abriendo el Co­
razo.n, y derramando en presencia de su Dios
habla tierna, y confiada mente de Christo, y
con Christo sacramentado, mostrado algo deI·
infinito Amor Divino, que resplandece en el
Santissimo Sacramento deI Altar, y insinua
algunas de sus maraviIlosissimas profundi­
dades, y misterios, cOlllbidando con SLlS enar­
decidas Palabra~, â anegarse, y trãsformarse
en Christo Jesvs. Las o[rece con el mas
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obsequios.o devido rendimrepto A sus Ahezas
los Serenlssimos Sefíores Principe, y P~incesa

de Asturias Seüor Don Fernando; y Sefiora
Dofía Maria Barbara, su dignissima esposa,
Nuestros Sefíores, que Dios prospere. felices
siglos. para v.ien de esta l\'Ianarchia.; D. Marcos
de las Roelas, y Paz Iurada perpetua dela
Ciudad de Cordova. (1728 - 29.) -

Original. Em p.ergalllinho. Consta. de 31 f(. num. que
medem 41 cento de alto por 27 de largo e mais 3 folhas ma­
ximas, desdobraveis, fóra do texto e em pergaminho mais forte.

Contém no texto numerosos desenhos do tamanho do
livro, cabeções de pagina, tarjas, vinhetas, lettras cal?itae-, &,
tl,l\:lo ~~i\O Co.r~l !UlIli,to zelo e esmerq., o~ a ~guada de llanki,n,
or{\,. a. penneja<;l:o, éJ. uma O.l.l duas câres. Em, todos- O desenhos
o autor nào dispensa de assignar o seu nome.

O título do codice occorre na fi. 2. a fi. 1 r. vem;
A Jlsias allloJ:Oúas de Pila Alma COlltn't«< e11- la pnuncz'a de
~1~ Cr~âjix(}, q,ue çonsta\Il de :1;0 estrophes, sendo q QLtima a
segl)..Ín~e ;.

cc Conceded paFa tuía alma - Palma,
y pues que ya en vos blasona - Corona,
para que ca,nte en la gloria - Vídoria.
Que aunque fo)'" der mundo. escoria,
vuestra sangre lograreis
mi Re)O, si me cOJ"cedeis
Palma, COrona, Victoria.)1

E 110 v. da m€sma fi. \lê-SI} um crucifixo) tendo na pa:l'te
iMerio. uma dedieatotiía do autoI; á Princeza dá AstuPNlS
D. Ma.ria EaJbara.

Entre e>s desenhos de que é Jlepleto o malHlsGFipto 11&­

liam, se :
a fl. 3 v., (). retrato do Príncipe jl1Fado das Asturia-s

D. Fi Filando de BOUFbo.ll, tendo na parte superior o seu- bl'asão
de famdía;

Na. fi. 4, o retrato da Prince~a D. Maria Baroala;
Na fl. 22, o Descanço da fl1ga do Egypto;
Na fi. 26, (). Descimento da Cruz;'

a fi. 30, uma batalha, vendo-o e no alto o Príncipe
D. Fernando a cavallo;

E na priIneira das tres. gm-ndes felaas- àesàe91'aveis os
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retratos de D. Fernando, rei de Hespanha, e dos Principes das
Asturias D. Fernando e D. Mana Barbara e tres brasões
d'armas de família.

Este manuscripto é uma verdadeira cUJiosidade calligra­
phica, todo recheiado de prosa e verso e de desenhos de
difficil e paciente execução. Nisto é que consiste todo o seu
merecimento. O autor em uma das suas constantes dedicatorias
(tI. 3 v.) chama-o II corto volumen escrito, y delineado na
Ciudad de Cordova J) e accrescenta que é [mcto de sua
applicação. De facto nesta parte foi Roelas y Paz de applicação
admiravel.

O cad ice pertenceu á Real Bibliotheca.

N.o 14. - Aba reta y caray ey baecue Tupã upe
ynemboaguiye uca hague Pay de la Comp."
de lhs poromboeramo ara cae P. Antonio
Ruiz lcaray ey baé mongetaipi hare oiquatia
Caray fieê rupi yma cara mbohe hae Pay
ambuae Ogueroba Aba fieê rupi Afio pipe
S. Nicolas pe. Ad majorem Dei Gloriam.

Cópia. 1n-4.· peq. (0"',200 de all. por 0"',143 de larg.)
Consta de 1 tI., 254 pp. num.

É versão guarani da obra do padre Montoya- Conqvista
espiritval Iteclw por los religiosos de la COlllpailia de Ieszts, elZ
las ProllÍ1tcias del Paraglta)/, Pa7'alla, Vrttgllay, y Tape, &.,
impressa em Madrid em 1639, in-4.· O nosso texto guarani
foi traduzido pelo Dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira
e tanto o texto como a traducção brazileira foram publicadas
nos Annaes da Bibliotlteca Nacional, vol. VI (1878-79)' Veja-se
a es e respeito a erudita introducção do Sfír. Dr. Ramiz GaIvão
que precede a publicação, Ainda o Dr. Baptista Caetano an­
tepoz á sua t!'aducção um Esbôço gralll1llatical do abáfíeé ou
lil/glta guaram' e accompanhou-a de um extenso e valiosissimo
vocaLmJario das dicções que figuram no manuscri pto e que,
sob o titulo Vocab/{lario das palavras gltarams usadas pelo
traductor da COl/quista Espiritual do pad7-e A. Rzúz de M01l­

toya, constitue todo o volume VJl (1879-80) dos referidos
All7zaes da Bibliotlteca Nacional.

Ultimamente o Snr. Conego João Pedro Gay offereceu á
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Bibliotheca acional a cópia d'este manuscripto a que se re­
fere o Sfí.r. Dr. Ramiz Gaivão na sua introducção á versão
em portuguez do Dr. Bapti ta Caetano. Esta cópia, que tambem
se expõe, foi achada relo Sfí.r. Conego Gay em S. Borja, onde
era vigario, em 1850. E de lettra do seculo pas ado, faltando·lhe
o titulo e algumas folhas do texto, mas traz em 3 ff. o final de
uma especie de introducção, que não vem no origiual castelhano
da Conquista espiritual, nem na cópia da Bibliotheca que serviu
para a traducção e publicação nos Anllaes. A declaração com que
termina a cópia offerecida pelo conego Gay, é:

Opaima tecocue reta mombeuhaba.
Ymombeu catllp'íramo tOlcO anga Tupâ, hae

y ch'í marâney ymombauca harera.
San Borjape hae Junio 2 de 1737 p'ípe.

Tupâç'í marângatu boya poriahu.
laime Bonenri.

Este ultimo nome, porém, talvez escripto pelo mesmo
tempo da cópia, não é da mesma lettra do copista do codice
guarani. Tambem a palavra - ymombauca -, que se acha na
3." linha, está emendada para - ymornbeu uca-.

O Gabinete Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro
possue uma excellente cópia do manuscripto guarani, sem o
texto preliminar que se nota na cópia offerecida á Bibliotheca
pelo Sfí.r. Gay, e que termina com esta declaração, igual á do
codice que se expõe:

Opayma tecocue reta mombeu haba
Ymombeu catllp'í ramo toíco ânga

Tllpâ, hae y ch'í marâney
ymombeu llca harera

S.ra S.ta Anna,
Mayo 4 de

1754·
Em seguida vem, da mesma lettra da COpia:
(( O P.· Manuel Ayres. de Cazal natmal da Villa do Pe­

dragam pequeno copiou este Livro de outro manuscripto, que
achou na Livraria do Convento de S. Antonio da Cidade do
Rio de Janeiro: em Março de 1796. »

Por esta declaração se vê que a cópia do Gabinete Por­
tuguez de Leitura é da lettra do autor da Corographia Bra-
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silica publicada em ISq, o que a torna aindn mâis pl'etiÓSll,
É pois bem passive! que fosse ella extrahida do nosso prtlptio
exemplar, que parece ter pertencido a Fr. V !loso, fallecido
em r8Il no Convento d~ Santo AntOl1io, onde Casal encon­
trou o manuscripto que copiou. Como se sabe, a livraria de
Velloso passou para a Real Bibliotheca, d'onde 110s proveiu
o codíce.

N.O 15. -- Historia Topografica, e. Bel1ica da
Nova Colonia do Sacramento do Rio da Prata.

É precedida de um Prologo, que começa = Confessote,
leitor ámigo, qtle à sem rãzão com que vivem no esquecimento
os spiritos mais nobres do novo MUl1do Brazilico, =

Com. a obra = Livro r. o - r. Não pretendemos mostrar
com estudo alheio o direito de Portugal na Con­
qUista da Nova tolonia do Sacl'al11ento do :Rio da
Prata, =

É dividida em 3 livros, tendo ao todo 5q n. õ~ ou §§.
Termina com a transcripção de uma carta de Gomes

Freire de Andrada datada do Rio de Janeiro a 18 de Junho
de :r 736 e dirigida ao coronel tuiz de Abreu pj·ego.

Não traz nome de autor l1em data; mas ha toda a pro­
babilidade de ser do Dr. Simão Pereira de Sá. Barbosa Ma­
chado, trata ndo d' este autor no tomo III (1152) da !5ua Bt'<­
bliotlteca Lusitana, accusa entre as suas obras manuscriptas a
seguinte: Hz'slor/zt 1VpogràpMc'a e JJéllicá da fzózJa CõtOlll'a do
Sacramento do Rio de .Janeiro; acttescentande: a Está prompta
com as licenças para a Impressão u Quanto ás ultimas pala­
vr'lS do titulo deve-se ler Rio da Pmta, em vez de Rio de
Janei?-o, simples lapso de escripta que escapou ao autor da
Bibliotlteca. Nus fitbilos ?lá Americà, públicados em q54 pelo
Dr. Manuel Tavares de Seqúeita e Sã, diz-se na pg. 21 que
o Dr. Simão Pereira de Sá era na « Republica das Letras já
assáz conhecido, e o será ainda mai, depois que chegarem a
vêr a luz publi a, por beneficio do pr~lo, a Historia Topogm­
pltz'ta, e Be!lica da Nova Collollia do Sad-alJwíto do Rio da
Prata, e a Sabedoria perfeita, e Tardes conversadas, Obras
que estão já promptas, e expeditas om licenças pára receber
o dito beneficio. ') É pois mUlto provavel que á obra do
Dr. Pereira de Sá, a que se referem Barbosa Macliado ê os
Jubilas da America, seja a propria que aqui se descreve.
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Parece ser cópia, apesar de no Catalogo dos preciosos ma­
7l1lscnNos da Bibliot/uca da Casa dos Marquezu de Castello
Mel/lOr, sob n.O J76 da 1. n parte dizer-se: « Parece ser o auto­
grap/LO ", e no Cato da Ex). de Hút. tio B7-azil, :ob n." 10750,

Parece ser o original. Lettra do XVIII seculo. Consta de 3 if.
inn., 270 pp. num. 26 X JS.

A BibJiotheca Nacional possue outra cópia, tambem de
lettra do XVIII seculo, in-foJ., de 3 ff., 23! pp. num. Esta
porém traz no fim, em separado, um Roteiro do Rio da Prata
pelas iI/formações mais exactas, que pude alcançar na viagem
que fiz I/a Fragatin/la Atalaya de S. M. em I757. 12 ff. inn.
com um A'Íapa do Rio da Prata, a aquarella.

Cada livro traz o seu Sum771ario; porém pelo do 3. 0 vê-se
que a obra não está completa, faltando ainda todo o longo
texto que é accusado no referido sUl11mario desde (C Sahe a
esquadra do Rio de Janeiro com o mais luzido das suas mi­
lícias)) até «( Chega o anuisticio, e se divulga a paz com
applauzo geral de ambas as nasoens », que deve ser o assumpto
do final da obra.

E porém beln passiveI que o autor chegasse a completar
a sua obra, nào só por dar-lhe o summario no começo do
livro, como ainda por Barbosa Machado e os Júbilos da Ame­
rica dizerem que estava prompta com todas as licenças para
a impressão.

Simão Pereira de Sá nasceu na cidade de S. Sebastião'
do Rio de Janeiro a 22 de Junho de 170J, tendo por paes
Simão Pereira de. Sá e Anna Bocan. Era irmão do Padre
Fr. José Pereira de Santa AnDa, que entre outras obras pu­
blicou a C/lr071ica dos Carmelitas. Recebeu o grau de M stre
em Artes no Collegio dos Je·;uitas do Rio de Janeiro j depois
passou á Coimbra e for 10U se em ca 10nes na sua Universidade
a 23 d Julho de 1729. E n [752 era Procurador da Corôa e
Fazenda e Promotor do Juizo da Provedoria das Capellas e
Residuos do Rio de Janeiro. Foi um dos sacias da Academia
dos Selectos e nos Jubilos da America, que o chama na
pg. 21 (C erudito e eloquente academico I), publicou uma carta,
um Romance /uroico e 3 sonetos seus.

É tudo quanto se sabe da vida do Dr. Simào Pereira de
Sá, segundo nos deixaram a Bibliot1l.eca Lusitana e os Jubilos
da A I/tcrica.

A' outras obras maouscriptas do autor, accusadas por
Barbosa Machado, são:
. Noticias C/lrollolog-icas do Bispado do Rio de Janeiro. -

o' J'tbilos da Am rz'ca acha-se indicada sob o titulo (C His­
toria Chronologica do Bispado do Rio de Janeiro. I)
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Propugnaculo da Advocacia ignorada por seus Professores.
Sabedoria pe7:feita, c 'Tarde conversada.
Conceitos jocoserios em Problemas e Cartas. - Nos .Iitbilos

da America vêm sob o titulo « Conceitos joco-serios para
divertir a melancolia. II

Oraçoens Academicas.
Ob7'as lJlfedicas.
Além d'e tas descriptas por Barbosa, nos .Iubilos da Ame.

rica se accusa ainda mais outro manuscripto:
Reso/uçoens jztridicas, e P?'oblematicas.

N.o 16. - Provisão de Santo Offici'G da Inquisição
de Lisboa, datada a 23 de Abril de 1750 e
assignada pelo Cardeal da Cunha, nomeando
Manuel Barbosa dos Santos familiar do mesmo
Santo Officio da cidade de Lisboa.

Original. Em pergaminho e escripta em excellente lettra.
I fi., que mede Om,220 X 0"',326.
. No verso lê·se: ({ Reg. do a fl. 254 do L.o 14 das criasoens

dos Ministros e mas (sic) off.·· desta Inq.om Lix. o no Santo
Off.· 12 de Junho de 1750. -1J;Ianoel da Silva Deniz. II

É documento curioso e foi offerecido á Bibliotheca pelo
Sfír. Dr. B. F. Ramiz GaIvão.

N.o 17. - De S. Mag: F. Diario da Terceira
Partida de Demarcação da America Meridional.
Anno de (753.

Começa a II de' Novembro de 1753 e termina a IS de
Dezembro de 1754. Em Janeiro de 1755 chegou a commissão
demarcadora á Assumpção, segundo declara o proprio Diario.

Original. Traz dia por dia as assignatura autographas dos
demarcadores portuguezes e hespanhoes José Custodio de Sá
e Faria, Miguel Ciera e João Bento Python e Manuel Antonio
de Florez, Atllanasio Varanda e Alonso Pacheco. Consta de
I fi., 236 pp. num. 30 X IS·
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Foi impresso em 1841 no tomo VII da Collecção de tzoti­
cias para a Izistoria c geografia das Nações Ultramarinas, de
pp. 364 a 553.

Apesar de publicado, o manuscripto é precioso por ser o
original, com as assignaturas autographas dos demarcadores das
duas corôas. Accresce ainda que é excellente a lettra em que
está escripto.

Proveiu o códice da bibliotheca da Casa dos Marquezes
de Castello Melhor.

A Bibliotheca Nacional possue em 2 vols. de foI. uma
cópia contemporanea de documentos e memorias muito inte­
ressantes, relativas a esta partida de demarcação, sob o titulo
Colecção de varias Ordens, e Papeis pertt'?Zcentes á Demarcasão
dos Limites da America Meridional a ij. se deo principio em
virtude do Tratado pelo qual se regularão as Instruçõens p.a a
mesma Demarção (sic) cm I7 de Jan. ro de I754 (aliás 1751,
como vem exacto no titulo do 2.° volume). - Abrange do­
cumentos de 1751 a 1770, sendo os dos dois ultimos annos,
uma carta do governador de Matto Grosso Luiz Pinto de
Sousa Coutinho datada de Villa Bella a 4 de Maio de 1769
e dirigida ao Brigadeiro José Custodio de Sá e Faria, pedindo
uma cópia do mappa do rio Paraguay desde a cidade de As­
sumpção até o marco do Jaurú, e outras informações, e a res­
posta d'este datada do Rio de Janeiro a I de Outubro de 1770.

N.o 18. - Mappa Geographicum, quo Flumen
Argenteum, Paranà, et Paraguay exactissime
nunc primum describuntur, facto initio a nova
Colonia ad ostium usque Fluminis Iauru, ubi,
ex pactis .finium regundorum, Terminus de
marmore positus, terrarumque insigniores Pros­
pectus, et quorundam animalium forme suis
qUêelibet aptêe 10cis delineantur. Opera, ac
studiq Michaelis Ciera R. F. geographi.

Original. A aquarella. 35 ff. om,377 X om,288.
Na primeira fi. vê-se em um pedestal um genio em fórma

de mulher contemplando o busto de D. José I, em um me­
dalhão oval, que ella sustenta com a mão direita. Em torno
do medalhão lê-se; Iosepluts 1. .. Grat. Portug. et Algar. Rcx.

33
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MDCCL VIiI. Corôa o pedestal o brasão das annas de Por-
tugal. .

Na segunda fi. acha-se o titulo e depois seguem-se mais
3 ff. escriptas pela frente, em que se .acha uma dtdicatoria as­
siguada pelo autor contendo 47 disticos latinos s0b a rubrica
Ad Josep/zum I. R. F O L" distico é :

« Anne aufidesse iuvat? tacitis certe OInnia desunt.
et gratos animas paucula scepe probant.»

A carta é dividida em xv partes ou ff. num., e em frente
de cada uma acham-se outras tantas ff. com pintllras represen­
tando plantas topograpbicas, vistas e aves e quadrupedes que mais
abuJ;ldam em cada zona descripta. Entre estas pinturas notam-se:
cc Planta da Praça da Colonia do Sacramento»); « Vista por
dentro da Praça da Colou ia » j cc Traje das Mulberes (8) dos
Homens do Paraguay» j « Las Piedras de S. Cathalina que
estão perto da Cidade do Paraguay" j « Vista da Cidade da
Assumpção do. Paraguay »; cc Vista da serra do Pan de asucar
tirada do lugar R. » ; cc Vista dos tres Irmãos»); cc Vista da
Serra do Pan de asucar tirada do lugar Q. » j cc Vista do Pau
de asucar,,; Vista da Cordilheira de S. Fernando observada
no lugar D. »; cc Vista por dentro da Lagoa Yaiba» j cc Vista
c!a Cordilheira de S. Fernando tirada do lugar A » j cc Vista
dos morros de. Cheane &..~) j. cc Vista do ,lugar onde se tem
posto o Mai-co de marmore perto da bocca do Rio Iauru no
anno de 1754» j e « Vista do Rio Paraguay p.' cima do Rio
Iauru. »

Nos angulos de quasi todas as partes da carta vê-se alguma
pintura allusiva á região que descreve.

É manuscripto muito precioso e ÍLIlpOl:tante.
O Dr. Miguel Ciera foi um dos astronomos da terceira

partida de demarcaçào de limite da America Meridional, em
virtude do Tratado de Madrid de J3 de Janeiro de 1750. O
mappa exposto é um dos resultados da sua importante com­
missão.

q manuscripto pertenceu á Real Bibliotheca, d' onde nos
provem.

N.o 19. - Historia Millitar do Brazil. Desde o
anno de mil quinhentos quarenta e nove, em
.<1 teve p.t;'incipio p. fund. am çla Cid." de S. Salv.or



515

Bahia de todos de todos (sz'c) os Santos até o
de 1762. Offerecida a Elrey Fidel. mo D. Jaze o
J.

o N. S. Composta (jJ01I") D. Jozé de Mirales
Ten.e Cor. el de hum dos Regimentos da Goar­
nição da 'mesma Cidade do Salv.or

, e Academico
numer.O da Academia Brazilica dos Renascidos.

Original J É escripto por tres lettras diversas. Contém
I. fi., 266 pp. num., IS ff. inn. 33 X 18.

Entre as pp. TIO e II 1 nota-se em folha desdobravel um
mappa estatistico das Mitniçoe?ls de que se ac/lào fornecidas as
Fortalezas desta Praça. Ba/lia, e de 7. bro 27 de I762.

De pp. 161 a 232 traz: Serie dos Governadores, em que
relata as datas de posse e os serviços de cada um durante
os respectivos governos.

Da referida pagina 232 á ultima, acha-se uma serie de
do ul1lentos, que abrangem o periodo de 1625 a 1762, sob
o titulo: Relação das Ordens de S. Jlfag. de de 1; p.a mel/lOr, e
mais verdadr. a noticia faço expressa menção.

Depois segue-se nas 15 ff. inn. o Index por ordem alpha­
betica.

É precedida de larga dedicatoria ao Rei, que occupa
as 8 primeiras paginas do códice.

Com.. a obra = Parte primeyra. - I. Foi Nemrrod o in­
ventor da disciplina Militar, e foi tãobem o Augusto
Monarcha D.m João 3." o pr.o que a estabelecfo, e
mandou praticar neste Imperio; =

a dedicatoria a D. José I, o autor dando razão de si
e da sua obra, diz: ,( Poucos annos há que nesta Cap. tal do
Brazil se estabeleceo uma Academia cujo instituto era escrever
a historia universal da America Portugueza. Fui eu elleito
Socio numerario deste congreço, e incumbiuseme e crever a
historia do estabelecim. w, augmento, e estado prezo t. de todos
os Corpos Militares, q há e tem havido nesta America. Com
pouco mais de hã anno de duração ficou senão morta, su­
primida esta utiliss. m' Assemblea em q se farião serviços bem
recommendaveis a vossa MagdO , e ao publico. Não obstante,
preseverei eu no empenho de oncluir o ii se me tinha ordenado.
Igualm. 1o fervoroso prosegui no trab. ° de procurar as nol. a.
precizas, vencendo não pequenas clificuld.·· p.l' incuria da ve­
doria, e total extinção dos pr.·· Livros. Ião perdoei ao mayor
desvelo p.a averiguar a verd.·,.a q.l julgo que dezembaracei de
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m.... falssid." Conclui finalm.'" por ord. m de Vossa Mag. do a
Historia Militar do Brazil, comprehendend todas as Cor­
poraturas militares, graduações de postos, p 'evilegios conce­
didos, e mapas das Tropas, e soldos priI1l'ipalm. 1e pelo q
respeita a esta Capitania, pois forão frustadas todas as deligen­
cias q fis p.loS noticias mais exatas que pedi do R.o de Jan. fO,
e Pernambuco. ))

Ahi tambem diz Mirales: ( e soldado q a 55 annos vesti
a farda, e ainda não a despi. ))

Como se vê, o manuscripto de Mirales é um dos tra­
balhos encetados na epoca da Academia Brazilica dos Renas­
cidos (1759-60) e concluido depois da sua extincção. Apesar
porém dos esforços que o autor empregou, como declara, esta
obra está longe de ser uma historia militar do Brazil até o
tempo em que foi escripta e não servem de uoa fonte as suas
informações.

O manuscripto foi comprado em Lisboa, provindo da
Bibliotheca da casa dos Marquezes de Castello Melhor.

N.O 20. - Cathalogo dos Liuros da Livraria de
Diogo Barbosâ Machado distribuidos por elle
em materias e escrito por sua propria mão.

AtttogmpllO. Consta de 2 ff. inn., 112 ditas num. 18 X 14·

As duas folhas inn. contêem o titulo e o .hzdex das ma­
ten'as em que está distribuido o Catkalogo dos Liuros.

O Sfir. Dr. Ramiz Gaivão, tratando d'e~;te precioso ma­
nuscripto do autor da Btblt'otkeca Lust'tana, diz: «( O catalogo
é summario j longe está de se poder chamar uma obra biblio­
graphica, nem foi esse o intuito com que o c creveu Barbosa,
que só desejava por assim dizer uma relação das riquezas de
sua livraria. )) V. Annaes da Bibl. Nac., I, pg. 29.

No v. da fi. de ro'sto vê-se o ex-libris do p. Francisco
José da Serra, a quem pertenceu o manuscri[ to, que depois
passou para a Real Bibliotheca, d'onde nos veiu.

N.O 21. - Noticia historica da ilha grande de
Joannes ou Marajá, pelo Dr. Alexandre Ro­
drigues Ferreira.

Com. = Illm.O e Exm.O Si'ír. -: Ensayar a flistoria da ilha
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Grande de Joannes, por outro nome Marajó, infar·.
mar dos Productos n'" que ha, e podem haver na
d.· Ilha; escrever de cada hua dellas hua relação
circun.'tanciada, =

Ac. = os lugares p.' onde se devem conduzir, estão
sêccos: á vista do exposto V. Ex.' ordenará o q
fôr servido. - Alexandre Rodrigues Ferreira. =

ão traz data; mas foi escripta em Dezembro de 1783.
Sem titulo. AlttograpllO. Consta de 14 ff. inn. 20 X IS,

Traz algumas alterações e correcções marginaes feitas da
propria mão do autor por lettra posterior. Está riscado o
principio, que era então assim:

111m. o e Exm. o Sfir. - Trabalhar com sucesso no
Exame das produccoens êi ha, e podem haver na
Ilha Grande de J oannes, por outro nome ° Marajó,
escreVf'r de cada huma dellas huma história circuns­
tanciada =

A Bibliothf'ca Nacional possue uma cópia (Cod. cvlIjI6-8),
porém não traz as alterações e correcções feitas, ao que pa­
rece, mais tard.: pelo autor, como no autograpbo. E ta cópia,
que pertenceu a Rodrigues Ferreira, traz o seguiple titulo:
Noticia Hútorica da Ilha de Joall1les ou Marajó, e começa =
Trabalhar com sucesso no exame das producçoens, êi ha, e
podem haver na Ilha grande de Joanes, por outro nome o
Marajó, =

No Extracto do Diario da Viagem Plulosopltica que fez
o D.or Natltralista Alexandre Rodrigues Ferreira pelo Estado
do Grão-Pará, em que se contêm uma relação das obras que
escreveu o sabio brazileiro, vem esta memoria sob o titulo
de Viagem á ILha Grande de Joa71nes, e como datada a 20 de
Dezembro de 1783.

Na ordem chronologica é a segunda memoria que escre­
veu o autor na sua viagem scientifica pelo vaUe do Amazonas.

O manuscripto proveiu da collecção Lagos.

N.o 22. - Tratado historico do Rio Branco. (Pelo
Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira.)

Com. = Rio Branco. - Acho escripto, que os Tapuyas
o chamão = Queceuene: a cor da sua agua he branca,
em contrapo ição da do Rio egro, =
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A c. = Q. to a o genero de Soldo n., exercício delles, far­
damento, &.' vê-se q Sold.o de praça não serve
p.' o mato, nem o de mato p. n a praça. -

AutograpllO. Consta de 31 ff. inn. 20 X 13.

Não traz o nome do autor, nem data; mas foi escripto
em 1786.

Na folha do rosto, abaixo do titulo, vem o seguinte:
« N. B. Este Tratado historico é escripto da propria mão

do author Alexandre Rodrigues Ferreira. - Lisboa 2 de Ja­
neu'O de 1849. - Dntllllllolld. »

E na parte superior da mesma folha, acima do titulo,
lê-se: {( .° 9. - Drummond. »

A :j3ibliotheca Nacional possue uma cópia por lettra mo­
de'rna. E o documento n.o 20 & 21 c, que anda annexo ao
códice manuscripto CLXL!18-2, que tem por titulo Discurso
Ilistorico e politico ácerca das declm-ações feitas pelo Ministro
de Sua Magcstade Brital1ica na Cõrtt? do Rio de Janeiro com
o objecto dos limites do Sltrilllta1llc ou da Guycnna I1lgleza com
o B?-asil, por Manuel José Maria da Costa e Sá.

Como o antecedente, proveiu da collecção Lagos.

N.o 23. - Descripção e classificação de vanas
plantas do Brazil.

Collecção de 31 estampas, contendo cada uma a sua
planta primorosamente desenhada a côres, precedidas da sua
descripção em portuguez. O texto consta ao todo de 22 fi.,
que medem 32 cento de alto por 16 de largo Algum:J.S das
estampas são assignadas por Muzi.

Original. Não traz nome de autor, mas ha probabilidade
de ser de FI. José Marianno da Conceição Velloso. Igual­
mente sem data.

Traz [olha de rosto allegorica: em uma paizagem brazi­
leira, uma India, ornada de pennas e armada de arco e aljava,
de pé cercada de outras 7 Iudias em diversas posições, in­
dica-lhes com a mão esquerda extendida o brasão de Luiz
de Vasconcellos e Sousa, que se vê no alto da estampa, car­
regado por um anginho; por cima do brasão adejam mais
dois anginhos, um tocando duas trombetas e o outro com uma
corôa de louro na mào direita e uma palma na esquerda. Em
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-baixo da estampa, que é pintada á aguada de nankim, em
margem floreada, lê-se:

cc ••• nil majus generatur ipso;
Nec viget quidquam simili, aut secundum :
Proximos illi tamen ocupavit

Pallas honores.

Horac. hb. r. o Carmo 12.)1

E no angulo esquerdo, por l)aixo d'estes versos vem:
L. B.O feát.

Este manu~cripto .proveiu da bibliotheca da Casa dos
Marquezes de Castello Melhor e faz parte do n.O 341 do res­
pectivo catalogo.

N.O 24. - Mappa botanico para' uzo do Il.mo e
Ex. mo S: Luis de Vasconcellos e Soiza Vice Rey
do Est. o do Bl'azil.

Originat. Sem nome de autor nem data. Consta de 21 pp.
Dum. 34 X 20.

O texto é todo adornado de figuras feitas á penna.
Traz frontispicio allegorico desenhado a pe'nnejado: na

parte inferior da estampa um Indio sentado no chão, tendo
presos aos cabellos dois grandes ramos de arvore constituida
de folhas, flores e fmctos de diversas familias botanicas, entre­
laçados com faxas, em que se lêem os nomes das mesmas
familias. E na parte superior vê-se o brasão de Luiz de Vas­
concellos e Sousa entrelaçado com outros dois ramos, iguaes
ao da parte inferior, tendo -por baixo o titulo que fica acima
reproduzido. Em baixo da estampa lê-se ce Dezenhado pelo
Ajud.· Ingen eira Jozé Correa Rangel. J)

Faz parte do n. O 341 do Cato dos pra. 1/lSS. da bibt. da
Casa dos 1Ilfarquezes de Caste/to MelllOr, d'onde nos proveiu
o codice.

N.O 25. -- Florce Fluminensis seu Disctiptionum
plantarG Prcefectura Fluminensi gponte nas­
centium Liber primus Ad systema sexuale
concinatus Ill.mo ac Ex. mo Dno Aloysio d'Vas-
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conçellos & Souza Acons. S. Maj. Totius di­
tion Brasil. terra, m~riq. Prcetoris Gener. ac
Pro Reg. IV. &c. &c. &c. Sistit Fr. Jo~ephus

Marianus a Concept'. Vellozo Prcesb. Ord.
S. Franc'. Reform. Provo Flumin. 1790.

.Original. Texto. 2 vols. 27 X 13. Estampas II vols. in-fol.
maXlmo.

Tanto o texto como as estampas estão publicadas.
O texto só foi impresso em parte em 1825 na Typographia

Nacional do Rio de Janeiro j ultimamente sahiu toda a obra
completa nos Arcllivos do Museu Nacional, constituindo o
vol. v (1880). As estampas porém foram todas publicadas em
Paris em 1827, em II vaIs. de foI.

A fl". Antonio de Arrabida, bispo de Anemuria, que foi
o J. o Bibliothecario da Bibliotheca Nacional, se deve a im­
pressão da obra de Velloso.

Este notavel manuscripto proveiu do espolio da livraria
do botanico brazileiro, offerecido á Real Bibliotheca em 1811
pelo provincial do Convento de Santo Antonio do Rio de
Janeiro, onde falleceu Velloso.

De parte do texto ha outro exemplar igualmente original
com ligeiras variantes, e das estampas possuimos tambem
outro exemplar original dos 3 primeiros volumes.

O precioso manuscripto de Vel1oso, antes do bispo de
Anemuria, que o " julgava inteiramente perdido ll, era conhe­
cido por A. de S. Hilaire que o viu e examinou, segundo
refere o Visconde S. Leopoldo no tomo II de seus Amzaes da
P?'ovincia de S. Pedro (volume publ. em 1822\ que ahi,
entre outras cousas, diz na pg. 35: cc Possa a Flora Flu?Ilz'ne?Zsis
não ficar para sempre inedita e confundida na Bibliotheca
Publica do Rio de Janeiro! Taes são os meus votos em utili­
dade da sciencia, e por gratidão especial á memoria d'aquel1e,

. que será ornamento da Patria, e da Ordem Religiosa, da
qual foi perfeito observante. »

Antes porém do Visconde de S. Leopoldo, o autor das
Reflexões sobre a !tistoria natural do Brasil, que precedem a
Instrucção jJara os viajantes, publicada no Rio de Janeiro
em 1819, já accusava na pg. XXVI a existencia da Flora Flu­
mirtClZsis de Velloso na Bibliotheca Publz'ca do Rio de Janeiro.

----~
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N.o 26. - Principe perfeito. Emblemas de D. João
de Solorzano. Parafrazeados em Sonetos por­
tuguezes, e offerecidos ao Sereníssimo Senhor
D. JOão Principe do Brasil. Pello baxarel
Francisco Antonio de Novaes Campos. Anno
de 1790.

Em pergaminho, illuminado, de excellente lettra. em ca­
racteres de imprensa e admiravelmente conservado. 208 pp.
num. a lapis, medindo 18 cento de altura por 13 de largo.

Contém C emblemas em latim, com a respectiva traducção
em sonetos portuguezes em frente. Cada emblema ê ornado
no alto de uma miniatura e cada soneto traz o seu titulo dado
pelo traductor.

No principio do códice acham-se tres soneto' do traductor
dedicados ao principe D. João j o primeiro, que é escripto
em papel e de formato maior que o do livro, diz assim:

Chega o Livro á Prezença sempre Augusta
Do Principe, por Mãos da Espoza bella;
Que sendo do teu Norte Clara Estrella, .
Todo o temor, que tens em vão te assusta.

A Lição, que contens ás Leys se ajusta;
Porl!ue a Arte de reinar hê só aquella,
Em que o Principe adora a Deos, e vella
Pela Páz do seu Povo santa, e justa;

Assim os Cêm Emblêmas traduzidos,
Fiquem álem de impréssos na memoria,
No Real Coração sempre esculpidos:

Resta, Augusta Princeza, em vossa gloria,
Darem-se ao traductor premias devidos,
Por Vossa Intercessão, para memoria.

o segundo soneto é escripto a ouro e o ultimo traz por
titulo Ao Pri1lcipe dos Luzos dedicado.

O manuscripto, como se vê, pertenceu a D. João vi e
veiu-nos da Real Bibliotheca.
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N.o 27. - Estampas representando assumptos de
historia natural, pela maior parte insectos,
peixes e aves. Desetlhos a lapis, l1ankim e
aquareIla pelo Dr. Manuel Arruda da Camara.

São 82. Orig-illaes. Sem data, nem o nome do autor.
1n-4.0 de 83 fi. num. A ultima contém uma nota explicativa,
escripta do punho do autor, da.,; 8 especies de abelhas, que se
vêm representadas na estampa 76.

Provietam do espolio de Manuel Ferreira Lagos.
O Dr. Arruda da Camara, natural da vil1a do Pombal da

Parahyba do Norte, então pertencente á provincia de Per­
nambuco, nasceu pelo meiado do XVIII seculo e morreu na
cidade, então vil1a, de Goyana, em r81O. Era formado em
medicina, distincto naturalista e muito dado aos estudos de
botanica. Entre varias obras que compaz, algumas das quaes
publicou, deixou em manuscripto um trabalho sobre a flora
peroambucana, que parece serviu de base para o Diccionario de
botant'ca brasileira de Almeida Pinto, poi nelle se declara que
foi coordenado e redigido em grande parte sobre os manus­
criptos do botanico brazileiro.

A Bibliotheca Nacional possue o autographo da Memoria
sobre a cultura dos algodoel1'os que Arruda da Camara escreveu
em r 797 e foi publicada em Lisboa em I799, il1-4. 0, com est.

N.o 28. - Oratio in exequlls augustissimce, ac
fidelissimae Uniti Regni ex PortugaIlia, et
Brasilia, AIgarbiisque Reginae, Mariae L, habita
III. nonas Decembres M. DCCC.XVI. Conim­
bricae in regali Universitatis sacello a Joachimo
Navarro Andradio in Gymnasio Academico
Facultatis Medicae Professore P. O. Aphoris­
morum interprete, Regiae Curiae pro dirigen­
dis Portug. et Algarbior. studiis sex-viro,
Christi Ordinis equite.

Original, em primorosos caracteres de imprensa. Consta
de 36 pp. num., r fi. de errata. 22 X r4.

Foi publicada no Rio de Janeiro, na Impressão Regia,
r818 in-fol. de 27 pp. num.

Da Real Bibliotheca.
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N.O 29. - Ensaio sobre o homem, poema philo­
sophico de Alexandre Pape traduzido verso
por verso e dedicado a Elrei osso Senhor
Dom João VI por Francisco Bento Maria
Targini, Barão de São Lourenço. Inserta no
Prologo do Traductor a versão! por elle tam­
bem feita verso por verso, elo Messias, Ecloga
Sagrada do mesmo Autor. .. Rio de Janeiro,
1818.

Original. Consta de 4 tomos encadernados em marroquim
encarnado, tendo nas faces externas de cada um as armas
da casa real portugueza. Medem as folhas 22 cento de alto por
16 de largo.

I o começo da dedieatoria ao Rei vê-se um cabeção de
pagina representando as armas de Portugal e Brazil, com alle­
gorias, â aguada de nankim, trazendo a seguinte as ignatura
e data: cc Oliveira Brazilience fez. Rio. A. I8I7. "

A versão traz o texto inglez em frente e é accompanhada
de extensas notas do traductor.

Adornam-n'a 5 estampas gravadas a buril, sendo o retrato de
Pope e quatro allegorias correspondentes às quatro epistolas
de que se constitue o poema. Os desenhos d'estas estampas são
de Henrique José da Silva e todos trazem a data de 1815.

A primeira allegoria gravada por anonymo (A. Godefroy?)
traz. na margem inferior o seguinte dizer:

« Confia humilde pois de voar treme,
(C Espera a sabia Morte, a Deus adora.

Bpist. I. verso 9I e 92. "

A segunda gravada por. .. (A. Godefroy?) traz:

cc Amor-proprio, e Razão tem hum só alvo,
cc A dôr detestam, e o Prazer desejam.

Epíst. II. verso 87 e 88, "

A terceira gravada por A.J Godefroy:

cc Sempre buma Geração outra procrea
« D'habito e atureza Amor as nutre.

Epist. III. verso I39 e I40. »
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E a quarta gravada por. .. (A. Godefroy?):

cc Sabe pois que esses bens a que aspiramos,
« E o Ceo destina á Especie humana inteira,
« Prazeres da Razão, e dos Sentidos
cc São: a Saude, a Paz, e o Necessario.

Epist. IV. verso 77 à 80. »

O retrato de Alexandre Pope o maximo dos poetas illglezes,
excellentemente gravado, traz as seguintes inscripções e data:
c( H. J. da Silva inv. et del. II e cc G. F. de Queiroz Sculp. em
Lx.· 1815. »

Pela data do desenho e da gravura d'estas estampas vê-se
que desde aquelle anDO Targini intentava publicar a traducção
da obra do poeta inglez.
. Este poema porém só foi impresso em Londres em 1819
em 3 tomos de 4.°, com os retratos do autor e do traductor
e quatro estampas allegoricas, diversas das que se acham no
codice manuscripto. Diz Innocencio da Silva que ellas são as pro­
prias que serviram a uma edição ingleza do poema feito no mesmo
anno e officina da portugueza. O retrato de Targini porém,
que não vem no nosso mannscripto, foi desenhado por Hen­
r.ique José da Silva e gravado por G. F. de Queiroz em 1815.
E certo que este não podia figurar na nova edição em inglez,
a que se refere Innocencio da Silva, pois não tinha razão de
ser. Agora, posto que o retrato de Targini fosse gravado em 1815,
dentro da portada por baixo do nome do retratado lê-se a
data de 1819, o que prova que a chapa foi retocada nesta
parte.

A dedicatoria do manuscripto nào traz data j mas a do
impresso, que é a mesma, é datada a 28 de Maio de 1818.

O manuscripto que se expõe é precioso por ser anterior
á impressão e cont<:r gravuras differentes das que accompa­
nham o impresso. E o prpprio exemplar que foi offerecido
pela traductor a D. João VI antes da impressão, e que depois
passou para a Real Bibliotheca, d'onde nos proveiu.

N.o 30. - Nicteroy. Metamorphose do Rio de
Janeiro. Composta, e annotada por J. c. B.
1820.

Poemeto em versos hendecasyllabos soltos.
AutograplLO 7 De 30 ff. num. 21 X 16.
Na ultima folha traz a seguinte declaração, escripta do
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punho de Manuêl de Araujo Porto Alegre, depois Barão de
·Santo Angelo: ( Esta beIJa producção é obra do Conego Ja­
nuario da Cunha ·Barbosa, que ainda vive; este manuscripto
é precioso por ser anterior á impressão do Poema, e por
conter variantes. - Bruxellas 1837. - Araujo Porto-alegre.»

Como se vê, as iniciaes que se acham na folha de rosto
correspondem ás do nome do autor.

Este poemeto foi publicado em Londres em 1822 com o
nome expresso do autor, in-4. o de 60 pp. e I fl. de erros
typograplzicos, a qual foi porém impressa no Rio de Janeiro
e adduzida aos exemplares.

Os exemplares do impresso são hoje muito raros, mas o
poemeto foi reproduzido por Varnhagen no seu Florilegio da
poesia brazileira, tomo II, de pg. 667 a 682.

Entre o manuscripto e o impresso notam-se de facto
m~itas variantes. Os primeiros versos da composição no ma­
nuscripto são:

« Em brandas faxa. infantis jazia
Nicteroy de Atlantida nascido,
Quando Mimas seu Pai, gigante enorme,
Que aos Ceos com mão soberba arremessara
A flamigera Lemnos arrancada
Das agoas, no furor de guerra impia,
Tingio de sangue os mares, salpicando, &. l)

E os correspondentes no impresso:

« Nos braços maternaes, nascido apenas
Jazia Nicteroy, Saturnea próle,
Quando Mimas seu Páe, Gigante enórme,
Que ao Ceo com ,mão soberba arremessára
A flamigera Lemnos, arrancada
Dos mares no furor de guerra impia,
Tingio de sangue as aguas, salpicando, &. ))

O manuscripto contém 48 notas; no impresso foram sup­
primidas 3 d' ellas.

O autor nasceu no Rio de Janeiro a 10 de Julho de q80
e morrell na mesma cidade a 22 de Fevereiro de 1846. Era
conego da Capella Imperial, foi o 1. 0 director da Imprensa
Nacional e o 3. 0 Bibliothecario da Bibliotheca tracional. Pré­
gador afamado, poeta, politico, jornalista e· litterato distincto,
auxiliou com os seus serviços a Independencia do Brazil e
contribuiu bastante para o engrandecimento da litteratura
patria.

Acerca do seu merecimento como litterato, poeta e orador



526

sagrado assim se expressa o 3fít. Dr. Ramiz GaIvão no seu
Pu!pitó 110 Brasil: I( Januario da Cunha Barbosa alcançou nas
lettras uma reputação solida e um nome d! esses que vivem
por largos annos na memoria da posteridade. Muito applicado
e até versadissimo no estudo da lingua vernacula, fallava Ja­
Fluario uma linguagem correcta e pura, como não é hoje
commum; conhecedor profundo dos segredos da philosophia,
ensinou-a por muitos annos com o maior applauso, embebendo
os espiritos da mocidade com os preceitos da mais sã moral;
dotado de um talento poetico immenso e d'uma veia inex­
haurivel, deixou-nos um Poema o - Nicteroy -, que pelos
bellos versos e imagens grandiosas que encerra, pelo apurado
bom gosto que revela, bastára para inscrever seu nome nos
annaes da litteratura nacional, e prova bem claramente que o
jornalista, o philosopho e o purista, dedilhava tambem as
cordas de uma harpa sublime.

I( Mas não er.a só um genero a especialidade do poeta;
embocava tão bem a tuba epica, como vibrava a lyra de
Caldas, como zurzia o latego da satyra e da critica mordaz:
e até si se pudéra notar naquelle genero tão variado alguma
inclinação para este ou aqueDe genero de composição, fôra
sem duvida o genero cultivado por Marcial e Guerra o de
sua predilecção; os Garimpeiros e a Mutuca testificam-no
cabalmente.

II Emfim como orador sagrado alcançou Janllario da Cunha
Barbosa um nome que, si não p' de rivalisar com nenhum
dos membros do triumvirato oratorio fo~mado por S. Carlos,
Sampaio e Mont' Alverne, é comtudo citado entre os prega­
dores de nota. )l

«( Quanto ao merito dos sermões de Janllario, parece-nos
elle, pelo que lemos, merecedor do logar elevado que se lhe
tem dado; mas não póde seu talento Ol'atorio correr parelhas
com o dos oradores d'esta épocha; distingue-se em todos
seus Di. cursos uma dicção correcta, pura e castigada; seu
estylo é quasi sempre simples e elegante, raramente guindado
e sublime; não ba grandes concepções, nem pensamentos arro­
jados em que o genio do orador se patentêe; os quadros 01'0.­

torios são raros, si bem que algumas vezes não sejam destituidos
de força e elegancia. Etnfim Januario da Cunha Barbosa, a
julgar pelos d~scw'sos que lemos, era Ulll orador que podia·
agradar, podia até encantar; mas nunca arrastar nem COlll­

mover um auditorio. As paixõe não se perturbam ao ouvir
as suas palavras; sempre a imaginação sente-se ferida por
um raio de belleza, ma o coração nunca se agita, a vontade
nUllca se determina, emfim o ouvinte não se sente opprimido
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c0m o peso da eloquencia. Revela porém Januario grande
conhecímento das Escripturas, e leitura adiantada de auctoreS
sagrados, desenvolve sempre seu thema com habilidade, e o
sermão é deduzido e bello. »

«( Januario da Cunha Barbosa foi um digno coévo da emi­
nente trindade oratoria que em seu tempo florescia. »

N.o 31. - O Poeta e a Inquisiça.o, ou Antonio
José. Tragedia em 5 Actos. A scena é em
Lisbôa em 1739. Per D. J. G. de Magalhaens.
1836. Bruxellas.

Alt/ograpllO. Consta de 67 ff. inn., que medem 19 cento
de altura por IS de largo.

Foi repre'entada pela primeira vez no Theatro da Praça
da Con. tituição do Rio de Janeiro a 13 de Março de 1838,
desempenhando o papel de Antonio José o afamado actor
nacional João Caetano dos Santos.

No final do r. da ultima fi. traz a eguinte licença:
«( Vista devendo ao menos eliminar-se o verso = Quem tem
armas na mão p.r q. se curva. = R.o 1.0 de 7. bro 1837. (Com
lima assignalllra)) Este verso que, segundo a licença, devia
ao menos ser supprimido, é o do acto 3.°, scena 2. a;

«( Quem tem armas nas mãos por que se curva? »

Esta tragedia foi publicada no Rio de Janeiro em 1839
sob o titulo A II/onio José ou o Poeta e a .Inquisição e mais
tarde reproduzida no volume 1Il (1865) das Obras do autor
impres as em Vienna.

No impresso porém, em vez de ser eliminado o verso
acima, segundo julgava conveniente o cen or, foi substituido
por este:

«( Quem tem a força em si por que se curva? »

No alto do V. da ultima fi. occorre a seguinte declaração
escripta do punho de Araujo Porto-Alegre, del,ois Barão de
Santo Angelo: (( Este manuscripto foi-me dado pelo seu
author no' dia 22 de ovembro de 1839, em que elle partio
para' o Maranhão como Secretario do Pre idente Luiz Alves
de Lima. - Araujo Porto-alegre. )J

O autor, depois Visconde de Araguaya, naSceu na cidade
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do Rio de Janeiro a T3 de Agosto de 18I1 e morreu em
Roma a 10 de Julho de 1882, exercendo o cargo de Enviado
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario do Brazil junto á
Santa Sé.

N.O 32. - Livro Primeiro da Eneida de Virgílio,
traduzido por Manuel Odorico Mendes.

Com. = Eu sou quem d'antes na delgada avena
Mudulei versos, e, ao sahir dos bosques, =

Ac. = De praia em praia todo o mar voltêas. =
Autograp/to. 16 ff. 18 X 10.
Precede-o em fi. separada a seguinte declaração de Porto

Alegre, depois Barão de Santo Angelo: « Este manuscripto, que
offereço á Biblioteca Nacional, é do proprio punho do meu
particular amigo o S.T Manoe! Odorico Mendes. Rio de Ja­
neiro 20 de 7bro. de 1847. - lJIIalloel de Arau:fo PO?·to-alegre.
- N. B. O Traductor, no momento de partir para a Europa,
a educar seus filhos, tinha já completado a versão do
6. o livro. »

Este livro está impresso, juntamente com os mais, na
Enezda Brasileira, publicada em Paris em 1854, e da qual
fez o il1ustre traductor nova edição em 1858, augmentada com
a traducção das outras obras do epico latino, sob o titulo de
Virgilio Brazi!eiro.

Manuel Odorico Mendes nasceu no Maranhão a 24 de Ja­
neiro de 1799 e morreu em Londres a 17 de Agosto de 1864. Foi
latinista profundo e poeta distincto. Deve-lhe ainda a traducção
do original grego da Itliada de Homero que corre impressa.

N.O 33. - Flora paraense-maranhensis. Por An­
tonio Corrêa de Lacerda. 1821-52.

Alttograp/lO. II vols. 30XJ9, a duas columnas.
Em quasi todos o volumes encontram-se intercaladas no

texto desenhos a lapis representando folhas, fructos, fiores, &.
O volume Xl traz o seguinte titulo: (( Photographia Pa-

raense-Maranhensis, ive descriptio Plantarum in Pará et
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~ifaranhão lectis. Ab A. C. de Lacerda. Volumo II (tertium
Phytographire Maranhensis.) Anno 1849 - 1850' J)

O autor era bacharel formado em medicina e cirurgia
pela Universidade de Coimbra. Nasceu na villa da Ponte,
em Portugal, em 1777, e morreu no Maranhão a 2r de Junho
de 1852. Passando-se de Portugal para o Brazil poucos annos
antes da Independencia, estabeleceu-se no Pará, refugiando-se
por pouco tempo (1835 - 36) em Cayena e nos Estados Unidos
por causa dos movimentos revoltosos da provincia. Depois
veiu residir no Maranhão, onde permaneceu até a morte.
Exerceu a clinica na duas provincias e gosou sempre do
melhor conceito pelos seu conhecimentos e honradez. Dedi­
cou-se com todo enthusiasmo aos estudos de historia natural,
principalmente a botanica, pela qual tinha vocação especial, e
deixou muitas obras illeditas. Estas, entregues ao Governo
Imperial na conformidade das disposições testamentarias do
autor, p:lssaram para a Bibliotheca Nacional.

A maior parte d'ellas acha-se descripta no Catalogo da
Exposição de Historia do Brazil e no da Exposição Medica
Brasilei1-a.

O Dr. Lacerda era trabalhador incansavel e escrevia quasi
diariamente, como se vê pelas datas dos seus estudos. Além
da obra exposta, é digna de apreço a sua Zoologia Paraense
(1821 - 1852) em 9 volumes. Fez observações diarias thermome­
tricas, hygrometricas e barometricas no Pará desde I de Janeiro
de 1829 até 17 de Maio de 1835, e no Maranhão de Junho
de 1841 até 14 de Junho de 1852, poucos dias antes de morrer.
O' casos notaveis de sua clinica eram tambem archivados e
deixou-nos muitas observações. Foi naturalista notavel e si
o seu nome não é hoje ci tado en tre os de Velloso, Martius,
Freire Allemão e outros, que estudaram a Flora brazileira, é
porque tudo quanto e creveu das suas investigações botanica
nada foi publicado. Pouco tempo antes de fallecer pediu au­
xilio ao Governo Imperial para impressão de um trabalho seu
sobre a Materia medica do Pará e Maranhão, como se p6de
ver no volume VIU do Diccionario de Innocellcio.

Do legado do autor ao Governo provieram tambem
algumas estampas de historia natmal, coloridas á mão.

N.o 34. - Estudos botanicos e descripções de
plantas brazileiras pelo Dr. Francisco Freire
Allemão. 1836-66.

Origil1a/. 17 volumes in-fol. com muitos desenhos a côres
34
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á penna e a lapis, intercalados no texto. São os es1xlç~

originaes do illustre botanico br<lzileiro, acompanhados de
minuciosas descripções scientificas e de observações histolo­
gicas interessantes. Ahi se acham estudadas varias das especies
novas, com que enriqueceu a Flora braziJeira.

O autor nasceu no Rio de Janeiro a 24 de Julho de
1797 e ahi morreu a II de Novembro de 1874.

AUTOGRAPROS
N.o 35. - Carta patente datada do Palacio de

Friburgo de Mauricia (Pernambuco) a 15 de
Janeiro de 1643 e passada por João Mauricio,
Conde de Nassau, Governador Capitão
Almirante General do Brazil por Su lS Altezas
os Senhores Estados Geraes da Companhia
das Indias Occidentaes, nomeando Maxi-tniliano
Schade na qualidade de Alferes da Guarda
do Corpo, para Capitão de uma Companhia
de Infantaria Hollandeza.

Em hollandez.
Onginal, com a assignatura autographa do Conde de

Nassau. Em pergaminho. Cam o sello do Conde. 1 fi.
assau, foi governador e general das forças hollandezas

no Brazil de 1637 a 1644 e por isso cognominado O Brazileiro.
Nasceu em Dillenbourg em 1604 e morreu em 1679.

Foi adquirida pela Bibliotheca por compra na Europa,.

N.o 36. - Carta de João de Laet, datada de
Leyden a 8 de Julho de 1629 e dirigida ao
notavel antiquario, botanico e advogado hol­
lande(; Arpa1do Buchel (Arnoldus Buchellius),
em. Utrecht.

Em hollandez.
Autograplta. 1 fi.
Accusa e agradece ao sabia advogado o recebimento de
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uma carta 6 de um escripto, acha este de muita utilidade para,
o seu intento e declara que d'elle se servirá com o reconhe­
cimento do nome do sabia, como convém. Diz-lhe mais que
lhe falta ainda a ordenação de conformidade com a qual se
arrendam os meios de communa na provincia do advogado e
que a tratará de obter por qUillquer meio.

Laet geographo flamengo, nasceu em Antuerpia em 1582
e morreu na mesma cidade em 1649. Publicou muitas obras
geographicas, uma das quaes, o Novas Orbis, diz respeito ao
Brazil.

N.O 37. ...,.."... Ca,rta d~ Lu.iz XIV, clataqa de Ver­
sailles a IS de Maio de 1690.

CO/ll. = Mon COlisin lafRiction n'a pu m'~mpescher de
receuoir agréabllemen t la lettre -

Alttograp/la. 1 fi. Não h'az o nome da pes~oa a quem é
dirigida.

f\.cc\lsa o r~çeQiTPentQ q~ aFta em gu~ se 111e falIa da
morte Ge SlJ'} 11lhq a. DI'lIRl1a:

Luij! 4JV, rei de FTil11ça, cognowinado O Cir{l-llt/fl, nasc~u

e'll Saint-Germain en :j:..aye a (5 de St:te~bro cje l63.&' seg1,1pdQ
C. Cantu e luorreu erp Versail1es a I qe Setem1:)ro de 1715.
Teve longo reinado, o maior da monarchia, favoreceu extraor­
dinariamente as lettras e ac; artes, e coube-lhe por isso a honra
de dar ao secuJo o seu nome.

Off~re idª por Sue. A)te?:~ o Principe fír. D. Pt;cjrp Au­
gllstq.

N.O 38. - Carta do Padre Antonio Vi~im, d!itada
da. Bahia a 15 de JqlhQ çie I 69Q:

COIll. = Excel1entiss.O S.O' - Depois que as frqt[!s IJqs
tinirão R frl'lqueptll cànlllnjcilQáp do Reillo vep1 'I- ser
iIA llOVéts d~ Bqrtpgill CÇlrpo fi. novip~qç das arvpre::!
huã vez cada anno. =

On:final, com f!: U$sjgl1: l'l as pal'l-Yfa,'i fina~s DIl --,. fl'.Ex."
- criado - autographéls. l ti· ÍÍ:R tr.az o lHH1'e d.'l pessop. li:
quem é dirigida. Inedita?

o verso lê-se de lettra antiga àiversa da da carta: cc Carta
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feita por mão do P. e Antonio Vieyra. li Entretanto a carta
como se vê não é toda escripta do punho do autor.

O P. Antonio Vieira, um dos maiores claisicos da lingua
portugueza, nasceu em Lisboa a 6 de Feverei"o de 1608, veiu
para o Brazil não contando ainda 8 annos de idade, e morreu
na Bahia a 18 de Julho de 1697, no Collegio da Companhia
de Jesus, a cuja ordem pertencia.

Foi comprada ha pouco tempo em Lisboa.

N.O 39. - Carta da Marqueza de Maintenon,
datada de Fontainebleau a 27 de Julho de
17) I e dirigida ao Duque de R.chelieu.

Com. = rai donné vostre lettre au Roy Monsieur
Autograplza. 2 ff.
Declara interessar-se pelos negocios do Duque e refere-se

a um filho d'este.
Francisca d' Aubigné, Marqueza de Maintenon, tão conhe­

cida por' este seu nome nobiliarchico, segunda mulher de Luiz
XIV, nasceu em Niort a 27 de Novembro' de 1635 e morreu
em Saint-Cyr a IS de Abril de 1719. Escrev:u cartas e me­
morias interessantes, que correm impressas em di {erentes edições.

Offerecida por Sua Alteza o Principe Sfír. D. Pedro Au-
gusto. .

N.O 40. - Carta de Alexandre de Gusmão, datada
de Lisboa a 19 de Fevereiro de 1746 e diri­
gida ao Padre JOãO Monteiro B avo.

A 7ttorrrajlza. 2 Ff.
Dá conta dos seus haveres.
Pertenceu a alguma collecção: as ff. trazen as numerações

123 e 124.
Alexandre de Gusmão, o famoso secret.trio privado de

D. João V, nasceu em Santos, provo de S. P:,ulo, em 1695 e
morreu em Lisboa em Dezembro de 1753.

Proveiu-nos do leilão do espolio de Felner e vem descripta
no respectivo catalogo no lote n.o 1470.
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N.O 41. - Carta patente do Principe Regente
D. João, passada em Lisboa a 28 de Maio de
1802, n )meando a Carlos Frederico Lecór
sargento-mór da Legião de Tropas Ligeiras.

Origillal, com a assignatura autographa do Principe, depois
D, João VI. I fi. Trez o sello grande. Com as a'. ignaturas
do Conde de S. Lourenço e D. Antonio Soares de Noronha.

D. João V[, 27,0 Rei de Portugal, Imperador titular do
Brazil, nasceu cm Lisboa a 13 de Maio de 1767, chegou ao
Rio de Janeiro em 1808, voltou para Portugal em 1821 e
morreu a 10 d Março de 1826.

Offerecida pelo Capitão Luiz Pedro Lecór.

N.O 42. - Carta credencial passada em S. Cloud
a 5 de Julho de 1810 por apoleao I ao
Conde Défermon, dando-lhe plenos poderes
para negociar, concluir e assignar com o ple­
nipotenciario do Rei de 'vVestphalia a con­
venção necessaria para regular a cessão dos
dominios que estavam á disposiçãO do Impe­
rador nas antigas provincias Westphalianas e
no Hanover.

Em francez.
Onginal, com as assignaturas autographas de apoleão,

do Ministro-Secretario de Estado Duque de Bassano e do
Ministro das Relações Exteriores Champagny Duque de Ca­
dore. Em pergaminho. I fi.

Napoleão I nasceu em Ajaccio a 15 de Agosto de 1769
e morreu na ilha de Santa Helena a 5 de Maio de 1821,

Offerecida elo Dr. Ataliba de Gomensoro.

N.O 43. - Alvará de 21 de Novembro de 1815,

pelo qual o Principe Regente D. João admitte
á profissão da Ordem de Christo a Frei José



Custodio de Camargo t!. manda lançar o ha­
bito da itlesn1á Ordem

Original, C9}11 a assi.gnatura autographa do Príncipe,
depoí D. João VI. 2 ff.
. Na seg~nda ~.' acha-se o origina;l do attestado de D. Ma-
~heÍ1s de Abreu Pereír?-, Bispo d~ S. Paulq declaràndo que
lanltou. B habito e rec:ebell a profissão da prdem de Chí:isto
a Fr. José Custodio de Camargo, a 23 de Fevereiro de 1819.

No v. da 1.. fi. ve'em-se entl'e bútras as assignaturas
auto~raphas de 10nsenhor Miranda, Mon enh'or Almeida,
JOâ<Jl.lilll José de Magalhães Coutinh'o, Luit Antbrilo de Faria
Sousa Lobato e Antonio do Canto Quevedo Castro l\fasrn-
renhas. .

N,O 44. - Carta. de ntonio Carlos Ribeiro de
Andtada Machado e ilva, datada de Olinda
a 24 d€ Julho ele 1816 e dirigida a seu irmão
José Bemifacio de Andr-ada e Silva, em Lisboa.

Autograplta. 2 ff.
Apre ehta LlJiz Frabclsc'o Câvalcánti de lbuquerque e

petle qu~ o rettimlnei.l.de âos lentes dá. Ulii~rsiaade (de
Coimbra), lJara ónde ia.

O autor, irmã.o de José Bonifacio e Martim Francisco,
nasceu em Santos, provo de S. Paulo, a I de Novembro de
1773 e morreu no Rio de Janeiro a 5 de Dezembro de 1845.
Prestou im] ort.antes serviços á causa da Indepeuciencia de
Brazil e ymbolisa a eloquencia. parlamentar bra.zileira.

Ptoveii.l tlo e p~tio d J'os~ Bonifacio.

N.O 4n. - Carta de Martim Francisco Ribeiro
de Andradã, datada â II de Agostá e diri­
gida a seu irmão José Bonifacio de Anclrada
e Silva, então na Europa.

Autograpka. Sem cÍeclaração de lugar nem anno. O papel
'traz em lettras d'agúa a data de i815. I tI.

Tmta de â'ive'rsbs assüml)los.
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o autoj· nasceu em Santos, segundo Innoceucio da Silva
em 1776, segundo o DI·. Teixeira de Mello em 1175 e ~egundo

Azevedo Marques em 1774, e morreu na Ulesma cidade a 23
de Fevereiro de 1844-. Com seus dois botaveis irmãos José
Bonifacib e Antonio Carlos concorreu poderosalllente para a
Independen ia do Brazil.

N.o 46. - Attestado do Capitão-mór das Orde­
nanças da villa e termo do Recife Antonio
de Moraes Silva, dàtado do Quartel da Boa
Vista a 28 de Junho de 1817 e passado em
favor do Coronel Manuel Corrêa de Araujo,
em relação aos acontecimentos de Pernambuco
de 6 de Março do mesmo anno.

Com. = Attesto e juro aos s.to~ Evang. Os e o farei, qdo.
cumpra, em Juizo, ser publico, e notorio, q o Cor. 01

Manuel Correa d'Ar.o, no infausto dia 6 de Março
do corr. te andou toda a tarde organizaudo o seu
Regimento dos obres, em defesa da causa d'Elrei

osso s.or, o q.1 não pôde pôr em pé de atacar os
inimigos rebeldes, por se acharem na caixa do car­
tuchame, q se arrõbou, e estava com o trem debaixo
da inspecção de Domingos Theotonio Jorge um dos
con 'piradores, sómente 18 cartuchos; e pedindose
polvora ao forte do Brum, lhe foi dada solta, e em­
barrilada. =

Aulograplto,. com a lettra e as ignatura reconhecida pelo
Desembargador da Relação da Balúa e Ouvidor do Recife de
Pernambuco Francisco Affonso TeLxeira, a 17 de Julho de
1'817. I fi.

Este documento parece pertencer a algum dos volumes
da Devassa da revolução de Pernambuco de 18q, e no alto
vê-se a numeração de folhas - 174.

Antonio de Moraes ilva, autor do excellente Diccio1tario
da li1tgua portugucza, que já conta 7 edições, nasceu no Rio
de Janeiro em 1155 e morreu em Pernambuco a Il de Abril
de 1824. Além do Diccionario, Moraes escreveu um Epito?lZ'C
da Gra1Jt1Jtatica da littglta portugueza.

O documento foi offerecido pelo Dr. Mello Moraes a 21

de Outubro de 1878.
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N.o 47. - Carta regia escripta no Palacio da
Real Quinta da Boa Vista a 14 de Novembro
de 1817 e dirigida a Carlos Frederico Lecór,
general em chefe das tropas destinauas á
pacificação da margem esquerda do Rio da
Prata.

Original, com a assignatura autographa do Rei D. João VI.
2 ff.

Offerecida pelo Capitão Luiz Pedro Lecór.

N.o 48. - Carta de 14 de Abril de 1819, pela
. qual Elrei D. JoãO VI faz mercê ao Barão

da Laguna, Carlos Frederico Lecór, Gover­
nador e Capitão General de Montevideo, do
titulo do seu Conselho.

Original, com a assignatura autographa do Rei. É refe­
rendada por Thomaz Antonio de Villanova Portugal. Em
pergaminho. 2 ff. Traz pendente o sello da Chancellaria.

a 2.' fi. acham-se entre outras as assignaturas auto­
graphas do Visconde de Magé e de Monsenhor Miranda.

Offerecida á Bibliotheca pelo Capitão Luiz Pedro Lecór.

N.o 49. - Carta de Diogo Antonio Feijó diri­
gida ao Padre Antonio José Moreira.

AlItograplta. Sem data. 2 ff.
obI'e assumpto relati"o ao Congresso das Côrtes Genles

e Constituintes de Lisboa.
O Padre Diogo Antonio Feijó, um dos homen. mais pro­

eminentes da sociedade brazileira e ardente advogado da abo­
lição do celibato clerical, nasceu em S. Paulo em Agosto de
1784 e morreu na mesma cidade a 9 de Novembro de 1843.
Foi Deputado pela sua provincia ás Côrtes Constituintes de
Lisboa, Deputado á Assernbléa Geral Legislativa, Mini tro da
Justiça, Senador do Imperio e Regente por eleição popular
na menoridade de Sua Magestade o Imperador, desde 1835
até 1837, e Bispo eleito de Marianua.

-----------------------~--;
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N.O 50. -Carta de Guilherme, Barão d'Eschwege,
datada de Hessen-Cassel ao L° de Junho
de 1822 e dirigida a José Bonifacio de An­
drada e Silva.

Em portuguez.
A utograplta. 2 FL
Refere-se ás suas viagens pela Europa e Brazil e dá muitas

particularidades interes antes da sua vida.
Eschwege, viajante e naturalista allemão a quem devemo

alguma obras interessantes, principalmente sobre sciencias
naturaes do Brazil, por onde viajou, nasceu perto da cidade
de Eschwege, em He :e, AlIemanha, pelos annos de 1778, e
morreu em Wolsfsanger a I de Fevereiro de 1855.

Proveiu-nos do espolio de José Bonifacio.

N.O 51. - Carta de 16 de Janeiro de 1823, pela
qual Sua Magestade o Imperador D. Pedro I
fiz mercê ao Barão da Laguna, Carlos Fre­
derico Lecór, das honras de grandeza.

Original, com a assignatura autographa do Imperador, e
referendada por José Bonifacio de Andrada e Silva. Traz
pendente o sello da Cháncellaria do Imperio. Em perga­
min ho. 2 ff.

Na 2.' fi. vêm-se entre outras as assignaturas autographas
de João Maria da Gama e Freitas Berquó, depois Marquez de
Cantagallo, Epifanio Jo é Pedroza, e Monsenhor Miranda.

D. Pedro, fundador do Imperio e 1.0 Imperador do Brazil
e 4. o do nome dos Rei de Portugal, nasceu em Lisboa a 12

de Outubro de 1798 e morreu na mesma cidade a 24 de Se­
tembro de 1834.

O documento foi offerecido pelo Capitão Luiz Pedro Lecór.

N.O 52. - Carta de 11 de Abril de 1829, pela
qual Sua Magestade o Imperador D. Pedro I
faz mercê ao Barão da Laguna de o elevar
a Visconde do mesmo titulo em sua vida.

Original, com a assignatura autographa do Imperador e
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refenmdadá por José Clemente Pereira. Traz pendente o seno
da thanceiiaria do Imperio. Em pergaminho. 2 ff.

Na 2." fi. acham-se entre outras as assignaturas autographas
de Antonio José de Carvalho Chaves, Albino dos Saútos Pe­
reira e Bernardo Joaquim Costa Ribeira.

Offerecida á secção pelo Capitão Luiz Pedro Lecór.

N.o 58. ~ Carta do Conego Jahuario da Cunha
Barbosa, datada (do Rio de Janeiro) a 16 de
Junho de 1831 e dirigida ao Conego Felis­
berto Antonio Pereira Delgado.

Autograplta. I fi. Não traz o nOme da pessoa a quem é
dirigida.

D clara que, como a Typograpbia Nacional está em mu­
dança para um dos repartimentos do edificio do Thesouro
Nacional, nào póde por ora receber em deposito os caixões
da Flora (de Velloso), como parece desejar o Bispo de Ane­
hlUtiá; mas que se deve esperar pela mudança para qye entào
se .recGlham os caixões.

O autor foi o 3. o Bigliothecario da Bibliotheca Nacional,
depois da Indepenà.encia. Vide o n. o 30.

N.o 54. - Carta de Fr. Kntonio de Arrabida,
Bispo ~e Anemu~ia, Bibliothecario da Biblio­
theca Nacional, datada do Rio de Janeim a
19 de Agost0 de 1831 e dirigida ao seu aju­
dante Conego Felisberto Antonio P€teira
DelgaciQ.

Autograplta. I fi.
Restitue a Portaria de sua dea.ussão de biblíothecario e

envia os rascunhos do officio e carta que dirigiu ao Governo
pedindo demissão do cargo, para serem registrados no livro
competente.

Fr. Antonio de Arrabida nasceu em Lisboa a 9 de Se­
tel.ílbro de t 761, áCbmpanhou a familia real para o Brazil, e
môrrêu no Rio de Janeiro a 10 de Abril de 1850. Foi o 1.0

Bibliothecario da Bibliotheca Nacional, depois da Indepen­
dencia.

-----_..-----...--



N.o 55. - C;:trta de Evai-isto Ferreira da Veiga,
datada do Rio de Janeiro a 4 de Maio de 1833
e dirigida a seu primo Justino José Tavares,
'entao alt.\tntlO do curso jUi-ídico de 5, Paulo.

Autograplta. 2 ff.
Refere- e á derrotá dos Andr-àdas nas eleições de 3. Paulo,

diz qUe ao partido moderador só faltarn cbefe pirà dhigil-o,
qu o Rio de janeiro tem estado tranquillo, mas que se ralla
em rusga para breve e que os escravos estão atrevidos, porém
não os temem com as armas lia mão, emqtiailÍo se tivei' o
Corpo de Guardas Permanentes.

Evaristo Ferreira.da Veiga nasceu no Rio _àe Janeiro a
~7 .de Outubro de 179 t e ahi morreu a 12 de Maio de 1837.
Foi jornalista muito notavel, tomando parte activa em todos
os aconteeinlentos politicos do seu tempo, já corno redactor
da Aurora Fztillline7ise, já como deputado e homem de par­
tido.

Fói offerecida pelo Sfir. Capitão de :Mar.e Guerra José
Duarte da POllte Ribeiro.

N.o 56. - Carta de Fr. FranGÍsco do Monre-AI­
verne, datada (do Rio de Janeiro) a .20 de
Setembro de :r 833 e dirigida ao Sor. Nicohl.U
AhtG'Jhio Nogueira da Gam.a, aGtual Barão de
Nogueira da Gania.

Autogrtl/jJJta. 2 fi. Não traz o nome da I essoa a quem é
àirigida.

Relete-se aos acontecimentos politicos de 'g de Abril
de 1831 e á polemica que sustentou pela imprensa CQm o
J/t?'ista, pseudonymo do Visconde de Cayrú.

Jun tamen te acham -se mais tres cartas al:1 tographas de
Monte-Alverne, todas dirigidas ao mesmo Sfír. Barão de No·
.gueira da Gama e com o seu nome ~presso, datadas a 10 de
Janeiro e 2 de Maio de 1831 e 1.0 de Junho de 1832, e l:1ma
por cópia, datada de Agosto de r854' e dirigida a Sua Ma­
gestade o Imperador.

A estas cartas precedê á. séguíhte, dirigida pelo Si'ír. Barão
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de Nogueira da Gama ao director da Bibliotheca Nacional:
« Ill.IUO e Ex.1\lO So' Do' J ão de Saldan ha da Gama. ­

Tenho a honra de remetter a V. Ex." as inclusas cartas,
quatro ortographas e uma por cópia, de Fr. Francisco do
Monte-Alverne, as quaes destino á Bibliotheca Nacional da
Côrte, se V. Ex.· entender que têm el1as logar no Archivo
d' essa Repartição a seu cargo.

« De parte as expressões de benevolencia, com que nas
de 183 [ a 1833 honrou-me tão immerecidamente aquelle meu
venerando mestre e amigo, parecem-me todas ellas interes­
santes pelo seu merito litterario, principalmente a em que elle
allude á discussão politica que sustentou pela imprensa com
o sabio Visconde de Cairú.

cc Cégo, havia 18 annos, e mais de 20 depois d' essas
.cartas, quando, convidado p.' Sua Magestade o Imperador
para prégar em 1854 o sermão de S. Pedro de Alcantara,
achou-se em grandes difficuldades para satisfazer o desejo do
Mesmo Augusto Senhor, conforme refere na mencionada carta
p.' cópia, cuja entrega, que se não realisou p.' pedido meu,
elle me havia confiado.

« Sua boa vontade, porem, para corresponder á confiança
de Sua Mage tade, tudo venceu; e o Sermão foi-lhe ouvido
na Capella Imperial, por occasiào da respectiva festa a 19 de
Outubro d'aquelle anno.

cc Sou com muita. consideração - De V. Ex." - am.Oatt.·
e cr.° - O Cons. o Barão de Nogueira da Gama. - Rio de
Janeiro 12 de Junho de 1885.))

Fr. Francisco do Monte-Alverne, uma das glorias do pul­
pito brazileiro, nasceu no Rio de Janeiro em Agosto de q84
e morreu em S. Domingos de Nyterõi a 2 de Dezembro
de 1858. Era da Ordem de S. Francisco e as suas eloquentes
obras Ql'atorias correm impres as. « Monte-Alverne foi por
muitos annos para os Brasileiros o primeiro homem de seu
paiz, diz o Sfír. Dr. Ramiz GaIvão no seu PIlIpZ"tO 170 Brazil;
o povo em massa corria ancioso, para ouvi-lo nos pulpitos,
como a um enviado do Céu; no auditorio que o ia admirar
encontravam-se sempre as mais altas illustrações brasileiras; e
a mocidade, a mocidade ardentt: de saber e de glorias, a mo­
cidade admiradora enthusiasta quasi fanatica de seu talento,
essa entoava-lhe os mais lisongeiros hymnos de apotheôse,
applaudia-o até com phrenesi, e venerava-o como a um
apostolo. l)
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N.O 57. - Carta do Conego Francisco Vieira
Goulart, datada do Rio de Janeiro a 2 de Ou­
tubro de 1833 e dirigida ao Conego Felisberto
Antonio Pereira Delgado.

Autogmplta. 2 ff.
Remette 29$440, valor do jornal de 92 dias a 320 rs.

do escravo que serviu á Casa (Bibliotheca Nacional) no tri­
mestre findo e pede recibo da importancia que se despendeu,
desde o principio de Julho até 16 de Agosto, em que entrou
na administração da referida Casa.

Francisco Ferreira Goulart, 2.° Bibliothecario da Biblio­
theca Nacional, depois da Independencia, parece que era
formado em sciencias naturaes e tambem parece que natural
da Ilha do FayaJ, Açores. Foi nomeado ajudante da Bi­
bliotheca por decreto de 12 de Agosto de 1833 e promo­
vido a bibliothecario por decreto de II de Janeiro de 1837.
Falleceu em Nyterõi a 21 de Agosto de 1839. Era conego
da Capella Imperial.

N.O 58. - Carta do DL Pedro Guilherme Lund,
datada da Lagoa Santa (prov. de Minas
Geraes) a 8 de Outubro de 1844 e dirigida
a L. A. Prytz, consul geral da Dinamarca no
Rio de Janeiro.

Em dinamarqllez.
A lttograplta. 2 ff.
Offerece ao consul, por intermedio de Pedro Nielsen, um

cavallo de Minas Geraes, de excellente raça, e pede que o
acceite como pequena prova de amizade e reconhecimento.

O Dr. Luud, notavel geologo, paleontolqgo e botanico,
a quem devemos muitos trabalhos importantes, nasceu em Co­
penhague a 14 de Junho de 1801, viveu largos annos no Brazil
e morreu na Lagoa Santa a 25 de Maio de 1880.

A carta exposta e mais duas datadas de Ouro Preto a
9 de D zembro de 1834 e de Sabará a 2 de Março de 1835 e
dirigidas ao consul dinamarquez D. Hermann, foram offere­
cidas á Bibliotheca pejo Sftr. Emílio Nielsen.



N~Q 59. -.. çªrta qe Antonio Gonçalves Dias,
Ql:\,ta§a QO Rio Qe Janeiro a, 5 de Jal1fjiro de
1854 e dirigida, ao Bibliothecario da 13iblio­
theca Publica da Côrte.

Autograplta. I fi.
Pede por emprestimo o manuscripto TllCsouro descoberto

no Amazonas.

O ~utor, um dQs mais ,!pp\audidos poetas lnicos brazi­
leiros e litterato muito distincto, nasceu em Caxias, PfovjIlcia
do Maranhão, a 10 de Agosto de 1823 e morreu na rnadm­
gada de 2 para 3 de Novembro de 1864 no naufragio do
navio Vj'lle de BOlelogne, perto das costas do Maranhão. Ern
homenagem aos importantes serviços prestados ás lettras pelo
notavel poeta, ergueu-se em uma daq praças publicas da
capital do Maranhão a sua estatua, a 1 de Setembro de
18 73.

l'f.O 60. - Carta de 27 de Outubro de 1854,
pela qual Sua Magestade o Imperador o
~enhor D. Pedro II manda abrir assenta­
mento e pagar fi. iscondessa da Lag-una a
pensão annual de seiscentos mil réis, conce­
,cedida por Decreto de 29 de Novembro de
1839, em remuneração dos serviços prestados
por seu fallecido marido o ViscQnde da
kq.guna.

Original, co.m a assignatura autographa de S. Mflgestade
o Imperador. E referendada pelo Sifr. Con ~lheiro Luiz
Pedreira do Couto Ferraz, actual Visconde do Bom Retiro.
Traz pendente o seilo da Chancellaria do lmperjo.

O Vi conde da Laguna Carlos Frederico Lecór, falleceu
no Rio de Janeiro a 3 de Agosto de 1836.

'0 dOCj.j1uento foi offerecido pelo Capítiio Luiz Pec\ro
Lecór.
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N.q 61 - Carta de Fr. Camillo de Montserrate
dirigida a J. P. da Rocha Vianna, ex-proprie­
tario da casa do Largo da Lapa, em ql1e se
acha act\lalmente a Bibliotheca.

É o rasclU1ho. Sem data nem o nome da pessoa a quem
é dirigida. 1 fi.

Pede que lhe declare o dia em que pretende entregar as
chaves da asa do Largo da Lapa ao Governo e permis ão
para passar para ella as duas estatuas de D. Pedro I e de
D. Pedro II.

}{o v. ilcha-se outro rascunho çle carta, ig\lil!mentt: sem
data nem nome do destinatario, relativa á llHldança das duas
referidas estatuas.

Fr. Camillo de Montserrate foi o 5. 0 Bibliothecario da
Bibliotheca Nacional e da sua vida, escripta pelo Siír. Dr.
Rami~ GaIvão, extrahem-s~ o seguÍJltes interessantes dados:

cc.A. 14 de Novembro de 1818 nasceu em Pans Jorge
Estanisláo Xilvier Luiz Camillo Cléau, fi 1110, segpndo eJl~

proprio assegurou em docllmento official, de Jorge Gabriel
Cléau de Freitas e de Alll~a Maria FerieI' de Angervillierl:j.

(C Tendo recebido esmerada educaçií.o Iitteraria, tr;J.balhou
durante alguns annos sob a direcção de Letrône, sabio archeo­
logo france?-, ganhou entrilnhado amor ao estudo çja al1tlgui­
dade, e tornou- e dentro de lOUCO peritissimo nas li~1gqª

grega e latina.
CI P r TTlotivos de sa\lde e impellido por grave~ dissabores

domesticos fez depois 4111a longa 'viagem de circumnavegilção,
finda a qual tentQu em françil recolher-se ávida religjosa
em um Convento l3enedictino, - desejo qlle não logrou então
iltisfa~er.

CI Desgostoso e acollselhado por medicos a procurar um
Lim~ tempera~o, veio para ,o Brazil ~m. 1844 e 3 anno

depOls obteve titulo de naturalIsação brazllelra.
(f .A. 12 de ovembro de 1847 tontoU Cil1T)illo Cléau o

habito de religioso no Mosteiro Ben~elictino de N. ~, de
Monserrate do Rio de Janeiro, e ahi professou solemIlementc
no dia 1.0 de Novembro de 1849, sob o nome de fI'. Camillo
de Monserrate.

cc Tendo organizado scientificamente a bibliotheca do Con­
vento, começou o seu Catalogo com grande esmero, mas foi
distrahido d'este trabalho pelas obrigações ele Lente de His-
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toria e Geographia antigas do 1. Collegio Pedro II, honrosa
incumbencia que lhe confiou o Governo por decreto de 28 de
Setembro de 1850.

" Ahi começou a revelar-se publicamente a sua admiravel
iIlustração, e quanto lhe era familiar o conhecimento da
archeologia, da epigraphia e das litteraturas antigas em geral.

c( Por decreto de 23 de Abril de 1853 foi nomeado Biblio­
thecario da Bibliotheca Publica, occupando o posto vago por
morte do Dr. José de A siso Neste estabelecimento prestou
distincto' serviços, promovendo a mudança da Bibliotheca
para o novo edificio em que ella ainda hoje se acha, com­
pletandú e melhorando os seus catalogos e fazendo preciosas
acqui 'içôes de livros e manuscriptos, cujo valor mais do que
ninguem elle era capaz de conhecer. Si não foram maiores O'

fructos de sua administração, foi is o devido aos minguadis­
simos recursos do antigo orçamento, ao pouco apreço dado
naquella epocha pelos poderes publicos a esta instituição, e fi­
nalmente ao seu estado de sallc!e sempre precario e melindroso.

c( Falleceu no dia 19 de I ovembro de 1870' Figura seu
busto modelado em bronze no Salão de leitura da Blbliotheca
Nacional, que o reputa um dos seus mais sabios e mais dignos
administradores; foi mandado fazer e offerecido este busto
pelo commendador João Baptista Calogeras, seu arnigo intimo
e fidelissimo companheiro de lide litterarias.

"Fr. Camillo de Monserrate compoz a interpretação de
um celebre enigma grego escripta em latim e impressa na
jl!finerva Brasiliellse de IS de Novembro de 1844; varios
artigos para folha periodicas sobre assumptos l'itterarios;
numerosas inscripções existentes no paiz; a decifração de
bullas escriptas em caracteres 10mbardos e pertencen tes ao
Archivo Publico da Côrte; e varias memorias todas ineditas
e infelizmente incompleta sobre diversos assumptos de inte­
resse patrio, como: colonização, abolição da escravatura e
trabalho livre, eXlloração do rio Amazonas, cunhagem de
moeda, fabrico de papel-moeda impos ivel de falsificar, &.

«( Deixou mai~ um acervo enorme de notas mais ou menos
systematizadas sobre epigraphia grega e latina, archeologia do
Oriente, e particularmente sobre as antiguidades da America
Central e do Mexico, que foram nos ultimos tempos o prin­
cipal objecto de seu estudo.

"Foi um sabia na mais ampla accepção da palavra, e ao
mesmo tempo um coração da mais fina tempera. )
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N.o 62. - Carta de Carlos Frederico Hartt, datada
de S. Fic1elis (prov. do Rio de Janeiro) a 5
de Julho de 1865 e dirigida ao Sfir. João
Caldas Vianna Junior, actual Visconde de Pira­
pitinga.

Autograplla. 4 ff.
Versa sobre direcções de instrumentos meteorologicos e

sobre diversos objectos relativos á sua expedição ao Brazil.

O professor Hartt, sabio geologo norte-americano, que
prestou distinctos erviços á sciencia e ao Brazil, nasceu na
cidade de Frederictown em Nova-Brun \Yich, no Canadá, em
1840, e morreu no Rio de Janeiro a 18 de Março de 1878.
Veio ao Brasil pela primeira vez em 1865, fazendo parte da
expedição de Agassis e depois aqui voltou, encarregado de
outras commissões geologicas e finalmente foi nomeado Chefe
da Commissão Geologica do Brazil, fallecendo antes de ter­
minar os seus interessantissimos trabalhos. Dedicou-se com
muito enthusiasmo ao estudo da linguistica e do Folklore do
Amazonas e quasi todos os seus escriptos sobre estes assumptos
conservam-se na Bibliotheca Nacional, offerecidos pela res­
peitavel viuva do notavel natmalista.

N.o 6R - Carta de Francisco Adolpho de Var­
nhagen, Visconde de Porto Seguro, então Barão
do mesmo titulo datada de Vienna d'Austria
a 3 de Fevereiro de 1873 e dirigida ao Sfír.
Dr. B. F. Ramiz GaIvão.

Autograplza. 2 ff.
Trata de assumpto rela'tivo a Prosopopeia de Bento Tei­

xeira, lembra a conveniencia da reimpressão das Memorias
Diarias de Duarte de Albuquerque no original castelhano,
refere-se a creação de uma sala especial na Bibliotheca só de
obras impressas no Brazil ou acêrca do Brazil e a outros ob·
jectos reJati vos á bibliographia.

O Visconde de Porto Seguro, a quem se deve a Historia
Geral do Brazil, que conta duas edições, nasceu em S. João
de Ipanema (Sorocaba), provincia d . Paulo, a 17 de Fe­
ve eiro de 1816 e morreu em Vienna d'Austria a 29 de Junho
d~ 1878, exercendo o cargo de enviado extraordinario do

35
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Brazil naquella côrte. Historiador, geographo e investigador
infatigavel, publicou, além da Historia Geral, numerosas obra,
com que pre tau os mais relevantcs serviços ás lettras brazi­
leiras. Ainda ao Visconde de Porto Seguro devemos muitas
edições de obras importantes, e reproducções de ineditos va­
liosos relativos ao Bra'zil, entre ellas o Roteiro de Gabriel
S are de Souza, e a JVt.wrativa epistolar do P. Fernão Cardim,
manuscriptos que se conservaram ineditos por largos annos.

N.O 64. - Carta do Conselheiro José Martiniano
de Alencar, dirigida ao Dr. B. F. Ramiz
GaIvão.

A/ftograplta. Não traz data, nem o nome da pessoa a quem
é dirigida. r fl.

Remette as Ge07:1{icas de Virgilio e pede o Palmeinlll.

JO'é de Alencar nasceu no Ceará a I de Maio de 1820
e falleceu no Rio de Janeiro a 12 de Dezembro de 1877. E
o primeiro romancista Drazileiro e um dos nossos mais apri­
morados prosadores. Dotado de talento admiravel, foi abalisado
publicista e jornalista in(atiga\'~l e s'~u nome está intimamente
ligado á historia litteraria do Brazil.

N.O 65. - Carta do Visconde do Rio Branco, da­
tada do Rio de Janeiro a 27 de Novembro
de 1877 e dirigida ao Dr. B. F. Ramiz
GaIvão.

Alttograplta. Sem o nome da pessoa a quem é dirigida. I li.
Agradece a remessa dos AmUTcs da Bibliotlteca lVacional.

O autor, um dos vultos mais proeminentes da nossa hi -
I toria politica no presente reinado, e a quem se deve a aurea

Lei de 28 de 'ctelllbro de 187I, da libertação do ventre da
mulher eSClava, nasceu na Bahia a 16 de Março de 1819 e
morreu no Rio de Janeiro a I de Novernbro de 1880, cercado
da admiração dos contemporaneos.
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N.O 66. - Autographo de Sua Magestade o Im­
perador o Senhor D. Pedro II, relativo á
commemoração do tri-centenario de Camões
no Rio de Janeiro.

Dirigido, posto que o não declare, á redacção da Revista
Brazileira, e por e ta publicado no tomo IV (1880), precedendo
a Homenagem a Luiz de Camões. Sem data, mas foi escripto
em Junho de 188o. I fi.

Sua Magestade o Imperador o Senhor D. Pedro II nasceu
no Rio de Janeiro a 2 de Dezembro de 1825; subiu ao
tbrono a 7 de Abril de 1831, por abdicação de seu pae
D. Pedro I, o fundador do Imperio, e reina desde então,
sendo sob regencia até 23 de Julho de 1840, em que foi
declarado maior. Foi sagrado e coroado Impel'ador a 18 de
Julho de 1841.

Offerecido á Bibliotheca pela redacção da Revista B?'a­
zileira.

N.O 67. - Carta de Ferdinand Denis, datada de
Paris a 16 de Maio de r882 e dirigida ao
Sõr. Dr. B. F. Ramiz GaIvão.

Em francez.

Alltouraplta. I fi. ão traz expresso o nome da pessoa a
quem é dirigida.

Accusa com enthusiasmo o recebimento do G~talogo da
Exposição de .FIlstoria do Brazil.

O autor, Sfír. Jean Fenlinand Denis, director da Biblio­
theca de Santa Genoveva, de Paris, litterato distincto, a quem
não pouco devem as lettras no Brazil, na ceu em Paris a 13
de Agosto de 1798. Tem publicado muitas obras, fructo, pela
maior parte, das suas excursõ~s pela America no primeiro
quartel do seculo.
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N.o 68. - Discu.rso do Snr. Dr. Benjamin Franklin
Ramiz GaIvão, proferido perante os emprega­
dos da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro
a 24 de Julho de 1882, ao deixar o cargo de
Bibliothecario.

Alttograp/lo. Sem titulo. 3 ff. nurn. in-fol.
Foi publicado no Jomal rio Com1lw-cio de 25 de Julho

de 1882.

O Siír. Dr. Ramiz GaIvão, 6. 0 Bi1.Jliothecario da Bibliotheca
Nacional, foi nomeado por decreto de 14 de Dezembro
de 1870, e exonerado, a seu pedido, por decreto de 22 de
Julho de 1882, passando destle e"ta data a exercer as funcções
de aio dos principes filhos de S. A. r. a Snr.· D. Isabel.
Nasceu na parochia do Rio Pal;do, provincia do Rio Grande do
Sul a 16 de Junho de 1846. A Bibliotheca e ao mesmo tempo
ás lettras brazileiras pre tau os mais assignalados serviços, e,
durante a sua fecunda administração, foi o estabelecimento
enriquecido de muitas obras preciosas e raJ.:as! principalmente
das que tratam da geographia e historia da America. A Bi­
bliotheca Nacional muito lhe deve e nella deixou gravado
em lettra~ indeleveis o seu nome.
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